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Vice- Almirante  da  Armada  Real,  Conselheiro  d' Esta- 
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DA. 

ACADEMIA  REAL   DAS  SCIENCIAS 

DA. 

SESSÃO   DE  9   DE    DEZEMBRO   DE  1835. 

JLJetermtna  a  Academia  'Real  das  Sciencias ^  que 
sejão  impressos  d  sua  custa ,  e  debaixo  do  seu  pri^ 
'vi/egiOy  os  Annaes  da  Marinha  Portugueza,  que  lhe 
forãõ  apresentados  pelo  seu  Sócio  Honorário  Ignacio 
da  Costa  Quintella. 


Joaquim  José  da  Costa  de  Macedo ^ 
Secretario  Perpetuo  da  Academia* 
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PARTE  PRIMEIRA. 


QUARTA  MEMORIA, 

COMPREHENDENDO  DESDE  O  ANNO  DE  1581  ATE'  A^  ACCLA.» 

MA^'Ão  d'  ElRei  d.  João  IV.  em  1640. 


Reinado  d'  ElRei  Filippe  II. 


E 


fLREi  D.  Henrique  I.,  que  levou  o  terror  das  Ar-^ 
mas  de  Castella  alem  da  sepultura,  não  ousando  decla- 
rar por  successora  da  Monarchia  a  Senhora  D.  Catha- 
rina,  filha   do  Infante  D.  Duarte,  e  Duqueza  de  Bra-j 
gança,  a  cujo  indisputável  direito  se  oppunha  ElRei  de-,, 
Hespanha  Filippe  II. ,  o  mais  rico,  e  poderoso  Príncipe 
do  seu  século,  deixou  nomeados  cinco  Governadores  pa-. 
ra  decidirem  esta  importante  questão ,  de  que  pendia  sLt 
gloria ,  a  prosperidade,  e  a  independência  de  PortugaL 

Negociações  occultas,  e  destramente  manejadas,  fí- 
zerão  preponderante  neste  Reino  o  partido  Hespanhol^ 
e  mallográrão  as^  combinações    necessárias   para  pô^  a^ 
Nação  em  estado  de  repellir  a  força  pela  força.  >-  ";  i  i 

O  severo  Duque  de  Alva  ,  hum  dos  primeiros  Ge-^ 
neraes  do  seu  tempo,  entrou  por  Alemtéjo  nos  fins  de'" 
Junho  de  1580  com  hum  Exercito  formidável  pela  qua-^ 
lidade  das  tropas,  e  até  pelo  seu  numero  relativamen- 
te ao  Exercito  Portuguez,  que  não  existia  (i),  e  chegou^ 

i 

CO    o  Conde  da  Ericeira  (Portugal  Restaurado,  remo  i.)  dizj 


t2 

a  Setúbal  sem  opposíçao,  excepto  a  que  lhe  fez  Mendo 
da  Mota,  Governador  da  Torre  do  Outao,  auxiliado 
por  três  navios  de  guerra,  que  coramandava  Ignacio 
Rodrigues  Veloso,  cuja  opposição  cessou  com  a  vinda 
do  Marquez  de  Santa  Cruz  D.  Álvaro  Bazan,  General 
da  Armada  de  Hespanha ,  com  vinte  e  cinco  Galeões, 
setenta  Galés,  e  quantidade  de  transportes,  em  que  se 
embarcou  o  Duque  com  o  seu  Exercito,  e  foi  desembar- 
cara  Cascaes,  d'onde  marchou  para  Lisboa;  e  toman- 
do por  cerco,  e  intelligencias  a  Fortaleza  de  S.  Julião, 
expulsou  da  ponte  de  Alcântara  hum  destacamento  de 
quatro  mil  homens,  sem  armas,  nem  disciplina,  com  que 
o  Prior  do  Crato  lhe  disputou  o  passo.  Ao  mesmo  tem- 
po entrava  pelo  Tejo  a  Armada  Hespanhola  ,  sem  en^ 
contrar  resistência ;  ainda  que  se  haviáo  collocado  algu- 
mas Náos  em  linha  jiínto  á  Torre  de  Belém,  e  D.  Ma- 
noelde  Almada  havia  construido  hum  Forte  de  madei- 
ra-na-  Cabeça  Secca  (hoje  ó  Forte  do  Bui^io),  que  ba- 
tia o  canal  da  Alcáçova.  Tudo  ficou  em  apparato,  por- 
que ninguém  queria  defender-se. 

í^^;'^  Desta  maneira  as  Armas,  e  a  Politica  da  Hespanha 
subjugarão  Portugal;  e;  á  excepção  das  Ilhas  dos  Aço- 
les  (t)',  todá^  as  suas  vastas  Conquistas  receberão  com, 
docmdade^aJugbí-^^-^^{^^^í^  *^ ^  ^b^^i   n-^^-r^  ,,    ^no^r. 


qtié' '©'Exercito 'HespánHo]  era  de  'm1I  e  qúfnhentos  Cavallos ,  e  dezoito' 
jnil  Infíaues.  Wátson"^ Historia  do  Reinado  de  Filippe  II.,  tomo  3. 
Livro  16.  ">  dá  a  este  Exercito  trinta  e  dois  mil  holiiens;  e  á  Armada 
HespáiilTpb»  tr.ir)ta'Ç  seis  Galeões  ,  dezesete  navios  mais  pequenos,  e  se- 
tenta Galés,  com  muitos  transpQites.  -r-  Luiz  de  Torres  de  Lima,  na 
CBfa  ínVitulada  Avisos  do  Ceo  (tomo  i.)  calcula  o  Exercito  do  Duque 
Je  Alva  Vrri  ,c^uarenta  tnil  Infantes,  e  quatro  mil  Cavallos.  He  certo  , 
que  <)$  Hespaiihoes ,  como  adverte  Faria  (Europa  Portugueza,  tomo  jo 
Pgrte  li.Cap.  j.),  atóm  daquelle  Exercito,  tinbão  vários  Corpos  de  tro- 
pas nas  fronteiras  das  Provincias  do  Norte  de  Portugal ;  e  assim  he  pro- 
vável ,  que  as  forqaS;  da  Hespanha  chegassem  a  quarenta^  mil  homens. 
t(;i)  -  Conio  as  Ilhas  dos  Adores  tomáráo  a  voz  do  Prior  do  Crato  ^ 


Dos  cinco  Governadores  nomeados  por  ElRei  D. 
Henrique  I. ,  quizerao  três ,  que  os  seus  npmes  fosseru 
manchados  na  posteridade,  e  a  y  de  Julho  de  1580  as- 
signáráo  em  Aia  Monte,  e  publicarão  em  Castro  Ma- 
rim huma  sentença ,  pela  qual  declararão  o  Monarcha 
Hespanhol  por  legitimo  Rei  de  Portugal :  estes  Gover- 
nadores erao  D.  João  Mascarenhas ,  Francisco  de  Sá ,  e 
Diogo  Lopes  de  Sousa. 

Por  esta  união  com  Hespanha  se  acharão  os  Pòr-^ 
'tuguezes  envolvidos  em  todas  as  guerras,  tão  longas,  co- 
mo sanguinosas,  que  aquella  Monarchia  sustentou  con- 
tra as  principaes  Potencias  da  Europa  ,  que  desde  sécu- 
los vivião  em  paz  com  elles;  e  isto  justamente  na  época, 
em  que  o  seu  Commercio  era  mais  extenso  (i),  e  por 

expedio  ElRei  a  D.  Pedro  Valdez  com  quatro  navios  bem  armados,  e 
seiscentos  soldados,  pára  reduzir  á  sua  obediência  as  de  S.  Miguel,  e 
Terceira,  com  instrucçóes ,  de  que  não  o  querendo  ali  receber,  se  di- 
latasse naquelles  mares  até  chegar  D.  Lopo  de  F-igueiroa,  que  se  ficava 
aprestando  com  maiores  forças,  e^devia  neste  caso  commandar  em  che- 
'  fe  a  expedição. 

Chegou  D.  Pedro  Valdez  a  S.  Miguel,  e  não  sendo  admittido,  di- 
rigio-se  á  Terceira,  onde  achou  a  mesma  opposição ;  e  parecendo-lhe  fá- 
cil a  conquista  desta  Ilha ,  a  intentou,  para  que  Figueiroa  lhe  não 
viesse  roubar  essa  gloria.  A  25  de  Julho  de  1581  desembarcou  Valdez 
com  muita  difíiculdade  entre  a  Cidade  de  Angra  e  a  Villa  da  Praia, 
talvez  confiado  nas  intelligencias  que  tinha  com  João  de  Eetancor,  par- 
tidista de  Hespanha;  porém  o  Governador  Cypriano  de  Figueiredo, 
prendendo  a  Betancor,  desfez  o  conloio  ,  e  marchou  a  atacar  os  Hespa- 
nhoes ,  levando  diante  de  si  huma  grande  manada  de  bois,  que  corrião 
furiosos,  e  os  Hespanhoes ,  receando  serem  atropelados,  gastarão  com 
elles  a  maior  parte  das  suas  munições.  Quiz  Valdez  retirar-se  para  os 
seus  navios,  mas  já  não  era  tempo,  e  em  poucoaaiiiriutos  foi  derrota- 
do com  perda  de  quatrocentos  e  cincoenta  homens,  salvando-se  elle  com 
o  resto.  Poucos  dias  depois  deste  successo  chegou  D.  Lopo  de  Figueire- 
do,  que  fez  proposições  vantajosas  a  Cypriano  de  Figueiredo,  e  não  as 
acceitando  este,  voltou  para  Lisboa.  Veja-se  Faria  na  EXiropa  Portugue- 
za,  tomo   5.  Parte   i.  Cap.  4. 

(i')     O  testemunho   de   hum   Escritor   não  suspeito  dará  melhor   a 
.conhecer  a  extensão  do  Commercio  Portuguez  naquelle  século,  e  a  bre- 
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fconsequencla  necessita  vão  de  maiores  forças  marítimas 
para  a  protegerem  em  hum,  e  outro  hemisfério  (i),  mas 
as  riquezas,  tropas,  navios,  artilheria,  e  munições,  tudo 
foi  sacrificado  para  defender  os  Domínios  tão  derrama- 
dos da  Monarchia  Hespanhola,  dando  com  isto  a  enten- 
der os  seus  Soberanos,  que  consideravao  os  Portuguezes 
2ião  como  membros  da  mesma  Nação  Peninsular,  po* 
rêm  como  alliados,  de  que  cumpria  tirar  o  maior  par- 
tido possível  em  quanto  durava  a  aJliança. 

A  primeira  viagem  dos  Inglezes  á  índia,  parece  que  ' 
data  de  15:91  (2) ;  depois  apparecêrâo  ali  os  Hollande» 

vídade  com  que  diminuio:  he  este  o  Capitão  Hespanhol  Thomé  Cano, 
que  escreveo  em  1611  ,  e  navegou  por  espaço  de  cincoenta  e  quatro 
annos ;  diz  elie :  „  Que  em  Portugal  sempre  houverão  n>ais  de  quatro- 
5,  centos  navios  do  mar  alto,  e  mais  de  mil  e  quinhentas  Caravelas,  e 
3,  Caravelões ;  e  que  por  isso  ElRei  D.  Sebastião  pôde  reunir  oitocen- 
3,  tas  e  trinta  embarcações  todas  Portuguezas ,  sem  deixar  abandonadas 
3,  as  navegações  da  índia,  S.  Tix)mé,  JBrazil ,  Cabo  Verde  ,  Guiné, 
^j  Terra  Nova,  e  de  outras  diversas  partes  5  e  que  na  época  em  que  elle 
3,  escrevia,  só  haviâo  em  Portugal  algumas  Caravelas.,,  Ve;a-se  a  Pro- 
logo do  Resumo  Histórico  da  primeira  Viagem  ao  redor  do  Mundo,  pe^ 
lo  Doutor  Ortega,  Madrid  1769. 

(i)  Esta  necessidade  foi  reconhecida  em  hum  grande  Conselho,  que- 
ElRei  Filippe  convocou  em  Lisboa  em  1581,  composto  da»  personagens 
mais  eminentes,  como  o  Duque  de  Alva,  o  Marquez  de  Santa  Cruz, 
D.  Lopo  de  Figueiroa ,  Sancho  de  Ávila,  D.  Francisco  Zapata,  D.  Af- 
fonso  de  Vargas ,  o  Prior  Mór  D.  Fernando  de  Toledo ,  o  Conde  Jero- 
nymo  Landrone ,  Alemão,  e  outros  Conselheiros  de  Guerra,  e  alguns 
Portuguezes;  e  nelle  perguntou  ElRei,  que  medidas  se  devião  tomar  pa- 
ra segurança  de  Portugal,  e  dos  outros  Estados  da  Monarchia  d'Hespanha? 
Resoíveo-se ,  que  convinha  mudar  as  forças  de  terra  para  o  mar  , 
porque  desta  maneira  ficaria  sendo  senhor  da  terKi,  e  do  mar  :  e  que 
lendo  Esquadras  situâlfes  no  Canal  de  Inglaterra,  Estreito  de  Gibraltar, 
e  Costas  marítimas  dos  seus  Estados,  se  enfreavão  todos  os  inimigos, 
e  se  podia  acudir  melhor  a  qualquer  ponto  atacado.  Este  projecto  era 
lodo  do  Duque  de  Alva ,  e  a  sua  morte  emli^iraçou  que  se  pozesse  em^ 
pratica.  Vede  Avisos  do  Ceo,  tomo  i.  Cap.  i5,  e  os  Discursos  sobre 
los  Commercios  de  las  índias.  ■ 

C2)  Vede  Historia  da  Navegação,  seu  principio ^  Commercio^  &€, 
•ômo  I.  pag.  iig^ 


fees,  inimigos  mais  formidáveis  naquelle  tempo,  os  quaes 
emprehendêrão  a  sua  primeira  expedição  em  I5'95',  e 
continuarão  quasi  sem  interrupção  a  fazer  guerra  aos 
Portuguezes.  Os  seus  navios  erâo  mais  bem  construídos, 
e  aparelhados  que  os  de  Portugal ;  mais  razos,  e  ligei- 
ros, melhores  de  bolina,  e  com  mais  panno  (i)  ,  e  ar- 
tilheria  de  maior  calibre,  servida  por  hábeis  artilheiros: 
as  suas  equipagens  compunhão-se  de  excellentes  mari- 
nheiros ,  e  o  mesmo  erâo  em  geral  os  seus  OíEciaes ,  e 
soldados,  de  que  se  seguia  terem  mais  gente  para  quaes- 
quer  manobras,  do  que  os  navios  Portuguezes,  onde  os 
soldados  não  exercião  o  officio  de  marinheiros,  nem  tão 
pouco  os  criados.  Porém  os  Hollandezes  evitavão  sem» 
pre  as  abordagens ,  temendo  o  espirito  guerreiro,  e  a  pe- 
rícia no  jogo  das  armas ,  em  que  sobresahião  os  Portu- 
guezes, e  por  isso  procuravão  decidir  os  combates  a  ti» 
ros  de  canhão. 

Devo  observar,  que  o  deperecimento  do  espirita 
publico,  e  do  Commercio,  fez  recuar  em  Portugal  os 
conhecimentos  das  Artes  Náuticas  a  ponto  de  não  achar 
já  discípulos  o  Cosmógrafo  Mor. 

ElRei  julgou  mais  económico  arrendar  a  Negocian- 
tes o  contracto  da  pimenta  ,  e  o  fabrico  ,^  e  construcção 
das  Náos  da  carreira  da  índia  (2),  de  que  procedeo  em- 
pregarem os  Contratadores  navios  demasiado  grandes, 
mal  construídos,  de  péssimas  madeiras,  e  mal  fabrica- 
dos ,  com  o  fim  de  trazerem  maiores  cargas  em  menor 
numero  de  vasos;  e  introduzirão  a  carena  Italiana,  isto 
he ,  o  methodo  de  tombar  os  navios  sobre  barcaças  ,  o 
que  até  ali  se  não  praticava,   porque  se  ca.renavãa  enx. 

SêCCO. 

(1)  Em  i6n  ainda  os  navios  Põrtugi]e2es  não  tínhão  mastaréos  àb 
joanete,  nem  veias  de  esrais ,  como  adiante  mostrarei; 

(2")  Couto,  Década  10.  Cap.  19.  —  Noticias  de  FottugaJ,  por  M^- 
mú  Seveiim  de  Faria.^  Discurso  j. 


Destes  princípios,  e  do  erro  commum  de  sobrecar- 
regar os  navios ,  resultou  crescer  o  numero  dos  naufrá- 
gios, com  iramensa  perda  da  renda  publica,  e  do  com- 
inercio;  de  que  eis-aqui  as  provas. 

Neste  Reinado  hião  cada  anno  mil  soldados  para 
servirem  na  índia  ;  e  durante  elle,  sahírão  de  Lisboa  oi- 
tenta e  sete  Náos,  huma  Naveta,  e  huma  Caravela,  de 
que  arribarão  nove  Náos;  e  seguirão  viagem  para  o 
Oriente  setenta  e  oito  Náos,  a  Naveta,  e  Caravela.  Per- 
derão-se  á  ida  quatro  Náos,  de  huma  das  quaes  se  sal- 
,  vou  toda  a  guarnição ,  e  parte  da  de  outra  j  e  os  Ingle- 
zes  tomarão  a  Naveta. 

Na  torna-viagem  da  índia  perderão-se  vinte  e  oito 
Náos,  onze  das  quaes  perecerão  com  toda  a  gente;  e  os 
Inglezes  tomarão,  ou  queimarão  cinco  Náos,  escapando 
de  huma  destas  só  treze  pessoas:  total  das  Náos  perdi- 
das trinta  e  sete,  e  huma  Naveta ;  o  que,  sem  exaggera- 
ção,  devia  causar  a  Portugal  huma  perda  de  trinta  e 
cinco  milhões  de  cruzados. 

Falleceo  ElRei  Filippe  II.  a  13  de  Setembro  de 
1598. 

i^Si.  —  Logo  que  ElRei  Filippe  II.  se  apoderou 
da  Coroa  de  Portugal ,  tratou  dos  negócios  do  Orien- 
te (i),  e  nomeou  para  Vice-Rei  da  índia  a  D.  Francis- 
co Mascarenhas,  a  quem  concedeo  muitas  mercês,  dan- 
do-lhe  o  Titulo  de  Conde  de  Ota  ,  para  usar  delle  em 
começando  a  exercer  as  funcçòes  do  seu  Cargo ,  com 
trinta  mil  cruzados  de  ajuda  de  custo,  pagos  antes  de 
sahir  de  Lisboa ;  e  mais  quarenta  mil  cruzados,  que  de- 
via receber  em  Goa  ;  e  algumas  ricas  Commendas  para 
seus  filhos,  e  netos,  e  o  nomeou  Capitão  dos  Ginetes,  e 


(i)  Couto,  Década  10.  Liv.  i.  Cap.  9.  —  Faria,  Ásia  Portugue- 
za,. .—  Duarte  Gomes ,  Discursos  sobre  los  Commercios.  —  Epilogo  de 
Pedro  Barreto  de  Rezende. 


da  sua  Guarda.  Levava  D.  Francisco  Mascarenhas  em  se- 
gredo vários  Alvarás,  em  hum  dos  quaes  conferia  ElRei 
o  Titulo  de  Marquez  de  Santarém  ao  Vice-Rei  Conde 
da  Atouguia  (que  julgava  estaria  vivo),  se  lhe  entregas- 
se pacificamente  a  índia  ;  e  levava  assignados  em  bran- 
co, para  prometter  ás  Cidades,  Governadores,  e  pessoas 
notáveis  daquelles  Estados,  que  quizessem  oppor-se  ao 
seu  reconhecimento,  todas  as  graças,  e  mercês  que  lhe 
parecessem  sufiicientes  para  os  ganhar.  Esta  Politica  era 
judiciosa,  porque  os  ânimos  dos  Portuguezes  estavão  ain- 
da alterados ,  e  a  Corte  de  Madrid  receava  que  houves-  ' 
se  alguma  revolução  no  Oriente. 

A  Esquadra  do  Vice-Rei  constava  de  cinco  Náos, 
cujos  Commandantes  erao  Diogo  Paçanha ,  no  S.  Lou- 
renço; João  de  Mello,  na  Caranja  (ou  Bom  Jesus);  Pe- 
dro Lopes  de  Sousa ,  no  Salvador;  Manoel  de  Miran»- 
da  ,  no  Reis  Magos  (que  á  vinda  desappareceo) ,  e 
Leonel  de  Lima,  *no  S.  Pedro,  com  destino  para  Malaca. 

Embarcou  o  Vice-Rei  em  a  Náo  S.  Lourenço ,  e 
sahio  de  Lisboa  a  1 1  de  Abril;  separou-se  logo  a  Es- 
quadra: as  Náos  Caranja,  e  Salvador  forão  por  fora 
da  Ilha  de  S.  Lourenço,  e  chegarão  a  Goa  a  24  de  Se- 
tembro. A  Náo  Reis  Magos,  indo  por  fora  da  mesma 
Ilha,  tomou  Cochim  no  mez  de  Outubro ,  havendo-Ihe 
morrido  alguma  gente.  O  Vice-Rei  ancorou  em  Mo- 
çambique a  18  de  Agosto,  e  surgio  fora  das  Ilhas,  a 
tempo  que  sahia  do  Porto  a  Náo  S.  Pedro,  á  qual  deo 
licença  de  continuar  a  sua  derrota  para  Malaca.     ' '  " '•' 

Como  a  aionção  estava  mui  adiantada,  não  quiz  o 
Vice-Rei  entrar  no  Porto,  nçm  desembarcar,  e  mesmo 
a  bordo  tomou  nova  homenagem  ao  Governador,  para 
quem  levava  huma  Carta  d*EiRei,  que  foi  logo^  accla- 
ipado  na  Cidade;  e  feito  isto,  partio  para  Goa,  onde 
chegou  a  26  de  Setembro,  e  achou  fallecido  o  Conde  da 
Atouguia. 


Ir 

T5'82.  —  A  Esquadra  da  índia  constou  este  anno  de 
cinco  Náos  (r)  commandada  por  António  de  Mello  e 
Castro,  embarcado  era  a  Náo  S.  Filippe;  e  os  outros j 
Commandantes  Gonsalo  Rodrigues  Caldeira  ,  na  Boa 
Viagem;  Luiz  Caldeira,  em  S.  Luiz;  Diogo  Teixeira, 
na  Chagas;  e  João  da  Fonceca,  em  S.  Francisco,  des- 
tinado para  Malaca. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  4  de  Abril :  as  Náos 
S.  Filippe ,  e  S.  Francisco,  não  podendo  montar  a  Cos- 
ta do  Brasil ,  arribarão  a  Portugal.  O  S.  Luiz  perdeo-se 
•em  Quiliraane,  salvando-se  a  gente.  A  Náo  Chagas  an- 
corou em  Moçambique,  d'onde  voltou  para  Lisboa  com 
a  carga  da  Náo  S,  Pedro ,  que  ali  chegara  de  Malaca 
em  tão  máo  estado ,  que  não  podendo  seguir  viagem , 
resolveo-se  o  Commandante  a  ir  concertalla  a  Goa,  mas 
perdeo-se  no  Parcel  de  Sofala.  A  Náo  Boa  Viagem  foi  a 
única,  que  tomou  Goa  a  salvamento;  e  na  torna-viagem 
combateo  sobre  as  Ilhas  dos  Açores  com  três  navios  In- 
glezes,  de  que  escapou  com  alguma  avaria,  deixando-os 
a  elles  assas  maltratados. 

1582.  —  Achava-se  ElRei  em  Lisboa  quando  soube, 
que  em  França  se  preparava  huma  Armada  (2),  em  que 
vinha  o  Prior  do  Crato  com  intento  de  assegurar-se 
das  Ilhas  dos  Açores,  onde  preponderava  o  seu  partido. 
Para  se  oppor  ás  operações  deste  Armamento  partio  o 
Marquez  de  Santa  Cruz  nos  princípios  de  Julho  deste 
anno  com  trinta  e  três  grandes  navios  de  guerra ,  em 
que  entravão  sete  dos  maiores  Galeões  Portuguezes,  re- 

(i)    Couto,  Década  lo.  Liv.  j.  Cap.  8.  —  Faria,   Ásia  Portugue» 
2a.  —  Pedro  Barreto.  —  Discursos  sobre  Jos  Commercios.  • 

y  Qz)  Faria,  Ásia  Portugueza,  tomo  j.  Parte  i.  Cap,  4.  —  Avisos  do 
Ceo,  por  Luiz  de  Torres,  Cap.  55.  —  Historia  Genealógica  da  Casa 
Real  Portugueza,  tomo  10.  pag.  725.  —  Vede  também  o  Livro  intitu- 
lado „L'Armata  Navale,  dei  Capitano  Pantero  Pantera,  Liv.  2.  Capitu* 
9^  los  18  e  21 ,  edição  de  Roma^  1^14.  ,9 


pfTftidos  por  todos  cinco  mil  solckdos  veteranos,  e  gran- 
de numero  de  Aventureiros.  Levava  insrrucçôes  para  es- 
perar a  Armada  inimiga  sobre  os  Açores,  e  dar-llie  ba- 
talha ;  comboiando  depois  a  Lisboa  as  Náos  da  torna- 
viagem  da  índia,  ea  Frota  Hespanhola  da  America, 
que  se  esperavao. 

Chegando  o  Marquez  com  19  dias  de  vJagem  a  vin- 
te legoas  de  distancia  de  S.  Miguel,  soube  pelos  seus 
descobridores,  que  os  Francezes  já  rinhao  ali  desembar- 
cado, e  estaváo  senhores  da  Cidade  de  Ponta  Delgada. 
Constava  a  sua  Armada  de  sessenta  e  quatro  embarca- 
ções, vinte  das  quaes  erao  grandes,  e  bem  preparadas; 
e  perto  de  sete  mil  homens  de  tropas:  commandava  em 
Chefe  o  Marechal  Filippe  Strozi ,  e  era  Almirante  Mor 
do  Reino.  Vinha  com  elles  o  Prior  do  Crato,  accom- 
panhado  de  D.  Francisco  de  Portugal,  chamado  vulgar- 
mente Conde  de  Vimioso,  por  ser  herdeiro  daquella  Casa. 
O  Marquez,  com  o  parecer  de  todos  os  Officiaes  Maio- 
res, resolveo  atacar  os  Francezes,  antes  que  acabassem 
de  €stabelecer-se  na  Ilha;  e  estes,  sabendo  da  sua  chega- 
da por  hum  Patacho,  que  traziao  de  observação,  se  ha- 
viao  já  feito  á  véía  com  igual  intento. 

No  dia  26,  em  distancia  de  sete,  ou  oito  legoas  da 
Ilha,  se  encontrarão  as  duas  Esquadras:  os  Francezes, 
como  estavao  a  barlavento,  vierao  arribando  em  popa 
sobre  os  Hespanhoes;  e  estes ,  seguindo  o  bordo  fecha- 
dos á  bolina,  despassárao  a  sua  linha  de  modo,  que  vi- 
rando, ajudados  de  alguma  mudança  de  tempo,  ficarão 
a  seu  barlavento.  O  Marquez  de  Santa  Cruz,  que  era 
mui  superior  em  artilheria  ,  formou  a  sua  ordem  de  ba- 
talha, collocando-se  no  centro  com  o  seu  Galeão  São 
Martinho  de  sessenta  peças,  e  oitocentos  arcabuzeiros  de 
guarnição,  e  nos  extremos  da  linlia  pôz  algumas  das 
melhores  Náos ;  e  mandou  guarnecer  todas  as  gavjas  de 
soldados,  e  algumas  com  pequenas  peças  de  artilheria  ^ 
Tomo  IL  ^A 
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para  com  estes  fogos  mergulhantes  destruir  as  equipagens^ 
inimigas.  Hum  pouco  a  sotavento  da  linha  estavao  qua- 
tro navios  de  reserva  ,  para  acodirem  onde  fosse  necessá- 
rio; e  a  sotavento  destes  as  embarcações  pequenas. 

A  batalha  travou-se  furiosa,  mas  com-  desordem  da- 
parte  dos  Francezes ,  porque  alguns  dos  seus  navios  com* 
baterão  mal,  e  outros  não  entrarão  em  acçaoi  O  Almi- 
rante D.  Lopo  de  Figueiroa ,  que  trazia  no  seu  Galeão 
S.  Mattheus  quinhentos  soldados,  abordou  a  Capitanea- 
de  Strozi ,  e  foi  abordado  pelo  outro  lado  da  Almiranta- 
de  Brisac,  que  acodio  ao  seu  General.  Estav^a  D.  Lo- 
po no  maior  perigo,  tendo  já  duzentos  e  eincoenta  sol- 
dados mortos,  e  quasi  todos  os  outros  feridos,  quando 
o  Marquez  veio  abalroar  a  Capitanea  de  Strozi,  que  se 
achou  entalada  entre  os  dois  Galeões  Hespanhoes.  A  ac- 
ção tornou-se  então  horrorosa ,  e  acabou  com  a  tomada 
das  duas  Nãos  Francezas.  Brisac  salvou-se  a  bordo  de- 
outro  navio;  Filippe  Strozi  ficou  prisioneiro,  e  foi  mor- 
to a  sangue  frio;  D.  Francisco  de  Portugal,  que  vinha 
na  Almiranta  ,  foi  achado  atravessado  de  três  balas,  e- 
outras  feridas,  de  que  falleceo,  Fidalgo  na  força  da  ida- 
de, de  muita  erudição,  e  animo  generoso.  Dois  navios 
Francezes  forão  a  pique,  e  cinco  aprisionados,  avalian- 
do-se  a  sua  perda  de  gente  em  dois  mil  homens;  a  dos^ 
vencedores  era  muito  menor.  O  Prior  do  Grato  retirou- 
se  ál] ha  Terceira.  Entre  os  primeiros  contavão-se  onze 
de  grande  distincçao,  e  nascimento,  além  de  muitos  Of- 
ficiaes ;  o  resta  soldados,  e  marinheiros. 

A  todos  mandou  o  Marquez  metter  em  processo, 
ao  qual  fez  ajuntar  huma  Carta  (  verdadeira  ,  ou  falsa  ) 
d'ElRei  de  França  ,  em  que  declarava  não  ter  dado- 
auxilio,  nem  consentimento  para  semelhante  expedição. 
A  sentença  foi  de  morte  para  todos  os  prisioneiros ,  co-. 
mo  piratas;  os  Nobres,  e  os  Officiaes  forão  degolados  , 
e  os  soldados,  e  marinheiros  enforcados  em  numero  de. 
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qiiasi  oitoceiTtos,  ^com  grande   indignação  do  Exercito 
Hespanhol. 

Alguns  navios  Francezes,  que  fugirão  da  batalha 
conduzidos  por  Mr.  de  Londres ,  saquearão  a  Ilha  do 
Faial  na  sua  volta  para  França  ,  viagem  que  também 
seguio  o  Almirante  Brisac,  assim  como  o  Prior  do  Cra- 
to com  trinta  navios.  O  Marquez  de  Santa  Cruz  regres- 
sou a  Portugal. 

15*83.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  foi  este  anno  de 
seis  Náos,  commandada  por  António  de  Mello  e  Cas- 
tro, que  arribara  no  anno  antecedente,  embarcado  na  mes- 
ma Náo  S.  Filippe;  os  outros  Commandantes  erao  Este- 
vão Alvares,  no  Salvador,  em  que  hia  o  Arcebispo  de 
Goa  D.  Fr.  Vicente  da  Fonceca  ;  Fernão  da  Veiga  ,  no 
S.  Tiago;  João  Trigueiros,  no  S.  Francisco;  Balthasar 
Marrecos,  no  S.  Lourenço;  e  Manoel  de  Medeiros,  no 
Galeão  S.  Tiago,  destinado  para  Malaca.  Esta  Esquadra 
levou  algum  dinherro  para  despesas  do  Estado. 

Sâhio  de  Lisboa  António  de  Mello  a  8  de  Abril, 
e  a  if  vio  as  Ilhas  de  Porto  Santo,  e  Madeira,  onde 
os  navios  se  apartarão  huns  dos  outros. 

A  Náo  Salvador  descobrio  a  Co?ta  de  Guiné  no 
•dia  24  de  Abril,  e  por  ella  foi  navegando  com  frequen- 
tes calmarias  até  15  de  Maio,  que  estando  z'  ao  Norte 
da  Linha,  encontrou  a  Náo  S.  Francisco.  Passarão  am- 
.bas  o  Equador  a  26 ;  e  a  20  de  Junho  separou-se  o  São 
Francisco.  A  11  de  Julho  vio  o  Salvador  a  Costa  quin- 
ze legoas  alem  do  Cabo  de  Boa  Esperança.  A  20  en- 
controu segunda  vez  a  Náo  S.  Francisco,  com  a  qual  na- 
vegou de  conserva  até  24  ;,  e  no  dia  jo  achou-se  na  al- 
tura do  Cabo  das  Correntes, 

(i)  Couto,  Delcada  10.  Liv.  4.  Cap.  $.  —  Pedro  Barreto  de  Rezen- 
de. —  Faria  ,  Ásia  PVtiigLieza  —  Discursos  sobre  los  Coinmercios.  — 
ílistoria  da  Naveí^aqão  ds;  João  Hugues  Linschot  as  Índias  Orieataes, 
Amsterdam  ,   i6j8. 

'  2  ii 
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'  )'  A  5'  de  Agosto  chegou  a  Moçambique,  e  á  entrai 
da  achou  a  Náo  S.  Tiago,  de  que  se  apartara  na  Ilhá 
da  Madeira;  no  dia  antecedente  havião  entrado  as  Náos 
S,  Lourenço ,  e  S.  Francisco. 

Estas  quatro  Náos  sahírao  de  Moçambique  a  20  de 
Agosto,  e  ancorarão  em  Goa  a  20  de  Setembro ,  haven- 
do morrido  trinta  pessoas  a  bordo  do  Salvador.  A  Náo 
S.  Filippe  passou  por  fóra  de  S.  Lourenço,  chegou  a 
Cochim  a  20  de  Novembro,  levando  muitos  doentes  de 
escorbuto. 

^5'^3*  ~"  Conservava-se  a  Ilha  Terceira  (i)  pelo  Prior 
do  Crato,  havendo  recebido  hum  reforço  de  mil  e  du* 
zentos  Francezes,  commandados  por  Mr.  deChartes,  Ca- 
valleiro  de  Malta;  o  que  obrigou  ElRei  Filippe  a  tra- 
tar seriamente  da  sua  redução. 

Para  este  efteito  partio  de  Lisboa  o  Marquez  de 
Santa  Cruz  com  quarenta  e  dois  grandes  navios  de  guer- 
ra, e  doze  Galés  ,  as  primeiras  que  se  arriscarão  a  sulcar 
o  Oceano,  conduzindo  huma  divisão  de  dez  mil  homens 
de  boas  tropas  Hespanholas,  Alemans,  Italianas,  e  duas 
Companhias  de  Portuguezes,  commandadas  estas  ultimas 
por  D.  Félix  de  Aragão.  Era  Mestre  de  Campo  Gene- 
ral D.  Lopo  de  Figueiroa  ;  commandavão  os  dois  Ter- 
ços Hespanhoes  os  Mestres  de  Campo  D.  Francisco  de 
Bobadilia ,  e  D.João  de  Sandoval;  o  Terço  dos  Ale- 
mães o  Conde  Jeronymo  Landrone  ;  e  o  dos  Italianos 
Lúcio  Pignateli. 

Chegado  o  Marquez  á  Terceira,  escreveo  a  Manoel 
da  Silva,  Governador  da  Ilha,  oíFerecendo-lhe  em  nome 
à'EIRei  o  Titulo  de  Marquez  de  Torres  Vedras,  duas 
Commendas,  e  vinte  mil  cruzados  em  dinheiro,  com  per- 
dão geral  para  todos  os  moradores.  Não  quiz  Manoel 
da  Silva  receber  a  carta,  e  em  consequência   resolveo-se 

(1)     Faria,  Europa  Portugueza  tomo  3.  Parte  i.  Cap.  4.  —    Avisos, 
do  Cço  tomo  I.  Cap.   36, 


lô 


o  Marquez  a  emprehendcr  o  desembarque,  e  buscou  pa- 
ra isso  algum  ponto  accomraodado. 

As  Galés  corriao  todos  os  dias  a  marinhn  ,  amea- 
çando diíFerenres  lugares,  até  que  na  madrugada  de  26 
de  Julho  conseguirão  deitar  alguma  gente  cm  terra  era 
Porto  Mole,  junto  a  S.  Sebastião,  onde  acharão  descui- 
do nos  defensores.  Acodirao  os  Francezes  a  defender  o 
desembarque,  porem  batidos  da  artilheria  ,  e  mosquete- 
ria  das  Galés,  e  outros  navios  que  se  aproximarão  da 
Costa,  não  poderão  evitar  a  continuação  do  desembar- 
que das  tropas,  que  a  final  se  fornicarão  em  grande  nu- 
mero, e  forçarão  os  seus  inimigos  a  abandonar  a  posi- 
ção, remando  para  o  centro  da  Ilha,  onde  o  Exercito 
Hespanhol  penetrou  com  muita  perda,  e  difficuldade  , 
pelos  obstáculos  que  lhe  oppunha  o  terreno,  e  a  obstina- 
ção da  defensa.  Mas  havendo-se  retirado  os  moradores 
para  os  matos,  e  sítios  escabrosos,  em  que  já  tinlião 
posto  a  salvo  as  suas  famílias,  capitulou  Mr.  de  Chartcs 
ao  terceiro  dia  com  as  tropas  Francezas,  ás  quaes  se  de- 
rão  embarcações  para  França,  deixando  armas,  e  ban- 
deiras. Entrarão  depois  os  vencedores  na  Capital,  que 
saquearão  de  tudo  quanto  acharão,  como  se  fora  huma 
Cidade  estrangeira  tomada  por  assalto.  O  Governador 
e  outros  muitos  individues  forão  justiçados. 

Concluída  esta  conquista,  destacou  o  Marquez  de 
Santa  Cruz  huma  Esquadra  ás  ordens  de  D.  Pedro  de 
Toledo,  que  entrou  na  Bahia  do  Faial,  e  oíFerccendo 
partidos  ao  seu  Governador  António  Guedes  de  Sousa, 
este,  por  toda  resposta,  matou  a  Gonsalo  Pereira,  mo- 
rador da  mesma  Ilha,  encarregado  da  mensagem.  Des- 
embarcou logo  D.  Pedro,  e  ganhando  a  Ilha  com  pouca 
resistência,  fez  justiçar  o  Governador,  e  saqueou  os  ha- 
bitantes. 

As  Ilhas  do  Pico,  S.Jorge,  e  Graciosa  renderão-se 
$em  oppoáição. 
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T5'84»  —  Nomeou  ElRei  (i)  para  Vke-Rel  da  índia 
D.  Duarte  de  Menezes,  Senhor  da  Casa  de  Tarouca, 
dando -lhe  o  Titulo  de  Conde  (que  não  acceitou,  por  não 
ser  de  juro,  e  herdade,  como  pedira),  e  vinte  mil  cru- 
zados para  pagar  as  suas  dividas,  alem  de  outras  mercês. 

A  Esquadra  foi  de  seis  Náos ,  de  que  erao  Com- 
mandantes  Gonsalo  Ribeiro  Pinto,  da  Náo  Chagas  ,  em 
que  embarcou  o  Vice-Rei ;  João  Paes,  da  Caranja  ;  Lou- 
renço Soares  de  Mello,  da  Boa  Viagem  (que  desappa- 
receo  á  vinda);  Gomes  Henriques,  da  Reliquias ;  Ma- 
rhias  Leite,  da  Santa  Maria;  e  AfFonso  Pinheiro,  do 
Galeão  S.  Tiago  M:^ior  (que  á  vinda  se  perdeo  nos  Aço- 
res) ,  destinado  para  Malaca.  Levava  esta  Esquadra 
muitos  Fidalgos,  que  hião  servir  na  índia. 

Sahio  de  Lisboa  a  lo  de  Abril,  e  separou^se  logo. 
O  Vicc-Rei ,  chegando  á  cabeça  da  Ilha  de  S.  Louren-^ 
ço  já  em  Agosto,  e  tão  doente,  que  se  desconfiava  da 
sua  vida;  achou  ventos  ponteiros,  que  o  obrigarão  a  ca- 
pear por  espaço  de  quinze  dias;. o  que  vendo  os  Officiaes 
da  Não ,  lhe  representarão ,  que  achando-se  tão  avança- 
da a  estação  ,  era  impossível  ir  por  dentro  do  Canal ,  e 
arriscado  passar  por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  em 
razão  da  demora  da  viagem,  que  lhe  poderia  custar  mui- 
ta gente ;  e  que  assim  parecia  mais  prudente  buscar  al- 
gum dos  Portos  desta  Ilha  ,  onde  estarião  até  elle  conva- 
lescer,  e  daili  irião  invernar  a  Moçambique.  O  Vice- 
Rei  porém  respondeo  com  valor,  que  não  tratassem 
da  stia  saude^  mas  sim  do  maior  serviço  d^ ElRei ^  que 
era  passar  aqiielíe  anrtO  á  Índia,  Com  esta  determi- 
nação seguirão  os  Oíiiciaes  a  viagem -por  fora  da  Ilha  ,  e 
com  pouca  perda  de  gente  entrou  a  Náo  em  Cocliim  nos 
fins  de  Novembro. 


(i)     Couto,    Década  lO.  Liv.  6.  Cap.  i.  —  Faria,   Ásia  Portiigiieza. 
—  Epilogo  de  Pedio  Baneto.  —  Discursos  sobre  los  Commercios ,  &c.  ■ 
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As  Náos  Caranja,  e  Boa  Viagem  seguirão  o  Canal 
dç  Moçambique ,  e  nao  querendo  tomar  esta  Ilha,  forao 
ancorar  em  Goa  no  fim  de  Setembro.  O  Galeão  S.  Tia- 
go chegou  a  salvamento  a  Malaca.  As  outras  Náos  pas- 
sarão a  S..  Lourenço  ^  e  forao  a  Cochim. 

1^3^,  —  A  Esquadra  da  índia  foi  este  anno  de  seis 
Náos,  commandadti  por  Fernando  de  Mendonça,  na  Náo 
S.  Tiago;  e  os  outros  Commandantes  Joáo  Taveira,  no 
S.  Francisco-,  Miguel  de  Abreu,  no  Salvador;  André 
Moreira,  no  Santo  Alberto;  Fernão  Cotta  Falcão,  no 
S.  Lourenço;  e  Joáo  Gago  de  Andrade,  no  S.  Pedro 
para  Malaca  (i). 

Esta  Esquadra  sahio  de  Lisboa  a  lo  de  Abril.,  As 
Náos  Salvador,  c  Santo  Alberto,,  e  o  Galeão  S.  Pedro 
arribarão;  e  no  dia  30  tornarão  a.  sahir  o  Santo  Alber- 
to, e  o  Galeão.  Este  foi  a  Aíalaea  a  salvamento :  o  San- 
to Alberto  vio  a  Costa  da  I-ndia  em  Novembro,  e  não 
conhecendo  a  terra  ,^  hia  com  vento  em  popa  sobre  os 
baixos  de  Chiláo,  quando  por  fortuna  encontrou  dois  na- 
vios de  guerra  Portuguezes,  que  vinhão  de  Negapatao 
para  o  Cabo  Comorim,  os  quaes  lhe  bradarão,  que  sur- 
gisse, o  que  fez  já  em  seis  braças,  cuidando  o  seu  Pilo- 
to que  estava  em  Cochim.  E  sahindo  dali  com  espias , 
fez-se  ár  vela,  e  foi  de  conserva  com  os  outros  navios  a 
Cochim,  d'onde  passou  a  Goa.  A  Náo  S.  Francisco, 
dobrando  o  Cabo  de  Boa  Esperança  nos-íins  de  Julho , 
chegou  a  Goa  a  salvamento.  O  S*  Lourenço  ancorou  em 
Cananor  a  30  de  Novembro.  E&ta  Náo,  na  torna-via- 
gem  arribou  a  Moçambique,  onde  ficou,  por  se  achar 
incapaz  de  navegar. 

Fernando  de  Mendonça  montou  o  Cabo  de  Boa 


(1)  Couto,  Década  10.  Liv.  7.  Capítulos  i  ,  2  ,  ?  ,  e  5.  —  Faria, 
•Ásia  Portugueza.  —  Epilogo  de  Pedro  Earre to.  —  Discursos  sobre  los 
Commercios. 
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Esperança  a  ii  de  Julho  ^  e  querendo  ir  pelo  Canal,  de- 
moroii-se  na  Costa  do  Norte  com  ventos  contrários  até 
13  de  Agosto.  A  15  teve  vento  favorável,  com  que  foi 
navegando  em  popa,  e  o  Piloro,  chamado  Gaspar  Gon- 
salves,  observando  o  Sol  no  dia  18,  achou-se  em  21° 
id  de  latitude,  e  pareceo-ihe  venceria  de  dia  o  espaço 
que  lhe  faltava  para  dobrar  o  baixo  da  Judia  (i),  cujo 
meio  julgava  estar  por  21°  30',  e  assim  continuou  a  na- 
vegar ao  mesmo  rumo,  sem  lhe  occorrer,  que  poderia 
enganar-se  na  sua  observação  do  Sol,  ou  achar-se  o  bai- 
xo mal  situado  na  sua  Carta ;  cousas  mais  que  prováveis 
ambas,  tanto  pela  imperfeição  dos  instrumentos  de  som- 
bras então  usados,  como  pelas  poucas  diligencias  que  se 
tinhão  empregado  em  reconhecer,  e  determinar  a  posi- 
ção daquelle,  e  dos  outros  baixos,  que  embaraçao  o  Ca- 
nal de  Moçambique,  e  mares  da  índia,  Accresceo  mais, 
que  hum  Mnrinheiro,  que  observava  o  Sol,  achou  dif- 
ferente  latitude,  e  gritou  multas  vezes,  que  o  baixo  de- 
morava pela  proa,  e  que  cumpria  mudar  de  ruino,  ou 
atravessar  de  noite.  O  Piloto  teim.ou  cm  seguir  seu  ca- 
minho ,  e  o  Commiandante  não  ousou  contraria-lo,  qui- 
çá por  não  entender  da  matéria,  ou  por  falta  de  senso 
commum  ,  que  esse  bastava  para  não  arriscar  a  Não ,  e 
as  vidas  de  tantas  pessoas  sobre  huma  simples  hypotliese, 
em  que  havia  tanto  a  perder,  e  nada  a  ganhar. 

O  Mestre  ,  por  cautela ,  mandou  pôr  ao  anoitecer 
alguns  marinheiros  no  gorupés,  para  vigiarem  o  baixo,  os 
quaes  ás  oito  horas  e  meia  do  mesmo  dia  18  virão  hum 
negrume  pela  proa,  que  a  huns  pareceo  terra,  e  a  outros 
nuvens;  e  em  quanto  disputavao,  e  se  aíiirmavão  bem 
no  que  seria  ,   a  Náo  com  todo  o  panno  largo,  e  vento 

^  (1)  O  baixo  da  Judia  tem  humas  poucas  de  legoas  ,  he  todo  de  Co» 
ral  ,  e  faz  no  meio  huin  laíamar  com  bastante  fundo,  onde  entra  a  fna- 
ré:  em  roda  deile  ha  alguns  morros  de  Coral ,  que  de  longe  parecem  ar*- 
vores. 


mui  fresco  em  popa  foi  de  roda  a  roda  com  o  baixo 
em  hum  logar ,  em  que  era  cortado  perpendicularmen- 
te; e  com  a  velocidade,  que  trazia  ,  correo  sobre  elle  ^ 
aJgum  espaço  a  parte  superior  do  navio ,  separando-se 
da  parte  mergulhada  ,  como  se  fosse  cortado  á  serra 
(i) ,  e  esta  porção  do  casco  ficou  logo  em  secco, 

A  gente,  que  estava  quasi  toda  era  repouso,  a  es- 
te choque  terrível  €  inopinado  correo  acima  em  confu- 
são,  e  tumulto,  com  tamanhos  gritos,  c  alaridos,  que 
se   não  entendião  huns  aos  outros,   corretivlo  alienados 
aqui,   e  alli ,   sem  attentarem  no  que  faziao;   e  todos, 
com    idêa  da  morte ,  querendo  confessar-se  ao   mesmo » 
tempo.    O  Piloto,  que  mandava  a  via  no  momento  do 
naufrágio,  estava  mudo  de  susto,  e  de  terror.  O  Mes- 
tre, mais  animoso,  ao  amanhecer  deitou  fora  o  escaler, 
e  entrando  nelie  com  o  Commandante,  e  alguns  mari-. 
aiíeiros ,    foi  reconhecer  o  baixo,  e  examinar  se  húma 
sombra,    que  apparecia  ao  longe,  seria  alguma  Ilha, 
para  a  qual  podessem  passar:   mas  desenganado  do  seu 
erro,  e  temendo  que  se  voltasse  para  a  Náo,  se  enche-i 
ria  o  escaler  de  gente,  com  que    se  alagaria,   resolveo 
com  os  madnheiros ,   que  tratassem  da  sua  segurança, 
ainda  que  o  Commandante  repugnava  a  isso;  e  largan- 
do a   véla,    confiados  em  levarem  hum  barril  de  agua, 
e  algum  biscoito,  atravessarão  para  a  Gosta  da  Ca  Tra- 
ria ,  e  ao  sétimo  dia  de  viagem  tomarão  terra  duas  lé- 
guas do  Rio  de  Quilimane* 

Os  naufragados,  que  ficarão  no  baixo,  vendo  que 
o  escaler  não  voltava  ,  e  que  não  podiao  tirar  a  lancha, 
por  vir  na  coberta ,  ainda  que  o  intentarão ,  começarão 
a  ajuntar  madeira  para  fazerem  jangadas,  em  que  sal- 
var-se.  Em  quanto  esta  vão  nisto  occupados,  veio  huma 

(i)  Assim  o  affiríTia  não  só  Diogo  do  Conto ^  mas  também  Duarte 
Gomes,  Author  do  Livro  intitulado  =:  Discursos  sobre  Jos  Commercios 
de  las  índias  nn  ,  que  hia  de  passageiro  nesta  Náo,  -"  ^     ^  '" 

Tomo  11,  3  "^^"    "^  "^^ 
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grande' vaga,  que  levantou  a   Náo,  e  quando  cahlo, 
abrio-SQ  toda ,  e  deitou  fora  a  lancha  ,  que  em  hum  pe- 
daço da  mesma  Náo  rolou  para  o  baixo,  onde  ficou  em* 
secco.   Este    visivel  auxilio   da  Providencia  animou  to-^ 
dçs;.  .Cipião  Grimoaldo ,    estrangeiro  de  nobre  sangue, 
e  muita  inteliigencia,  correo  com  os  carpinteiros  a  exa- 
mina^a  lancha,   e   vendo  que  se  podia  reparar,    posto 
que  lhe  faltasse  a  maior  parte   da  popa,  pozerão  maos^ 
á  obra ,  ajudados  de  outras  pessoas,  concertarão  a  lan- 
cha com  taboas  tiradas  das  caixas,  que  o  mar  arrojava 
sobre  o  baixo,  e  lhe  fizerao  mastro,  vélas,  rumos,  e  tu- 
do quanto  era  necessário  para  navegar. 

Como  Fernando  de  Mendonça   havia  abandonado 
a  sua  guarnição,  elegerão  por  seuComraandante  a  Duar- 
te de  Mello,  Fidalgo  nascido  na  índia,   que  vinha   de- 
passageiro  nomeado  Governador  de  Dio:    para  Mestre^ 
da  Lancha  nomearão  o  Contra-Mestre  Manoel    da  Sil- 
vai., e  para  Piloto  o  mesmo  da  Náo.  E   como  não  era 
possível  caberem  perto  de  quatrocentas  pessoas  em.  hu-- 
mà  embarcação  tão  pequena,  escolherão  cincoenta  e  se- 
tí  ,  que  com  difficuldade  se  podião  nella  accommodar, 
d^vque  as  principaes  erão  Fr,  Thomaz  Pinto,  Domini- 
cano, que  hia  para  Inquisidor  da  índia,  Fr.  Adriano, 
sçu  companheiro  ,  o  Padre  Pedro  Martins  (que  passava 
a   ser  Provincial),  e  outros  Padres  da    mesma   Ordem; 
D.  João  de  Menezes,  D.  Fradique  de  Alarcão,  D.  Ra- 
fael  de  Noronha,   D.  Duarte  de  Mello  ,  Jorge  Soeiro, 
Dória  ,    Henrique  Pinto,  os  dois  irmãos  Gaspar,  e  Fer- 
nando de  Menezes,  Negociantes  de  credito,  Diogo  Ro- 
drigues Caldeira,  e  seu  irmão  Fernando  Rodrigues  Cal- 
ckira,  Duarte  Gomes  de  Soliz,  Negociante-,   e  o  resto 
Officiaes  da  Náo,  e  marinheiros. 

Antes  de  partir  a  lancha,  deitarão  quatrocentos  mil 
cruzados  ,  que  a    Náo  levava,  dentro    de    hum  buraco. 
aberto  na  rocha,  para  quç  em.  algum  temp9  se  pc  dessem 
ir  buscar. 


Ao  largar   a    lancha   no  dia   22    de   Agosto,  foi 
grande  a  desordem ,  por  quanto  muitos  dos  que  íicavâo 
se  lançaváo  ao  mar,   pedindo  com  clamores  que  os  re- 
tebessem  ,  o  que  os  mariniieiros  concediao  a  alguns ,  e 
.    negavao  a  outros,  e  até  lhes  cortaváo  as  mãos  se  se  ape- 
gavâo  á  borda  ,  ou  aos  remos,  sendo  elles  quem  decidia 
de  tudo,  pelo  seu  numero.  Logo  que  a  lancha  começou 
a  navegar,  conhecerão  os  Offlciaes,    que  hia  mui  carre- 
gada ,  e   tão  empachada ,  que  não  podia  manobrar ,  c 
toncordárão   em  pôr  fóra  algumas  pessoa'^.   Fizerão  os 
tnarinheiros  a   escolha,  e  começarão  pelos  dois  irmãos 
'Ximenes  ,   Negociantes,   dos  quaes  querendo  deitarão 
mar  o  que  era  mais  idoso,  se  oíFereceo  para  isso  o  mais 
moço,    e   voluntariamente  saltou  na  agua;    mas  seguio 
nadando  atraz  da  lancha,  e  taes  coisas  disse  aos  mari'^ 
nheiros,  que  por  ultimo  o  recolherão  outra  vez.  Nadava 
ao  mesmo  tempo  na  esteira  da  lancha  Diogo  do  Couto, 
■moço  de  dezeseis  annos,  o  qual  pedia  em  nome  da  Vir- 
agem Maria  ,  que  o  tomassem  ,  e  todos  se  salvarião  ;    e 
isto  com  taes  expressões,  e  protestos,  que  os  ReíigiòFos 
pedirão  aos  marinheiros  o  recolhessem  ,    crendo  que  al- 
gum Anjo    fa liava    peia    sua    boca  ;    e  assim  o  fizerãb. 
Navegou   a  lancha   no  quadrante    do  N.O.   a  buscar  a 
terra  da  Gafraria  mais  próxima ,  e  a   29  encalhou  naà 
Barreiras  Vermelhas,   entre  os  Rios    de  Qj^iesungo,    e 
Loranga  ,  que  Hcão  entre  Qiâlimanc,  e  as  Ilhas  de-An- 
goxa  em  mais  de  16"  de  Latitude.  Logo  que  desembar- 
carão, acudirão  os  Cafres,   que  os  despirão  a  todos,  e 
no  dia  seguinte  forão  ter  a  huma  AIdéa ,  cujos  morado- 
Tcs  os  captivárâo. 

Gs  Portuguczes,  que  ficarão  no  baixo,  vendo-se 
sem  lancha  ,  nem  escaler,  construirão  algomas  jangadas?, 
de  que  só  duas  escaparão.  A  primeira  foi  a  que  fez  o 
Sota-Piloto  Rodrigo  Migueis,  hábil  marinheiro,  qile  re^- 
colheo  nella  quarenta  pessoas,' em  que  entrava  Simão 
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Moniz  da  Camárf?-,  Fldaígo  da  Ilha  da  Madeira*  Par* 
rindo  do  baixo  tiverao  máo  tempo,,  e  lium  dos  n?iuFra- 
gantes ,  que  trazia  ao;  pescoço  hum  Relicário  com  o 
Santo  Lenho,  achado  na  caixa  do  Inquisidor ,  o  deitou 
pela  popa  da  jangada  atado  a  hura  cabo;  e  todas  as 
noites  parecia  aos  que  nella  hiao  ouvirem  huma  musica 
Celestial,  qiie  precedia  a  jangada,  como  para  lhe  mos- 
trar o  caminlio,  e  desapparecia  com  a  manha,  segundQ 
jurarão  todos  uniformetriente  em  Moçambique,  quando 
o  próprio  Inquisidor  tirou  naquella  Ilha  huma  devassa 
sobre  este  caso.  Em  nove  dias  chegou  a  jangada  a  to- 
mar terra  entre  Quilimane,  e  Luabo;  e  querendo  reco* 
lher  o  Relicário ,  náo  se  achou. 

A  segunda  jangada  aportou  junto  a  SofaFa,  levan* 
do  vivos  só  dois  marinheiros,  hum  dos  quaes  era  o  que 
disputou  com  o  Piloto  no  dia  em  que  naufragarão.  Ti- 
nhão-se  embarcado  nella  mais  de  vinte  pessoas ;  mas 
todas  morrerão  de  fome,  e  sede,  pelas  escassas  provi- 
sões com  que  sahirão  do  baixo.  Do  resto  da  guarnição^ 
Dão  se  teve  mais  noticia. 

Todos  estes  homens,  que  escaparão  do  naufrágio^ 
sofJTrerão  grandes  trabalhos.  Os  da  lancha,  depois  de. 
roubados,  e  despidos,  forão  levados  para  huma  Al- 
deã do  sertão,  onde  esti verão  quinze  dias  padecendo  fo- 
mes, e  frios;  porem  dois,  qm  se  havião  separado  deK 
les,  hindo  ter  ao  Rio  de  Loranga  ,  íizerão  com  que  os 
Cafres  daquella  terra ,  que  erão  ami^gos  dos  Portugue- 
zes,  os  fossem  res^gatar  a  troco  de  alguns  pannos;  e 
vindo  todos  para  Loranga,  ahi  se  dilatarão  dois  me- 
xes, em  que  passarão  muitas  necessidades  ,  de  que  falr 
lecêrão  os  Padres  da  Companhia  Pedro  Alves,  João 
Gonçalves,  e  outros. 

Nesta  situação  estavão  quando  Diogo  do  Couto> 
pondo^sc  3  caminho  ,  sem  saber  para  onde  hia  ,  acertou 
de    Jiir  ter  ao  Rio  de  Quesungo,   em  que  achou.  hun>, 
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Pangala  do  Governador  de  Moçambique  Nuno  Velho 
Percipa  ,  déx  quaj  era  Capitão  André  Coibço^  e  dando- 
Ihç:  conta  da  gente  que  ficara  em  Loranga ,  distante  oi- 
to le^oas.  deQuesungo,  foi  o  Coiiaço  dar  fundo  naquel- 
le  Rio ,  e  resgatando  a  todo?,  os  transportou  a  Cuama, 
e  daqui  ao  .Forte  de  Sena  ,  em  que  acharão  já  Fernan- 
do de  Mendonça  com  a  gente  do  seu  escaJer ,  e  a  da 
jangada  de  Rodrigo  Migueis,  que  haviao  chegado  dois 
dias  antes.  Os  Portuguezes,  habitantes  de  Sena,  trata- 
rão ,.  e  ve  tiifão  a  todos  o  melhor  que  poderão,  e  depois 
passarão  a  Moçambique.. 

Neste  anno  de  15S5:  desappareceo.  na.  volta  para 
Portugal  a  Não  Boa  Viagem,  onde  acabarão  Francis- 
co de  Miranda  de  Azevedo,  D.  Manoel  Henriques,  D. 
Manoel  de  Menezes^  D.  João  Rolim  ,.  g  hum  Embai- 
xador da  Pérsia. 

1586.  —  Sabendo  ElRel.,  que  na  Inglaterra  se  apres- 
tava huma  forte  Esquadra  (i),  e  receandO' que  intentas- 
se passar  ã  Asi^ ,  fez  partir  em  5  de  Janeiro  deste  anno 
o  Galeão  Reis  Magos,  commandado  por  João  Gago  de 
Andrade  ,  com  ordem  de  desembarcar  em  Moçambi- 
que a  Estevão  da  Veiga,,  encarregado  de  officios  para 
o  Governador  desta  Praça  ^e  para  o  Vice-Rei  da  índia,, 
e  proseguir  depois  a  sua  viagem  para  Malaca. 

Seguindo  João  Gago  a  sua  derrota ,  no  dia  14.  de 
Fevereiro,  antes  de  Nascer  o  Sol,  achando-se  1°  30' ao 
N^orte  da  Linlia,  avistou  huma  Náo  grande^  e  hum  Pa- 
taciío  y  que  lhe  vinhão.  dando  cassa- ;  e  forão  conhecidos 
f.or  Iiagkzes.  João  Gago  ,  homem  velho,,  e  gotoso,  mas- 
intrepido,  poz  logo  a  postos  a  sua  guarnição,  que  con-- 
siava  de  quasi  duzentos  homens,  entre  soldados,  e  raari- 
»hagem  j  disiribuio  pelas  gáveas  alguns  marinheiros  es- 

(j}      Faria.,  Ásia  Portugueza,— Epílogcr  de  Pedro  Earreto  —  Discurses- 
sebrs  lõs  Corarnercios  —Couto,  Década  10,  L.  S,  Capítulos  6,  8,  e  9, 
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'^  colhidos  com  espingardas,  panei  Ias  "de  pólvora  (f),  e 
armas  missivas,  e  sentou  se  em  huma  cadeira  para  dar 
d'ali  as  suas  ordens.  Erão  dez  horas  da  raanhaa  quan- 
do chegou  por  barlavento  a  tiro  de  canhão  a  Náo  In- 
gleza  :  durou  a  acção  hum.a  hora,  com  damno  de  am- 
bas as  partes;  e  vindo  os  Inglezes  a  abordagem,  se  pro^ 
iongou  o  combate  por  mais  duas  h.oras,  em  que  se  dis- 
tinguirão António  de  Vilhegas ,  Esrevão  da  .Veiga,  e 
Rodrigo  Leitão,    Por  ultimo,   desairacou-se  a  Náo  ín- 

-gleza  ,  havendo  recebido  considerável  perda  de  gente, 
causada  sobre  tudo  pelos  marinheiros  que  guarneciao  as 
gáveas  do  Galeão.  O  Patacho  entreteve-se  em  dar  alguns 
tiros  em  quanto  os  dois  navios  estiverão  abalroados.  Os 
Portuguezes  ti  verão  muitos,  feridos,  e  hum  só  morto. 
Continuando  João  Gago  a  sua  derrota  ,  dobrou  o 

•Cabo  de  Boa  Esperança  nos  fins  de  Abril  ,  e  na  alíura 
da  Terra  do  Natal  encontrou  huma  Náo  Portugueza 
destroçada  ,  sem  mastareos,  sem  gorupés,  sem  raezena  , 
e  sem  as  obras  mortas  da  popa.;  e  como  elle  hia  cor- 
rendo com  vento  forte,  ainda  que  não  passou  longe  d'cl- 
la  ,  e  segundoo  que  via,  e  o  muito  que  lhe  acenavão, 
conheceo  o  perigo  em  que  estava  ,  não  ousou  comtudo 
capear,  e  seguio  para  Moçambicjue,  onde  ancorou  a  4 
de  Junho. 

Estevão  da  Veiga  entregou  as  Cartas  ao  Governa- 
dor D.Jorge  de  Menezes,  que  immediatamente  comprou 
hum  Pangaio  grande,  e  nelle  o  expedio  para  a  índia, 
dando  lhe  por  ínstrucçoes ,  que  se  não  podesse  tomar  a 
barra  de  Goa,  encalhasse  na  terra  aiais  próxima,  em  que 

(i)  As  pancllas  da  pólvora,  e  as  lanças  de  fogo  tão  usadas  pelos 
.Portuguezes  nos  ccnibates  do  mar,  e  terra,  erão  luin.a  imitação  das 
panellas  de  foi;o  ,  e  lanças  incendiarias  drs  Gregos,  oue  as  tomarão  dos 
Povos  mais  antigos,  como  refere  o  Imperador  Leão  no  seu  livro  de  Tá- 
ctica terrestre,  e  naval.  Vede  o  Cap.  i  9  ;  §.  J7  ,  e  59  na  Traducção 
Latina  de  Meurcio,  '  -     - 
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salvasse  a  su^i-pessoa,  e  ôs  oíticios  de-  qfic?  efa  -pormdor , 
e  fosse  por  terra  a  Goa.  Parrio  Estevão  da  Veiga  etr^ 
Julho,  e  adiando  ventos  nmi  rijos,  arribou-  á  Ilha  de, 
Pemba  na  Cosia  de  Melinde  ,  e  achando  ali  hurna  em* 
barcaçao  do  Governador  de  Moçambique;  se  passou  pa- 
ra- ella  ,  e  seguindo  a  sua  viagem,  entrou  em  Goa  no 
fim  de  Agosto. 

Poucos  dias  depois  da  cliegada  do  Galeão  Reis  Ma- 
gos, chegou  também  a  Moçambique  a  Náo  S.  Louren- 
ço, que  elle  encontrara.  Esta  Náo  vinha   da  índia  para 
Portugal,   era   seu  Commandante   Romão  Falcão,  e  na> 
jornada   para   o  Cabo  de  Boa  Esperança   teve    grandes 
tormentas  ,  com  que  desarvorou ,  e  abrio  agoa  por  mui-í 
tas  partes,  a  qual  crescco  tanto  ,  apczar  diis  bombas,  e 
ga motes,  que  chegou  a > dezoito  palmos;    por  cuja  causa^ 
alijarão  ao  mar  toda  a   fazenda  que  vinha  por  cima  ,  e^ 
vendo-se  perdidos  ,  arribarão  em  popa  caminho  de  Mo-I 
cambique.  Nesta  volta  encontrarão  o  Galeão ,  e  como 
alvoroço,   largarão  as  bombas,,  c  começarão  a  acenar- 
Ihe  para  que  os  soccorresse;  porem  vendo  que  continua- 
va  na  sua  derrota,  voltarão,  ao  trabalho  da  bomba,    e; 
acharão  que    a  agua  tinha  augmentíido'  a*  vinte  e  dois 
palmof.  Mas-forão  tão  grandes  os  esforços  que  fizerão  ,i 
que    se  conservou    a    agua  sempre  na  mesma  altura  até 
chegarem   a-  Moçambique.   A  Náo  foi  logo  descarrega-^ 
da^  e  estava  de  maneira  ,  que  a  condemnárão. 

A   6  de  Agosto  partio  de  Moçambique   o  Galeão; 
Reis  Magos ,  e  chegou  a  Malaca  .a  15:  de  Outubro.  Na 
tf:rna-viagem  para  Portugal ,  abrio  agua,  e  arribando  a 
Angola  ,  a-Jhou-se  tão  arruinado-,  que  o  encalharão. 

A  esquadra  da  índia  foi  de  cinco  Nács,  comman-^ 
dadií  por  D.  Jeronymo  Coutinho^  que  embarcou  em  a 
Náó  S.  Thomé ;  e  os  outros  Commandantes  António- 
Gome;?,  na  Caranja^  Miguel  de  Abreu  no  Salvador ;í 
Frai  cisco  Cavalleiro,  na  Rcliquiasj  e  João  Irigueiros,* 
no  S.  Filippe. 
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,  ^  Saliio  de  Lisboa  a  13  de  Abril,  e  ancorou  etnGoa 
â  6  de  Outubro ,  menos  a  Náo  S.  Filippe,  que  chegan- 
do tarde  a  Moçambique,  assentou-se  que  seria  mais  con- 
veniente receber  a  carga  da  Náo  S,  Lourenço  ,  e  re- 
gressar com  ella  a  Portuga  1, 

Partio  João  Trigueiros  em  I>ezembro  de  Moçam- 
bique com  a  carga  daquella  Náo ,  e  sobre  as  Ilhas  dos 
Açores  encontrou  huma  Esquadra  Ingleza ,  de  nove  na- 
vios, commandada  pelo  Almirante  Francisco  Drack  (i). 
Defendeu-se  eile  até  ver  a  sua  Náo  desarvorada ,  e  qua- 
si  arrazada ,  e  a  maior  parte  da  gente  fora  de  combate; 
por  cujos  motivos  se  rendeo  a  final,  merecendo  pelo 
seu  valor  a  estimação  de  Drack  ,  que  lhe  deu  hum  na- 
vio apparelhado,  e  provido  de  agua,  e  mantimentos,  e 
lhe  concedeo  mesmo  embarcar  alguns  géneros,  que  lhe 
pertencião  ;  com  que  chegou  a  Lisboa.  Esta  Náo  foi 
huma  presa  mui  rica  para  os  Inglezes,  que  a  conduzirão 
a  Inglaterra, 

Outras  perdas  soffreo  mais  esta  Esquadra  de  D/ 
Jeronymo  Coutinho :  a  Náo  Reliquias,  estando  para  se 
fazer  á  vela  na  barra  de  Goa,  achava-se  tão  sobrecarre- 
gada, e  com  tanto  peso  nos  altos,  que  os  seus  Officiaes 
representarão  ao  Vedor  da  Fazenda ,  que  veio  a  bordo , 
que  não  podia  navegar  d'aquella  maneira  ,  ao  que  re- 
spondeo  mandando  largar  a  amarra  por  mão.  Logo  que 
as  velas  tomarão  vento,  succedendo  correr  a  gente  á  bor- 
da ,  pendeo  a  Náo  de  tal  isorte ,  que  se  adernoa ,  e  foi 


(O  Este  celebre  Almirante  voltava  da  sua  expedic^ão  a  Cadix  ,  on- 
d<e  foi  mandado  com  trjntii  navios  ([de  que  só  quatro  erão  da  Coroa  ,  e 
os  outros  de  Armadores}  pjira  arruinar  os  estabelecimentos  navaes,  e  in- 
terceptar os  transportes  jdjí  munições,  que  d*alli  passaváo  a  Lisboa;  e 
com  effeito  apresou,  e  destruio  perto  de  pem  embarcaçõiss ,  causando  d 
Hespanha  perdas  Jmmensas ,  «  era  ^rto  modo  irreparavers.  Vide  o  Tri- 
deote  .fritanâco ,  tom.  1.  pag.  4, 
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a    pique  ,  salvando-se   a  guarnição  nas  multas  embarca- 
ções de  terra,    que  andavao  á  roda  d'ella  (i). 

A  Náo  Salvador,  Corainandante  Miguel  de  Abreu, 
vindo    de  volta   para  Portugal,    abrio   tanta  agua  antes 
de  dobrar  o  Cabo  de  Boa  Esperança  ,    que  arribou  ,  e 
nao  podendo  tomar  Moçambique ,   seguio   a  Costa   coni 
intenção    de  varar  na  primeira  terra ,   e  por  fortuna  foi 
a  Mombaça  ,  onde  achou    hum.a    Esquadra  Portugueza 
vinda  de  Moçambique,   commandada    por  Martim  Af- 
fonso  de  Mello,  o  qual  vendo  o  misero  estado  da  Náo 
(que   trazia  dez  palmos  de  agua  no  purao)  ,   e  a  riqueza 
da  carga  ,  a  coaiboiou  a  Ormiiz  para  se  concertar  ;    mas 
achou-se  tão  arruinada,  e  podre,  que  a  condemnáráo,  e 
çomprou^se  hum    navio  grande,  que  trouxe  a  Portugal 
toda  a  gente ,  e  a  carregação.  \ 

15^7  —  A  Esquadra  da  índia  (2)  foi  este  anno  de 
cinco  Náos,  commandada  por  Francisco  de  Mello,  em- 
barcado na  Náo  Santo  António;  e  os  outros  Comman- 
dantes  Gaspar  de  Araújo  ,  no  S.  Francisco  *,  Heitor  Ve-, 
lho  Barreto,  na  Nazareth  ;  Álvaro  de  Paiva,  na  Santa 
Maria  Imperatriz  ;  e  Francisco  de  Brito  ,  no  S.  Tiago,, 
com  destino  a  Malaca. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  25  de  Março;  e  ar- 
ribando a  Não  Sant^  Maria,  as  outras  entrarão  em  Goa 
a  12  de  Setembro:  o  S.  Tiaoro  foi  também  a  salvamen- 
pa  Malacr,* 

Neste  anno  se  começarão  a  reunir  em  Lisboa  na- 
vios,  viveres,  e  munições  para  se  organizar  hum.a  for- 
midável Armada  ,  destinada  em  segredo  para  conquistar 
a  Inglaterra ,  da  qual  logo  tratarei. 


(3)     Vede  Linschot  na  sua  Obra  já  citada,  pa?.  15J. 
•   (^2)     Couto,  Década  10.  L.  10.  Capitulo  6  —  Epilogo  de  Pedro  Bar- 
reto.—  Faria,  Ásia  Portugueza. 

Tomo  II  4 
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T5'S8.  —  A  Esqiindri  da  índia  (i)  foi  este  anno  de 
cinco  Nios,  commandada  por  João  de  Tovar  da  Cu* 
nha,  embarcado  em  a  Náo  S.  Chrisrovão;  e  os  outros 
Commandantes,  Estevão  da  Veiga,  no  S.  Thomé;  D. 
Francisco  de  Viveiros  ,  na  Santa  Maria  Imperatriz  ; 
Pedro  Corrêa  na  Conceição  (que  se  perdeu  á  vinda) ;  e 
António  de  Sousa,  no  Santo  António. 

Saliio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  $  de  Abril,  e  che- 
gou a  Goa   a  salvamento. 

1583.  —  Muitos  Escriptores  He?panhoes,  e  estrati^ 
geiros  (2)  tem  desenvolvido,  e  explicado  as  causas,, 
que  moverão  a  EIRei  D.  Filippe  a  emprehender  este  an- 
uo a  invasão  da  Inglaterra,  cujo  Throno  occupava  Isa- 
bel, Princeza  de  animo  varonil,  e  de  raros  talentos  na 
Arte  difficil  de  governar.  Eu  só  tratarei  da  execução  do 
piano  de  campanha.  Consistia  este  em  conduzir  a  Flan- 
des  huma  poderosa  Armada  ,  com  tropas  de  desembar* 
que,  e  recebendo  alli  o  Exercito  Hespanhol  ^  que  com- 
mandava  o  Duque  de  Parmi  Alexandre  Farneso,  hum» 
dos  maiores  Generaes  do  século,  dcsembarcallo  na  Ingla- 
terra ,  e  marchar  a  Londres  (5). 

Escolhjo  EIRei  o  Porto  de  Lisboa  para  a   reuniáa 

CO     Faria,  A^ia  Portu<nieza  -  Epitogo  de  Pedro  Barreto —  Discurso». 
soKre  !'"'<;  Con  iie^-cin?:. 

(2J  Vedí  Am  i-no  do  Couto  Castello-Eranco  ,  IVÍes>onas  Mifitare?r.^ 
toiíio  I.  e;T»  v^ria»?  partes  —  Farh  ,  Ásia  Portiiçueza,  tomo  5.  Parte  i, 
Cap.  2  Tridiite  Urita.inico,  tomo  1.  —  Hume^  Historia  dè  ínL^laterra^, 
tomo  $.  Gdoitubs  41  ,  e  42  -GiieiTas  de  Flandcs^,,  pelo  Cardeal  lenir*- 
volio.  Parte  2.  í..  4. 

(O  E'==í*i  Exerciro  con«;tava  de  trinta  mil  Infante?;,  e  quatro-  mil  Ca* 
vallos ,  tropas  excelíente^ ,  e  cheias  de  confiança  nos  talentos,,  e  forruna-, 
ào  sen  General  O  D;ique  de  Panna  tinha  feito  construir  em  Dunkerke  , 
Ne  '  port  ,  e  AiUiiirpi-a  a«>  embarcações  necessárias,  de  fundo  chato, 
pafa  o  traii^íoorre- das  tropas,  cnm  as  mimiçoes,  viveres,  e  ^>etrexo» ne- 
cessário';;, mas  nao,  n;ndi.i  sahir  d*ai]Lie!les  Portos,  senão^  debaixo  da  pro- 
tec<^áo  do5  aavios  de  sjuerra   Hespaiihoej. 
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áas  forças  da  sua  vasta  Monarchia  ;  e  com  multa  anle^ 
cipaçáo   mandou    remetter  para   elle  das  cutras  Cidades 
marítimas  tudo  quanto  era  necessário ;    poréra  o  ataque 
de  Cadiz   pelo    i^lmirante    Drake  atrazou   os  prepara-»: 
ti  vos.  a 

Por  morte  do  ftmoso  Marquez  de  Santa  Cruz,  no- 
meado Capuao  General  da  expedição,  e«.author  d'eila..,; 
eJegeo  El  Rei  pa  a  o  mesmo  Cargo  a  D.  AíFonso  Peres 
de  Gusmão,  Duque  de  Medina  Sidónia,  que  nunca -ti- 
nha  servido  no  mar.  Dividia-se  a  Armada  em  dez  Es- 
quadras, das  denominações  seguintes  :  .:^í 

Esquadra  de  TortugaL 

Galeão  S.  Martinho,  em  que  embarcou  o  Duque  ^ 
de  icoo  toneíadds ,  600  soldados,  177  marinheiros,  e 
48  peças  de  artilheria.  Dos  soldados  só  oitenta  craoPor- 
luguezes, 

Gileao  S.  João,  de  11 00  toneladas,  321  soldados, 
174  mirmheiros ,  e  5*0  peças. 

Galeão  S.  Marcos,  de  790  toneladas,  291  solda- 
<Jos,   117  marinheiros,  e  33  peça*:. 

Galeão  S.  Filippe,  em  que  hia  o  Mestre  de  Cam- 
po D.  Francisco  de  Toledo,  de  900  toneladas,  445  sol- 
dados, i\^  marinheiros,  e  40  peças. 

Galeão  S.  Mattheus,  em  que  embarcou  o  Mestre  de 
Campo  D.  Diogo  Pimentel,  de  75*0  toneladas,  277  sol- 
dados,   120  marinheiros  ,  e  94  peças. 

Galeão  S.  Tiago,  de  520  toneladas,  3C0  soldados 
Portuguezcs  do  Terço  de  António  Pereira,  93  marinhei- 
ras ,  e  24  peças. 

Galeão  de  Florença  ,  de  961  toneladas,  400  solda- 
dos Portuguezes  ck)  Terço  de  Gaspar  de  Sousa,  86  ma- 
rinheiros, e  5"2  peÇdS. 

Galeão  S.  Christovao  ^  de  352  toneladas^  3C0  sol- 

4  li 
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dífdõs  Portuguezes   do   Terço  de  António   Pereira  ,  78 
marinheiros,  e  lO  peças. 

Galeão  N. ,  de  35'o,  toneladas,  250  soldados  Por- 
tuguezes, do  Terço  de  Gaspar  de  Sousa,  81  marinheiros, 
e  20  peças. 

'    Zabra  Augusta,  de  166  toneladas,  55'  soldados,  t^j 
marinheiros,  e  13  peças. 

Zabra  Júlia,  de  170  toneladas,  44  soldados,  72 
marinheiros,  e  14  peças. 

Total  da  força  desta  Esquadra:  Dez  Galeões,  e 
duas  Zabras  ,  contendo  705*9  toneladas  ,  com  3286  sol- 
dados, 1172  marinheiros,  e  384  peças. 

Esquadra  de  Biscaia, 

Seu  General  D.  João  Martines  de  Recalde,  com  o  Pos- 
to de  Almirante  de  toda  a  Armada. 

í^áo  Santa  Anna ,  em  que  hia  o  Almirante,  de 
769  toneladas-  325  soldados,  114  marinheiros,  e  30 
peças. 

Náo  Gargarim,  de  1160  toneladas,  256  soldados, 
73  marinheiros,  e  28  peças. 

Náo  S.  Tiago,  de  666  toneladas,  214  soldados, 
102  marinheiros,  e  25"  peças. 

Náo  Conceição,  de  468  toneladas,  noventa  solda- 
dos, 70  marinheiros ,  e  ló  peças. 

Náo  Conceição,  de  418  toneladas,  164  soldados, 
61   marinheiros,  e  18  peças. 

Náo  Magdaiena  ,  de  580  toneladas  ,  103  solda- 
doSj  6y  marinheiros,  e  18  peças. 

Náo  Maria,  de  66$  toneladas,  172  soldados,  100 
marinheiros,  e  24  peças. 

Náo  Manoeia  ,  de  5*20  toneladas,  125-  soldados, 
5*4  marinheiros,  e  12   peças. 

Náo  Santa  Maria  de  Monte  Maior,  de  707  tone- 
ladas, 20Ó  soldados ;,  45-  marinheiros,  e  18  peças. 
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.*■'      Patacho  Maria,  de  70  toneladas,  20  soldados,  23 
marinheiros ,  e  8  peças. 

Patacho  Santa  Isabel ,  de  71  toneladas  ,  20  solda- 
dos, 24  marinheiros,  e  10  peças. 

-i       Patacho  N.  de  96  toneladas,  20  soldados  ,  26  ma- 
rinheiros ,  e  ó  peças. 

Total  da  força  desta  Esquadra :  Nove  Náos,  e  três 
Patachos,  contendo  6189  toneladas,  com  iSoj  solda* 
dos,  75*9  marinheiros,  e  213  peças. 


Esquadra  de  Castella* 
Seu  General  D.  Diogo  Flores  de  Valdez. 

Galeão  S.  Christovão ,  em  que  hia  Valdez,  de  yoó 
toneladas,  205  soldados,   120  marinheiros,  e  36  peças. 

Galeão  S.João  Baptista,  de  5' 60  toneladas,  207  solda- 
dos ,  13Ó  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  S.  Pedro,  de  ^30  toneladas,  141  soldadoSj,' 
131  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  S.  João,  de  530  toneladas,   1Ó3  soldados,; 

113  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  S.  Tiago  Maior,  de  5*30  toneladas,  210 
soldados,  132  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  S.  Fitippe ,  e  S.  Tiago,  de  530  toneladas^ 
IJI  soldados,  iió  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  Ascensão,  de  5*30  toneladas,  199  soldados^ 

114  marinheiros  ,  e  24  peças. 

Galeão  Senhora  do  Rosário,  de  5' 30  toneladas,  15-5' 
soldados,  108  marinheiros,  è  24  peças. 

Galeão  S.  Miguel,  de  530  toneladas,  160  solda- 
dos, ici  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  Santa  Anna  ,  de  25*0  toneladas,  91  solda 
dos, ^80  marinheiros,  e  24  peças. 
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Náo  Senhora  N. ,  de  800  toneladas,  174  soldados, 
123  marinheiros,  e  24  peças. 

...  Não  Trindade,  de  872   toneladas;   180  soldados, 
122  marinheiros,  e  24  peças. 

Náo  Santa  Catharina  ,  de  882  toneladas,  1^0  sol- 
dados, i5'9  marinheiros,  e  24  peças. 

Náo  S.  João  Baptista  ^àç  6^1  toneladas,  192  sol- 
dados, 93.  marinheiros  ,  e  24  peças. 

Piítacho  Senhora  do  Rosário,  de  180  toneladas^ 
20  soldados  ,  25*    mr.rinheiros  ,  e    14  peças. 

Patacho  Santo  António  de  Pádua  ,  de  170  tonela- 
das,  20  soldados,  46  marinheiros,  e  12  peças. 

Total  da  força  desta  Esquadra:  Dez  Galeões,  qua- 
tro Náos,  e  dois  Patachos,  contendo  8776  toneladas, 
com  2458  soldados,  17 19  marinheiros,  e  374  peças. 


Esquadra  da  Znâaluzia, 
Seu  General  D.  Pedro  de  Valdez. 

Náo  N.,  em  que  hia  o  General,  de  iifo  toncla- 
Gas,  3C4  soldados,   118  marinheiros,  e  46  ptças. 

Náo  S.  Francisco,  de  915*  toneladas,  222  solda- 
dos,  56  marinheiros,  e  21  peças. 

Náo  S.  João  Baptista,  de  8co  toneladas,  218  sol- 
dados, 89  marinheiros,  e  35r  peças. 

Náo  S.  João  Gargarim,  de  569  toneladas,  165' 
soldados,  56  marinheiros,  e  16  peças. 

Náo  Conceição,  de  862  toneladas,  185  soldados, 
c  20  peças. 

Urca  Duqueza  ,  de  900  toneladas,  280  soldados, 
yj  marinheiros,  e  23  peças. 

Náo  Santa  Carharina  ,  de  730  toneladas,  231  sol- 
dados, yj  marinheiros ,  e  23  peças. 


Náo  Trindade,  de  6^0  toneladas,  192  soldados b 
74  marinheiros,  e  13  peças. 

Náo  Santa  Maria  do  Juncal,  de  730  toneladas, 
228  soldados,  80  marinheiros,  e  20  peçis. 

Náo  S.  Barrholomeu,  òq  ^j6  toneladas,  240  sol- 
dados ,  yx  marinheiros,  e  27  peças. 

Patacho  Espirito  Santo ,  de  160  toneladas,  31  soU 
dados,  33  marinheiros,  e  10  peças. 

Totai  da  força  desta  Esquadra  :  Nove  Náos,  huma 
Urca  ,  e  hum  Patacho,  contendo  8442  toneladas,  com 
229Ó  soldados,  803  marinheiros,  e  254  pejas. 

Esquadra  de  Guipuscoa, 
Seu  General  D.  Miguel  de  Oquendo. 

Náo  Santa  Anna,   em  que  hia  Oquendo ,  de  I2CO 
tonelidas,  30:»  soldado> ,  82  m.uinheiros,  e  47  peças. 

Náo  Senhora  da  Roza  ,  de  943  toneladas,  225  sol- 
dados, 64  marinheiros,  e  26  peças. 

Náo  S.  Salvador,  de  95-8  toneladas,  621  soldados, 
75:  marinheiros,  e  25*  peç.ís. 

Náo  Santo  Estevão,  de  936  toneladas,    19Ó  solda- 
dos, 6'^  marinheiros,  e  16  peças. 

Náo  San-a  Martha,  de  548  toneladas,   196  solda- 
dos, 68  marinheiros  ,  c  20  peças. 

Náo  Santa  Barbara,  de  ^25"  toneladas,  15*4  solda- 
dos, 49  marinheiros,  e  12  pKíças. 

Náo  S.  Boa-Venrura,  de  37(7  toneladas,  168  solda- 
dos, 5>  marinheiros,  e  rr   peças. 

Náo  S»  JoáO;  de  291  tonelaidas,    iio  soldados,  30 
marinheiros,  e  12  peças. 

Náo  Santa  Cruz,  de  680  toneladas,  138  soldados, 
36  marinheiros,  e  18  peças.  •        : 


32 

^  Náo  Áurea  Donzella ,  de  yoo  toneladas,  156  sol- 
dados, 32  marinheiros,  e  16  peças.  V 
r'  Patacho  Assumpção,  de  60  toneladas ,  20  solda- 
doSj  16  marinheiros,  e  9  peças. 

Patacho  S.  Barnabé,  de  50  toneladas,  15  marinhei- 
ros ,  e  huma  peça. 

'"  Pinassa  Senhora  de  Guadalupe,  de  5'o  toneladas, 
14  marinheiros ;  e  huma  peça. 

>-  :  Pinassa  Magdalena,  de  jo  toneladas,  14  marinhei- 
ros^ e  huma  peça. 

Total  da  força  desta  Esquadra :  Dez  Náos ,  dois 
Patachos,  e  duas  Pinassas ,  contendo  7170  toneladas, 
35164  soldados,  607  marinheiros,  6235:  peças. 


Esquadra  de  Levante. 
r    "  Seu  General  Martim  de  Bertendera. 

Nâo  Aragoneza  ,  em  que  hia  o  General ,  de  1294 
toneladas,  344  soldados,  80  marinheiros  ,  e  30  peças. 

Náo  Laura,  de  728  toneladas,  203  soldados,   71 
marinheiros,  e  35*  peças. 

Náo  Sania  Maria,  de  820  toneladas,    335*  solda- 
dos, 84  marinheiros,  e  35*  peça*^. 

Náo  S.  João,   de  800  toneladas,   279    soldados, 
67,  marinheiros  ,  e  26  peças. 

Náo  Trindade  Valenceira ,  de  iioo  toneladas,  281 
soldados  5  79  marinheiros,  e  42  peças;  "  *^ 

Náo  Annunciada,  de  703  toneladas,  196  soldados, 
79  marinheiros  ,  e  24  peças. 

Náo  S.  Nicoláo,  de  834  toneladas  ,  274  soldados, 
81  marinheiros,  e  26  peças. 

Náo  Juliana,  de  oóo  toneladas,  325  soldados,  70  ma- 
rinheiros ,  e  32  peças. 
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Náo  Santa  Maria  de  Piza  ,  de  666  toneladas,' 13 5 
soldados,  71  marinheiros,  e  18  peças. 

Náo  Trindade,  de  700  toneladas,  307  soldados, 
79  marinheiros,  e  22  peças. 

Toral  da  força  desta  Esquadra:  DezNáos,  con- 
tendo 8505'  toneladas,  cora  2700  soldados,  j^j  marir 
nheiros,  e  280  peças. 


Esquadra  de  Urcas  (i). 
Seu  General  João  Lopes  Mexia. 

Grão  Grifo,    em  que  hia    o  General,  de  65'©  tone» 
ladas ,  243  soldados,  43  marinheiros,  e  38  peças. 

S.  Salvador,  de  ò^o   toneladas,  218  soldados,  43 
marinheiros,  e  24  peças. 

Cao  Marinho,  de  200  toneladas,  70  soldados,  24 
marinheiros,  e  7  peças. 

Falcão  Branco  Maior,  de  5*00  toneladas,    161  sol- 
dados, 36  marinheiros,  e  16  peças. 

Castello    Negro,  de  710  toneladas,  239  soldados, 
34  marinheiros,  e  27  peças. 

Gaza   de  Paz  Grande,  de  600. toneladas ,  198  sol- 
dados, 27  marinheiros,  e  26  peças. 

S.  Pedro  Maior,  de  580  toneladas,   213  soldados,' 
28  marinheiros ,  e  29  peças. 

Samsão ,  de  5" 5*0  toneladas,  200  soldados,  31  mari- 
nheiros, e  18  peças. 

S.  Pedro  Menor,  de  jco  toneladas,  157  soldados, 
23  marinheiros,  e  18  peças. 


(1)  As  Urcas  erao  navios  grandes,  mui  bojudos  do  ineio  para  van« 
te,  e  esguios  do  meio  para  ré,  de  popa  chata j  ,o  panno,  e  iXiastrea^áo 
como  as  iNáos. 

Tomo  IL  5 
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Barca  de  Ancipe,  de  450  tonelailas^  200  soldador, 
iiy  marinheiros,  e  26  peças. 

Falcão  Branco  Menor,  de  3C0  toneladas,  76  sol- 
dados, 27  marinheiros ,  e  ló  peças. 

Santo  André,  de  400  toneladas,  i5'o  soldados  Por- 
fuguezes  do  Terço  de  Gaspar  de  Sousa ,  28  marinhei- 
ros, e  14  peçis. 

Casa  da  Paz  Pequena  ,  de  35*0  toneladas,  162  sol- 
dados ,  24  marinheiros,  e  i^  peças. 

Cerco  Voador,  de  400  toneladas,  200  soldados 
Portuguezes  do  Terço  de  António  Pereira,  22  marinhei- 
ros, e  1%   peças. 

Pomba  Branca ,  de  250  toneladas,  56  soldados ,  20 
marinheiros,  e  12  peças. 

Ventura,  de  160  toneladas,  58  soldados,  14  ma- 
xinheiros  ,  e  4  peças. 

Santa  Barbara,  de  370  toneladas,  70  soldados,  22. 
marinheiros,  e  10  peças. 

S.  Tiago,  de  600  toneladas,  56  soldados,  30  ma- 
rinheiros ,  e  19  peças, 

David,  de  290  toneladas,  50  soldados,  24  mari- 
ílheiros,  e  7  peças. 

Galgo,  de  400  toneladas,  40  soldados,  22  mari- 
nheiros, 9  peças. 

S.  Gabriel,  de  280  toneladas,  35*  soldados,  20  mari* 
nheiros.  e  4  peças. 

Isaías,  de  i2o  toneladas,  30  soldados,  16  mari* 
nheiros,  e  4  peças. 

Total  da  força  desta  Esquadra  ;  Vinte  e  duas  Ur- 
cas,  contendo  94S0  toneladas,  com  2882  soldados^  583 
marinheiros,  e  361  pe^as. 
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Esquadra  de  Z abras  ^  e  Tá  tachos. 
Seu  General  D.  António  Furtado  de  Mendonça. 

Patacho  Senhora  do  Pilar  de  Saragoça ,  em  que 
hia  o  General,  de  300  toneladas,  109  soldados,  51 
marinheiros,  11  peças. 

Patacho  Caridade  Ingleza ,  de  180  toneladas ,  "JC 
soldados,  36  marinheiros,  e  12  peças. 

Patacho  Sanio  André  Escossez ,  de  150  toneladas, 
40  soldados ,  29  marinheiros ,  e  8  peças. 

Patacho  Senhora  do  Porto,  de  5*5'  toneladas,  30 
soldados,  33  marinheiros,  e  8  peças. 

Patacho  Senhora  da  Conceição  da  Graça,  de  70  to- 
neladas, 30  soldados,  41  marinheiros,  e  5  peças. 

Patacho  Senhora  da  Vigonha,  de  loo  toneladas , 
20  soldados,  31   marinheiros,  e  10  peças. 

Patacho  S.  Jeronyiíio,  de  55*  toneladas,  ao  solda* 
dos,  37  marinheiros,  04  peças. 

Patacho  Senhora  da  Graça,  de  57  toneladas,  20 
soldados,  34  marinheiros,  e  5"  peças. 

Patacho  Senhora  da  Conceição,  de  75"  toneladas^ 
%0  soldados  ,  29  marinheiros  ,  e  6  peças. 

Patacho  Senhora  de  Guadalupe,  de  70  toneladas, 
20  soldados  ,  e  42  marinheiros. 

Patacho  S.  Francisco,  de  70  toneladas,  20  solda- 
dos ,  e  37  marinlieiros. 

Patacho  Conceição  de  Castro,  de  70  toneladas,  20 
soldados  ,  e  27  marinheiros. 

Patacho  Senhora  da  Fresneda ,  de  70  toneladas,  20 
soldados  ,  e  27  marinheiros. 

Zabra  Trindade,  23  marinheiros,  e  2  peças. 

Zabra  Senhora  de  Castro,  26  marinheiros,  e  t 
peças. 

Zabra  Santo  André,  15'  marinheiros,  e  2  peças. 

Zabra  Conceição  de  Vai  Maceda ,  27  marinheiros, 
e  2  peças.  5  li 
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Zabra  Conceição  de  Somma  Riba,  51  marinheiros. 

Zabra  Santa  Catharina  ,  23  marinheiros. 

Zabra  Assumpção,  23  marinheiros,  e  2  peças. 

Zabra  S.João  de  Caraças,  23  marinheiros. 

Total  da  força  desta  Esquadra:  Treze  Patachos, 
e  oito  Zabras,  contendo  1322  toneladas,  com  439  sol- 
dados, 64Ó  mirinheiros,  e  79  peças. 


esquadra  de  Galcaças  de  Nápoles. 
-^  Seu  General  Diogo  de  Moncada, 

S.  Lourenço,  era  que  hia  o  General  ,  262  solda- 
dos, 124  marinheiros,  300  forçados,  e  5*0  peças. 

S.  Luiz,  178  soldados,  112  marinheiros,  30Q  for- 
çados ,  e  50  peças. 

Gerona ,  169  soldados  ,  120  marinheiros,  300  for- 
çados ,  e  5-0  peças. 

Napolitana,  264  soldados,  112  marinheiros,  30a 
forçados,  e  ^o  peças. 

Total  da  força  desta  Esquadra  :  Quatro  Galeaças^ 
com  873  soldados,  de  468  marinheiros,  e  1200  for» 
gados* 

Esquadra  das  Galés  de  Portugal. 
Seu  General  D.  Diogo  de  Medrano. 

Galé  Capitanea ,  106  soldados,  106  marinheiros,. 
300  forçados  ,  e  ^  peças. 

Princeza ,  90  soldados,  90  marinheiros,  300  força- 
dos, e  5*  peças. 

Diana,  94  soldados,  94  marinheiros,  300  forçados, 
c  y  peças. 
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Bano,  72  soldados,   72  marinheiros,  300  força- 
dos ,  e  5-  peças. 

Força  desta   Esquadra :   Qi^iatro  Galés  ,  com   joí 

soldados,  306  marinheiros,  iioo  forçados,  e  20  peças, 

Hiao  mais  vinte  Caravelas  carregadas  de  munições, 

c  bagagens ,  e  doze  Faluas  para  expedições  das  ordens 

dos  Generaes. 

Constava  toda  esta  Armada  de  cento  e  quarenta  e 
seis  velas  (não  contando  as  Faluas),  em  que  havião  dez- 
enove  desde  trinta  até  cincoenta  peças;  e  trinta  e  no- 
ve desde  vinte  até  trinta  peças;  o  resto  trsn-^^portcs, 
e  embarcações  de  força  insignihcante.  Os  marinheiros, 
que  pjr  hum  calculo  moderado  deverião  ser  dezoito  mil, 
nao  pa  snvâo  de  oito  mil  homens  ,  excluindo  os  das 
Caravehís,  de  que  ignoro  o  numero.  Os  forçados  erão 
dois  mil  e  quatrocentos;  a  artilheria  compunha-se  de 
dois  mil  e  quatrocentos  canhões  ,  dos  quaes  mil  e 
quinhentos  erão  de  bronze;  e  as  munições  para  elles  hião 
reguladas  a  cincoenta  tiros  por  peça;  o  que  seria  suffi- 
ciente  para  huma  batalha. 

O  Exercito  de  transporte,  de  qu3  era  Mestre  de 
Campo  General  D.  Francisco  de  Bobadilha ,  dividia-se 
em  cinco  Terços  Hespanhoes,  e  dois  Porruguezes,  aquel» 
]es  de  vinte  e  seis  Companhias,  e  estes  de  cinco;  eis  aqui 
a  força  de  cada  hum.  O  terço  de  D,  Francisco  de  To- 
ledo,  2694  homens;  o  de  D.  Diogo  Piínentel,  2493; 
o  de  D  Nicoláo  de  Luzon,  285'4;  o  de  Nicoláo  de  Illa^ 
^s^S-i;  e  o  de  D,  Agostinho  Mexia,  26^9,  O  Terça 
PorfUíj;ucz  de  Gaspar  de  Sou^a  era  de  mil  homens,  e 
Capitães  í.uiz  Ferreira,  Manoel  Cabral,  João  de  Tri- 
gueiros, Manoel  Teixeira,  e  Pedro  Rodrigues  de  Aya- 
]a:  o  Terço  de  Aitonio  Pereira  ,  de  igu-al  numero  de 
praças,,  tinfn  por  Cipitaes  Roque  Borí.yí^s  de  Sousa  3 
Gonjalo  Rodrigues  Caldeira,,  Doming-os  Zagriíío  ,  Cos- 
me  Nabo  ,   e  Luiz  de  Uzeda..  Serviao  cumO'  Voluntários- 
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é  sua  custa  124  Aventureiros,  e  288  Eiítretejuãof  ^ 
guasi  rudo  pessoas  da  maior  distincção,  com  619  cria- 
áos,  que  nas  occasióes  tinhao  exercido  de  soldados.  O 
corpo  dos  Arrilheiíos  não  excedia  a  ico  homens,  com- 
mandado  pelo  Tenente  General  D.  AíFonso  de  Céspe- 
des. Assim  o  total  do  Exercito  era  de  i6(|)335'  com- 
batentes. 

Os  navios  de  guerra  tinhao  de  guarnição  própria 
trinta  e  duas  Companhias  de  soldados  com  3689  ho- 
mens ,  os  quaes  quando  desembarcassem,  levarião  o  Ex- 
ercito a  pouco   mais  de  vinte  mil  homens  (i). 

A  Repartição  da  Saúde  compunha-se  do  Almiran- 
te em  Chefe  D.  Martinho  de  x^larcão  ,  hum  Sub-Inspe- 
ctor,  quatro  Curas,  cinco  Médicos,  hum  Cirurgião  Mor, 
quatro  Cirurgiões,  cinco  Ajudantes  de  Cirurgia  ,  e  ou- 
tros se. senta  e  quatro  empregados.  Erao  Capellaes  da 
Armada,  e  Exercito  15:1  Religiosos  de  varias  ordens  de 
Hespanha,  e  Portugal. 

A  27  de  Maio  de  1588  sahio  de  Lisboa  o  Duque 
de  Medina  Sidónia  ,  que  devera  ler  sahido  no  principio 
do  mez  ,  senão  fôr.i  o  embaraço  que  causou  o  inespera- 
do íailecimento  do  Marquez  de  Santa  Cruz,  acconteci- 
do  naquelie  momento,  cuja  fatalidade  fez  dilatar  a  ex- 
pedição, Huma  tormenta  que  a  A.rmada  soíFreo  logo 
depois  da  sua  sahida ,    a  metteo   em  confusão,  e  desor- 

(1)  Os  Historiadores  variao  sobre  a  forqa  desta  Armada,  a  que  se 
deo  o  nome  de  Invencível.  Hume  diz,  que  se  compunha  de  i  jo  navios, 
em  que  entravão  perto  de  loo  Galeões  ,  maiores  que  todos  os  que  até 
ali  se  praticaváo  na  Europa,  com  26^0  ptícas  grossas  de  bronze,  e  \^<^2()$ 
soldados.  O  Tridente  Lritannico  affirma ,  que  constava  de  132  navios 
grandes,  com  J165  canhões,  e  2i<^)8o  homens  de  tropas.  Faria  excluin- 
do Caravelas,  e  Faluas,  dá-lhe  129  embarcações,  e  quasi  vinte  mil  sol- 
dados. António  do  Couto  de  CastelJo  Branco,  assigna-lhe  152  navios, 
12  Faluas,  18(^937  homens.  Eu  segui  o  Manuscrito,  de  que  já  fiz  men- 
tão ,  por  conter  noticias  authenticas  tiradas  dos  Registos  dos  Arsenaes 
de  Lisboa  ,  e  Cadiz, 
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dem  ,  por  falta  de  disciplina  ,  e  conlieclmentos  nnuíiw 
cos,  e  pelas  ruins  manobras  de  tão  pesados  navios, 
guarnecidos  de  poucos  marinheiros  ,  e  muitos  d'e]les 
mal  commandados:  em  consequência  todos  se  espalha- 
rão, seguindo  diíFerentes  rumos,  e  algumas  embar- 
cações de  remo  forâo  engolidas  das  ondas.  A  final  reu- 
nio  se  a  Armada  no  Porto  da  Corunha  em  meado  deju* 

nho. 

As  forças  navaes,  de  que  a  Rainha  Isabel  podia 
dispor  para  resistir  a  esta  invasão,  reduzião-se  a  trinta 
e  quatro  navios  de  guerra,  dois  de  mil  toneladas,  e  o 
resto  de  quinhentas  até  cincoenta ,  os  quaes  levarão  de 
guarnição  6225' homens,  €764  peças  de  artilheria.  A 
pobreza  da  Coroa  (toda  a  sua  renda  apenas  chegava  na- 
quelle  tempo  a  500(|)coo  libras  esterlinas  )  tinha  mallo- 
grado  os  ardentes  desejos  desta  illustre  Princeza  de  au- 
gmentar  a  Marinha  Real;  e  sabe-se  hoje  com  certeza, 
que  o  numero  total  dos  marinheiros  dos  seus  Estados  , 
não  chegava  a  i^^ooo  homens.  Tão  mesquinho  era 
ainda  o  seu  Commercio  !  O  perigo  commum  ,  e  a^  Poli- 
tica de  Isabel  despertavão  o  enthusiasmo  da  Nação;  e 
alem  de  copiosos  empréstimos  de  dinheiro,  todas  as  Ci- 
dades mariíimas  apresta  vão  navios  á  sua  custa.  Londres 
armou  trinta  e  oito,  guarnecidos  de  ires  mil  homens; 
outras  Cidades  armarão  quarenta  e  três,  com  2^c)i  ho* 
mens.  Alguns  particulares  associados  derão  dezoito  na- 
vios, com  820  homens  ,  e  quinze  transportes  carre- 
gados de  munições  ;  slêm  de  outras  quarenta  e  três 
das  melhores  embarcações  costeiras  armadas,  e  tripo- 
ladas  com  2170  homunts.  Assim  as  forças  de  Ingla-- 
terra  excedião  a  t""0  vasos  ;  e  posto  que  a  maior  parte 
pequenos,  com  tudo  mui  próprios  para  insidiar  a  Ar- 
mada Hespanhola  em  hum  canal  estreito,  cheio  de  bai* 
xas  ,  sujeito  a  correntes  variáveis,  grarvdes  marés,  e  sú- 
bitas iiiudangas  de    veatos,  de  que  os  Hespanlioes  ni^ 
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tinhio  experiência.  Os  soccorros  dos  HoIIandezes,  e 
Flamengos  forâo  também  de  grande  auxilio  aos  In^Ie- 
zes;  aquellas  duas  Nações  insurgidas  contra  a  Hespa- 
nha  ,  tendo  o  maior  interesse  cm  que  se  mallograsse  a 
expedição,  armarão  duas  Esquadras ;  a  primeira,  com- 
mandada  por  Justino  de  Nassau,  bloqueou  os  Portos  era 
que  o  Duque  de  Parma  ajuntava  o  seu  Exercito  ;  e  a  se- 
gunda, combinou-se  com  outra  Ingleza  ás  ordens  de  Lord 
Seymour,  formando  ambas  quarenta  navios,  que  se  es- 
tacionarão sobre  Dunkerke,  e'  Newport. 

A  Rainha  Isabel  entregou  o  commando  em  chefe 
da  sua  Marinha  ao  Grão  Almirante  Lord  Havard  Ef- 
íingham,  tendo  debaixo  das  suas  ordens  Drake,  Haw- 
kins^  e  Forbiher ,  os  mais  hábeis  marinheiros  da  sua 
Nação  ;  e  para  defender  o  Paiz,  no  caso  de  se  realizar 
o  desembarque  dos  Hespanhoes,  organizou  três  Exérci- 
tos: O  primeiro  de  vinte  mil  homens  p^^ra  guarnecer  os 
postos  da  Costa  mais  expostos;  o  segundo  de  vinte  e 
dois  mil  Infantes,  e  múl  cavallos,  commandado  por  Lord 
Leicester,  que  se  postou  em  Tilbury,  cobrindo  a  Ca- 
pital; e  o  terceiro  de  trinta  e  quatro  milLiFantes,  e  c.ois 
niil  Cavallos,  ás  ordens  de  Lord  Hunsdon,  prompto  a 
marchar  onde  fosse  necessário.  Estas  rumerosas  uopas 
não  inspira  vão  confiança  aos  homens  .Scíbics  de  i  ngla  ter- 
ra j  a  sua  esperança    estava  na   M>r)rh^}. 

A  21  de  Maio  sahio  das  LUinas  Li)rd  EfFingham, 
e  reunindo  em  Plymouth  a  sua  Esquadra  com  a  dí)  Ví- 
ce-xA.Imirante  Drake ,  partio  com  perto  de  noventa  na- 
vios, para  cruzar  entre  Ushant,  e  Scilly,  e  dar  batalha 
aos  Hespanhoes. 

A  noticia  da  arribada  destes  á  Corunha  chegou  a  In- 
glaterra com  circunstancias  tão  exaggeradas,  que  a  Rai- 
nha Isabel  se  persuadio,  que  a  expedição  não  teria  \o' 
gar  neste  anno,  e  o  seu  génio  económico  lhe  fez  expedir 
ordens   ao  Grão  Almirante  para    desarmar   alguns  dos. 
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maiores  navios ,  mas  este  respondeo  pedindo  licença  pa^; 
ra  conservar  todos  armados,  mesmo  á  sua  própria  cus-r; 
ta;  e  como   pelas  embarcações   ligeiras,  ^que  trazia  de' 
observação ,   lhe  constou  não  haver  noticias  da  Armada 
Hespanhola ,  resolveo-se  a  ir  buscalla  á  Corunha ,  para 
a  atacar  antes  que  se  refizesse  das  suppostas  avarias,  que 
se  dizia  haver  soíFrido.  Em  consequência ,  sahio  a  8  de_ 
Junho  com  vento  Norte  ,    e  chegando  no  dia  lo  a  qua- 
renta léguas  das  Costas  de  Hespanha,   foi    com  certeza 
informado,  que  os  Hespanhoes  nap  tinhão  padecido  gran- 
de estrago;    aproveitando-se   então    de  hum  vento  Sul, 
voltou  im  media  ta  mente  a  Plymout ,  e  ancorou  a  12. 

Entretanto   o  Duque  de  Medina  Sidónia  largou  da  ^ 
Corunha  ,  e  tomando  hum  pescador  Inglez,  estQ  lhe  dis-  . 
se,  que  a  sua  Armada  tinha  andado  no  mar,  e  saben- 
do; da  tempesta^ie,   que  espalhara    a   de  Hespanha,   se, 
recolheo  a  Plymout,  onde   os  navios  se  estavão  desar- 
mando por  se  julgar  que   a  invasão  já  se  não  verificaria 
aquelk  Verão.   Sobre  esta   noticia   pouco  exacta  parece 
que  o  Duque  formou  o  projecto  de  destruir   os  Inglezes 
naqujlle  Porto,  a  fim  de  ficar  senhor  àp  mar,  e  operar 
depois  livremente,    posto  que  as  suns  Instrucçóçs  lhe  or- j 
denavão ,   que  corresse  o  Canal   encostado  á  Costa    de,,' 
França  até  chegar  ao  Passo  de  Calé,   e  se  ajuntasse  ali. 
com  o  Duque  de  Parma  ,    que    devia  sahir  de  Newport 
com  o  seu  Exercito  embarcado  nos  transportes  já  prepar  ^ 
rados ;    e  que  evitasse  nesta  viagem  toda  a  acção  decisi- 
va com  a  Marinha  Ingleza ,  no  caso  de  a  encontrar. 

,  .  Os  Hespanhoes  avistarão  quasi  ao  pôr  do  Sol  o  Ca-  , 
ho  Lizard ,  e  tomando-o  pela  ponta  de  Ram-Head ,   que  , 
lhes  ficava  quarenta  milhas  mais  a  Leste  ,  e  he  próxima 
a  Plymout ,  aíFastárão-se  de  noite  para  o  mar ,  a  fim  de 
virem  no  outro  dia  atacar  os  Inglezes.  Porém  hum  Pira- 
ta Escossez,  que  cruzava  no  Canal,  correo  a  Plymout  a 
avizar  Lord  Etíinghara,  o  qual  apezar  do  tempo  contra*^ 
Tomo  IL  6 
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riti^j^tHBàirioúcóm  "tanta  actividade  j  que  tirou  aft^aiór 
parte  dos  seus  navios  fora  do  Porto;^-  ^ohúí  isw^cnoD  ri 

^'■'  No  dia  21  ;(òurro3  di^em'  a  30)  ap-pareceo'  da   ban*^ 
dà  dé"(Dfèséé-a  AMada  Héspafilib       navegando  com  ven- 
to S.  O.'^  t-gràfíáe  força -'de -veia,  formada  em  h-umá  iii 
nha  çtirvá  ,  qu'-í  òcòtipavá'  hum  espaço   d^  mais*  de  duas 
le^oa%.*  Lòrd  ' SíiiníTha m   tiirhá-   neste  '  momento •  deba ixo 
das  suas  ordens  perVó''dé.'<?èm-  navios ,  je  deislando  adiai!-- 
íar  os  Héspanhoes,  íicoif  a  barlavento  delies ,    dctermK^ 
nJhdò-  'âbs   seLlsÇÒmniândahfés',  qué-  évifabi^errV'  toda  -a^ 
acç^ò   decerto.   Feitas  èsras  disposições  ,'éêguit0:>á"í¥étá'-' 
guarda    dos  Hespanhoe?lv  é  'na   sua   Náa-'á-Ark  RryaF 
rdmpea  o   fogo  contra  hum  grande  Galeão V  <)tié  julgou 
ser  á  -Gapitanea  ihimigíf5'coòiá'c|tj>l  se  ba  teo  por  ai- 
gum  tempo,    sem  resultado  decisivo  : -'^6'^mesmo    faziao' 
entretanto   com  ^^ntagera  Dcáke,  ,*Hawkrn^^' ^e'  FerbP 
hèr  corttra  os  na vios  Hespanlióes  "mais  atrazados  ,  aprò-^ 
víitandò-sé   da   ligeireza   dos  seiis  próprios  navios,    tjUti^' 
niánobraVjyro  melhor V  pôdiao  aproximar-se,    ou  ret/rar- 
sé  ú  vònradè;   quando  ao  Contrario  as  embaréaçdes  Hes-" 
pánholrs^   tíIlh  alterosas V'pí^^'<^''^^'>  -é  ronceiras  ,   è  com- 
pòti^a''"marinlíigém'  rei?'iivame'htè  á    sua'  grandeza  ,'  ma- 
noBra^/Sotnár,  d  pefdiaoa  maior  parte  doi^  tiros  ,    que; 
p.^sSa^^aá^  pior*  alto  aos  Iirglezeé;  '''cujas  émbáFcàç6es  era'a 
mQi'' tóá'^^;  é'BsMhT''pfoseguirão  hum  combate  em   rètiVa- 
dâ.'p'ètfi  íqfu'e''|ÍeiídèVíó  dois  Galeões,   hum    da  Esquadra'^ 
dê  '"Bisòaia'''^'m  -'qííel  Hiá"'o-.pagcTdor  João  da  Guerra '(còffi'^ 
m  uixo    à  i  n  Héirò)' , "  íid   quat ' '  pegou  '  fogo  -  por  a ceidente^"/ 
€)íi  ma1iade;;de  frtjífí  ArHTliéirô  Holl a ndez-;"  e-^b 'outro», 
que  era  a  Ca  pira  nea  da  Wq^^-^sdra  da -Andaluzia  ,'•  que  sF 
afr^a^òu  por  haver-  perdido    hum  mastro  abórdàíiféé' cóiti  ■ 
oiítro  na vÍQ%  e  '-ambos   fcrão  tomadas  pèhi' Esquadra    de- 
Dí'alteJEstaprínbeirS''aC-çât>  durou  du^s  hòrà^i*^  ^^  m^Tiv 

'''  '^O' Diibiie  '  de  Medina  S*idonia'  expediô  ,K"^Eâ?^  de- 
Gusmaó  a  participar  ao  Duí^ue  de  Partn a' ^^isUa.;  entrada* 
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np  Canal ,  para  q\je  sfi  re;inlsse  com  .  elle,  Jg^oranda 
achar-se  bloqueado  pelos  Hollandezes.  Âo  anoitecer  es- 
tava a  sua  Armada  a  quatorze  milhas  da  ponta  de  Startj 
e  na  manha  de  iz  a  sotavento  de  Berry-Head.j  achan^^ 
do'Se  a  maior  parte  .  dos  navios  Inglezes  mui  io nge  pe- 
ja sua  popa,  o  que.  deo  tempo  ao  Duquç  de  Medinj^ 
Sidónia,  para  pôr  os  seus  navios  em^  melhor. ardem,  § 
d^r.  algumas   instrucçoes  aos  Çom.mandantes^  .    i^q 

^_  A. .noite. de  22.foi  calíTiosa,  p,,a o  .amanhecer  do. dia, 
seguinte,  estando  evento  pelo  Nordeste,  e  achando-^S^ 
os  Hespanhoes  pelo  travez  da  Ilha  do  .Wight,  e  a  bar^? 
lavento ,  arribarão  sobre  os  Inglezes  para  os  combater,- 
e  salvarem  o  Almirante  Recaide,  que  se  havia  atrazado 
com  as  Galeaças,  e  corria  perigo  de  ser  cortado.  Gs, 
inglezes  seguirão  o  seu_systema  de  combater  a  certa 
distancia,  para  evitarem  as  abordagens,  que  ps  Hespa-i 
nhoes  procura  vão,  e  não  podião  conseguir  dár-Ihes.  Nes- 
ta acção  ,  que  durou  todo  o  dia,  e  que  não  foi  mais  da 
que  huma  serie  de  combates  particulares,  o  Galeão  S. 
Martinho  soíFreo  grandes  avarias  *,  porém  reunio  a  si  a 
Galeão  de  Recaide,  e  só  foi  tomada  huma  Galeaça, 
que  deo  á  costa.  q 

A  24  nenhuma  das  Armadas  procurou  stacar  a  ou-í' 
tr^  :    os  Iní^lezes  por  estarem    faltos  de  munições,   e  oS) 
iiespannoes  porque  queriao  adiantar  cammho,  para  che-r 
garem  a  Galé  :  o  Duque  de  Medina  Sidónia  expedioRo-q 
drigo  Tello  com    outro  aviso   ao  Duque  de  Parma  ,  fa-* 
zendo-lhe  as    maiores  instancias   para  que  embarcasse  o- 
Exercito,   e  viesse  ajuntar-se  com  elle,   O  Duque  come- 
çou com  efFeito  o  embarque,    mas  protestando  não  sa4> 
hir  de  Kewporr,  sem  que  o  mar  estivesse  livr-e  da  Es-i 
quadra  Hollandeza,  que  bloqueava   toda  aquella  Costa  p 
pois    que   as  suas  embarcações   de   transporte   não  erão 
feitas  para  combater;   e  seria  a  maior  das  imprudências 
hir  voluntariamente  sacrificar  o  melhor  Exercito  daMo-^ 

6  ú  z-i 
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flarchia.  A  opinião  deste  grande  General  tlníia  sido; 
que  a  Armada  se  apoderasse  primeiro  de  hum  Porro  si- 
tuado no  Canal  da  Mancha,  em  que  se  podesse  recolher 
com  segurança  no  caso  de  algum  desastre. 

Os  Hespanhoes  ,  receando  as  correntes,  que  os  im« 
pellião  com  força  para  o  mar  do  Norte,  derao  fundo  a 
27  a  huraa  légua  de  Cale,  e  acharao-se  na  situação  mais 
perigosa  ,  tanto,  por  ser  aquella  porção  do  Canal  semea- 
da de  baixos,  e  alfa  quês ,  que  os  seus  Piloros  mal  co- 
nhecião,  e  onde  era  quasi  impossível  que  tantos  navios 
grandes  podessem  manobrar,  como  por  estarem  agora 
cercados  das  forças  navaes  dos  Inglezes  ,  e  HoIIandezes 
de  maneira,  que  Lord  EíFmgham  commandava  cento, 
e  quarenta  navios,  c  havia  recebido  grandes  reforços  de 
munições  ,  e  de  Voluntários ,  em  que  entrava  a  flor  da 
Nobreza  de  Inglaterra. 

Na   noite   de  28  lançarão   os  Inglezes  oito   navios 
pequenos,  cheios  de  matérias    combustiveis  ,    sobre   os 
Hespanhoes,  que  vendo  vir  aquellas  embarcações  arden- 
do em  altas  íavaredas ,  cujo  clarão  alumiava  ao  longe  os 
mares,  lembrando-se  da    famosa  maquina  infernal  áz 
ponte   de  Anvers,  cortarão  as   amarras,  e   fizerão-se  a 
vela  com  su  nma  precipitação,   e  desordem,   a  qual  aii- 
gmentou  ainda    cora   o  vento,    e  mar  que  cresceo  neste 
instante.  Cada  Commandante  seguio  a  direcção,  que  lhe 
pareceo:  alguns  navios  abalroarão  com  outros,   e  dcsar- 
vorarão;  alguns  encalharão  pela  Costa  de  França,  e  pe- 
los baixos  do  Canal.  Ao  amanhecer,  havenda  abonança- 
do o  vento,  appareceo  a  Armada  espalhada,  e  derrota* 
àa\  neste  estado  a  atacarão  os  Inglezes  por  todas  sís  par- 
tes, €  tomarão,  queimarão,  e  metterão  a  pique  muitos 
navios;  e  talvez  escaparião  poucos  ,  se  o  Duque  de  Me- 
dina Sidónia,  reunindo  em  hum  corpo  alguns  dos  navios 
da  Esquadra  de  Portugal,  não  resistisse  bravamente,   e 
protegesse  o  resto  da  sua  Esquadra  até  ganhar  o  anco-* 
wdouro ,  que  havia  deixado* 
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'  Nesta  desgraçada  acção  morreo  D.  Hugo  de  Moti-* 
cada ,  defendendo-se  com  o  maior  valor  na  sua  Galea- 
ça  de  muitos  navios  Inglezes ,  que  o  cercarão.  O  Mes- 
tre de  Campo  D.  Francisco  de  Toledo,  Commandante 
do  Galeão  S.  Filippe ,  atacado,  e  abordado  por  algu- 
mas embarcações  Hollandezas,  e  tendo  já  o  Galeão  tão 
aberto ,  que  se  hia  ao  fundo ,  saltou  na  lancha  com  os 
seus  mais  intrépidos  soldados,  e  rompendo  por  meio  das 
lanchas  inimigas,  salvou-se  em  terra.  O  Mestre  de  Cara- 

)0  D.  Diogo  Pimentel,  Commandante  do  Galeão  S. 
.attheus,  defendeo-se  por  espaço  de  seis  horas  de  mui- 
tos navios  Hollandezes,  e  por  ultimo  foi  obrigado  a 
render-se  ,  com  alguns  OíEciaes  Genéraes  que  o  acom* 
panhavão. 

Era  já  evidente  que  a  expedição  estava  mallograda, 
e  que  só  restava  snlvar  o  resto:  he  o  que  resoiveo  fazer 
o  Duque  de  Medina  Sidónia  no  dia  31  ,  intentando  sa- 
hir  do  Canal  para  Oeste  :  mas  o  vento  ,  que  começou  a 
soprar  do  Noroeste  com  aguaceiros  pezados,  o  arrojou 
para  a  Costa  de  Zelândia,  onde  Lord  EíFingham  julgou 
inútil  perseguillo,  dando-o  por  perdido;  e  assim  íhe  ac- 
conteceria ,  se  o  vento  não  mudasse  ao  Sudoeste,  a  fa^ 
vor  do  qual  determinou  o  Duque,  em  conselho  de  Ge- 
néraes, navegar  para  Hespanha,  rodeando  as  Ilhas  Bri- 
tannicas,  jx)r  ser  este  o  caminho  único,  ainda  que  mui 
perigoso  ,  que  estava  aberto. 

Dous  mezes  durou  esta  infeliz  viagem  ,  em  que  as 
tempestades,  e  a  ignorância  dos  Pilotos  na  navegação 
daquelles  mares,  acabarão  a  ruína  d^aqueíía  Armada: 
muitos  navios  encalharão  nas  Costas  da  Escossia ,  e  es- 
tes forão  os  mais  aíFortunados,  porque  EURei  Jacques 
deo  liberdade  ás  equipagens.  Outros  naufragarão  na  Ir- 
landa ,  cujo  Governador  fez  passar  á  ei>pada ,  ou  enfor- 
car os  que  escaparão  das  ondas.  O  Duque  entrou  em 
Samander  nos  íins  de  Setembro:  o  resto  dos  seus  navios 
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tomarão  diíFerentes  Portos:    a  perda  foi  Irnmensa  ,   sal. 
v^ndo-se  apenas  cincoeata  e  três  embarcações. 
,..  v.Dí^Sta.épocha  .data  a  decadência  da  Monarchia   de 
Hespanha  :    nem   Filippe  2.°,   nem    os  ^seus    successores 
perceberão,  que  todos  os  seus  esforços  deviao  empregar- 
se  em    crcar  huma   marinha    tao  poderosa,   que  podessg 
defender  as  suas  vastissim.as  Possessões  Ultramarinas,  e 
proteger  o  seu  Commercio,  que  abrangia  as  riquezas  do 
Mundo.    Mas  a  sua    politica    tomou  huma    direcção  in- 
versaj  empregando-se  roda  em  manter  as  guerras  deFlan- 
des,  e  as  outras  que  forão  a   sua  consequência  ^  de  ma^ 
ueira,   que  este    pequeno  Estado  foi  o  golfo,  que  engo- 
lio  as  forças,   e  os   thesouros  da  Monarchia,   sem   pro- 
veito para  a  Nação :  porque  os  cabedaes  que  sahião  delia 
p^ra.FIandes-,  ÂUemanha,  Iialia,  e  França,  nunca  mais 
Voltavao  a  Hespanha. 

_^  .1589  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  foi  de  cinco  Náos, 
còmmandada  por  Bernardim  Ribeiro  Paclieco ,  em  a 
Náo  Madre  de  Deos ;  e  os  outros  Commandantes  D. 
João  da  Cunha,  no  Santo  António;  Christovão  Corrêa 
da  Silva,  no  S.  Bernardo;  Sebastião  Macedo  de  Car- 
valho, na  Nazareth  ;  e  Christovão  de  Sousa,  no  Santa 

Alberto.  ^  ' 

^  .  Sahio  a  Esquadra  de  Li-boa  a  4  de  Abri],  e  no 
caminho  desappareceo  a  Náo  Santo  António;  as  outras 
entrarão  em  Goa  no  m.ez  d'Outubro.  ..^ 

^jj  .^,Em  Janeiro  deste  anno  (2)  sahio  de  Goa  para  Por- 
tugal a  Náo  S.  Thomé,  coinmandada  por  Estevão  da.- 
Veiga,  na  qual  vinha:  de  passagem    o  famoso  D.  Paulo- 

'^Pi^" Faria,   Azia  PòrtugueTa  —  Epilogo   de  Pedro  Barreto  -  D iscur- 
í6k  sÒÍHre  ios  Comme  rei  os  —  Década    11    suppkmentaria   ás  de  Couto,; 

cap. 'i  1,  •    ' 

r  (2^)     Historia  Tragico-Maritima,  tomo  2.  —  Década    supplementaria 

ipima  citacía.  ,  r.A.  - 
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c!Í'^LlA\ii  j  com iiir^ftiuiher  D.  Beatriz  j  e  outras vpessroaJ' 
nobfeS;  ^^>^'  2nL'ií  OKVB:?sm  ^  <.ouitít  3?.  oaai  9irJo?  t)  .oiiórn 
•4r  N'd^^pH?¥i^?0,  t^m^,rt|iré  lhe  deo,  começou  à  Náa 
á>  fazer  a^ua  pda  boda  áe^^proa,  a  qual  poderão  tomar; 
e<éliegaíkio  a  16- y  abrio  h uma  muito  maior  'nos  delga»^ 
ãòs  dè^  proa^*e  outra  nos' de  popa,  consequências  cío  seu 
líiáo' fabrico  vé  amda  que  ao  favor  do  bom  tempo ,  que 
sobreveio,  remediarão  em  parte  estas  avarias,  estando  a  ri 
de  M:kço  em  mais  dé  ^2  .  oitenta  léguas  ao  mar  da  Qos^ 
ta  Ao  Nat^àí ,  saiiou  o  vento  ax)  Sudoeste  ,  que  os  obri- 
gou a  ■  vira^r  no  bordo  do  Norte ,  e ^crescendo  ò  mar '% 
abrio  a  Náo  tanta  agUa  pelos  mesmos  logares,  que  ent 
breve' teve  seis  paln^oá  de  agua  noporao^  Alijarâo-se  ao 
rri ar  quantos  fardos  e  caixílteâ  vinhaó^^no^Convez,  e  em- 
prega {^"ao-se  todos^-os  individuos,  sem  excepjão  de  pes-^ 
soâ' y  no  t rabaWio  das'  bombas ,  e  ga motes  j  porem  eresH 
cendo  muito' a  água,' assentou-se  em  buscar  a  terra  mais 
próxima   para   encalhar^  e   correrão  para.  ella  em   tra^ 


QUete."        '•'        i.  ;  *       ■'^''■'rv  u>a:;jC» 

-^-y  Ho  dia  14  acabou  de  enclier-se  o  popão,  e  entupi- 
ra o-se  as  bombas  com' a:  pimenta  extra  vaza  da  dospaioes; 
irias  á  força  de  t-raballio  conseguio-se  deseiitupilías ",  e 
alijòu*-se  ao  mar  (oda  "â  fazerrda-  a  que  se  pòdè  chegar 
de  que  a  Náo  vinha  riquíssima.  No  dia'  seguinte  êobi^iá 
;í' aguà'bs  baiieos  do  porão,  e  sendo  o  vento  Sudoeste 
de  aguaceiros  mui  rijos,  deixou  o  le-rae  de  governar^ 'ô 
fez -se  o  paiTAO  em^  pedaços.  Neste  a^érro,  Gcynéòrdbu-sé 
em-  deitar  a  lancha  fora,  para  ao  merros  se  sai-vsaftm  eS 
qne  nellá'  coubessem  ,  por  se  fizererii  perro  da-  ferra  , 
qiie  ao- Sòl  posto  foi  vista;  iíidb  então  corrend''o  ao  Nór- 
iioroestes'  c  como  o  Pi  roto-  se  receava'  dos  recifes  da 
Costa'', ''segiiio  de  noite  o  ru^mO'  de 'Nordeste  ^f  com 
intenção  de  a  Vir  buscar  de  diaí'^  ^  í'iocíi}h  oêiirm^B 

~n-r>#"r6  -pek  m^nha  náo   viraq 'á^-f^rra^Hâ?^  tratarão 
^'cl'eitar  a  lancha  foráyio  que  se' fez- 'com  muko^ ^ Wigtç' 


e  grande  desordem,  porque  todos'  queriâo  embarcar  prJt- 
raéiro,  e  sobre  isso  se  ferião,  e  matavao  huns  aos  outrO^; 
Pòr  ultimo  a  lancha,  teiido  já  muita  gente  dentro,  af- 
fastou-se  para  fóra ,  e  foi    ton^ar  pela  popa    da  Náo  a 
mulher  de  D.  Paulo  de  Lima,  e  D.  Joanira  de  Mendon* 
ça ,    Fidalga  viuva  ,    que   trazia  comsigo  huma  filha  de 
oito  annos,    que  lá  lhe  ficou,   peia  não  quererem  largar 
as  suas  escravas,  apezar  dos  rogos,  e  lagrimas  da  tris- 
te mãj.  O  Padre  Fr.  António  do  Rosário,  Dominicano,, 
recolheo-se  a  nado,  depois  de  haver  confessado,  e  absol- 
vido a  toda  a  gente,  c  a  lancha  começou  a  navegar  cora, 
cento ,  e  dez  pessoas  ,   e  poucos  mantimentos,   e  agua  y, 
ç^^  como  hia   mui  carregada,  e   contra  as  vagas  que  vi-[ 
nhâo  da  Costa  ,   não  pode  avançar  caminho  ^  e.  ama- 
nheceo  ao  pé  da  Náo,  na  qúal  se  fízerão  e^irretanto  al-j 
gumas  jangadas  tão  ruins,   que  apenas  cahirão  na  agua  ,í 
se  desfizerão,  ou  virarão;  e  nisto  foi  ella  a  pique  á  vista 
dos  da  lancha,  que  nem  hum  homem  salvarão  delia  ,  anteS; 
deitarão   ao   mar  alguns  dos  seus  companheiros ,    por  se> 
achar  a  embarcação  sobrecarregada  ;  e  sem  outro  desas- 
tre ,    abordarão  no  dia  seguinte  a   hum  pequeno  Rio  da 
Terra  dos  Fumos  ,  chamado  tnfão  Rio  de  Simião  Dote^ 
nome  do  primeiro  Portuguez ,  que   alli  foi  ler ,   situado^ 
eai  27**,  20'  de  Latitude,  quarenta  léguas  ao  Sul  da  Bas 
hia  de  Lourenço  Marques.    Aqui  deitarão  em   terra  dois 
homens  para    reconhecerem    o  Paiz,   os  quaes  acharão 
huma  Aldeã   de    Cafres,    que  os  tratarão   bem  ,   e   os. 
acompanharão  á  praia,  trazendo  algumas  provisões  para^ 
venderem  aos  da  lancha  ;  e  não  a  vendo ,  porque  se  ha-?) 
via  levado  para  aproveitar  o  Ponente  que  ventava,  mar-- 
charão  os  dois  Portuguezes  por  terra  até  que  acharão  a 
lancha,  que  estava  surta,  havendo-lhe  acalmado  o  vento.; 
Seguirão  depois  a  sua  viagem  para  a  Bahia  deLou-ji 
renço  Marques ,  onde  chegarão  a  salvamento ,  e  desem- 
barcarão na  Ilha  do  Inhaca,  que  he    deserta,   e  sera 


agua  ,  e  s6  acliáTâô  algumas  cabanas,  que  os  Portugue- 
■zes  do  navio  de  Moçambique,  que  andava  empregado 
no  Commercio  -do -marfim,  tinbáo  construído  pari  se 
abrigarem.  Aqui  queimarão  a  lanclia^  com  receio  de 
que  alguns  dos  seus  fugisseni  neila  de  noite  para  Sofala  J 
e  aproveitarão  a  pregadura,  que  lhes  -servia  para  coitipra- 
rem  aos  Cafres  o  que  l^hes  fosse  necessário:  mas  como  per- 
derão o  meio  único  -q^ue  lhes  restava  para  passarem  á 
terra  firme  do  ínhaca  ,  qu^e  distava  quatro^  ou  ciíico  lé- 
guas, morreriáo  todos  de  fome  e  sede  na  ilha,  victi- 
nias  da  sua  própria  ignoTancia  ,  senão  accontecesse  te- 
rem os  Cafres  percebido  o  clarão  das  fogueiras  ,  que 
elles  fízerão  aquella  noite,  o  que  os  induzio  a  virem 
no  dia  seguinte  em  duas  pequenas  em.barca^ées  a  saber 
o  que  era;  e  poucos,  e  poucos  transportarão  todos  á  Al- 
deã do  Inhaca  ,  Pvegulo  d'aquelle  estado,  e  grande  ami- 
go dos  Portuguezes,  o  qual  lhes  forneceo  alguns  man- 
timentos, huns  a  credito,  cutrus  em  troca  de  ferro,  e 
de  géneros  salvos  do  naufrágio. 

O  Commandante  Estevão  da  Veiga  ,  o  Sora-Pilo- 
to  Gaspar  Ferreira  ,  e  outros  onze  homens  resolverão-se 
a  hirpor  terra  a  Sofala,  distancia  perto  de  cem  léguas; 
o  que  conseguirão  á  custa  de  grandes  trabalhos-,  fo- 
mes ,  e  sedes;  e  d-e  Sofala  pxissárão  a  Moçambique.  O 
mesmo  projecto  seguio,  e  realizou  Fr,  Nicoláo  do  Ro- 
zario,  com  alguns  outros  individuos.  D.  Paulo  de  Li- 
ma, e  o  resto  dos  Portuguezes  escolherão  ficar  nas  ter- 
ras do  Inhaca,  onde  morrerão  muitos  de  doenças,  e 
necessidades,  e  entre  elles  o  mesmo  D.  Paulo  de  Lima, 
Ofiicial  dos  de  maior  merecimento  ereputaçãodo  seu  tem- 
po. Os  que  escaparão,  embarcárão-se  no  anno  seguinte 
para  Moçambique  no  navip  do  marfim ,  entrando  neste 
numero  as  três  Fidalgas  E)«  BeatnZj  E^  Joanna  ,  e  D; 
Maria. 
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,  i^l^ç —  A  Rainha  Isabel  (i),  que  apfoveitava  toiía^ 
as  occanoes  de  causar  embaraços  á  Monarchia  Hesoa- 
nhola  ,  enviou  este  anno  hum  grande  armamento  contra 
Lisboa,  onde  o  Prior  do  Crato  affirmava  ter  muitos 
partidistas,  e  que  fariáo  huma  insurreição  geral  a  favor 
dos  seus  imaginários  direitos  á  Coroa  Portugueza,  huma 
vez  que  fossem  protegidos  por  alguma  Potencia. 

Constava  o  Exercito  Inglcz  de  quatorze  mil  homens, 
commandados  por  João  Sir  Norris ;  e  a  Esquadra  de  seis 
navios  de  guerra,  os  únicos  que  Isabel  forneceo  ú  sua 
custa  ,  com  60(^  libras  esterlinas  para  despezas  da  ex- 
pedição; e  os  aventureiros  interessados  nesta  empreza 
correrão  com  o  dispêndio  de  outros  vinte  navios,  que 
armarão  em  guerra  ,  e  cento  e  quarenta  transportes.  Era 
Almirante  Sir  Francisco  Drake,  cujas  equipagens  che- 
gavão  a  quatro  mil  m.arinheiro^.  Alguns  navios  Hollan- 
dezes  reunirâo-se  aoslngíezes,  para  parteciparem  do 
saque,  e  presas  que  se  fizessem.  O  Prior  do  Crato  em- 
barcoU'se  con  o  Almirante.  Esta  expedição  hia  mal 
provida  de  viveres,  e  munições,  cuja  falta  se  começou 
a  sentir  no  principio  da  viagem. 

A  i8  de  Abril  sábio  de  Plymout  o  Almirante  Dra» 
ke ,  e  a  4  de  Maio  entrou  na  Corunha ,  esperando  to-» 
mar  despojos,  o  viveres;  mas  ainda  que  commeltca 
grandes  hostilidades,  e  queimou  os  arrabaldes,  foi  obri- 
gado a  levantar  o  cerco  da  Praça;  e  d'alli  seguio  para 
a  Costa  de  Portugal ,  em  cujo  caminho  se  lhe  reunio  o 
Conde  de  Essex^  que  levado  do  seu  espirito  audaz,  e 
romanesco,  havia  í^^hido  para  esse  fim  de  Inglaterra 
com  huma  pequena  Esquadra  armada  á  sua  custa. 


(i")  Faria,  Europa  Port«gae7a,  tomo  j.  Parte  4.  Cap.  4.  —  Tri- 
dente EritíMiico,  tomo  1.  pag,  5.0  —  Hiime,  Historia  de  Inglaterra, 
iOiTiO  5.  Cap.  42, 
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A  t6  áe  Maio  conseguirão  os  Inglezes  desembar- 
car em  Peniche,  que  nao  estava  em  termos  de  fazer 
muita  resistência  ,  e  cl'aqui  marcharão  para  Lisboa  em 
numero  de  doze  mil  Infantes,  e  alguma  Cavallaria, 
sem  acharem  opposijáo  até  se  alojarem  no  arrabalde 
de  Santa  Catharina. 

Governava  o  Reino  de  Portugal  o  Cardeal  Archi- 
ducjue  Alberto,  a  quem  ElRei  Filippe  avisou  a  tempo 
dos  projectos  do  inimigo;  e  em  consequência  reunio  el- 
le  em  Lisboa  todas  as  tropas  disponiveis ;  e  no  Tejo 
achava-se  D.  AfFonso  Baçan  com  dezoito  Galés  bera 
armadas,  para  auxiliar  os  Fortes,  que  defendiao  a  en- 
trada, a  qual  não  pôde,  ou  nao  quiz  commeiter  o  Al- 
mirante Drnke,  como  devia,  segundo  o  plano  de  cam- 
panha combinado  entre  elle  e  o  General  Norris,  esco- 
lhendo antes  entrcter-se  em  aprisionar  navios  neutros, 
que  navegavão  para  Lisboa. 

O  General  Norris,  vendo  que  a  presença  do  seu 
Exercito,  nao  causava  no  Povo  a  commoção,  que  elle 
esperava,  segundo  as  promessas  do  Prior  do  Crato,  e 
não  tendo  artilheria  de  cerco  para  bater  as  muralhas, 
falto  já  de  munições,  e  ainda  mais  de  mantimentos, 
que  as  tropas  Porruguezas ,  batendo  a  campanha  ,  lhe 
não  deixavão  buscar,  assustado  também  com  a  chega- 
da de  outra  Esquadra  Hespanhola  de  Galés,  determi- 
nou em  Conselho  de  Guerra  retirar-se  em  quanto  era 
tempo,  por  nao  se  expor  a  perder  o  Exercito.  Felizmen- 
te Drake  tinha  ganhado  Cascaes  por  traição  do  Go- 
vernador ,  e  alli  se  embarcarão  os  Inglezes  com  gran- 
de precipitação  ,  e  se  dirigirão  a  Vigo,  que  destruirão, 
e  o  Paiz  circumvizinho ,  e  por  ultimo  chegarão  a  In- 
glaterra no  principio  dejulho,  tendo  perdido  por  doen- 
ças ,  fomes ,  e  combates  metade  do  seu  Exercito ;  e  de 
mil  e  cem  Voluntários  Nobres,  que  nelle  servião,  ape- 
nas escaparão  trezentos  e  cincoenta.    E  ainda  a    perda 
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seria  maior,  senão  encontrassem  na  viagem  à  Esqfiadra 
doConde  deCumberland,  que  lhes  deoalgumas  provisões; 
IS90 —  A  8  de  Aiaio  (1)  partio*  de  Lisboa  para  a 
índia  o.  Yice-Rei  Matliias  de  Albuquerque  com  huma 
Esquadra  de  cinco  Náos,  embarcado  no  Bom  Jesus  , 
em  que  hia  o  Piloto  Mor  Vicente  Rodrigues,  huma  das 
maiores  Náos  d'aqaclle  tempo:  os^  outros  Commandan- 
res  erão,  Lopo  dê  Pina,  na  Nao  Conceição ;  João  Lo- 
pes de  Azevedo-,  na  Santa  Cruz  ;  Pedro  Gonçalves  na> 
S.  João,  e  Álvaro  de  Paiva  no  S.,  Filippe.. 

As  uhimas  quatro=  Náos  desta  Esquadra  arrib;árâa. 
a  Lisboa,  só  o  Vice-Rei  chegou  a  avistar  a  Costa  da? 
índia,  mas  não  a  podendo  romar,  nem  menos  Masca- 
te,  ou  Ormuz,  surgio  na  Ilha  de  Sòcotorá  ,  e  faltan- 
do-lhe  a  amarra,  tentou  hir  a  Moç:imbique,  e  as  cor- 
rentes o  levarão  quasi  sobre  o  baixo  de  João  da  Nova  , 
de  que  o  livrou  huma  mudança  de  vento  ,  e  assim  to- 
finou  Moçambique  a  10  de  Janeiro  de  15-91,  tendo- per- 
dido por  doenças  a  maior  parte  da  gente;  e  sahinda 
d'am  em  Março  em  algumas  Gaieotas,  entrou  em  Goa>> 
a  IS  Ge  Maio;  pouco  depois  chegou-  a  sua  Náo,  que- 
ficara  cm  Moçambique  invernando. 

A  19  de  Omubro  partirão  para  a  índia,  Ruy  Go- 
mes da  Gran,  no  Galeão  S.  Lucas  ;  Diogo  Pereira  Ti- 
báo,  na  Nà veta  Santo  Espirito;  e  Gaspar  Fagundes^  na* 
Caravela  Santa  Catharina. 

O  Galeão  desappareceo  na  viagem  ;   a  Naveta  fot 
tomada    pelos  Inglezes-  ao    terceiro    dia  da  sua  sabida; 
síS  a  Caravela  chegou- a  Moçambique,  e  em  Setembro* 
do  anno  seguinte  entrou  em    Goa. 

G  Governador  da  índia  Manoel  de  Sousa  Coutí- 
«ho,  nlovendo  chegar  este  anno,  nenhum  navio  doRei*<- 

(i)      Epiloíjo  de_P^dro  Barreto  -Faria,  Ásia  Portuíueza  -  Discurso!» 
SQbrs  los  Coaníiercics -'Dccada  11  suppjeixjentíuria  Cap,Jtaloj  ij:.,  c  14;. 
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no  çx^eâto  para  Portugal  ?.  Nío  S-  Francisco  dos  An- 
jos,  construída  naquelk  Estado,,  a  qual  se  veio  per* 
der  em  Moçambique.  - 

15-91  —  A  4  de  Abrir  (i)  sábio  de  Lisboa  a  Esqua- 
dra da  índia ,  commandada  por  Fernando  Furtado  de 
Mendonça,  embarcada  em  a  Náo  Madre  de  Deos ;  e 
os  Commandantes  das  outras  erão  Simão  Vaz  Velho  ^ 
do  S.  Barthoiomcu ;.  Julião  de  Faria  Cerveira  ,  do  S^ 
João;  Antonio^  Teixeira  de  Macedo,  da  Ssnta  Cruz;, 
João  Trigueiros^  do  S^  Cliristovao ;,  e  D.  Francisca 
Mascarenhas,  do  S.  Luiz,  com  destino  a  Malaca. 

Esta  Esquadra  chegou  a  Goa  por  todo  o  mez  de 
Setembro.  rhr^^ . 

1^91  —  A  Esquadra  da  índia  (2)  constou  de  cinco 
Náos,  seu  CJiefe  Francisco  de  Mello,  embarcado  na 
Santo  Alberto  y  e  os  outros  Comniandantes,  Sebastião 
deAlvelJos,  no  S-  Paulo-,.  Luiz  de  Souto,  na  Concei?- 
ção;.  Nuno  Rodrigues  de  Távora ,  no  S..  Pantaleaoj  e 
Braz  Corrêa,  na  Nazareth.  ,  _|  , 

Partio  a  Esquadra  de  Lisb'oa  a  7  de  Abril ;  e  ar^ 
ribárão  cora  avarias  ao  Porto  d-a  sabida  o  S.  Paulo,  e 
a  Conceição.  As  outras  Náos-  chegarão  a  Goa  nos  fina 
de   Setembro. 

1592  —  A  10  de  Janeiro  deste  anno  sahírao  da  In* 
dia  para  Portugal  as  Nãos  Bom.  Jesus,  S*^  Bartholomeu, 
Madre  de  Deos^,  Santa  Cruz,  e  S,  Christovão ;  esta 
ultima  chegou  a  Lisboa  a  salvamento. 

O  Bom  Jesus  y  em  que  se  embarcou  o  Governadoc 
Manoel   de  Sousa  Coutinho-  com    toda    a   sua    familia  ^. 
naufragou  nos  baixos  da  Ga r^aj^l os,  sem  escapar  pessoa 
alguma.   O   S.  Bartholomeu  desappareceo  na    viagem, 

(l>  Epilosfc  c*2  Pédro-Earreto — Faríá  ,  Asb  Portnt^ueza  —  Discur- 
sos-sobre  los  Commercios,  -  -  Decada-<r-r  strppkmentaria  ,  Cap,  14 

(^2)  Epilogo  de  Pedro  Barreto  — Dí se utsos  sobre  los  Commercios, 
<— taria,  Asi»  Pcrtugueza. -.   Decada^Mi^  juppiementatia,  Cap.  21. 
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^em  saber-se  onde ,  nem  como.  A  Madre  de  Deos ,  e  a' 
Santa  Cruz,  chegando  separadas  aos  Açores,  forâo  en- 
contradas pela  Esquadra  Ingleza  do  Capitão  Norton,' 
Composra  de  sete  navios  :  o  Commandante  da  Santa 
Cruz,  querendo  salvar  a  gente,  e  a  carga,  encalhou 
na  Ilha  das  Flores  no  dia  9  de  Julho,  e  depois  de  d(.s- 
embarcar  tudo  quanto  lhe  foi  possível,  pôz  fogo  á  Náo. 
A  Madre  de  Deos ,  cercada  dos  navios  Inglezes,  se 
defendeo  com  va4or  desesperado  por  qua?i  hora  e  meia, 
e  por  ultimo  rendeo-se  a  19  de  Agosto  a  forças  táo  su- 
periores. '^  j:  ' 

I5'9T  —  A  Esquadfá  da  índia  (í)  foi  este  anno  de 
cinco  Náos,  commandada  por  D.  Luiz  Coutinho,  em- 
barcado no  S.  Filippe;  e  os  outros  Commandantes  erao, 
Joáo  Lopes  de  Azevedo,  no  S.  Francisco ;  Lopo  de  Pi- 
na ,  no  S.  BartholomiCu';  António  Teixeira  de  Mace- 
do, no  S.  Christovão;  e  Pedro  Gonçalves  no  S.  Pedrou 
Sahio  de  Lisboa  D.  Luiz  Coutinho  a  4  de  Abril, 
e  chegou  com  a  sua  Esquadra  a  Goa  nos  fins  de  Dezem- 
bro. 

I5'9^  —  A  2  de  Janeiro  deste  anno  (2)  partio  de  Co* 
chim  para  Lisboa  Francisco  de  Mello  na  Náo  Chagas, 
acabada  de  construir  em  Goa  ,  e  debaixo  do  ?cu  com- 
inando vinhao  as  Náos  Nazareth ,  Santo  Alberto,  e  S. 
Pantaleáo.  Esta  uhima  chegou  a  salvamento  a  Portu- 
gal. 

A  Nazareth ,  Commandante  Braz  Corrêa ,  sahio 
de  Goa  tao  sobre-carregada  ,  que  dando-lhe  hum  tempo 
em  15""  de  Latitude  Sul ,  abrio  tal  quantidíade  d-'agua 
pelos  delgados  da  popa ,  que  se  não  podia  vencer  ape- 

(i)  Epiio;.ío  de  Pedro  Barreto.  —  Faria,  Ásia  Portiigueza.  ~  Dis- 
cur50s  sobre  los  Cjommjriefcios  —  Década  1 1.  siipplemsr.taria  ás  de^  Djo» 
go  do  Couto,  Cap.  27.  ,-,..r  .rj.f,' ;      ;  :  vj   -  •>. 

C^)  Histoiia  Tragico-Maritima  ,  tomo  2.-4  A  mesma  íDecada  sjp« 
plemeiítaria,  Capítulos  á^  iz  até,  aó.-.^-U  .     * -'i  ««"^^ 
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sar  das  diligencias  do  Commandante,  e  mais  Officiae», 
que  erao  dos  melhores  d^aquelia  carreira  ,  e  já  trataváo 
de  varar  na  primeira  terra  que  achassem ,  mas  a  final 
tomarão  Moçambique  a  24  de  Março;  e  descapregando 
a  Náo  para  ser  carenada,  a  acharão  tão  comida  do  gusa- 
no, e  podre,  que  ficou  condcmnada. 

A  Náo  Santo  Alberto,  commandada  por  Julião  de 
Faria  Cerveira,  vinha  mui  rica,  e  sobre-carregada ,  co- 
mo succedia  a  quasi  todas.  Trazia  de  Passageiros  Nu- 
no Velho  Pereira,  Governador  que  fora  de  Sofala  ,  seii 
sobrinho  Francisco  Velho  Pereira,  Francisco  da  Silva, 
Joào  de  Valladares  Soutomaior,  D.  Francisco  de  Aze- 
vedo, Francisco  Nunes  Marinho,  Gonçalo  Mendes  de 
Vasconselios,  António  Moniz  da  Silva,  Diogo  Nunes 
Gramacho,  Commandante  que  havia  sido^da  Náo  S. 
I.uiz,  António  Godinho,  Henrique  Leite,  D.  Isabel 
Pereira,  viuva  de  Diogo  de  Mello  Coutinho,  Gover- 
Tiador  de  Ceilão,  com  sua  filha  D.  Luiza  de  Mello,  de 
dezeseis  annos  de  idade,  e  os  Padres  Fr.  Pedro  da  Cruz, 
da  ordem  de  Santo  Agostinho,  e  Fr.  Pantaleão  da  de  Sa 
Domingos,  alem  de  outras  pessoas-  de  menos  distincçao. 
Era  Piloto  Rodrigo  Migueis,  Mestre  João  Martins,  ç 
Contra-Mestr-e  Custodio  Gonçalves. 

Com  vento  largo,  e  bonançoso  chegarão  á  Latitu- 
de de  10"  Sul,  onde  a  Náo  abrio  huma  agoa  de  pouca 
consideração;  e  em  27'  passou  o  vento  ao  Sul,  o  que 
obrigando  a  mctter  de  ló ,  augmenrou  a  agua,  e  para 
maior  desastre  forão  tocar  na  ponta  do  Sul  da  Ilha 
de  S.  Lourenço,  em  que  a  Náo  deo  huma  pancada 
tão  forte,  que  rendeo  o  gorupés^o  que  logo  se  remediou» 
Daqui  navegando  com  bom  tempo  ,  avistarão  a  21  de 
Março  a  Terra  do  Na-íal  por  31''  30',  e  seguindo  ao 
Jongo  d'ellaj  estando  no  dia  seguinte  por  32**,  passou  o  ven- 
to a  Oeste  bonança,  com  o  qual  virarão  no  bordo  do  man. 
Sobre  a  madri;gada ,  cresceo  a  agua  eicessivameote,  e 
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âcliárâo-  -que  entraya  pôr  baixo  de  liuina  caverna  nos 
delgados  da  popa.  Fez  o  Commandante  conselho  com 
os  seus  Officiaes ,  e  assentarão  em  cortar  hunva  poryâo 
da  caverna  ,  -para  se  lowar  a  agua ,  o  que  cora  eífeito 
fzerao,  e  conseguirão  vedalía  momentaneanienre;  por- 
que pouco  depois  começou- a  fazer  tanra,  qutí  em  breve 
se  virão  com  oito   palmos  dve  agua  no  poráo, 

Armárao-se  bombas  ,  e  ga  motes  (já  adverti,  que 
^s  Náos  nao  trazião  ainda  senão  duas  bombas),  e  ali- 
jou-se  ao  mar  quanto  vinha  no  convez,  e  nos  paioes 
das  drogas,  mas  a  agua  crescia  sempre,  c  ao  anoite- 
cer tinha  doze  palmos  d^elía  no  porão,  €  as  bombas 
entupíráo-se  com  a  pimenta.  Nuno  Velho  Pereira,  dan- 
do exemplo  aos  ourros  Fidalgos ,  e  soldados ,  desceo 
ao  poráo ,  e  tr.ibaihou  com  tanta  actividade  em  encher 
os  barris  dos  gamotes,  que  isto  foi  causa  de  nao  hir  a 
Náo  a  pique.  Ao  amanhecer  do  dia  24  ,  vio-sc  a  terra 
perto  com  grande  alvoroço  de  todos,  e  alijando  ao  mar 
quanto  vinha  no  castello,  e  na  popa,  largarão  as  ga- 
vias ,  e  a  cevadeira ,  hindo  a  Náo  já  arrastando  as  me- 
zas  pela  agua.  Nuno  Velho,  sempre  acautelado,  lem- 
brou ao  Commandante  que  fizesse  metter  em  pipas  as 
armas ,  e  munirdes  de  guerra  ,  que  lhe  seriáo  depois 
bem  necessárias ,  como  succedeo. 

-^v:  Estando  já  próximos  da  Costa  ,  mandou  o  Mes- 
tre cortar  os  mastros,  os  quaes  em  cahindo,  derao  ou- 
sadia a  muitos  homens  para  se  lançarem  sobre  elles, 
cuidando  chegarião  assim  prim.eiro  a  terra;  porém  co- 
mo elles  -estavao  ainda  presos  por  muitos  cabos,  que 
pela  força ,  e  confusão  se  não  poderão  cortar ,  vierão 
contra  o  costado  impellidos  das  ondas  do  rolo  da  praia; 
e  ai  li  acabáríío  muitos  homens,  huns  affogados,  outros 
«spedaçados.  Pelas  dez  horas  da  manhã  encalhou  a  Náo 
-na  distancia  de  quatrocentos  pr.ssos  da  Costa;  e  como 
estava^. to  da  podre   {segundo    se   yio  depois  quando  a 


i^uílh?!  veio  á   praia,  que  Nuno  Velho:  arrancou  peda*^ 
ços  d'ella  com  huma   bengala  )  despegárao-sc  as  cobers^i 
tas  superiores  do  resto  do  casco,    e   correrão  até  enca^" 
Iharem  perto   da   terra.    Deita rão-se  logo  ao  màti ,  os 
que  melhor  sabião  nadar,  alguns  dos  quaes  se  afFogaraO' 
atropelados  da  ressaca    do  m-ar,  que  rebentava  nos    pe»^ 
nhascos,    e   da  muita  madeira  que  boiava.   Estavão  cn-í-> 
tretanto  no  castello  de  proa  o  Commandanre,  o  PilotOj 
e  o  Mestre  com  a  maior  parte  da  guarnição;  e  iia  pô-» 
pa  Nuno  Velho  com  D.  Isabel,   e  sua  filha  ,  e  outras, 
pessoas  distincras,    esperando  alguma  occasiao  opportu^^j 
na  para  desembarcarem  a  salvo ,  o  que  n^as  circumstan«í 
cias  actuaes  nao   era  possível.  J-íí-^^h^h-rrí      ^\v^.  ;)L>  ?— i^ 
Chegada  a  noite,  separotj-çc  a  popa  da  proa,  e  foi 
encalhar  na    praia   mui  direiía  :  era  isto  na  vazante ,  e 
temendo   Nuno  Velho  ,  que  quando  voltasse  a    maré,-^ 
arrastasse   para-  o -mar  aquelle  pedaço  da'  Náo,  mandou 
a  Diogo  Fernandes  seu  criado,  bom  nadador,  e  animo- * 
so  soldado  ,  com  hum  cabo  na  boca,  o  qual  foi  amarri: 
rar  a  huns  penedos;  e  depois  desta  manobra  saltou  sein- 
perigo  em  terra  muita  gente.   Logo  que  a  maré  come-!>j 
çou  a  encher,  alando-se  o  cabo,  chegou-se  a  popa  tan-l 
ta. a  terra  ,. que, na  outra,  vazante,. ao  amanhecer  do  diáV 
^rjT,   desembarcarão  a  pé  enxuto  Nuno  Velho,  e  todas 
as  S^uhoras,  Fidalgos,  e  soldados  que  alli  esta  vão  (i). 
.rii-vReunidos  finalmente  em  terra  os  naufragantes,  de-* 
pois  de  darem  a  Deos  as  devidas  graças,  passou->se  mos- 
tra a  gu.írnição,  a  qual  constava  no  momento  do  naufra« 
gio  de  cento  e  cincoenta    e  três  Portuguezes ,  e  cento  e 
noventa  e  quatro  escravos :    achárão-se    cento   e  vinte  e 
cinco  dos  primeiros,  e   cento  e  sessenta  dos  segundos ^5'^ 

OiíED'  Of» 

(i')     O  losrar  ,  cm  que  nnufragòu  é^tá  Náo,  'he  chamado  airíaa  n^je 
o  Penedo  da':  Fontes,  situado  em    ^3° '14'  de  Latitude  Sul,    e  distan» 
le  perto  de  duzentas  léguas  ao   Sudoeste  da  Bahia  da  Alagoa. 
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h3vemIa'"^^por*^rDn^"dtj"&TJGrí3'pé'recidO;  vifTO  è  oito  Pdftii*» 
gaezes,  e.  trinta  è' quatro  (escravos.  O  resto  do  diá  pas- 
sou.-se  a  enxugar  o  fato ,  e  descançar  do  trab3lho.7'/^  ?^1 

sa  . Mo.  dia  lá  unaxidoiTi .  o  Com rn andante  ao  Mestre,! 
e  Contra- Mestre  com  alguns  marinheiros  aos  pedaços 
ck  Náo,  para  recolherem  os  mantimentos,  e  as  armas 
cnie  achassem 3. e  mandou  soldados  pelas  praias,  onde  o 
mar  hia  arrojando  muita  coisa;  e  com  eíFeito  colhêrao- 
S€  tresbatris  de  pólvora,  que  se  refinou  com  hum  bar* 
ril  de  vinagre;  algumas  espingardas ,  rodei js  ,  e  espa- 
das, caldeirões  de  cobre,  e  hum  pouco  de  arroz;  que 
tudo  se  poz  a  bom  recado.  Para  se  defenderem  dos  Ca* 
fres  do  Paiz ,  intrincheirárao-se  o  melhor  que  poderão; 
e  díís  ricas  fazendas,  que  o  mar  botava  em  terra,  Bze- 
râo  barracas,  em  que  se  abrigassem  do  calor  do  Sol^f 
e^do  frio  das  noites,,  que  he  grande  naquella  Região.  -'^ 

'M-hNo'  dia'27p  determrnou^se   eleger    novo  Comman-** 
d-ante^^ic  para  este. fim  nomearão  os  soldados  dez  elei- 
tores,:  qúb    forao    o    pfoprio   Commandante    da   Náo 
Julião  de   Faria   Cerveira ,    Francisco  da   Silva,   João 
de   Vailadares  Soutomaior,    Francisco   Pereira    Velho-^: 
Gonçalo  Mendes    de  Vasconcellos  ,    Francisco    Nunes 
Marinho,  Fr.  Pedro  da.  Cruz,  e  Fr.  Pantaleao.  Os  ma-^ 
rinh^iros  nomearão  o  Piloro,  e  o- Mestre.  A  huns  e  (ta- 
tros  eleitore-s  se  derao  amplos  poderes ,  jurando  todos  de 
haverem  por  boa  a  eleição  que  elles  fizessem.  Sahio  elei* 
to  por  çommum  accordo  Nuno  Velho  Pereira,  que  re-^ 
casou,  instando  para  qusi  se  coTitínuass^í©;  com  mando 
a  Julião  de  Pearia,  que  sempre  se  havia  comportado  bem,,^: 
e  oííèrecendo-se  a  auxiliai  To  com  os  seus  conselhos;  mas 
foi  obrigado  a  aççeitar;  parque  todos  proreétárao ,   que 
no  caso  contrario  se  dividirião  em  destacamentos,  e  ca« 
da  hum  seguiria  o  caminliQ  que  b^tn  lhe,  parecesse.  Es- 
ta a mea ç a  ,  que  posta-  e m -> e xec-u çã o ,   ca u sa ria   a   r u i na 
dç  todos,  venceo  a  repugnância  de  Nuno  Veihoj  e  ju- 
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recebfio  o  necessário  jara^iento  de  obedièíícia.  da  g^uai*-* 
tílçio:,'.^!'^^-.  oo3^^^B^'»i'^  ,2^.nfib&lifcV  ^.b  ohoi  ^^^^^^  ^^ 
>f;i- 'De.  tarde  foi  'iO:»M€mre  aéiNáo^/ie-^ttiòíiie  QlgurritiQ 
armas,;  e  três  fardos  de  ^  a  ri  oz^  que.se  ebtregarâo-a  í3u-; 

jio  Velho^  o  djual  de  .noite  niaíidou^deicar^ífogò^-aot-cks;^ 
eo^j  para.  aproveitar  as' ferjageriá,  única  moeda  com  qufe 
se  commercêa  na quelles  Paires. r.  No:  :diíi' :^8   se;colhêfãoi 
outras  armas ,  dois  fardos  ide  'arroz ,.  hiinig/barrli  de  car-í 
ne,  dois  de  vinho,  qn^trorde-ibiscoito,  alguns' outros  de 
azeite,  .e  muitos  de  conservas v^í»ssim:c(Dmo:?Iium'  caixão 
de  Julião  de  Faria  com  vintee  sete^pejas  de  prata,  dez- 
esete   de   ouro,   e  alguns -escriptorioscbeiosodero^aiios 
de  cristal,   que^é!Ie  enxregou  a  Nuno  Velbo ,  e  çor  ot^ 
dem  destece  guardou.  ^  r.*  .-fc,rrtc,,,  ç.{,  ctcn  /^of>f l.?o>  ?os 
Neste  mesmo  dia  o  Aircosse;' ou  Regulo  do  Paiz^ 
chamado  Luspance,  veio  visitar  Nuno  Velho,  'ioompanha-í 
do    de  sessenta  homens,  todos  cobertos  de- capotes 'da 
pelles  de  bezerro  com  o  pêlo  par-í  fora.  Alli  Ihedeo  con* 
ta  Nuno  Velho  do  seu  naufrágio,  e  o  convidou  com  vi« 
pho ,  e  doce ,  de  que  o  Negro  folgou  muito ,  e  promet- 
Ko  niandar    no  dia  s-eguinte  hum  dos  seus  para  ensinar 
onde  hav^àa  agua,  de   que  os  Portuguezes  tinhão  necest 
sidade.;.  e  recebendo  'hum  escriptorio  dourado  da  Chinay 
c«;huí3ia.' bacia  de  latão  cheia  de  pregos,  se  retirou  satis-- 
feito  ,  dando   a  Nuno  Velho  dois  carneiros,  que  loga 
se  matarão,  e  repartirão  por  todos.     ,r:.^..    .   -^      . -rbl 
,  ->-.No  dia  29  tratou  Nuno  Velho  de^orgaíiizara^goâr-. 
nição,  de  que  encarregou  Julião  de  Faria  je  em  quanto 
ao  governo  económico,  íiomeou.  Provedor  a  Diogo  Nu- 
nes Gra macho,  e  Thesouréiros  o  Mestre ,  e  Fr.:  Pedro  ,* 
aos  quaes  se  entregarão  todas  as  peças  de  prara ,    e  oU'^ 
rove?raais  coisas  próprias*  para  o  commercio;   e  deter-* 
minou:;.,  que. todas   as  cdmmutaçoes  5e  fizessem  com  as« 
sistencia  de  António  Godinho,   por   ser  mui  experiente* 
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po^tfzfíco  âo$  €afres.  Jiíliâo!  de  Faria  divicfio  os  FO?c!a^ 
doá^ti^; esquadras,  no ru ea n do  ;par^  seus  cabos  Francisco 
da  Silva,  Joáo  de  Valladares,    e  Francisco  Pereira;    e 
do»  marinheiros  fez  òíitras  tantas  esquadras  governadas 
pelo  Mestre  j  Piloto- ,  e  .  GontravMestre.     Repartíráo-se 
pdosf  soldados  todas  as  armas^   que   èehaviâo. salvada 
do  natifragí]0,-e  consistião  em  doze  piques ^- vinte  e  se^  ^ 
te  espingardas;  cmco  mosquetes,  e  atgumas  espadas,   e 
rod^^^s.  Entregou-se  aos;Acc'tlbeLros  a;-.pi>lvora  já  refina- 
da,^a  qual  se  niet.teo  em^^bambús  forrados  de  couro  ^  .e 
fizerão-se  sacos   para  levar  mantimento  ,  er  o^  i:obEe  de 
íuima  caldeií^a  ,.e;  de  seis  caldeiToes,  que  se  reduzirão. á 
pedaço?.  Dos  escriprorios,  e  peç>ay  de. ouro,  e. prata  acha-^ 
das   no    ca ixaa  de  Julião   àe  Faria  ,    fez  este  donativo^ 
aos  soldados,  para  as  venderem  no  priírieira  Porto  a  que 
chegasst^mvy  6;  repaptif -»?€•- por   elles- o   seu  producío;  o 
que  se  verificou  em  Moj^ãrabique,  aonde  se  venderão  poc 
mil   e  seiseeníos  cruzados;    Proverao-se  também  aqui  dè 
agu^  para  a  jornada,  porqne. a  terra  he  falta  de  fontesj 
aiada:  que  abundante  de  ribeira}?.  j^8  Oi.y 

A  31  de  MaKço  feiz-^e  conselho  sobre  o  caminho^ 
que  se  deveria  seguir:  o  maior  numero  votou  pelo  ca-í 
minko  ao  longo  da  Costa,  porem  Nuno  Velho  mòstroi^ 
com  OS:  exemplos  das  Náos  S.  Thòmé  ,  e  S,  João  nau-» 
fraga-das  tta  Terra  dos  Fumos,  muito  mais  proxi^ma  da 
Bahia  d*j  Lo.ure aça  Marques.,  que  se  devião  evitar  as 
funestas  conjícquencias  d  aquelle  caminho  ,  em  que  as 
gua;rni^x5^s,  dair-duas  Náos  se  eonsumírao  com  fomes, 
sred.es.,  eidoenças,^  tudo  produzido  peia  ruindade,,  e  ari- 
dez- da;  parte  maritimai  d^aquella  Região  ;  e-  que  porta U" 
todevião^dirigi-r  a  sua oiwrcha.  pelo  sertão ,  no  que  to- 
dos; eoiicordáráo.  Em  -h^  ma  .se  imunda  visita^  que  lhes 
fez  Líispance^  pedio  lhe  Nl^hOí .Velho  guias,  que  o  con- 
duz iss.em  ;3m  Estiados,  de  outro  Ancoiíse  visinfao^  as  .quaes 
*\e.|ji:oaieLt,eM<..T33  ,.    . ;  ::.A  ^^b-  i.ov :: 
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Nessa  noite  mandou  Nuno  Velho  dar  fnira  rebate 
falso,  e  ficou  satisfeito  da  presteza,  e  actividade  cont 
que  todos  acudirão  a  ocçup.ir  os  postos  que  lhes  esta- 
vão  determinados.  No  i."  de  Abril  mudou-se  o  Campo, 
e  foi  occupar  hum  valle,  onde  chegou  Luspance  com 
os  guias,  e  duas  vaçcas,  e  dois  carneiros,  que  vendeo 
por  três  pequenos  bocados  de  cobre;  e  Nuno  Velho,  pa» 
ra  imprimir  nos  Cafres  hum  saiutifero  terror,  mandou 
matar  as  duas  vaccas  á  espingarda  ,  o  que  lhes  causou 
íal  espanto  ,  que  o  mesmo  Ancosse  fugiria  ,  se  elle  lhe 
■nao  travasse  do  braço.  A  muita  agua  ,  que  cahio  de 
noite  ,  não  permittio  começa r-se  a  marcha  no  dia  se» 
.guinte,  como  estava  determinado,  porque  foi  necessário 
enxugar  as  tendas,  e  o  fato. 

-  A  3  de  Abril,  peíâs  nove  horas  da  manha  se  poz 
ém,  movimento  o  Arraial:  hia  na  vanguarda  Julião  de 
Faria  com  o  Piloto,  e  hum  guia,  seguia-se  Nuno  Ve- 
lho cora  Luspance  ,^  e  os  outros  guias ;  e  apôs  elle  o 
resto  da  gente.  D.  Isabel  Pereira,  e  sua  filha  hiao  era 
catres  aos  hombros  de  escravo? ,  assim  como  alguns 
Portuguezes  feridos,  dos  quaes  era  hum  Francisco  Nu- 
«nes  Marinho;  e  deixou-se  alii  hum  Negro  pequeno 
com  huma  perna  q^debrada,  dando  algum  cobre  aos  Ca- 
fres para  o  recolherem,  e  curarem,  o  que  promettêrao 
fazer.  O  Piloto,  marcando  a  direcção  do  caminho  que 
íeguiao ,  achou *que  hia  a  Nornondeste.  Era  este  cami- 
nho por  huma  fresca  várzea  cheia  de  feno,  e  marchan- 
do por  el^le  de  vag^r,  chegarão  ás  tre>  horas  a  hum  vai- 
le,  por  onde  corria  huma  bel  la  ribeira  ,  que  se  com.'- 
muni  cava  com  bum  Rio,  e  esíe-  com  o  mar,  e  por  con- 
selho do  guia  fízcrão  aqiai  o  primeiro  alto,  aíojando-se 
ao  longo  da  ribeira,  c  d.as  espessas  matas,  que  occu pa- 
vão o  vai  lie. 

No  dia  4,   bu^candoí  vão-  para  passar  aquelle  Rio 
(qjue  ePâ  o  do  Infante),  encontrarão  dois  Negros,   aos^ 


quaes  p^edíò  Luspance,  que  òs  gutesem  áo  seu  Ãncos- 
se,  e  serião  bem  pagos,  o?  que  aceeitáríío;  e  Nuno  Ve- 
lho deu    a   cada  hum  seu  rozario  de  contas  de  crisraL 
Mostrarão   os  Negros  O   váo ,  que  se  passou  com  ngua 
pelo  joelho,    por   ser    a    maré  vazia.    Havia  neste  Rio 
muitos  cavallos  marinhos,  e  muitas  adens ;  e  passados 
-todos  á   outra  m.argem  ,  -se  despedio  Luspance  com   os 
seus  Negros,  Continuarão  os  Portuguezes  a  marcha  com 
os  dois  novos  guias   por  huma   encosta  acima,   coberta 
de  espesso  arvoredo,  é  do  alto  d'ella  entrarão  em  huma 
apnizivel   campina  ladeada  de  outeiros,    cheios  de  bos- 
ques,  que  hia   finalizar  era  hum  monte  alto,  e  redondo, 
cuja  subidí  oscançou  muifo.   Como  os  guias  declararão, 
que  o  logar ,   em  que  pertendião  pousar,  estava  muito 
^Jonge  ,   mandou  Nuno  Velho  fazer  alto  em  hum  valle, 
a  que  se  desceo ,  onde  havia  muita  lenha,  e    huma  ri- 
beira de  excellente  agua.   Caminhárao-se  neste  dia  duas 
léguas  ao  Nornordeste,  cuja  direcção  foi  a'  mesma  por 
muitos   dias;   dizendo   os  guias,   que   por  ella  achariáo 
sempre  povoado  com  mantimenros,  agua,  e  lenha.  Alo- 
jada   a   gente,  pedirão   elles  licença  para  hirem  aquella 
•noite  á  sua  Aldeia  ,  e  trazerem  no  dia  seguinte  algumas 
-vaccas,  a  qual  Nuno  Velho  concedeo,  promettendo  com- 
prallas  por  bom  preço. 

A  5"  voltarão  os  Cafres  com  oito  vaccas,  que  vendé- 
rão  por  alguns  pedaços  de  cobre.  O  caminho  deste  dia 
foi  por  viçozas  planicies  cobertas  de  feno  mui  alto,  e 
retalhadas  de  ribeiras ;  e  ao  Sol  posto  fízerao  alto  ao 
'longo  de  huma  ribeira  sombreada  de  basto  arvoredo, 
'onde  matarão  duas  vaccas ,  que  se  repartirão  por  todos 
'em  quinhóes  iguaes,  como  se  praticava  sempre.  De  noi- 
te choveo  muito,  por  ser  já  o  mez  de  Abril  principio 
de  Inverno  naquelIePaiz;  e  alli  deixarão  huma  velha 
'■escrava  índia  ,  que  não  podia  andar. 

No  dia  6  caminharão  pouco  ,  por  causa  da  chuyé, 
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ainda  que  afcatninfib  foi  como  o  antecedente  por  planí- 
cie  abundante  de  pasto  ,  e  de  agua  ;  e  se  alojarão  aa 
longo  da  ribeira,  em  que  havia  quantidade  de  lenha. 

A  7  ,  depois  da  gente  comer  (o  que  se  fazia  de 
madrugada),  continuou-se  a  marcha,  e  avistando  huraas 
casas  ^  que  pertenciao  aos  dois  guias,  receosos  estes  de 
que  lhes  daraniíicassem  as  sementeiras  de  milho,  que 
cercavão  as  suas  habitações  ,  tomarão  outra  direcção  j  o 
que  percebendo  Nuno  Velho,  mandou  publicar  pena  de 
morte  contra  quem  tocasse  em  alguma  coisa  pertencen- 
te aos  nacionaes.  Em  consequência,  tornarão  a  metter-se 
no  caminho,  e  forão  alojar  em  torno  das  casas,  onde 
comprarão  algum  milho;  e  se  expedio  aviso  ao  An- 
cosse  5  que  habitava  perto. 

A  8  proseguiu-se  a  marcha  por  caminho  iguaU 
mente  bom ,  e  pelas  onze  horas  chegarão  á  Aldeia  do 
Ancosse,  que  os  sahio  a  receber  com  alguns  Negros, 
e  depois  de  cumprimentar  a  Nuno  Velho,  o  foi  acom- 
panhando, deixando  atraz  a  sua  Aldeia,  de  que  mandou 
vir  três  vaccas ,  que  vendeo  por  nove  bocadinhos  de  co- 
bre; e  ás  quatro  horas  da  tarde  acamparão  em  logar 
farto  de  agua ,  e  lenha  ,  onde  se  despedio  o  Ancosse. 
Matarão- se  três  vaccas,  que  se  distribuirão  da  maneira 
costumada.  Aqui  ficarão  quatro  escravos.  Por  estes  cam- 
pos havia  abundância  de  adens,  perdizes,  pombos,  e 
outras  aves.    j -  , 

A  9  encontrarão  huma  pequena  Aldeia  cercada  de 
hum  curral,  em  que  havião  cem  vaccas,  e  cento  e  vin- 
te grandes  carneiros:  vivia  nella  hum  velho  cora  seus 
filhos,  e  netos,  os  quaes  receberão  alegremente  os  Por- 
íuguezes ,  trazendo-lhes  cabaços  de  leite  ,  que  á  pressa 
ordenharão.  Comprarão-se-ihe  quatro  vaccas  por  huma 
insignificante  porção  de  cobre.  Continuando  a  marcha, 
acharão  cinco  Negros,  entre  os  quaes  vinha  hum  cha- 
xnado  Ubabii^  que  era  irmão  do  guia,  que  Luspancc 


lhes  dera;  por  cuja  causa  Nuno  Velho •!OTeceKeo  cora 
gazalhado.  Ao  meio  dia  tomou  o  Piloto  a  altura  ào 
Sol,  e  achou  estarem  na  Latitude  de  32°,  6',  e  terem 
caminhado  até  alii  dez  léguas,  segundo  os  rumos  que 
havião  seguido.  A's  quatro  horas  da  tarde  chegarão  á 
Aldeia  de  Ubabii  ,  que  os  fez  alojar  junto  á  sua  casa  ; 
e  lhes  mostrou  o  seu  gado,  que  consistia  em  duzentas  vac- 
cas,  e  duzentos  carneiros  grandes;  e  chamou  as  suas  mu- 
lheres que  eráo  sete,  com  três  íilhas,  e  alguns  filhos,  os 
quaes  todos  bailarão,  com  outros  sessenta  Negros  que  se 
ajuntarão.  Acabada  a  festa  , mandou  Nuno  Velho  distribuir 
pelos  rapazes,  e  raparigas  algumas  contas  de  cristal,  e 
outras  bagatellas  ,  de  que  satisfeitos  os  pais,  promettê- 
rão  quatro  vaccas.  Próximo  a  esta  Aldeia  se  acamparão 
os  Portuguezes  ao  longo  de  huma  ribeira,  em  cujas  mar- 
gens abundava  a  lenha.  ti 

No  dia  10,  havendo  Ubabú  faltado  á  promessa '^ 
pedindo  hum  preço  tal  pelas  vaccas,  que  não  convinha 
dar-lho,  se  pozerão  em  marcha,  tendo  somente  obtido 
huma  vacca.  De  tarde  fez-se  alto  junto  de  huma  ribeira 
povoada  de  ba?to  arvoredo ;  e  querendo  o  guia,  irmão 
de  Ubabú,  hir  á  sua  Aldeia  com  promessa  de  volver 
no  dia  seguinte,  não  o  consentio  Nuno  Velho,  sem  dei- 
xar outro  Negro  em  reféns. 

A  12  passou  Nuno  Velho  para  a  vanguarda,  por- 
que andava  de  vagar,  e  a  outra  gente  poderia  aturar  o 
seu  passo.  Neste  caminho  passarão  perro  de  huma  Al- 
deia, em  que  comprarão  huma  vacca,  e  forao  acampar 
em  hum  sitio  abundante  de  agua,  e  lenha.  Era  costu- 
me dos  Portuguezes  metter  de  noite  as  vaccas  no  meio 
do  alojamento,  para  que  não  as  furtassem  os  Cafres;  e 
tinha-se  boa  vigia  com  os  guias,  porque  costumão  fugir 
depois  de  pagos.  Como  os  soldados  hiâo  cançados  dos 
mosquetes,  por  serem  mui  pezados,  mandou  Nuno  Ve»; 
lho,  com  parecer  de  todos,  lan^allos  na  ribeira. 
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-  No  dk  11  marcharão  por  Imm  terreno  pedregoso,' ^ 
ao  qual  sahírão  os  Negros  a  vender  ieire  por  pequenos  ' 
pedaços  de  pregos;  e  por  isso  foi  breve  a  jornada  deste 
dia;  e  depois  de  alojados,   vierao  outros  Cafres,  que 
venderão  três  vaccas  por  algum  cobre ,  e  hum  delles  se  ■ 
ofFereceo  a  servir  de  guia,  a  quem  Nuno  Velho  deo  a 
tampa  de  hum  saleiro  de  prata. 

A  13,  antes  de  começar  a  marchar,  veio  o  fílho  de 
hum  Ancosse,  que  morava  perto  do  Campo,  acompa- 
nhado de  vinte  e  oito  Negros,  ao  qual  Nuno  Velho  dei- 
tou ao  pescoço  a  chave  de  hum  escritório,  pendente  de 
Juima  cadeia  de  prata  ;  e  o  Negro  disse,  que  vinha  pe-^ 
dir-lhe  da  p^rte  de  seu  pai,  que  passa-sse  pela  sua  Al- 
deã, ainda  que  torcesse  alguma  cousa  o  caminho,  ao 
que  Nuno  Velho  se  recusou;  e  despedindo-se  o  Negro, 
fugio  com  elle  o  Cafre,  a  que  se  dera  a  tampa  do  sa- 
leiro, e  ficarão  sem  guia;  em  cujo  caso  (e  em  outros  si- 
roilhantes)  guiou  o  Piloío  com  a  sua  i^gulha,  dirigin- 
do-se  ao  Nordeste,  E  subindo  hum  monte,  acharão 
bom  caminho,  e  mui  povoado,  a  que  vinhão  os  Negros 
com  muito  leite,  e  por  três,  ou  quatro  tachas  d«  bomba 
da  vão  obra  de  seis  canadas.  Ao  Sol  posto  chegarão  a 
hum  grande  Rio,  que  pareceo  ao  Piloto  ser  iuim  dos 
três  marcados  na  sua  Carta  ,  por  aquella  altura  dos  quaes 
havião  já  passado  o  do  Infante,  e  este  deveria  ser  o  ter- 
ceiro, chamado  de  S,  Christovão;  e  não  terem  visto  o 
outro,  seria  por  irem  muito  pela  terra  dentro,  e  eHe 
penetrar  menos.  Este  Rio  levava  muita  agua,  e  corria: 
mui  furioso  j  mas  vendo-se  que  algum  gado  o  atravessa- 
va hum  pouco  acima  d'onde  estavao,  o  vadearão  naquel- 
le  lugar,  posto  que  com  traballio,  e  molhados,  sem  ac- 
cidente  máo ;  e  na  outra  margem  passarão  a  noite ,  ac- 
cendendo  grandes  fogueiras  para  se  enxugarem. 

A  14,  seguindo  a  direcção,  que  marcava  o  Piloto, 
por  caminho  batido,  ao  longo  do  qual  havião  Aldeãs, 
Tomo  IL  9 
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dé-que  sahiâo  a  vender  leite,  e  humas  fnrctas  simiflian^- 
t^s  a  melancias;  sendo  onze  horas,  e  o  Sol  mui  arden- 
te, descançánio  junto  a  huma  ribeira  sombreada  de  ar- 
Vôreda,  onde  veio  hum  Negro  bem  acompanhado,  tra- 
zendo diante  de  si  perto  de  cem  vaccas;  e  por  estas  cir-. 
cunstançias  parecendo  a  Nuno  Velho^  que  seria  de  maior 
qualidade  que  os.  outros  Ancos.«;es,  mandou  estender  hu- 
ma alcatifa  fora  do  Campo ,  em  que  o  r^cebeo*  Qiiiz 
o  Negro  saber  quem  erão  os  estrangeiros,  e  r^rspondeo- 
Ihe  ríuno  Velho ,  que  erao  Vassallos  do  poderoso  Rei' 
de  Hespanha ,  e  elle  seu.  Capitão;,  que  vindo  em  hHma> 
Náo  para  a.  sua  pátria,  o  deitara  o  mar  naquellàs  t^erv 
ras,  as  quaes  lhe  convinha  atravessar  para  chegar  aa. 
Inhaca  ,  cwide  acharia,  embarcação  em  que  partir.  Após 
isto, pediorlhe  guias,  e  mantimentos,  e  ambas  as  cousas 
lhe  outorgou  o  Negro.  Os  guias-  forão  dois  filhos  seus, 
çomiOuiros  dois  Negros,  e  os  mantimentos  duas  vaccas. 
Nimo  Velho  deitou-lhe  ao  pescoço  a  mão  de  hum  al- 
mofariz, e  deo-lhe  mais  hum  caldeirão  pequeno»  e  hu- 
mías. contas  de  cristal ,  e  três  rosários,  a  três  filhos  seus. 
Este  Negro  parecia  de  oitenta  annoSj  chamava-se  Vibo, 
era  de  grande  estatura,  e  mui  azevixadp.  Sendo  duas  ho- 
Ta«,  despedio-se  de  Nuno  Velho,  deixando  os  dois  fi- 
lhos; e  caminhando  por  terra  plana,  alojárao-se  aquelia» 
Boite  debaixo,  de  humas  arvores ,  jun^to  a,  huma  Aldeã, 
onde  com  licença  se  retirarão  os  dois  irmãos,  ficando  os- 
outros  dois  Negros,  que  lambem  nc>  dia  seguinte  se  des- 
pedirão 5  receando  o  deserto. 

A  ly,  que  era.Qiiinta  Feira  de  Endoenças,  se  co-- 
meçou  a  marchar  antes  de  sahir  o  Sol,  por  me  o  de  for- 
mosos campos,  e  abundaníes  pastos ;.  a  travessa  rão-se  duas> 
ribeiras,  eao  longo  de  outra  se  alojarão;  e  matarão  duas; 
vaccas,  que  se  repartirão  escaca  mente ,  poupando-se  ou- 
tras duas  ^  que  ficarão  para  o  deserto  que  havião  atra-- 
vess^r  nos  três  dias  seguintes,  conforme  djz-iãQ  os  Ne? 


igros.  Aqui  celebrarão  a  Festa,  eomo  lhes  foi  pdsslw 
vel. 

A  i6  chegarão  pelas  onze  horas  a  hum  brejo,  onr 
de  havia  huma  pouca  de  agua  turva ,  e  nenhuma  som- 
bra;  mas  ás  quatro  horas  passarão  hum  Rio  largo  com 
agua  pelo  joelho,  e  na  outra  margem  alojarão;  e  como 
o  mantimento  era  pouco,  ^ provei tarão-se  de  humas  raí- 
zes similhantes  a  nabiças,  que  erão  mui  doces,  e  se  achar 
rão  por  este  caminho.  Os  escravos  de  Nuno  Velho  vir 
iihão  já  mui  cançados  de  trazerem  á  Dona  Isabel ,  e  a 
sua  filha;  e  por  isso  ajustou  com  dezeseis  grumetes,  que 
çor  mil  cruzados  as  lavassem  ao  Rio  de  Lourenço  Mar- 
^ues^  Cujo  dinheiro  elie  lhes  pagou  em  Moçambique.  : 

A  17  subirão  mui  cedo  com  grande  orvalhada  a 
hum  outeiro,  e  depois  que  sahio  o  Sol,  subirão  outros^ 
que  cançárão  m.uito  os  Portuguezes,  indo  já  quasi  todos 
í3escalços,  e  subindo^  e  descendo  sempre  por  caminho 
batido,  e  ao  mesmo  rumo,  tiverão  a  Festa  á  sombra  de 
hum  denso  arvoredo,  por  meio  do  qual  corria  huma  ri- 
beira. De^c.inçando  nas  suas  margens  ,  appareceo  hura 
Negro  com  duas  mulheres,  ao  qual  se  mandou  t)  Lín- 
gua, que  o  trouxe  a  Nuno  Vellio,  e  este  lhe  pedio  fos* 
se  seu  guia,  e  lhe  pagaria  bera;  de  que  elle  se  escu- 
dou por  causa  das  mulheres  que  levava.  Continuou  por 
tanto  a  marcha  até  ao  Sol  posto,  que  se  fez  aho  ao  pS 
de  hum  monte,  em  que  havia  agua  ,  e  lenha. 

A  18  subirão  o  monte,  pelo  qual  acharão  algumas 
Taizes,  e  fr^ictas  bravas,  que  comerão,  e  á  sombra  do 
arvoredo  se  abrigarão  da  calma.  Ao  meio  dia  observou 
o  Piloto  o  Sol,  e  achou-se  em  31°  de  latitude,  cuja  no^ 
ticia  alegrou  a  todos.  Proseguiráo  logo  seu  caminho,  6 
-chegando  ao  cume  de  outro  monte,  não  avistarão  senão» 
campos  desertos  ,  e  alojarão-se  aquelia  noite  onde  ;ha-i 
via  agua,  e  lenha.  Aqui  se  resolveo  enviar  na  manhas 
seguinte  quatro   homens,  a  hum  outeiro  ,  •  que ;  ficava  aOí 
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Sul,  e  outros  quatro  a  outro  outeiro,  que  deniorava  ao 
Norte,  para  examinarem  se  se  descobria  alguma  Povoa- 
ção; e  que  entretanto  se  mudaria  o  Arraial  para  hum 
valle,  que  distava  meia  légua,  em  que  se  percebia  hu- 
ma  grande  ribeira;  e  nelía  esperariao  por  elles^^,.  como 
se  fez, 

A  19  partirão  os  exploradores  ao  am-anhecer,  e  ás 
dez  horas  voltarão  os  que  forão  ao  Sul ,  que  nada  des- 
cobrirão;  e  ás  on^zfe  chegarão  os  que  forão  aq  Norte,  e 
disserão  ,  que  em  hum  valb   não  muito  longe  enxerga* 
râo  gente,  e  gado;  o  que  causou  geral  contentamento. 
Passada  a  força  da  calma ,  começou-se  a  marchar  pela 
margem  da  ribeira,  buscando  váo,  que  se  achou,  e  pas- 
sado este  com  agua  pelo  joelho ,  subirão  hum  monte, 
em  cujas  fraldas  se  matou  huma  lebre,  e  do  alto  delle 
virão  a  gente,  e  o  gada,  que  por  ser  já  tarde  ,  se  hião 
recolhendo   para  a  Aldea.    Ordenou  Nuuo  Velho,  que 
o  Mestre  com  António  Godinho,  três  soldados,  e  o  Lin- 
gua  fossem  examinar  o  que  era ;  e  mudou  o  alojamento 
para  hum  valle,  a  fíra  de  o  esconder  dos  Cafres,  e  não 
os  espantar  com  a.  vista  de  tanta  gente.    O'  Mestre ,  e 
os   seus  companheiros  ,  depois  de   marcharem   légua   e 
meia,  chegarão  a  huma.  casa  já  de  noite.  Gritou  o  Lín- 
gua, pedindo  licença  para  chegar,  e  hum  Negro,  que 
estava  ao  pé  do  foga  com  sua  mulher,  e  filhos,  o  apa- 
gou logo,  e  sahindo  fora,  perguntou  quem  era  ?  porque 
no  accento  coaiieceo  ser  estrangeiro.  Respondeo  o  Lín- 
gua,  que  erão  huns  homens,  que  elle  folgaria  de  ver,  e 
tratar;  mas  o  Cafre,  sempre  desconfiado,  replicou,  que 
chegasse  elle  só,  o- que  o  Lingua  fez,  e  depois  de  fal* 
larem  ambos,   forão  os  Portuguezes  admittidos  na  casa 
daquella   família,  que  tornou  a  accendcr  o  seu  fogo,  o 
os  hospedou   com   leite.    O  Mestre  deo  ao  Cafre  hum 
rosário  de  cristal,  e  lhe  comprou  hum  Cordeiro,  que  lo* 
ga  se  matou  p  e  pôz  a  assar.    Sobrevindo  porém  ouiros;. 


nove  Negros ,  os  Portuguezes  comerão  á  pressa ,  e  des- 
pedindO'Se  dellcs^  voltarão  para  o  Campo,  onde  entra- 
rão de  madrugada.  ' 

A  20,  com  a  certeza  de  haver  povoado,  se  poze- 
rão  cedo  a  caminho,  e  ás  nove  horas  se  acharão  ao  pé 
de  hum  monte,  em  que  havião  três  casas,  junto  a  hum 
ribeiro,  d^onde  sahírão  alguns  Cafres  a  vender  leite  por 
fachas  de  bombas;  e  sabendo  o  Ancosse,  chamado  Inhan- 
cunha,  da  vinda  dos  Portuguezes,  veio  visitar  Nuno  Ve- 
lho, que  o  recebco  do  modo  costumado,  dando-Íhe  bum 
rosário  de  cristal,  e  outras  cousas  de  pouco  valor,  de 
que  ficou  tão  satisfeito,  que  prometteo  guias^  e  oífereceo 
liuma  vacca  ,  a  qual  com  outras  seis  que  naqueíla  ma- 
nhã se  comprarão,  forão  logo  m.ortas,  e  repartidas  para 
dois  dias.  De  tarde  comprarão-se  mais  dez  vaccas  por 
pedaços  de  cobre,  e  ao  Sol  posto  se  despedio  Inhancu- 
nha  para  ir  esperar  Nuno  Velho  na  sua  Aldea  ^  situada 
no  alto  do  monte* 

A  21  não  se  caminhou,  para  a  gente  ter  tempo  de 
descançar,  e  comprarão-se  outras  quatro  vaccas,  e  muito 
leite,  e  milho.  É  como  se  soube  pelas  Aldeãs,  que  es- 
tavão  alii  Portuguezes,  acudirão  muitos  Negros  aos  ver, 
com  os  quaes  ficarão  dez  escravos,  receando  a  passagem 
de  outro  deserto.,  Nuno  Velho,  conhecendo  quanto  im- 
portava conservar  o  cobre,  o  ferro,  e  a  roupa  que  hou- 
vesse no  Arraial,  para-  se  pagarem  os  mantimentos,  e  os 
guias,  e  guardar  algumas  peças  melhores,  com  que  pre- 
sentear os  Aneosses,  por  cujas  terras  havi^  transitar;  e 
sabendo  que  algumas  pessoas  compra  vão  mantimentos 
sem  ordem  do  Provedor,  e  Thesonreiro,  com  que  se  al- 
tera vão  os  preços ,.  mandoa  fazer  inventaria  de  todo  o 
cobre,  e  ferro ,  e  mais  géneros  que  havia,  obrigando  to- 
dos cora  juramento  a  fazerem  declaração  do  que  tinhão, 
e  a  entregarem  tudo  áquelles  dois  Officiaes^^  fim,  de 
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tjiie  fe  distribuíssem -as  cousas  com  igualdade,  e  se  pou- 
passem para  as  necessidades. 

A  22  pela  manhã  subirão  o  monte,  em  cujo  cume 
os  esperava  o  Ancosse,  que  deo  a  Nuno  Velho  àok  Ca- 
fres para  o  guiarem  ,  e^es  para  apascentarem,  e  do- 
mesticarem quatorze  vaccas,  que  levavão,  porque  se  es- 
pantavão  com  a  vista  dos  brancos.  Pelas  duas  'horas 
descerão  o  monte,  e  entrarão  em  terra  plana  coberta  de 
grandes  arvores,  carregadas  de  huma  friicta  amarella  CO» 
mo  ameixas,  e  hum  pouco  acida,  «  de&ta  fructa  come- 
rão ,  e  levarão  muita  colhida  de  huma  só  arvore.  Passa- 
do este  arvoredo,  alojarão  em  hum  cam;po  abundante  de 
feno,  e  com  huma  ribeira  próxima. 

A  23  coTjtinuou-se  a  marcha,  passando  por  muitas 
Aldeãs,  cujos  habitantes  venderão  muito  leite,  e  milho 
por  poucas  tachas,  e  contas  de  cristal.  Sub  rão-se  alguns 
outeiros,  e  havendo  atravessado  huma  ribeira  com  agua 
pela  coxa ,  -fizerão  alto  ás  onze  horas  até  passar  a  força 
dacalmà,  por  irem  cançados.  Proseguírao  depois  seu 
caminho,  que  acharão  mui  povoado,  por  ser  a  terra  mais 
fértil;  e  nos  matos  ba  cravos  tão  aromáticos,  e  verme- 
lhos como  os  de  Portugal.  Ao  Sol  posto  acamparão  jun- 
to de  huma  pequena  Aldeã,  em  que  havia  lenha,  e  agua ; 
e  de  noite  sobreveio  huma  rija  trovoada  de  Oeste  com 
muita  chuva. 

A  24  de  madrugada  subirão  hum  alto  monte  situa- 
do defronte  do  alojamento,  e  delle  descerão  a  huma  carn- 
pina  cheia  de  povoações,  pela  qual  caminharão  até  ás 
onze  horas,  que  chegarão  a  huma  ribeira,  que  corria  en- 
tre penedos,  á  sombra  dosquaes  passarão  a  calma.  Aqui 
•os  vierão  ver  ^muitos  Negros  com  mulheres,  e  meninos, 
que  os  festejarão  bailando,  e  cantando  iquasi  todos  erào 
fulos,  e  bem  dispostos,  e  derao  muito  leite ,  e  bolos  âe 
^milho  a-  troco-  de  poucas  tach^v  -D^olinando  q  Soly  mar- 
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ebárao  os  Portwguezes  pefe  mesmo  campo ,  e  efiegantJo 
a  outra  ribeira,  se  recolherão  a  passar  a  noite  debaixo 
de  grandes  arvores  sem  fructo,  levando  vinte  e  duas  vac- 
cas. 

A  2f  começarão  a  subir  huma  montanha  ,  a  primei- 
ra desta  jornada ,  e  chegando  ao  cume  ás  nove  horas , 
acharão  huma  Aldeã-,  e  descendo  a  huma  campina,  ca- 
minharão por  entre  casas  até  hum  grande  Rio,  em  que 
Iiavião  muitos  cavallos.  marinhos,  e  os  Negros  diziso 
ser  a  mesiiia  ribeira  que  deixarão  aquella  manhã,  que  fa- 
zia muitas  voltas.  Junto  delle  se  assentou  o  CampOj  e  a 
troco  de  huma  verruma  ,  e  alguns  pedaços  de  cobre 
comprarão  seis  vaccas.  Hum  dos  Cafres  disse  ao  Lingua  , 
que  deixasse- aquelle  caminho,  que  por  antigo,  e  cheio 
de  serras  estava  em  grande  parte  despovoado,  e  seguis- 
sem outro  ao  longo  de  huma  serra,  que  ficava  próxima, 
que  não  era  tão  ermo ,  e  áspero.  Esta  opinião  pareceo 
bem  ao  Piloto,,  por  ser  mais  conforme  a  sua  derrota;  e 
dândo-se  conta  a  Nuno  Velho,  este  deixou-lhe  a  escolha 
da  eleição*  Pedirão-se  guias  aos  Cafres  par^  este  cami- 
nho, com  promessa  de  boa  paga,  mas  todos  se  lecusái* 
rão ,  com  temor  do  deserto  que  se  havia  atravessíir.  E 
para  entrar  nelfe  ao  outro  dia,  se  matarão,  e  distribuí- 
ráo^  naqtielia  noite  duas  vaccas  ^  e  restarão  vinte  e  seis 
domesticas». 

A  2ó,  Ibgo  que  amanheceo ,  começarão  a  caminhar 
para  a.  serra,  a  que  os  Negros  chamão  Mox^ngála  ,  a> 
qual  he  mui  viçosa ,  e  tão  abundante  de  agua ,  que  ern» 
dois  dias,  que  a  costearão,  passarão  vinte  e  três  ribei- 
ras,, de  que  três  erão  mirí  caudalosas;  e  chegando  ás 
quatro  horas  da  tarde  ao  pé  de  huma  elevação,  se  alo- 
jarão.. Aqui  vierão  quatro  Negros»  visitar  os  Portugue- 
2€s,  e  approvárão  o  caminílo;  que.  segiíião.  Pcdio  Nu-» 
no,  Velho  guias  ao  maioral!  deljts,  chamado.  Carina ,  e 
p^  hiun  caftiçal  de  latão  ajustou  d&  as  dar^,  e  ficando» 


laquelh  noite  no  Campo,  mandou  dois -dos  seus  a  bus- 
car vaccas  para  vender  no  outro  dia,  segundo  dizia, 

A  27  costearão  a  mesma  serra,  e  assomando  emliu- 
ma  altura  hum  dos  Negros,  que  havião  ido  buscar  as 
vaccas,  sem  as  trazer,  fiigio  Catina,  e  o  cutro  seu  com- 
panheiro queria  fazer  o  mesmo,  |:>orem  foi  preso  ;  e  pas- 
sado o  seu  primeiro  susto,  prometteo  servir  de  guia  pe- 
lo mesmo  castiçal,  indo  amarrado.  Continuou-se  a  mar- 
cha ao  longo  da  serra,  e  passarão  a  calma  á  sombra  de 
huns  penedos,  por  meio  dos  quaes  corria  huma  ribeira: 
de  tarde  marcliárao  ao  Nordeste,  e  ao  Sol  posto  acaba- 
rão de  passar  a  serra  ,  e  chegdráo  a  hum  Rio,  que  cor- 
ria impetuoso  por  entre  hum  grande  bosque.  Ao  longo 
delle  se  estabeleceo  o  Arraial,  e  repartio-se  -raantimenco 
para  dois  dias.  .- 

A  28  passou-se  o  Rio  por  algumas  pedras  grandes, 
que  nelle  havia,  e  marchando  por  terra  chã,  encontra- 
rão outra  serra,  que  vinha  de  Leste  ligar-se  com  a  de 
Moxangála,  e  entre  ambas  se  abria  hum  valle,  que  cor- 
ria ao  Nordeste  cera  caminho  batido:  por  este  marcha- 
rão em  quanto  durou  o  valle,  e  òçWq  subirão  outra  ser- 
ra, em  cujo  alto  se  desatou  o  Negro^  e  atravessando  de 
salto  hum  regato,  fugio.  Ficarão  os  Portuguezes  sem 
guia  ,  e  depois  tjue  descerão  òo  monte,  ^  subirão  outro 
todo  de  pedra,  perderão  nelle  o  trilho  do  caminho.  Avis- 
tava*se  d'alli  huma  campina  coberta  de  excellentç  pas- 
to, e  no  extremo  delia  dois  outeiros,  que  ficavão  entre 
duas  serras;  -e  como  os  outeiros  demora  vão  ao  Nordes-.. 
te,  determinou  o  Piloto  que  se  marchasse  direito  a  el- 
les,  esperando  achar  sahida.  Assim  se  fez;  e  alem  desr 
tes  outeiros  se  encontrou  huma  ribeira  ,  que  corria  por 
hum  grande  rochedo,  ao  pé  do  qual  se  alojarão  sem 
lenha  ;  e  de  noite  soffrèrao  huma  trovoada  com  chuva. 

A  29  ao  amanhecer  se  passou  a  ribeira  por  cima 
dos  penedos  com  agua  pelo  joeilio.  Alem  da  outra  mar- 


gem  era  o  terreno  chão ,  com  montes  altos  de  íium ,  c 
de  outro  lado,  cobertos  de  grandes,  e  viçosas  arvores: 
a  ribeira  dava  rantas  voltas  por  aquella  planície,  que 
naquelle  dia  a  atravessarão  cinco  vezes.  Pelas  onze  ho- 
ras fízerao  alto  á  sombra  de  grandes  penhascos  para 
passarem  a  calm.a ,  e  abrandando  esta,  continuarão  a 
marcha,  e  foiao-se  alojar  em  liuma  penedia,  era  que 
crescião  algumas  arvores,  e  alli  passarão  a  noite  cora 
muita  chuva  ,  e  vento. 

A  30  subirão  pela  manhã  hum  monte,  a  que  se 
seguia  terra  plana ,  e  depois  desta  passarão  huraa  ribei- 
ra caudalosa  entre  dois  montes,  a  hum  dos  quaes  forão 
os  Portuguezes  na  esperança  de  descobrir  povoado,  e  não 
o  vendo,  tornarão  a  descer  mui  tristes  por  hum  caminho 
batido,  que  virão,  e  em  hum  valle,  em  que  havia  agua, 
e  lenha,  se  acamparão  pelas  três  hora?. 

No  primeiro  de  Maio  metterão-se  por  hum  bosque 
tão  alto,  e  tão  espesso,  e  cepado,  que  sendo  o  dia  ven- 
toso, e  chuvoso  como  a  noite  antecedente,  não  se  sen- 
tia cousa  alguma;  e  ao  longo  de  hum  ribeiro,  que  o 
atravessava,  pcusou  o  Arraial,  com  determinação  de  se 
•não  fazer  mais  longa  marcha ,  por  causa  do  mão  tempo. 
Tomou-se  porem  o  Sol  ao  meio  dia  ,  e  achou-se  a  lati- 
tude de  27"  53',  noticia  que  alegrou  a  todos,  e  muito 
mais  porque  o  Piloto  affirmava  ,  que  havião  passado  o 
mai.^  áspero,  e  fragoso  daquelia  terra  ,  pelo  que  devião 
esforça r-se  os  fraco?  a  caminhar  para  se  chegar  ao  Rio 
de  Lourenço  Marques  no  fim  de  Junho,  que  era  o  tem- 
po em  que  delle  partia  o  navio  de  Moçambique.  Fun- 
dava-se  Rodrigo  Migueis  em  que  a  latitude  achada  era 
a  do  extremo  da  Terra  do  Natal  (i),  que  he  o  ponto 


(O  Esta  latitude  da  ponta  do  Norte  da  Terra  do  Natal  concorda,' 
com  muito  pouca  differenca  ,  com  a  que  Jlie  assignao  as  melhores  Car- 
tas modernas.  Os  Naufragantes  havião  caminhado  até  aqui  mais  de  cena^- 
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laals  alto  de  toda  a  Costa ,  e  por  isso  ha  naquella  pa^ 
ragem  grandes  frios  no  mar,  e  muito  maiores  trovoa- 
das. 

A  2  pela  manha  cessou  o  máo  tempo  ^  e  marcha-- 
rão  por  huma  encosta  acima ,  da  qual  descerão  a  huma 
planicie^  e  desta  subirão  alguns  montes,  e  em  Irum  del- 
les  desça nçá rão,  sem  acharem  agua:  aqui  ficou  expiran- 
da  Álvaro  da  Ponte,  e  no  mesmo  estado  dois  escra- 
vos ,  e  huma  escrava.  Passada  a  calma  ,  continuando  a 
marcha  por  hum  longo  vaUe,  se  achou  huma  grande 
ribeira,  junto  da  qual  s^e  alojarão  já  quasi  noite.  E  ven- 
do o  Piloto,  que  para  o  Nornordeste  íicavão  humas  ser- 
ras altas  cobertas  de  neve,  determinou  dirigir-se  a  Les^ 
nordeste,  como  fez  na  jornada  seguinte.. 

O  dia  3  foi  mui  trabalhoso,  por  ser  necessária  su^ 
bir  muitos  outeiros,  e  hum  monte  alto  ,  do  cume  dO' 
qual  se  virão  para  Lesnordeste  quatro  fumos ,  que  mui- 
tos cuidarão  serem  de  alguma  povoação ;  mas  erão  de- 
caçadores»  Fez-se  alojamento  em  hum  valle,  junto  a  hu- 
ma ribeira. ,  em  que  abundava  a  lenha. 

A  4  subirão  hum  pequeno  outeiro  coberto  úq  fena 
tão  basto,  e  alto,  que  se  não  vião  huíis  aos  outros.  Des-- 
cendo  delle  a.  huma  planicie,  acharão  o  mais  caudalosa 
Pvio,  que  até  ai  li  ha  vião  encontrado  :  corria  do  Norte- 
ao  Sul ,  e  para  se  achar  o  vão,  foi  o  Piloto  por  elle  ^ 
baixo  com  hum  companheiro ,  e  a  mesmo^  fizerão  outros; 
dois  homens  por  elie  acima;  mas  o  melhor  váo,  que  se 
encontrou,  foi  onde  o  Arraial  estava,,  porque  fazendo, 
naqueile  lugar  liuma  Ilhota,  dividia-se  em  dois  braços, 
e  corria  com  menos  fúria.  Passarão  primeiro  dois  ho- 
mens com  piques  na  mão,  da ndo* lhes  a  agua  pelo  pei-v. 
to,  e  voltarão  ouíra  vez  para  ensinarem  o  caminho.  Or- 

fegoas,  sem  alteração  dà  boa.  oiífent ,  e  disciplinai^   caso  bem.  raro  cttk 
%^  circunstancias  i 
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ííenou-se  logo ,  que  entrassem  na  agua  os  homens  mais 
forres,  e  de  huns  a  outros  se  atravessassem  piques,  e  pe* 
gados  a  elles  passarão  os  mais  fracos ,  e  as  mulheres. 
Os  doentes  forão  levados  aos  hombros  nos  catres  de  Do"! 
na  Isabel,  e  de  sua  filha,  as  quaes  atravessarão  o  Rio 
levadas  de  braço  por  Francisco  da  Silva,  ejoaò  de  Val- 
iadares^  e  do  mesmo  modo  passou  Nuno  Velho.  Gasi^ 
tou-se  todo  o  dia  nesta  operação,  e  chegados  todos  4 
outra  margem ,  fizerao  grandes  fogueiras,  em  que  se  en- 
xugarão; e  armando  as  suas  tendas  debaixo  de  copadas 
arvores,  passarão  assim  a  noite,  havendo  antes  colhido 
pelo  mato  muitos  murtinhos,  e  maças  de  anafega. 

A  5'  5  logo  que  amanheceo,  subirão  hum  monte,  c 
depois  outros,  e  passarão  a  calma  á  sombra  de  humas 
arvores,  refrescando-se  com  melancias  que  por  alli  havia* 
Neste  tempo  apparecêrão  três  Negros  cm  hum  alto :  man- 
dou Nuno  Velho  a  clles  hum  escravo  seu ,  que  entcn-» 
dia  alguma  cousa  da  lingua  do  Paiz,  o  qual  os  trouxe 
con-isigo.   Saudarão  elles   a   Nuno  Velho  com  paUvraç 
difFcrentes  das  que  usa  vão  os  outros,  e  disserão  que  o 
povoado  estava  perto,  e  hum  delles  foi  chamar  outro5 
oit-o ,   que  ficarão   detraz    do  outeiro.    Reunidos   todos 
com  os  Portuguezes ,  e  lendo  diminuído  a  calma,  cami- 
nharão de  companhia,  e  sendo  já  tarde,  disserão  os  Ne- 
gros, quQ  visto  não  poderem  alcançar  naquella  noite  o 
povoado,  pernoitassem   nas  suas  casas,  o  que  pareceo 
bem  a  Nuno  Velho,  e  elles  guiarão  para  hum  valle  mui 
fundo ,  coberto  de  mato  espinhoso,  que  mais  parecia  ha- 
bitação de  feras,  que  de  gente,  o  que  fez  prevenir  as  ar- 
mas aos  Portuguezes,  suspeitosos  de  alguma  traição.  Com 
tudo  seguirão  os  Cafres,  e  entre  huns  altos,  e  ásperos 
rochedos  virão  seis  casaes,  em  cuc  elles  vivião  com  suas 
mulheres ;  e  aqui  se  alojarão  com  a  costumada  vigia. 

Os  Negros,  vendo  que  lhes  era   impossível   roubar 
algum  gado,  que  era  só  o  que  intentavão,  porque  desse 
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exercido,  e  da  caça  qae  mata  vão,  he  que  vivlâo  naquef- 
le  deserto,  temendo-se  do  castigo  que  merecião,  fugirão 
aquella  noite  levando  suas  mulheres,  e  algum  milha 
que  tinhâo,  deixando  somente  nas  casas  laços,  e  arma- 
dilhas. 

A  6  pela  manha  ,  descobriíido-se  a  fuga  dos  Ne- 
gros, mandou  Nuno  Velho,  que  o  Piloto  marcasse  o 
caminho,  e  este  o  dirigio  a  Leste;  e  tendo-se  marcha- 
do algum  espaço,  sem  se  ver  povoado,  enviarao-se  al- 
guns homens  a  dois  montes,  que  demoravao  hum  a  Les- 
te, e  outro  ao  Nordeste;  mas  nem  huns,  nem  outros 
descobrirão  cousa  alguma.  Começarão-se  com  isto  a 
amotinar  os  mais  impacientes ,  reprovando  o  caminho 
do  sertão  por  deshabitado,  e  pedindo  a  vozes,  que  os  le- 
vassem ao  mar.  O  Piloto,  e  o  Mestre  lhes  mostrarão, 
que  a  sua  derrota  era  a  mais  breve  para  o  mar;  o  que 
sendo  approvado  por  Nuno  Velho,  se  aquietarão  ;  e  mar- 
chando por  aquelle  rumo,  derao  em  hum  caminho  tri- 
lhado, que  seguirão  de  vagar  até  á  noite,  que  se  aloja- 
rão ao  longo  de  huma  ribeira  ^  em  que  havia  pouca  le- 
nha, e  muito  feno. 

No  dia  7  caminhvírão  toda  a  manha  por  caminho 
seguido,  que  perderão  de  tarde  em  hum  valle,  e  torna- 
rão a  achar  outro  em  hum  dos  montes,  que  subirão, 
tendo  visto  ao  meio  dia  de  longe  dois  Negros,  que  fu- 
girão. Passou-se  a  noite  no  meio  de  hum  bosque  sem 
agua ,  onde  se  acabou  o  deserto ,  havendo  ainda  no  Ar- 
raial doze  vaceas. 

A  8,  começando  a  caminhar,  encontrarão  qiiatra 
Negros,  que  com  ou-tros  muitos  já  tinhão  descoberto 
aos  Portuguezes,  mas  não  ousavão  chegar-se.  Mandou 
Nuno  Velho  a  elles  António  Godinho  cora  o-  Lingua 
António,  e  dando-lhes  huns  pedaços  de  ccbre,  vierãa 
ao  Arraial  mais  de  cincoenta,  e  os  principaes  derão  boas: 
informações  da  fertilidade,,  e  povoação  do  Paiz^  e  che-^ 
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gando  ao  ponto,  em  que  o  caminho  se  dividia  ^m  dois; 
que  conduziao  a  duas  diíFerentes  Aldeãs ,  disputarão  ea- 
tre  si  os  Cafres  a  qual  delles  iriao  primeiro  os  Portu- 
guezes ;  porem  socegarão-se  com  alguma  cousa  que  se 
lhes  deo,  e  a  certeza  de  que  se  comprariâo  as  suas  vac- 
cas  ;  e  logo  todos  cantando,  e  bailando  se  encaminha- 
rão para  hum  valle  de  muito  arvoredo,  e  agua,  onde 
por  ser  já  tarde,  e  a  Aldeã  ficar  dalli  meia  légua,  se 
assentou  o  Arraial.  Mas  os  Negros  concorrerão  com 
muito  milho,  legumes , leite,  e  manteiga,  que  venderão 
por  poucas  tachas,  e  pedaços  de  pregos.  Estes  Cafres 
erão  bem  dispostos,  e  mais  verdadeiros,  e  azevixados 
que  os  outros  do  Sul,  e  entre  elles  vinhao  alguns  man- 
cebos vestidos  de  esteiras  de  tabúa,  que  he  traje  de  mo- 
ços nobres.  Pelas  duas  horas  depois  da  npeia  noite  che- 
gou hum  Negro  chamado  Inhanze  ,  filho  do  iCegulo 
daquelle  Paiz,  com  huma  vacca  de  presente  a  Nuno  Ve- 
Jhoj  e  hum  recado  de  seu  pai,  em  que  se  desculpava  de 
não  o  vir  logo  visitar,  o  que  faria  pela  manha.  Nuno 
Velho  respondeo  agradecendo  o  obsequio,  e  deo-lhe  hum 
pedaço  de  cobre,  e  hum  prego ^  cora  que  se  foi  conten- 
te. 

Pareceo  conveniente  a  Nuno  Velho  demorar-se  nes* 
íe  yalíe  os  dias  9,  e  lo,  tanto  para  a  gente  descançar 
da  jornada  ,  como  para  se  prover  de  vaccas.  O  que  sa- 
bido pelos  Cafres  circumvisinlios ,  trouxerao  muita  fari- 
nha, gergelim,  leite,  manteiga,  gallinhas,  e  carneiros 
em  tanta  quantidade,  que  sobejavâo  no  Campo,  e  já  nâo 
havia  quem  quizesse  comprar  cousa  alguma,  sem  ser  ne- 
cessário matar  vaccas  ,  antes  se  comprcárão  mais  vinte  e 
quatro  por  pequena  porção  de  cobre.  Pelas  onze  horas 
chegou  o  Ancosse,  chamado  Mabomborucassobclo,  a- 
companhado  de  cincoenta  Negros  de  zagaias,  trazendo 
comsigo  sua  mãi.  Nuno  Velho  os  recebeo  com  a  devi- 
da corteziaj  e  assemando-se  todos  três  em  huma  alcau* 


fa ,  lhe  reíatou  a  Mstorla  do  seu  naufrágio ,  e  concluía 
dizendo,  que  por  ter  noticias  suas,  levadas  pela  fama,  fi- 
"ítrsí  de  propósito  caminho  pelos  seus  Estados  só  a  fim 
de  o  ver.  Ficou  o  Ancosse  mui  vão  com  este  cumpri- 
tiiento,  e  prometteo-lhe  í?;uias,  e  tudo  quanto  houvesse 
íias  suas  Aldeãs,  o  que  Nuno  Velho  agradeceo  dando- 
]he  a  tampa  de  hum  caldeirão,  e  hum  ramo  de  coral  , 
e  a  sua  mai  humas  contas  de  cristal.  E  sendo  horas, 
jantarão  com  elle,  e  ás  três  se  retirarão  com  toda  a  sua 
comitiva.  O  Piloto  tomou  a  altura  do  Sol ,  e  achou  29^. 
45*'  de  latitude. 

A  II  panírâo  deste  valle,  a  que  derao  nome  da 
Misericórdia,  deixando  nelle  quatro  escravos,  e  levando 
dois  guias,  que  o  Ancosse  deo  a  Nuno  Velho,  despedin- 
do-se  delle  aquella  manhã.  Dirigio-se  o  caminho  ao 
Nordeste,  e  subindo  hum  monte,  cuja  descida  era  de 
pedra,  acharão  no  valle  três  Aldeãs,  e  passadas  estas, 
e  mais  hum  ribeiro,  e  hum  monte,  em  que  comprarão 
duas  vaccas,  chegarão  já  tarde  a  outro  monte,  e  desceu- 
do-o  por  entre  mato  espinhoso,  encontrarão  huma  serra, 
que  vinha  do  Nordeste  ligar-se  com  o  monte ,  no  qual 
lhes  anòiteceo  com  grande  escuro,  e  por  isso  não  desce- 
rão ao  valle,  onde  havia  agua,  e  acamparão  sem  cila. 

No  dia  12  acabarão  de  descer  o  monte  ás  dez  ho- 
yas,  e  seguindo  por  hum  valle  sombreado  de  arvoredo, 
vadearão  huma  ribeira  com  agua  pela  coxa  ;  e  como  nel- 
la  acabavão  os  Dominios  daquelle  Regulo,  despedio  Nu- 
no Velho  os  guias  que  trazia,  e  mandou  chamar  outro, 
cujo  nome  era  Mocongolo,  a  quem  pertencia  o  territó- 
rio em  que  se  achava,  o  qual  veio  logo  visitallo  com 
huma  vacca  de  presente,  e  deixando-lhe  outros  guias, 
se  retirou  para  o  esperar  na  sua  Aldeã.  Continuou-se  a 
marcha,  e  foi-se  estabelecer  o  alojamento  ao  longo  de 
hutna  fresca  ribeira  ,  que  corria  por  hum  valle  entre  al- 
tos penedos,  cobertos  de  grandes,  e  copadas  arvores. 
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A  13    descançárâo  os  Portuguezes   neste   ameno 
Sitio ,  e  deráo  á  ribeira  o  nome  das  Flores  Formosas. 

A  14  partirão  com  dois  guias,  e  fazendo  alto  ps-. 
las  onze  horas  debaixo  do  arvoredo,  para  passarem  a 
calma ,  vierão  as  mulheres  dos  guias  cora  dois  cabaços 
de  excellente  manteiga,  que  venderão  por  algum  cobre ^ 
a  que  Nuno  Velho  accrescentou  dois  meios  rosários  d« 
cristal,  com  que  ellas,  e  seus  maridos  ficarão  contentís- 
simos. E  como  não  havia  alli  agua,  hum  dos  Negros  a 
foi  buscar  a  huraa  fonte,  a  primeira  que  os  Portuguezes 
tinhão  visto  na  sua  joraada.  Passado  o  ardor  da  calma  , 
continuarão  por  hum  bom  caminho,  onde  comprarão 
hum  cabaço  de  favos  de  mel,  que  se  reparrio  igualmen^ 
te  por  todos ^  e  pouco  antes  de  anoitecer  se  alojarão  em 
hum  fresco  valk,  mettido  entre  grandes  rochedos,  e  po« 
voado  de  quinze  Aldeãs,  daç  quaes  vierão  muitos  Cafres, 
com  mantimentos. 

A  15"  rodearão  hum  daquelles  rochedos,  dirigindo-- 
se  ao  Sueste,  e  passada  huma  ribeira,  voltarão  outra  vez 
para  o  Nordeste  até  ás  dez  horas,  que  estando  descan- 
çando,  vierão  mais  de  quinhentos  Negros  com  manti- 
mentos, aos  quaes  se  comprarão  seis  vaccas,  muitos  bo-. 
íos  de  milho,  leite,  manteiga,  e  mel ,  a  troco  de  cousas 
de  pouco  valor.  Com  estes  Cafres  vinha  o  seu  Ancosse 
Gogambampolo,  que  apresentou  a  Nuno  Velho  huma 
vacca ,  e  hum  seu  fillio  outra  ,  recebendo  em  retorno 
dois  pedaços  de  cobre,  e  dois  pregos  grandes.  Conti- 
nuarão G«  Portuguezes  seu  caminho  por  huma  campina 
coberta  de  alço  feno^  e  alojarao-se  junto  a  huraa  ribei- 

A  16,  em  sendo  manhã-,  continuarão  a  marcha,  e 
ás  10  horas  chegarão  a  huma  pequena  ribeira  ,  em  cujas 
loargens  havião  trinta  Aldeãs,  de  que  sahírão-  logo  mui- 
los  Negros  a  ajudar  os  Portugueses  a  passar  a  ribeira> 
Como  as  Aldeãs  da  margem,  opposta  pertencião  a  oxitro 
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Ancosse,  veio  este  visitar  a  Nuno  Velho  com  humt 
vacca ,  e  recebendo  em  retorno  iiura  pedaço  de  coral, 
dois  de  cobre,  e  humas  contas  de  cristal,  deo  licença 
aos  seus  para  venderem  o  que  qiiizessem  (que  sem  cila 
rao  o  podem  fazer);  mas  como  tardarão,  adianrarão-se 
os  Portuguezes,  e  forao  alojar-se  em  outro  sitio  abundan- 
te de  agua  ,  onde  matarão  das  suas  vaccas ,  como  faziáo 
quando  era  necessário. 

Postos  em  marcha  a  17,  como  o  caminho  era  bom, 
andarão  duas  léguas  até  ás  onze  horas,  e  descançando, 
virão  em  hum  outeiro  cinco  Negros,  aos  quaes  foi  fal- 
lar  hum  dos  guias,  e  logo  vio  o  seu  Ancosse,  que  esta- 
va escondido  detraz  do  outeiro  com  cera  Cafres,  todos 
de  zagaias;  e  feitos  os  cumprimentos  costumados,  foi 
Nuno  Velho  com  elle  pela  mão,  e  os  Negros  adiante 
cantando  até  hum  ribeiro,  que  se  não  vadeou  por  ser  já 
tarde.  Havia  da  outra  banda  huira  viçosa  serra,  e  das 
Aldeãs  visinhas  veio  muita  gente  a  vender  mantimento. 
Deo  Nuno  Velho  ao  Ancosse  hum  pedaço  de  coral,  dois 
de  cobre,  e  humas  contas  de  cnsial,  em  troca  de  hun^a 
vacca ,  que  elle  lhe  apresentou;  e  pedindo-lhe  guias,  as 
deo  logo. 

A  18  esperarão  os  Portuguezes  até  ás  nove  horas 
pelo  Ancosse,  que  chegado,  ajustou  se  dessem  aos  guias 
na  sua  volta  três  pedaços  de  cobre;  e  pondo-se  os  Por- 
tuguezes em  marcha  por  hum  bom  caminho,  vadearão 
hum.a  ribeira ,  e  subirão  hum  monte ,  em  que  passarão 
a  calma.  Alli  vierão  niuitos  Negros,  e  Negras  de  hu- 
mas Aldeãs  visinhas,  com  bolos  de  milho,  leire,  e  man- 
teiga;  e  passada  a  calma  ,  continuou-se  a  marcha,  e  alo- 
jarão antes  do  Sol  posto  debaixo  de  grandes  maceiras 
de  anafa  carregadas  de  fructo,  de  que  comerão,  rendo 
agua  de  huma  ribeira ,  em  que  havião  muitas  adens.  A 
noite  foi  mui  fria  ,  e  orvalhosa. 

A  19  pelas  oito  horas  da  manhã  se  pozerão  a  ca- 
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inínho,  e  atravessando  huma  ribeira  com  agua  pelo  joe- 
lho ,  passarão  a  calma  junto  de  outra  cercada  de  mui- 
tas Aldeãs,  das  quâes  vieráo  Negros  a  vender  bolós  de 
milho,  e  leite.  De  tarde  alojarão  em  sitio  abundante  de 
agua ,  e  lenha,  A  este  tempo  descerão  de  hum  outeiro 
cento  e  vinte  Negros  acompanhando  a  hum,  que  os 
guias  disscrão  ser  o  seu  Ancosse.  Nuno  Velho  o  rece- 
beo  como  tal,  e  dando-lhe  conta  do  seu  naufrágio,  re- 
spondeo  o  Negro  (chamado  Gimbacucuba),  que  também 
elle  estava  perdido,  e  fóra  de  seus  Estados,  que  outro 
Regulo  visinho  lhe  tomara,  matando-lhe  muita  gente; 
e  se  recolhera  naquelia  terra  de  hum  seu  parente.  Nuno 
Velho  mostrou  sentimento  desta  sua  desgraça,  e  desejo 
de  o  auxiliar,  e  perguntou-lhe  as  causas  da  guerra,  e 
com  quem  a  tivera.  Respondeo  elle,  que  fora  hum  Ca- 
pitão do  Inhaca  quem  lhe  tomara  as  suas  terras,  e  ma- 
tara a  gente.  E  dizendo-lhe  Nuno  Velho,  que  mandas- 
se dois  dos  seus  com  elle,  e  faria  com  que  o  Inhaca  lhe 
restituísse,  o  conquistado,  pela  amizade  que  tinha  com 
os  Portuguezes,  acceitou  o  offereci mento,  e  dando  a  Nu- 
no Velho  hum  cabaço  de  leite ,  e  recebendo  delle  hum 
pedaço  de  coral,  e  humas  contas  de  cristal,  se  retirou 
já  de  noite. 

A  20  ao  amanhecer  se  continuou  a  marcha ,  e  a 
pouco  espaço  encontrarão  o  mesmo  Regulo ,  que  os  es- 
perava com  rres  mulheres  suas,  e  muitos  Cafres.  Assen- 
tou-se  ao  pé  delle  Nuno  Velho ,  e  tornou-lhe  a  pedir  os 
dois  homens,  para  que,  se  alcançasse  do  Inhaca  a  resti- 
tuição das  suas  terras ,  lhe  viessem  trazer  a  noticia.  Es- 
colheo  elle  dois,  a  quem  fallou  em  particular;  e  sendo 
Loras  de  jantar,  se  despedio  de  Nuno  Velho,  levando 
huma  peça  de  panno  de  algodão,  que  este  lhe  deo,  a 
qual  repartio  logo  com  as  suas  mulheres.  A  este  aloja- 
mento vierão  alguns  Cafres  doentes,  e  aleijados  pedir  a 
Nuno  Velho,  que  os  curasse,  oíFerecendo-lhe  carneiros, 
Tomo  IL  11 
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c  cabritos,  que  trazião.  Olhou  elle  para  o  Geo,  e  dís* 
se-lhes,  qye  só  Deos  tinha  poder  para  dar  saúde;  e  fa- 
s^epdP'  sobre  elles  o  signal  da  Cruz,  os  despedio  sein 
acce' ta r  os  seus  presentes.  Passada  a  calma  ,  caminharão 
por  entre  muitas  Aldeãs,  que  os  receberão- cantando ,  e 
ao  Sol  posto  acamparão-  ao  longo  de  huma  ribeira  ,  ha^ 
vendo  naquella.  tarde  atravessado  outras  sete,  A  noitQ 
foi  fria ,  e  não  acharão  lenha. 

A  21  partirão  de  madrugada  para  aquecerem  com 
O  exercido,  e  caminharão  por  terra  despovoada,  como- 
succedeo  nos  dias  seguintes,  mas  coberta  de  bons  pastos^ 
€  altas  arvores,,  e  tão  fresca,  que  rodeando  iiura  mon- 
te, vadearão  muitas  ribeiras;  e  ao  laj-go  de  outra,  que 
por  huma  longa  planície  dava  muitas  voltas,  fízerão.  al- 
to.   Aqui  vierão  muitas  perdizes. 

A  22  encontrarão  huma:  serra,  quQ  para  passar  com 
menos  trabalho,  guiarão  os  Cafres  ao  Noroeste;,  e  as- 
sim caminharão  até  se  alojarem. 

A  23  voltarão  para  o  Nordeste,  e  ora  subindo,  e 
descendo  montes,  ora  caminhando  por  valles,.  e  passan*^ 
do  ribeiras,  alojarão-se  ao  longo  de  huma;  e  matando 
algumas  vaccas  para  seu  sustento ,  restarão-lhes.  ainda? 
trinta  e  nove. 

A  24  choveo  pela  manhã,  e  em  quanto  a  agua  im-^ 
pedia  a  marcha,  mandou  Nuno  Velho  a  André  Martins; 
com  o  Lingua,  e  hum  dos  guias  a  pedir  licença  ao  An- 
cosse  do  Paiz  em  que  entrava,  para  passar  por  elle.  A's- 
dez-  horas  levantou-se  o  Campo ,  e  marchando  pelo  pe- 
de hum  monte  por  baixo  de  arvores  espinhosas  quasi: 
liuma  legoa,  encontrarão  duas  casas,  junto  ás  quaes  fi* 
zerão  alto.  Aqui  veio  André  Martins  com  o  Ancosse  , 
que  Nuno  Velho  recebeo  do  modo  costumado,  e  presen-^ 
teou  com  huma&  contas  de  cristal  ,  promettendo  elle 
guias,  e  tudo  o  mais  que  houvesse  na  sua  terra. 
^"  -A  25,  chegando  os;  Eortuguezes  ás  suas  Aldeãs,  não 
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deo  o  Ancosse  (qire  se  chaaiavâ  Uqtjine)  iiasis  ^o  que 
manteiga,  íeite  ,  e  bolos  de  milho,  negando  â  licença 
necessária  para  se  venderem  vaccas ;  mas  vendo  huma 
garrafa  de  porcelana  a  Nuno  Velho,  dco  por  ella  hum 
grande  boi,  e  com  muita  fesra  a  pô^  nos  ollios ,  c  de- 
pois os  seus  nas  partes  do  corpo,  em  que  tinhão  algu- 
ma dor,  persiiadidos  de  que  dava  saúde;  e  o  mesmo 
praticarão  os  Negros  daquellas  Aldeãs,  que  concorre- 
rão em  sabendo  que  o  seu  Ancosse  possuia  aquella  peça. 

No  dia  26  foi  útil  aos  Portuguezcs  este  ajuntamen- 
to de  Cafres,  para  atravessarem  huraa  grande  ribeira, 
que  era  mui  rápida,  e  dava  a  agua  pela  cinta.  Chega- 
dos á  outra  margem,  se  despedio  o  Ancosse,  deixando 
dois  dos  seus  para  guias ,  e  nao  consentio  que  passassem 
os  outros,  que  traziao,  nem  os  dois  Cafres  que  hiao  ao 
Inhaca ,  por  ser  o  seu  costume  náo  deixarem  transitar 
pelas  suas  terras  os  Negros  das  alheias.  Depois  de  des- 
bancarem aqui  hum  pouco,  continuarão  a  marchar  por 
entre  Aldeãs ,  de  que  sahio  muita  gente  a  vender  man- 
timentos; e  sendo  duas  horas  da  tarde,  alojarão  onde 
tinhão  agua,  e  lenha,  por  estar  ainda  longe  huma  gran- 
de ribeira  ,  que  se  avistava. 

A  27  pelas  dez  horas  chegarão  a  esta  ribeira ,  que 
âchárão  ser  a  mais  caudalosa,  e  rápida  que  tinhão  vis- 
to; porém  não  lhes  faltou  o  auxilio  dos  Negros,  porque 
veio  logo  o  Ancosse  daquelle  districto  acompanhado  de 
trinta;  e  passando-a  hum  deiles  com  agua  pelo  peito, 
çonheceo*se  a  força  com  que  a  agua  corria  ;  e  descon- 
iiando  os  Portuguezes  de  a  poderem  atravessar,  buscou 
p  Piloto  pelo  mato  alguma  madeira  de  que  fazer  jan- 
gadas, e  achou-a  tão  pezada ,  que  se  hia  ao  fundo.  Em 
consequência  ,  sabendo  Nuno  Velho  pelo  dito  do  An- 
cosse, que  a  ribeira  baixaria  no  dia  seguinte,  por  ser 
O  seu  actual  crescimento  produzido  da  chuva  de  huma 
trovoada  3  mandou  acampar  no  mesmo  lugar,  .f  dissçiaQ 
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Ancossè,  qiie  viesse  no  outro  dia  com  os  seus  para  os 
ajudar  a  passar.  Estes  Negros  são  mais  cubiçosos,  que 
os  outros  que  habitão  para  oSui,  e  estimao  mais  os  pan- 
nos;  e  vendião  huma  vacca  pelo  preço  por  que  se  com- 
pravão  até  alH  três.  Nuno  Velho,  para  evitar  que  eU 
Jes  intentassem  nlgum  insulto,  deo  ordem,  que  as  vac- 
cas,  que  se  matassem  para  o  sustento  da  gente,  o  fos- 
;sem  á  espingarda.  Cora  eifeiro,  morta  por  este  moda 
huma ,  ficarão  os  Cafres  espantados ;  e  o  Ancosse ,  que 
indo  já  em  retirada  ,  sentio  o  estrondo ,  voltou  a  ver  o 
que  era ,  e  sabendo  dos  seus  o  caso,  pedio  a  Nuno  Ve» 
lho  mandasse  matar  outra  ;  o  que  logo  se  fez.  De  que 
elle  maravilhado,  tomou  a  espingarda  ,  e  dando-lhe  mil 
voltas,  disse,  que  pois  matava  as  vaccas,  também  ma- 
taria os  homens  j  ao  que  o  Lingua  respondeo,  que  a  tu- 
do tirava  a  vida;  e  com  grande  medo  se  recolherão  to- 
dos á  sua  Aídea. 

O  dia  28  amanheceo  tão  nublado ,  que  se  receou 
cliovesse,  o  que  faria  crescer  de  novo  a  ribeira.  Mas  dis-. 
sipando  o  Sol  as  nuvens,  e  vendo-se  por  huma  baliza,  que 
se  havia  posto  na  tarde  antecedente,  que  já  tinha  dimi- 
nuído palmo  e  meio,  determinou-se  atravessai  la.  Assim  ^ 
íendo  chegado  o  Ancosse,  escolherao-se  dez  dos  Negros 
mais  altos,  que  começarão  a  passar  os  moços  ás  costas; 
Francisco  Pereira  ,  e  Francisco  da  Silva,  com  alguns 
Cafres,  tomarão  aos  hombros  em  colchas  a  Dona  Izabef, 
e  sua  filha,  e  todo  o  mais  Arraial  os  foi  seguindo.  O  ga- 
do custou  mais  a  passar,  porque  não  tomava  pé;  mas 
hum  Negro,  puxando  huma  vacca  por  huma  eorda,  as 
outras  a  seguirão.  Assentou-se  o  Campo  na  outra  mar^ 
gem,  e  pagou-se  mui  bem  aos  Negros  e  seu  trabalho. 

A  29  pela  manhã  mandou  o  Ancosse  dois  Negros 
j>ara  servirem  de  guias ,  e  logo  os  Portuguezes  se  poze- 
rão  em  marcha  por  hum  caminho  cheio  de  pedras,  e  cos^ 
teárão  huma  serra  grande,  que  ficava  da  parte  do  Nor^ 
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te,  ao  pé  da  qu3Í  lhes  anoiteceo  junto  a  hum   ribeiro, 
em  que  havia  bons  pastos,  e  rauitas  arvores. 

Na  manhã  de  30,  marchando  por  hum  similhante 
caminho,  encontrarão  ás  nove  horas  hum  Negro,  a  quem 
Nuno  Velho  disse,  que  fosse  chamar  o  seu  Ancosse. 
Não  tardou  este  muito  a  chegar  com  quarenta  Cafres 
armados  de  zagaias,  rodellas,  e  adagas;  e  feitas  as  cor- 
tezias  costumadas,  forão  todos  de  companhia  até  ás  suas 
AJdeas,  que  estavão  ao  longo  de  hum  ribeiro,  onde  se 
estabeleceo  o  Campo,  Havia  aqui  grande  escassez  de 
mantimentos,  por  faltarem  aquelle  anno  as  chuvas,  e 
também  por  ser  o  Paiz  estéril,  de  ásperos  montes,  e 
grandes  penedias,  e  arvores  poucas,  e  espinhosas:  assim 
apenas  se  obteve"  huma  vacca  do  Ancosse,  e  muito  cara. 

A  31  acharão  igual  caminho  ,  e  a  mesma  esterili- 
dade, e  acamparão  onde  virão  sitio  mais  accommoda- 
do. 

No  I.''  de  Junho  proseguírao  a  marcha,  e  como  tra- 
zião  dois  grumetes  atacados  de  diarrhéas  de  sangue,  que 
já  não  podião  andar,  os  deixarão  encarregados  a  hum 
Negro  ,  a  quem  derão  quatro  pedaços  de  cobre  pelos 
sustentar  os  poucos  dias,  que  poderião  viver.  Esta  jor- 
nada foi  por  caminho  menos  fragoso,  e  passarão  a  cal- 
ma junto  a  humas  Aldeãs,  onde  comprarão  huma  vac- 
ca ,  e  alH  mesmo  pernoitarão,  em  razão  de  ir  indispos- 
to Julião  de  Faria. 

No  dia  2,  achando-se  melhor  Julião  de  Faria,  ca- 
minharão com  os  guias  que  lhes  deo  o  Ancosse  destas 
Aldeãs,  despedindo  os  que  trazião.  Subirão  ao  cume  de 
huma  serra ,  e  descendo  delia ,  acharão  terreno  plano 
e  aprazível,  em  que  encontrarão  muitos  Negros,  e  Ne- 
gras, que  lhes  da  vão  espigas  de  milho,  para  que  lhes 
pozessera  as  mãos  sobre  as  partes  do  corpo  ,  em  que 
sentião  dores,  esperando  curar-se  com  aquelle  remedia: 
os  Portuguezes  fazião-lhes  o  signaí  da  Cruz,  e  elles  fi- 


86 

cavão  contente?,  e  pondo  se  adiante  da  vanguarda,  Iiíao 
canr.indo.  Alojnrão-se  no  meio  da  descida  de  hum  mon- 
te, por  ser  tarde;  e  pouco  depois  vierão  dois  Cafres, 
rque  apresentarão  a  Nuno  Arelho  huma  vacca  da  parte  da 
viuva  de  hum  Ancossc,  o  que  ellc  estimou  muito,  e  lhe 
•inandcu  de  presente  Juima  cortina  de  seda  lavríida  de  ou- 
^ro_5  e  matizes ,  e  trcs  pedaços  de  cobre. 

Na  manha  de  3  se  acabou  de  descer  o  monte,  pas- 
•sou-se  huniâ  ribeira,  que  corria  próxima  á  sna  base,  e 
começoii-se  a  subir  huma  serra  na  direcção  do  Norte, 
no  cimo  da  qual  voltava  o  caminlo  ao  Nordeste,  e  ain- 
da que  cheio  de  pedras,  <]ue  ícriao  os  pés  aos  que  hião 
«■descalços.,  marcharão  até  mui  tarde,  que  acharão  sitio 
com  agua,  e  lenha,  onde  se  alojarão. 

A  4  encontrarão  algumas  Aldeãs,  das  quaes  sahírão 
os  Negros  alvoroçados  a  abraçar,  e  beijar  os  Pprtuguer- 
zes,  mostrando-se  tão  domésticos,  que  beijavão  as  cru- 
zes das  contas.  Assim  de  companhia  cliegárao  a  huma 
ribeira,  que  ajudarão  a  vadear  com  grande  prazer,  e  boa 
vontade,  que  se  lhes  pagou  com  algumas  continhas  de 
cristal,  e  tiras  de  panno,  Passou-se  a  calma  ao  longo 
de  huma  sementeira  de  milho  já  maduro,  em  que  se  não 
tocou ,  e  os  Cafres  o  vendião  a  baixo  preço  ,  como  ao 
-leite,  e  á  manteiga.  Passada  a  calma,  e  a  ribeira,  on- 
•de  haviâo  ex-celienics  murtinhos,  atravessarão  huma  pla- 
nicie  sem.eada  de  milho,  e  regada  com  as  aguas  de  ou- 
tra ribeira,  quô  descia  de  huma  serra  fronteira,  a  qual 
subirão,  e  alli  encontrarão  o  Ancosse  Panjana  com  trin- 
ta Negros.  Recebeo-o  Nuno  Velho  como  costumava  , 
e  narrando-lhe  os.  seus  trabalhos,  respondeo  o  Ancosse, 
que  lhe  pezava  muito  d'elles,  mas  que  era  bom  não 
cniorrer;  e  qne  lhe  forneceria  guias,,  e  m.aniimcntos.  Man- 
•^^dou  logo  vir  dois  grandes  bois,  quatro  carneiros,  e  hum 
■cabaço  de  leite,  o  que  tudo  se  pagou  com  alguns  peda- 
ços de  cobre,  e  huma  cortina  de  seda,  de  que  iicou  por 
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extremo  contente,  e  acompanhou  os  Portuguezes  ífté  s€ 
alojarem,  prometterído  voltar  no  outro  dia  com  guias. 

A  5'  cumprio  o  Ancosse  o  que  promettera,  e  entre- 
teve os  Portupuezes  no  Campo  ac-é  ao  jantar,  vendendo 
hum  boi  por  três  pedaços  de  cobre,  e  dando  outro  a  Nu- 
no Velho,  que  lhe  retribuio  com  humas  contas  de^  cris- 
tal,  huma  pedra  de  estancar  sangue,  e  hum  pouco  de 
bálsamo;  e  deo  outro  boi  grande,  e  hum  formoso  car- 
neiro ao  Piloto  por  Inmi  frasco  de  vidro.  Sendo  já  pas^^ 
gado  o  meio  dia,  marcharão  por  caitiinho  plano,  indo 
com.  elles  o  Ancosse,  q^ie-  se  despedio  ao  Sol  posto  quan- 
do se  alojarão,  e  ainda  mandou  .acNMOQ.-.Vçihp  huma 
vitela,  e  hum  carneiro.:  hyvifD  oob   rnuh     .^mj^ 

No  dia  é  não  vierao  os  guias,  pof  t^niierem  lium  pe- 
daço de  deserto,  que.se  seguia,  e.por  esta  mesma  causa 
determinarão  alguns  Portuguezes  separa r-s-e  dos  mais,  e 
apressar  a  jornada;,  de  que  avisado  de  noite  Nuno  Ve- 
lho, os  socegou  ,  convencendo-os  de  que  se  perderião 
sem  remédio  em  simiihante  emprega.    E  logo  que  ama- 

líheceo  começarão  a  marchar  por  boa  terra   até  às  onze 
j  I 

horas,  que  fizerao  alto  ao  longo  de  huma  ribeira,  onde 
vierao  muitos  Negros  como  seu  Ancosse- Mala  nga  na  ^ 
que  vivia  em  humas  Aldeãs  arredadas  do  caminho,  ao- 
qual  se  comprou  huma  vacca  por  hum  pedaço  de  coral, 
e  dois  de  cobre.  Pedio-lhe  Nuno  Velho  guias,  que  por 
causa  do  deserto  não  qniz  conceder,  porém  apontou  com^ 
a  máo  a  direcção  que  devião  seguir;  e  marcada  pelo  Pi^ 
loto  com-  a  Agulha  ,.  achou  ser  ao  Nordeste.  Retiradoj. 
os  Cafres,  marcharão  os  Portuguezes  até  á  noií^,  que 
se  abrigarão  em  hum  bosqiíeé?T>>; '--. 

A  7  seguirão  a  mesma  dipecção-  por  Paiz  deserto. 

A  8  peio  meio  dia  entrarão  €m  huma  serra  mui 
fresca,  que  se  dividia  em  duas  partes,  huma  hia  ao  Nor-- 
íe,  e  a  outra  a  Leste ^  e  entre  ambas  ficava  hum  com?' 
prido  valk.  Na  entrada  deste  andavao  oito  Negros- queif 
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mando  o  fenoj  aos  quaes  se  mandou  o  Língua;  e  indo 
elles  chamar  o  seu  Ancosse,  voltarão  com  eJJe  já  era 
numero  de  vinte.  Estes  Cafres  andavão  levantados  nesta 
serra  ,  e  viviao  de  roubos  ,  e  assim  vinhão  armados  de 
•frechas,  e  zagaias.  Fingirão  elles  ter  longe  a  sua  Al- 
deaj,  e  encaminharão  os  Portuguezes  a  hum  valle  profun- 
do,  em  CjUe  não  havia  lenha,  nem  agua.  Levava  Nuno 
Velho  ao  pé  de  si  a  hum  destes  Negros,  e  percebendo 
que  eile  estava  com  intento  de  furtar  alguma  vacca,  dis- 
se aos  soldados,  que  estivessem  á  lerta.  O  Piloto,  que 
hia  na  vanguarda,  conhecendo  a  mesma  intenção  nos  que 
o  acompanhavão ,  voltou  para  traz,  e  apôs  elle  toda  a 
gente.  Hum  dos  Cafres,  mettendo-se  entre  as  vaccas, 
procurou  desviar  huma ,  porém  recebeo  na  cabeça  hu- 
ma  pancada  com  a  haste  de  huma  alabarda,  de  que  cahio 
em  terra,  e  todos  outros  Cafres  deitarão  a  fugir,  vendo 
descoberta  a  sua  traição.  Os  Portuguezes,  continuando 
^ós  a  marchar,  alojarão-se  quasi  noite  na  serra  com  boa 
vigia. 

Na  manhã  de  9  costearão  a  serra,  que  corria  a  Les- 
te, dirigindo  a  sua  marcha  a  Lesnordeste,  e  sendo  vis- 
tos de  alguns  d'aque]les  Negros  ladroes,  derão  estes  gran- 
des brados,  a  que  se  ajuntarão  outros  muitos  com  zagaias, 
e  vierão  descendo  por  hum  outeiro  para  o  Arraial.  Nuno 
Velho  fez  logo  alto ,  e  pondo  a  gente  em  ordem ,  conti- 
nuou a  marcha.  Os  Negros  também  pararão;  e  apar- 
tando-se  alguns,  vierão  á  falia,  e  perguntarão  quem  erao, 
€  o  que  busca  vão  pelas  suas  terras,  Respondeo-lhes  o 
Língua  do  modo  costumado,  e  assegurados  por  elle, 
forão  chamar  o  seu  maioral,  que  Nuno  Velho  recebeo, 
e  presenteou  com  hum  rosário  de  contas  de  cristal.  Re- 
tirados estes,  continuarão  os  Portuguezes  o  seu  caminho, 
e  pouco  adiante  encontrarão  sessenta  Cafres,  de  que  vie- 
rão a  elles  três,  ó  mais  velho  dos  quaes,  depois  que  sou- 
be do  seu  naufrágio  p  e  o  caminho  que  levavão;  chamou 
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OS  outros  dizendo ,  que  viessem  ver  homens,  que  erao  fi- 
lhos dó  Sol ,  e  o  hiâo  buscar.  Deixando  todos  elles  as 
arraas  entregues  a  hum  dos  seus,  vierao  a  correr,  e 
ajuntando-se  com  os  Porruguezes,  caminharão  até  que 
estes  tizerão  alto  á  sombra  de  hum  bosque  para  passa- 
rem a  força  da  calma.  Aqui  vierao  alguns  Negros  com 
milho,  que  venderão  por  contas  de  cristal,  e  tiras  de 
panno  de  cores;  e  veio  também  o  seu  Ancosse,  no  qual. 
não  achando  Nuno  Velho  o  gazalhado  que  esperava,  e 
percebendo  nelle  desejos  de  saltear  a  sua  gente  quando  a 
achasse  desapercebida,  avisou  os  Soldados  que  o  acom- 
panhavão,  que  preparassem  os  seus  arcabuzes,  e  cada 
hum  marcasse  o  Negro  a  que  queria  atirar.  O  Ancos* 
S€,  percebendo  esta  determinação,  dissimulou  a  sua,  e 
Nuno  Velho  mandou  que  continuasse  a  marcha,  e  se  não 
fizesse  caso  deste  Cafi'e  ,  nem  da  sua  Aldeã,  pela  qual 
logo  adiante  passou.  Ao  Sol  posto  arm,ou-se  o  Campo 
em  lugar  provido  de  agua,  e  lenha,  onde  vierao  dois 
Negros  de  outras  Aldeãs,  que  contentes  com  dois  peda- 
ços de  cobre ,  promettêrão  voltar  no  dia  seguinte  para 
servirem  de  guias. 

A  IO  amanhecerão  os  Negros  no  Arraial,  e  por  sua  di- 
recção subirão  huraa  serra  ;  e  ainda  que  dalli  descobrirão 
outras,  os  Cafres  os  levarão  por  caminhos,  que  diminuiao 
a  aspereza  delias,  e  alojarão-se  á  noite  ao  pé  da  ultima. 
A  II  atravessarão  aquella  serra,  indo  a  Leste,  e  a 
Lessueste,  e  acabada  ella  ,  tornarão  ao  caminho  de  Les- 
nordeste  por  bosques  mui  espessos  de  arvores  altas,  e 
sombrias  ;  e  descendo  huma  encosta ,  no  fundo  delia  en- 
tre grandes  rochedos  estavão  humas  casas,  junto  das  quaes 
se  alojarão.  Estes  Cafres  erão  pobres;  e  só  tinhão  algumi* 
milho,  e  leite,  que  venderão.  Aqui  ficou  entre  elles,  em 
huma  cabana,  que  se  construio  separada  das  suas,  rendo-se 
primeiro  confessado,  e  recebido  as  consolações  da  Reli- 
gião (únicas  consolações  verdadeiras!)  Álvaro  Gonsal- 
Tomo  II,  12 
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ves,  velho  de  setenta  annos,  pai  do"Cor}fra-Mestre,  que 
vinha  mui  doente,  e  todos  os  seus  companheiros  tão  can- 
çados,  que  já  náo  o  podiao  levar  aos  hombros,  como  até 
alli  fizeráo.  Deixou-se-lhe  cobre  para  comprar  o  que  hou- 
vesse mister,  e  em  hum  papel  escritos  na  lingua  do  Paiz 
os  nomes  das  coisas  necessárias :  nao  se  consentio  que  o 
íilho  ficasse  com  elle,  como  pertendia.  Este  negocio  de- 
teve o  Arraial  até  ao  fim  da  manha  seguinte. 

A  12  ao  meio  dia  observou  o  Piloto  o  Sol,  e  achou 
estar  em  27°  27'  de  latitude,  peio  que  determinou  ca- 
minhar a  Leste-quarta  ao  Nordeste,  para  chegar  mais 
depressa  ao  mar,  de  que  se  fazia  quarenta  léguas.  Sen- 
do duas  horas ,  veio  o  Ancosse  daquellas  Aldeãs  com 
guias,  pelas  quaes  recebeo  quatro  pedaços  de  cobre,  e 
marcharão  direitos  a  Leste  por  terra  plana,  e  boa,  por- 
que dizião  os  Negros ,  que  naquella  direcção  ficava  o 
povoado,  onde  se  vendião  as  suas  contas  vermelhas,  que- 
são  as  que  lhes  vem  do  Rio  de  Lourenço  Marques.  Fez- 
se  o  alojamento  ao  Sol  posto  em  hum.  valle. 

A  13  partirão  daqui,  e  pelas  dez  horas  da  manha 
virão  muitas  Aldeãs,  de  que  vierão  muitos  Cafres  a  re- 
cebellos ,  e  com  elles  o  seu  Capitão,  que  alli  residia 
por  mandado  do  Ancosse,  que  estava  ausente^  o  qual^ 
sendo  bem  recebido,  disse  a  Nuno  Velho,  que  dalli  aa 
mar  era  jornada  de  seis  dias ,  e  por  outra  parte  seria  de 
doze,  passando  pelas  terras  do  Inhaca,  por  onde  se  ha- 
via de  vadear  hum  Rio  grande  com  agua  pelo  peito. 
Esta  noticia  alegrou  a  todos  •,  e  passadas  as  horas  da  caU 
ma,  veio  hum  filho  do  Ancosse  visitar  a  Nuno  Velho  da 
parte  de  seu  pai,  e  se  retirou  logo,  levando  de  mimo  huma 
medalha  de  prata.  Comprou-se  aos  Cafres  milho,  leite,  e 
manteiga,  e  matando  algumas  rezes  para  sua  provisão,, 
continuarão  a  marcha  com  o  mesmo  Capitão,  aié  que  se 
alojarão  quasi  noite  ao  pé  de  humn  ribeira,  d^onde  o  Capi- 
tão avisou  ao  seu  Ancosse  para  q^ue  viesse  pda  manhãs 
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A"  14  pelíís  on^e  horas  da  manha  chegou  o  Ancos- 
se,  chamado  Gamabela,  acompanhado  de  cem  Negros 
desarmados:  sahio  Nuno  Velho  a  recebello  com  quinze 
arcabuzeiros,  e  sentados  ambos  em  huma  alcatifa,  Ihç 
signiticou  Nuno  Velho  quanto  folgava  de  o  ver,  e  dé 
ter  entrado  nas  suas  terras,  pela  certeza  de  achar. nellas 
o  que  necessitava  para  passar  ás  do  Inhaca:  Gamabela 
lhe  oíFereceo  tudo  quanto  estivesse  debaixo  do  seu  do- 
minio.  Passados  esres  cuniprimentos  ,  apresentou-lhe 
duas  vaccas ,  e  recebeo  delle  humas  contas  de  Madre 
pérola  ,  huma  peça  de  prata  ,  huma  pedra  de  estancar 
sangue,  e  alguns  pedaços  de  cobre.  Tratarão  depois  dos 
guias,  e  Gamabela  deo  para  isso  o  seu  mesmo  Capitão, 
e  outros  dois  Negros,  e  pedio ,  que  lhe  deixasse  alguma 
peça,  que  lhe  servisse  de  lembrança  da  sua  pessoa,  e  dos 
Portuguezes.  Respondeo  Nuno  Velho,  que  lhe  daria  a 
mais  preciosa  que  havia  no  Mundo ;  e  tirando  a  cruz  de 
humas  contas  que  tinha  ao  pescoço,  com  o  chapeo  na 
mão,  a  beijou,  e  assim  o  fízerão  os  Portuguezes,  que 
com  elle  estavao;  e  a  entregou  ao  Ancosse,  que  com 
igual  acatamento  a  beijou,  e  o  mesmo  praticarão  todos 
os  outros  Cafres,  Vendo  Nuno  Velho  a  veneração,  que 
elles  mostravâo  á  Cruz,  mandou  logo  a  hum  Carpintei- 
ro, que  de  huma  arvore  fizesse  huma  Cruz  de  oito  paU 
mos  de  alto,  e  a  deo  a  Gamabela  ,  explicando-lhe  bre- 
vemicnte  as  virtudes  daquella  Sagrada  Insignia,  para  que 
a  pozesse  diante  da  sua  casa  ;  e  todas  as  manhas  quan- 
do sahisse,  a  beijasse  ,  e  adorasse  de  joelhos;  e  se  fal- 
tasse saúde  aos  seus  Vassallos ,  ou  chuva  aos  seus  cam- 
pos, com  toda  a  confiança  lha  pedisse.  O  Ancosse,  to- 
mando a  Cruz  ás  costas  ,  e  despedindo-se  dos  Portugue- 
zes, seguido  de  mais  de  quinhentos  Negros,  a  levou  á 
sua  Aldeã,  para  cumiprir  o  que  lhe  disserão. 

No  dia  15'  seguirão  seu  caminho  em  companhia  de 
Gamabela  ,  que  os  quiz  acompanhar  na  primeira  jorna- 
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da  com  os  outros  gaias,'  é  ás  lo  horas  chegaria ' ^  hu- 
ma  casa ,  onde  se  despedio  com  verdadeiras  demonsrra- 
ç6es  de  amizade;  e  por  entre  arvores  espinhosas,  e  ter- 
ra despovoada  se  continuou  a  marcha  até  ser  noite,  qire 
se  alojarão  ao  pé  de  huma  fresca  ribeira. 

A  16  continuarão  a  marchar  até  ás  duas  horas,  que 
acharão  Aldeãs  sem  gente,  mas  com  muitas  gallinhas, 
e  mantimentos.  Mandou  Nuno  Velho  guardar  tudo,  pa- 
ra qae  se  não  extraviasse  coisa  alguma,  e  fez  pelos  Lin- 
guas  chamar  os  donos,  que  estavão  em  huns  outeiros,  os 
quaes  descerão  logo,  e  disserao,  que  haviao  desampara- 
do as  suas  casas  por  causa  da  guerra,  que  tinliao  com 
seus  visinhos;  e  tornarão  para  eílas,  enviando  hum  dos 
seus  a  mostrar  o  sitio  em  que  havia  agua ,  e  lenha. 

A  17  caminharão  por  huma  estendida  campina  po- 
voada de  bons  pastos,  e  arvoredo,  e  muitas  vaccas  bra- 
vas, veados,  búfalos,  e  elefantes,  que  em  numerosos 
bandos  andavao  por  ella  pastando.  Forão  estes  os  pri- 
meiros animaes  deste  género,  que  encontrarão  na  sua  di- 
latada jornada,  os  quaes  descem  áquelles  campos  de  hu- 
ma grande  serra,  que  os  atravessa  de  Norte  a  Sul.  En- 
trarão os  Portuguezes  nesta  serra  por  hum  valk ,  pela 
q«ai  corria  huma  ribeira,  que  passarão  muitas  vezes,  e 
junto  d'elia  se  alojarão.. 

A  18  de  madrugada  continuáraa  seu  caminho  até  ns 
dez  horas  pelo  mesmo  valíe,  e  ribeira,,  que  era  sombreít- 
da  de  arvores  de  varias  cores,  nas  quaes  apparecião  mui- 
tos papagaios,  rolas,  e  outros  diversos  géneros  de  pás- 
saros. Subirão  depois  huma  ponta  da  serra  da  parte  do* 
Sudoeste,  e  em  huma  chapada,  que  no  alto  delia  se  fa- 
2Í-a ,  encontrarão  quatro  Negros,  que  andavâo  á  caça,  os 
quaes  sabendo  dos  guias  a  largueza  com  que  os  Portu- 
guezes  pagavão  os  mantimentos,  se  forão  logo,  dizendo 
os^  hiâo  buscar  á  sua  Aldeã.  Ao  longo  da  mesma  ribei- 
ra íazerão  os  Portuguezes  alto  em  hum  bosque  para  pas^ 
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soarem  a  calma.  Acabada  esta,  subirão  hum  outeiro^  que 
ficava  do  outro  lado  ,  e  delle  se  seguia  huma  dilatada 
campina  ,  que  toda  se  regava  da  mesma  ribeira,  e  nella 
havia  muita  caça;  e  em  huma  vasta  alagoa,  que  secom- 
municava  cora  a  ribeira ,  nadavão  muitos  cavaílos  mari- 
nhos ,  que  com  os  seus  rinchos  não  deixarão  dormir  03 
Porruguezes ,  que  se  alojarão  nas  suas  proximidades, 

A  i^  sahirão  mais  tarde  do  costumado,  pelo  incom- 
modo  da  noite  antecedente,  e  chegarão  a  hum  brejo,  que 
os  guias  disserão  estar  perto  do  povoado;  e  aíojando-se 
ao  longo  delle,  enviou  Nuno  Velho  hum  dos  guias  a 
avisar  o  Ancosse  da  sua  chegada. 

No  dia  seguinte  20  o  mandou  visitar  por  António 
Godinho,  o  qual  quando  voltou,  achou  os  Portuguezes 
já  da  outra  banda  da  ribeira  descançando  do  trabalho,' 
que  havião  tido  em  passar  o  gado,  e  deo  por  noticias, 
que  o  Ancosse  era  Capitão  do  Inhaca  ,  e  que  lhe  fizera 
oíFerecimcnto  de  tudo  quanto  havia  na  terra  até  chega- 
rem ao  Inhaca  ,  por  saber  a  amizade  que  entre  eíles 
existia  ;  e  que  o  navio  de  Moçambique  naa  era  parti- 
do ,  por  quanto  poucos  dias  antes  passarão  por  aquella 
Aldeã  alguns  Cafres,  que  lhe  levavão  marfim.  Pouco 
depois  chegou  hum  Capitão  do  Ancosse  a  visitar  da  sua 
parte  Nuno  Velho,  trazendo-íhe  dois  cabritos,  e  duas 
galiinhas,  e  apôs  elíc  chegou  o  mesmo  Ancosse,  que  foL 
recebido  em  alcatifa,  e  confirmou  as  novidades  que  dera 
António  Godinho.  Apresentou  cile  a  Nuno  Velho  duas 
vaccas,  e  recebeo  deste  huma  tampa  de  hum  copo  de 
prata  ,  e  quatro  pedaços  de  cobre,  e  hum  seu  sobrinho 
teve  igual  presente  ^  e  com  isto  se  retirarão ,.  por  estar  a 
sua  povoação  longe.  O  Arraial  conservou  se  naquelle 
sitio,  e  observando  o-  Piloto  a  latitude,  achou  estar  em 
27**  20',  fazendo-se  trinta  léguas  distante  do  Porto,  era 
que  se  achava  o  navio. 

A  21  pela  manha  começarão  a  caminhar  para  a  po* 
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voação  do  Ancosse ,  onde  esperando  achar  guias  fieis, 
acharão  o  contrario  •  porque  guiando-os  o  próprio  An- 
cosse,  os  levou  por  hum  tal  rodeio,  que  voltarão  ao 
mesmo  brejo  de  que  haviao  partido.  Escandalizado  Nu- 
no Velho  desta  perfídia ,'  pedio-Ihe  o  que  lhe  tinha  da- 
do, porque  já  nao  queria  delle  guias:  a  final  o  Ancos- 
se,  recebendo  mais  alguns  pedaços  de.  cobre,  chamou 
três  dos  seus  Negros,  e  começou  a  dirigir  o  Campo  por 
íium  caminho  de  arêa  cheio  de  palmeiras  bravas,  algu- 
mas das  quaes  tinhao  fructo ;  e  sendo  já  noite,  alojarão- 
Se  debaixo  de  hum  arvoredo  sem  agua.  , 

A  22  de  manha,  chegando  a  humas  casas,  levou 
o  Ancosse  os  donos  comsigo ,  e  desviou  os  Portuguezes 
do  caminho,  mettendo-os  por  hum  bosque,  a  fim  de  ex- 
traviar algumas  vaccas ,  e  fugir  com  ellas.  Passado  este 
bosque,  e  huma  ribeira,  entrarão  por  outro,  mas  como 
havia  grande  vigia  nas  vaccas,  indo  o  Ancosse  adiante 
com  o  Lingua ,  e  náo  podendo  fazer  o  que  pertendia  , 
sendo  o  mato  mui  espesso ,  que  se  não  vião  os  que  vi- 
nhão  detraz  delles,  atirou  com  huma  zagaia  ao  Lingua , 
e  errando-o,  fugio. .  O  Lingua,  segurando  hum  dos  Ne- 
gros das  casas,  que  estava  próximo  delle,  gritou,  e  acu- 
dindo  os  Pojtuguezes,  prenderão  os  companheiros  daquel- 
le ;  e  sahindo  do  bosque,  perguntarão  aos  Cafres,  quem 
era  o  Ancosse  fugido?  A  que  responderão,  que  era  hum 
grande  ladrão  chamado  Bamba  ,  ao  qual  por  temor 
acompanhavão.  E  pedindo-lhes  Nuno  Velho,  que  o  en- 
caminhassem até  ao  Inhaca  ,  promettêrão  de  o  fazer. 
Postos  com  tudo  a  bom  recado,  forao  marchando  por 
]]um  mato,  e  atravessando  hum  brejo,  acharão  da  outra 
banda  bom  caminho,  que  seguirão  até  á  noite,  e  ao  lon- 
go de  hum  ribeiro  se  acamparão,  não  lhes  faltando  le- 
nlia.  Esta  terra  he  alagadiça,  e  de  muitos  brejos,  de 
q.ue  já  tinhão  passado  alguns. 

Na  manhã  de  23  passarão  outro  brejo  cora  grande 
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trabalho,  porque  alem  de  atolar  muito,  era  no  melo  tão 
fundo,  que  excedia  a  altura  de  hum  pique.  Atravessou-sé^ 
este  espaço  com  troncos  de  arvores-,- e  cobrio-se  o  restO' 
com  espadana,  de  que  havia  muita  ;  e  passado  elle,  des- 
cançárão  á  sombra  do  arvoredo.  Aqui  mandou  Nuno 
Velho  soltar  hum  dos  Negros,  para  que  fosse  a  sua  casa; 
dar  noticia  dos  outros,  satisfazendo-o  com  hum  pedaço 
de  cobre,  e  huma  tira  de  panno  encarnado^  e  passada 
a  calma ,  marcharão  até  ao  Sol  posto,  que  se  alojarão  ao 
pé  de  outro  brejo.  Via -se  ao  Sudoeste  a  foz  de  hum 
Rio,  que  tinha  na  Carta  o  nome  de  Santa  Luzia,  e  esta- 
va situada  em  28""  de  latitude  (i),  ó  qual  tinhão  passa- 
do o  dia  antecedente,  mas  em  parte  que  não  os  embara- 
çou, por  ser  longe  da  sua  boca.  Neste  Rio  he  que  mor- 
reo  affogado  Fernão  Alvares  Cabral,  Commandante  da 
Náo  S.  Bento. 

No  dia  24  pela  manha  descobrirão  de  hum  alto 
algumas  Aldeãs ,  cujas  casas  erão  similhantes  ás  choil- 
panas  das  vinhas  em  Portugal ,  parem  redondas  como 
as  que  até  ai  li  tinhão  encontrado;  os  Negros  das  quaes, 
em  vendo  os  Portuguezes,  se  ajuntarão  em  numero  de 
duzentos.  Foi  a  elles  o  Língua  ,  e  sabendo  serem  Por- 
tuguezes,  vierão  logo  a  Nuno  Velho,  e  o  certificarão 
de  que  estava  nas  terras  do  Inhaca,  sendo  aqueljas  A1-; 
deas  de  huma  irmã  sua  j  e  que  o  navio  não  era  partido» 
Alvoroçarão-se  todos  com  esta  boa  nova  ,  e  chegando 
ás  casas ,  veio  a  Irmã  do  Inhaca  com  seu  marido  visitar 
Nuno  Velho,  que  os  recebeo  como  devia,  e  dando-lhe$ 
hum  panno  preto,  e  dois  pedaços  de  cobre,  mostroií-se 
pezaroso  de  o  tempo  lhe  não  dar  lugar  a  deter-se  com 
elles  alguns  dia?.  Desta  Aldea ,  situada  onde  chamão  os 
Medãos  do  Ouro»  se  descobria  o  mar.     Passada  a  calr^ 
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CO     A  ponta  â^o  Sul    da  entrada  do  Rio   de  Santa  Luzia  ,  segundei» 
algHmas  Cartas  Ingíezas ,  está  na  latitude  Sui  de  ^28"  xz'. 
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«13,  continuarão  a  marcha  com  hum  Negro  do  Inhaca 
(que  da  parte  deste  viera  visitar  a  irmã),  por  huraa  gran- 
de praia  de  arêa  ruiva  ,  que  em  breve  os  cançou  muito; 
e  subindo  ao  alto  dos  Medaos,  por  onde  se  andava  com 
menos  trabalho,  chegarão  ao  Sol  posto  a  huma  povoa- 
ção situada  ao  longo  de  hum  Rio,  o  qual,  por  ser  maré 
vazia ,  passarão  logo,  e  já  de  noite  se  acamparão  na  ou- 
tra margem  ,  onde  comprarão  por  pequenos  pedaços  de 
panno ,  m.uito  milho,  peixe,  e  gallinhas. 

A  25*,  sendo  pela  manhã  preamar,  estava  o  Rio 
mui  crescido,  e  na  boca  fazia  hum  Ilhote:  a  elle  he  que 
os  Naufragados  da  Náo  S.  Thomé  pozerão  o  nome  de 
Rio  da  Abundância  (i).  Marcharão  os  Portuguezes  por 
detraz  dos  Medaos  até  ao  meio  dia ,  que  fizerao  alto  ao 
pé  de  huma  Aldeã.  Observou  o  Piloto  o  Sol ,  e  achou 
estar  em  26"^  45"'  de  latitude.  Passada  a  calma,  e  atra- 
vessado hum  brejo ,  se  alojarão  debaixo  de  grandes  ar- 
vores,  que  os  defenderão  da  chuva  naquelia  noite. 

A  26  caminharão  até  ás  dez  horas,  que  chegarão  a 
huma  grande ,  e  formosa  alagoa  de  huma  légua  de  com- 
prido, perto  da  qual  estavão  duas  Aldeãs,  era  que  com- 
prarão gallinhas;  e  fazendo  alto  ao  meio  dia  ,  observou 
o  Piloto  a  latitude,  e  achou  26°  20'.  Continuarão  ao  lon- 
go da  alagoa  ,  vendo  muitos  patos,  e  garças,  e  além 
delia  se  alojarão  no  meio  de  hum  campo,  onde  matarão 
três  vaccas  e  ainda  ficarão  vinte  e  três.  Passou  pelo  Ar- 
raial hum  Negro,  que  disse  não  ter  partido  o  navio,  e 
Nuno  Velho ,  para  certifícar-se  disso ,  mandou  António 
Godinho,  Simão  Mendes,  e  António  Mendes  com  o 
guia  ;  e  já  de  noite  voltou  este  com  hum  Negro  enviado 
pelo  Inhaca  a  visitar  Nuno  Velho,  cujo  Negro  havia 
241i  ficado  do  naufrágio  do  Galeão  S.  João,  e  o  cumpri- 
mentou na  lingua  Portugueza ,  de  que  todos  se  alegrarão 

Qi")    He  o  mesmo  Rio  chamado  nas  Cartas,  dos  Medãos  do  Ouro. 
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muito.  Este  Negro  disse,  que  o  Tnliaca  não  viera  lo- 
go, por  ser  de  noite,  e  que  o  navio  estata  ainda  no  Rio. 
Esta  noticia  foi  por  extremo  agradável  á  gente  ,  porque 
se  o  navio  tivesse  já  partido,  ou  haviao  de  marcliar  por 
terra  a  Sofala,  que  erao  dois  raezes  de  jornada  ,  ou  es- 
perar alli  hum  anno  por  outro  navio;  a  risco  de  mor- 
rerem quasi  todos  entretanto  de  fome,  e  doenças,  por 
ser  o  Paiz  doentio,  de  más  aguas,  e  íãlto  de  víveres. 

A  27  regressou  hum  dos  Porruguezes,  que  Nuno 
Velho  mandara  ao  Inhaca  ,  e  confirmou  ser  verdade  o 
que  se  dissera  acerca  do  navio.  Em  consequência ,  posto 
que  chovesse,  caminharão  até  á  Aldeã  do  Inhaca,  de  que 
vierão  muitos  Negros  a  recebellos.  Mandou  Nuno  Ve- 
lho avisallo  da  sua  chegada  ,  e  levando  comsigo  o  Pro- 
vedor, o  Thesoureiro,  o  Piloto,  o  Lingua,  e  oito  ar- 
cabuzeiros, o  foi  esperar  debaixo  de  huma  arvore,  em 
quanto  elle  se  vestia.  Chegou  finalmente  o  Inhaca  ,  que 
era  homem  agigantado,  bem  feito,  e  de  aprazível  sem- 
blante; e  assentados  ambos  em  huma  esteira,  depois 
dos  primeiros  cumprimentos,  lhe  agradeceo  Nuno  Velho 
os  serviços  que  fizera  a  D.  Pedro  de  Lima,  na  perdição 
da  Náo  S.  Thomé ,  e  lhe  pedio  hum  homem  para  man- 
dar com  cartas  ao  Capitão  do  navio,  que  elle  logo  deo; 
e  com  este  Negro  partio  António  Godinho,  e  mais  dois 
soldados,  e  hum  Lingua.  Apôs  isto  oíFereceo-lhe  Nuno 
Velho  hum  chapeo  de  feltro  negro,  hum  panno  lavrado 
de  seda  e  ouro,  duas  vaccas,  huma  garrafinha  de  prata, 
e  huma  medalha  pendente  de  duas  cadêas  de  prata  tira- 
das do  apito  do  Mestre,  do  que  o  Inhaca  se  mostrou 
contentíssimo,  e  mandou  mostrar  hum  sitio  perto,  em 
que  havia  agua,  e  lenha,  onde  Julião  de  Faria  estabe- 
leceo  o  Arsenal,  ficando  Nuno  Velho  com  os  Officiaes, 
e  soldados  que  o  acompanhavão,  praticando  com  o  Inha- 
ca. E  parecendo  horas  de  jantar,  disse  o  Piloto,  que 
o  relógio  do  Soi  marcava  onze  horas,  de  que  o  Inhaca 
Totno  IL  13 
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se  maravilhou,  e  muire  mais  mostrando-se-lhe  na  Carta 
pelos  rumos  da  Agulha  o  caminho,  que  se  fizera.  Pas- 
sando assim  algum  tempo,  se  levantarão,  e  de  mãos  da- 
das forao  ao  alojamento,  onde  o  Inhâca  visitou  a  Dona 
Isabel,  e  sua  filha,  e  jantou  com  Nuno  Velho  na  sua 
tenda ,  e  pelas  duas  horas  se  retirou. 

Voltou  a  28  pela  manhã  cedo,  vestido  em  hum  rou- 
pão de  gran  guarnecido  de  veludo  carmezim ,  o  chapeo 
de  feltro  na  cabeça,  as  cadêas  do  apito  ao  pescoço,  e  os 
braços  cheios  de  manilhas  de  latão.  E  depois  das  cor- 
tezias  costumadas,  lhe  deo  Nuno  Velho  o  apito,  tocan- 
do primeiro  o  Mestre  com  elle ,  de  que  o  Inhaca  fol- 
gou, julgando  ser  bom  instrumento  para  a  guerra;  e  a 
hum  seu  filho  se  deo  hum  copo  de  prata ,  que  o  pai  lhe 
tomou  logo.  Despedidos  os  Portuguezes  do  Inhaca ,  ca- 
minharão ao  longo  de  alagoas  de  agua  doce  até  às  de2í 
lioras,  que  pararão  para  passar  a  calma.  Aqui  vierão 
dez  Cafres  do  Paiz  com  dois  marinheiros  do  navio,  é 
hum  natural  de  Moçambique,  o  qual  andando  no  sertão 
a  comprar  marfim,  e  sabendo  da  chegada  dos  Portugue- 
zes, os  vinha  visitar:  em  recompensa  recebeo  de  Nuno 
Velho  hum  presente;  e  proseguindo-se  a  marcha  até  á  tar-* 
de,  armou-se  o  Campo  em  sitio  abundante  de  agua,  e 
lenha. 

A  29  pelas  nove  horas  da  manha  chegarão  á  Aldea 
de  hum  filho  do  Inhaca,  que  veio  logo,  e  deo  hum  Ne- 
gro para  ir  com  outras  cartas  ao  Capitão  do  navio,  em 
companhia  do  qual  foi  hum  dos  dois  marinheiros.  A  este 
filho  do  Inhaca  deo  Nuno  Velho  o  pé  de  hum  copo  de 
prata  ,  e  hum  panno  de  seda  igual  ao  que  dera  a  seu 
pai;  e  recebeo  delle  huma  cabra.  Este  Negro  era  mui 
parecido  ao  pai,  e  vivia  separado  delle,  por  haver  in- 
tentado a  sua  morte,  e  apossar-se  dos  seus  Estados.  Des- 
pedido delle  Nuno  Velho,  marchou  até  alojar- se  Junto 
de  hum  brejo. 
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A  50,  estancio  já  perto  da  praia,  encontrarão  hiittl 
iflíírinheiro  do  navio  com  huma  carta  do  Capitão  para 
Nuno  Velho,  e  outra  do  seu  Piloto  para  Rodrigo  Mi- 
gueis, nas  quacs  os  avisavao  ,  que  fica  vão  com  elles  09 
homens  que  lhes  levarão  as  suas  cartas,  e  que  no  dia, 
seguinte  viriao  embarcações  a  passar  a  gente  á  Ilha  (i). 
E  quasi  ao  anoitecer  chegou  em  huma  embarcação  oCa^ 
pitão  do  navio,  e  como  vasava  a  maré,  pareceo  a  Nuno 
Velho,  que  levasse  logo  comsigo  as  duas  Fidalgas,  e 
outras  pessons;  e  nos  dois  dias  seguintes  se  transporta- 
rão todos  á  Ilha,  com  cento  e  nove  vaccas,  que  lhes  ha-» 
vião  sobejado  da  jornada  ,  prova  incontestável  da  pru- 
dência com  que  Nuno  Velho  havia  dirigido  a  sua  la-^ 
boriosa  marcha.  Constava  neste  momento  a  guarnição 
de  cento  e  dezesete  Portuguezes,  e  sessenta  e  cinco  escra- 
vos,  havendo-se  perdido  na  jornada  por  doenças,  com- 
bates,  e  deserções,  trinta  e  seis  Portuguezes,  e  cento  e 
vinte  e  nove  escravos.  O  espaço  andado  nestes  três  me- 
zes  excedeo  a  trezentas  léguas. 

A  9  de  Julho  achavão-se  todos  embarcados,  espe-< 
rando  a  conjuncção  da  Lua  nova,  que  havia  ser  a  12, 
para  com  os  ventos  Ponentes  seguirem  viagem ;  mas  o 
navio  estava  tão  empachado  com  perto  de  duzentas  e 
trinta  pessoas,  que  o  seu  Piloto  Baptista  Martins,  mari- 
nheiro escapado  do  naufrágio  da  Náo  S.  Thomé  ,  de- 
clarou que  não  podia  navegar  desta  maneira.  Decidio-se 
em  conselho,  que  se  deixassem  alli  os  marinheiros  do 
navio  com  as  suas  mulheres,  e  filhos,  sommando  quaren- 
ta e  cinco  pessoas,  para  irem  por  terra  a  Moçambique, 
porque  como  todos  erão  Mouros  ,  se  arranjarião  com  os 
Cafres  melhor  do  que  os  Portuguezes  j  o  que  elles  accei- 
tárão  de  bom  grado ,  attrahidos  da  paga  que  Nuno  Ve^ 

(i)     Veja-se   a  descripçáo  da  Bahia  de  Lourenqo  Marques  na  minha 
terceira  Memoria. 
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lho  lhes  deo.    Nesta  jornada  rodas  as  despegas  (que  fo- 
rão  mui  grandes)  correrão  por  conta  deste  Fidalgo. 

Prompto  o  navio  para  íiavegar,  não  mudou  o  ven- 
to com  a  Lua ,  e  foi  necessário  aguardar  ourra  conjunc- 
ção  5  o  que  vendo  alguns  Portuguezes,  enfadados  da  pe- 
quenez do  navio,  resolverão  marchar  por  terra  até  So- 
fala ,  distancia  de  cento  e  cincoenta  Jeguas;  e  apezar  de 
tudo  o  que  Nuno  Velho  lhes  disse  para  os  dissuadir  de 
similhante  projecto,  partirão  vinte  e  oito,  de  que  foi  por 
cabo  hum  soldado  chamado  Balthasar  Pereira,  aos  quaes 
se  derão  armas,  munições,  e  effeitos  de  Commercio;  po- 
rêm  não  obstante  isso,  commettérao  taes  desordens  pelo 
caminho,  que  era  já  bem  conhecido,  qui  mui  poucos 
chegarão  a  Sofala. 

A  2Z  de  Julho  sahio  finalmente  Nuno  Velho  daquel- 
le  Rio,  e  a  6  de  Agosto  entrou  em  Moçambique,  ha- 
vendo soffrido  antes  huma  tempestade,  em  que  se  vio 
quasi  perdido. 

Achou  nesta  Ilha  a  guarnição  da  Náo  Nazareth, 
que  alli  ficou  condemnada;  e  a  Náo  Chagas,  que  nâa 
podendo  dobrar  o  Cabo  de  Boa  Esperança  ,  pelos  máos 
tempos  que  nella  encontrou ,  veio  invernar  naquelle  Por- 
to, 

I5'93«  "^  -^^^^  Náo,  como  era  nova,  lhe  mettêrao  na 
índia  superabundância  de  carga  (i),  e  vinha  com  eíFei- 
to  riquíssima,  com  muita  gente,  e  alguns  Fidalgos  de 
passageiros.  Francisco  de  Mello,  irmão  do  Monteiro 
Mor,  seu  Commandante,  soccorreo  liberalmente  os  nau- 
fragados, e  recebeo  a  bordo  quantos  quizerão  embarcar^ 
assim  como  boa  parte  da  carregação  da  Nazareih,  com 
cujo  excesso  de  peso  ficou  a  Náo  tão  mettida ,  que  co- 
meçou a  fazer  alguma  agua.  Era  Mestre  delia  Manoel 
Dias,  e  Piloto  seu  filho  João  da  Cunha* 

(j)    Histofia  Tragico-Iylaritimaj  tomo  a. 
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Em  Novembro  saliio  de  Moçambique  Francisco  de 
Mello,  levando  a  bordo  cento  e  trinta  Porluguczes,  e  du- 
zentos  c  setenta  escravos,  c  de  passageiros  Nuno  Velho 
Pereira  ,  Jaliao  de  Faria  Cerveira,  Braz  Corrêa,  D.  Duar- 
te d'Éça,  António  das  Povoas,  D,  Rodrigo  de  Corcova  , 
Fidalgo  Hespanhol,  João  4e  Sousa  ,  Pedro  da  Costa  de 
Alvelios,  íoão  de  Valladarcs  Soutomaior,  Paulo  de  An- 
drade  ,  Henrique  Leite,  Luiz  Leiíao,  António  Godinho 
de  Beja,  Bento  Caldeira,  Marcos  de  Góes,  Diogo  Nu^ 
ncs  Gramacbo  ,  Belchior  Martins,  Gregório  Gomes  Gal- 
lego,  Dona  Francisca  da  Fonceca  (que  trazia  coaisigo 
bum  seu  irmão),  mulher  de  D.  Tnstão  de  Menezes, 
com  três  filhos,  e  duas  filhas,  e  Dona  Izabsl  Pereira,  e 
sua  filha  Dona  Luiza. 

Passou  Francisco  de  Mello  o  Cabo  de  Boa  Esperan- 
ça com  grandes  tormentas,  fazendo  a  Náo  muita  agua, 
por  cuja  causa  se  alijou  muita  fazenda  que  vinha  por  ci- 
ma, e  alguns  mantim^entos,  que  depois  fízerao  falta.  Do- 
brado o  Cabo,  fez  Francisco  de  Mello  conselho,  em  que 
mostrou  o  Regimento,  que  lhe  prohibia  tomar  a  Ilha  de 
Santa  Helena  ,  por  ter  ElRei  noticia  de  irem  a  ella  os 
Inglezes;  e  lhe  determinava,  que  em  caso  de  necessidade 
de  víveres,  ou  aguada,  buscasse  o  Porto  de  Angola,  e 
r.ao  fosse  ao  Brazil.  Em  consequência  resolveo-se  a  ar- 
ribada a  Angola,  onde  esteve  a  Náo  alguns  dias,  nos 
cjuaes  fez  mantimentos ,  e  aguada  ,  e  embarcando  muitos 
escravos,  sahio  para  Portugal.  As  calmarias  da  ensea- 
da de  Guiné  a  dem.orárão  muitos  dias,  em  que  adoeceo 
quasi  toda  a  gente  de  escorbuto,  e  morreo  quasi  meta- 
de, e  os  que  escaparão  vinliao  pela  maior  parte  tão  en- 
fermos, que  quando  chegarão  aos  Açores,  mal  podião 
com  as  armas.  Na  altura  destas  Ilhas  fez  Francisco  de 
Mello  outro  conselho,  e  assentcu-se,  que  não  se  fosse  avis- 
tar o  Corvo,  a  pezar  de  o  mandar  assim  o  Regimento, 
cora  declaração  de  que  alli  estatia  huma  Enquadra  para 
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comboiar  as  Nãos  da  carreira,  Tinlia  Francisco  de  Mel- 
lo sabido  em  Moçambique  por  D.  Luiz  Coutinho,  que 
passava  á  índia,  que  os  Inglezes  haviao  tomado  sobre  a 
Ilha  do  Corvo  a  Náo  Zvladre  de  Deos ,  e  feiro  queimar 
a  Náo  Santa  Cruz,  as  quaes  levavao  este  mesmo  Regi- 
mento; e  por  isso  quizerão  todos  evitar  aquella  Ilha, 

Tomada  esta  resolução,  seguirão  sua  viagem,  e  pas- 
sados três  dias,  com>eçou  hum  susurro  na  guarnição 
suscitado  por  alguns  marinheiros,  e  soldados,  que  espa- 
lharão voz,  de  que  não  haviao  na  Não  mantimentos  pa- 
ra chegarem  a  Portugal,  e  se  forão  ao  Commandante 
com  hum  protesto  para  que  buscasse  as  Ilhas,  na  forma 
do  seu  Regimento.  Francisco  de  Mello,  temendo  ser  cas- 
tigado, em  caso  de  algum  desastre,  por  alterar  as  Ordens 
Regias,  convocon  outro  conselho,  e  examinado  o  estado 
da  aguada  ,  e  víveres ,  concluio-se  que  não  se  escusava 
tomar  as  Ilhas.  Assim  bem  contra  sua  vontade,  e  da 
de  outros ,  foi  buscar  o  Corvo.  E  fazendo-se  a  Náo 
prestes  para  combater,  convierão  todos  em  se  deixar  an- 
tes abrazar,  ou  metter  a  pique,  do  que  rcnder-se.  Fran- 
cisco de  Mello  encarregou  a  defeza  da  popa  a  D.  Ro- 
drigo de  Córdova,  a  proa  a  António  das  Povoas,  e  o 
convez  a  Braz  Corrêa.  Os  Portuguezes  capazes  de  pe- 
lejar não  excedião  neste  momento  a  setenta  homens. 

Chegada  a  Náo  á  vista  do  Corvo  ,  não  a  pôde 
tomar,  por  ser  o  vento  contrario,  e  indo  na  volta  do 
Faial,  a  22  de  Junho  de  I5'94  avistarão  três  Náos  (co- 
nhecidas logo  por  Inglezas),  de  trezentas  a  quatrocentas 
toneladas,  commandadas  pelo  General  Kleve,  guarnecidas 
de  muita  gente,  e  artilhcria  grossa  de  bronze,  e  muni- 
das de  armas,  e  petrechos  de  guerra  em  tal  modo,  que 
cada  huma  poderia  combater  com  a  Náo  Chagas, 

Passou-se  de  novo  palavra  abordo  deste,  de  se  dei- 
xar antes  queimar,  ou  metter  no  fundo,  do  que  arriar  a 
bandeira.     Ao  meio  dia  comejou  o  fogo  de  artilheria,  e 
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raosqueteria,  que  durou  por  muitas  horas,  cora  mortes, 
e  feridas  de  parte  a  parte,  sendo  a  Náo  Chagas  raui  mal- 
tratada peia  popa,  em  que  não  tinha  peça  alguma,  mas 
de  noite  cavalgarão  duas,  e  çafárão  os  guarda-Iemes :  fal- 
tavão  porem  Artilheiros,  por  haverem  morrido  muitos 
das  doenças;  e  em  lugar  delles,  servião  alguns  Fidalgos. 

Os  Inglezes,  vendo  a  Náo  armada  pela  popa,  d'on- 
de  recebião  damno,  resolverão-se  a  abordalla;  e  ao  meio 
dia  prolongou-se  com  ella  costado  a  costado  a  sua  Capi- 
tanea ;  o  navio  do  Capitão  Anthony  accommetteo-a  pe- 
la popa,  e  o  outro  navio  pela  proa.  Disparou-se  neste 
momento  toda  a  anillieria ,  e  mosqueteria  de  ambas  as 
partes ,  e  das  gavias  chovião  panellas  de  pólvora ,  e  al- 
cancías  de  fogo,  dardos,  e  pedras,  de  maneira  que  os 
quatro  navios  parecião  incendiados,  e  envoltos  em  turbi- 
lhões de  fumo.   Isto  succedia  á  vista  da  Ilha  do  Faial. 

Huma  bala  de  artilheria  espedaçou  ambas  as  per- 
nas a  D.  Rodrigo  de  Córdova,  e  levando-o  para  baixo 
quasi  espirando,  levantou  a  voz,  e  disse:  Senhores^  isto 
recebi  em  meu  ojpcio^  ninguém  desampare  o  seu  posto  ; 
antes  ahrazados^  que  rendidos.  Succedeo-lhe  na  popa 
Pedro  de  Alvellos,  valoroso  soldado,  que  rechaçou  os 
Inglezes,  eo  mesmo  fez  Nuno  Velho,  que  com  huma 
lança  de  fogo,  ajudado  de  Luiz  Leitão,  e  de  Belchior 
Martins,  os  forçou  a  retirar-se,  e  lhes  pegou  fogo  no 
panno.  Os  da  Capitanea  tentarão  duas  vezes  ganhar  a 
Náo,  entrando  com  grande  impeto;  porém  Braz  Corrêa, 
que  estava  no  convez,  Nuno  Velho,  e  António  das  Po- 
voas os  tratarão  de  modo,  que  não  poderão  retirar-se  a 
salvo,  e  deixarão  alguns  mortos  dentro  da  Náo,  e  outros 
cahírão  no  mar.  Em  huma  destas  abordagens  acabou 
Belchior  Martins  de  huma  bala  de  mosquete,  e  no  seu 
posto  entrou  Bento  Caldeira.  Francisco  de  Mello  corria 
todos  os  postos,  dizendo,  que  se  não  entregaria,  sem 
morrerem  todos. 
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O  navio,  que  estava  atravessado  na  prôii,  cmprelien- 
deo  também  abordar,  mas  sem  successo;  e  a  Capiranea 
deo  outra  abordagem:  os  Inglezes  ,  cobertos  de  rodelas 
de  aço ,  e  capacetes,  at?.cárao  com  vigor,  c  levantarão 
no  porta ló  hiima  bandeira  branca  ,  crendo  que  os  Portu- 
guezcs  se  renderiac.  O  primeiro,  que  estes  matarão,  foi 
•o  da  brindeira,  e  depois  expulsarão  os  outros.  A  este 
tem.po  alçou  na  popa  da  Náo  outra  insignia  branca  o  Pi- 
loto João  da  Cunha,  a  qual  lhe  romperão,  e  deitarão  ao 
mar  os  soldados  que  estavao  no  tombadilho  ,  e  qucrião 
fazer-lhe  o  mesmo  a  elle. 

Depois,  desta  ultima  não  tentarão  os  Inglezes  outra 
abordagem:  a  sua  Capitanea  duas  vezes  lhe  pegou  fogo, 
e  outras  tantas  o  af^agou;  e  o  navio,  que  estava  pela 
proa,  se  afastou  ardendo  em  chammas,  porem  delle  se 
commAinicou  o  fogo  á  Náo  Chagas ,  o  qual  pegando  em 
hum  coxim  do  gorupés ,  se  ateou  com  tal  braveza,  que 
cm  hum  momento  se  incendiarão  as  enxárcias,  e  velas  do 
mastro  do  traquete ,  e  todo  o  castello  de  proa.  (^latro 
horas  tinha  durado  esta  terrível  abordagem,  e  afastados 
os  Inglezes,  ainda  no  meio  do  incêndio  não  cessava  o 
combate;  até  que  desenganados  os  Portuguezes ,  de  que 
a  sua  Náo  ardia  irremissivelmente ,  tratarão  de  salvar  as 
vidas:  huns  Jançavão-se  ás  ondas,  outros  que  não  sabião 
nadar,  corrião  a  hum  bordo  e  outro,  dando  gritos,  e  pe- 
dindo a  Deos  misericórdia;  outros  deitavão  ao  mar  páos, 
€  barris  a  que  se  pegavão;  mas  os  Inglezes  acudirão  lo- 
go nos  seus  escaleres,  e  matarão  todos  os  que  poderão 
alcançar.  Algumas  mulheres  também  se  deitarão  ao  mar, 
como  forão  Dona  Izabel,  e  sua  filha,  as  quaes  atando-se 
primeiro  huma  á  outra  com  hum  cordão  de  S.  Francis- 
co,  sahirão  mortas  na  praia  do  Faial. 

Esta  barbaridade  (se  o  facto  he  verdadeiro)  dos  In- 
glezes, foi  em  seu  prejuízo,  porque  salvando  a  gente  da 
fíáo,  salvarião  para  si  mais  de  hum  milhão  em  pedraria  ^ 
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que  ella  trazia.  De  toda  a  guarnição  apenas  escaparão 
treze  pessoas,  por  causa  de  hum  bizalho  de  pedraria:,? 
que  hum  grumete  mostrou  a  hum  dos  escaleres  Inglezes, 
os  quaes  ao  favor  deste  incidente  recolherão  os  outros' 
Portuguezes.  Erão  estes  treze  individues:  Nuno  Velho 
Pereira,  Braz  Corrêa,  Gonsalo  Fernandes,  Guardião  da 
Náo  Nazareth  ;  António  Dias,  escoteiro;  Pedro  Dias, 
soldado;  dois  Calafates,  dois  marinheiros,  e  quatro  es- 
cravos. Ao  anoitecer  se  concluio  esta  horrorosa  tragedia  ,; 
porque  chegando  o  fogo  á  pólvora,  rebentou  a  Náo  com 
estrondo  pavoroso,  e  foi  a  pique,  acabando  de  perecer, 
os  que  ainda  estavao  pegados  pelo  costado. 

Deitarão  os  Inglezes  onze  dos  prisioneiros  nas  Costas 
do  Faia],  e  levarão  para  Inglaterra  Nuno  Velho,  e  Braz 
Corrêa.  Tiverão  elies  na  acção  perto  de  noventa  mor- 
tos, e  cento  e  cincoenta  feridos,  entrando  no  numero  dos 
primeiros  o  Capitão  Anthony,  e  nos  segundos  o  seu  Ge- 
neral, que  ficou  aleijado.  Os  Portuguezes  capazes  de  pe- 
lejar não  passavão  de  setenta  ,  havendo  fallecido  os  ou- 
tros de  escorbuto;  e  ainda  que  haviao  abordo  muitos  es- 
cravos, erão  boçaes,  de  que  apenas  tomarão  armas  qua- 
tro, ou  cinco. 

Os  Inglezes  continuarão  a  cruzar  sobre  os  Açores 
por  mais  de  hum  mez ;  e  huraa  manhã  descobrirão  a 
Náo  S.  Filippe,  Capitanea  da  carreira  da  índia,  em 
que  vinha  D.  Luiz  Coutinho ,  com  a  qual  combaterão 
todo  aquelle  dia,  até  que  o  Cliefe  Inglez  mandou  met- 
ter  Nuno  Velho,  e  Braz  Corrêa  em  iium  escaler,  que 
enviou  a  D,  Luiz,  dizendo,  que  se  rendesse,  aliàs  lhe 
queimaria  o  navio,  como  fizera  á  Náo  Chagas,  o  que 
poderia  saber  daquelles  dois  Oííciaes.  D.  Luiz,  sem 
deixar  aproximar  o  escaler,  lhe  respondeo,  que  aquelia 
Náo  era  Capitanea  da  carreira  da  índia  ,  e  Comman- 
dante  elle  D,  Luiz  Coutinho,  que  sobre  a  Ilha  do  Cor- 
vo aprisionara  ao  Vice-Almirante  Ricardo  Grenville^  % 
Tomo  11^  14  . 


■qoe  se  chegasse  y  porque  a  Náo  vinha  carregada  de  miít-^ 
ta  riqueza.  .  v-o  ^ 

O  General  Inglez,  ouvindo  a  resposta  ,  dererminoit 
incendiar-lhe  o  navio,  e  para  isto  mandou  logo  despe- 
jar huma  das  suas  Náos,  que  era  velha,  e  sobrecarre- 
gar-lhe   toda  a  artilheria  ,  deixa ndo-lhe  só  dez  homens 
para  a  marearem,  e  hum  escaler  por  popa,  com  ordem 
de  abalroarem  o  S.  Filippe,  e  depois  de  seguros  com  ar- 
péos,  deixarem  rastilhos  na  pólvora,  e  fugirem,  para  que 
os  dois  navios  se  abrazassem.   Entretanto  os  outros  dois 
navios  combaterão  aquella  tarde  a  D.  Luiz,  esperando 
occasiâo  de  lhe  lançarem  o  Brulote ;  mas  huma  bala  do 
S.  Filippe  cortou-lhe  o  mastro  do  traquete,  e  o  inhabi- 
iitou  para  toda  a  manobra ;  e  sobrevindo  huma  trovoa- 
da em  popa,  D.  Luiz  continuou  a  sua  derrota,  e  os  dois 
navios  inimigos  apôs  ella ,  aos  quaes  D.  Luiz  aquella 
noite  accendeo  o  farol ,  e  como  amanheceo,  vendo  a 
Chefe  Inglez,  que  o  outro  navio  já  não  apparecia  ,  vi-. 
rou  de  bordo  para  se  ajuntar  com  elle,  e  a  final  retirou- 
se  para  Inglaterra,  onde  o  Conde  de  Cumberland,  por 
cuja  conta  corria  esta  Esquadra,  recebeo  em  sua  casa^ 
e  tratou  mui  bem  a  Nuno  Velho,  e  Braz  Corrêa  por  es- 
paço de  hum  anno,  até  que  se  resgatarão  ambos  por  tres; 
mil  cruzados,  os  qnaes  pagou  Nuno  Velho,  e  vindo  pa- 
Tà  Hespanha,  ElRei  fez  a  ambos  mercês.^ 

I5'94.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  constou  este  anno^ 
de  três  Náos,  e  era  commandada  por  Aires  de  Miran- 
da Henriques,  em  a  Náo  Monte  do  Carmo  \  e  os  outros^- 
dois  Commandantes  Luiz  do  Souto  no  S.  João,  e  Se*- 
bastião  Gonsalves  de  Alvellos  no  S.  Paulo. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  50  de  Março,,  er 
chegou  a  Goa  em  Setembro. 

(1)     Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Faria,  Ásia  Portugueza.  —   Uiss^ 
çursos  sobre  los  Commercios.  —  Década  supplementaria  i  k  Cap.  j.j. 


Emjanelro  deste  mesmo  atino  partio  da  índia  para  á 
Europa  D*  Luiz  Coutinho ,  Chefe  da  Esquadra  do  anno, 
antecedente,  com  cinco  Náos,  que  navegarão  separadas.;, 
e  na  altura  dos  Açores  pelejou  com  três  navios  Inglezes,' 
como  já  disse.  Das  outras  Náos  o  S.  Christováo  arri- 
bou a  Moçambiq^,  e  senda  examinada,  a  acharão  em 
lao  máo  estado,  que  o  seu  Commandante  resolveo  vol-" 
tar  para  Goa  em  Setembro ,  e  por  fortuna  encontrou  a 
Náo  S.  Paulo,  que  lhe  recolheo  a  gente,  e  a  Náo  foi  lo« 
go  a  pique.  A  Náo  S.Pedro,  não  podendo  tomar  a  Ilha 
de  Santa  Helena  para  fazer  aguada  ,  de  que  vinha  mui 
necessitada,  arribou  ao  Brasil,  onde  estando  surta,  nau-, 
fragou  com  hum  tempo,  salvando-se  toda  a  guarnição. 

1595-.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  foi  de  cinco  Náos, 
commandada  por  João  de  Saldanha  ,  embarcado  em  a 
Náo  Senhora  da  Luzj  e  os  outros  Commandantes  João 
Rodrigues  Carreiro,  na  Victoría  ;  João  Paes  Freire,  no 
S.  Pantaleão;  Gaspar  Palha  Lobo,  no  Rosário;  e  An- 
tónio Carvalho,  no  S.  Simão,  Nesta  Esquadra  hia  o 
Arcebispo  de  Goa  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  (2). 

(1)     Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Discursos   sobre  los  Commercios; 
- —  Década  ii.  Supplementaria ,  Cap.   J4. 

C2)  No  antio  antecedente  se  formou  na  líolianda  huma  Companhia 
para  fazer  expedições  á  índia  (  Vede  a  Colleccão  das  Viagens  da  Com- 
panhia das  índias  Orientaes ,  Amsterdam  1702,  tomo  i.)?  ^^'jo  P"' 
meiro  titulo  foi  Companhia  dos  Paizes  Remoios.  A  2  de  Abril  deste 
anno  de  1  595  sahio  do  Texel  a  primeira  Esquadra,  que  armou  esta  ce- 
lebre Companhia;  constava  dos  seguintes  navios:  O  Mauricio ,  de  400' 
toneladas,  ^2  P^^i^s  5  ^  »^4  homens;  seu  Commandante  João  Janiz  Alo- 
jcnaar ,  e  Sobre-Carga  Cornei  io  Koutman.  A  Hollanda  ,  da  mesma  gran- 
deza, e  for^a  que  o  Maurício;  seu  Commandante  João  Dignumiz ,  e 
Ííobre-Cíirga  Gerardo  Van  i^euningen.  O  Amsterdam,  de  200  toneladas, 
26  .pe^as,  e  59  homens;  Commandante  João  Schellinger,  e  Sobre-Carga 
Renc  Van  Hcl.  A  Pinara  (ou  Patacho)  Pombinha,  de  jo  toneladas,  10 
peças,  e  20  homens;  Commandante  Simão  Lambertsz  IVlaú. 

Esta  Esquadra  encontrou  a  4  de  Maio  duas  Náos  Portuguezas  separa- 
das da  Esquadra  de  João  de  Saldanha,  em  huma  das  quaes  hia  o  Arcebis- 

14  ii 
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Sahio  de  Lisboa  João  de  Saldanha  a  14  de  Abril , 
c  entrou  em  Goa  com  toda  a  sua  Esquadra  nos  princi- 
pies de  Outubro. 

A  15'  de  Janeiro  sahio  da  índia  para  Portugal  Ai- 
res de  Miranda  Henriques  eoin  as  três  Náos,  que  com- 
punhâo  a  Esquadra  que  levara  no  anno  de  I5'94,  a  que 
se  aggregou  a  Náo  Madre  de  Deos ,  acabada  de  fazer 
em  Baçaim^  commandada  por  António  Teixeira  de  Ma- 
cedo. 

Destas  quatro  Náos  o  S.  Paulo  deappareceo  na  via- 
gem; e  a  Madre  de  Deos  aos  treze  dias  de  viagem  va- 
rou de  noite  no  Cabo  das  Baixas ,  fazendo-se  o  Pilota 
muito  longe  da  terra  :  a  Náo  desfez-se  logo  ,  em  que 
inorreo  grande  parte  da  gente,  e  o  resto  marchou  pelo 
deserto  até  á  Cidade  de  Magadaxo,  onde  chegarão  uni- 
camente dezeseis  homens,  havendo  morcido  os  outros  de 
fome,  e  sede  pelo  caminho. 

i$^6.  —  Tendo  ElRei  nomeado  (i)  para  Vice-Rei- 
da  índia  ao  Conde  Almirante  D.  Francisco  da  Gama  , 
se  aprestou  huraa  Esquadra  de  cinco  Náos,  de  que  foi- 
por  Chefe  João  Gomes  dii  Silva  em  a  Náo  Conceição;. 
e  os  outros  Comraandantes  D..  Luiz  da  Gama  ^  irmão  do 

po  dè  Goa ;  e  passando  á  falia  ,  se  fizerão  liuns  e  outros  reciprocos  pre- 
sentes ,  segundo  dizem  os  Escritores  Hollandezes.  He  certo  ,  que  o  seic 
projecto  era  introduzir-se  na  Índia-  sera  escandalizar  o:?  Poituguezes ,  se 
possível  fosse,  até  formarem  naquelles  ricos  Paizes  algum  estabelecimen- 
to solido,  que  lhes  servisse  de  base  para  as  futuras  operações,  que  me- 
ditavão  em  segredo.  Mas  Diogo  de  Couto  diz  (Década  12.  Liv.  1.  Ca- 
pitulo 7O)  9>J2  dois  navios  Hollandezes  desta  mesjwa  Esquadra  roubarão' 
algumas  embarcações  Portuguezas  mercantes  em  Cabo  Coniorim;  e  fize- 
rão depois  o  mais,  que  em  seu  lugar  se  dirá. 

Quando  eu  tratar  das  guerras  do  Oriente,  exporei  o  plano  que  me 
parece  deveria  desde  logo  abraçar  a  Corte  de  Hespanha,  para  fechar  a  en- 
trada da  Índia  áquelles  ambiciosos,  e  astutos  Republicanos.. 

(1)  Couto,  Década  12.  Liv.  i.  Capítulos  1.  es.  —  Epilogo  dè- 
Pedro  Barreto.  —  Faria,  Ásia  Portugueza,  —  Discursos  sobre  los  Cotiir- 
merciosi 
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Vice-Rei,  na  Guadalupe;  Pedro  Tavaresfno  Venclraen^ 
to;  Vasco  da  Fonceca  Coutinho,  no  S.  Francisco;  e 
Luiz  da  Silva,  no  S.  Filippe.  Embarcou  o  Vice-Rei 
na  Guadalupe;  e  tanto  nesta,  como  nas  outras  Náos 
embarcarão  muitos  Fidalgos,  e  homens  distinctos,  que 
hião  occupar  empregos ,  ou  servir  de  voluntários ,  taes 
como  Lourenço  de  Brito,  Diogo  Moniz  Barreto,  Gu- 
terres de  Monroy  de  Beja ,  D»  Luiz  Lobo ,  D.  Paulo  de 
Portugal,  D.  Fernando,  e  D.  Christovão  de  Noronha, 
irmãos ;  D.  António  de  Castro ,  D.  Bernardo  de  Noro- 
nha ,  D.  Álvaro  da  Costa ,  D.  Pedro  de  Noronha ,  D. 
João  de  Menezes ,  D.  Jeronymo  de  Noronha ,  D,  João 
Tello  de  Menezes,  D»  Lopo,  e  D.  Duarte  Henriques, 
irmãos;  Lourenço  Guedes,  Diogo  Botelho ,^  Jeronymo 
Telles  Barreto,  Mendo  Rodrigues  de  Vasconcellos,  João 
da  Gama  de  Vasconcellos ,  D.  Lopo  de  Almeida  ,  o  Dou» 
tor  Pedro  da  Silva,  Chanceller  da  Relação;  João  de 
Abreu,  Secretario;  e  Júlio  Simões,  Engenheiro  Môr. 

Partio  de  Lisboa  o  Vice-Rei  a  lo  de  Abril:  soíFreo 
na  Costa  de  Guiné  muitas  calmarias,  e  trovoadas ;  e  pas- 
sando a  Linha ,  separarão-se  os  navios.  Dobrou  o  Ca- 
bo de  Boa  Esperança  a  2  de  Agosto;  á  27  vio  as  Ilhas 
de  Angoxa ,.  637  de  Setembro  ancorou  em  Moçambi- 
que, d'onde  sahio  no  dia  seguinte  ^  e  a  29,  estando  em 
10"  30'  de  latitude  Norte,  encontrou  correntes  tão  for-- 
tes ,  e  contrarias,  que  em  vinte  e  quatro  horas  se  achou 
em  7°.  Com  estas  alternativas  de  tempo  vio  a  Ilha  de 
Socotorá  a  20  de  Outubro,  a  qual  não  pôde  tomar,  por 
ser  o  vento  Nordeste,  antes  foi  forçado  a  arribar,  e  cor- 
rer pela  Costa  abaixo;  e  depoií  de  quatorze  dias  de  ven- 
tos variáveis,  e  grandes  correntes,,  ancorou  em  hum  lu- 
gar doze  léguas  distante  da  Cidade  de  Ampaza;  e  tra- 
tando alguns  negócios  commerciaes  com  os  seus  morado- 
res ,  e  os  de  Patê,  e  La  mo,  foi  ancorar  em  Mombaça 
para  esperar  a  monção* 
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A  esta  Cidade  o  veio  visitar  o  Rei  de  Melinde,  á 
quem  o  Vice-Rei  hospedou,  e  presenteou  magnificamen- 
te, e  chegarão  também  dois  navios  da  índia,  que  o  Go- 
vernador Matliias  de  Albuquerque  mandava  a  correr  to- 
da aquella  Costa,  para  saberem  noticias  suas;  e  por  el- 
ies  soube  o  Vice-Rei,  que  as  Náos  Vencimento,  S.  Fi- 
Jippe ,  e  Conceição  havião  chegado  a  salvamento,  e  só 
faltava  o  S.  Francisco.  A  12  de  Abril  do  anno  seguin- 
te fez  o  Vice-Rei  partir  a  Náo  Guadalupe,  cujo  com- 
inando entregou  a  Manoel  de  Almeida,  ordenando-lhe, 
que  fosse  tomar  Bombaim,  por  ser  mais  fácil,  que  o  Por- 
to de  Goa;  e  elle  sahio  de  Mombaça  com  os  dois  na- 
vios da  Índia,  e  mais  cinco  Galeotas,  fez  aguada  em 
Socotará ,  e  a  22  de  Maio  entrou  em  Goa. 

Manoel  de  Almeida  ancorou  em  Bombaim  a  3c  de 
Maio  com  a  Não  Guadalupe,  a  qual  no  anno  de  I5'98, 
estando  já  carregada,  e  prompta  a  sahir  de  Cochim  com 
Mathias  de  Albuquerque,  que  tinha  o  seu  fato  embar- 
cado, e  tendo  pela  popa  huma  barcaça  com  huma  cal- 
deira de  breu,  com  que  andavão  breando  algumas  por- 
tinholas ,  saltou  o  fogo  na  caldeira ,  e  sendo  o  vento  da 
popa,  pegou  logo  pelas  obras  mortas,  d'onde  se  espa- 
lhou pela  Náo  com  tanta  rapidez ,  que  se  queimou  sem 
se  salvar  coisa  alguma,  e  ainda  morrerão  algumas  pes- 
soas :  a  carga  desta  Náo  avaliou-se  em  milhão  e  meio. 

A  Náo  S.  Francisco  (i)  sahio  de  Lisboa  tão  mal 
alastrada,  e  carregada,  que  foi  sempre  deitada  á  banda. 
Separando-se  da  conserva  do  Vxe-Rei,  navegou  só;  e 
chegando  a  36°  de  latitude  Sul ,  perdeo  o  leme.  Ar- 
mou-se  huma  esparrella  com  dois  mastareos ,  e  como  go- 
vernava muito  mal,  assentou-se  em  arribar  á  Bahia  de 
Todos  os  Santos,  para  a  qual  se  dirigirão  com  bom  ven- 
to,  mas  estiverão  quasi  perdidos  á  entrada,  porque  ha- 

CO     Vede  a  Historia  Tragico-Maritima,  tomo  2. 
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yendo  quinze  dias  que  o  Piloto,  por  vir  doente,  não  ob^ 
servava  o  Sol,  e  não  tendo  a  bordo  outra  pessoa  que  o 
fizesse,  amanhecerão  abarbados  cora  terra,  fazendo-se 
ainda  muito  longe  delia;  e  por  fortuna  se  mudou  o  ven- 
to, e  entrarão  na  Bahia  em  Outubro.  Esta  Náo  levava 
quatrocentas  e  cincoenta  pessoas ,  e  na  sua  chegada  á 
Bahia  haviao  unicamente  cinco  homens  sãos:  todos  os 
mais  hiao  doentes. 

Sahio  a  Náo  desta  Cidade,  para  regressar  a  Portu- 
gal, em  Janeiro  de  I5'97,  e  obrigada  dos  ventos  foi  até 
26"  de  latitude  Sul ,  d'onde  virando ,  dobrou  o  Cabo  de 
Sanro  Agostinho  aos  quarenta  dias  de  viagem.  Sobre- 
vindo depois  hum  vento  Norte  mui  rijo,  e  grande  mar, 
abrio  a  Náo  tanta  agua,  que  chegou  a  ter  quarorze  pal- 
mos delia  no  porão,  e  só  huma  bomba  capaz  de  tocar; 
armarão  gamotes,  arroxarão  o  navio  com  viradores,  e 
e  alijarão  multa  carga  ao  mar.  Achando-se  em  33°  de 
latitude  Norte,  e  vendo  que  a  Náo  nao  podia  governar, 
tanto  peio  novo  leme  ser  defeituoso,  como  pela  muita 
agua,  que  continha  no  porão,  e  o  vento  era  contrario  pa- 
ra tomarem  os  Açores,,  arribarão  para  as  índias  de  Hes- 
panha,  e  a  25"  de  Março  descobrirão  a  Ilha  de  Porto  Ri- 
co ,  em  cuja  entrada  tocou  a  Náo ,  mas  sem  perigo ,  e 
já  dentro  do  Porto  encalhou  na  vasa.  Tirada  dalli,  vi- 
rou de  carena  ,  porem  nao  se  pode  dar  com  a  agua  ,  que 
fazia.  Depois  de  quinze  raezes  de  demora  nesta  ilha, 
resolveráo-se  a  sahir  com  a  mesma  agua  ,  e  coro  cífeito 
chegarão  a  avistar  o  Faial,  onde  encontrarão  huma  Fro- 
ta composta  de  cento  e  vinte  navios  Inglezes,  e  dez  Hol- 
landezes,  de  que  erao  Generaes  o  Conde  de  Essex,  Lord 
Thoraaz  Howard,  e  Sir  ^alter  Raleigh  :  este  poderoso 
Armamento,  que  tinha  a  bordo  seis  mil  homens  de  trom- 
pas, destinado  para  atacar  os  Portos  do  Ferrol,  e  Co- 
runha, havia  mudado  de  direcção,  e  cruzava  sobre  os 
Açores  para  irAíerceptar  os  navios  Hespanhoes,  que  re- 
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gressavão  da  America.  Nesta  situação  desesperada,  o 
Commandante  da  Náo  tomou  por  melhor  expediente  en- 
calhar no  Faial,  e  queimar  a  Náo,  para  salvar  a  gente, 
como  fez. 

Da  Esquadra  de  João  de  Saldanha  ,  que  este  anno 
de  1596  partio  de  Goa  para  Lisboa  ,  desapparecêrao  na 
viagem  as  Náos  Senhora  da  Luz,  e  a  Victoria:  o  S.  Si- 
mão arribou  a  Moçambique,  onde  invernou,  e  no  anno 
seguinte  veio  a  Portugal :  o  Rosário  arribou  igualmente 
a  Moçambique,  e  alli  se  perdeo ,  salvando-se  a  gente, 
c  a  carga  j  e  só  o  S.  Pantaleão  chegou  a  salvamento  a 
Lisboa. 

í5'97'  —  ^  Esquadra  da  índia  (i)  foi  este  anno  de 
três  Náos,  de  que  era  Chefe  D.  AíFonso  de  Noronha, 
embarcado  em  a  Náo  Casrello;  e  os  outros  dois  Com- 
mandantes  erao  Jorge  da  Silveira,  do  S.  João  ;  e  Christo- 
vão  de  Siqueira  Alvarenga,  do  S.  Martmho. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  5  de  Abril,  e  entrou 
em  Goa  a  26  do  raez  de  Setembro. 

I5'98.  —  Achava-se  prompta  em  Lisboa  (2)  huma 
Esquadra  de  cinco  Náos  para  a  Índia  ,  quando  veio  blo- 
quear este  Porto  huma  Esquadra  Ingleza  de  vinte  gran- 
des navios,  de  que  era  General  o  Conde  de  Cumberland, 
conduzindo  a  bordo  hum  Corpo  de  tropas  commanda- 
do  pelo  Tenente  General  Sir  João  Berkiey.  Esta  Es- 
quadra dilatou-se  todo  o  mez  de  Março  na  Costa  de  Por- 
tugal; e  vendo  mallogrado  o  projecto  de  interceptar  á- 
sahida  os  navios  da  carreira  da  índia  ,  foi  descarregar  a 
sua  cólera  sobre  a  Ilha  de  Lançarote,  que  destruio  ,  da 
qual  passou  á  de  Porto  Rico  j  e  ainda  que  a  tomou,  foi 

(i)  Couto,  Década  12.  Liv.  1.  Cap.  7.  —  Epilogo  de  Pedro  Barre- 
to. —  Faria,  Ásia  Portuguera.  —  Discursos  sobre  los  Commercios. 

(2)  Couto,  Década  12.  Lív.  2.  Cap.  i.  —  Epilogo  de  Pedro  Barre- 
to. —  Faria,  Ásia  Portugueza.  —  Discursos  sobre  los  Commercios.  -— 
Tridente  Britânico,  tomo  i.  pag.  55.  ,  . 
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tal  a  epidemia  que  assaltou  os  soldados,  e  os  marinhei- 
ros, que-  o  Conde  de  Cumberland  se  vio  forçado  a  aban- 
donar a  Ilha,  e  regressar  a  Inglaterra,  com  perda  de 
muita  gente,  e  de  immensos  cabedacs  ^  porque  elle,  e 
outros  associados  fizerao  quasi  todas  as  despezas  deste 
Armamento. 

Em  consequência  deste  bloqueio,  não  passou  navio 
algum  á  índia  ,  o  que  foi  grande  perda  para  aquelle 
Estado  ,  que  muito  necessitava  de  soccorros  abundan- 
tes, e  eíFicazes ,  pelos  armamentos  navaes  da  HoUanda. 
Nem  havia  o  menor  obstáculo  em  que  as  Náos  partis- 
sem juntas,  ou  separadas,  logo  que  a  Esquadra  Ingleza 
desappar^ceo  das  Costas  de  Portugal  ^  ou  faltou  o  zelo, 
ou  sobejou  o  terror  pânico  (i). 

(i)  Neste  anno  (vede  a  citada  CollecCjão  tomo  i.)  sahirao  de  Hol- 
Janda  três  Esquadras  armadas  pela  Companhia.  A  primeira  constava  de 
seis  navios  grandes,  e  dois  Hiates;  os  navios  erão :  O  Mauricio,  em 
que  hia  o  Almirante  Jaques  Cornei isz  \"an  Neck ,  e  por  Commandante 
Govert  Jansz,  e  Commissario  Cornelio  Keernskerk  :  o  Amsterdam,  com 
o  Vice-Almirante  \V'ibrant  Van  Wanvyk  ,  e  Commandante  Cornelio 
Jansz  Fortuyn  :  a  Kollanda  ,  Conuiiandante  Simão  Lambertsz  Mau  :  a 
Zelândia,  Commandante  Nicoláo  Jansz  í\]elk-nass  :  o  Gueldres,  Com- 
mandante João  Bruyn  :  e  o  Utrecl.t,  Commandante  João  IVIartsz.  O  Hia- 
te  grande  chamava-se  Frizia,  Commandante  João  Cornelitsz ;  e  o  pe- 
queno Overissel ,  Commandante  João  Jansz  Hoen,  Esta  Esquadra  leva- 
va quinentos  e  sessenta  homens  de  guarnição;  e  sahio  doTeixel  no  pri- 
meiro de  Maio  com  destino  d<i  ir  directamente  á  índia,  como  fez;  e 
voltou  á  Hollanda  em  Junho  do  anno  seguinte, 

A  segunda  Esquadra  compunha-se  de  quatro  navios,  e  hum  Hiate  , 
cujos  nomes  erão:  A  Esperança,  de  500  toneladas,  e  1  30  homens,  no 
qual  hia -o  Almirante  Jaques  Mahu  :  o  Amor,  de  300  toneladas,  e  Ii3 
homens,  s.u  Commandante  Simão  de  Cordes ,  servindo  de  Vice-Almi- 
rante :  a  Fé ,  de  320  toneladas,  e  109  homens,  seu  Commandante  Ge- 
rard  Van  Beuningen  :  a  Fidelidade,  de  220  toneladas,  e  86  homens, 
Commandante  Jurien  Van  Bockholt :  e  o  Hiate  Feliz  Mensagem,  de 
150  toneladas,  e  112  homens,  Commandante  Sebald  de  Weert.  Levava 
o  Almirante  Instrucqões  para  passar  o  Estreito  de  Alagalhães,  a  íim  de 
conhecer  se  seria  mais  fácil  este  caminho  para  a  índia,  do  que  o  doCaT 
bo  de  Boa  Esperança. 

Tomo  IL  15 
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Reinado  d'ElRei  Filippe  III. 


N, 


O  Reinado  deste  Príncipe   continuou  a  decadência 
de  Portugal  pelas  causas  já  existentes ,  e  por  outras  que 

Sahírão  de  Hollanda  a  28  de  Junho:  a  19  de  Julho  acharao-se  na 
Costa  de  Barberia  tão  abarbados  com  a  terra ,  que  surgirão  desde  sete 
até  quatro  braças  e  meia  de  fundo,  em  risco  eminente  de  se  perderem. 
Escapando  dalli ,  chegarão  á  Ilha  do  Maio  no  i."  de  Setembro,  d'onde^ 
passarão  ás  de  S.  Tiago,  e  Brava,  tendo  em  todas  contendas  com  o^ 
moradores  sobre  lhes  fornecerem  refrescos,  e  aguada,  de  que  tinhão  a 
maior  necessidade  ,  porque  já  levavão  metade  da  gente  escorbutada,  de 
que  poucos  dias  depois  morreo  o  Almirante  ,  e  tomou  o  commando  da 
Esquadra  o  Vice -Al  mirante  Cordes.  De  S,  Tiago  levarão  hum  barco  de 
30  toneladas. 

A  z  de  Novembro  resolverão  ir  á  Ilha  de  Anno  Bom ,  porém  na 
mesma  noite  lhes  foi  forçoso  dar  fundo  na  Costa  de  Mani-Congo,  quasi 
em  três  gráos  de  latitude  Sul  ,  achando-se  com  ceiíto  e  vinte  léguas  de 
erro  na  sua  estima.  Como  a  ressaca  do  mar  não  permittia  o  desembar- 
que, quizerão  demandar  o  Cabo  de  Lopo  Gonsalves:  fizerão-se  á  vél» 
no  dia  6,  e  navegando  de  dia,  e  surgindo  de  noite,  chegarão  aça 
Costa  de  Guine,  e  ahi  nozerão  em  terra  os  doentes  ,  havendo-se-lhes  se-^ 
parado  o  barco  com  onze  honiens.  Demorarão-se  ate  8  de  Dezembro ^ 
em  cujo  lapso  de  tempo  fallecêrãa  dezeseis  homens,  e  adoecerão  muitos- 
das  moléstias  endémicas  do  Paiz  ,  ainda  que  alguns  dos  escorb.itados  se 
restabelecerão.  Sahírao  a  9  deste  ancoradouro,  e  a  16  derão  fundo  na 
Ilha  de  Anno  Bom,  onde  tíverão  varias  escaramuças  com  os  poucos 
Portuguezes,  que  naquelle  tempo  a  habitavão ;  e  partindo  para  o  Estrei»- 
ló  de  fylagaihães  a  2  de  Janeiro  de  1599,  ^  proporção  que  aiigmentavão 
em  latitude  ,  se  restabelecido  os  enfermos.  Embocárão  finalmente  o- 
Estreito,  e  a  6  de  Abril  ancorarão  na  Bahia  Grande,  e  depois  na  de 
Cordes,  onde  o  rigor  do  Inverno,  que  he  terrivel  naquellas  Regióes^^ 
llies  custou  mais  de  cem  homens,  e  hum  dos  Commandantes. 

Sahindo  ao  mar  do  Sul  nos  íins  de  Agosto,  huma  tormenta  os  se- 
parou, correndo  todos  varias  fortutias.  O  Almirante  Cordes  foi  morto» 
pelos.  índios  na  Ilha  de  Santa  Maria  (no  Alar  do  Sul  ) ;  e  de  toda.  a  Es*- 
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occorrêrâo  de  novo;  porque  as  Marinhas  de  Inglaterra  ] 

quadra  só  o  navio  Fé  voltou  á  Ilollanda  depois  de  vinte  e  cinco  mezes 
de  penosíssima  viagem,  sem  ter  feito  descoberta  alguma  importante  no 
mar  Pacifico. 

A  terceira  Esquadra  (vede  o  tomo  2.  da  citada  Collecqao),  levan- 
do as  mesmas  Instrucçces  da  segunda,  constava  de  dois  navios:  o  IVlau- 
ricio,  em  que  hia  o  Almiraute  Olivier  de  Noort ;  e  o  Henrique  Frederi- 
co, commandado  por  Jaques  Ciaasz ,  servindo  de  Vice-Almirante ;  e 
dos  Hiates  Concórdia,  Commandante  Pedro  de  Lint ;  e  Esperança,^  com- 
mandado por  João  Kuidecooper:  o  total  das  equipagens  era  de  248  ho- 
mens.    O  Piloto  Inglez  Melis  dirigia  a  derrota. 

Sahírão  de  Roterdam  a  i  j  de  Setembro.  A  10  de  Dezembro  viráo 
a  Ilha  do  Principe,  onde  querendo  tomar  alguns  refrescos,  e  agua,  os 
Portuguezes  matarão  o  Piloto  Melis  ,  e  hum  irmão  do  Almiirante,  com 
alguns  outros  homens.  Retirarão-se  os  Hollandezes,  levando  muitos  fe- 
ridos, e  doentes:  correrão  a  Costa  de  Africa;  estiverão  ancorados  nas 
proximidades  do  Cabo  de  Lopo  Gonsalves ,  e  a  26  de  Dezembro  se  po- 
zerão  a  caminho  para  o  Brasil.  A  9  de  Fevereiro  de  1599  surgirão  fo- 
ra da  barra  do  Rio  de  Janeiro  :  pedirão  licenqa  para  fazer  viveres,  e  agua- 
da ;  e  não  a  obtendo,  forão  á  Ilha  de  S  Sebastião,  onde  fizerão  alguma 
agua.  Gastarão  nisto  até  20  de  Março,  que  vendo  a  estação  adiantada 
para  buscar  o  Estreito  de  Magalhães,  tentarão  ir  á  Ilha  de  Santa  Hele- 
na, que  não  poderão  tomar  até  11  de  Maio.  Dirigirão-se  então  á  Ilha 
da  Ascensão;  e  a  21  descobrirão  huma  Ilha  deserta  (era  a  da  Trinda- 
de) em  2^  15'  de  latitude  Sul,  na  qual  não  acharão  refrescos.  A  30 
descobrirão  a  Costa  do  Erasil.  No  1 ,°  de  Junho  ancorarão  em  Rio  Do- 
ce (na  latitude  de  19"^  32')  í  onde  não  forão  admittidos  pelos  Portu- 
guezes. Sabidos  dalli,  avistarão  no  dia  seguinte  huma  Ilha  deserta  (aí- 
guma  das  de  Santa  Anna,  ou  talvez  a  que  forma  o  Cabo  Frio) ,  que  ti- 
nha menos  de  huma  legoa  de  contorno  ,  e  distava  outro  tanto  da  terra 
firme ,  na  qual  desembarcarão  os  escorbutados ,  que  se  restabelecerão 
quasi  todos  em  quinze  dias.  Partirão  desta  Ilha  a  21,  queimando  antes 
O  Hiate  Concórdia,  que  não  estava  em  termos  de  navegar.  A  jo  en- 
trarão na  mesma  Enseada  da  Ilha  de  S.  Sebastião,  em  que  primeiro 
havião  estado,  e  fizerão  aguada. 

A  16  de  Julho  se  pozerão  em  derrota  para  o  Estreito,  e  nos  fias 
de  Setembro  ancorarão  no  Cabo  das  Virgens.  Entrarão  depois  no  Estrei- 
to, havendo  já  perdido  cem  homens;  nelle  encontrarão  o  navio  Fé., 
pertencente  á  Esquadra  do  Ahr.irante  Mahu  ;  e  depois  de  grandes  con- 
tratempos ,  desembocarão  no  mar  Pacifico.  Por  ultimo  o  Almirante 
Noort  foi  o  único,  que  regressou  á  Koilanda  com  o  seu  navio  a  26  de 
Agosto  de  1601. 

15   ii 
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€  de  HoIIanda  forao  progressivamente  crescendo,  e  a  se- 
gunda destas  Potencias  empregava  sobre  tudo  os  maio- 
res esforços  para  atacar  as  Possessões  Portuguezas  Ul- 
tramarinas, e  apoderar-se  do  Commercio  da  Ásia,  alêtn 
de  infestar  os  mares  com  Esquadras ,  e  Corsários  que 
erabaraçavão  a  navegação  dos  mercantes,  e  faziao  im- 
mensas  prezas ,  com  que  se  enriqueciao. 

Estes  males  augmentárão  com  a  Trégua  infeliz, 
que  ElRei  concluio  com  os  Estados  Geraes  no  anno  de 
l6io,  na  qual  exceptuou  os  Domínios  da  Monarchia 
situados  da  Equinocial  para  o  Sul ,  permittindo  que  nel- 
les  cruzassem  vasos  de  guerra  Hollandezes.  Logo  estes 
ávidos  Republicanos  destacarão  muitos  navios  bem  ar- 
mados para  as  Costas  do  Brasil ,  os  quaes  aprezavão 
quantas  embarcações  Portuguezas  sahiao  dos  Portos  da- 
quelle  vastíssimo  Continente,  tendo  a  vantagem  de  ser 
o  Brasil  cheio  de  Bahias  ,  e  Enseadas ,  que  então  esta- 
vão  abertas,  onde  elles  se  recolhião  ,  carenavão,  e  refa- 
zião  de  agua  ,  lenha  ,  e  refrescos,  para  sahirem  como  de 
huma  emboscada  nas  monções  opportunas  a  interceptar 
os  navios  Portuguezes,  que  voltavao  carregados  para  a 
Europa. 

O  Governo  de  Portugal  não  podia  só  fazer  face  ás 
idespezas ,  que  exigirião  as  Esquadras  necessárias  para 
comboiar  os  navios  do  Brasil  desde  a  sua  sahida  daquel- 
les  Portos  até  entrarem  ijos  de  Portugal ;  e  a  Corte  de 
Madrid,  por  huma  falsa  Politica,  não  permittia  que  se 
consumisse  em  benefício  das  Colónias  Portuguezas  o  ca- 
bedal ,  de  que  ella  se  aproveitava  para  as  precisões,  e 
defensa  das  Possessões  propriamente  suas,  sobre  tudo  as 
forças,  e  os  thesouros  da  Monarchia  em  conservar  os 
Estados  de  Itália,  e  de  Flandes,  que  pela  sua  posição 
Geográfica  a  respeito  da  Hespanha  ,  mais  cedo,  ou  mais 
tarde  se  deviao  perder. 

As  Esquadras  Hespanholas   estavão    quasi    sempre 
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estacionadas  em  Lisboa,  onde  se  proviao  de  tudo,  á  cus- 
ta do  Paiz,  sem  exceptuar  artilheria,  e  munições  de  guer- 
ra- A  Invencivel  Armada  foi  quasi  toda  preparada  em 
Lisboa  com  o  dinheiro  de  Portugal.  A  estas  Esquadras 
reunião-se  de  ordinário  alguns  navios  Portuguezes,  com- 
mandados  por  pessoas  de  grande  qualidade ;  e  nestes  em- 
barcavâo  também  como  Officiaes,  ou  simples  Voluntários 
(chamados  Aventureiros)  os  Fidalgos  ,  e  outros  homens 
illustres,  que  qucriâo  entrar  nas  Commendas  da  Ordem 
de  Malta.  Extinguio-se  a  Armada  das  Gales,  que  em 
Portugal  (bem  como  na  Hespanha)  tinha  hum  General 
privativo. 

Era  costume  na  Hespanha  dividir  a  Marinha  em 
Esquadras ,  cada  huraa  das  quaes  tomava  o  nome  do 
Reino,  ou  Provincia,  que  corria  com  as  despezas  do  seu 
armamento;  e  assim  se  dizia  :  Esquadra  de  Galliza  ,  de 
Portugal,  de  Biscaia,  etc. ;  e  cada  huma  tinha  seu  Ge- 
neral, e  seu  Almirante  subordinados  ao  General  em  Che- 
fe da  Marinha,  que  se  intitulava  Capitão  General  do 
Alar  Oceano  \  mas  raras  vezes  os  navios  Portuguezes  se 
formaváo  em  corpo  de  Esquadra,  e  até  ao  anno  de  i6t6 
não  se  rinhão  regulado  as  precedências  entre  aquellas 
differentes  Esquadras  e  a  de  Portugal;  nem  entre  a  de 
Portugal  e  a  de  Castella ,  que  era  a  mais  privilegiada ,  e 
commandada  pelo  Capitão  General.  Succedendo  porém 
achar-se  no  Governo  de  Portugal  D.Diogo  da  Silva  (ve- 
de as  Epanaforas  de  D.  Francisco  Manoel),  Marquez 
de  Alemquer,  quíz  o  Reino  de  Aragão  disputar  em  pre- 
eminências com  Portugal ;  e  tratando  o  Marquez  este 
negocio  com  a  Corte  de  Madrid,  resolveo-se  no  Conse- 
lho de  Estado,  que  a  Esquadra  de  Portugal  usasse  da  sua 
antiga  bandeira  ,  com  tanto  que  visivelmente  se  distin- 
guisse da  bandeira  Castelhana,  que  era  branca,  com  hum 
escudo  coroado  no  meio.  e  por  isso  de  longe  se  confun- 
dia com  eila  a  Portugueza.  Em  consequência  desta  ResQ? 
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luçáo,  mandou  o  Marquez  pintar  na  bandeira  Portugue* 
za  huma  silva  verde  nascendo  do  escudo  das  Armas 
Reaes ,  a  qual  occupava  grande  parte  do  chão  branco 
da  bandeira  ;  com  cuja  distincçao  se  satisfez  ElRei, 

Em  quanto  ás  preeminências ,  ordenou  ElRei :  Que 
/?  Capitanea  de  Portugal  abatesse  a  sua  bandeira  por 
guinda  amaina  (arriar,  e  tornar  a  içar)  d  Capitanea 
de  Castella  (que  tinha  o  nome  da  Real  de  Hespanha)^ 
e  o  mesmo  d  sua  Almiranta  Real  (o  Almirante  da  Es- 
quadra de  Castella  era  superior  aos  Almirantes  das  ou- 
tras Esquadras ) :  Ojie  as  Capitaneas  dos  outros  Rei- 
TIOS  da  Monarchia  usassem  com  a  Capitanea  de  Por^ 
tugal  a  mesma  civilidade ^  que  esta  praticava  com  a 
Real  de  Hespanha  :  E  que  nas  salvas ,  faroes ,  e  or- 
dens  houvesse  similhante  correspondência.  Esta  Orde- 
nança não  foi  sempre  executada  pelos  Hespanhoes. 

Era  por  este  tempo  General  da  Armada  de  Portu- 
gal D.  Aífbnso  de  Noronha,  o  qual  escandalizado  desta 
Resolução,  que  julgava  indecorosa  a  Portugal,  deo  a  sua 
demissão.  Seguio-se-lhe  interinamente  no  Posto  João 
Rodrigues  Roxo  ,  soldado  de  fortuna  ,  e  experimentado 
marinheiro  j  e  pelo  mesmo  modo  D.  Jeronymo  de  Al- 
meida, e  apôs  elle,  de  propriedade  D.  António  de  Atai- 
de,  que  depois  foi  Conde  de  Castro  Dairo,  mas  entran- 
do em  hum  processo  criminal,  se  nomeou  Governador 
da  Armada  D.  Manoel  de  Menezes. 

Durante  o  Governo  de  D.  António  de  Ataide,  se 
creou  em  Portugal  o  primeiro  Terço  de  InFanteria,  uni- 
camente destinado  para  o  serviço  da  Marinha  ,  de  que 
foi  Mestre  de  Campo  o  Almirante  D.  Francisco  de  Al- 
meida j  e  alguns  annos  depois  (no  Reinado  seguinte)  se 
creou  outro  com  o  nome  de  Terço  do  Soccorro ,  pelo 
motivo  da  expedição,  que  foi  á  restauração  da  Bahia: 
ambos  estes  Terços  ficarão  privativos  do  serviço  naval, 
tendo  hum  delles  o  seu  quartel  na  Fortaleza  de  S.Julião. 
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Antes  da  creaçao  destes  Terços  guarnecião-se  os  navios 
de  guerra  Portuguezes  com  gente  collecticia  ,  reunida 
para  aquelle  momento,  e  concluído  o  embarque,  retira- 
va-se  cada  hum  para  sua  casa ;  e  desta  maneira  faltavao 
Officiaes,  e  soldados  veteranos  quando  se  querião.  As* 
sim  a  creaçao  destes  dois  Corpos  foi  huma  idéa  feliz. 

As  Capitaneas  das  Náos  da  carreira  da  Índia,  quan- 
do estas  faziao  Esquadra ,  estavao  no  uso  de  precede- 
rem ,  mesmo  nos  mares  da  Europa ,  ás  Capitaneas  das 
Esquadras  de  Portugal.  Ventilou-se  este  objecto  na  Cor- 
te de  Madrid,  em  huma  Junta  de  Ministros  Portuguezes 
de  Guerra  ,  e  de  Estado,  e  resolveo-se  conservar-lhe  esta 
preferencia,  pelo  fundamento,  alem  de  outros,  de  que 
a  bandeira  das  Capitaneas  da  índia  não  era  huma  Insí- 
gnia Real ,  mas  sim  huma  Insígnia  Religiosa ,  ornada 
com  a  Cruz  de  Christo  (a  bandeira  das  Náos  da  índia 
tinha  a  Cruz  vermelha  da  Ordem  de  Christo  por  baixo 
do  escudo  das  Armas  Reaes),  a  cuja  Milícia  competia 
todo  o  domínio  útil  das  Conquistas  Orientaes;  e  por  con- 
sequência ,  hum\  Insígnia  quasi  Sagrada,  e  Eccíesiastí-' 
ca,  não  podia  ceder  a  outras  Insígnias,  ainda  queSo» 
beram?,  simplesmente  Seculares. 

Durante  este  Reinado  sahírão  de  Lisboa  para  o 
Oriente  cento  e  vinte  e  quatro  Náos,  ou  Galeões,  treze 
Urcas,  sete  Patachos,  e  seis  Caravelas.  Destes  navios 
arribarão  para  Portugal  vinte  e  quatro  Náos,  e  hum  Pa- 
tacho; e  seguirão  viagem  cem  Náos,  treze  Urcas,  seis 
Patachos,  e  seis  Caravelas.  Naufragarão  na  sua  ida  pa- 
ra a  índia  dez  Náos,,  duas  Urcas,  e  hum  Patacho;  e 
na  torna-viagem  nove  Náos,  e  duas  Urcas.  Forao  to- 
madas, ou  queimadas  á  ida  cinco  Náos,  e  huma  Ur- 
ca;  e  na  torna-viagem  duas  Náos.  Total  32  vasos  per- 
didos; cujo  valor  nao  se  pode  calcular  em  menos  de  via» 
te  e  cinco  milhões, 

Falieceo  ElRei  Filippe  IIL  em  1621^ 
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I5'99-  ""■  Neste  anno  (i)  mandou  EIRei  duas  Esqua- 
dras á  Indin.  A  primeira  de  quatro  Náos  sahio  de  Lis- 
boa a  IO  de  Fevereiro,  commandada  por  D.  Jeronymo 
Coutinho,  em  a  Náo  S.  Roque;  e  os  outros  Comman- 
dantes,  João  Paes  Freire,  na  Senhora  da  Paz;  Gaspar 
Tenreiro,  no  S.  Machias;  e  Sebastião  da  Costa,  na  Con- 
ceição. A  segunda  de  três  Náos  partio  a  4  de  Março, 
commandada  por  Simão  de  Mendonça,  em  a  Náo  Cas- 
tello  ;  e  os  outros  dois  Commandantes,  João  Soares  Hen- 
riques ,  no  S.  Martinho;  e  Diogo  de  Sousa,  no  S.  Si- 
mão (2). 

(i)  Couto,  Década  12.  Liv.  j.  Cap.  10.  —  Faria,  Ásia  Portugue- 
7a.   —  Epilogo  de  Pedro  Earreto. 

(2)  Neste  anno  (vede  a  eirada  Colleccão  ,  tomo  2.)  sahírao  de  Hol- 
lânda  duas  Esquadras  para  a  índia.  A  primeira  de  três  nevios,  comman- 
dada pelo  Almirante  Estevão  Van  Der  Hagen  ,  embarcado  em  o  navio 
Sol,  de  que  era  Commandante  Comelio  Jansz  Schouton  ;  e  os  outros 
dois,  a  Lua,  Commandante  Comelio  Heynsen  ;  e  a  Estrella  da  Manhã  , 
Commandante  Comelio  Jansz  Môllicknap. 

Partirão  de  Holianda  a  6  de  Abril:  a  8  do  mez  ses^uinte  sursíírão 
na  Ilha  do  Maio  para  fazer  agua,  o  que  os  habitantes  embaraçarão,  ma- 
tando, e  aprisionando  alguns  Hollandezes.  Sahir.do  dalli,  virão  a  Costa 
de  Malagueta  a  5  de  Junho;  a  10  o  Cabo  das  Palmas,  que  lhes  custou 
muito  a  montar;  e  a  2j  ancorarão  na  Ilha  do  Principe ,  e  pedirão  li- 
cença para  fazer  aguada ,  dizendo  serem  Hespanhoes ,  que  passavão  ao 
Brasil;  mas  descoberto  o  engano,  negou  o  Governador  a  licença,  e  sen- 
do atacado  pelos  Hollandezes ,  os  rechaçou  com  perda.  Largarão  desta 
ijha  para  a  do  Corisco  (*).  A  27  avistarão  a  Costa  da  Ethiopia ,  e  a  a 
de  Julho  acharão  a  Ilha  do  Corisco,  onde  se  demorarão  quinze  dias,  t^> 
mando  agua ,  e  muito  peixe.  Fizerão-se  daqui  á  vela,  e  a  24  derão  fun- 
do debaixo  do  Cabo  de  Lopo  Gonsalves  (**).     Sahírão  deste  ancoradou- 

(*^  A  Ilha  do  Corisco  fica  quasi  na  boca  do  Rio  de  S.  João,  na  Cos- 
ta Occidental  da  Africa,  pouco  ao  Sul  da  sua  ponta  do  Norte  ,  chama- 
da o  Cabo  de  S.  João,  na  latitude  de  1°  14',  distante  coisa  de  trinta 
léguas  da  Ilha  do  Principe.  Ha  na  Ilha  do  Corisco  muita  agua,  e  lenha , 
e  muitos  palmitos,  e  inhames. 

(**)  O  Cabo  de  Lopo  Gonsalves  tem  surgidouro  da  banda  do  Nor- 
te,  e  do  Sul ,  mas  este  he  o  melhor. 
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Estas  duas  Esquadras  «e  reunirão  em  Moçambique; 
e  chegarão  a  Goa  nos  princípios  de  Setembro ,  excepto 
a  Náo  Castello,  que  se  perdeo  no  parcel  de  Sofala,  jun- 
to a  Qiiilimane;  e  ainda  que  se  salvou  quasi  roda  a  gen- 
te em  terra ,  fallecêrao  alli  muitas  pessoas  de  enfermi- 
dades, era  que  entrou  o  seu  Commandante. 

1600.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  constou  de  quatro 
Náos,  em  que  foi  o  Vice-Rei  Aires  de  Saldanha  em- 
barcado em  a  Náo  S.  Valentim  (que  á  vinda  a  tomarão 
os  Inglezes  ancorada  na  Ericeira)  ;  os  outros  Coraman- 
dantes  erão  Fernão  Rodrigues  de  Sá,  no  S.  Francisco; 
Gaspar  Palha,  no  S.  Filippe^  e  Gonsalo  Caldeira,  no 
S,  João  (2). 

ro ,  e  fv)rão  tomar  o  da  Ilha  de  Anno  Eom ,  cujos  moradores  lhes  forne- 
cerão refrescos.  Depois  destas  extraordinárias  escalas ,  pozerão-se  em  der- 
rota para  o  Cabo  de  Boa  Esperança. 

A  segunda  Esquadra  constava  de  oito  navios,  commandada  pelo  Al- 
mirante Pedro  Eoth,  embarcado  em  o  navio  Paizes  Baixos.  Sahio  de  Hol- 
landa  a  21  de  Dezembro;  passou  a  Linha  no  i.°  de  Fevereiro  de  i6co, 
e  dobrou  o  Cabo  de  Boa  Esperança  a  27   de  Março. 

(i)  Couto,  Década  12.  Liv.  ç.  Cap.  8.  —  Epilogo  de  Pedro  Bar* 
feto.  —  Discurso  sobre  los  Commercios, 

(2)  Neste  anno  (^vede  a  Coliecção  já  citada,  tomo  2.])  mandou  a 
Companhia  de  Hollanda  huma  Esquadra  de  seis  navios  para  as  índias 
Orientaes  ,  commandada  pelo  Almirante  Jaques  Van  Neck  ,  embarcado 
em  o  navio  Amsterdam  ,  e  os  outros  erão  o  Dordreget ,  o  Harlem  ,  o 
Leide,  o  Delfet,  e  o  Hiate  Gouda. 

Sahio  a  Esquadra  a  28  de  Junho:  a  1 5  de  Agosto  vio  a  Ilha  do 
Maio  ,  e  a  24  de  Setembro  passou  a  Linha,  A  28  virão  huma  Ilha,  que 
cuidarão  ser  a  de  S.  Mattheus ;  mas  surgindo  nella  no  i.^  de  Outubro, 
acharão  ser  a  de  Anno  Bom  (o  que  fazia  hum  erro  de  duzentas  e  sessen- 
ta léguas),  cujos  moradores,  receosos  de  algum  ataque,  consentirão  que 
pozessem  os  doentes  em  terra,  e  lhes  fornecerão  agua,  e  reforços:  par- 
tirão dalli  no  dia  10,  havendo-se  restabelecido  quasi  todos  os  enfermos, 
e  dobrarão  o  Cabo  de  Boa  Esperança  a  20  de  Dezembro, 

Com  esta  mesma  Esquadra  partirão  de  Hollanda ,  com  destino  ao 
Achem,  os  navios  Águia  Branca  ,  e  Águia  Negra  ,  ambos  de  600  tone-- 
Jadas ,  e  separando-se  delia,  virão  a  11  de  Agosto  a  Ilha  da  Bca  Vista. 
A  5   de  Setembro  encontrarão  a  Esquadra  de  Van  Neck,  e  navegarão  uni- 

Tomo  11,  16 
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Sahio  o  Vice-Rel  de  Lisboa  a  4  de  Abril ,  e  logo 
no  principio  da  viagem  desappareceo  a  Náo  S.  Fiíippe, 
sem  se  saber  mais  delia  j  as  outras  chegarão  era  Outubro 
a  Goa. 

Nos  princípios  de  Janeiro  deste  anno  (i)  sahírao  da 
índia  para  Portugal  seis  Náos,  de  que  veio  por  Chefe 
D.  Jeronymo  Coutinho,  em  a  Náo  S.  Roque  (que  p^jr- 
tio  alguns  dias  antes),  e  os  outros  Coramandantes  erão 
Diogo  de  Sousa  ,  no  S.  Simão;  Sebastião  da  Costa,  na 
Conceição;  João  Paes  Freire,  na  Senhora  da  Paz;  João 
Soares  Henriques,  no  S.  Martinho;  e  D.  Vasco  da  Ga- 
ma, no  S.  Mattheus,  trazendo  poderes  para  comraandar 
a  Esquadra,  em  quanto  não  encontrasse  o  Chefe. 

Navegarão  os  navios  desunidos;  e  a  25*  de  Abril 
avistou  Diogo  de  Sousa  a  Ilha  de  Santa  Helena,  levan- 
do em  sua  conserva  hum  Caravelão,  que  encontrara  em 
16"  de  latitude,  com  destino  do  Rio  da  Prata  para  An- 
gola; e  indo  buscar  o  ancoradouro,  que  he  defronte  da 
Ermida,  vio  surtas  duas  Náos  Hollandezas,  que  vinhao 
do  Sunda,  e  havia  cinco,  ou  seis  dias,  que  alii  espera- 
vão  por  outras  duas  da  sua  conserva.  Tanto  que  as  co- 
nheceo,  aorestou-se  para  o  combate,  e  foi  dar  funda 
hum  pouco  afastado  delia  ,  por  ter  falta  de  agua. 

No  momento  de  ancorar  ,  chegou  huma  lancha 
Hollandeza ,  e  hum  pouco  arredada,  disse  em  Hespa- 
nhol ,  que  o  Chefe  daquellas  Náos  mandava  dizer  ao 
Commandante  Portuguez,  que  logo  lhe  fosse  fallar,  e 
lhe  entregasse  a  Náo,  se  não,  o  viria  buscar.  Diogo  de 
Sousa  mandou  apontar  huma  peça  para  a  lancha,  e  gri- 

dos.  A  24  passarão  a  Linha;  a  28  descobrirão  a  Ilha  de  Anno  Bom,, 
de  que  se  julgavão  a  mais  de  cem  léguas;  receberão  alguns  refrescos,  e 
a  30  se  apartarão  outra  vez  da  Esquadra.  A  6  dQ  Outubro,  estando  por 
4.**  30'  de  latitude,  virão  a  Gosta  de  Congo  a  quatro  léguas  de  dlstaii?- 
cia;  e  passarão  Cabo  de  Boa  Esperança  a  22  de  Dezembro^ 
(Q     Couto  3  Década  12.  Liv.  4.  Cap.  13.. 
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í^ar-lhe  que  se  chegasse  mais  perto  ,  porque   nao  a  ou^ 
vião;  mas  os  da  lancha  fizerao  cea-voga ,  e  se  retirarão. 

Os  HoUandezes  começarão  então  a  bater  a  Náo 
com  muita  fúria ,  matarão  dois  homens,  cortarão  o  mas- 
tro do  traquete,  e  quasi  lhe  destruirão  as  enxárcias,  e  hu- 
ma  bala  passou  obliquamente  o  mastro  grande.  A  equi- 
pagem do  S.  Simão,  vendo  similhante  destroço  em  pou- 
co tempo,  dcsanimou-se^  e  muitos  homens,  desampa- 
rando os  postos,  correrão  á  borda  da  Náo  da  parte  d'on* 
de  estava  o  Caravelão,  para  se  passarem  a  elle,  e  fazer- 
se  á  véla  ,  por  ser  embarcação  mAii  ligeira.  Porem  Dio- 
go de  Sousa  os  fez  volver  a  seus  postos ,  ora  aífrontan- 
do-os  de  palavras,  ora  persuadindo-os  a  defender-se  co- 
mo verdadeiros  Portuguezes,  affirmando ,  que  para  aquel- 
las  duas  Náos  bastava  a  sua.  Com  eífeito  a  sua  arti- 
Iheria,  sendo  bera  servida,  miatou  muita  gente  aosHoi- 
landezes,  e  lhes  fez  taes  avarias,  que  alando-se  pelas  re« 
geiras,  ficarão  pela  sua  proa,  d'onde  o  podiao  oíFender 
com  menos  risco. 

O  Mestre  do  S.  Simão,  homem  experto,  e  habil 
marinheiro,  metteo  na  lancha  hum  ancorote,  e  foi  dar 
huma  espia,  sobre  a  qual  a  Náo  se  atravessou,  apresen- 
tando'o  costado  aos  inimigos,  e  deste  modo  se  baterão 
os  três  navios  por  muitas  horas,  até  que  a  final  os  Hol- 
landezes  largarão  as  amarras  por  mão,  e  fazendo-se  á 
véla ,  fugirão. 

Os  Portuguezes  desembarcarão  ,  e  aproveitarao-sé 
para  a  sua  aguada  das  pipas,  que  os  HoUandezes  tinhao 
cm  terra  para  o  mesmo  fim  ;  e  na  Ermida  acharão  hum 
letreiro,  que  eiles  alli  pozerão  para  as  outras  duas  Náos, 
que  fica  vão  no  Achem  carregando,  em  que  lhes  fazião 
saber,  que  os  Javos  os  retiverao  seis  mczes  cativos,  até 
chegarem  outras  duas  Náos,  que  os  fizerao  pôr  em  liber- 
dade. A  razão  desta  prisão  havia  procedido  de  que  estas 
duas  Náos  forao  carregar  a  Sunda  ,  e  todas  as  patacas 
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que  levavao  erao  falsificadas ;  e  tendo  comprado  com  el- 
las  muitas  drogas,  vierão  os  Javos  a  conhecer  a  falsida- 
de, e  prenderão  todos  os  que  acharão  em  terra,  e  os 
conservarão  presos  quatro,  ou  cinco  mezes,  até  que  che- 
garão outros  dois  navios  da  sua  conserva,  e  derão  aos  Ja- 
vos outra  moeda  de  lei. 

Sahidas  de  Santa  Helena  as  duas  Náos  Hollande- 
zas,  concertarão  os  Portuguezes  a  sua  Náo;  e  a  trinta, 
cinco  dias  depois  da  acção,  surgio  na  Ilha  a  Náo  Se* 
nhora  da  Paz;  aos  3  de  Maio  a  Conceição,  e  a  16  o 
S.  Roque  com  o  Chefe  da  Esquadra  D.  Jeronymo  Cou- 
tinho. Neste  mesmo  dia  apparecêrão  as  outras  duas 
Náos  Hollandezas ,  que  esperavao  do  Achem  ;  e  indo 
demandar  o  surgidouro ,  como  virão  a  Esquadra  Portu- 
gueza ,  forão  ancorar  na  ponta  da  Ilha ,  onde  ficavão  a 
barlavento;  e  D.  Jeronymo  preparou-se  para  as  ir  ata- 
car, em  o  vento  lhe  dando  lugar.  A' boca  da  noite  veio 
a  Náo  S.  Martinho  buscar  a  Ilha,  e  descobrindo  as  duas 
Náos  Hollandezas,  cuidou  que  erão  da  sua  Esquadra, 
e  por  não  perder  tempo  na  Ilha  ,  seguio  derrota  para  o 
Brasil,  onde  fez  agua,  e  mantimentos  na  Bahia,  e  re- 
gressou a  Lisboa. 

O  Comraandante  das  Náos  Hollandezas,  vendo  que 
não  havia  agua  na  ponta  da  Ilha  ,  onde  estava  ,  mandou 
huma  Carta  a  D. Jeronymo  Coutinho,  em  que  lhe  dizia: 
9J  QuQ  elíes  erão  Christaos ,  e  vassallos  de  hum  Príncipe 
M  amigo  da  Hespanha;  que  erao  mercadores,  que  bus- 
99  cavão  sua  vida  pelo  mundo ;  e  como  tinhão  necessida- 
97  de  de  agua,  lhe  pediao  licença  para  a  mandar  fazer 
5>  nas  suas  lanchas.»  Respondeo  D.  Jeronymo,  que  pois 
erão  Chrisíãos,  e  amigos  dos  Portuguezes,,  fossem  anco- 
rar junto  delle,  e  alli  farião  agua  á  sua  vontade. 

Os  Hollandezes,  percebendo  a  astúcia,,  não  quizerãa 
mover-se,  e  ficarão  alli  mais  cinco  dias;  mas  a  21  de 
Maio  chegou  D».  Vasco  da  Gama  com  a  Náo  S.,  Mat- 
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tlieus ,  e  a  tiros  de  canhão  fez  desamarrar  os  Hollande- 
zes,  que  de  noite  se  fizerao  á  vela,  e  desapparecêrão. 
Apressou  D,  Jeronymo  a  aguada  do  S.  Mattheus,  e  sahio 
com  a  sua  Esquadra  a  ver  se  ainda  podia  alcançar  os 
Hollandezes,  o  que  não  pôde  conseguir,  e  assim  nave- 
gou para  Portugal,  onde  chegou  a  salvamento. 

1601.  —  Neste  anno  (i)  determinou  ElRei  mandar 
á  índia  duas  Esquadras.  A  primeira  de  três  Náos,  com- 
mandada  por  D.  Francisco  Tello,  embarcado  no  S.  Ja- 
cintho ;  e  os  outros  Commandantes  Sebastião  da  Costa  ^ 
na  Senhora  da  Paz^  e  Constantino  de  Mello,  no  S.  Ro- 
que. A  segunda  Esquadra ,  commandada  por  António 
de  Mello  e  Castro,  constava  de  seis  Galeões:  O  São 
Tiago ,  em  que  elie  hia  j  o  S.  João,  Coramandante  Jor- 
ge de  Moura;  o  Salvador,  Commandante  Francisco  de 
Miranda  Henrique;  o  S.  Mattheus,  Coramandante  Dio 
go  Paes  Castello ;  o  Santo  António,  Coramandante  Ma- 
noel Paes  Viegas ;  e  a  Senhora  da  Bigonha ,  de  que  não 
achei  o  nome  do  Commandante.  Esta  ultima  Esquadra 
levava  gente,  muniç6es,  e  dinheiro  para  remediar  as  ne-/ 
cessidades,  que  padecião  os  Estados  da  índia  (2). 

(1)  Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Faria,  Ásia  Portugueza.  —  His- 
toria Tragico-Maritima ,  tomo  2. 

(2)  Neste  anno  (vede  a  citada  Coílecçáo-,  tomo  2.)  sahírão  de  Hoí- 
landa  três  Esquadras  para  a  índia.  A  primeira  commandada  pelo  Almi- 
rante Wolphart  HorraanserK,  constava  dos  navios  Gueidres ,  em  que  elle 
embarcou  ,  de  250  toneladas ;  a  Zelândia,  em  qiie  hia  o  Vice-Alrairante 
Hans  Hendricksz  Bouwer  y  de  400  toneladas  ,  o  Utrecht ,  de  240  tonela- 
das; e  os  Hiates  Gardien ,  de  12.0;  e  outro  de  jo  toneladas. 

A  segunda  Esquadra  compunhai-se  dos  navios  Amsterdam,  Encliuise, 
Alckmaar  ,  Leão  Negro ,  Leão  Branco  ,  Leão  Verde  ,  Leão  Vermelho ,  e 
Pombinha;  repartida  em  duas  Divisões,  á^  ordens  dos  Almirantes  Van 
Heemskerk ,  e  João  Grenier. 

A  terceira  Esquadra  era  composta  dos^  navios  a  Ovelha,  em  que  Ie«^ 
vava  a  sua  bandeira  o  Almirante  Jorge  Spilberg;  e  o  Carneiro,  Com- 
mandante Guion  le  Fort^  e  do  Hiate  o  Cor  dei  ro,^  commandado  porGui** 
iherrae  Jansz, 
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Sahirão  as  duas  primeiras  Esquadras  a  22  de  Abril,  e  a  20  de  Agos- 
to chegarão  á  altura  do  Cabo  de  Boa  Esperança,  havendo-se  na  viagem 
separado  a  segunda. 

Spilberg  partio  de  Hollanda  a  5  de  Maio,  a  29  vio  a  Madeira,  a 
31  a  Palma,  da  qual  se  dirigio  a  Cabo  Branco,  que  reconheceo  a  4  de 
Junho,  e  a  10  ancorou  ao  Sueste  de  Cabo  Verde.  Deixando  alli  os  seus 
dois  navios,  passou  para  o  Hiate  ,  em  consequência  de  ordens  da  Com- 
panhia ,  e  foi  a  Porto  Dale ,  então  aberto  ao  Commercio  de  todas  as  Na- 
ções. Achou  neste  Porto  três  Caravelas  Portuguezas  mercantes ,  com  as 
quaes  teve  hum  combate  ,  de  que  sahio  ferido;  e  na  ;;ua  retirada  os  Ne- 
gros da  terra  assaltarão  a  lancha  do  Hiate  ,  em  que  elle  hia ,  e  o  fizerão 
prisioneiro,,  conduzindo-o  a  Rufino,  onde  estavão  algumas  embarcações 
Francezas , .  que  o  livrarão  das  mãos  dos  Negros.  Recolhido  finalmente 
a  bordo  da  sua  pequena  Esquadra,  voltou  com  ella  a  Porto  Dale,  para 
se  vingar  das  Caravelas ,  de  que  achou  só  huma ,  que  tomou  ,  e  tornou 
a  largar  por  concerto ,  que  fez  com  alguns  Portuguezes  estabelecidos 
Xiaquelle  Porto. 

Sahio  daqui  a  20  de  Junho,  e  a  1 1  de  Julho  achou-se  a  três  legoas 
de  Rio  de  Cestos  (*) ,  e  determinou  ir  á  Ilha  de  S.  Thomé  a  buscar 
alguns  refrescos  ;  mas  a  26 ,  avistando  a  Ilha  de  Anno  Bom,  ancorou 
nella.  Para  enganar  os  moradores,  disse-lhes,  que  tinha  licença  d' ElRei 
de  Hespanha  para  ir  ao  Brasil  ;  porém  vendo  logo  descoberta  a  sua  falsi- 
dade,  tentou  desembarcar  com  cento  e  vinte  homens  debaixo  da  pro- 
tecção dos  seus  navios;  empreza  em  que  foi  rechaçado.  Partio  desta  Ilha 
a  29,  e  a  31  vio  a  de  S.  Thomé,  na  qual  lhe  succedeo  o  mesmo.  Em 
consequência  destes  acontecimentos,  atravessou  para  o  Continente,  e  a 
3  de  Agosto  ancorou  na  Ilha  do  Corisco.  Sahio  a  11  para  o  Gabo  de  Lo- 
po Gonsalves,  em  que  deo  fundo  a  17.  A  jo  fez-se  de  vela,  e  fi- 
nalmente reconheceo  o  Cabo  de  Boa  Esperança  a  28  de  Novembro. 

Seja-me  permittido  dizer  aqui  por  antecipação,  qiíe  tendo  Spilberg 
affirmado  ao  Rei  de  Cândia  ,  (2,"e  os  Hollandeíes  erao  os  verdadeiros 
Christãos  j  e  os  qita  iinhao  o  verdadeiro  Deos  nos  seus  corações  ;  acon- 
tece© pouco  depois  aprisionar  no  Porto  de  Matecaló  ,  situado  na  mesma 
Ilha  de  Ceilão,  três  embarcações  mercantes  Portuguezas,  cujas  equipa- 

(^^)  Este  Rio  está  situado  na  Costa  da  Malagueta  na  latitude  N.  $^ 
$7';  e  longitude  9^  8'.  He  muito  estreito,  e  só  capaz  de  pequenas  em- 
barcações, mas  3s  suas  margens  são  povoadas  de  muitas  Aldeãs,  onde  ha 
abundância  de  arroz  ,  e  outros  mantimentos:  a  Costa  he  por  aqui  m.ui- 
to  aparcelada. 
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po  tantos  navios,  sahírão  siiccessivamente  desde  ii  até 
27  de  Abril ;  e  arribarão  para  Portugal  as  três  Náos  da 
commando  de  D.  Francisco  Tello ,  e  os  Galeões  Bigo- 
nha,  e  S.  Matcheus. 

António  de  Mello  levava  debaixo  da  sua  bandeira 
as  Frotas  do  Commercio  destinadas  para  Africa ,  e  Bra- 
sil,  que  largou  nas  paragens  convenientes;  e  seguinda 
viagem  com  os  quatro  Galeões,  que  restavão  da  sua  Es- 
quadra ,  se  apartou  voluntariamente  na  altura  das  Ilhas 
de  Tristão  da  Cunha  o  Galeão  Santo  António,  que  se 
foi  perder  em  Socotorá ,  onde  morreo  quasi  toda  a  gen- 
te;  e  o  seu  Commandante  Manoel  Paes  Viegas,  embar- 
cando-se  para  Goa  com  os  que  havião  escapado,  nunca 
mais  appareceo.     Os  outros  três  Galeões  forao  a  Goa, 

1602.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)   foi  este  anno  de 
seis  Náos  (2),  commandada  por  D.  Francisco  Tello,- 

gens  chegavão  a  cem  hometis,  peia  maior  parte  marinlieíros  índios»  Des- 
tes recebeo  elle  a  seu  bordo  alguns,  que  acceitárão  o  serviço  Hollandez  : 
dos  outros  mandou  huns  poucos  de  presente  ao  Rei  de  Cândia,  inimi- 
go capital  dos  Poríuguezes  ,  e  mandou  deitar  o  resto  ao  mar.  Taí  he 
o  facto  narrado  no  Jornal  de  Cornelio  Jansz  Vennip,  Piloto  do  seu  pró- 
prio navio.  —  Vede  a  mesma  Coliecção  no  tomo  2.  ji  citado. 

(i)     Faria,  Ásia  Portugueia.  —  Epilogo  de  Pedro  Barreto. 

(2)  A  Companhia  HoUandeza  mandou  este  anno  á  índia  huma  Es- 
quadra de  quatorze  navios  ,,  e  hum  Hiate,  commandada  pelo  Almiraiite 
Wybrandt  Van  \Y/aarwik  (vede  a  citada  Coliecção  ,  tomo  2J  %  tendo 
por  Vice-AI mirante  Sebalde  deWeert;  os  navios  erão:  O  Mai^^ricio  ^em 
qu€  hia  o  Almirante)  de  800  toneladas;  a  Zelândia.,  de  Soo  tonela- 
das; a  Hollanda,  de  700  toneiadaj;  O'  Nassau,  de  6Z0  toneJadas ;  o  So] , 
de  500  toneladas;  a  Lua,  de  500  toneladas;  o  Flessjní:!?^  ,  de  500  to- 
neladas; o  Erasmo,  de  500  toneladas;  o  Jardim  de  Roilanda ,  de  400 
toneladas;  a  Estrella,  de  360  toneladas  ;  a  Virgem  de  Enchuise  ,  de  3  50 
toneladas;  o  Ganso,  de  280  toneladas;  a  Concórdia,  ci-  240  tonela* 
das;  o  Rotterdam  ,  de  260  toneladas;  e  o  Hiate  Pombinha,  de  50  to- 
neladas. Estas  embarcações  hiao  bera  artilhadas ,  e  levavão  mais-  de  mil 
tiomens, 

A  1 3   de  Maio  sahio  primeiro  de  Hoílanda  o  Vice-A! mirante  Weeít 
com  três  navios  ^  e  a  17  de  Junho  o  Almirante  Yií'aarwik   com  o  resto 
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embarcado  em  a  Náo  S.João;  e  os  outros  Commandan- 
tes  Sebastião  da  Costa,  na  Senhora  da  Paz;  Sebastião 
Macedo  de  Carvalho,  no  S.  Francisco;  Constantino  de 
Mello,  no  S.  Roque;  Vicente  Paes  Castello  Branco,  no 
S.  Mattheus;  e  Vicente  de  Sousa,  no  Galeão  Conceição, 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  25  de  Março,  e  che- 
gou a  Goa  no  mez  de  Setembro. 

Determinando-se  em  Goa  (i),  que  o  Galeão  S.  Tia- 
go voltasse  carregado  para  Portugal  (ainda  que  construi- 
do  para  a  guerra),  deitarão-lhe  hum  entrecostado  para 
o  fortificar,  e  metterao-lhe   no  porão  quatro  mil  quin- 
taes   de  pimenta,  e  nos  baileos,  coberta,  convéz  ,  tol- 
da, tombadilho,  e  até  dentro  da  lancha,  e  á  roda  do  ca- 
brestante erão  tantos  os  caixotes,  e  fardos  a  cavalete, 
que  não  podia  passar  hum  homem  entre  elles;  e  ainda 
não  satisfeitos  desta  espantosa  carga,  pozerao  fardos,  e 
camarotes  de  vento  nas  mezas  ,  e  em  postiças  armadas 
por  fora  do  costado ,  de  maneira  que  o  Galeão  vinha  en- 
terrado no  mar,  e  era   impossível  marear  o  panno  em 
qualquer  momento  critico.    Em  recompensa   não  tinha 
partido  da  índia  desde  muitos  annos  hum  navio  tão  im- 
portante. 

A  25'  de  Dezembro  de  1601  sahio  António  de  Mel- 
lo e  Castro  no  Galeão  com  perto  de  trezentos  homens, 
entre  marinheiros,  soldados,  e  escravos;  e  além  destes, 
vinhão  trinta  Fidalgos ,  e  pessoas  nobres ,  como  erão  D. 

da  Esquadra.  A  24  de  Julho  descobrio  a  Madeira,  e  a  3  de  Agosto  a 
Ilha  da  Boa  Vista.  A  2j  achou-se  junto  ao  Cabo  das  Palmas,  e  a  5  de 
Setembro  reconheceo  a  Ilha  de  S.  Thomé ,  que  não  pôde  tomar.  A  i  j 
vio  o  Rio  de  Gabão  ,  e  a  24  ancorou  no  Cabo  de  Lopo  Gonsalves,  pa- 
ra fazer  agua.  Sahio  a  28  ;  a  11  de  Outubro  chegou  á  Ilha  de  Anno 
Bom  ,  onde  por  força  de  armas ,  e  com  perda  de  gente  ,  fez  aguada  ,  co- 
Iheo  algumas  fructas,  e  queimou,  e  saaueou  tudo  quanto  pôde  alcançar. 
Largou  desta  Ilha  no  dia  21  ,  e  a  12  de  Dezembro  dobrou  o  Cabo  de 
Eoa  Esperança. 

(^i)     Vede  a  Historia  Tragico-Maritima ,  tomo  2. 
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Pedro  Manoel,  irmáo  do  Conde  da  Atalaia;  D.  Filippe 
de  Sousa,  D.  Manoel  de  Lacerda  ,  Francisco  de  Mello 
e  Castro,  filho  do  Commandanre;  Ruy  Pereira,  Simão 
Ferreira  do  Valle,  Duarte  Barbosa  de  Alpoem  ,  Álvaro 
Velho,  João  Falcão,  Fernando  Ortiz  de  Távora,  Pedro 
Mexia  ,  o  Padre  Fr.  Félix,  e  outros. 

Vendo  António  de  Mello,  que  o  Galeão  governava 
mal,  ordenou,  com  o  parecer  dos  Officíaes,  que  se  ali- 
jasse ao  mar  o  que  fosse  indispensável  para  ficar  mais 
boiante;  e  assim  se  fez,  obrigando-se  todos  ás  perdas 
do  alijado,  por  serem  eíFeitos  de  marinheiros,  e  grume- 
tes. Navegando  na  volta  de  Moçambique,  na  forma  do 
seu  Regimento,  não  o  pôde  tomar,  por  ser  o  vento  con* 
trario  a  isso,  e  bom  para  seguir  viagem.  A  2^  de  Fe- 
vereiro de  i6o2  passarão  o  Cabo  de  Boa  Esperança  com 
tudo  largo,  e  mar  bonança,  como  até  alli  não  passara 
navio  algum. 

Montado  o  Cabo,  preparou-se  a  artilheria ,  e  fíze- 
rão-se  todas  as  disposições  para  se  poderem,  defender, 
por  terem  noticias  na  índia  de  haverem  passado  ao  Sun- 
aa  muitos  navios  Hollandezes,  Agitou-se  aqui  a  ques- 
tão ,  se  devião  ir  á  Ilha  de  Santa  Helena,  ou  seguir  pa- 
ra Lisboa ,  onde  podião  chegar  até  Maio.  O  Regimen- 
to, que  António  de  Mello  trazia  de  Goa,  dado  pelo 
Vice-Rei  Aires  de  Saldanha,  ordenava: 

>9  Qiie  a  derrota  fosse  á  Ilha  de  Santa  Helena, 
>í  com.o  Sua  Magestade  mandava  ;  e  que  achando  sur- 
>^  to  algum  navio  inimigo,  o  accommettesse,  parecen- 
>»  do-lhe  que  seguramente  o  podia  fazer,  com  tanto  que 
>9  não  se  desgarrasse  do  surgidouro.  E  que  chegando 
99  á  Ilha,  surgisse  na  primeira  ponta,  chamada  o  Espa- 
»>  ravel ,  porque  estando  a  Bahia  occupada  de  Náos  ini- 
»  migas,  ficava  seguro  de  não  poderem  ir  a  elle,  por 
55  ser  o  vento  sempre  por  cima  da  terra ,  contrario  a 
"  quem  estava  dentro ,  que  não  podia  ganhar  aquella 
TomolL  11 
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M  ponta.     E  não  estando  Náos  inimigas  ná  Bahia  ^  tam- 

?.)  bera  ficava  melhor  no  dito  Porto,  para   dalli  defen- 

»>  der  a  entrada  da  Ilha   a  quem  a  viesse  demandar  de 

ít5  fora.     Que   depois  do  Galeão   bem    amarrado ,  seria 

3í>  bom   mandar   fazer    em    terra    huma    trincheira    com 

5>  duas,  ou  três  peças,  e  gente  suficiente,  a  cuja  som- 

n  bra  ficaria  melhor  defendido  o  navio,  e  capaz  de  of- 

3j  fender  a  quem  viesse  demandar  o  Porto.    E  que  acon- 

99  tecendo  ajuntarem-se  as  outras  Náos  da  sua  conser- 

99  va  ,  não  deviáo  deixar  o  ancoradouro  do   Esparavel , 

99  ainda   que  fizessem  aguada   com  mais   trabalho,  pois 

9f  que  delie  se   podião  defender  ,  e  impedir  aos  inimi- 

99  gos,  que  surgissem   na  Ilha.     Qiie  succedendo,  que 

99  no  dito  lugar,   ena  Bahia   estivessem   surtos  navios, 

»?  com  os  quaes   náo   fosse  licito  arriscar-se  a  pelejar , 

99  passasse  de  largo  seguindo  a  sua  viagem  para  o  Rei- 

5?  no,  na    forma   do   Regimento.     E   que  surgindo  em 

99  Santa  Helena,  mandasse  vigiar  a  terra,   e  a  Ermida 

5?  por  pessoas   intelligentes  ,   e  fossem   ao  alto  da  serra 

99  descobrir    rasto  de   inimigos.     Que   acontecendo   ap- 

5»  parecerem  mais   Náos,   que  a  da  sua   conserva   (que 

»  era  indicio  certo   de  serem  inimigas),  se  fizesse  á  vé- 

»  la ,  e  assentasse  com  os  Oíficiaes,  Fidalgos,  e  mais 

99  pessoas  o  que  conviesse  para  maior  segurança  da  via- 

99  gem,  náo  se  desviando   da  altura  limitada.  E  que  se 

99  encontrasse  alguns   navios  inimigos  ,  deixava  era  seu 

35  entendimento  como  se  haveria  com  elles.  ?> 

Com  este  Regimento  se  defendeo  António  de  Mel- 
lo de  não  proseguir  a  viagem  para  Portugal,  alem  de  ou- 
tras ordens  precisas,  que  trazia  do  Vice-Rei,  e  Conselha 
de  Estado  da  Índia  ,  que  o  obrigavão  a  tomar  Porto 
naquella  Ilha,  e  esperar  alli  todo  o  mez  de  Maio  pelos 
outros  dois  Galeões  do  seu  commando,  que  haviao  sahi- 
do  da  índia  depois  delle,  para  irem  juntos  buscar  a  Cos- 
ta de  Portugal,  era  que  andavão  Corsários.  Estas  Ordens 
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lhe  tinhao  sido  dadas,  a  pesar  de  todas  as  representa-' 
çÓes,  que  contra  ellas  fizera  em  Goa.  -'^'-'^ 

Rep^rtio  António  de  Mello  os  postos  para  o  caslí^ 
de  combate,  nomeando  D.  Pedro  Manoel  para  comman- 
dar  no  convéz ,  Ruy  Pereira  no  castello  de  proa,  e  Si^^ 
mão  Ferreira  do  Valle  na  tolda.  Constava  a  nrtilheria 
do  Galeão  de  dezesete  peças,  quasi  todas  de  pequeno  ca- 
libre ,  e  as  do  convéz  (sua  única  bateria)  nao  se  podiaa 
ponteirar ,  tanto  por  serem  as  portinholas  muito  estrei- 
tas, como  pela  grossura  dos  dois  costados;  e  além  dis- 
so estava  o  convéz  empaxado  com  fardos,  e  caixotes;- 
também  as  munições  de  guerra  erão  poucas.  Em  fimi^ 
preparado  o  navio  do  modo  possível,  soltou  o  rumo  pa- 
ra Santa  Helena. 

^/b  'A  14  de  Março  pela  manha  avistou  a  Ilha ,  e  indo 
buscalla  pelo  Norte,  descobrio  a  ponta  do  Esparavel,  e^ 
logo  ancoradas  no  Porto  três  Náos  Hollandezas.  Esta 
Esquadra  ,  commandada  por  Cornelio  Sebasíiansz,  vinha 
do  Sunda,  e  havia  chegado  a  Santa  Helena  nos  princí- 
pios de  Fevereiro,  era  consequência  das  ordens,  que  pa- 
ra isso  recebera.  A  Capitanea  montava  trinta  e  duas  pe- 
ças, e  as  outras  trinta  cada  huraa :  todas  tinhao  duas  ba- 
terias ;  e  como  só  trazia  cada  huma  dois  mil  quintaes  de 
pimenta,  vinhao  mui  boiantes,  e  bem  armadas,  e  as  suas 
portinholas  eráo  bem  rasgadas,  de  maneira  que  pontei- 
ravão  as  peças  para  todas  as  partes.  Cada  huma  tinha 
de  guarnição  quasi  cem  homens  escolhidos. 

António  de  Mello,  ainda  que  alguns  lhe  aconselha- 
rão a  retirada  ,  considerando  quanto  o  seu  Galeão  era 
máo  de  vela,  e  o  animo  que  similhante  manobra  daria 
aos  inimigos,  resolveo  ir  buscar  o  ancoradouro,  que  o  seu 
Regimento  lhe  ordenava.  C^  Commandante  HoUandez 
quando  vio  vir  o  Galeão  demandar  o  Esparavel,  cuidou 
que  queria  encalhar,  e  queimar-se,  como  fizera  na  Ilha 
d^.Flores  a  Náo  Santa  Cru?,  acossada  dos  Inglezes.  Em 
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consequência  expedio  logo  hutna  lancha  com  hum  trom- 
beta a  falJar  aos  Porruguezes ,  e  foi-se  entretanto   fazen- 
do á  vela  com  a  sua  Náo,  e  mais  ourra  ,  deixando  a  ter- 
ceira no  ancoradouro.     A  lancha   fallou   de  largo,  sem 
se  perceber  o  que  dizia  ,   e  retirou-se  logo ,  porque  isto 
era  artificio  para  entreter  o  Galeão,  que   foi  dar  fundo 
130  Esparavel,  onde  ao  mesmo  tempo   surgirão  as  duas 
Náos  Hollandezas,  que  forçando  de  vela,  haviao  ganha- 
do barlavento,  vindo  com  bandeiras,  e  flâmulas,  tocan- 
do as  trombetas,  com  a  artilheria  fora,  e  m.orróes  acce- 
sos.     Simão  Peres,  Mestre  do  Galeão,  bradou  a  Antó- 
nio de  Mello,  que  não  consentisse  os  inimigos   naquelle 
lugar.     António  de   Mello  atirou-Ihes  hum  tiro,  a  que 
elles  responderão  com  toda   a  artilheria ,  e  assim  se  tra- 
vou  huma   furiosa  batalha  a  tiro  de  arcabuz,  arma  de 
que  os  Portuguezes  usarão  todo  o  dia,  mas  com  pouco 
eíFeito,  porque  dos  inimigos  não  apparecia  pessoa  algu- 
ma descoberta ,  pelas  boas  trincheiras  que  trazião.    Ven- 
do António  de  Mello,  que  na  posição  em  que  estava, 
lhe  não   servia   huma   parte   da  sua   artilheria,   mandou 
dar  huma  espia  em  terra  pela  popa ,  com  que  o  Galeão 
se  atravessou;  e  sentindo  os  Hollandezes   odamno;  se 
íizerão  á  vela,  e  no  outro  bordo  vierão  surgir  em  tal  po- 
sição, que  hum  dos  seus  navios  ficava  pela  proa  do  Ga- 
leão.    Com  esta  vantagem  pelejarão  todo  o  dia,  haven- 
do de  parte  a  parte  muitos  mortos,  e  feridos,  entre  os 
quaes  foi  hum  Francisco  de  Mello  e  Castro,  que  estan- 
do no  convéz  apontando  huma  peça,  cuja  guarnição  o 
tinha  desamparado,  reccbeo  treze  mortaes  feridas,  e  per- 
deo  hum  olho  pelos  estilhaços  que  levantou  huma  bala, 
<)ue  atravessou  os  costados.  E  estando  cahido  sem  accor- 
do,  querendo  D.  Pedro  Manoel  encobrir  a  seu  pai  este 
triste  successo,  não  pôde,  porque  como  elle  acudia  a  to- 
das as  partes,  veio  logo  aíli,  e  cuidando  que  o  filho  es- 
tava  morto,  levantou  a  voz,  e  disse:    Sentares  ,  na^ 
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})aja  turvação  \  se  meu  filho  está  morto ,  cuhrao-no , 
que  acabou  em  seu  ojficio ,  e  cada  bum  acuda  ao  seu. 

Os  Portuguezes  nao  cessavao  de  buscar  todos  os 
meios  de  oíFender  os  Hollandezes,  cujas  balas  faziao 
grandíssimo  estrago  no  casco  do  Galeão  ,  e  nas  enxár- 
cias. No  convéz  hum  Artilheiro  Hespanhol,  agastado 
de  lhe  não  correr  huma  peça  á  sua  vontade,  acabava  de 
dizer:  Praza  a  Deos,  que  venha  huma  bala^  e  me  que^ 
hre  estas  pernas  ,  quando  chegou  a  bala  ,  e  lhas  que- 
brou,  e  o  matou.  O  Piloto  tinha  seis  escravos,  e  met- 
íeo-os  todos  entre  as  abitas  mui  juntos,  cuidando  esta- 
rião  mais  seguros;  veio  huma  bala,  e  espedaçou  todos 
seis.  Além  destas  mortes,  houverao  outras,  e  muitos  íq- 
riàos.  Todos  os  P'idalgos  ,  e  soldados  mostrarão  mui- 
to valor,  pelejando  com  os  seus  mosquetes,  c  arcabu- 
zes, e  servindo  a  artilheria  ,  porém  cheios  de  magoa  de 
não  poderem  chegar  as  mãos  com  os  inimigos. 

Cerrada  a  noite,  botarão-se  os  mortos  ao  mar,  e 
se  curarão  os  feridos;  reformou-se  o  apparclho,  que  es- 
tava espedaçado,  trabalhando  todos  nisso;  e  parecendo 
a  António  de  Mello,  que  os  Hollandezes  tinhão  naquel- 
Je  sitio  muita  vantagem,  e  que  no  mar  largo,  se  esti- 
vesse agitado,  serião  obrigados  a  fechar  a  primeira  ba- 
teria, que  era  a  mais  importante,  e  elle  poderia  aprovei- 
tar^se  da  sua  artilheria  de  hum  e  outro  lado,  o  que  lhe 
não  era  pcssivel  estando  surto,  determinou  fazer-se  á  ve- 
ia ;  e  dando  disto  conta  a  algumas  pessoas,  julgarão  que 
devia  seguir  seu  caminho,  na  forma  do  Regimento;  e 
esta  foi  também  a  opinião  do  Mestre.  Rendido  o  quar- 
to da  prima  ,  se  desamarrou  o  Galeão;  e  como  os  Hol- 
landezes, logo  que  anoiteceo,  voltarão  para  o  Porto,  com 
receio  de  que  os  Portuguezes  os  abordassem  de  ncire, 
que  era  o  que  mais  temiao,  vendo  vir  o  Galeão  velejado 
coma  proa  direita  a  ^tWçis»  ^  alarãc-se  para  a  terra  cem 
tanta  presteza  ,  que  íicárão  por  seu  barlaventOj  e  nao  pô- 
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de  António  de  Mello  abordallos,  como  era  seu  intento, 
e  lhe  foi  foi  coso  seguir  viagem. 

Aã  três  Náos  Hollandezas,  fazendo-se  então  á  vela, 
em  breves  horas  o  alcançarão;  e  ficando  hiima  delias 
aíFastada  ,  as  outras  du.is  se  collocárão  pela  sua  popa  ,  e 
alhera  de  sotavento,  e  o  começarão  a  bater,  mettendo- 
lhe  muitas  balas  ao  lume  de  agua,  sem  o  Galeão  lhes 
poder  fazer  grande  damno,  porque  além  de  não  trazer 
peça  alguma  na  popa,  como  hia  a  barlavento,  era-lhe 
preciso  arribar  quasi  a  popa,  para  lhe  servir  a  sua  bate- 
ria, mas  nesta  occasíao  orçaváo  elles,  e  tiravao-se  da 
direcção  das  peças,  que  pela  estreiteza  das  portinholas, 
e  embaraço  dc^.s  caixões,  e  fardos  que  empaxavão  o  con- 
véz,  não  podião  ponteirar.  Desta  maneira  se  acabou  o 
dia  j  havendo  alguns  mortos,  e  feridos  a  bordo  do  Ga- 
leão, que  ficou  hum  crivo  de  balas,  por  onde  bebia  tan- 
ta agua  ,  que  não  a  podiao  vencer  as  duas  bombas  :  as 
enxárcias,  e  velame  estavao  feitos  em  pedaços,  e  o  mas- 
tro grande  passado  por  tantas  partes,  que  se  esperava 
que  cahisse.  Passou-se  a  noite  com  grande  trabalho,  não 
descánçando  pessoa  alguma,  especialmente  para  acudir  ás 
bombas ;  pois  ainda  que  o  Calafate  José  Diniz  andou  em 
hum  balso  tapando  os  buracos  por  fora,  debaixo  do  fo-^ 
go  dos  inimigos,  não  pôde  tapar  todos  por  causa  da  ma- 
reta  ;  e  por  dentro  era  impossivel,  pelo  macisso  da  car- 
ga. Deitarão-se  os  mortos  ao  mar,  curarão-vse  os  feri- 
dos, e  preparou-se  tudo  o  melhor  que  foi  possível.  Mas 
António  de  Mello ,  percebendo  que  não  podia  ter  van- 
tagem ,  senão  abordando  os  Hollandezes  ,  mandou  ao 
amanhecer  largar  huma  bandeira  encarnada  ,  que  naquel- 
les  tempos  significava  hum  desafio  para  abordagem;  e 
fez  abrir  duas  portinholas  na  popa,  em  que  se  cavalga- 
rão dois  canhões  tirados  da  proa. 

Os  Hollandezes   mostrarão  ao  principio  acceitar  o 
desafio,  porém,  mudarão  de  projecto,  e  continuarão  a  ba- 
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ter  o  Galeão  com  a  sua  artilhería  ,  matando  ,  e  ferindo 
algumas  pessoas,  e  recebendo  também  algum  da mno  das 
duas  peças  da  popa.  A  este  tempo  achava-se  já  o  Ga- 
leão sem  governo ,  a  mastreação  arruinada ,  sem  panrto, 
nem  cabos,  e  as  bombas  entupidas  ,  por  se  haver  ar- 
rombado hum  paiol  de  pimenta,  a  qual  correo  para  a  ar- 
cada da  bomba.  Neste  estado,  a  maior  parte  da  gente 
se  dco  por  perdida,  e  muitos  forao  representar  ao  Com- 
ínandante ,  que  o  Galeão  hia  a  pique ,  e  era  necessário 
render-se ,  para  salvarem  as  vidas.  António  de  Mello 
os  animou,  lembrando-lhes  que  erao  Portuguezes,  a  quem 
a  morte  nunca  fez  esquecer  da  honra  ;  e  que  de  noite 
desentupirião  as  bombas  ,  e  alijariao  muita  fazenda  ao 
mar,  como  havião  feito  na  antecedente;  e  que  esperava 
em  Deossedefenderião  com  muita  gloria.  Os  Fidalgos,  e 
mais  pessoas  distinctas,  que  se  comportarão  sempre  com 
o  maior  valor,  ajudarão  a  socegar  o  alvoroto,  e  a  ani- 
mar a  gente  atemorizada. 

Tornando  todos  a  seus  postos,  não  passou  muito, 
que  se  levantou  hum  sussurro  entre  a  g^n^Q^  de  que  o  Ga- 
leão se  Ília  ao  fundo;  e  com  grande  motim  tornarão  ao 
Commandante,  levando  comsigo  o  Padre  Fr.  Félix  com 
Jium.  Cruciíixo  jias  mãos,  o  qual  lhe  rcquereo  em  nome 
ãQ  toda  aquella  gente,  que  pelas  chagas  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Chrisro  se  quizesse  entregar.  Respondeo-lhe  Antó- 
nio de  Mello :  Jd  Vossa  Reverencia  tem  muito  bem 
cumprido  com  o  Oficio  de  Religioso^  e  Pregador^  agora- 
deixe-me  a  mim  fazer  o  de  Capitão,  O  Escrivão  Ma- 
noel Ferreira  ousou  dizer-lhe,  que  pozes^e  o  caso  a  vo- 
tos, 3  que  elle  se  recusou.  Chegou  neste  m.omento  o  Mes- 
tre, que  vinha  do  porão,  e  falia ndo-lhe  ao  ouvido,  pa- 
receo  aos  que  estavão  presentes  ouvir- Ih;  dizer,  que  o 
Galeão  hia  a  pique,  e  responder-lhe  António  de  Mello: 
Fois  ajiidallo  a  ir.,  ao  cjue  o  Mestre  lhe  tornou:  Logo 
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V,  mercê  quer  morrer  ?  Pois  se  isso  quer^  também  eu 
morrerei  com  elle. 

'  -^  A  isto  bradou  quasi  toda  a  gente  com  grande  mo- 
tim; Se  Vossa?  mercês  querem  morrer^  fjós  queremos 
salvar  as  vulas  •,  jd  que  não  aproveita  pelejar ,  nem 
ha  remédio  de  defensa,  E  desobedecendo  ás  vozes,  e 
diligencias  do  Commandante,  correrão  ao  tombadilho, 
e  içáráo  huma  bandeira  branca  ,  a  cuja  vista  cessarão  os 
Hollandezes  o  fogo,  e  vierao  a  bordo  nos  seus  escaleres. 
Entrando  o  Commandante  Hollandez  na  camará,  onde 
António  de  Mello  estava  retirado  com  algumas  pessoas, 
que  nunca  o  desampararão,  o  cumprimentou  com  as  pa- 
lavras cm  taes  casos  costumadas  ,  promettendo-Ihe  em 
nome  da  sua  Republica  toda  a  fazenda,  que  lhe  perten- 
cesse j  e  que  lhe  entregasse  os  papeis,  e  pedraria  que  tra- 
zia-, a  que  António  de  Mello  respondeo :  Esse  partido 
fazei  rós  com  os  que  vos  entregarão  o  Galeão ,  e  vos 
chamarão ,  e  deixarão  entrar^  que  eu  não  hei  de  mister 
mercês  vossas  ,  nem  da  vossa  Republica ,  porque  tenho 
Rei  para  mas  fazer  \  nem  eu  tenho  para  vos  entregar 
fiada ,  pois  me  não  dou  por  vencido ,  senão  quando  vós 
me  abordardes^  e  renderdes  pelas  armas.  Com  esta  re- 
sposta voltou  o  Hollandez  colérico  nos  escaleres  para  os 
seus  navios,  d'onde  tornou  a  vir  com  gente  armada.  Nes- 
te meio  tempo  tomou  António  de  Mello  as  Vias,  e  li- 
vro de  carga ,  com  boa  copia  de  pedraria ,  e  deitou  tudo 
ao  mar,  dizendo  a  Ruy  Pereira,  e  a  outros  que  estavão 
na  Camará,  e  lhe  observavao  o  perigo  a  que  se  expu- 
nha :  Qjte  perecesse  embora  a  sua  vida,  e  não  pereces^ 
se  hum  ponto  da  sua  obrigaçãoy  nem  permittisse  DeoSy 
que  os  inimigos  soubessem  os  segredos  d^  ElRei» 

Disto  se  resentio  muito  o  Commandante  Hollan- 
dez, e  mandou  passar  para  bordo  da  sua  Náo  a  Antó- 
nio de  Mello,  e  a  seu  filho  francisco  de  Mello,  com 
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outras  pessoas  principaes;  e  depois  trabalharão  os  Por-' 
tuguezes,  e  Hollandezes  em  reparar  o  Galeão  até  ser  noi- 
te.,  que  os  Hollandezes  não  ousarão  ficar  nelie,  com  re- 
ceio que  fosse  a  pique. 

No  dia  seguinte  tornarão  os  Hollandezes,  e  conti- 
nuou-se  o  trabalho  dos  gamores,  e  o  reparo  dos  furos 
das  balas  ;  mas  a  pezar  de  tudo,  cada  vez  o  Galeão  se 
afundava  mais,  por  ser  impossível  tapar-lhe  todos  os  rom- 
bos,  de  que  estava  crivado;  e  vendo  isto  os  Hollande- 
zes, que  esta  vão  a  bordo,  chamarão  as  suas  lanchas,  e 
saltarão  nellas  com  tal  pressa,  que  se  afogarão  dois.  Os 
Portuguezes ,  considerando-se  abandonados ,  largarão  os 
gamotes ,  e  huns  nus,  outros  vestidos,  subirao-se  pelos 
bordos,  e  pelas  mezas,  clamando  aos  Hollandezes,  que 
os  recolhessem;  porem  estes,  longe  de  o  fazerem,  ma- 
tavão  os  que  os  hião  buscar  a  nado,  entre  os  quaes  foi 
hum  o  Calafate  José  Diniz.  Ao  Escrivão  ferirão  grave- 
mente, e  assim  mesmo  se  pôde  metter  na  lancha  ;  e  fa- 
zendo-se  morto  em  quanto  elles  se  occupavão  em  assas- 
sinar os  mais,  escapou  com  vida.  Finalmente  gritando 
alguns  do  Galeão  aos  Hollandezes,  que  tomassem  pedra- 
ria, e  mostrando-lhes  bizalhos  delia,  forão  recolhidos  a 
bordo.  O  Mestre  mostrou-lhes  o  seu  apito  com  cadêa 
d€  prata ,  e  foi  recebido.  Os  restos  da  gente,  observan- 
do que  só  levavão  os  que  davão  pedraria  (que  poucos  ti- 
nhão) ,  entrarão  em  desesperação ,  e  pegados  por  fora  do 
costado  ,  pedião  a  gritos  misericórdia. 

Succedeo  aqui  hum  caso  raro.  Hia  no  Galeão  hum 
Artilheiro  chamado  Vicente  Fernandes,  fugido  do  Rei- 
no ,  com  intento  de  ficar  na  índia ,  temendo  ser  enfor- 
cado em  Portugal  por  haver  morto  hum  homem;  e  ven- 
do que  os  Hollandezes  só  romavao  os  que  tinhão  pedras 
preciosas ,  determinou  lançar-se  da  popa  dentro  das  suas 
lanchas  quando  passassem  por  baixo.  Para  isto  pendu- 
rou-se  de  hum  balso,  com  taes  vokas,  que  indo  a  ar- 
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riar-se  sobre  íiuma  lancha  ,  se  lhe  embaraçou  o  balsa  no 
pescoço  5  e  ficou  nelle  enforcado. 

Náo  podendo  António  de  Mello  soffrer  por  mai$ 
tempo  tão  triste  espectáculo  ,  disse  ao  Commandante 
Hollandez ,  que  já  que  soubera  vencer  cora  tanto  valor , 
o  mostrasse  em  se  apiedar  daquella  gente,  que  diante 
dos  seus  olhos  se  hia  ao  fundo,  pedindo-lhe  misericór- 
dia. A  esta  justíssima  representação  respondeo  outro  Of- 
ficial  Hollandez,  insultando  grosseiramente  a  António  de 
Mello ,  e  ameaçando-o  com  a  morte.  Entretanto  anoi- 
teceo. 

Os  Portuguezes,  irritados  da  barbaridade  dos  seus 
inimigos,  começarão  com.  grande  espirito  a  trabalhar  na 
sua  conservação^  alijando  ao  mar  a  artilheria,  e  fazen- 
da que  poderão,  e  não  cessando  com  os  gamotes:  ama- 
nheceo  o  Galeão  ainda  sobre  o  mar,  com  espanto  dos 
Hollandezes,  que  parecendo-lhes  agora  o  poderião  fazer 
navegável,  ou  que  ao  menos  salvariao  parte  da  carga, 
acudirão  com  muita  gente;  cortarão  o  mastro  grande, 
que  estava  incapaz  de  serviço;  e  alijando  mais  caixo- 
tes, e  tapando  por  fora  os  rombos  mais  baixos,  pelo  so- 
cego  do  mar  o  permittir,  chegarão  a  desentupir  as  bom- 
bas, e  a  vencer  a  agua,  com  grande  gosto  dos  Portugue- 
zes, que  se  derão  por  salvos.  Finalmente  em  poucos 
dias  se  poz  o  Galeão  em  estado  de  navegar,  posto  que 
sempre  fazendo  agua ;  e  assim  seguirão  derrota  para  a 
Ilha  de  Fernando  de  Noronha,  expedindo  logo  para  Hol- 
landa  o  navio,  que  não  entrara  em  combate. 

Em  22  dias,  que  gastarão  até  á  Ilha  de  Fernando 
de  Noronha ,  soffrêrão  os  Portuguezes  cruel  trato  dos 
Hollandezes  ,  que  se  não  devia  esperar  nem  de  gente 
barbara;  e  antes  de  os  lançarem  na  Ilha,  forão  a  hum 
e  hum  apalpados  por  dois  Hollandezes  escolhidos  para 
esse  ministério,  que  os  despirão  mis,  para  que  não  esca- 
passe cousa  alguma.  António  de  Mello  foi  apalpado  em 
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lium  camarote  pelos  Commandantes  dos  dois  navios  Hol- 
landezes,  que  nada  lhe  acharão.  Porem  o  que  os  Portu- 
guezes  mais  sentirão  forão  os  insultos,  que  elles  fizerão 
a  algumas  Imagens, 

Desta  maneira  forao  os  Portuguezes  desembarcados 
na  Ilha,  sem  cousa  alguma  que  os  abrigasse,  e  só  a 
Francisco  de  Mello  derão  huraa  alcatifa  para  ser  trans- 
portado, por  estar  muito  mal  das  feridas;  e  a  todos  os 
escravos  declararão  livres,  levando  comsigo  os  que  qui- 
zerão  ir  com  elles. 

Entrados  os  Portuguezes  na  Ilha ,  se  fez  resenha  de 
gente ,  e  achou-se  que  nos  combates ,  e  successos  que  se 
lhes  seguirão ,  morrerão  quarenta  homens ,  pela  maior 
parte  escravos:  dizia-se,  que  dos  Hollandezes  morrerão 
dezoito.  Todos  os  moradores  da  ilha  se  reduzião  naquel- 
le  tempo  a  hum  Feitor  Portuguez,  com  treze  escravos  de 
ambos  os  sexos.  Os  Hollandezes  derão  aos  prisioneiros 
hum  moio  de  milho  pilado,  hum  barril  de  arroz,  hum 
pouco  de  biscouto  avariado,  e  hum  barril  de  vinagre* 
ainda  que  se  lhe  pedirão  alguns  dos  muitos  mantimen- 
tos, que  trazia  o  Galeão;  e  nem  mesmo  lhes  quizerão 
■deixar  hunia  espingarda  para  poderem  matar  algum  ga- 
do bravo,  de  que  havia  bastante  na  Ilha. 

Padecerão  aqui  os  Portuguezes  grandes  fomes,  e  ne- 
cessidades, porque  as  arvores  não  davão  fructo,  nem  os 
campos  hervas,  que  se  comessem ;  e  assim  tratarão  de  fa- 
zer hum  barco,  para  mandarem  á  Costa  fronteira  do  Bra- 
sil buscarem  auxilios,  e  meios  para  sahirem  dalli,  e  com 
summa  difficuldade  obtiverão  dos  Hollandezes  alguma 
ferramenta ,  com  que  á  força  de  trabalho  concluirão  o 
barco. 

A  falta  de  abrigo,  a  má  qualidade  das  aguas,  e  dos 
alimentos  causarão  doenças  graves;  e  estando  António  de 
Mello  muito  mal,  pedio-se  huma  gallinha  aos  Hollande- 
zes,  que  não  a  quizerão  dar,  e  foi  necessário  comprar-se 
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Iiuma  ao  Feitor  da  Ilha  a  troco  de  camizas;  mas  pondo 
a  gallinha  hum  ovo,  julgou-se  conveniente  nao  a  matar 
a  fim  de  aproveitarem  os  ovos  para  António  de  Mello, 
ç  seu  filho. 

Demorarao-se  os  Hollandezes  na  Ilha  muitos  dias, 
em  que  baldearão  a  maior  parte  da  carga  do  Galeão  nos 
seus  navios ,  e  a  final  partirão  com  elle  para  Hollanda , 
levando  por  força   alguns  marinheiros  Portuguezes;  po- 
rém antes  de  sahirem  ,  escreverão  por  duas  vezes  a  An- 
tónio de  Mello,  pedindo  huma  cadêa  de  ouro,  que  di- 
zião  terem  visto  em  terra  a  hum  dos  prisioneiros,  com 
ameaças  de  queimarem  o  barco  \  e  por  fim  nada  fizerão. 
Neste  barco  partio  da  Ilha  P.  Pedro  Manoel,  que 
chegou  felizmente  a  Parahiba  ,  e  dalli  avisou  ao  Gover- 
nador de  Pernambuco  Diogo  Botelho,  que  expedio  duas 
Caravelas  a  buscar  a  gente ,  a  qual  por  ultimo  veio  a 
Portugal.    António  de  Mello  justifícou-se  por  Justiça,  e 
em  Resolução  de  Consulta  do  Desembargo  do  Paço  de 
1$  de  Julho  de  1603  ^^^  declarado  nao  só  livre  de  toda 
a  culpa,  mas  louvado  pelo  seu  bom  comportamento. 

1603.    —    A  Esquadra    da   índia   (i)    foi  de  cinco 
Náos  (2)3  com:ma rodada  por  Pedro  Furtado  de  Mendoa- 

(]i).    Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Faria,  Ásia  Portugueza, 
(2);     A  Esquadra  Hollandeza  (vede  a  citada  Coljecção  tomo  5.)  >  <^"^ 
se  armou  este  anno  para  a  índia  ,  era  com  mandada  pelo  Almirante  Este- 
vão Van  der  Hagen  ,  tendo  por  Vice-Al  mirante  Cornelio  Sebastiansz ,    e 
constava  dos  seguintes  navios  :  As  Províncias  Unidas  (em  que  hia  o  Ali- 
mirante},^  de  70Q  toneladas,  seu  Commandante  Simão  Hom;  o  Amster- 
dam,   de   700    toneladas,    Commandante    Árent  Claarsz  Calck-huis;  o 
Dordrecht  (navio  do  Vice-Almirante  )  de  700  toneladas,  Commandante 
Hans  Rymelandt ;  o  Hoorn,  de  700  toneladas  ,  Commandante  JoãoCor- 
nelisz  Avenhorn  ;  o  Gueldres,  de  500  toneladas,  Comandante  João  Jansz 
Mol;  a  Zelândia  ,    de   500  toneladas  ,    Commandante  Crijn   Pietersz  ;  a 
Oueste  Frizia,  de  500  toneladas,  Commandante  Jaques  Jacobsz  Clunt  ; 
a  Corte  de  Hollanda,  de   540  toneladas,  Commandante    Guilherme  Cor- 
nelisz;  o  Delfc ,  de   500  toneladas,  Commandante   Guilherme  Lock  ;  o 
Eaçliuise^  do  joo  toneladas-,  Goniaic^ndante  Nicoláo  Thi;iz  Cabj  o  G.Qiir 
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ça,  embarcado  em  a  Nao  Birancor ;  e  os  outros  Com- 
rnandantes  Vasco  Fernandes  Pimentel,  no  Galeão  Sáo 
Salvador;  António  Moreira,  no  Galeão  S.  Simão ;  An- 
tónio Vaz  Salema  ,  no  S.  João ;  e  Pedro  de  Almeida 
Cabral,  no  S,  Mattheiís, 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  9  de  Abril ,  e  chegou 
a  Goa  por  todo  o  mez  de  Outubro. 

1604.  —  Este  anno  (i)  partio  para  a  índia  o  Vice- 
Rei  D.  Martim  Aííbnso  de  Castro,  commandando  luima 
Esquadra  de  cinco  Náos,  indo  elle  embarcado  no  S.  Ja- 
çinrho;  e  os  outros  Commandantes  Braz  Telles  de  Me- 
nezes, na  Senhora  da  Palma;  António  de  Mendonça, 
no  S.  Filippe;  D.  João  de  Menezes,  no  S.  Nicoláo-  e 
Manoel  Barreto  Rolim,  na  Senliora  das  Neves» 

Sahio  o  Vice-Rei  de  Lisboa  a  28  de  Abril ,  e  na- 
vegando só,  por  se  espalharem  os  navios,  foi  ter  ás  Ilhas 
de  Angoxa  com  o  mastro  grande  rendido  ,  e  dalli  a  Mo- 
çambique, onde  invernou.  O  S.  Filippe  perdeo-se  em  An- 
goxa, salvando-se  a  gente.  As  três  Náos  restantes,  achan- 
do-se  já  em  12^  de  latitude  Sul,  arribarão  para  Portu- 
gal; caso  extraordinário,  de  que  nao  achei  explicação! 
Era  Novembro  partirão  de  Lisboa  para  Malaca  as 

da  ,  de  260  tonelada?,  Commandante  Cornelio  Hersz  Pronek  ;  o  Meden- 
blick,  de  250  toneladas,  Commandante  Dierick  Claíisz  MoyJieves;  e  o 
Hiate  Pombinlia,  de  60  toneladas,  Commandante  Guilherme  Jansz.  Esta 
Esquadra  Jevava  mil  e  duzentos  homens  de  guarnição;  e  o  seu  armameii*' 
to  importou  perto  de  920(^000  cruzados» 

Sahio  de  Hoiianda  a  i  8  de  Dezembro,  menos  o  Gouda  ,  que  partio 
depois;  e  a  10  de  Marco  de  1604  ancorou  na  Ilha  do  Maio,  da  qual 
passou  á  de  S.  Tiago.  Aqui  o  Almirante  escreveo  ao  Governador,  pe- 
dindo licença  para  comprar  alguns  refrescos;  ao  que  lhe  respondeo  :  Que 
fará  os  Hollandezus  não  tinha  senão  pólvora  ,  e  bolo.  Com  isto  se  fez  a 
Esquadra  á  vela,  passou  a  Linha  a  9  de  Abril  ,  e  dobrou  o  Cabo  de  EOa^ 
Fsferança.  no  i.*^  de  Junho. 

(i)     Epilogo  de  Pedro  Baíreto  de  Fezende.  —    Faria  e  Sousa,  Ásia 
Fo-tugueza. 
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Caravelas  S.  Bernardo,  corRmandada  por  Sebíistlão  da 
Costa;  e  Santo  António,  de  que  era  Coinmandante  Se- 
bastião Barbosa;  e  ambas  forão  a  salvamento. 

lóO).  —  Este  anno  (i)  sahírao  de  Lisboa  duas  Es- 
quadras para  o  Oriente.  A  primeira,  que  partio  a  7  de 
Março,  destinada  para  Malaca,  era  de  três  Galeões;  no 
primeiro,  chamado  Senhora  das  Mercês,  hia  o  Chefí 
Álvaro  de  Carvalho,  com  o  Posto  de  General  do  Mar 
do  Sul ;  dos  outros  erao  Commandantes  Manoel  Masca- 
renlias  Homem  ,  do  S.  Nicoláo;  e  D.  Francisco  de  No- 
ronha ,  do  S.  Simão.  Esta  Esquadra  ancorou  em  Goa 
no  m.ez  de  Outubro  (2). 

A  segunda  Esquadra  sahio  a  27  de  Março,  com- 
posta de  sete  Náos,  commandada  por  Braz  Telles  de 
Menezes;  e  os  outros  Comm.andantes  Pedro  da  Silva,  na 
Conceição;  Vicente  de  Brito  e  Menezes,  na  Senhora  da 
Palma  •*  Manoel  Barreto  Rolim  ,  nos  Martyres;  D.João 
"de  Menezes,  na  Salvação;  D.  Francisco  de  Almeida,  na 

(1)  Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Faria,  Ásia  Portugueza. 

(2)  A  Esquadra,  que  a  Companhia  de  Ho!!anda  (vede  a  citada  Col- 
■  lecqão ,  tomo  3.)  mandou  este  anno   á  índia,   ás  ordens   do  Almirante 

Cornelio  Metelief  Júnior,  constava  dos  navios:  o  Orange  (em  que  elle 
tinha  a  sua  Insígnia)  de  700  toneladas,  e  165  homens;  o  Maurício,  de 
700  toneladas,  e  144  homens;  o  Amsterdam,  de  700  toneladas,  e  179 
homens ;  o  Middelbug ,  de  600  toneladas  ,  e  1  n  homens ;  o  Leão  Ne- 
gro, de  600  toneladas,  e  127  homens;  o  Leão  Branco,  de  540  tonela- 
das, e  140  homens;^  o  Sol  grande,  de  540  toneladas,  e  1 50  homens;  o 
Erasmo,  de  500  toneladas,  e  14^  homens;  as  Províncias  Unidas ,  de 
4C0  toneladas,  e  ico  homens;  o  Nassau ,  de  320  toneladas,  e  85  ho- 
mens; e  o  Sol  pequeno,  de  220  toneladas,  e  67  homens.  Este  Arma- 
mento custou  i  Companhia  pouco  mais  de  i^Oíj^  cruzados. 

A  Esquadra  partio  de  Kollanda  a  24  de  Maio,  e  a  4  de  Julho  an- 
corou na  Ilha  do  IVIaio,  em  que  fez  aguada.  Sahio  daili  a  19,  e  desco- 
brio  a  Costa  de  Africa  a  10  de  Agosto  pela  latitude  de  6^  Norte.  Pas- 
sou a  Linha  325.  Vio  a  Ilha  de  Anno  Bom  a  7  de  Setembro,  onde  se 
proveo  de  agua,  e  refrescos;  nesta  Ilha  habitarão  então  unicamente 
dois  Portuguezes.  Saloio  a  15,  reconiieceo  a  Ilha  da  Ascensão  a  7  de 
Outubro;  e  a  21  de  Novembro  tomou  sondas  110  Cabo  das  Agulhas. 
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Oliveira;  e  Manoel  Telles  de  Menezes,  no  Galeão  Sal- 
vador. Esta  Esquadra  tomou  Goa  nos  princípios  de  Se- 
tembro. 

Na  torna-viagem  encalhou  na  Ilha  de  S.  Louren- 
ço, pela  banda  de  dentro  ,  a  Náo  Bitancor;  e  cortando 
o  mastro  grande,  esteve  quatorze  dias  encalhada  na  vasa, 
mas  a  final  sahio,  e  foi  a  Moçambique,  d'onde  voltou 
para  Goa  ,  a  fim  de  se  concertar.  As  Náos  Salvação  ,  e 
Martyres  tiverao  peior  fortuna,  porque  se  vierao  perder 
na  barra  de  Lisboa. 

1606.  —  Neste  anno  (i)  nao  foi  Esquadra  á  índia  , 
posto  que  seapromptasse  huma  de  três  Náos,  porque  hu- 
ma  poderosa  Esquadra  HolJandeza  bloqueou  o  Porto  de 
Lisboa.  Os  Alinisrros  de  Hespanha  não  percebião ,  que 
as  riquezas  daquella  Monarchia  vinhao  do  Ultramar;  e 
por  consequência  havião  passar  para  as  mãos  de  quem 
fosse  senhor  dos  mares  (2). 

1Ó07,  —  Neste  anno  (3)  mandou  EIRei  duas  Esqua- 
dras ao  Oriente.  A  primeira  commandada  por  D.  Je- 
ronymo  Coutinho,  constava  das  Náos  Senhora  da  Penha 
de  França  ,  em  que  embarcou  D.  Jeronymo  y  Senhora 
de  Jesus  j  de  que  era  Coramandante  D.  João  de  Mene- 
ai)    Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Faria,  Ásia  Portugueza. 

(2)  A  Companhia  de  Hollanda  (Vede  a  citada  Collecção,  tomo  j.) 
mandou  este  anno  á  índia  o  Almirante  Fauio  Van  Caerden  com  huma 
Esquadra  composta  dos  navios  o  Banda,  em  que  eile  hia  embarcado  ,  de 
600  toneladas;  o  Bantam  ,  de  700  toneladas;  o  Walcheren,  de  700  to- 
neladas; o  Terveer,  de  700  toneladas;  o  Ziericzea  ,  de  500  toneladas^ 
a  China,  de  420  toneladas;  o  Ceilão,  de  340  toneladas;  e  o  Paíane  ^ 
de   340  toneladas, 

Sahio  Caerden  a  j  de  Junho:  a  12  de  Setembro  vio  a  Costa  de 
Guiné,  ao  longo  da  qual  navegou  em  demanda  do  Cabo  de  Lopo  Gou' 
salves  5  em  que  surgio  a  jo.  Partio  daqui,  e  a  ó  de  Novembro  ancorou 
na  Ilha  de  Anno  Bom,  onde  tomou  agua,  e  refresco,  ^eguio  a  sua  via- 
gem, e  no  1.°  de  Janeiro  do  anno  de  1607  se  achou  na  latitude  do 
Cabo  de  Eoa  Esperança. 

(3)  Epilogo  de  Pedro  Barreto,   —  Faria,  Ásia  Portugueza. 
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zes;  e  S-  Francisco,  commandado  por  D.  Francisco  de 
Lima  (i). 

-  (i)     A  Esquac^ra,  que  a  Companhia  de  Hollanda  mandou  e^ste  anno  á 
índia    (Vede  a  citada  Colleccão,  tomo  4.),  era  commandada  pelo  Al- 
mirante Pedro  Willemsz  Verhoeven  ,   levando  por  Vice-Almirante  Fran- 
cisco Wertet ,  e  constava  dos  navios  seguintes:   Províncias  Unidas  (on- 
de hia  o  Almirante)   de  800  toneladas,   ]6  peças,  e  160  homens,  seu 
Commandante  Frans  Jacobsz ;  o  Middelbourg   (navio  do  Vice-Almiran- 
te")     de  icco  toneladas,   26  peças,  e  220  homens,    seu  Commandante 
Cornelio  Leeneftsz  Krackeal ;  a  Kolianda,  de  1000  toneladas,   38  peqas , 
e  2  jo  homens,  Commandante  Simão  Jansí  Hoen  ;  oRotterdam,  de  1000 
toneladas,    30   peças,   e    210  homens,  Comandante   João  Comelisz   de 
Wiih;  o  Delfc ,  de  1000  toneladas,    36  peças,   e  210  homens,    Com- 
mandante João  Comelisz  de  With;  o  Delft,  de  1000  toneladas,  36  pe- 
cas, e  210  homens,   Commandante  Simão  Martensz ;  o  Hoom  ,  de  700 
toneladas,  27  peças,  e  140  homens,  Commandante  IVlartin  Jansz  Kioot ; 
o  Amsterdam  ,  de  600  toneladas,  30  peças,  e  140  homens,   Comman- 
dante Pedro  Gerritsz;  a  Zelândia,   de  óoo  toneladas,  28  peças,  e  140 
homens,  Commandante  Guilherme  Jacobsz;  o  Leão  Vermelho  com  Fle- 
chas, de  4Ó0  toneladas,  26  peças,  e   120  homens,  Commandante  João 
■VJÍ^allischsz;  o  Hiate  Pavão,  de  220  toneladas,  26  peças,  e  70  homens, 
Commandante  Meus  Gysbertsz ;    o  Hiate  Águia,    de  220  toneladas,    24 
peças,  e  70  homens,  Commandante  Rutgert  Thomasz  ;  o  Hiate  Falcão, 
de '200   toneladas,    21    peças,   e   70   homens,  Commandante   Cornelio 
Adriansz;  e  o  Hiate  GriFo,  de  200  toneladas,  19  peças,  e  60  homens, 
Commandante  Cornelio  Comelisz  Thert. 

Esta  Esquadra  levava  1840  homens,  367  canhões,  e  víveres,  e  mu- 
nições para  três  annos :   importou  o  seu  armamento  1:1  20^^  cruzados. 

Sahio  de  Hollanda  o  Almirante  Verhoeven  a  22  de  Dezembro.  A  2 
de  Fevereiro  de  1608  vio  as  Ilhas  de  Cabo  Verde,  e  ancorou  na  do 
IVlaio,  onde  fez  agua.  Passou  a  Linha  a  7  de  Março:  a  23  resolveo  ir  á 
Ilha  de  Santa  Helena  fazer  aguada,  e  refrescar  os  enfermos.  Deo  fundo 
nesta  Ilha  a  1 5  de  Maio  ^  e  desembarcou  quinhentos  doentes.  Sahio  dalli 
a  2  de  Junho  ,  e  a  28  reconheceo  o  Cabo  das  Agulhas. 

Referi  as  Esquadras,  que  a  Republica  de  Hollanda  mandou  á  Ásia 
contra  os  Portugueses,  desde  o  anno  de  1598  até  este  de  1607  (menos 
o  de  1604,  que  me  parece  não  foi  nenhuma),  cujo  total  deita  a  cento 
e  treze  navios ,  para  que  se  possao  comparar  com  as  poucas  embarcações 
que  Portugal ,  ou  antes  o  Governo  de  Hespanha,  enviou  áqueila  remo- 
ta parte  do  Mundo  para  defenderem  as  riquíssimas  Possessões,  que  Por- 
tugal conquistara  á  custa  de  tantos  traballx)?  ,  des pe zas ,  e  derramamen- 
tQ  de  sangue;    não  se  devendo  metter  em  linha   de  conta  as  Nãos   da 
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A  J  <^^  Fevereiro  sábio  de  Lisboa  D.  Jeronymo, 
Coutinho,  com  destino  3  Moçambique,  onde  chegou 
com  todos  os  seus  navios,  e  fez  retirar  os  Hollandezes, 
que  tinháo  posto  em  risco  aqueDa  Praça  ,  como  em  seu 
lugar  direi  ;  e  concluida  esta  commissão  ,  partio  para 
Goa,  e  ancorou  alli  em  Setembro  com  duas  Náos,  por- 
que á  sahida  de  Moçambique  se  perdeo  o  S.  Francisco, 
salvando-se  a  gente,  e  a  carga. 

A  segunda  Eí<quadra  sahio  de  Lisboa  a  17  de  Fe- 
vereiro ,  commandada  por  João  Corrêa  da  Silva,  no  Ga^ 
leão  S.  Filippe  e  S.  Tiago;  e  os  outros  Commandantes 
Luiz  de  Briro  de  Mello,  no  Santo  André;  Diogo  de 
Sousa ,  na  Senhora  da  Consolação ;  e  Jeronymo  Telles 
de  Albuquerque ,  na  Senhora  do  Loreto. 

Desta  Esquadra  tomarão  os  Hollandezes  nos  Ilheos 
Queimados  a  Náo  Senhora  do  Loreto.  A  Náo  Santo  An- 
dré chegou  a  Goa  era  Maio  do  anno  seguinte,  e  per- 
deo-se  naquella  barra.  A  Náo  Consolação  invernou  em 
Moçanibique;  .mas  tornando  no  anno  seguinte,  achou 
os  Hollandezes  sobre  aquella  Ilha,  e  os  Portuguezes  lhe 
lançarão  fogo. 

1608.  —  Sendo  nomeado  pnra  Vice-Rei  da  índia  (i) 
o  Conde  da  Feira  D.  João  Pereira  ,  sahio  de  Lisboa 
a  29  de  Março  com  huma  Esquadra  de  seis  Náos  da 
Carreira  ,  indo  elie  em.barcado  em   a   Náo  Monte  do 

Carreira  da  índia,  que  hião  cada  anno  directamente  a  Goa,  e  voltavão 
no  seguinte  com  a  carga,  que  achavão  prompta  ;  e  aindaás  vezes  se  oc- 
cupavão  neste  giro  alguns  dos  navios,  que  tinlião  sido  mandados  cora 
destino  de  servirem   nas  Esquadras  da  índia.  '    ■ 

Deste  quadro  comparativo  das  Forcas,  que  os  Hollandezes  empregf- 
rão  na  Ásia  para  atacar,  e  das  cue  tinhão  os  Portuguezes  para  se  defen- 
der, se  deduzirá  facilmente,  que  não  he  de  admirar,  que  clles  fizessem 
algumas  conquistas,  mas  que  não  conquistassem  mais;  sobre  tudo,  se 
estendermos  o  termo  de  comparação  aos  annos  seguintes;  mas  reservo 
esta  matéria  para  outro  lugar. 

CO     Epilogo  de  Pedro  Jtarreto.  —  Faria,  Ásia  Portugueza, 

Tomo  11.  19 
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Carmo ;  e  os  outros  Comraandantes  D.  Eiiiz  de  Sousa , 
na  Salvação;  Pedro  deTovar,  na  Oliveira  ;  Miguei  Cor- 
rêa Baharem ,  na  Ajuda;  Christovao  de  Sequeira  Alva- 
renga, na  Palma ;  e  D.  Pedro  Mascarenhas,  na  Conceição» 

Levava  o  Vice-Rei  debaixo  da  sua  bandeira  outra 
Esquadra  de  seis  Galeões,  e  duas  Urcas,  destinada  para 
ficar  servindo  na  índia,  a  qual  era  commandada  por  D. 
Christovao  de  Noronha  ,  que  hia  servindo  de  Almirante 
no  Galeão  Santo  António;  e  os  outros  Commandantes 
erão  Diogo  de  Sousa  de  Menezes  em  outro  Galeão  da 
invocação  de  Santo  António;  D.  Diogo  de  Almeida,  no 
S.  Bartholomeu  ;  Francisco  Pereira  Sodre,  no  Bom  Jesus  j 
Manoel  da  Silva  da  Cunha,  no  S.  João  Evangelista;  e 
D.  Constantino  de  Menezes  ,  no  Santo  Espirito.  Ma- 
noel de  Frias  commandava  a  Urca  David  ;  e  Manoel 
de  Matos ,  a  Urca  S.  Marcos. 

Esta  Esquadra  navegou  com  pouca  ordem,    coma 
faziâo  quasi  todas.  A  Náo  Conceição,  e  o  Galeão  Santo 
Espirito  arribarão.  O  Vice-Rei  falleceo  de  doença  no  dia 
15'  de  Maio,  e  o  seu  corpo  foi  remettido  para  Portuga! 
na  Urca  David.  Em  consequência  tomou  D.  Christovao 
de  Noronha  o  com  mando  em  chefe  das  duas  Esquadras^ 
e  mudou  a  sua  bandeira  para  a  Náo  Monte  do  Carmo,, 
na  qual  invernou  em  Moçambique,  o  quQ  também  fize- 
íão  os  dois  Galeões  do  nome   de  Santo  António,  o  São 
Bartholomeu,  e  a  Urca   S.  Marcos;  que  todos  no  anno 
seguinte  passarão   a  Goa.     As  Nãos  Salvação,  e  Palma 
naufragarão,  a  primeira  junto  a  Moçambique,  e  a  segun- 
da em  Angoxa  ,  salva ndo-se  a  gente  de  ambas.    A  Náo^ 
Ajuda  perdeo-se  na  Costa  da  Mina,   por  má  navegação.. 
A  Náo  Oliveira  foi  incendiada   pelos  Porruguezes  nos 
Ilheos  Queimado?  ^  para  evitar  que  a  tomassem  os  Hol- 
landezes,  como  tomarão  o  Galeão  Bom  Jesus  defronte  de 
Moçambique.    Na  torna-viagem  foi  a  piqiie  em  Ceilão 
^.  Galeão  S.  Bartholomeu. 
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A  chegada  a  Portugal  da  Urca  David,  fez  com  que 
ElRei  nomeasse  logo  a  Lourenço  Pires  de  Távora  para 
Vice-Rei ;  e  a  24  de  Outubro  sahio  de  Lisboa  embarca- 
do em  lium  Galeão,  levando  debaixo  das  suas  ordens  as 
Urcas  S.  Jacintho,  e  David,  de  que  erao  Commandan- 
tes  Estevão  Teixeira  de  Mello,  da  primeira  ;  e  Gregório 
da  Costa  ,  da  segunda  ;  o  Patacho  S.  José,  commandado 
por  André  Salema;  e  a  Caravela  Monserrate,  Comman- 
danre  Manoel  de  Frias. 

Invernou  o  Vice-Rci  em  Moçambique,  e  em  Setem- 
bro do  anno  seguinte  chegou  a  Goa  com  os  seus  navios. 

1609.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  fòi  este  anno  de 
cinco  Náos  ,  commandada  por  D.  Manoel  de  Menezes, 
embarcado  em  a  Náo  Piedade;  e  os  outros  Commandan- 
tes  Ambrósio  de  Pina  de  Azevedo,  na  Penha  de  Fran- 
ça; Manoel  Barreto  Rolim  ,  na  Guadalupe;  António 
Barroso,  na  Senhora  de  Jesus  (que  á  vinda  arribou  á 
Bahia,  onde  se  perdeo);  e  Luiz  de  Barde  no  S.  Boa 
Ventura. 

Sahio  a  Esquadra  a  22  de  Marco,  e  arribou  a  Náo 
Guadalupe.  A  Náo  Piedade  entrou  em  Goa  a  19  de  No- 
vembro ,  e  as  outras  três  havião  ches^ado  em  Outubro. 

lóro.  —  A  Esquadra  deste  anno  (2)  constou  de  três 
Náos,  commandada  por  Luiz  Mendes  de  Vasconcellos, 
em  a  Náo  Remédios;  e  os  outros  Comimandantes  Ma- 
noel Telles  de  Menezes,  no  Livramento;,  e  João  da  Cos- 
ta Travassos,  na  Santa  Helena.  > 
Sahio  de  Lisboa  a  23  de  Março,  e  naufragou  á 
sahida  na  barra  a  Náo  Livramento:  as  outras  duas  to- 
marão Goa  a  4  de  CHitubro.                                               -j;> 

lóii^   —  A  Esquadra  ordinária   da  índia  (3)   foi  de 


(1)  Epilogo  àe  Pedro  Barreto.  —  Faria,  Ásia  Portugue2a. 
(^2)  Epilogo  de  Pedro  Earreto.  —  Faiia,  Ásia  Portugueza. 
(3}     Epilogo  de  Pedro  tarreto,  —  Faria,  Ásia  Portugueza. 

i^  ii 
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ires  NáoSj  commandada  por  D.  António  de  Ataíde,  na 
Guadalupe ;  e  os  outros  Comir\andantes  António  de  Meu- 
donf  a ,  no  S.  Filippe;  e  Francisco  Corrêa,  na  Piedade. 

Sahio  de  Lisboa   a  20  de  Março:  a  Náo  Piedade 
chegou  a  Goa  a  9  de  Setembro,  e  as  outras  duas  a    12. 

A  3  de  Outubro  partirão  de  aviso  para  a  índia  duas 
Caravelas:  o  Santo  António,  cominandada  por  António 
de  Abreu,  com  destino  a  Malaca;  e  a  Esperança,  Cora- 
niandante  André  Coelho,  para  Goa  ,  onde  chegarão  am- 
"bas  em  Maio  do  anno  seguinte,  lia  vendo  invernado  era 
Moçambique. 

^'  A  17  de  Novembro  sahio  de  Lisboa  o  Galeão  São 
João  Evangelista,  Com-raandante  António  Pinto  da  Fon- 
Geca,  com  o  novo  cargo  de  Visitador  das  Fortalezas  da 
índia:  invernou  era  Moçambique,  e  era  Setembro  do 
anno  seguinte  chegou  a  Goa. 

1612.  —  A  Esquadra  dcsteanno  (i)  foi  de  três  Nãos,, 
commandada  por  D.  Jeronymo  de  Almeida,  embarcada 
em  a  Nazareth;  e  os.  outros  Commandantes  Christovão 
de  Sequeira  Alvarenga,  na-  Senhora  do  Carmo  ;  e  D^  Luiz-, 
da  Gama  ,  na  Senhora  do  Cabo. 

Sahio  a  10  de  Abril  D.  Luz  da  Gama  ,  invernou 
em  Socotorá  ^  onde  lhe  morrerão  de  enfermidades  qua- 
trocentos  homens.  As  outras  duas  Nãos  chegarão  a  Goa 
era  Setembro;  e  na  volta  para  a  Europa  combarêrao  na 
ilha  de  Santa  Helena,  cora  quatro  navios  Hollandezcs, 
de  que  raettérao  hura  a  pique ,  e  vierao  a  Lisboa  a  sal- 
vamento. 

1613.  —  A  29  de  Janeiro  (2)  partio  de  Lisboa  com 
avisos  para  Malaca  o  Patacho  Senhora  dos  Remédios, 
eamraandado  por  Belchior  Rodrigues  Cardoso,  que  che- 


(1^     Epilogo  de  Pedro  Earreto.  —  Faria,  Ásia  Pbrtuguezai 
(2)     Epilogo  de  Pedro  Barreto.    — •   Faria.,  na  Ásia  Portugueza  di- 
versifica de  Bane  to. 


149 


goiT  a  Moçambique  a  5'  de  Junho,  e  dalli  seguio  para' 
Malaca ,  onde  entrou  a  29  de  Agosto. 

A  7  de  Abril  sahio  a  Esquadra  da  índia  de  quatro 
Náos,  commandada  por  D.  Manoel  de  Menezes,  embar- 
cado em  a  Náo  Senhora  da  Luz ;  e  os  outros  Comman- 
dantes  erao  Luiz  Freire  Furtado,  no  S.  Boa  Ventura; 
Paulo  Rangel  de  Castello  Branco,  nos  Remédios  j  e  Ma- 
noel de  Vasconcellos ,  no  S.  Filippe. 

Esta  Esquadra,  navegando  unida ,  nao  pôde  montar 
o  Cabo  de  Santo  Agostinho,  e  arribou  para  Lisboa,  on- 
de entrou  a  23  de  Agosto, 

Por  causa  desta  arribada  ,  partirão  de  Aviso  para  a 
índia  a  4  de  Dezembro  Pedro  Rodrigues,  no  Patacho 
Senhora  da  Luz;  e  Luiz  ivlassene,  no  Patacho  Nazareth, 
os  quaes  chegarão  a  Goa  em  Maio  do  anno  seguinte  j  o 
primeiro  a  13,60  segundo  a  i^. 

1614.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  constava  de  cin- 
co Náos,  commandada  por  D.  Manoel  Coutinho,  em- 
barcado em  a  Náo  Senhora  da  Luz ;.  e  os^^  outros  Com- 
mandantes  erao  Paulo  Rangel  de  Castello  Branco,  que 
levava  o  cargo  de  Almirante,  na  Náo  Senhora  dos  Re- 
médios; João  Soares  Henriques,  na  Guadalupe;  Luiz; 
Freire  Furtado-,  no  S.  Boa  Ventura;  e  Manoel  de  Vas- 
concellos, no  S.  Filippe»  Esta  Esquadra  levava  três-  mil 
soldados  para  ficarem  na  índia,  dos  quaes  morreo  meta- 
de na  viagem.  Em^  sua  conserva  partirão  com  destino  pa- 
ra Moçambique  as  Urcas  Boa  Fortuna,  Commandante 
Ruy  de  Mello  de  S.  Paio,  e  'a  Conceição,  commanda- 
da por  Francisco  de  Sousa.  Pereira,,  que  obedecia  a  Ikuy 
de  Mello. 

Sahio  de  Lisboa  D.  Manoel  Coutinho  a  7  de  Abril  ^ 
e  tomou  Goa  a  7  de  Novembro  com  as  Náos  S.  Boa  Vea-* 

(i*)  Epilogo  de  Pedro  Eaneto.  —  Faria  ,  Ásia  Porfugiieia.  —  Vede  o 
Livro  intitulado  Rebelion  de  Ceiian,  por  Joiío  Rodrigues  de  Si  e  Mene* 
zes-,.  Lisboa  1.6Z.1.. 
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tura,  e  S.  Fillppe.  A  Náo  Guadalupe  perdeo-se  em  Me- 
linde,  salvando-se  a  gente,  e  o  cofre  do  dinheiro.  O  Al- 
mirante Paulo  Rangel  achou  na  sua  viagem  tempos  con- 
trários, e  ruins,  e  tanta  falta  de  agua,  e  mantimentos, 
que  chegou  á  altura  da  Ilha  de  Socotorá,  tendo  a  bordo 
setecentos  enfermos,  e  m.ui  poucos  homens  sãos  para  o 
trabalho.  Náo  podendo  ferrar  a  Ilha,  determinou  ir  in- 
vernar a  Mombaça,  e  foi  avistar  a  Costa  de  Magadaxo, 
sem  saber  onde  estava,  e  com  a  gente  já  amotinada.  Fe- 
lizmente apparecêráo  duas  embarcações ,  e  como  o  tem- 
po era  calmoso,  mandou  no  escaler  a  Constantino  de  Sá 
e  Noronha,  Fidalgo  de  approvado  valor,  e  grande  ta- 
lento, que  hia  de  seu  passageiro,  o  qual  depois  de  seguir 
as  embarcações  por  espaço  de  dois  dias,  soube  dos  Por- 
luguezes  (porque  ambos  o  erao),  que  a  Costa,  que  se 
via ,  era  a  de  Magadaxo.  Esta  boa  noticia  sccegou  o 
motim,  e  a  Náo  ancorou  naquella  Cidade,  onde  se  pro- 
veo  de  agua,  e  víveres.  Dalli  passou  a  invernar  em  Mom- 
baça ;  e  sahindo  no  anno  seguinte  para  a  índia,  entrou 
era  Goa  no  mez  de  Maio. 

Não  foi  mais  feliz  esta  Esquadra  na  sua  volta  para 
Portugal.  A  Náo  S.  Boa  Ventura  aos  vinte  e  cinco  dias 
de  viagem,  foi  a  pique,  saivando-se  a  gente  nas  Náos 
Capitanea ,  e  S.  Filippe.  A  mesma  Capitaneâ  naufragou 
na  Ilha  do  Faial ,  em  que  se  perdeo  toda  a  carga  ,  e  se 
afogarão  duzentas  pessoas.  A  Náo  Remédios ,  estando 
surta  na  barra  de  Goa  para  sahir  a  28  de  Janeiro  de 
161 6,  naufragou,  salvando-se  a  gente,  e  perdendo-se  tu- 
do quanto  havia  a  bordo.  A  Urca  Conceição  (em  que 
hia  embarcado  o  Escritor  Pedro  Barreto  de  Rezende), 
varou  de  noite,  por  erro  do  seu  Piloro,  na  Costa  do  Bra- 
sil,  entre  as  Bahias  Formosa  ,  e  da  Traição. 

16 K.  —  A  Esquadra  da  Índia  (i)  foi  este  anno  de 

(1 )    ppilogo  de  Pedro  Barreto  de  Rezende.  —  Faria,  Ásia  Portiigueza.J 
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quatro  Náos,  commandada  por  D.  Jeronymo  Manoel  ^'• 
embarcado  em  a  Náo  Boa  Nova ;  e  os  outros  Coraman- 
dantes  D.  António  Tello  de  Menezes,  na  Senhora  de 
Jesus,  o  qual  nao  estando  em  Lisboa  na  occasiao  da  sabi- 
da ,  foi  em  seu  lugar  D.  Diogo  Cavaco  (mas  elle  teve  o 
capricho  de  ir  por  terra  á  índia,  para  tomar  o  comman- 
do  na  torna-viagem)i  Francisco  Lopes  Carrasco,  na  Na- 
zarethj  e  João  Pereira  Corte  Real,  no  Galeão  Santo  An- 
tónio. 

Sahio  a  Esquadra  a  y  de  Abrií :  o  Galeão  entrou 
era  Goa  a  ii  de  Agosto;  as  Náos  Senhora  de  Jesus,  e 
Nazareth  em  Setembro;  e  a  Boa  Nova  a  7  de  Outu- 
bro. 

1615'.  —  Neste  anno  de  161^  se  concluio  a  Conquis- 
ta do  Maranhão  (i);  Conquista  da  maior  importância 
para  Portugal,  em  que  os  meios  empregados  para  a  ob- 
ter, forão  desproporcionados  ás  difficuldades  da  empreza. 
Para  se  entender  este  extraordinário  acontecimento,  he 
preciso  tomar  as  cousas  de  mais  longe. 

Hum  Armador  Francez,  por  nome  Rifault,  que  fre- 
quentava muito  as  Costas  do  Norte  do  Brasil ,  havendo 
travado  amizade  com  os  índios  naturaes ,  pareceo-lhe  fá- 
cil crear  hum  estabelecimento  naqueíles  Paizes^  e  asso- 
ciado com  outras  pessoas,  voltou  de  França  em  14  de 
Maio  de  I5'^4  com  três  navios  bem  armados;  mas  ha- 
vendo perdido  o  melhor  delíes,  arribou  por  accidente  á 
Ilha  do  Maranhão,  onde  foi  bem  recebido  dos  índios 
seus  habiunces.  Determinado  a  fixar  alii  a  sua  residen-f 
cia,  deixou  em  terra  com  alguma  gente  a  Mr.  Des-Vaux, 
e  tornou  a  França  para  se  munir  das  cousas  necessárias 
ao  estabelecimento  projectado.     Se  a  Corte  de  Paris  ti- 

(t)  Vede  os  Annaes  Históricos  do  Maranhão,  por  Bernardo  Pereira 
de  Barredo ,,  desde  Liv.  2.  aíc  lAv.  5,  ;  e  o  tomo  i.  N-  5.  da  Colkcção 
das  Noticias  para  a  Kistona  dos  Nações  Ultramarinas^  pela  Academia, 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa» 
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vesse  favorecido  com  meios  efficazes  este  principio  de 
conquista,  de  cerro  a  ampliaria  nos  annos  que  decorre- 
rão até  á  época,  em  que  os  Portuguezes  pensarão  seria- 
mente na  occupação  daquelia  vasta  Provincia ,  que  então 
comprehendia  não  só  o  Maranhão,  mas  o  Pará, 

=  A  primeira  tentativa  para  penetrar  no  Maranhão 
foi  emprehendida  no  anno  de  1603  ,  sendo  Governador 
do  Brasil  Diogo  Botelho,  por  hum  morador  da  Parochia, 
chamado  Pedro  Coelho  de  Sousa ,  que  levou  á  sua  custa 
oitenta  Portuguezes,  e  oitocentos  índios  armados,  com 
duas  Caravelas,  auxiliado  pelo  Sargento  Mor  do  Esta- 
do Diogo  de  Campos  Moreno,  Officiai  do  m.aior  me- 
recimento. Esta  expedição  ,  que  poderia  dar  grandes 
resultados ,  não  produzio  outro  mais ,  do  que  a  ruina  de 
Pedro  Coelho,  e  o  conhecimento  das  diíficuldades  que 
oífe recém  a  marcha  por  terra. 

Em  1604  partio  Diogo  de  Campos  para  Hespanha, 
encarregado  de  expor  aos  Ministros  daquelia  Monarchia  , 
o  máo  estado  em  que  se  acha  vão  a  Bahia,  e  Pernambu- 
co, ameaçadas  das  Esquadras  de  Hollanda ;  e  a  impor- 
tância da  Conquista  do  Maranhão  \  porém  ainda  que 
obteve  satisfação  aos  primeiros  artigos,  nenhuma  se  lhe 
deo  relativamente  ao  Maranhão. 

D.  Dioíío  de  Menezes,  que  em  x6o8  succedco  no 
Governo  do  Brasil  a  Diogo  Botelho,  fez  novas  instancias 
na  Corte  de  Madrid  para  se  proceder  á  Conquista  do 
Maranhão;  e  por  ultimo  obteve  h uma  Carta  Regia  pa- 
ra tirar  ulteriores  informações  daquelie  Paiz ,  e  do  me- 
lhor modo  de  emprehender  a  sua  Conquista.  Em  conse- 
quência,  mandou  em  161 1  a  Diogo  de  Campos  ao  Rio 
Grande  do  Norte,  onde  tinha  intelligencias  com  os  ín- 
dios, por  via  de  seu  sobrinho  Martins  Soares  Moreno, 
que  alli  vivia;  e  com  sua  informação,  toda  favorável  á 
empreza  do  Maranhão,  se  resolveo  D.  Diogo  de  Mene- 
zes a  participallo  assim  á  Corte  de  Madrid,  e  mesmo 
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a  dar-lhe  principio ,  nomeando  logo  ao  próprio  Martini 
Soares  para  Commandantc  do  Seara,  com  ordem  de  con- 
struir hum  Forre ,  e  huma  Igreja ,  a  fim  de  domesticar 
os  índios,  com  os  quaes  tinha  ganhado  grande  reputa- 
ção. Chegado  ao  Seara ,  o  favoreceo  a  fortuna,  trazen- 
do-lhe  hum  navio  Hollandez,  que  elle  assaltou,  e  tomou 
á.  resta  dos  seus  índios;  morrerão  na  acção  quarenta  e 
dois  Hollandezes ,  e  acháráo  no  navio  muitas  munições 
de  guerra ,  víveres ,  e  artilheria  ,  que  lhe  forao  de  gran- 
de auxilio.  Do  Porto  de  Mucuripe  expulsou  Martiqi 
Soares  outro  navio  da  mesma  Nação,  matando-lhe  al- 
guns homen?  5  de  maneira  que  por  falta  de  braços  que 
o  mareassem ,  naufragou  na  Costa ,  perdendo-se  o  resto 
da  gente.  Faltarão  porém  os  soccorros  de  Pernambuco 
a  esta  Colónia  nascente,  por  haver  passado  D.  Diogo 
de  Menezes  a  assistir  na  Bahia  j  e  assim  não  pôde  pro- 
sperar. 

Entretanto  informado  ElRei  da  necessidade  urgen- 
te de  proseguir  o  negocio  do  Maranhão,  ordenou  a  Gas- 
par de  Sousa,  que  acabava  de  nomear  Governador  do 
Brasil ,  que  residisse  em  Pernambuco,  e  elegesse  para  a 
expedição  do  Maranhão  as  pessoas  que  mais  idóneas  lhe 
parecessem,  dando-lhe  para  esse  fim  todos  os  poderes  ne- 
cessários. Mandou  logo  Gaspar  de  Sousa  hum  reforço 
a  Maríim  Soares,  e  nomeou  para  General  da  Conquista 
do  Maranhão  a  Jeronymo  de  Albuquerque,  morador  em 
Pernambuco  ,  por  ter  muita  pratica  dos  costumes,  e  lin- 
guagem dos  índios,  e  por  estar  persuadido,  que  sem  o 
auxilio  destes  se  não  poderia  conseguir  aquella  empreza. 
Sahio  de  Pernambuco  Jeronymo  de  Albuquerque  era 
1Ó13,  com  quantidade  de  géneros  para  fazer  presentes, 
e  câmbios  com  os  índios;  e  chegando  ao  Seara,  levou 
comsigo  o  Capitão  Martim  Soares,  o  qual  se  lhe  oíFe- 
receo  para  reconhecer  a  Costa  aié  ao  Maranhão,  e  vol- 
Ur  com  roda  a  brevidade  possivel ;  o  que  era  mais  fácil 
Tomo  IL  20 
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de  prometter,  qae  de  cqmprir,  como  a  experiência  mòsi 
trou.  ^   »'  --r=' 

Partido  Martim  Soares  a  este  reconhecimento  ma- 
ritlmo,  foi  Jeronymo  de  Albuquerque   ao  Rio  Carauri^ 
e  não  achando  por  alli  terreno  conveniente  para  fazer 
povoação  5  por  ser  mui  falto  de  agua,  voltou  oito  léguas 
atraz  á  Bahia  das  Tartarugas,  que  desemboca  no  gran- 
de parcel  de  Jericoacoara,  onde  construio  hum  Forte  com 
o  nome  de  ISlossa  Senhora  do  Rosário ,  em  que  deixou 
hum  seu  sobrinho  com  quarenta  Soldados :  e  como  não 
tinha  outras  noticias  de  Martira  Soares,  senão  ma ndar- 
Ihe  dizer  do  Pará,  que  havia  alli  chegado,  e  se  dispu- 
nha a  passar  ao  Maranhão;  e  também  o  índio  Principal 
da  Serra  de  Buassava,  chamado  o  Diabo  Grande,  recusa- 
va obedecer  ao  seu  mandado  de  vir  fallar-lhe  á  Bahia  das- 
Tartarugas,  resolveo-se  a  marchar  por  terra  ao  Seara  cora 
o  resto  da  sua  gente,  ordenando  aos  barcos  de  transpor- 
te se  dirigissem  a  Pernambuco  ao  longo  da  Costa,  como 
elle  depois  fez,  dando  com  isto  por  concluída  a  campa- 
nha deste  anno,  de  que  o  Governador  Gaspar  de  Sousa 
não  ficou  satisfeito. 

Diogo  de  Campos  Moreno,  que  estava  em  Madrid  ^ 
recebeo  neste  meio  tempo  ordens  successivas,  e  aperta- 
das d'ElRei  para  passar  a  Pernambuco,  por  ter  aviso 
de  que  os  Hollandezes  arma  vão  para  o  Brasil.  Dirigio-se 
elle  a  Lisboa,  onde  se  lhe  promettia  achar  promptos  af- 
guns  navios  com  quatrocentos  homens.  Mas  chegando 
a  esta  Capitai  em  Junho  de  1613,  achou  só  tr  nta  sol- 
dados alistados;  o  que  participou  ao  Governador  de  Per- 
nambuco, do  qual  recebeo  ordem,  que  levasse  unicamen- 
te peças  de  artilheria  ,  e  armamento,  porque  não  tinha 
meios  pecuniários  para  pagar  aos  Soldados. 

A  8  de  Abril  de  1614  partio  de  Lisboa    Diogo  d^ 
Campos  embarcado  em  huma  Urca  ,  levando  duas  peças 
de  artilheria,  algumas  armas,  e  munijóes,  e  ciacoeuta 
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Soldados.  Chegou  ao  Recife  a  16  de  Maio;  achou  hu- 
raa  Suraaca  prompta  com  alguma  farinha  de  mandioca 
para  o  Forte  das  Tartarugas,  cuja  guarnição  havia  tre^ 
inezes,  que  comia  hervas  do  campo;  e  soube  que  os  ín- 
dios daquelle  Paiz  haviao  assaltado  o  Forte  em  numero 
de  trezentos,  em  que  forão  rechaçados,  e  depois  fizerao 
pazes.  Como  a  Sumaca  não  sahia  por  falta  de  gente,  se 
Jhe  mettérão  quatorze  Soldados  dos  que  chegavao  de  Por- 
tugal ,  e  dezeseis  Hespanhoes  que  alii  forão  ter  arriba- 
dos; e  assim  partio,  levando  só  dois  arráteis  de  pólvora, 
pelo  descuido  dos  Officiaes  dos  Armazéns.  Chegada  a 
Sumaca  ás  Tartarugas  a  9  de  Junho,  logo  a  12  appare- 
ceo  naquelía  Bahia  hum  navio  Francez  de  400  tonela- 
das,  com  trezentos  homens,  que  conduzia  para  o  Mara- 
nhão ;  e  querendo  de  passagem  destruir  aquelle  estabele- 
cimento, desembarcarão  cem  homens,  de  que  os  Portu- 
guezes  matarão  hum,  ferirão  sete,  e  obrigarão  os  outros 
a  retirar-se;  ficando  morto  hum  Portuguez,  e  quatro  fe- 
ridos. 

O  Governador  Gaspar  de  Sousa ,  tardando-lhe  no- 
ticias do  Capitão  Martim  Soares,  que  havia  perto  de 
hum  anno,  que  partira  a  fazer  o  reconhecimento  do  Ma- 
ranhão, e  querendo  adiantar  os  preliminares  da  Conquis* 
ta  ,  nomeou  de  novo  para  General  da  expedição  a  Jero- 
nymo  de  Albuquerque,  e  por  ordem  expressa  d' ElRei 
lhe  deo  por  Collega  com  voto  igual  em  todas  as  cousas 
a  Diogo  de  Campos  Moreno,  que  sendo  Sargento  Mor 
do  Estado  do  Brasil ,  só  delle  Governador  Geral  podia 
receber  as  ordens;  ainda  que  todas  as  que  se  dessem  na 
expedição,  haviao  ser  em  nome  de  Jeronymo  de  Albu- 
querque;  e  fez  sahir  este  a  22  de  Junho  para  a  Parahiba 
com  algumas  Sumacas,  levando  as  munições  necessárias 
para  organizar  hum  corpo  de  índios,  de  que  elle  tratou 
com  gnnde  actividade. 

Diogo  de  Campos  estava  em  Pernambuco  a pressan-^ 

tii    ii 
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do  a  sahkia  do  resto  da  expedição,  quando  s  14  de  Ju- 
lho chegou  aviso  de  Lisboa ,  de  que  o  Capitão  Martim 
Soares  havia  reconhecido  a  Ilha  do  Maranhão ,  e  acha- 
ra os  Francezes  bem  estabelecidos,  e  fortificados,  e  com 
iíifínitos  índios  do  seu  partido ;  e  que  não  podendo  voU 
Tal  a  Pernambuco  pelos  ventos  contrários,  e  correntes, 
arribara  ás  índias  de  Castella,  d'onde  passara  a  Sevilha; 
€  mandava  o  Piloto  Simão  Martins,  e  alguns  Soldados 
dos  que  o  acompanharão,  para  darem  todas  as  informa- 
ções, que  se  necessitassem.  Com  a  chegada  destes  ho- 
mens continuou  o  Governador  a  aprestar  os  navios,  e 
gente  que  devia  ir  na  expedição,  para  a  qual  se  oífere- 
ceo  o  Engenheiro  Mor  Francisco  de  Frias,  e  outras  pes- 
soas particulares.  Formarão  se  quatro  Companhias  de 
sessenta  homens  cada  huma  ,  incluindo  os  Soldados  que 
haviâo  hido  com  Jeronymo  de  Albuquerque:  offerecerão- 
se  também  alguns  Aventureiros  para  formarem  huma 
Companhia  separada. 

A  maior  difficuldade  desta  empreza  consistia  na 
falta  de  dinheiro  para  fazer  face  ás  grandes  despezas  , 
que  ella  exigia,  as  quaes  augmentárao,  porque  quando 
o  Governador  recebeo  de  Madrid  as  ordens  mais  termi- 
nantes para  emprehender  aquella  Conquista,  recebeo  ou- 
tras para  remetrer  a  Hespanha  o  producto  dos  Dizimos, 
que  era  o  único  rendimento  do  Estado ,  de  que  elle  po- 
deria servir-se  naquella  occasião.. 

Era  fim,  depois  dos  maiores  esforços,  sahio  de  Per- 
nambuco Diogo  de  Campos  a  23  de  Agosto  de  1614 
com  dois  navios  mercantes,  huma  Caravela,  e  cinco  Su- 
macas,  levando  cera  Portuguezes ,  entre  Soldados,  e  ma- 
rinheiros, que  unidos  aos  que  tinha  Jeronyma  de  Albu- 
querque no  Rio  Grande ,  farião  trezentos  homens,  alem 
dos  índios.  Os  petrechos  de  guerra  consistião  em  três 
canhões  de  ferro,  duzentas  balas  de  artilheria  ,  vinte 
quintaes  de  pólvora,  e  os  mosquetes,  arcabuzes,  chum* 
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bo ,  e  morrão  que  havia  nos  armazen?.  As  embarcações' 
levavão  algumas  pequenas  peças  para  sua  defensa,  e  mui 
poucos  víveres. 

-c::-  No  mesmo  dia  da  sahida  ancorarão  os  navios  no 
Porto  dos  Francezes.  Sahírao  daqui  a  24  com  bom  ter- 
ral; e  correndo  a  Costa,  surgirão  na  Bahia  da  Traição. 
Neste  caminho  encontrarão  huma  Sumaca  de  Pernambu- 
co, que  havia  levado  soccorro  ao  Presidio  das  Tartaru- 
gas ,  d 'onde  sahíra  a  8  de  Junho ;  e  a  tomarão  a  expe- 
dir para  o  Rio  Grande,  com  aviso  da  sua  ida.  A  2f 
partirão  com  bom  vento  para  o  Porto  dos  Búzios  j  e 
chegando  ainda  com  Sol,  passarão  adiante,  e  derao 
fundo  na  Ponta  Negra. 

A  26  veio  por  terra  Jeronjmo  de  Albuquerque  a 
conferenciar  com  Diogo  de  Campos ,  e  assentarão  que 
na  maré  da  tarde  entrassem  no  Rio  Grande  a  Caravela  , 
e  as  Sumacas ,  o  que  assim  se  fez,  indo  nellas  Diogo  de 
Campos  para  apromptar  espias ,  e  reboques,  com  que  na 
maré  da  tarde  do  dia  seguinte  mettérão  dentro  os  dois 
navios  redondos,  a  pezar  de  hum  Sueste  rijor 

A  28  passou-se  mostra  aos  índios,  para  ver  os  que 
faltavão  dos  quinhentos,  que  Jeronjrmo  de  Albuquerque 
contava  levar  do  Rio  Grande^  a  Bm  de  que  reunidos  ao5 
do  Seara,  e  Serra  de  Buapava,  com  quem  se  prezava  de 
ter  grandes  intelligencias ,  se  podessem  unir  á  expedição 
até  mil  índios.  Acharão-se  quatorze  Chefes,  ou  Princi- 
pães  5  duzentos  e  trinta  e  quatro  frecheiros,  e  trezentas 
mulheres,  e  meninos;  e  outro  Principal  chamado  Ca- 
marão, que  tinha  niardiado  adiante  com  pouco  mais  de 
trinra  frecheiros;  o  que  dava  hum  total  de  duzentos  e 
setenta  índios. 

Trarou-se  agora  de  organizar  a  tropa:  formarão-se 
quatro  Companhias,  cujos  Capitães  (que  vencião  soldo 
como  Soldados)  forão  António  de  Albuquerque,  filho  do 
General;  Gregório  Fragoso  de  Albuquerque,  aeu   sobri- 
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Tiho;  Manoel  de  Sousa   d' Éça ,  e  Martim  Calado  dé 
Betancor,  que  viera  de  Portugal  com  Diogo  de  Campos, 
para  servir  nesta  campanha.    Nomearao-se  também  Al- 
feres, e  Sargentos  para  as  Companhias,  e  distribuirão- 
se  armas,  e  munições  aos  Soldados.    Jeronymo  de  Al- 
buquerque estava  determinado  a  marchar  por  terra  com 
os  índios,  e  huma  parte  dos  Portuguezes,  mas  cedeo  ás 
razoes  de  Diogo  de  Campos;  e  embarcados  rodos,  se  fi- 
zerão  á  vela  na  manhã  de  3  de  Setembro.   Porem  tocan- 
do á  sahida  huma  das  embarcações ,  derao  todas  fundo. 
■  Tornarão  a  sahir  felizmente  na  manha  de  5  ;  nave- 
garão  três  léguas   ao  Nordeste,  para  m.ontar  os  baixos 
de  S.  Roque,  a  quatro  léguas  de  distancia  da  terra;  de- 
pois forão  huma  hora  ao  Norte,  e  logo  ao  Nornoroeste, 
e  ao  Noroeste,  sempre  a  quatro  léguas  de  terra,  e  não  vi- 
rão baixos,  nem  arrebentação  de  mar,  de  que  se  devessem 
desviar.  De  noite  seguirão  o  rumo  de  Noroeste ;  mas  ha- 
vendo-se  amarado  a  Capitanea   mais  do  necessário,  sem 
fazer  signal,  amanheceo  com  algumas  embarcações  a  dez 
léguas  da  Costa,  faltando  três  navios,  que  se  reunirão  de- 
pois quando  se  chegarão  mais  a  terra,  indo  cora  vento  ri- 
jo correndo  a  Costa  para  entrar  no  Porto  de  Ubaraná,  o 
qual  não  poderão  tomar  pela  demora  de  esperarem  huns 
pelos  outros;   e  assim  passando  avante,   navegarão  até 
quasi  á  madrugada  ao  rumo  de  Noroeste,  que  indo  todos 
com  o  prumo  na  mão,  com  muito  escuro,  e  muito  vento, 
derão  de  repente  em  três  braças,  por  cuja  causa  forão  duas 
horas  ao  Norte,  que  acharão  sete  braças,  e  conhecerão 
ter  vencido  o  parcel  de  Jaguaribe ,  que  se  estende   duas 
léguas  e  meia    ao  mar,  distancia  a  que  se  julgavão  da 
terra;  e  deitando  a  caminho  de  Noroeste,  forão  no  dia 
7  entrar  na  Bahia  de  Iguape  pelas  dez  horas  da  m.anhã. 
Gastou-se  o  dia   em  amarrar  os  navios  ,  e  desembarcou 
Jeronymo  de  Albuquerque,  que  vinha  muito  enjoado,  e 
mais  os  índios  com  suas  mulheres,  que  não  sendo  costu- 
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mados  ao  mar,  se  achavão  doentes;  e  caminharão  todos 
para  as  Aldeãs  do  Seara,  que  distavao  dez  léguas.  Ficou 
a  bordo  Diogo  de  Campos  cora  a  tropa;  e  fazendo-se  á 
vela  no  dia  seguinte,  foi  ancorar  três  legoas  mais  adian^ 
te  na  Povoação  do  Seara ,  onde  havia  o  Forte  do  Am-» 
paro:  dalli  expedio  a  Paulo  da  Rocha,  Soldado  experU 
mentado,  em  huma  Sumaca  com  farinha  para  ir  a  Jeru^ 
guaguara,  como  fez,  dar  aviso  da  expedição.  Estava  no 
Forte  do  Amparo  o  Capitão  Manoel  de  Brito  Freire 
com  dezeseis  Soldados  Portuguezes,  com  os  quaes  se  era^* 
barcou ,  deixando  no  Forte  o  seu  Sargento  com  outros 
Soldados  novos,  que  se  lhe  derao. 

Aqui  se  dilatarão  por  causa  dos  índios,  que  Jero- 
nymo  de  Albuquerque  esperava  se  lhe  reunirião;  e  a  fi- 
nal apenas  obteve  vinte  frecheiros,  deixando  mais  de 
quarenta  dos  que  trazia.  Concordou-se  em  que  a  Esqua- 
dra, com  as  tropas  Portuguezas,  fosse  ao  Paramirí,  onde 
dizião  que  seria  vantajoso  esperar  os  Índios,  indo  até  lá 
por  terra  Jeronymo  de  Albuquerque  com  todos  os  seus.^ 
Em  consequência  partio  Diogo  de  Campos  no  dia  17, 
e  navegando  a  pouca  vela,  surgio  no  Paramirí  pelas  duas 
horas  da  tarde.  Desembarcou  logo  a  tropa  ,  e  se  alojou 
em  forma  ;  e  todos  os  dias  fazia  exercicio,  por  ser  a 
maior  parte  delia  gente  bizonha ,  e  que  não  vinha  de 
boa  vontade. 

A  24  chegou  Jeronymo  de  Albuquerque ,  e  no  ou» 
tro  dia  subio  Diogo  de  Cnmpos  em  huma  lancha  arma- 
da pelo  RioCurú  mais  de  cinco  léguas,  para  o  reconhe- 
cer, no  qual  achou  muito  peixe,  e  infinita  caça  ;  de  ma- 
neira,  que  houve  pela  primeira  vez  abundaiKÍa  de  maa- 
timentos  no  Campo. 

A  28,  tendo-se  reunido  os  índios,  se  passou  outra 
mostra,  e  se  acharão  unicamente  duzentos  e  vinte  frechei- 


ros. 


A  29,  estando  todos  erabarcadosy  sahio  a  Esquadra 
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para  a  Enseada  dss  Tartarugas,  com  vento  Lesnordeste; 
30  JongO' da  Costa,  e  rumo  de  Noroeste  quarta  a  Oeste: 
seguio-se  de  noite  o  mesmo  rumo  a  pouca  vela ,  e  ao 
amanhecer  se  acharão  seis  legoas  da  terra,   e  vento  Su- 
doeste rijo,  com  o  qual  á  orça  se  vi^rao  chegando  para 
a  Costa,  que  já  corria  mais  a  Oeste,  e  se  conheceo  ser 
terra  do  Acura  cú ,  e  seus  parceis ,  que  li  uma  légua  ao 
mar  tinhão  duas  braças  e  meia   de  agua;  e  pela  banda 
de  Oeste  se  descobria  a  ponta,  ou  morro  de  Jeruguagua- 
jra,  ou  das  Tartarugas ,  chegando-se  para  a  qual  com  o 
prumo  na  mão,  vendo  o  fundo  mui  claro,  derão  em  qua- 
tro, e  cinco  braças  pegados  á  ponta  ,  que  corria  ngora  a 
Oes-sudocste ,  com  grandes  penedias  ao  longo  do  mar, 
e  rochedos  de  mármore  de  muitas   cores.    Surtos  neste 
Porto,  gastou-se  o  dia  em  desembarcar  a  gente,  e  fazer 
alojamento,  deixando  alguns  Soldados  a  bordo  dos  na- 
vios, por  ser  esta  Bahia  das  Tartarugas   frequentada    de 
Corsários,  ainda  que  mui  desabrigada,  e  aparcelada.  Por 
estas  razoes  pareceo  melhor,  que  a  Esquadra  ,  e  toda   a 
gente ,  e  mesmo  a  guarnição  do  P"orte  se  passassem  ao 
Porto  do  Camurf ,  oito  léguas  mais  adiante  ,  para  alli  se 
deliberar  sobre  o  tnodo  de  fazer  a  expedição,  e  receber 
o  soccorro  dos  índios  Tabajares  da  Buapava,  com  quem 
Jorge  de  Albuquerque,  dizia  ter  estabelecido  amizade;  e 
também   porque  os  índios  do  Pará,  ou  Ototos  ficavão 
mais  perto  ,    com  os  quaes  Martim  Soares  havia  tido 
pratica,  e  parecia  haver  deixado  os  Povos  daquella  Cos- 
ta amigos  do  Estado;  a  fim  de  se  poder  marchar  seguro 
por  terra ,  se  fosse  necessário. 

Mandou-se  reconhecer  de  novo  por  terra  o  Camuri; 
mas  como  o  anno  fora  mui  seco,  achou-se  que  não  havia 
agua  de  beber,  e  que  a  barra  era  muito  perigosa,  por  ter 
/tia  entrada  asruinas  de  liuma  casa,  ou  Forte,  que  pa- 
recia feito  antigamente  por  Europeos.  Com  esta  infor- 
mação resolverão  ficar  nas  Tartarugas.   Entretanto  man- 


161 

dou  Jeronymo  de  Albuquerque  dois  índios  á  Serra  de 
Buapava,  para  avisarem  o  Diabo  Grande  da  sua  chega-^-^ 
da,  a  fira  de  trazer  o  soccorro,  que  promettêra   para  a^ 
guerra  do  Maranhão;  projecto  de  que  se  riao  os  PortU'? 
guezes  da  guarnição  do  Forte;  e  contavao,  que  poucos  :. 
dias  antes,  tendo-lhe  clles  dado  soccorro  contra  huns  Ta- 
puias seus  inimigos ,  com  o  qual  obtiverão  victoria,  logo. 
que  se  recolheo  á  sua  Serra,  quiz  matar,  e  devorar  os 
Portuguezes  auxiliares,  de  que  escaparão  avisados  por  sua  ■ 
mulher, 

A  4  de  Outubro  chegarão  cora  efFeito  dois  índios 
da  Serra  5  pelos  quaes  o  Diabo  Grande  se  mandava  des- 
culpar de  não  poder  vir  fallar  a  Jeronymo  de  Albuquer- 
que, nera  dar-lhe  auxilio  para  a  expedição.  No  dia  5' 
passou-se  raostra  geral :  acharao-se  duzentos  e  vinte  Sol- 
dados promptos,  e  vinte  doentes,  sessenta  marinheiros, 
e  duzentos  índios  frecheiros.  Fez-se  conselho,  a  que  se 
chamarão  as  Mestres,  e  Pilotos  dos  navios,  os  quaes  dis- 
serão,  que  não  çonhecião  naquella  Costa  outro  Porto, 
que  o  Pereá  ,  no  qual  o  Piloto  Sebastião  Martins  ,  que 
estava  presente ,  se  offereceo  a  metter  todos  os  navios. 
Conveio-se  nisto,  e  feita  aguada,  e  lenha,  se  embarcou 
toda  a  gente  com  tal  aperto,  que  não  se  podião  deitar j 
nem  tinhão  mais  mantimento,  que  agua,  e  farinha. 

A  12  de  Outubro  pelas  seis  horas  da  raanha  sahio 
a  Esquadra  com  vento  Sueste,  e  foi  correndo  a  Costa, 
até  que  crescendo  o  dia  ,  entrou  a  viração  de  Leste  cora 
fúria  ,  e  grande  mar ,  e  foi  necessário  navegar  com  bol- 
sos de  vela  em  popa,  cora  muito  trabalho,  e  perigo:  de 
tarde  abonançou  hum  pouco  o  vento,  e  de  noite  se  na- 
vegou ao  favor  da  Lua ;  e  ao  amanhecer  estavao  os  na- 
vios todos  juntos.  Chegarão-se  então  bem  á  terra,  a  qual' 
não  foi  conhecida  de  nenhum  dos  Pilotos  :  Sebastião  Mar- 
tins afRrraava,  que  estava  a  ires  léguas  do  Pereá,  quan- 
do este  lhe  demorava  a  Oeste  mais  de  dezeseis,  como 
Tomo  11.  2 1 
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depois  confessoií.  Fizerão  força, de  véla  para  alcançar  a 
barra  de  dia,  porém  não  foi  possível,  e  chegarão  a  ella 
com  huma  hora  de  noite,  vasando  a  maré,  e  nao  ten- 
do lugar  onde  dar  fundo  para  esperar  n  manha,  com  em- 
barcações tao  carregadas,  entre  parceis,  e  alfaques  ainda 
não  conhecidos,  era  que  o  mar  andava  muito  levantado. 
A  pezar  de  tudo  isto,  confiados  no  bom  lugar,  e  em  se- 
rem as  aguas  mortas ,  e  o  vento  em  popa  ,  que  vencia  a 
corrente,  accommettêrão  atrevidamente  a  entrada  cora 
o  prumo  na  maoj  levando  faroes  accesos ,  e  fazendo  a 
piiudo  fogachos  huns  aos  outros.  Alguns  navios  toca- 
rão nos  bancos  da  entrada  ;  por  ultimo  ás  dez  horas  da 
noite  estaváo  todos  em  salvo  fundeados  três  léguas  pelo 
Rio  acima  ,  e  desembarcarão  com  summo  contentamen- 
to: com  eífeito,  pareceo  milagrosa  similhante  entrada! 

Em  quanto  se  passa  vão  os  acontecimentos,  que  dei- 
xo referidos,  não  se  descuidavao  osFrancezes  de  promo* 
ver  os  seus  interesses.  Em  1610  passou  a  França  Mr. 
Des  Naux,  para  expor  á  sua  Corte  as  favoráveis  circun- 
stancias em  que  estaváo  as  cousas  no  Maranhão,  para  se 
çrear  huma  florecente  Colónia*  Formou-se  para  este  efFei* 
to  huma  Companhia,  composta  de  Mr.  de  Ravardiere, 
de  Mr.  de  Sancy,  Barão  de  MoUe;  e  de  Mr.  de  Raci- 
ly,  authorizada  por  Carta-Patente ,  em  nome  d'ElRei 
Luiz  XIII.,  assignada  pela  Rainha  Regente  Maria  de 
Medicis ,  era  data  do  i.'  de  Outubro  de  1611  (i). 

Deo-se  o  commando  da  expedição  a  Mr.  de  Ra- 
vardiere, e  por  seu  immediato  Mr.  de  Racilv :  o  primei- 

Çi)  Por  esta  Carta  era  authorizado  Ravardiere  a  occupar  cincoenta 
léguas  de  Costa ,  para  huma  e  outra  parte  do  Porto ,  onde  primeiro  se 
estabelecesse,  e  pela  terra  dentro  quanto  podesse  reduzir  á  sua  obediên- 
cia. Esta  Doaçãp  era  feita  ao  Senhor  de  Dampuille,  Almirante  de  Fran- 
ça, e  Navarra  (a  quem  ElRei  chamava  seu  Primo);  e  na  sua  ausência 
faia  nomeado  seu  Lugar-Tenente  General  Daniel  de  la  Tousche,  Senhor 
4ç  Ravg.ídiçre,  < 
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ro  Calvinista ,  o  segundo  CathoIIco  Rorltano.  Embar- 
carão ambos  no  navio  Regente,  de  400  toneladas;  era 
Commandante  de  outro,  chamado  Carlota,  o  Barão  de 
Sancy,  irmão  do  de  Mollé ;  e  do  terceiro  navio,  por  no- 
me Santa  Anna ,  o  Cavalleiro  de  Racily,  irmão  de  Mr. 
deRacily.  Constava  a  guarnição  dos  três  navios  de  quasi 
quinhentos  homens,  entre  Soldados,  e  marinheiros.  Mr. 
Des-Naux  embarcou-se  nesta  expedição,  com  quatro  Mis- 
sionários. 

Sahírão  do  Porto  de  Cancale  a  19  de  Março  de 
1612,  e  arribarão  com  hum  temporal  a  Inglaterra.  Par- 
tirão dalli  a  23  de  Abril,  e  a  7  de  Maio  estavao  em 
Canárias:  no  outro  dia  descobrirão  a  Costa  de  Africa, 
que  forão  correndo,  e  dobrarão  o  Cabo  Bojador.  Air 
acharão-se  na  boca  do  Rio  do  Ouro,  onde  surgirão.  Fi- 
zerão-se  logo  á  vela  ,  e  na  manhã  seguinte  montarão  Ca- 
bo de  Barbas.  Detiverão-se  por  alli  a  pescar;  passarão 
as  Ilhas  de  Cabo  Verde,  e  cortarão  a  Linha  a  13  de  Ju- 
nho,  sem  acharem  calmarias.  A  23  avistarão  a  Ilha  de 
Fernando  de  Noronha ,  e  ancorarão  nella  no  dia  seguin- 
te. Detiverão-se  até  8  de  Julho,  e  levarão  comsigo  hum 
Portuguez,  e  dezoito  Tapuias,  que  acharão  na  Ilha.  A  11 
avistarão  a  Costa  do  Brasil ;  e  correndo-a  de  perto,  sur- 
girão no  outro  dia  na  Enseada  das  Tartarugas. 

Demorarão-se  doze  dias  occupados  na  caça,  e  na 
pesca ;  e  a  24  continuarão  a  sua  navegação.  Virão  os 
Lençóes  a  25  ;  e  a  26,  embocando  a  barra  do  Pereá,  da- 
rão fundo  defronte  da  Ilha ,  a  que  chamarão  de  Santa 
Anna  (por  ser  o  dia  da  sua  Festa)  distante  doze  léguas 
da  Ilha  do  Maranhão.  No  mesmo  ancoradouro  estavão 
dois  navios  Francezes  de  Dieppe,  e  em  outro  Porto  mais 
três  da  mesma  Nação.  Tratarão  os  Francezes  de  con- 
tra hir  amizade  com  os  indígenas,  e  com  o  seu  favor  sê 
estabelecerão  pacificamente  na  Ilha  do  Maranhão,  onde 
os  seus  Missionários  celebrarão  a  primeira  Missa  a  12  de 
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Agosto  de  1612.  Construirão  hum  bom  Forte  guarneci- 
do de  vinte  canhões ,  a  que  derao  o  nome  de  S.  Luiz  ,  • 
que  ficou  sendo  o  nome  de  toda  a  Ilha  •,  e  outros  edifí- 
cios necessários  ,  e  dal  li  proseguírao  a  communicar-se 
com  os  índios  do  Continente.  Em  Dezembro  voltou  pa- 
ra França,  no  navio  Santa  Anna,  Mr.  de  Racily. 

Estabelecidos  os  Portuguezes  no  Periá ,  mandou  Je- 
íonymo  de  Albuquerque  (a  quem  não  agradava  aquelle 
local),  huma  lancha  com  o  Alferes  Estevão  de  Cam- 
pos, e  dois  Pilotos,  a  reconhecer  a  Ilha  do  Marajihão. 
rartio  a  lancha  no  dia  15'  de  Outubro,  e  voltou  quatro 
dias  depois,  dando  por  noticias  haver  descoberto  hum 
sitio  bem  defronte  daquella  Illia,  abundante  d'agiia,  cora 
excellentes  terras  para  cultura  j  e  que  não  se  encontrara 
embarcação  alguma  Franceza.  Resolveo  Jeronymo  de 
Albuquerque,  sempre  possuído  da  vã  esperança  de  at- 
trahir  os  índios  ao  seu  partido,  ir  occupar  aquella  nova 
posição,  a  pezar  das  razões  em.  contrario,  que  lhe  dava 
Diogo  de  Campos. 

A  22  sahírão  todos  os  navios  do  Periá ;  e  navegan^ 
do  por  hum  labyrintho  de  Ilhas,  e  parceis,  em  que  to- 
carão, e  estiverão  mil  vezes  perdidos,  chegarão  felizmen^ 
íe  no  dia  26  a  hum  sitio  chamado  Guaxinduba,  quasi 
três  legoas  distante  do  Rio  Moní,  e  fronteiro  a  Ilha  do 
Maranhão ,  e  como  a  ditítancia  a  esta  não  era  muita  ,  e 
os  navios  Portuguezes  largarão  as  suas  bandeiras,,  forao 
vistas  da  Ilha ,  onde  se  fizerão  muitas  fumaças  por  toda 
a  Costa.. 

Escolheo-se  hum  local  conveniente,  e  o  Engenheiro 
Francisco  de  Frias  traçou  hum  hexágono,  a  que  se  deo 
o  nome  de  Forte  de  Santa  Maria,  e  se  começou  logo  a 
trabalhar  com  ioda  a  actividade  na  sua  construcçao,  e 
na  descarga  dos  navios.  A  28  chegou  huma  canoa  gran» 
de  com  muitos  índios,  que  dizião  virem  saber  queni 
çrão  os  estrangeiros;  para  serem  seus  amigos^  e  posto 
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que  tudo  indicava  que  vinhao  como  espias,  pois  varia- 
vão  nas  respostas,  lums  affirmando  que  os  Francezes  se 
haviáo  retirado,  outros  que  não;  Jeronymo  de  Albu- 
querque os  deixou  retirar,  dando-lhes  vários  presentes, 
e  mandando  com  elles  cinco  dos  seus  índios  para  alli- 
ciarem  os  da  Ulia;  e  se  contentou  com.  ficarem  dois  dos 
outros  em  reféns. 

Continuou-se  a  fortificação  feita  de  grossos  páos^, 
com  entulho  de  terra,  e  em  huma  plataforma  se  assen- 
tarão os  únicos  três  canhões,  que  haviao  no  Campo. 
O  mantimento  era  agua,  e  farinha,  e  com  isto,  e  o  tra- 
balho das  fortificações,  e  calor  do  clima,  começarão  a 
adoecer  os  Soldados;  e  faltavão  Officiaes  de  Saúde,  e 
Boticas,  que  não  vierao  de  Pernambuco.  A  30  de  ma- 
drugada saltearão  os  índios  inimigos  a  humas  índias  do 
Campo,  que  andavao  mariscando  pelas  praias,  das  quaes 
matarão  quatro,  e  mais  hum  índio,  que  acudio  aos  seus 
gritos,  e  cativarão  outras,  e  alguns  meninos;  porém  so- 
brevindo os  Portuguezeg,  foi  tomada  a  canoa,  e  presos 
os  que  a  conduzião.  Hum  destes  confessou,  que  na  Ilha 
haviao  muitos  Francezes,  e  tinhão  muitos  Fortes  com 
artilheria,  e  muitos  navios,  em  particular  hum  muito 
grande;  que  haviao  reunido  todas  as  canoas  dos  índios 
daquelles  disrrictos,,  e  em  breve  viriao  atacar  os  navios 
Porruguezes,  cujo  signal  seria^  apparecerem  no  dia  seguin^ 
te  duas  embarcações  ao- longo  da  Ilha;  e  que  os  índios, 
que  os  Portuguezes  mandarão  na  primeira  canoa  ,  esta  vão 
presos  em  ferros,  depois  de  serem  mettidos  a  tormenrov 

Ouvidas  estas  noticias,  resolveo  Jeronymo  de  Albu- 
querque mandai"  aviso  a  Pernambuco  por  duas  vias,  em 
quanto  estava  o  mar  livre;,  e  escolheo  para  isso  as  duas 
Sumacas  q^e  andavao  mais,  indo  em  huma  delias  com 
os  despachos  o  Almoxarife  Francisco  Rodrigues  Roma., 
e  na  outra  o  Capitão  Martim  Calado,  que  se  achava 
muito  doente..    A  2  de  Novembo  virao-se  com  eiFéicO' 
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diias  lanchas  Francezas,  huma  das  quaes  vero  reconhe- 
cer os  navios,  e  o  Forte,  na  qual  se  soube  depois  que 
vinha  Mr.  Du-Prat,  hábil  Official ,  com  quinze  Solda- 
dos; mas  vendo  fazer-se  á  véla  huma  Caravela  ,  se  reri- 
rou  apressado.  A  ^  partirão  as  duas  Sumacas  de  aviso, 
e  passarão  duas  léguas  a  barlavento  do  grande  navio 
Francez,  que  lhes  nao  pôde  chegar,  por  estar  mettido 
entre  parceis,  com  muito  mar,  e  vento,  onde  perdeo 
dois  ferros,  e  arribou  para  a  Ilha  do  Maranhão. 

A  IO  tomou-se  huma  canoa  ,  que  vinha  reconhecer 
o  Campo ,  e  hum  dos  índios  confessou  ,  que  os  France- 
zes  deviao  naquella  noite  assaltar  os  navios  Portugue- 
zes.  Diogo  de  Campos  quiz  logo  embarcar-se  com  al- 
guns Soldados,  para  os  defender,  dizendo,  que  delles 
pendia  a  segurança  de  todos,  e  o  credito  das  armas;  po- 
rem Jeronymo  de  Albuquerque  o  nao  consentio.  Antes 
das  quatro  horas  da  mianhâ  do  dia  seguinte  vierão  os 
Francezes  ao  favor  da  maré,  e  do  escuro,  sem  serem 
sentidos  dos  marinheiros,  que  estavão  a  bordo,  ainda 
que  tinhão  sido  avisados;  mas  do  Forte  os  enxergarão, 
e  começarão  a  fi\zer-lhes  fogo.  Os  marinheiros  salva- 
rão-se  a  nado  em  terra  quando  se  virão  entrados  dos 
Francezes ,  que  crão  conduzidos  por  Mr.  de  Pisiau,  Mr, 
Du-Prat,  e  o  Cavalleiro  de  Racily ,  os  quaes  tomarão  a 
Caravela,  hum  Patacho,  e  hum  barco:  os  outros  três 
navios  escaparão  debaixo  da  artilheria  do  Forte. 

Guarnecerão  os  Francezes  as  embarcações  apresadas, 
e  com  ellas,  e  as  suas  corrião  continuamente  a  Costa,  ati- 
rando á  gente  solta,  que  andava  pelo  Campo;  o  que  cau' 
sou  tanto  desalento,  e  desconfiança  nos  Soldados,  que  se 
formou  huma  conspiração  para  dar  fogo  á  pólvora,  e 
obrigar  assim  Jeronymo  de  Albuquerque  a  retirar-se  por 
terra.  Hum  dos  conjurados  descobrio  tudo  a  Diogo  de 
Campos,  que  tomou  as  necessárias  medidas  para  evitar 
similhante  desastre,  que  seria  a  perdi jao  de  todos. 
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No  dia  19  ao  amanhecer  appareceo  o  mar  coa- 
lhado de  embarcações  ,  que  á  vela  ,  e  remos  vinhao 
buscando  a  terra  :  era  a  Esquadra  de  Mr.  de  Ravar- 
diere  ,  cuja  força  se  compunha  de  sete  navios  redon- 
dos ,  com  quatrocentos  Soldados  Francezes,  e  clncoen- 
ta  canoas  grandes  com  mais  de  dois  mil  índios  fre- 
cheiros. Ficou  elle  a  bordo  dos  navios  com  duzen- 
tos Francezes  ,  e  mandou  desembarcar  Mr.  de  Pisiau 
com  os  outros  duzentos ,  e  todos  os  índios  ,  cobertos 
estes  de  pavezes ,  e  rodelas ,  com  os  corpos  pintados  de 
mil  cores,  e  emplumados  de  diversas  pennas,  levando 
cada  hum  ás  costas  hum  molho  de  faxina. 

Desembarcarão  os  Francezes  na  preamar  ao  pé  de 
hum  outeiro,  situado  proxim.o  ao  mar,  e  a  tiro  de  ca- 
nhão do  Forte,  junto  ao  qual  corria  hum  regato,  de 
que  os  Portuguezes  bebiâo;  e  dividindo-se  em  dous  corpos,^^ 
marchou  o  da  vanguarda,  conduzido  por  Mr.  Du-Prar, 
a  ganhar  o  monte,  começando-se  logo  a  fortificar  nel- 
le ,  e  estendendo  huma  trincheira  de  faxina  para  a  ban- 
da da  praia,  onde  as  canoas  estavao  abicadas,  a  fira  de 
conservar  a  sua  communicação  com  a  marinha,  e  cor- 
tar a  agua  aos  Portuguezes.  Diogo  de  Campos ,  que 
sahíra  com  alguns  Soldados  a  observar  os  miOvimen- 
tos  dos  Francezes,  travou  com  elles  huma  escaramuça 
para  os  entreter,  na  qual  morrerão  dois  Francezes,  e 
hum  Portuguez  ;  e  tendo  examinado  as  suas  disposi* 
çocs ,  correo  ao  Forte  ,  e  disse  a  Jeronymo  de  Albu- 
querque, que  lhe  parecia  urgente,  que  sem  perda  de 
tempo  marchasse  com  metade  dos  Portuguezes  ,  e  al- 
guns índios  a  atacar  o  monte,,  antes  que  os  inimigos 
se  fortificassem  •,  e  que  elle  faria  o  mesmo  pela  praia 
Gom  o  resto  da  gente.  Soube-se  depois ,  que  Mr.  dé 
Ravardiere^  logo  que  as  suas  tropas  estivessem  segu- 
ras em  terra,  devia  desembarcar  com  os  duzentos  Sol- 
dados, que  lhe  restavão,  os  quaes  erao  commaadados 
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pelo  Cavnllelro  de  Racily  ,  e  cem  índios  frecheiros, 
com  a  artilheria  necessária  para  formar  o  sitio  do  For- 
te. 

Jeronymo  de  Albuquerque  parrio  logo  corn  o  En- 
genheiro Mor,  o  Capitão  Manoel  de  Sousa  d' Eça ,  se- 
tenta e  cinco  Soldados,  gente  escolhida  .  oitenta  frechei- 
ros Portuguezes,  Soldados  velhos  costumados  ás  guer- 
ras do  Brasil,  e  alguns  índios.  Ficou  no  Forte  o  Capi- 
tão Manoel  de  Brito  Freire  com  trinta  Soldados,  e  ma- 
rinheiros, e  todos  os  doentes.  Diogo  de  Campos  mar- 
chou pela  praia  comi  alguns  Portuguezes,  e  cem  índios 
comm.andados  pelo  valente  Capitão  Madeira  ,  ao  qual 
ordenou,  que  quando  o  visse  accommettcr  de  frente  os 
inimigos,  atacasse  os  índios  que  lhes  cobrião  o  flanco; 
e  ao  mesmo  tempo  chamou  do  Forte  o  Capitão  Gregó- 
rio Fragoso  com  a  sua  Companhia ,  de  que  formou  hum 
pequeno  corpo  de  reserva,  mandando-lhe,  que  seguisse  a 
retaguarda  dos  seus  índios,  para  lhes  dar  calor,  e  apoiar 
o  ataque  do  flanco. 

Feitas  estas  disposições,  esperava  Diogo  de  Cam- 
pos que  Jeronymo  de  Albuquerque  começasse  o  assalto 
do  monte,  quando  vio  saltar  na  praia  hum  Trombeta 
Francez,  que  trazia  liuma  carta  de  Mr.  de  Ravardiere, 
e  abrindo-a,  achou  que  era  huma  intimação  a  Jeronymo 
de  Albuquerque,  para  se  render  no  espaço  de  quatro  ho- 
ras. Chegou  logo  o  Alferes  Manoel  Vaz  de  Oliveira, 
enviado  pelo  General  a  saber  o  que  buscava  ©Trombe- 
ta; e  Diogo  de  Campos,  mandando-lhe  explicar  a  sub- 
stancia da  carta,  accrescentou,  que  principiasse  a  acção, 
como  estava  assentado,  que  elle  hia  fazer  o  mesmo.  Je- 
ronymo de  A^lbuquerque  marchou  aos  Francezes  com 
grande  coragem ,  e  Diogo  de  Campos  assaltou  as  trin- 
cheiras da  banda  da  praia  com  tanto  vigor,  apoiado  pe- 
los índios,  do  Caplráo  Madeira,  e  pelo  ataque  de  flan- 
co do  Capitão  Fragoso  j  que  os  índios   inimigos  que  as 
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defendião  5  voltarão  as  costas,  para  salvar-se  nas  suas  ca* 
noas,  espantados  do  grande  estrago,  que  nelles  fazia  a 
arcabuzaria  dos  Portuguezes.  Mr.  de  Pisiau  acodio  a 
este  ponto  com  hum  reforço,  que  tirou  do  monte,  por- 
que lhe  não  cortassem  o  caminho  do  mar.  A  este  tem- 
po sahia  dos  mattos  Jcronymo  de  Albuquerque,  que  ha- 
via feito  hum  rodeio  sem  ser  visto  ;  e  ainda  que  os  Sol- 
dados Francezes  pelejarão  aqui  valorosamente ,  já  des- 
amparados dos  seus  índios,  forao  derrrotados,  e  morto 
Mr.  de  Pisiau;  e  Mr.  Du-Prat  escapou  a  nado  cora  a  es- 
pada na  boca.  Os  outros  OíHciaes  Francezes,  e  pessoas 
de  quvilidade  resistirão  com  valor  desesperado,  sem  que- 
rerem acceitar  quartel,  que  Diogo  de  Campos  lhes  of- 
ferecia.    Durou  a  acção  quasi  huma  hora.  ^^^ 

O  General  Ravardiere,  vendo  de  bordo  do  seu  na- 
vio a  derrota  das  suas  tropas,  mandou  algumas  embar- 
cações ligeiras  a  bater  o  Forte,  para  fazer  diversão; 
mas  o  Capitão  Freire,  e  o  Alferes  Diogo  da  Costa,  que 
nelle  estavão,  as  receberão  de  modo,  que  as  forçarão  a 
retirar-se.  Entretanto  Diogo  de  Campos  pôz  fogo  a  qua- 
renta e  seis  canoas,  que  estavão  abicadas  na  praia,  tiran- 
do com  isto  toda  a  esperança  de  retirada  para  os  navios 
aos  Francezes,  que  se  conservavão  no  monte,  com.man- 
dados  por  Mrs.  de  la  Foi  Benart ,  e  Canonville ,  onde 
se  achavão  também  mais  de  seiscentos  índios. 

Finalmente  foi  o  monte  assaltado  por  Jeronymo  de 
Albuquerque,  e  Diogo  de  Campos  só  com  as  tropas  Por- 
tuguezas;  e  como  era  necessário  arrancar  á  mão  as  pa- 
liçadas ,  e  os  Francezes  se  defendião  com  o  maior  valor,, 
esteve  duvidosa  a  victoria ,  porem  sendo  ferido  Mr.  de 
la  Foi  Benart  j  e  morto  o  Lingua  principal  dos  seus  ín- 
dios., que  os  animava  a  pelejar,  lançarao-se  todos  em 
montão  pelo  outeiro  abaixo  da  parte  opposta  com  tal 
Ímpeto,  e  confusão,  que  levavao  apôs  si  os  mattos,  e  os. 
arbustos,  e  fugirão  para  o  sertão,  e  os  Francezes  envol* 
Tomo  IL  22 
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tos  com  elFes.  Nisto  anoireceo,  e  os  Pòrtuguezes  eonten'* 
t€s  com  tamanha  victoria  ,56  retirarão  ao  Forte,  haven-» 
do  já  recolhido  todos  os  seus  mortos,  e  feridos;  os  pri- 
meiros dos  quaes  foráo  onze,  em  que  entrarão  Luiz  de 
Guevára,  sobrinho  de  Diogo  de  Campos;  António  Gri- 
zante,  mo^o  de  distincto  nascimento;  e  Domingos  Cor- 
f ea  5  Mestre  da  Caravela  ."  os  segundos  erão  dezoito,  en- 
tre eiies  o  Capitão  António  de  Albuquerque,  filho  do 
General;  os  Alferes  Christováo  Vaz,  e  Estevão  de  Cam- 
pos, sobrinho  de  Diogo  de  Campos,  e  o  Sargento  Ro- 
dovalho, que  muito  se  illustrou  na  acção. 

Sepultarão-se  no  campo  da  batalha  cento  e  quinze 
Francezes  ,  em  que  entrarão  trinta  Officiaes,  e  pessoas 
de  boas  famílias;  e  ficarão  oito  prisioneiros.  Dos  índios 
foi  grande  a  mortandade.  Os  despojos  consistirão  em 
muitas  armas,  munições,  e  alguns  víveres. 

Pa?sárão  os  Pòrtuguezes  a  noite  com  boa  vigia ,  e 
souberão  pelos  prisioneiros,  que  no  dia  seguinte  devia 
chegar  aos  Francezes  hum  avultado  soccorro  de  índios. 
Com  efFeito,  a  20  pelas  sete  horas  da  manhã  apparecê- 
rão  dezeseis  canoas  grandes,  com  mais  de  seiscentos  ín- 
dios, Sahio  logo  do  Forte  o  Capitão  Manoel  de  Sousa 
de  Éça  com  cem  Soldados  Pòrtuguezes,  para  os  atacar 
ao  desembarque,  o  que  elles  não  ousarão  tentar,  antes 
avisados  pelos  outros  Índios  escapados  da  derrota  do  dia 
antecedente,  que  andavão  vagabundos  pelos  mattos,  vol- 
tarão à  voga  arrancada  para  a  sua  terra,  sem  terem  pra- 
tica, com  os  navios  Francezes,  a  pezar  de  mandarem  hu- 
Hia  lancha  apôs  elles. 

A  21  mandou  Ravardiere  numa  carta  a  Jeronymo 
de  Albuquerque,  que  produzio  entre  ambos  huma  cor- 
respondência ,  á  qual  se  seguio  huma  Convenção  entre 
os  dois  Generaes,  assignada  no  dia  27  de  Novembro, 
cujos  princip;^es  artigos  erão:  u  Que  d'aquelle  dia  em 
?>  diante  até  ao  fim  de  Dezembro  do  anno  seguinte  de 
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J9  i6i^  liaveria  suspensão  de  hostilidades  entre  aíhbas 
99  as  Nações :  Que  cada  hum  dos  dois  Generaes  nianda*[, 
99  ria  hum  Official  a  Paris,  outro  a  Madrid  >  para  se  rer 
»  solver  a  quem    pertenciao   as  terras   do  Maranhão:^ 
>>  Que  em  quanto  nao  chegasse  resposta  definitiva ,  não 
»  poderião  os  Portuguezes,  nem  os  Francezes  passar  pa- 
»  ra  as  terras  huns  dos  outros,  sem  Passaportes  dos  seus. 
»  respectivos  Generaes:    Que  logo  que  chegasse  a  reso- 
99  lução  das  duas   Cortes,   a   Nação,  que  houvesse  de;. 
>>  abandonar  o  Paiz,  o  faria  dentro  de  três  mezes :  Que  ? 
99  os  prisioneiros,  tanto  Europeos,  como  índios,  serião 
>)  logo  restituidos  de  parte  a  parte ,  sem  resgate :  Que  a 
»  Esquadra  Franceza  se  retiraria  immediatamente  para 
»  a  Ilha  de  S.  Luiz,  deixando  o  mar  livre  aos  Portu- 
>>  guezes  i  e  no  caso  que  estes,  ou  os  Francezes  recebes- 
»  sem  alguns  soccorros,  esta  Convenção  ficaria  sempre 
»  em  seu  pleno  vigor,  sem  poder-se  aíterar  por  motivo, 
»  ou  pretexto  algum.  99    Assignárao  a  Convenção,  pela. 
parte  dos  Portuguezes  Jeronymo  de  Albuquerque,  e  Dio- 
go  de  Campos   Moreno;  e  da  parte  dos  Francezes,  o 
General  Ravardiere. 

Publicada  esta  Convenção,  foi  Mr.  de  Ravardiere 
a  terra  visitar,  e  mostrar  a  sua  Comraissão  a  Jeronymo 
de-vAIbuquerque,  que  o  recebeo  com  todas  as  honras 
militares,  e  lhe  fez  ver  igualmente  a  sua  Commissao. 
O  que  deo  motivo  a  esta  formalidade  foi  suspeitar-se , 
que  Mr.  de  Ravardiere  não  tinha  authorizaçao  d'  ElRei 
de  França  ,  e  que  por  tanto  podia  ser  tratado  como  Pi- 
rata. A  29  se  fez  elle  á  vela  para  a  Ilha  do  Maranhão 
com  a  sua  Esquadra,  salvando  na  passagem  ao  Forte, 
que  lhe  respondeo  com  igual  coriezia  i  e  daquella  Ilha 
mandou  o  seu  Cirurgião  Mor  com  medicamentos  para 
curar  os  feridos ,  e  doentes  dos  Portuguezes ,  que  nada 
tinhão;  cousa  que  pareceria  impossível,  se  não  fosse  at- 
testada  por  testemunhas  oculares. 
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Passados  pòrcòs  'dfas  tèaildbu  Ravardière  pedir  à" 
Jeronymo  de  Albuquerque,  que  ihe  enviasse  Diogo  de 
Campos^  e  o  Padre  Fr.  Manoel  da  Piedade  para  fallar 
aos  seus  índios ,  e  os  persuadir  da  verdade  das  condi- 
ções contidas  na  Convenção  por  elles  assignada  ,  porque 
estavão  desconfiados  de  que  os  Portuguezes  os  queriáo 
fezer  escravos;  e  em  consequência  intenravao  abandonar 
a  Ilha,  e  fugir  para  a  terra  firme.  Como  se  apromptava 
huma  Sumaca  para  levar  a  Pernambuco  as  noticias  do 
que  havia  occorrido ,  das  quaes  havião  ser  portadores  o* 
Capitão  Manoel  de  Sousa  de  Eça  ,  o  Engenheiro  Mor 
Francisco  de  Frias,  e  o  Ajudante  Simão  Nunes  Cor- 
rêa 5  embarcou-se  nella  Diogo  de  Campos  ,  e  o  Padre 
Fr.  Manoel  ,  e  forao  á  Ilha  ,  onde  o  General  fez  o 
mais  polido  acolhimento  a  Diogo  de  Campos,  obrigan- 
do-o  a  dar  o  Santo ,  e  a  Ordem  naquelle  dia.  Alli  sou- 
berao  do  Padre  Fr.  Archangelo  de  Pembroc ,  Superior 
daquella  Missão  (em  que  se  empregavao  vinte  Religio- 
sos) (i),  que  tinhão  já  baptizado  mais  de  vinte  mil  pes-^* 
soas;  e  virão  o  seu  Convento,  e  hum  Seminário,  em  que 
os  meninos  Francezes,  c  índios  aprendião  reciproca raen*^' 
te  as  línguas  huns  dos  outros. 

Não  tendo  Jeronymo  de  Albuquerque  á  sua  dispo- 
sição huma  embarcação  capaz  de  mandar  a  Portugal  , 
comprou  aos  Francezes,  por  quinhentos  cruzados,  a  Ca- 
ravela ,  que  havião  apresado ;  e  guarnecida  com  duas  pe- 
ças de  artilheria,  que  elles  derao,  e  alguns  marinheiros 
Portuguezes,  sahio  nella  para  Lisboa  Diogo  de  Cam- 
pos, com  o  Capitão  Francez  Malhart,  no  fim  de  Dezem- 
bro; tendo  já  partido  a  ló  para  França,  em  o  navio  Re- 
gente, Mr.  Du-Prat  cora  o  Capitão  Gregório  Fragoso 

'  (i)  O  Pídre  Fr.  Archangelo  tinha  huma  Patente  de  Chefe  da  Missão 
do  Maranhão ,  assignada  pela  Rainha  Regente  no  i.^  de  Fevere^iro  de 
j$i4  j  e  ahi  se  dava  ácjudle  Paiz  o  nome  de  Nova  França. 
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de  Albuquerque,  portador  de  Officios  de  Jeronytiio  de 
Albuquerque  para  o  Embaixador  de  Hespanha  em  Pa- 
ris. 

Assim  ficarão  suspensos  os  negócios  do  Maranhão 
até  meado  do  anno  seguinte  de  1615',  em  que  Jeronyrao 
de  Albuquerque,  havendo  recebido  reforços  de  Portu- 
gal, Bahia,  e  Pernambuco,  significou  ao  General  Ra- 
vardiere,  que  elle  tinha  ordens  do  seu  Soberano  para 
occupar  a  Ilha  do  Maranhão,  por  serem  todos  aquelles 
Paizes  do  Património  da  Coroa  de  Portugal.  F'ez-se  hu- 
ma  nova  Convenção,  em  virtude  da  qual  occupou  Jero- 
nymo  de  Albuquerque  o  Forte  de  Itaparí  no  dia  31  de 
Julho,  e  mudou  para  elle  o  seu  alojamento,  obrigando-se 
o  General  Francez  a  evacuar  a  Colónia  no  espaço  de 
cinco  mezes,  dando-lhe  os  Portuguezes  as  embarcações 
de  transporte  necessárias ,  e  pagando-lhe  o  valor  da  ar- 
tilheria  ,  que  deixasse  nos  Fortes. 

Entretanto  reunirao-se  em  Pernambuco  maiores  for- 
ças para  concluir  a  Conquista  do  Maranhão,  e  fazer  a, 
do  Pará;  porque  Diogo  de  Campos,  chegando  a  Portu- 
gal no  mez  de  Março  deste  anno,  persuadio  o  Gover- 
no do  Reino  a  enviar  tropas  áquelle  fím ,  e  partio  em 
pessoa  para  Pernambuco  com  seu  sobrinho  Martim  Soa- 
res, conduzindo  hum  bom  reforço.  Foi  nomeado  Gene- 
ral desta  ultima  .^xpediçao  Alexandre  de  Moura ,  que 
sahio  do  Recife  a  15'  de  Outubro  de  i^iS  ^  com  sete 
navios  redondos,  huma  Suraaca ,  e  huma  Caravela,  ar- 
mados todos  em  guerra.  Hia  por  Almirante  Diogo  de 
Campos  Moreno,  e  erao  Comraandantes  dos  navios,  Hen- 
rique AíFonso  (^cora  quem  hia  embarcado  o  General), 
Paio  Coelho  de  Carvalho,  Manoel  de  Sousa  de  Eça,  Je- 
ronymo  Fragoso  de  Albuquerque,  Ambrósio  Soares  de 
Angulo,  Bento  Maciel  Parente,  e  Martim  Soares  More- 
no. Embarcarão  nesta  Esquadra  novecentos  Soldados 
escolhidos. 
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Chegou  Alexandre  de  Moura  com  feliz  viagem  â 
Bahia  de  S.  José,  onde  Jeronymo  de  Albuquerque  lhe 
entregou  o  governo  do  Campo;  e  por  ordem  do  novo 
General  cercou  por  terra  o  Forte  de  S.  Luiz,  em  que  se 
haviao  reunido  rodos  os  Francezes;  e  a  Esquadra  o  blo- 
queou por  mar.  O  General  Ravardiere,  que  nao  rece- 
bera, nem  esperava  receber  soccorros  de  França,  capi- 
tulou a  3  de  Novembro,  entregando  a  Colónia  com  toda 
a  arriiheria,  e  munições,  sem  indemnização  alguma,  è 
dos  seus  próprios  navios  se  lhe  derao  ires  para  transpor- 
tar á  Europa  os  Francezes,  que  nao  quizessem  ficar  na 
terra.  Sahírao  da  Ilha  quatrocentos  Francezes,  restando 
alguns  ,  que  estavao  casados  com  índias.  Jeronymo  de 
Albuquerque  ficou  por  Governador  daquella  Conquista. 

Apenas  Alexandre  de  Moura  concluio  este  negocio, 
nom.eou  a  Francisco  Caldeira  de  Castello  Branco  por  Ge- 
neral do  Descobrimento,  e  Conquista  do  Pará,  dando-lhe 
duzentos  Soldados,  com  hum  Patacho,  huma  Sumaca,  e 
huma  lancha  grande,  cujas  embarcações  erao  comman- 
dadas  por  Pedro  de  Freitas,  Álvaro  Nero,  e  António 
da  Fonceca. 

Partio  Francisco  Caldeira  do  Maranhão  em  No- 
vem.bro  do  mesmo  anno,  e  com  viagem  breve  entrou 
pela  barra  do  Seperará  ;  e  navegando  pelo  Rio  acima, 
desembarcou  a  3  de  Dezembro,  e  escolheo  o  sitio  que 
melhor  lhe  pareceo  para  fundar  huma  Povoação,  a  que 
chamou  Nossa  Senhora  de  Belém,  e  deo  á  sua  Con- 
quista o  nome  de  Grão  Pará,  nome  que  também  se  dava 
ao  Rio  das  Amazonas,  onde  elle  julgava  então  achar-se. 
Esta  Povoação  converteo-se  depois  em  Cidade  Capital 
da  Provinda  (i). 


.  Cl)  O  limite  da  Provinda  do  Pará  era  de  ?  5  a  40  legiras  alem  dj 
Cabo  do  Norte  ,  por  outro  modo,  era  no  Rio  cie  Vicente  Pinçon  ,  onde 
começava  a  demarcação  das  índias  de  Hespanha.     Assim  consta  da  Carta 
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i6t6.  —  A  Esquadra  da  índia  (r)  foi  este  anno  de 
três  Náos,  commandada  por  D.  Manoel  de  Menezes, 
embarcado  em  a  Náo  S.  Julião;  e  os  outros  Comman- 
danres  erao  Lançarote  da  França  Pira,  na  Senhora  do 
Carmo;  e  Lançarote  da  França  de  Mendonça,  na  Se- 
nhora do  Cabo. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  25*  de  Março.  A 
Náo  Senhora  do  Cabo  arribou  a  Lisboa  com  agua  aber- 
ta ;  e  o  Carmo,  separando-se  na  Costa  de  Guiné,  foi  ter 
a  Goa  a  22  de  Outubro. 

D.  Manoel  de  Menezes,  seguindo  sua  viagem  pe- 
lo Canal  de  Moçambique,  avistou  na  madrugada  de  16 
de  Julho  quatro  grandes  n.ivios,  que  traziao  a  mesma 
derrota  :  era  huraa  Esquadra  ,  que  sahíra  de  Hollan- 
da  em  Fevereiro  do  anno  antecedente ,  commandada 
pelo  Capitão  Benjamin  José,  servindo  de  Almirante,  e 
se  compunha  dos  navios  o  Carlos  (em  que  elle  hia), 
o  Licorne,  o  Jaques,  e  o  Globo,  que  dobrarão  o  Ca- 
bo de  Boa  Esperança  a  29  de  Junho.  Ao  meio  dia 
chegou  á  falia  o  navio  Globo,  e  perguntando  d'onde 
vinha  aquclla  Náo?  Do  mar,  respondeo  D.  ManoeL 
Seguio-se  hum.a  contestação,  que  D.  Manoel  acabou,  ati- 
rando-lhe  sete  tiros,  que  lhe  fizerão  seis  rombos,  e  fe- 
rirão muitos  homens.  O  Globo  respondeo  20  fogo,  e 
foi-se  reunir  ao  seu  Almirante,  que  pelas  três  horas  da 

de  Doação,  que  Filippe  IV.  fez  a  Bento  Maciel  Parente,  de  juro,  e  her- 
dade, daquelle  pedaqo  de  Costa  comprehendido  entre  o  Cabo  do  Norte 
e  o  Rio  de  Pinçon,  passada  a  14  di  Julho  de  i6j6,  comprehendendo 
as  Ilhas,  que  estivessem  dez  Jeguas  aò  mar  do  dito  espaqo  de  Costa, 
Vede  Eerredo,  Liv.   9.   pa?.  294. 

(1)  Epilogo  de  Pedro  Èarreto.  —  Faria,  Ásia  Portugueza,  tomo  5. 
Parte  í.  Cap.  u.  diz,  que  as  Náos  erão  IngJe/as.  —  Viagem  de  Eduar- 
do Terrí  ás  índias  Orientaes  ,  no  tomo  i.  das  Viagens  de  Therenot, 
Paris,  1663.  Eerri  hia  no  navio  Carlos,  cuja  relação  principalmente 
segui,  por  ser  testemunha  ocular,  e  não  suspeita  no  que  he  relativo 
ao  valor  de  D.  Manoel  de  Menezes. 


tarde  veio  a  tiro  de  pistola  da  Náo  S.  Julião,  e  a  salvou 
com  toques  de  trombeta,  a  que  lhe  responderão  com  igual 
urbanidade. 

^  O  Almirante  HoUandez  enviou  então  hum  escaler 
a  seu  bordo  ,  requerendo  que  D.  Manoel  de  Menezes 
lhe  fosse  fallar.  Escusou-se  elle,  e  havendo  mandado 
também  hum  Official  a  bordo  do  navio  Carlos  ,  este 
quando  regressou  lhe  disse  em  publico  ,  que  qualquer 
daquelles  navios  era  capaz  de  se  bater  com  a  sua  Náo, 
de  que  D.  Manoel  o  reprehendeo  asperamente.  O  resul- 
tado destas  mensagens  foi  travar-se  hum  furioso  comba- 
te ,  no  principio  do  qual  huma  bala  de  artilheria  partio 
pelo  meio  o  Almirante  Hollandez.  Succedeo-lhe  o  seu 
immediato  no  commando  do  navio,  que  depois  de  meia 
hora  de  acção,  se  retirou  do  fogo,  e  fez  signal  de  cha- 
mar a  conselho.  Ajuntarao-se  a  bordo  do  Carlos  os  ou- 
tros Commandantes  5  e  instalarão  por  Almirante  o  Ca- 
pitão Henrique. 

Entretanto  continuou  D.  Manoel  a  sua  navegação^ 
e  como  era  já  noite,  accendeo  farol  aos  HoUandezes, 
que  o  seguirão,  e  foi  dar  fundo  na  Ilha  de  Mohilia  (i). 
Os  HoUandezes  ancorarão  próximos  delle.  No  dia  se- 
guinte sobre  a  tarde,  havendo  reparado  do  modo  possí- 
vel as  avarias  da  sua  Náo,  se  fez  á  vela,  e  apôs  delle 
os  HoUandezes;  e  anoitecendo,  accendeo  D.  Manoel  o 
seu  farol  ,  como  que  os  provocava  ao  seguirem.  Pela 
manhã  travou-se  hum  porfiado  combate,  em  que  os  na- 
vios HoUandezes  se  revezavão  huns  aos  outros.  Em  bre- 
ve espaço  de  tempo  o  novo  Almirante  recebeo  huma  fe- 
rida mortal;  e  o  Master ^  e  alguns  marinheiros  forao 
mortos.  Durou  esta  desigual  batalha  até  ás  três  horas 
da  tarde,  que  achando-se  a  Náo  S.Julião  sem  mastros, 

CO     As  Ilhas  do  Cômoro  são  quatro:  Cômoro,  Joannes,  Mohilia,  e 
Í\layota.  .... 
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c  S(S  com  hum  pedaço  de  cevadelra  ,  se  dlrigío  para  á 
Ilha  do  Cômoro,  que  lhe  ficava  próxima.  Os  Hollan- 
dezes  mandarão  propor  a  D.  Manoel ,  que  se  rendesse  ^ 
e  seria  tratado  com  todo  o  respeito,  í^ue  lhe  era  devi- 
do; o  que  elle  não  acceitou.  Pouco  tempo  depois  o 
mar,  e  o  vento  lançarão  a  Náo  entre  dois  penhascos,  on- 
de os  Portuguezes  desembarcarão  em  numero  de  quasi 
seiscentas  pessoas ,  e  pozerão  fogo  ao  navio. 

Os  Cafres  habitantes  da  Ilha  oppozerão-se  ao  des- 
embarque, mas  cederão  logo,  dando-se-lhes  algumas  cou- 
sas. José  Alvares  de  Torres ,  que  liia  de  passageiro, 
aconselhou  a  D.  Manoel,  que  deitasse  as  armas  ao  mar, 
porque  não  tendo  mantimentos,  os  Cafres  lhos  negarião 
em  quanto  os  vissem  armados.  Conveio  nisso  D.  Ma- 
noel, porem  quando  os  Cafres  voltarão  no  dia  seguinte, 
achando-os  sem  armas,  os  despoiárão  de  tudo.  Dividi- 
rão-se  os  naufragantes  em  dois  corpos:  D.  Manoel  mar- 
chou com  hum  pela  terra  dentro,  o  outro  seguio  seu  ca- 
minho ao  longo  do  mar.  Os  deste  segundo  corpo,  em 
dois  dias  de  marcha,  assados  do  Sol,  jiao  acharão  agua, 
e  alguns  morrerão  de  fraqueza  ,  entre  os  quaes  forâo  D. 
Pedro  Soutomaior,  e  D.  Manoel  de  Castro.  Ao  tercei- 
ro dia  acharão  outros  Cafres  mais  humanos,  que  lhes 
derão  leite ,  e  agua. 

O  Piloto  da  Não ,  chamado  Sebastião  Prestes ,  ten* 
tou  salvar-se  na  lancha  com  alguns  marinheiros;  e  cos- 
teando a  Ilha  ,  quiz  a  Providencia  ,  que  encontrasse  dois 
Pangaios,  em  que  vinha  hum  nobre  Mouro  de  Patê,  por 
nome  Chande,  que  hia  para  a  Ilha  de  S.  Lourenço.  Ti- 
nha este  amizade  com  o  Regulo  de  Cômoro,  e  por  sua 
mediação,  e  presentes  de  pannos  que  lhe  fez,  libertou  a 
D.  Manoel  de  Menezes,  e  a  todos  os  Portuguezes.  Os 
Cafres  não  esrimavão  o  dinheiro,  que  em  grande  quan- 
tidade havião  recolhido  do  paufragio ,  e  assim  davão 
muito  por  hum  só  panno.  I^mprestou  Chande  os  seus 
Tomo  11,  \  23 
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Píingaíos  para  transportar  os  nau  fraga  ntes  a  Moçambi- 
que, e  lhes  fez  restituir  jóias  mui  ricas  das  que  tinliaa 
§aI\rado.  Embarcou  finalmente  D,  Manoel  nos  dois  Pan- 
gaios,  e  passou  a  Moçambique,  onde  ancorou  a  4  de 
Setembro;  e  dalli  foi  a  Goa  em  outras  embarcações. 

161 7.  —  Este  anno  (i)  foi  para  Vice-Rei  da  índia 
O  Conde  do  Redondo  D.  João  Coutinho»  Coiístava  a  sua 
Esquadra  das  Náos  Penha  de  França,  em  que  elle  em- 
barcou; a  Guia,  comraaodada  por  Nuno  Alvares  Bote- 
lho, que  servia  de  Almirante;  a  Senhora  do  Cabo,  Com- 
mandante  Lançarote  da  Franca  de  Mendonça;  e  o  Ga- 
leão Santo  António,  Commandante  João  Pereira  Corte- 
Real ;  huraa  Caravela,  com  mandada  por  D.  João  de  Al- 
meida ;  e  hum  Patacho,,  de  que  era  Commandante  D. 
Nuno  Souto  maior. 

Sahio  de  Lisboa  o  Vice-Rei  a  21  de  xAbril :  nave- 
gou a  Esquadra  espalhada,  mas  toda  entrou  em  Goa  des- 
de 20  de  Outubro  até  17  de  Novembro ,  menos  o  Pata^ 
cha,  que  da  altura  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  arribotfc 
para  Portugal. 

iéi8-  —  A  Esquadra  da  índia  (2)  foi  este  armo  de» 
três  Náos,  e  duasUrcas,  commandada  por  D;  Christo- 
vão  de  Noronha,  embarcado  em  a  Náo  S.  Carlos.  Os. 
outros  Cammandantes  de  Nãos  erao  João  Rodrigues  Ro^^ 
xo^  que  servia  de  Almirante;  e  João  Soares  Henriques^ 
Commandava  a  Urca  S.Francisco,  D.  Luiz  de  Menezes;, 
e  Manoel  Ribeiro  a  Urca  S.  Sebastiaov 

Sahio  a  Esquadra  a  16  de  Abril ,,  e  navegou  derra- 
i»9da.  A  Urca;  S.  Sebastião  encontrou  sobre  a  Ilha  de 
S.  Lourenço  seis  navios  Inglezes,  que  a  aprisionarão;  e 
sabendo  que  pertencia,  á  Esquadra  da  índia,  ficarão  úVú 
cruzando  até  que  appareceo  D.  Christovão  de  Noronha*. 

(1)     Epilogo  de  Pedro  Barreto.  -  Faria ,  Ásia  Portiigueza. 
C2)    Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Faria.,  Ásia  Portugueia* 
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Communicou-Ihe  o  Chefe  Tnglcz,  que  el!e  trazia  orderri 
para  se  indemnizar  nas  fazendas  dos  Portuguezes,  de  se* 
tenta  mil  patacas,  que  o  Vice-Rei  D.  Jeronyrao  de  Aze- 
vedo havia  causado  de  prejuízos  a  quatro  navios  seus, 
que  atacara  na  Bahia  de  Surrate.  D.  Christováo,  depois 
de  fazer  sobre  isto  conselho,  deo  aos  Inglezes  não  só 
aquelia  quantia,  mas  accrescentou  vinte  e  duas  mil  pata- 
cas para  repartirem  pelas  guarnições,  cujo  dinheiro  tirou 
do  cofre  dos  particulares.  Chegado  a  Goa  a  i8  de  Agos- 
to, foi  mandado  prezo  para  Portugal  com  o  Mestre,  o 
Piloto,  e  mais  Officiaes  da  Náo,  Observou-se,  que  no  seu 
processo  teve  por  maiores  contrários  aquelles  mesmos, 
que  mais  h avião  insistido  em  se  dar  o  dinheiro  aos  In- 
glezes:  caso,  que  muitas  vezes  tem  occorrido. 

1618.  —  Determinado  ElElei  a  mandar  fazer  hum 
reconhecimento  (i)  exacto  do  Estreito  de  le  Maire  (des- 
coberto, e  mais  o  Cabo  de  florn  pelos  Hollandezes  em 
1616)  5  e  também  do  de  Magalhães,  de  que  se  não  pos- 
suia  huma  descripção,  que  inspirasse  confiança,  nomeou 
para  esta  empreza  ao  Capitão  Bartholomeu  Garcia  de 
Nodal ,  intrépido  Gallego,  que  servia  desde  vinte  e  oito 
annos  na  Marinha  Real,  e  commandãra  ja  navios  de  alto 
bordo.  Propoz  este  para  levar  de  seu  segundo  a  seu  ir- 
mão o  Capitão  Gonçalo  de  Nodal,  não  menos  antigo, 
e  pratico  no  serviço  da  Armada  ,  e  de  muitos  conheci- 
mentos no  serviço  naval;  o  que  EIRei  approvou. 

Expedirão-se  ordens  da  Corte  de  Madrid  a  D.  Fer- 
nando Alvia  de  Castro,  Provedor  dos  Armazéns  do  Ar- 
senal de  Lisboa,  para  se  construirern  duas  Caravelas,  e 
se  munirem  de  tudo  quanto  fosse  necessário  para  o  des- 
empenho daquella  commissao,  dasquaes  devião  ser  Com- 
mandanres  os  dois  irmãos  Nodales. 

Fizerão-se  as  Caravelas  do  porte  de  oitenta  tone- 

(i)     Vede  o  Diário  desta  Viagem,  impresso  em  Madrid  em  ij66»,    ' 

23   ii  ' 
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Jadas,  fornecidas  de  víveres  para  dez  mezes,  armada  ca- 
da huma  de  quatro  canhões,  quatro  pedreiros,  trinta 
mosquetes,  vinte  piques,  e  as  munições  necessárias.  Con- 
stava a  equipagem  de  cada  huma  de  quarenta  marinhei- 
ros todos  Portuguezes,  sera  levarem  soldado  algum,  aos 
quaes  se  pagarão  dez  mezes  de  soldo  adiantados.  Hiao 
por  Pilotos  Diogo  Ramires  de  Arellano ,  que  depois  foi 
Cosmógrafo,  e  Piloto  Mor;  e  Joáo  Manco,  ambos Hes- 
panhoes.  Chamou  se  a  primeira  Caravela  ,  Senhora  da 
Atocha,  e  a  segunda.  Senhora  do  Bom  Successo. 

A  27  de  Setembro  deste  anno  de  161 8  sahio  de 
Lisboa  o  Capitão  Bartholomeu  Garcia  com  as  duas  Ca- 
ravelas, e  navegando  ao  S.O.  com  ventos  do  quadran- 
te do  N.  E. ,  achou-se  no  dia  seguinte  raxado  junto  ao. 
calcez  o  mastro  grande  da  Caravela  Bom  Successo,  cuja 
avaria  remediarão  enrocando  o  mastro  com  vergonteas 
de  sobrecellente 

A  30  pela  manha  avistarão  a  Ilha  de  Porto  Santo^ 
havendo  sempre  seguido  o  rumo  de  S.  O.  Logo  que 
montarão  a  Ilha  ^  forão  a  O.S..O..  até  passarem  a  Ma* 
deira  ,  que  tornãa  ao  S.  O.  até  ao  i."  de  Outubro  , 
que  ao  meio  dia  acharão  31°  40'  de  latitude.  A  2  na- 
vegarão ao  S.  4.  S.  O. ,  e  ao  S.S.Qi  >  vento  constante  ao 
N.E*.^  e  tiverãa  de  latitude  30"*^  4Q'. 

A  3  virão  a  Ilha  da  Palma,  e  navegarão  pelo  ruma 
de  S.  4,S,  O.  até  ao  dia  10,  que  ti  verão  de  latitude  13'' 
e  40V  e  julgarão  demorar  Cabo  Verde  a  E*4.N^E^,  e 
a  Ilha  de  S»  Tia^go  a  O.  N.  O.  Continuarão  o  mes^ma 
rumo  a  II  com  o  vento  N.  E, ,  e  acharão  11*^  30'  de  la- 
ti tude. 

A  12,  passando  a  noite  ao  S.O.^  navegarão-  ao> 
S.  S.E,,  e  assim  continuarão  até  14,  que  ti  verão  8°  48' 
de  latitude.  A  15*  forão  ao  S.4,S.O.  co4Tj  vento  O.  bo^ 
nança.  A  16  navegarão  ao  S.  com  vento  O.  S.O. ,  e 
observarão  5°  jj'  de  latitude.     Até  2.0  acharão  ventos 
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pelo  S.  S.O. ,  e  for^o  ao  S.  E.  A  21  veio  q  vento  ao 
S. ,  e  navegarão  a  E.S.  E. ,  latitude  3°  6'.  A  22  tornou 
o  vento  ao  S. S.  O.  muita  bonança,  c  seguirão  o  bordo 
do  S.  E  ,  tendo  de  latitude  2°  ^o'. 

A  23  con3  vento  S.  virarão  no  bordo  de  O.  S.  O; 
A  24  tiverão  a  noite  de  calma  podre,  e  de  dia  aragem 
de  S.S.  O. ;  observarão  2"  20'  de  latitude,     A  25*  ven» 
to  S. ,  e  Continuarão  o  bordo  de  O.  S.  O»  Atiiroir  o  ven- 
to pelo  S, ,  tempo  escuro,   e  seguirão  o  mesmo  bordo 
até  o  dia  29,  que  poderão  observar  o  Sol,  e  acharão 
30'  de  latitude  S. ,  a  qual  concordava  com  a  sua  estima; 
fazião-se  então  quarenta  léguas  do  Penedo  de  S.  Pedro,. 
A  31  navegarão  ao  S.O.  com  vento  E.S.E. ,  e  ti- 
verão 2'  50'  de  latitude.     No  i.°  de  Novembro  segui- 
rão o  rumo  de  S»S.O.  com  vento  S.E.,  tempa  clara  até 
ao  dia  4,  que  estavão  em  9°  5*5:'  de  latitude;     A  f ,  e  6^ 
navegarão  ao  S.  4.S.  O. ,  vento  N.E.     Na  noite  deste 
ultimo  dia  virão  hum  grande  Cometa  ao  S.  O,  Nos  dias 
7 ,  e  8  seguirão  o  rumo  de  S.  S,0. ,  sempre  com  vento 
N.  E.,  estando,  em  16°  20'  de  latitude..    A  f  forãa  ao 
S.  O.  até  12 ,  que  tiverão  de  latitude  21°  45'',  e  o  mes- 
mo vento  N.E.    A  13  deitarão  a  0.4.8.-0.5^  e  acharão 
22**  15"'  de  latitude» 

A  14,  no  quarto  d^^afva,  sondarão  em  35*  braças  so- 
bre o  Caba  de  S.  Thomé  y  atravessarão,  e  logo  que  ama- 
nheceo,  governarão  ao  S.  O.4.  O^  para  reconhecerem  a 
terra:  virão  huns  n:K)ntes  altos  junto  i  Ilha-  de  Santa  A n-^ 
na,  e  continuarão  ao  S^  O. ,  guinando  para  o  Suí,  em: 
demanda  de  Cabo  Frio.  A  i<y  ao  anoitecer  ancorarão 
no  Ria  de  Janeiro,  para  raetterem  hum  ma-srro  novo  em' 
lugar  do-  arruinado.  Era  Governador  da  Cidade  Ruy  Yaz: 
Fiáto. 

A»  duas  Caravelas  tinhão  mostrado  as  boas  quali- 
dades- de  andar,  e  aguentar,  mas  erão  rão  rasas,  c\uq' 
ainda  com  bom  tempo  mettião  agua  pelia  borda  coim 
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qualquer  balanço.  Em  consequência  deste  defeito,  mui 
perigoso  para  navegarem  nos  mares  do  Sul ,  assenrou-se 
em  huma  conferencia  de  Mestres,  e  Pilotos  experimen- 
tados, que  se  lhes  levantasse  a  borda,  e  fizesse  hum  pon- 
teavante;  obra  que  se  concluio  em  dez  dias. 

Descobrio-se  nesta  occasiao  a  bordo  da  Caravela  de 
Bartholomeu  Garcia  de  Nodal  huma  conspiração  traçada 
pelo  Despenseiro  Marco  António,  e  outros  indivíduos, 
para  se  levantarem  com  o  navio,  por  cuja  causa  forao 
três  condemnados  ás  Galés ,  e  outros  ficarão  presos  nas 
cadêas  da  Cidade;  em  lugar  destes,  e  de  alguns,  que 
quizerão  ficar,  receberão  igual  numero  de  Portuguezes. 

Noi.*"  de  Dezembro  estavão  as  Caravelas  promptas 
a  dar  á  vela,  mas  havendo  vento  S.  O. ,  só  poderão  sahir 
no  dia  6  ao  amanhecer,  com  vento  E.  S.  E. ,  que  logo 
saltou  a  O.  S.  O. ,  e  com  elle  navegarão  ao  Sul,  tempo 
escuro  até  ao  dia  lo,  que  o  vento  rondou  para  o  N.  E. , 
e  navegarão  ao  S.  O.  este  dia  ,  e  o  seguinte  com  o  mes- 
mo vento,  e  a  mesma  escuridão  de  tempo.  A  12  mu- 
dou-se  o  vento  para  o  S.  O. ,  e  estiverão  á  capa  todo 
este  dia  ,  e  parte  do  seguinte,  que  tornou  o  vento  ao 
N.  E.  ,  e  seguirão  o  rumo  de  O.  S.  O. ,  e  pela  primeira 
vez  poderão  observar  o  Sol ,  e  acharão  27°  40'  de  lati- 
tude. 

A  14  com  o  mesmo  vento,  e  rumo  descobrirão  hu- 
mas  montanhas  mui  altas,  e  por  isso  mudarão  o  rumo 
ao  S.  4. 0,  para  se  afastarem  da  terra.  Assim  navegarão 
no  dia  seguinte,  e  a  16  forão  ao  S, S. O. ,  e  tiverão  de 
latitude  32"  jo';  e  ás  oito  horas  da  manhã  soífrêrão  hu- 
ma trovoada  do  quadrante  do  S. O,  A  17,  e  18  forao 
com  vento  E.  N.  E.  aos  rumos  de  S.  S.  O. ,  e  S.  O. ,  e 
observarão  a  latitude  de  34"  j^'.  A  19  tiverao  ventos 
variáveis  de  N.  N.  E.  até  O.  N.  O.  Sondarão  pela  pri- 
meira vez  em  22  braças.  Partio-se  a  verga  grande  á  Ca- 
lavela  Senhora  da  Atocha  ,  estando-se  ferrando  a  vela ,  e 
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escaparão  milagrosamente  três  marinheiros,  que  vleracj 
de  cabeça  abaixo  agarrados  á  metade  da  verga  ,  que 
cahio.  De  noite  passou  o  vento  ao  S.  S. E.  bonança: 
Bavegárão  ao  S.  O.  com  a  sonda  na  mão,  até  chegarem 
â  14  braças,  quQ  virarão  com  a  proa  a  E. N.E. ;  e  de- 
pois  foi  alargando  o  vento. 

A  20  fízerão  rumo  ao  S»S.  O. ,  com  vento  N.E,^ 
tiverão  35*°  40'  de  latitude,  fundo  de  25'  a  35-  braças^ 
sem  verem  terra,  a  pezar  de  ser  o  tempo  mui  claro, 
porque  estavão  no  parcel  do  Rio  da  Prata.  A  21  segui- 
rão o  mesmo  rumo,  com^  o  mesmo  tempo,  e  tiverão  36* 
^f  de  latitude.  í 

A  22  navegarão  com  o  mesmo  vento  ao  S.  O. ,  la- 
titude 37**  17',  e  sondarão  em  f>5'  braças,  fundo  de  vas^a. 
A  23  rravegárão  ao  S. S.  O.  com  o  mesmo  vento;  tive-» 
rão  ;;8'*  de  latitude ,  e  sondarão  cm  60  braças.  A  24  to- 
marão o  rumo  de  S.  O. ,  o  mesmo  vento;  fundo  5'o  bra- 
ças, arêa  fina.  A  25,  rumo  ao  S.O.  ,  vento  Norte,  la- 
titude 39°  26' y  furrdo  fo  braçais,  e  virão  muitas  baleas. 
A  26  o  mesmo  rumo^  ventos  N. O. ,^  e  N.N.O.;-  lati- 
ude  40°  10'^  fundo  50  braças,  e  virão  poucas  baleas.: 
27,.  e  28  o  mesmo  rumo,^  e  os  mesmos  ventos  mui 
bonançosos;,  fimdo  de  45",  e  40  braças,  aréa  fina. 

A  29^  o  mesmo-  rumo,,  vento  N..E..;  raritudé  ^x* 
44',  fundo  40  braças ,  arêa»  A  30,  rumo  ao  S.  0. 4. 0. 5, 
o  mesmo  vento,  que  depois  passou  a  Oeste  calmoso  j, 
fundO'  40  braças.  Pescarão  tanto  peixe,  que  durou  oito- 
dias^.  A  31  estiverão  á  capa  com  muito  mar,,  e  ventO' 
de  S.  O. ,  e  S.  S.  O.  ,  tempo  escuro ;,  fundo>  45  braças  de 
arêa  miúda.. 

No  r.°  de  Janeiro  de  161 9,  calma  ,  latitude  43** 
2i\  fundo^  45*  braças,  arêa  miúda.  No  dia  2:  rumo  ao 
S. Q;4.  O,,  vento  N.O.,  tempo  escuro-,  ftmdio  48  bra* 
ças.  A  3  tiverão  calmaria;,  latitude  43'  5'oV fundo  45^ 
buaças.     De  tarde  virão  terra,  que  pela  sua  latitude  ob*-> 
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sorvada  julgarão  ser  o  Cabo  das  Sardinhas,  e  seguirão 
correndo  a  Costa.  A  4  amanhecerão  quatro ,  ou  cinca 
léguas  do  Cabo  de  Santa  Helena  (em  44"  30');  e  de  noi^ 
te  navegarão  ao  Sul  cora  vento  N.E. ,  bom  tempo ,  para 
se  afastarem  da  terra ,  porque  o  Cabo  deita  muito  ao 
mar;  latitude  45"°  34';  fundo  45"  braças,  pedra. 

A  5'  virão  o  Cabo  de  S.  Jorge,  demorando  ao  S.O. 
Navegarão  de  noite  ao  Sul,  e  S. S. O.  com  terral;  antes 
de  chegarem  ao  Cabo,  observarão  46°  38'  de  latitude. 
Entrarão  na  Bahia  (que  he  mui  grande)  costeando  a  ter- 
ra;  no  meio  delia  acharão  40  braças,  arêa  preta  miúda. 
Navegarão  ao  S.  E.  até  dobrar  o  Cabo,  que  tem  pegado 
a  si  hum  Farilhao,  que  de  longe  parecem  dois,  e  he  mais 
alto  que  o  Cabo.  Quizerao  entrar  em  huma  Enseada, 
que  faz  o  Farilhão  da  parte  do  Sul,  mas  não  poderão 
peia  força  da  corrente,  que  os  encontrou  sobre  o  Fari- 
lhão, ao  pé  do  qual  ha  hum  baixo,  em  que  rebenta  o 
mar.  O  resto  da  Costa  he  limpo.  Dobrado  o  Cabo, 
correrão  a  Costa  mui  perto  de  terra ,  com  vento  fresco 
do  N.E.  ;  governando  ao  Sul  contra  a  corrente,  que  era 
tão  forte,  que  não  a  podião  vencer  as  Caravelas.  Este 
Farilhão  corre  Norte  Sul  com  outro  Cabo  mais  salien- 
te, que  dista  delle  duas,  ou  três  léguas.  Ao  anoitecer 
chegarão  a  este  Cabo,  onde  a  Costa  deixa  de  correr  Nor- 
te Sul ;  e  acalmando  o  vento,  a  corrente  os  levou  até 
chegarem  a  sete  braças ,  fundo  pedra ;  de  cujo  perigo  os 
salvou  huma  forte  corrente  opposta  á  outra ,  que  veio 
naquella  noite  com  grande  ruido  da  banda  do  S.  E.;  e 
em  breve  espaço  os  pôz  em  mais  de  vinte  braças.  Saltou 
logo  o  vento  a  Oeste,  e  O.S.O. ,  cora  o  qual  forao  trin- 
cando no  bordo  do  Sul  até  amanhecer,  que  se  pozerao  á 
capa  com  vento  S.  O. ,  dez  léguas  ao  mar,  fundo  40  bra- 
ças. 

A  6  observarão  47"  38'  de  latitude.     De  tarde  pas- 
sou o  vento  ao  Norte,  e  governarão  a  Oeste,     Ao  Sol 
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posto,  estando  próximos  da  terra,  virão  huina  Ilha  pe- 
quena, a  que  chamarão  dos  Reis,  e  alguns  Ilhotes  á  ter- 
ra delia.  Bordejarão  de  noite  com  pouca  véla ,  e  ao 
amanhecer  estavao  obra  de  quatro  léguas  ao  S.  O.  da 
Ilha  dos  Reis,  junto  a  huma  ponta  mais  raza  que  a 
Costa  adjacente-,  e  coisa  de  quatro,  ou  seis  amarras  de 
distancia  tem  hum  Farilhno,  e  entre  este  e  a  terra  firme 
ha  hum  baixo,  onde  o  mar  quebra.  Correrão  a  Costa 
na  direcção  da  Ilha  dos  Reis  (em  47"  48'),  e  antes  de 
chegarem  a  ella  menos  de  duas  léguas,  virão  huma  gran- 
de Enseada,  que  na  entrada  tinha  14,  e  12  braças  de 
fundo  limpo,  arêa  preta,  em  que  surgirão,  Gonsalo  No- 
dal foi  na  lancha  cora  os  Pilotos  a  sondar,  e  examinar 
o  Porto  (Porto  Desejado,  em  4j'*  43')  ;  e  desembarcan- 
do em  terra  ,  observarão  o  Sol  ao  meio  dia  com  os  As- 
trolábios, e  acharão  47°  53'  de  latitude.  Esta  Bahia 
tem  bom  Fundo,  e  oíferece  algum  abrigo  aos  navios, 
mas  falta-lhe  agua,  e  lenha.  Ha  dentro  delia  algumas 
Ilhas  pequenas,  na  maior  das  quaes  matarão  alguns  leões 
marinhos,  em  cuja  peleja  correo  perigo  Gonsalo  de  No- 
dal,  e  ficou  tão  mal  tratado  dos  queixos ,  que  por  mais 
de  hum  mez  não  pôde  mastigar.  Na  tarde  do  mesmo 
dia  voltarão  á  caça  dos  leões  m.arinhos,  de  que  matarão 
mais  de  cem  tamanhos  como  bois,  e  derão  á  Bahia  o 
nome  dos  Leões. 

A  8  amanhecerão  sobre  o  Cabo  de  Santa  Maria 
(em  48'  9'),  distante  coisa  de  três  léguas  da  Bahia  dos 
Leões,  cujo  Cabo  tem  hum  Farilhao,  e  hum  baixo  ao 
pé ;  e  com  vento  N.  E,  fbrão  correndo  a  Costa ,  vendo 
algumas  Enseadas,  com  pequenas  Ilhas  j  e  na  boca  de 
huma  destas  Enseadas,  huma  légua  ao  mar,  virão  hum 
Farilhao  grande,  e  dois  menores  ao  pé  delle.  O  fundo 
era  então  de  36  a  32  braças,  pedra.  A  Costa  corria 
N.  E. ,  S.  O.  Continuarão  o  reconhecimento  na  tarde  do 
mesmo  dia,  vendo  outras  Bahias  com  duas  Ilhas,  e  hum 
Tomo  IL  24 
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baixo  descoberto;  e  anres  de  chegar  a  estas  Ilhas  virão 
hum  escarceo  de  sgua,  que  parecia  restinj^a  ,  hum  pou- 
co desviado  da  terra  firme,  que  náo  examinarão. 

A  9  passou  o  vento  ao  S.  O. ,  e  O.  S.  O. ;  capearão 
latitude  48^  42',  fundo  48  a  50  braças,  aréa ,  a  oiro  lé- 
guas de  terra.  Dia  10  á  capa,  vento  S.  O. ,  latitude 
48"  20'.  De  tarde  saltou  o  vento  ao  N.  N.O. ,  e  segui- 
rão  o  seu  reconhecimento.  Depois  das  cinco  horas  en- 
contrarão hum  baixo ,  que  rebentava  o  mar  nelle  ,  e  es- 
tava cinco  leguaig  afastado  da  terra  (chamado  Baixo  Ve- 
lhaco); junto  delle  sondarão  26  braças,  fundo  de  pe- 
dra; e  o  situarão  era  48    30'  de  latitude. 

A  II,  pouco  depois  do  meio  dia,  chegarão  á  boca 
da  Bahia  de  S.Julião  (em  49"  22'),  onde  saltou  o  ven- 
to ao  O.  S.  O. ,  e  S.  O. ,  com  o  qual  se  pozerao  a  capa, 
tempo  escuro,  fundo  53  braças,  vasa  negra,  e  mui  vi- 
çosa. A  12  cora  o  m.esmo  venro  á  capa,  a  oito,  ou  dez 
léguas  de  terra,  fundo  limpo  âe  ód,  e  70  braças.  A  13 
tiverão  ventos  de  N.O.,  e  O.N.O. ,  tempo  escuro.  Na- 
vegarão em  busca  da  terra ,  que  virão  quatro  léguas  ao 
S.  O.  da  Bahia  de  S.  Julião.  Correrão  a  Costa  aos  ru- 
mos de  Sul,  S.  4.  So  O. ,  fundo  limpo  de  lO  até  7  braças. 
De  noite  navegarão  ao  Sul  com  pouca  vela  ,  esperando  a 
manhã.  A  14  o  mesmo  vento.  Ao  meio  dia  chegarão  á 
boca  da  Bahia  da  Cruz  (em  5'r"),  onde  mudou  o  vento 
ao  S. O.  de  rajadas,  seguidas  de  calmas,  e  corrente  ao 
S.  E.  5  fundo  27  braças,  vasa  viçosa  até  quatro  léguas  de 
terra;  latitude  co"  5*1'.  Não  examinarão  o  interior  da 
Bahia,  porque  de  tarde  rondou  o  vento  a  Oeste  por  ci- 
ma da  terra  com  tanta  força,  que  estiverão  algum  tem- 
po â  capa,  e  depois  seguirão  a  Costa  a  pouca  vela. 

A  ij  amanhecerão  com  a  terra  das  Barreiras  Bran- 
cas, que  he  terra  alta,  e  no  fim  delia  virão  o  Rio  de 
Gallegos  (era  5'!''  34'),  que  lhe  pareceo  ser  grande,  e 
com  larga  entrada ,  porém  só  com  3  a  5  braças  ^  fundo. 
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pedra  da  psrte  do  Norte,  vindo  até  allí  por  fundo  lim- 
po de  8,  e  9  braças.  Do  meio  da  boca  da  Bailia  para 
o  Sul  acharão  de  lo  a  14  braças  fundo  de  cascalho;  e 
seguio-se  huma  praia  mui  raza  por  espaço  de  quatro  lé- 
guas, com  oito,  ou  nove  montes,  que  de  longe  pareciaa' 
ll.^as.  Passado  o  Rio  de  Gallegos,  tiverao  52°  de  lati-' 
tude.  Des-te  Rio  para  o  Cabo  das  Virgens  corria  a  terra 
ao  S.  E.4.  S. ,  primeiro  terra  baixa,  que  só  se  descobre 
de  mui  perro,  e  depois  mais  alta  até  aquelle  Cabo.  Ao' 
Sol  posto  ancorarão  em  16  braças,  fundo  limpo,  huma 
Icgua  alem.  ào  Cabo  das  Virgens  (52°  20'). 

A  16  passou  o  vento  ao  S.,S.  E, ,  tempo  escuro,  e 
chuvoso,  e  por  isso  se  íizerao  á  vela,  e  pozerao  á  capa 
no  bordo  do  mar.  Abonançou  o  vento  para  a  noite,  e 
forao  demandar  o  Cabo  das  Virgens,  de  que  se  haviao 
afastiido  seis,  ou  oito  léguas.  Huma  légua  antes  de  che- 
gar ao  Cabo  está  hum  banco,  que  tem  de  fundo  10  até 
6  braças. 

A  17  amanhecerão  com  o  Cabo,  vento  O.S.O.  pe- 
ja boca  do  Estreito  de  Magalhães,  com  cujo  vento  bor- 
dejarão até  meia  Bahia,  por  fundo  limpo  de  35' ,  e  40 
braças.  Ao  meio  dia  derao  fundo,  e  tiverao  52"  20'  de 
latitude.  Desembarcarão  na  lancha,  e  acharão  hum  na- 
vio grande  naufragado,  de  que  trouxerao  algumas  ferra- 
gens: virão  alli  signaes  de  fogueiras,  e  muitas  cascas  de 
mexilhões.  De  noite  ventou  muito  o  S*.  O. ,  com  chuva, 
e  cerração;  e  loí^o  que  amanheceo,  se  fizerao  á  vela  no 
bordo  do  S.  E. ;  e  corno  o  tempo  lhes  não  permittia  em- 
hocar  o  Estreito  de  Mngalíiaes,  resclveo-se  em  conselho 
de  Pilotos  Ir  demandar  o  Estreito  Novo  (Estreito  de  le 
Maire). 

A  18  seguirão  derrota  para  o  Sul,  reconhecendo,  e 
marcando  todos  os  pontos  noíaveis  da  Terra  do  Fogo, 
a  pezar  das  contrariedades  dos  tempos;  e  nelle  desco- 
brirão o  Canal  j  a  que  chamarão  de  S.  Sebastião  (em 
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5'3**  13')  5  ^"^  ^^  commnnica  com  o  Estreito  de  Mar^a- 
Jhaes.  A  22  entrarão  no  Estreito  de  le  Maire,  a  que 
pozerão  nome  de  S.  Vicente,  e  por  elle  continuarão  pa- 
ra o  Sul  5  desembarcando  algumas  vezes  para  communi- 
car  com  os  indigenas,  aos  quaes  virão  comer  hervas,  e 
sardinhas  cruas. 

No  i.°  de  Fevereiro  estnvao  em  5'6''  de  latitude, 
tempo  muito  escuro,  e  no  dia  5:  pela  manha  virão  o  Ca- 
bo de  Horn  (em  5'5'  5'6  )•,  em  distancia  de  cinco  léguas, 
e  lhe  derão  o  nome  de  .Santo  Ildefonso.^  tiverao  ao  meio 
dia  de  latitude  5*5'°  50'.  Continuando  a  sua  derrota  ao 
Sul,  descobrirão  no  dia  10  a  liba  de  Diosío  Ramires 
(em  5'6''  40  ).  A  18  estavão  por  58  30'  de  latitude, 
d'onde  navegarão  a  rodear  a  Terra  do  Fogo  pela  parte 
de  Oeste ,  para  entrarem  no  Estreito  de  Magalhães  pe- 
lo mar  do  Sul;  e  no  dia  25*  reconhecerão  o  Cabo  Dese- 
jado (em  5'2  50'))  ^  os  quatro  Evangelistas  (em  s^ 
23'),  e  embocárão  o  Estreito  com  vento  Oeste  mui  íor- 
te.  Dalli  forão  reíiistando  todos  os  Portos,  e  Bahias  do 
Estreito,  ancorando  muitas  vezes;  até  que  no  dia  12  de 
Março  sahírão  pela  banda  de  leste,  e  derão  fundo  no 
Cabo  das  Virgens ,  collocando-o  na  latitude  de  ^2**  24'. 

A  13  pozerão-se  em  derrota  para  a  Europa,  e  a 
28  de  Abril ,  estando  em  9"  ij'  de  latitude  Sul  ,  virão 
de  noite  a  terra  ,  e  sondarão  em  30  braças;,  a  ^o  derão 
fundo  em  Pernambuco  em  16  braças  ,  e  no  outro  dia  fo- 
rão ancorar  no  Recife,  sem  haver  fallccido  hum  só  indi- 
viduo a  bordo  d;^s  Caravelas.  Acharão  aqui  surtos  vinte 
e  oito  navios  Portuguezes,  e  poucos  diis  depois  chega- 
rão da  Bahia  outros  treze:  a  14  sa!)írão  todos  juntos 
em  Frota  para  Portuo^al  ;  e  como  entre  elícs  vinhão  em- 
barcaçoes  ronceiras,  que  demorava^  a  viagem,  sep.^ra- 
rão-se  as  Caravelas  no  dia.  28,  e  seguír."o  sós  sua  der- 
rQta. 

A  2.^  de  Junho,  estando  já  c-.  >...J.c  de  38"  de  l>i- 
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titude  Norte,  avistarão  sobre  a  tarde  trcs  Corsários  Fran- 
cezes,  que  os  segiiiao  ;  e  no  outro  dia  ao  amanhecer  veio 
Iium  delles  buscar  as  Caravelas,  que  pondo-se  em  traque- 
tes,  com  iuira  virador  dado  de  huma  para  a  outra,  o 
esperarão.  A's  oito  horas  chegou  perto  o  Corsário,  com 
joanetes  hirgos,  e  içou  bandeira  Hespanhola ,  tocando 
hum  tambor,  e  huma  trombeta;  e  pondo-se  á  falia,  lar- 
gou bandeira  Franceza,  e  mandou  amainar  por  ElRei  de 
França.  Respondeo-se-Ihe,  que  estavão  amainados,  e 
que  abordasse,  porque  as  Caravelas  vinhao  do  Brasil 
com  assucar.  Disparou  o  Corsário  a  sua  artilheria,  pon- 
do-se á  trinca :  responderao-lhe  as  Caravelas  com  as  suas 
peças,  e  mosquetaria,  e  refrescando  neste  instante  o  ven- 
to,  que  estava  quasi  calma,  largarão  o  virador,  e  fize- 
rao  força  de  vela  para  virar  sobre  elk ;  mas  o  Corsário 
virou  logo  de  bordo  para  se  aproximar  dos  outros  seus 
companheiros;  e  as  Caravelas  seguirão  a  sua  viagem,  ha- 
vendo huma  delias  recebido  huma  bala  na  verga  da  mes- 
ma.    Tiverao  de  latitude  38°  42^. 

No  dia  seguinte  virão  a  Ilha  das  Flores,  da  qual 
veio  hum  barco  dar-lhe  aviso,  que  naquella  manha  ha- 
vião  dalii  sabido  cinco  navios  Francezes.  A  26  reco- 
nhecerão o  Faial  ,  e  S.  Jorge.  A  27  derao  fundo  na 
Vjlla  da  Praia,  na  Ilha  Terceira,  d'onde  largarão  á  noi^' 
te  ,  e  navegando  com  tempos  escuros  ,  ancorarão  no  Ca- 
bo de  S.  Vicente  a  7  de  Julho,  onde  desembarcou  Gon- 
salo  de  Nodal  com  officios  para  ElRei  ,  que  estava  em 
Lisboa,  e  no  dia  seguinte  partirão  as  duas  Caravelas 
para  S.  Lucar,  em  cujo  porto  entrarão  no  outro  dia. 

16 19.  •=  A  Esquadra  da  índia  (i)  foi  este  anno  de 
quatro  Náos ,  commandada  por  D»  Francisco  de  Lima  ^ 


(^1)     Epilogo  de  Pedro  Barreto.  — •  Faria,  Ásia  Portiigue2a.  —  Vede- 
os.  Comraentarios    do  grande  Capitão   Ruy  Freire  de  Andrade,  Lisboa  ^^ 
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embarcado  em  a  Náo  Boa  Nova  ;  e  os  outros  Comm an- 
dantes erao  Francisco  Ribeiro,  na  Santa  Theresa  ;  Ro- 
que de  Fróes,  no  Paraíso;  e  Jeronymo  Corrêa  Peixoto, 
na  Guia. 

Sahio  de  Lisboa  a  5*  de  Abril;  e  arribou  a  Náa 
Paraíso  com  o  mastro  grande  rendido.  A  Náo  Guia 
invernou  em  Moçambique,  e  em  Maio  do  anno  seguin- 
te entrou  em  Goa ;  as  outras  duas  Náos  chegarão  nos 
princípios  de  Outubro. 

Como  os  Inglezes,  e  Hollandezcs  infestavao  o  Es- 
treito Pérsico  com  os  seus  navios,  e  embaraçavao  toda 
a  navegação  dos  Portuguezes,  determinou  EIRei  man- 
dar humà  Esquadra  a  Ormuz,  para  proteger  o  Com- 
mercio,  e  construir  huma  Fortaleza  na  Ilha  de  Qiieí- 
xorae;  e  encarregou  desta  importante  comraissao  a  Ruy 
Freire  de  Andrade.  Constava  a  Esquadra  dos  Galeões 
S.  Pedro ,  de  64  peças ,  e  600  homens,  em  que  levava  a 
sua  bandeira  o  General;  e  S.  Martinho,  de  48  peças, 
em  que  hia  servindo  de  Almirante  D.João  de  Almeida; 
e.  três  Urcas  de  22  peças,  que  erao  a  Conceição,  Com- 
mandante  Pedro  de  Mesquita  Guedes;  a  Senhora  do 
Populo,  Commandante  Franci?co  de  Mello;  e  Santo 
António,  Commandante  Balthaznr  de  Chaves.  Estes  cin- 
co navios  levavão  dois  mil  soldados  de  guarnição. 

Partio  de  Lisboa  Ruy  Freire  no  !•"  de  Abril,  qua- 
tro dias<antes  da  Esquadra  da  índia,  conduzindo  debai- 
xo da  sua  bandeira  a  Frota  destinada  para  o  Brasil.  Aos 
oito  dias  da  sabida  teve  hum  temporal,  que  espalhou  os 
navios,  ficando  elle  íó  com  as  Urcas  Conceição,  e  San- 
to António,  e  seguindo  sua  viagem,  avistou  huma  m.a- 
nhã  tantas  embarcações,  que  cobrião  o  horizonte  ;  posto 
logo  em  armas,  dimânuio  de  panno,  e  esperou  por  elJas 
com  insígnias  ,  e  bandeiras  largas.  A's  duas  horas  da 
tarde  aproximou-se  a  eile  hum  Patacho  de  dez  peças, 
com  bandeira  encarnada  na  popa ,  e  disparou  huma  pe- 
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ça  sem  btiln  ,  a  que  Ruy  Freire  respondeo  com  hiimíi 
bala  de  vinte  e  quatro,  que  atravessou  cie  parte  a  parte 
o  Patacho,  e  llie  matou  cinco  homens.  Amainou  logo 
o  Patacho  ,  e  vindo  á  falia  disse,  que  aquella  Frota  era 
Hespanhola  ,  e  hia  para  as  índias  Occidentaes  ;  e  ao 
mesmo  tempo  queixou-se  do  damno ,  qne  recebera.  Ao 
que  Ruy  Freire  respondeo,  increpando-o  da  insolência 
que  praticara,  e  declarando-Ihe  quem  elle  era.  O  Pata- 
cho foi  dar  o  recado  ao  seu  General ,  e  ambas  as  Es- 
quadras se  salvarão  com  as  ceremonias  naqueile  tempo 
usadas. ;  depois  cada  huma  seguio  a  sua  derrota. 

Passada  a  Linha,  e  estando  em  4*"  de  latitude  Sul 
pedirão  as  duas  Urcas  licença  a  Ruy  Freire  para  se  adian- 
tarem ,  por  fazerem  ambas  muita  agua  :  concedeo-lha 
elle,  com  ordem  de  o  esperarem  em  Moçambique  até 
16  de  Setembro,  e  nao  chegando  até  esse  tempo,  irem 
para  Alombaça  ,  onde  determinava  invernar. 

Seguindo  Ruy  Freire  só  a  sua  viagem,  encontrou  a 
Náo  Boa  Nova,  em  que  vinha  D.  Francisco  de  Lima, 
ao  qual  representou  ,  que  levava  a  bordo  muita  gente 
doente ,  e  receava  encontrar-se  com  alguns  navios  Ingle- 
zes.  D.  Francisco  lhe  deo  sessenta  homens,  e  se  encar- 
regou de  cartas  suas  para  o  Conde  de  Redondo,  Vice- 
Rei  da  índia. 

Despedidos  hum  do  outro,  continuou  Ruy  Freire  a 
sua  derrota,  e  estando  á  vista  da  Costa  do  Cabo  de  Boa 
Esperança  ,  encontrou  huma  Náo  Hollandeza  de  44  pe- 
ças;  e  travando-se  hum  combate  de  artilheria,  que  du- 
rou muitas  horas;  sendo  já  noite,  as  balas  do  Galeão 
cortarão  a  verga  da  mesma  ,  e  o  mastro  do  traquete  ao 
navio  Hollandez.  O  escuro  fez  cessar  a  peleja,  e  Ruy 
Freire ,  diminuindo  de  panno,  se  conservou  com  elle  ^ 
esperando  a  manha  para  o  tomar,  porem  das  duas  horas 
por  diante  nao  o  vio,  e  amanhecendo,  apparecêrão  pelo 
mar  muitas  taboas,  caixas,  e  alguns  cadáveres,  de  que 


192 

se  in ferio  harer  ido  a  pique.  Continuando  a  sun  nave- 
gação, na  altura  das  Ilhas  de  Angoxa  soíFreo  hum  tem- 
poral ;  e  por  ultin:io  chegou  a  Moçambique  a  i8  de  Se- 
tembro. 

'Aqui  chegou  o  Galeão  S.  Martinho,  cujo  Almi- 
rante tinha  fallecido,  e  soube  de  D.  Gonsalo  da  Silvei- 
ra (que  a  guarnição  elegera  por  seu  Commandanre),  que 
chegara  áquelle  Porto  quasi  perdido,  sem  leme,  e  com 
doze  palmos  de  agua  no  porão;  e  que  as  Urcas  Populo, 
e  Conceição  iiaviao  ido  para  Mombaça  ,  a  pezar  dos 
seus  requerimentos  para  que  não  desamparassem  o  Ga- 
leão. Nomeou  Ruy  Freire  a  D.  Gonsalo  por  Almiran- 
te;  e  conferindo  cora  o  Governador  de  Moçambique 
Diogo  de  Castilho,  e  as  principaes  pessoas,  pareceo  a 
todos,  que  fosse  invernar  a  Mombaça,  onde  já  estayao 
as  três  Urcas;  e  que  ficasse  alli  o  Galeão  S.  Martinho 
para  se  reparar.  Mas  estando  Ruy  Freire  para  sahir, 
chegou  a  Urca  Conceição,  cujo  Commandante  lhe  dis- 
se, que  a  Urca  Populo  se  perdera  avante  das  Ilhas  de 
Quirimba  em  hum  baixo,  mais  de  doze  léguas  ao  mar 
da  terra  firme ,  sem  elle  lhe  poder  acudir ,  em  razão  dos 
grandes  mares ,  com  que  também  estivera  em  perigo. 

Com  esta  noticia  resolveo  Ruy  Freire  invernar  em 
Moçambique,  para  mandar  recolher  o  que  podesse  da 
Urca  perdida  ;  e  foi  a  esta  commissao  Filippe  da  Fon- 
ceca  em  hum  Pangaio;  e  houve-se  tão  bem,  auxiliado 
do  Governador  deQiiirimba  Francisco  Vieira ,  que  reco- 
Iheo  toda  a  gente,  e  munições,  e  parte  da  artilhería , 
com  que  voltou  a  Moçambique. 

Aqui  recebeo  Ruy  Freire  cartas  de  Balthazar  de 
Chaves,  Commandante  da  Urca  Santo  António,  em  que 
lhe  participava  haver  estado  encalhado  quinze  dias  na 
ponta  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  d'onde  felizmente  sahí- 
ra. 

Moçambiqne  estava  em  tal  necessidade  de  todas  as 
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cousas,  que  morrerão  quatrocentos  Iiomens  da  Esqiiadr.i, 
huns  de  doenças,  e  a  maior  narte  de  fome:  e  m.orrerião 
todos,  se  Ruy  Freire,  vendendo  a  sua  prata  ,  e  a  fazen- 
da que  levava,  e  pedindo  dinheiro  emprestado,  não  man- 
dasse hum  navio  á  Ilha  de  S.  Lourenço,  onde  carregou 
de  mantimentos;  e  assim  preparados  os  seus  navios,  sahio 
de  Moçambique  a  3  de  Março  de  1620,  e  chegando  a 
Momíbaça  ,  se  demorou  três  dias;  e  partindo  dalli,  che- 
gou ao  Estreito  do  Mar  Roxo  a  3  de  Abril,  onde  sur- 
gio  dentro  do  Cabo  de  Guardafui.  Mandou  logo  entrar 
as  duas  Urcas  pelo  Estreito,  para  ver  se  encontravao  al- 
gumas embarcações  de  Mouros  inimigos,  o  que  não  suc- 
cedeo ;  e  depois  entrou  a  Esquadra  toda ,  e  foi  fazer 
agua  á  ribeira  de  Teve,  por  ter  tanta  falta  delia-,  que 
quindo  alli  chegou  ,  havia  três  dias  que  se  não  dava 
ração  de  agua  á  gente,  e  no  camiinho  tomou  huraa  Ga- 
leota  de  vinte  e  cinco  bancos,  com  oitenta  Malabares, 
armada  com  três  peças  na  proa  ,  e  quatro  pedreiros  por 
banda.  Feita  a  aguada,  em  que  se  deteve  dez  dias,  par- 
tio  a  Esquadra  para  Mascate,  d'onde  seguio  para  Ormuz, 
em  cujo  Porto  ancorou  a  20  de  Junho. 

1620.  —  A  2  de  Fevereiro(i)  sahírão  de  Lisboa  dois 
Patachos  de  aviso  :  a  Nazareth,  de  que  era  Com-mandan- 
re  Diogo  Barradas,  para  Moçambique,  Ormuz,  e  Goa: 
e  a  Conceição,  Commandante  Filippe  da  Cruz  Silveira, 
para  Malaca,  onde  se  perdeo  em  humailha  junto  daquel- 
la  Cidade. 

A  20  de  Março  partirão  para  a  índia  duas  Urcas: 
o  S.  João  Evangelista ,  commandada  por  José  Pinto  Pe- 
reira ,  que  se  perdeo  no  Rio  de  Luabo :  e  o  S.  João 
Baptista,  Commandante  Jacomo  de  Moraes  Sarmento, 
que  entrou  em  Goa  a  salvamento. 

A  Esquadra  ordinária  foi  de  quatro  Náos,  cora^ 

(O    Epilogo  de  Pedro  Ban^to.  —  Faria ,  Ásia  Portugueza» 

Tomo  II,  'l  'o 
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mandada  por  Nuno  Alvares  Botelho,  embarcado  na  Náo 
Paraíso;  os  outros  Commandanres  erao  Dlop^o  de  Mello 
e  Castro,  na  Penha  de  França;  Pedro  de  Moraes  Sar- 
mento, no  Santo  Amaro;  e  D,  Francisco  Lobo,  em  ou- 
tra Njo. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  21  de  Março,  e  ar- 
ribou D.  Francisco  Lobo.  A  Náo  Santo  Amaro  per- 
deo-se  em  Mombaça  ,  salvando-se  a  gente  :  ná  m^esma 
Ilha  invernou  Nuno  Alvares;  e  só  Diogo  de  Mello  che- 
gou a  Goa  a  15'  de  Dezembro. 

1621.  —  Neste  anno  (i)  sahio  de  Lisboa  D.  AíFonso 
de  Noronha,  nomeado  Vice-Rei  da  índia,  com  huma 
Esquadra  de  quatro  Náos ,  e  seis  Galeões.  Erao  Com- 
mandantes  das  Náos  D.  Francisco  Lobo  .  na  Conceição, 
onde  emharcou  o  Vice-Rei;  D.  Francisco  Henriques, 
servindo  de  Aimiraiite  ,  no  S.  Thomé  ;  D.  Rodrigo  Lo- 
bo, no  S.  Carlos;  e  Nuno  Pereira  Freire,  no  S.José, 
Commandavao  os  Galeões  António  Telles,  na  Trinda- 
de; Gonsalo  de  Siqueira,  no  S.  Salvador;  Francisco  So- 
dré  Pereira  ,  no  S.  Pedro  ;  Francisco  Cardoso  de  Almei^ 
da,  no  Rosário;  Luiz  de  Moura  Roiim ,  no  S.  João;  e 
Gonsalo  Rodrigues,  em  outro. 

Partio  a  Esquadra  nos  principios  de  Abril,  e  logo 
que  sahio  a  barra  ,  teve  juim  temporal ,  que  a  forçou  a 
entrar.  Desembarcou  o  Vice-Rei ,  e  ficarão  em  Lisboa 
quatro  dos  seis  Galeões  da  Esquadra;  os  outros  navios 
saluVão  outra  vez  a  29  de  Abril ;  e  mettendo-se  na  Cos- 
ta da  Malagueta,  acharão  íantas  calmarias,  que  depois 
de  perderem  muito  tempo,  sem  poderem  avançar  cami- 
nho, arribarão  a  Lisboa.  O  único  Galeão  de  Gonsalo 
Rodrigues,  que  quando  os  outros  navios  sahírão,  ficou 
na  Trafaria  com.  os  mastros  cortados  ^  e  sahio  depois, 
delles,  foi  o  que  passou  á  índia. 

(i)     Epilogo  de  Pedro  Barreto. 
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i6ii.  —  A  Ndo  Conceição  (i),  acabada  de  fazer  na 
índia,  parcio  de  Goa  no  primeiro  de  Março  de  lóii; 
era  seu  Commandanre  Jeroiijmo  Corrêa  Peixoto,  que  ti- 
nha ido  de  Portugal  coramandando  a  Náo  Guia;  e  por 
esta  ser  mui  velha  ,  passou  com  toíla  a  guarnição  para  a 
Conceição,  que  ainda  escava  no  estaleiro. 

Sahio  também  com  ella  a  Náo  Penlia  de  Franca  * 
em  que  vinha  por  Chefe  daquella  Esquadra  Gaspar  de 
Mello;  e  com  vento  prospero  forao  de  conserva  ver  a 
terra  ao  Norte  do  Cabo  de  Boa  Esperança,  com  cincoen- 
ta  e  três  dias  de  viagem.  Ciíeofando  com  vento  em  pó- 
pa  á  vista  do  Cabo,  saltou-Iiies  o  vento  á  proa  tão  ri- 
jo, e  com  tanto  mar,  que  liuma  vaga  arrebatou  hum  pas- 
sageiro; e  anddrao  quarenta  e  quatro  dias  ao  pairo,  sem 
poderem  dobrar  o  Cabo.  Neste  tempo  separou-se  a  Con- 
ceição, por  culpa  dos  seus  Officiaes ,  que  vinháo  com 
idéas  de  chegar  primeiro  a  Lisboa. 

No  fim  destes  dias  de  p3Íro,  as  correntes  levarão  a 
Náo  para  fora  do  Cabo,  e  então  quiz  saber  oComman- 
dante,  se  tinha  agua  bastante  para  chegar  a  Portugal;  e 
parecendo  pouca  a  que  se  achou,  resolveo-sé,  por  voto 
dos  Officiaes,  ir  a  Santa  Helena,  porque  o  Regimento 
assim  lho  mandava  em  caso  de  necessidade,  prohibindo 
expressamente  arribar  ao  Brasil,  ou  a  Angola.  Sobre 
isto  houveráo  muitas  dissenaôes  entre  elle  e  D.  Luiz  de 
Sousa,  que  vinha  por  passageiro  com  sua  mulher,  e  fa- 
miíia,  e  não  lhe  parecia  bem  a  arribada  a  Santa  Hele- 
na ,  com  receio  de  achar  alli  alguns  navios  Hollandezes. 
Chegada  a  Náo  a  Santa  Helena,  não  encontrou  em- 
barcação alguma;  e  sendo  necessário  dar-se  huma  espia, 

(1}  Vede  a  Memorável  Relação  da  perda  da  Náo  Conceição,  escrita 
por  João  Carvalho  Mascarenhas,  Lisboa- 1627.  Este  Portuguez  foi  hum 
cios  que  mais  viajarão  naquelle  século;  e  viníia  nesta  Náo,  donde  o  le- 
varão cativo  a  Argel  ;  e  no  anno  de  1624  sahio  do  cativeiro.  Ved=e  Fa- 
íia  na  Ásia,  Tomo  3.  Parte  j.  Cap.  19.  .  ' 
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qnâr»do  foi  a  metterse  dentro,  estando  o  Com  mandan- 
te ao  pé  do  cabrestante,  que  virava,  rebentou  a  esp-ia,  e 
desandaíido  o  cabrestante,  huma  barra  delle  matou  o 
Commandante,  que  na  véspera  se  havia  confessado.,  e  fei- 
to testamento. 

Por  sua  morte  foi  eleito  D.  Luiz  â-e  Sousa.  Gas- 
tarâo-se  oito  dias  em  fazer  aguada  ;  e  sahindo  com  ven- 
to feito,  navegarão  até  aos  Açores.,  onde  lhe  deo  huin 
temporal,  com  que  estiverâo  quasi  perdidos  na  Ilha  do 
Faial.  Acalmando  o  tempo,  forao  á  Terceira,  e  pai- 
rando em  papafigos,  escr^veo  D.  Luiz  ao  Governador  , 
pedindo-lhe  mantimeijtos ,  Soldados,  e  Artilheiros,  que 
de  tudo  vinha  falto.  Os  mantimentos,  e  refrescos  vieráo 
em  abundância,  mas  em  lugaF  de  Soldados,  mandarão 
hom.ens  inúteis,  huns  por  muito  moços,  e  outros  por 
jnuito  veljios ;  e  nenlium  trazia  armas.  Chegarão  nesta 
pccasião  duas  Caravelas  de  aviso,  com  Cartas  d'ElRei, 
que  diziao :  u  Viesse  a  Náo  em  estado  de  guerra  buscar 
y%  a  altura  de  39"  90',  pela  qual  acharia  a  Esquadra,  de 
??  D.  António  de  Ataíde,  que  a  estava  aguardando;  e 
79  que  navegasse  com  cautela,  porque  se  tinha  noticia  dq 
99  andar  fora  huma  Esquadra  de  Turcos.  ?> 

Partio  D.  Luiz  da  Terceira  ,  e  em  sete  dias  vio  as 
Berlengas  pela  meia  noite,  e  quasi  rendido  o  quarto  d'aln 
va ,  estava  perto  da  Ericeira,  quando  se  ouvio  hum  ru- 
mor de  gente,  que  fallava ;  e  cuidando  todos  achar-se 
no  meio  da  Esquadra  de  D.,  António,  e  estando = se  talin- 
gando  as  amarras  para  irem  dar  fundo  em  Cascaes ,  fo^ 
ião  descobrindo  com.  a  luz  da  manhã  dezesete  navios 
grandes,  que  logo  perceberão  nao  ser  a  Esquadra  Portii-. 
gueza  ,  mas  cuidarão  *que  seriao  navios  carregados  de 
salj  que  vinhao  de  Setúbal; 

Estes  navios  erao  Turcos,  que  havia  quatorze  dias: 
íinhão  sahido  de  Argel,  todos  de  34  a  40  peças,  os  quaes. 
sabendo  que  aquella  Náo  era  da  Índia,  pela  infprma^ãçh 
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de  marinlieiros  Portuguezes ,  que  traziiío  a  bordo,  poze* 
rao  escaleres  no  mar  para  se  avisarem  liuns  aos  outros; 
e  merrendo-se  logo  em  ordem,  com  bandeiras  içadas,  em- 
pavezados,  e  entrincheirados,  dispararão  huma  peça  sem 
bnla.  D.  Luiz,  ainda  que  nao  enxergava  bem  que  na- 
vios erao  aquelles ,  nem  esperava  achar  Turcos  tao  perto 
da  barra,  entendendo  com  tudo,  que  seriao  inimigos, 
largou  a  sua  bandeira,  acompanhando  esta  acção  cora 
hum  tiro  de  bala  á  Capiranea.  Esta  ,  vendo  que  a  Náo 
se  náo  rendia,  carregou  os  papafigos,  prolongou  a  ceva- 
deira  5  e  veio  em  gavias,  e  mezena  para  a  abordar, 

A  Náo  Conceição  estava  pouco  disposta  para  Iium 
combate;  os  sete  dias  de  viagem  da  Ilha  Terceira  até 
alli,  forão  empregados  em  trazer  da  coberta  para  cima 
todos  os  fardos,  e  baús  que  vinhao  nos  baileos,  o  que 
se  costuma  praticar  nas  Náos  da  índia  á  chegada  a 
Lisboa,  para  salvar  os  grandes  direitos,  que  paga  tu- 
do quanto  se  acha  de  escotilhas  abaixo  na  entrada  do 
Porto;  assim  achava-se  a  Nao  por  cima  empaxada  com 
estes  volumes,  e  no  convéz  com  as  amarras^  que  se  pre- 
paraváo  para  dar  fundo.  Porem  á  vista  de  tantos  inimi- 
gos, mostrou  a  guarnição  tal  anima,  e  actividade,  que 
em  menos  de  hum  quarto  de  hora  foi  o  convéz  desem* 
baraçado,  e  a  gente  repartida  nos  postos:  as  armas  erao 
rnuito  más,  porque  como  estiveráo  dois  invernos  na  ín- 
dia, achavaO'Se  os  mosquetes  enferrujados,  e  «podres  as 
hastes  dos  piques.  A  Náo  montava  vinte  e  duas  pecas, 
trazia  de  guarnição  quarorze  Artilheiros  pouco  hábeis, 
seis  soldados  de  Infanteria  ,  que  vinhao  requerer  d'espa,- 
chos  de  serviços,  oito  passageiros,  e  noventa  homens  de 
marinhagem  5  fora  os  Officiaes.  Foi  necessário  pôr  hum 
Artilheiro  a  cada  du^s  peças.  D^  Luiz  de  Sousa  tomou 
posto  no  meio  do  convéz» 

Como  o  vento  era  pouco,  a  Náo  fazia  fogo  aos  na- 
vios;,  que  podia  descobrir^  sem  raudar  de  posição.     Os 
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Turcos  abordarão-  a  hum  tempo  por  rodas  as  partes, 
disparando  prirneiro  as  suas  pe^^as  com  assaz  damno  dos 
Porrugijczes,  porque  marárao  o  (xndestavel,  que  dirigia 
habilmente  a  nrrilheria  ,  e  D.  Luiz  reccbco  duas  feridas 
em  huma  perna,  na  qual  nao  podendo  sustentar-se,  dei- 
rou-se  sobre  huma  caixa,  e  dalli  dava  as  suas  ordens. 

Os  Turcos  receberão  tanto  estrapo  da  artilheria,  so- 
bre  tudo  das  balas  encadeada?,  e  d.c- alguns  pés  de  ca- 
bra, com  que  os  Porruguezés  lhes  ariravao  ,  que  se  afas- 
tarão da  Náo  ;  porem  Acan-Arraes ,'  renegado  Grei?ó\ 
que  comm.andava  luim  dos' maiores  navios,  e  era  conhe- 
cido pelo  iiomem  m^ais  valente  de  Argel ,  vendo  o  seu 
navio  desarvorado  ,■  e  em  termos  de  ir  a  pique,  pelos 
muitos  rombos  que  tinha,  saltou  dentro  da  Náo  com.  a 
sua  gfinvz  y  que  erao  quatrocentos  Turcos,  e  Mouros  es- 
colhidos, levando  na  meão  a  bandeira  encarnada,  que 
trazia  na  popa,  e  ganhando  o  Castello,  póz  nelle  a  sua 
bandeira  ,  e  conK'çou  a  deitar  hiuna  chuva  de  balas ,  e 
de  frechas  sobre  os  Portuguezes,  que  defcndiao  o  con- 
véz,  e  a  tolda;  e  outro  renegado,  natural  de  Setúbal, 
subindo  pela  enxárcia  do  traquete,  cortou  com  liuma 
machadinha  todos  os  cabos  da' verga,  a  qual  cahindo  dê 
súbito,  esmagou  quantos  Turcos  apanhou  debaixo.  En- 
tretanto os  mosqueteiros  Portuguezes  ,  que  atira vao  ao 
castello,  nao  pcrdiao  tiro,  por  estarem  os  Turcos  api- 
nhoados  ,  sem  poderem  dalli  sahir  \  e  dois  que  o  inten- 
tarão ,  forao  logo  mortos. 

Os  Turcos  vendo  diminuir  a  cada  instante  o  seu  nu- 
mero, e  que  o  seu  navio  já  tinha  ido  a  pique,  e  os  ou- 
tros combatiao  de  largo,  começarão  a  capear-lhes  que  os 
soccorresscm  ,  o  que  irzerao ,  mandando  escaleres  para  os 
recolher.  Mas  antes  que  chegassem,  os  Portuguezes  ata- 
carão o  Castello  com  grande  vigor;  e  ainda  que  deses- 
peradamente rechaçados  por  duas  vezes,  á  terceira  os  pre- 
cipitarão no  mar,  ficando  dentro  hum  só,  que  se  rendeo. 
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Com  esta  ultima  acção  finalizou  a  batalha,  durando  des- 
de as  sete  horas  da  man!ia  até  ás  seis  da  tarde. 

Morrerão,  ou  ficarão  feridos  mais  de  trinta  Porra-, 
guezes ;  e  dos  quarorze  i\rtiíheiros  apenas  hum  ficou  il- 
leso.  Dos  Turcos  morrerão  muitos,  porque  além  dos  que 
perderão  os  outros  navios ,  só  oiro  escaparão  a  nado  dos 
que  entrarão  na  Náo,  entre  e!Íes  Açan  ,  que  se  recolheo 
na  Capitanea  de  Tabaco- A rraes,  General  daquella  Es- 
quadra ,  em  que  vinháo  cinco  mil  homens  de  guerra,  por 
ser  o  seu  objecto  fazer  hum  desembarque  na  Galliza. 

Os  Turcos,  dando  por  acabado  o  combate,  forao-se 
afastando  para  o  mar,  occupados  em  reparar  as  avarias 
da  mastreação,  e  aparelho,  e  em  tapar  os  rombos  das 
balas;  de  modo,  que  se  viao  huns  navios  deitados  á  ban- 
da ,  outros  com  pranchas  armadas  nas  portinholas. 

A  Conceição  estava  com  todo  o  panno  roto,  e  as 
enxárcias,  e  cabos  de  laborar  cortados:  as  obras  mortas 
da  popa  desfeitas,  e  os  costados  cobertos  de  balas  de  ar- 
tilheria  ,  que  íicárao  enterradas  na  madeira  ,  sendo  mui 
poucas  aí  que  passarão  dentro.  Deitados  ao  mar  os  mor- 
tos, e  curados  os  feridos,  trabalhou-se  toda  a  noite, em 
aparelhar  a  Náo,  e  envergar  novas  velas,  e  ao  amanhe- 
cer se  achava  aparelhada,  e  entrincheirada,  de  manei- 
ra que  se  houvessem,  algum.as  horas  de  bom  vento,  po- 
deria entrar  aquclle  dia  em,  Lisboa. 

Passou-se  em  calmaria  até  ao  dia  seguinte  pela  raà 
nhã,  semj  apparecerem  os  inimigos;  e  levantando-se  al- 
gum vento ,  mas  contrario  para  busçrar  a  barra,  desco- 
brio~se  huma  pequena  praia  junto  da  Ericeira,  e  assen- 
íou-se  em  ir  dar  alli  fundo,  parecendo  que  teria  bom  an- 
coradouro, e  fundando-se  também  em  que  não  tinhao 
gente  bastante  para  sustentar  outro  combate;  e  assim  es- 
tando  perto  da  terra,  poderiao  receber  soccorro,  com  que 
çe  defendessem. 

Açhava-se  a  Náo  a  tiro  de  canhão  da  Ericeira  ^  p. 


r.  p 
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e  cotii  3S  ancoras  promptas  para  dar  fundo,  quando  veío.^ 
de  terr^  lium  barco  á  veia,  com  rres  homens  do  mar,  e^ 
chegando   á  falia,  disse  himi  delles  ,  que  trazia  ordem 
verbil  (  nao  sé  sabe  de  quem),  para  que  je  fizessem  lo- 
go na  volta  do  mar;  porque  a  Costa  naquclle  tem.po  era 
perigosa,   e  ao  largo  achariao  a  Esquadra  de  D.  Antó- 
nio de  Ataide,  que  os  andava  es[x:rando.     D.  Luiz  cha- 
mou o  barco,  para  lhe  deitar  a  bordo  ns  mulheres,  e  me- 
ninos, e  alguma  pedraria,  visto  que  no  bordo  do  mar' 
ília  encontrar  os   inimigos;  mas  os  do  barco   responde-'' 
rão,  que  trazião  ordem   para  nío  chegar  a  bordo,  sob 
pena  de  m.orte ;  e  logo  metteo  de  lo ,  e  se  foi  embora. 

Em  consequência  desta  intimação,  virarão  no  mar, 
e  pelas  oito  horas  da  manha  do  dia  ii  de  Outubro  avis- 
tarão os  inimJgos,  de  que  D.  Luiz  nao  julgou  acertado- 
fugir,  tanto  por  obedecer  á  ordem,  e  na  esperança  de 
apparecer  a  Esquadra  Portugueza ,  como  por  não  dar 
maior  animo  aos  Turcos,  cujos  navios,  sendo  mais  ve- 
leiros ,  os  alcançarião  em  breve. 

Posta  novamente  a  Nao  Conceição  cm  som  de  com-í 
bate,  porem  com  visivel  falta  de  gente,  sobre  tudo  de 
Artilheiros,  D.  Luiz,  sem  causa  alguma,  mandou  por 
hum  Polaco  cortar  a  cabeça'  ao  Turco  ,  que  ficara  pri- 
sioneiro, dizendo-lhe,  que  havia  pagar  o  mal,  que  os 
seus  lhe  vinhao  fazer.  Os  Turcos,  sabendo  depois  esta' 
acção,  não  se  vingarão  delle,  nem  do  Polaco. 

A  Esquadra  Turca,  composta  de  dezeseis  navios, 
com  a  sua  Capitanea  em  testa  de  columna ,  e  formada 
em  linha,  veio  com  força  de  vela  buscar  a  Náo  por  bar- 
lavento; e  a  Capitanea  ,  que  trazia  huma  bandeira  bran- 
ca,  chegando  a  tiro  de  canhão,  disparou  hum  tiro  sem 
bala  ,  ao  qual  a  Conceição  respondeo  com  outro  de  ba- 
la ;  e  logo  começou  a  fazer  fogo.  Os  Turcos  seguirão 
o  mesmo  bordo,  e  virando  depois  sobre  ella  ,  arriou  a- 
sua  Capitanea  a  bandeira  branca,  e  carregou  papafigos, 
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e  cevadeira  (imitando  os  outros  navios  a  mnnobra),  e: 
veio  buscando  a  Náo  hum  pouco  de  largo,  no  seu  mesA 
mo  bordo,  e  a  barlavento;  e  âo  passar  pelo  seu  rravéz,' 
disparou  toda  a  sua  artilheria,  e  mosqueteria  ,  a  que  os. 
Portuguezes  lhe  responderão  de  maneira  ,  que  os  na.vios' 
Turcos,  que  vinhao  na  esteira  do  sea  General,  puxarão 
á  orça  para  barlavento;  mas  o  Almirante  Cara-Mustafá, 
que  vinha  em  hum  grande  navio,  os  metteo  de  novo  em. 
linha.  11 

Os  Turcos  fizerão  então  conselho  (como  depois 
constou),  no  qual  o  General  disse,,  que  queria  abando- 
nar aquella  Náo,  e  ir-se  para  Argel  com  dezenove  na- 
vios Inglezes,  que  havia  tomado  juntos  em  huma  ma- 
nhã, sem  lhe  custarem  mais  que  hum  tiro  de  pólvora, 
cujas  equipagens  trazia  quasi  todns  comsigo ,  havendo 
mandado  os  navios  adiante  dois  dias  antes.  A  este  vo- 
to se  oppozAçan,  representando  a  injuria  de  deixar  es- 
capar huma  tão  rica  presa,  e  instando  que  se  investisse 
a  Náo  segunda  vez ,  e  se  não  se  podesse  tomar,  elle  lhe 
aleitaria  fogo,  dando-lhe  o  coaimando  de  outro  navio. 
Da  mesma  opinião  foi  outro  renegado  Grego  ,  chama- 
do Abibi-Arraes ,  Commandante  de  huma  embarcação, 
e  hum  dos  bravos  homens  que  alli  vinhao;  offerecendo- 
se  também  a  pôr  fogo  á  Náo  ,  ou  a  perder  o  seu  navio, 
e  a  própria  vida,  que  ambas  as  cousas  lhe  succedêrão. 

O  General  Turco,  formada  a  sua  linha  de  batallia, 
e  repetindo  os  mesmos  signaes,  que  já  tinha  feito  á  Náo 
Conceição  para  se  render,  foi  passando  por  ella  a  tiro 
de  canhão,  tocando  as  trombetas,  sem  atirar  hum  só  ti- 
ro, nem  algum  dos  seus  navios;  e  virando  depois,  veio 
arribando  na  mesma  ordem  sobre  a  Náo,  seguindo  os 
outros  navios  a  sua  esteira,  mas  chegando-se  tanto,  que 
quasi  se  toca  vão  os  laizes  das  vergas ;  e  deste  modo  hia 
•cada  hum  delles  descarregando  a  sua  artilheria,  e  mos- 
queteria 5  a  que  os  Portuguezes^  respondião  do  mesmo 
Tomo  II.  *     26 
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modo.  O  ulriíno  navio  da  linha  inimiga  era  o  de  Abibi- 
Arraes  ,  o  qual  chegou  tão  perto  da  allieta  da  Náo,  que 
tirando  o  turbante,  e  ensopando-o  em  agua  ardente,  e 
oleo  de  linhaça,  o  cravou  acceso  por  meio  de  iiuma  fre- 
cha na  lona  alcatroada  ,  que  servia  de  tecto  ao  jardim , 
como  naquelle  tempo  se  usava  para  reparo  da  chuva;  e 
seguindo  avante,  deitou  outras  matérias  inflammadas  no 
convéz ,  e  castelío ,  que  logo  se  apagarão ,  ficando  elle 
morto,  e  o  seu  navio  cspedaçado  das  muitas  balas,  que 
naquella  occasiáo  recebeo.  Não  foi  porem  assim  na  po- 
pa,  onde  o  fogo  se  ateou  com  grande  fúria,  a  pezar  dos 
promptos  soccorros  de  agua ,  e  da  actividade  cora  que 
os  Carpinteiros  desfizerao  o  jardim;  porque  a  Náo,  pa- 
ra se  desviar  do  navio  de  Abibi ,  com  quem  estava  em- 
baraçada, arribou  em  popa;  e  o  vento,  mettendoas  cham- 
mas  pela  camará  dentro,  propagou  de  modo  o  incêndio, 
que  fez  o  remédio  impossivel. 

A  gente  já  largava  as  armas  para  acudir  ao  fogo, 
que  chegava  quasi  ao  mastro  grande,  quando  começarão 
a  entrar  na  Náo  alguns  Turcos  do  navio  desmantelado 
de  Abibi,  e  os  Portuguezes  se  forão  ao  mesmo  tempo  pa- 
ra elle,  onde  os  escaleres  da  Esquadra  os  vierao  buscar; 
e  em  menos  de  huma  hora  acabou  a  Náo  de  arder,  e  foi 
a  pique,  sem  d'ella  tirarem  os  inimigos  cousa  alguma, 
antes  acabarão  alll  alguns  delles,  bem  como  os  feridos, 
que  não  poderão  sanir. 

Trazia  a  Náo  Conceição  seis  mil  e  oitocentos  quin- 
taes  de  pimenta,  e  vinha  abarrotada  de  fardos,  e  cai- 
xaria, com  muita  riqueza  em  dinheiro,  e  pedraria,  por 
virem  nelia  alguns  passageiros  mui  ricos,  como  D.  Luiz 
de  Sousa,  Governador  que  sahia  da  Fortaleza  de  Ormuz  , 
com  mais  de  duzentos  mil  crtizados. 

Os  prisioneiros  forão  repartidos  pelos  navios  inimigos, 
€  posto  que  despojados  dos  diamantes  que  levavão  escon- 
did.Qs  em  si^  todos  forão  mui.  bem  tratados,  homens^  e- 
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mulheres.    D.  Luiz  de  Sousa  falleceo  òas  fendas  ao  ter- 
ceiro dia.     Levados  a  Argel,  alli  passarão  diversas  for- > 
tunas,  que  se  podem  ver  na  curiosa  Relação  j:i  citada. 

1621»  —  A  Náo  S.Joâo,  acabada  de  fazer  na  índia, 
sahio  de  Goa  no  i."  de  Março  de  1621  ,  commandada 
por  Pedro  de  Moraes  Sarmento,  trazendo  a  guarnição,  . 
e  a  carga  da  Náo  Santo  Amaro  naufragada  em  Mom- 
baça :  a  sua  artiiheria  consistia  em  dezoito  peças  de  pe- 
queno calibre.  Aos  15'  dias  de  viagem  ,  sem  tempo  al- 
gum, abrio  huma  agua  mui  grossa  :  as  bombas  não  lhe 
servião,  por  terem  sido  feitas  para  navio  de  menos  pon-  . 
tal,  e  o  leme  estava  podre.  Assim  com  grande  risco, 
e  trabalho  chegou  á  altura  do  Cabo  de  Boa  Esperança, 
onde  encontrou  a  19  dejuiho  dois  navios  Holiandezes, 
com  os  quaes  travou  hum  renhido  combate;  e  quando 
só  lhe  restavão  dois  barris  de  pólvora,  e  dezoito  cartu- 
xos, sobreveio  hum  temporal,  que  os  apartou,  ficando 
a  Náo  aberta  ,  e  destroçada  (i;. 

Depois  de  vários  incidentes  ,  encalhou  a  Náo  na 
Bahia  da  Alagoa  no  1°  de  Setembro,  onde  o  Guardião 
Manoel  Domingues,  arvorado  era  Mestre,  teve  a  inso- 
lência de  querer  forçar  o  seu  Comraandante  a  fugir  com 
elle  na  lancha,  e  mais  trinta  homens,  levando  o  precioso 
da  Náo,  o  que  pagou  com  a  vida,  porque  Pedro  de  Mo- 
raes o  matou  ás  punhaladas. 

Desembarcados  alguns  víveres,  e  munições,  e  quei- 
mado o  casco,  fez  Pedro  de  Aloraes  recolher  todos  os 
diamantes,  pérolas,  âmbar,  e  almiscar,  que  se  poderão 
salvar,  e  poz-se  em  marcha  com  duzentos  e  setenta  c  no- 
ve homens  para  Sofála.  Escolherao-se  alguns  moços, 
que  por  muito  dinheiro  se  obrigarão  a  levar  em  andas 
algumas  Senhoras  delicadas,  e  Lopo  de  Sousa,  Fidalgo 

(1)  Faria,  Ásia  Portugueza ,  Tomo  3.  Parte  5.  Cao.  19.  — Anno 
Histórico,  Tomo  j.  pag.  20.  —  CoUecção  dos  Naufrágios  das  Náos  da 
índia. 
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rico,  que  por  mui  gordo,  e  ferido  rrao  podia  andar.   Desa- 
te modo  foráo  caminhando  com  mil  incommodos,  e  mi- 
sérias, sempre  ao  longo  da  Costa,  v  ,»  ^ 

Nos  íins  de  Novembro  hiao  já^"  todos  tao  cançados, 
que  ao  passar  de  hum  rio^  lanharão  neile  todo  o  âmbar, a 
e  almiscar;  e  os  que  transportavao  as  Senhoras,  se  escu- 
sarão de  continuar  a  marcha  com  similhante  pezo.  Por 
esta  causa  deixarão  atraz  huma  donzella  ,  com  a  qual 
queria  ficar  hum  irmão  seu  de  poucos  annos ;  e  não  o 
consentindo  os  companheiros,  alli  morreo  de  dor  ã  vis- 
ta da  irmã.  Já  fallcciao  alguns  de  pura  fraqueza,  e  os 
mais  fortes,  não  quereiído  aguar-dar  pelos  mais  débeis, 
conspirarão  se  para  se  apoderarem  de  todos  os  diaman- 
tes, e  abandonarem  os  companheiros.  Soube  disto  Pedro 
de  Moraes,  e  matou  o  cabeça  da  conjuração. 

Era  meado  de  Dezembro,  quando  os  que  ainda  le- 
vavão  quatro  Senhoras ,  não  quizerão  continuar  aquelle 
serviço ;  oíFereceráo-se  dez  mil  cruzados  a  quem  as  levas- 
se,  e  ninguém  quiz.  Ficarão  abandonadas  dez  pessoas, 
entre  ellas  Lopo  de  Sousa  ,  e  Beatriz  Alvares  com  hum 
íilho  de  dezéseis  annos,  que  por  nenhum  caso  quiz  aban- 
donar sua  mãi.  Deixarão-se-ihes  os  seus  escravos  para  os 
ajudarem  a  buscar  modo  de  sui-tentar-se ;  mas  estes  bár- 
baros os  assassinarão ,  e  reunirão-se  ao  corpo  principal 
da  gente;  porem  descoberto  o  seu  delicto,  forão  enfor- 
cados. A  fome  obrigou  alguns  indivíduos  a  comer  a  car- 
ne dos  justiçados,  e  dos  outros  que  hião  morrendo.  Fal- 
leceo  o  Commandante  Pedro  de  Moraes-,  succedeo-lhe 
Francisco  Vaz  de  Almada  ;  e  havendo  pouco  mais  de 
cento  e  cincoenta  homens,  micrade  incapazes  de  pelejar, 
òs  assaltou  o  Regulo  MocTaranga  com  mil  Cafres,  e  ma- 
tando alguns  Portuguezes ,  despojou  os  outros  do  que  le- 
vavâo.  Os  que  escaparão  a  este  ultimo  desastre  em  nu- 
mero de  trinta  e  hum  indivíduos,  chegarão  finalmente  a 
Sofala^,  havendo  caminhado  perto  de  quinhentas  léguas^ 
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Reinado  d'ElRe£  Filippe  IV. 
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s  desgraças  de  Portugal  continuarão  no  Reinado 
deste  Monarcha  ,  como  se  devia  esperar  da  existência 
das  duas  principaes  causas,  que  as  produziao.  A  primei- 
ra ,  por  se  achar  Portugal  envolvido  em  guerras  com  as 
maiores  Potencias  Marítimas  da  Europa  ,  inimigas  da 
Hespanha,  e  sem  forças  proporcionadas  para  sua  defen- 
sa. A  segunda  ,  pela  errada  politica  do  Ministério  Hes- 
panhol,  que  julgava  assegurar  melhor  a  união  de  Portu- 
gal, deixando  invadir  as  suas  riquíssimas  Possessões  Ul- 
tramarinas, e  destruir  o  seu  Commercio ;  e  tirando-lhe 
ao  mesmo  tempo  os  recursos  pecuniários,  e  militares, 
que  a  Nação  Portugueza  ainda  conservava.  Mas  como 
similhantes  projectos  não  podem  executar-se  sem  grandes 
violências,  e  injustiças,  vierao  estas  a  produzir  o  mes- 
mo resultado,  que  os  Ministros  queriao  evitar;  porque 
diíítindírão  pela  Nação  opprimida  hum  forte  desejo  de 
recobrar  a  sua  independência,  restituindo  á  Casa  de  Bra- 
gança o  Throno  ,  que  lhe  usurpara  o  suborno  ,  e  a  per- 
fídia (i).  Assim  confunde  a  Providencia  os  projectos  in- 
sensatos da  ambição  l 

Eu  só^  referirei  hum  facto  curioso ,  que  demonstra 
o  estado  de  abandono  em  que  estavão  as  cousas  de  Por- 
tugal naquella  época  desastrosa  y  facto  publicado  pela 
imprensa  no  mesmo  Reinado., 

Nomeado  Governador  de  Mazagao  D.  Gonsalo  Cou- 

(i)  Vede  o  Conde  da  Ericeir.i  (Portugal  Restaurado,  Livros  i.e  a.), 
que  relata  as  violências,  e  oppressões  do  Governo  HespanhoJ ;  e  com  eiie 
Goncordão  todos  os  Escritores. 
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tlnho,  partio  de  Lisboa  a  i6  de  Novembro  de  láij  com 
três  navios,  levando  unicamente  víveres  para  dez  dias, 
e  assaz  de  ruim  qualidade.  Durante  o  seu  governo,  sof- 
freo  Mazagao  huraa  epidemia,  que  abrangeo  os  homens, 
e  até  os  cavallos,  de  que  falleceo  muita  gente.  Proccdeo 
esta  epidemia  do  trigo  podre,  que  se  lhe  mandava  para 
sustento  da  guarnição.  Seguio-se  a  este  mal  huma  fome 
tao  terrivel,  que  desde  Fevereiro  até  Abril  nao  se  accen- 
deo  forno  algum  na  Praça  ,  por  nao  haver  pao  para  co- 
zer. A  falta  de  Facultativos,  e  de  medicamentos  era 
sempre  constante;  de  maneira,  que  adoecendo  o  mesmo 
D.  Gonsalo  Coutinho  ,  valeo-se  da  boa  correspondência 
que  conservava  com  ElLlei  de  Marrocos  Moley  Zidam  ^ 
que  lhe  mandou  o  seu  Medico,  cora  os  medicamentos  ne- 
cessários, incluindo  assucar ,  que  nem  esse  havia  na  Fra- 
ca (i). 

No  nnno  de  1624,  por  motivo  da  expedição  da 
Bahia  ,  creou-se  cm  Lisboa  hum  segundo  Terço  de  Ma- 
rinha. 

Cessou  de  Reinar  El  Rei  Filippe  IV.  no  i.^  de  De- 
zembro de  1640. 

Durante  o  seu  Reinado  sahirao  de  Lisboa  para  o 
Oriente  quarenta  e  huma  Náos ,  cinco  Urcas ,  vinte  Ga- 
leões, e  oito  Patachos.  Arribarão  três  Náos,  e  hum  Pa- 
tacho. Perderão-se  á  ida  nove  Náos,  e  á  vinda  sete,  e 
hum  Pataclio. 

162Z.  —  A  Esquadra  da  índia  foi  este  anno  de  qua- 
tro Náos,  dois  Galeões,  e  dois  Patachos,  e  nella  em- 
barcou a  bordo  da  Náo  Santa  Tlieresa  ,  o  Vicc-Rei  D. 
Francisco  da  Gama,  Conde  da  Vidigueira.  Os  Com- 
mandantes  das  outras  Náos  erao  D.  Francisco  Lobo,  que 


(i)  Vede  o  Folheto  intitulado  "Jornada  de  D.  Gonsalo  Coutinho 
,^  á  Villa  de  Maza^áo ,,  escrito  por  elje  mesmo,  e  impresso  em  Lisboa 
em  1  Ó29. 
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servia  de  Almirante,  no  S.  Carlos;  D.  Francisco  Mas- 
carenhas, no  S.  José  (i);  e  Sancho  de  Tovar ,  no  Sao 
Thomé.  Gonsalo  de  Siqueira  commandava  o  Galeão 
Trindade;  e  Nuno  Pereira,  o  Salvador,  Eríio  Comman- 
dnntes  dos  Patachos,  Francisco  Sodré  Pereira,  e  Francis- 
co Cardoso  de  Almeida. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  i8  de  Março;  e  ar- 
ribou o  Patacho  de  Francisco  Cardoso.  Os  Galeões,  a 
Náo  S,  Thomé ,  e  o  Patacho  de  Francisco  Sodré,  sepa- 
rando-se  da  Esquadra  do  Vice-Rei,  entrarão  em  Goa  nos 
princípios  de  Setembro.  O  Vice-Rei,  achando-se  a  22 
de  Junho  cora  as  três  Náos  restantes  na  altura  do  Baixo 
de  Mongicale,  encontrou  huraa  Esquadra  Hollandeza  de 
cinco  navios  grandes  (2).  Travou-se  huma  furiosa  ba- 
talha entre  as  duas  Esquadras,  que  durou  todo  o  dia,  ein 
que  foi  morto  o  Almirante  D.  Francisco  Lobo,  A  Náo 
S.José,  aberta,  e  destroçada,  naufragou  no  Baixo  de 
Mongicale,  onde  os  Holiandezes  aprisionarão  cem  ho- 
mens, e  tomarão  parte  do  dinheiro,  que  levava;  o  resto 
da  gente  salvou  se  com  o  seu  Commandante  D.  Francis- 
co Mascarenhas,  que  estava  tão  desaccordado  com  hu- 
ma febre  maligna  ,  que  nem  quando  o  mettérao  na  lan- 
cha, nem  quando  o  desembarcarão  em  terra,  sentio  cousa 
alguma.  O  Vice-Rei,  acompanhado  da  Náo  S.  Carlos, 
querendo  entrar  de  noite  em  Moçambique,  perdeo-se 
com  ella  na  Ilha  de  S.  Jorge,  salvando-se  a  gente,  a  ar- 
liilieria  ,  e  parte  da  carga. 

1Ó25.  —  A  Esquadra  da  índia  (3)  constou  este  anno 


(1)     Faria,  na  sua  Ásia.  —  Epiiog^o  de  Pedro  Barreto  de  Rezende. 

{2)  Pedro  Barreto  diz,  que  a  Esquadra  Hollandeza  era  de  quatro 
Náos,  e  hum  Patacho;  e  Pearia  dá-Mie  cinco  Náos.  Barreto  diz,  que  a 
Náo  S.  Thomé  fugio  sem  combater;  e  Faria,  que  se  havia  separado 
antes  da  Esquadra  com  dois  Galeões.  Esta  opinião  me  parece  mais  pro- 
vável ,  e  por   isso  a  segui. 

(l)    Faria,  Ásia  Portugueza.  —  Epilogo  de  Pedro  Barreto. 
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de  tresNáos,  ç  cinco  Galeões,  commandada  por  D.  An- 
tónio Tello  5  embarcado  em  a  Náo  S.  Francisco  Xavier, 
Gue  á  vinda  se  perdeo  na  barra  de  Lisboa  ;  e  das  outras 
duas  Náos  erao  Coirimandanres  D.  Diogo  de  Casrello 
Branco,  que  servia  de  Almirante,  da  Santa  Isabel-  e 
Francisco  Corrêa  da  Costa  ,  de  outra  Ndo.  Os  Comman- 
dantes  uos  Galeões  crao  D.  Filippe  Mascarenhas,  do 
Santo  André  j  Francisco  Borges  de  Casteílo  Branco,  da 
Misericórdia;  Cosme  Cassao  de  Brito,  do  S.Braz;  An- 
tónio de  Freitas  Mascarenhas,  do  S.  Simão;  e  Manoel 
Pessoa  de  Carvalho,  da  Guia. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  2  de  Março,  e  teve 
desgraçada  viagem.  Manoel  Pessoa  perdeo-se  na  Costa 
da  Arnbia.  D.  António  Tello,  e  Francisco  Borges  in- 
vernárão  em  Moçambique;  e  no  anno  seguinte  forao  a 
Goa.  D.  Diogo  de  Casteílo  Branco,  Cosme  Cassao,  e 
António  de  Freitas  perderão-se  em  Moçambique;  e  só 
passarão  este  anno  á  Lídia  D.  Filippe  Mascarenhas,  e 
Francisco  Corrêa. 

J523.  —  Neste  anno  se  constituio  na  Hollanda  a 
Companhia  Occidental,  cujo  objecto  era  fazer  conquistas 
no  Brasil,  sobre  tudo  nas  Províncias  de  Pernambuco,  e 
Bahia;  porque  se  julgava  que  estabelecendo  ncllas  boas 
Colónias,  e  ganhando  a  affeiçao  dos  habitantes,  se  po- 
deriáo  dalH  fazer  expedições  ao  Mar  do  Sul,  e  ás  IndiíW 
Occidentaes. 

Concorrerão  para  o  estabelecimento  desta  celebre 
Companhia,  e  os  planos  de  invasão  que  ella  micditou,  as 
informações  que  obtiverao  os  Commandantes  dos  navios 
Holiandezes  nos  doze  annos  da  trégua,  que  em  1610 
concluirão  os  Estados  Geraes.com  ElRei  Filippe  III., 
em  cuja  época  frequentarão  elles  muito  as  Costas  do 
Brasil,  como  já  observei  nestas  Memorias ;  e  t^ambem  as 
insinuações  dosjudeos,  que  a  imprudência  do  Governo  ti- 
nha deixado  estabelecer  nas  Cidades  marítimas  daquelle 
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vasto  Continente,  sobre  tudo  na  Bahia^  incltavão  os  seiis 
Compatriotas  de  Hollanda  a  commctter  a  empresa.  Acha-  , 
se  na  Obra  manuscrita,  adiante  eirada,  Capitulo  3.",  hum-'" 
facto  singular,  que  corrobora  o  que  deixo  dito.  Duran'-'^ 
do  a  trégua,  entrarão  na  Bahia  dez  navios  Hollandezes, 
e  o  Commandante  de  ham  delles,  chamado  Francisco  de 
Lorena,  desembarcou  escondidamente  acompanliado  de 
seis  homens,  para  descobrir  o  terreno ;  porém  o  Gover- 
nador D.  Luiz  de  Sousa  lhes  armou  huma  emboscada, 
em  que  todos  ficarão  prisioneiros.  O  Commandante  foi 
mettido  na  Cadéa,  e  os  seis  enforcados  por  piratas.  Pas- 
sados muitos  mezes,  hum  rico  Judeo  por  nom^e  Manoel 
Rodrigues  Sanches ,  e  hum  Flamengo  chamado  Rodrigo 
Pedro,  ambos  moradores  na  Bahia,  cora  quem  o  Capi- 
tão Hollandez  tinha  grande  trato,  o  tirarão  da  prisão,  e 
esconderão  era  sua  casa  até  acharera  humia  embarcação, 
era  que  o  mandarão  para  Hespanha ,  onde  desembarcou 
a  salvo;  e  valendo-se  da  trégua,  voltou  para  Hollanda. 
Alli  expoz  as  grandes  vantagens  da  situação  da  Cidade 
da  Bahia,  o  descuido  em  que  vivião  os  Portuguezes,  oS 
seus  poucos  meios  de  defensa,  a  riqueza  do  Paiz,  e  os 
desejos  que  tinhão  os  Judeos  de  viver  livres  na  sua  anti- 
ga Lei,  o  que  os  tornaria  favoráveis  aos  Hollandezes; 
com  outras  muitas  razoes  capazes  de  os  mover  áquella  fá- 
cil Conquista. 

Em  consequência  destas  disposições,  preparou-se  eni 
Hollanda  hum.a  forte  Esquadra,  de  que  logo  direi  o  suc- 
cesso. 

1624.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  foi  este  anno  com- 
mandada  por  Nuno  Alvares  Botelho  ,  e  constava  da 
Náo  Chagas,  em  que  elle  hia ,  e  da  Não  Quietação, 
Commandante  João  de  Siqueira  Varejão;  e  mais  seis  Ga- 
leões, commandados,  o  S.  Francisco    por  João  Pereira 

(O     Faria,  Ásia  Portugueza,  --  Epitome  de  Pedro  Barreto, 

Torno  IL  27 
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Corte  Real ;  o  S.  João  por  Sebastião  da  Costa  Valente; 
o  Santo  António,  por  D.  Sebastião  de  Menezes;  o  São 
Tiago,  por  Simão  do  Qijenral ;  a  Conceição,  por  Fran- 
cisco de  Távora  da  Cunha;  e  o  S.  Pedro,  por  Fernan- 
do da  Costa  de  Lemos.  Cinco  destes  Galeões  deviao  fi- 
car servindo  na  índia. 

Sahio  de  Lisboa  a  Esquadra  a  i8  de  Março,  e  che- 
gou reunida  a  Goa  ,  nos  princípios  de  Setembro. 

Na  torna-viagem.  o  Galeão  Conceição  ancorou  na 
Ilha  de  Santa  Helena  tão  aberto,  e  arruinado,  que  ar- 
mando a  lancha  em  Patacho,  a  enviou  com  aviso  á  Ci^ 
dade  da  Bahia,  d'onde  se  mandou  buscar  a  gente,  e  a 
carga,  como  adiante  direi. 

1624.  —  Determinada  a  Companhia  Occidental  de 
Hollanda  (i)  a  invadir  o  Brasil,  começando  pela  Cida- 
de da  Bahia,  ou  S.  Salvador,  que  era  então  a  Capital 
daquelles  riquissimos  Paizes  ,  aprestou  huma  Esquadra 
de  vinte  e  cinco  navios,  dos  quaes  treze  erão  de  guerra , 
e  doze  afretados,  todos  bem  armados,  e  guarnecidos  com 
ires  mil  homens  escolhidos,  entre  marinheiros,  e  solda- 
dos, e  abundantes  munições  de  guerra.  Era  General  em 
Chefe  da  Expedição  Jacob  Willekens ,  OfEcial  de  muita 
experiência  nas  guerras  deFlandes;  Almirante  o  famoso 

(i")  Para  o  que  respeita  á  conquista,  q^ restauração  da  Bahia,  vede  a 
Historia  da  Guerra  do  Brasil,  escrita  eni  Italiano  pela  Padre  Fr.  João 
José  de  Santa  Theresa  (Portuguez)  ,  impressa  em  Roma  em  1698,  Par- 
te-i.  Liv.  2.  —  Portugal  Restaurado,,  Tomo  i.  Liv.  2.  —  Historia, 
da  Guerra  Brasilica,  por  Francisco  de  Brito  Freire,  Livros  2. ,  e  j.  — 
Historia  do  Brasil,  por  Roberto  Southey ,  ínglez  ,  Tom.  i.  Cap.  14.  — 
Compendio  Histórico  de  la  Jornada  dei  Brasil ,  manuscrito,  feito  em 
1626  por  D.  João  de  Valência  e  Gusmão,  que  sérvio  como  Voluntário 
na.  Restauração  da  Bahia.  —  Faria  e  Sousa,  Europa  Portugueza  ,  Parte  2, 
Cap.  3.  —  Jornada  dos  Vassallos  da  Coroa  de  Portugal  para  recuperar  a 
Cidade  de  S.  Salvador,  pelo  Padre  Bartholomeu  Guerreiro,  Lisboa,  162c. 
—  Relação  verdadeira  de  tudo  o  succedido  na  Restauração  da  Bahia ,. 
mandada  pelos  Officiaes  de  Sua  Magestade  a  este  Reino j^  Lisboa;  lóaj, 
r^  C^strioto  Lusitano j  Parte  i.  Liv.  i. 
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Pedro  He)''ne,  intrépido  c  hâtil  marinhelfo  Inglez;  Ge- 
neral das  tropaí?  o  Coronel  Hans  Vandort,  soldado  de 
reputação;  Commandante  da  Artilheria  Guilherme  Sto- 
pe ;  e  Commissario  Geral  Hugo  António. 

Sahio  a  Esquadra  de  HoUanda  a  21  de  Dezembro 
de  1623  '  levando  o  seu  General  Ordens  selladas,  que 
devia  abrir  em  Cabo  Verde  (  outros  dizem  ,  que  passada 
a  linha);  mas  nao  obstante  o  segredo,  antes  da  sua  par- 
tida soube-se  em  Lisboa  por  cartas  de  Amsterdam,  que 
o  seu  destino  era  para  o  Brasil;  e  avisada  logo  a  Corte 
de  Madrid,  nenhum  caso  fez  da  advertência  ;  ou  por  dar 
mais  credito  ás  vozes  espalhadas  na  Hollanda,  de  que  o 
projecto  era  atacar  as  índias  de  Castella ,  ou  por  se  em- 
baraçar pouco  com  a  perda  das  Conquistas  de  Portugal; 
e  talvez  essa  mesma  perda  entrava  nos  cálculos  da  falsa 
Politica  daquelie  Gabinete. 

Em  Janeiro  deste  anno  de  1624  chegou  a  Esquadra 
á  Ilha  de  S.  Vicente,  huma  das  de  Cabo  Verde,  onde 
se  deteve  seis  semanas,  armando  oito  Patachos  peque- 
nos, de  que  hiao  todos  os  aparelhos,  e  peças  lavradas 
nos  porões  dos  navios,  armado  cada  hum  com  quatro 
canhões.  Abertas  aqui  as  Instrucçoes  particulares,  cau- 
sou nas  guarnições  grande  alvoroço  ser  a  expedição  á 
Bahia  ,  esperando  cada  hum  fazer  a  sua  fortuna  com  os 
despojos  de  tão  rico  Paiz. 

Partio  a  Esquadra  da  Ilha,  e  navegando  desunida, 
achou-se  a  16  de  Abril  o  General  Willekens  com  o  seu 
único  navio  á  vista  do  Morro  de  S.  Paulo,  dez  léguas 
ao  Sul  da  Bahia,  e  resolveo  esperar  bordejando  a  Esqua- 
dra naquella  paragem ,  como  fez ,  accendendo  de  noite 
fardes,  e  dando  tiros  de  peça,  para  que  não  passasse  sem 
elle  a  ver,  e  neste  cruzeiro  se  dilatou  vinte  e  três  dias. 

Era  Governador  dos  Estados  da  Bahia  Diogo  de 
Mendonça  Furtado,  que  sendo  avisado  de  andar  naquel- 
les  mares  hum  grande  navio  de  guerra  estrangeiro ,  que 
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íião  buscava  o  Porto,  e  fazia  de  noite  signaes,  inferio  que 
esperava  por  outros,  de  que  se  separara  ;  e  fez  armar  dois 
navios  com  a  melhor  gente  que  tinha  ,  mandando  a  seu 
filho  António  de  Mendonça  Furtado,  que  o  fosse  atacar. 
Sahio  este  a  24  de  Abril,  e  no  dia  seguinte  entrou  arri- 
bado, com  os  mastros  do  seu  próprio  navio  rendidos. 
O  Governador,  mudando  de  parecer,  enviou  dois  Pata- 
chos mui  veleiros  com  instrucçoes ,  que  fossem  reconhe- 
cer o  navio  estrangeiro,  e  se  elle  mandasse  algum  esc.i ler 
a  seu  bordo,  o  apresassem,  e  fugissem  para  se  saber  dos 
prisioneiros  quem  era,  e  o  que  por  alli  fazia.  Os  Pata- 
chos partirão  a  7  de  Maio,  e  no  outro  dia  avistarão  de 
longe  a  Esquadra  Hollandeza,  a  qual  conhecerão  logo, 
e  por  isso  se  recolherão  a  dar  a  noticia. 

Achava-se  o  Governador  falto  de  tudo  quanto  era 
necessário  para  resistir  a  huma  invasão  Toda  a  sua  tro- 
pa de  linha  consistia  em  oitenta  soldados ,  e  alguns  Au- 
xiliares :  as  fortificações,  além  de  defeituosas,  estavao 
quasi  destruidas;  e  faltavao  as  armas,  artilheria  ,  e  mu- 
nições. Ao  primeiro  aviso,  que  teve  da  appariçao  daquel- 
le  navio  estrangeiro,  convocou  elle  das  Aldeãs,  e  Enge- 
nhos do  Recôncavo  toda  a  gente  capaz  de  combater. 
Reparou  alguns  entrincheiramentos ,  e  consiruio  outros 
de  novo,  assim  como  hum  Forte  na  Marinha  da  Cida- 
de, em  que  montou  algumas  peças;  e  cortou  as  bocas 
das  ruas.  Estavão  surtos  no  Porto  dezoito  navios  de  Com- 
mercio,  dos  quaes  escolheo  os  melhores  para  fazer  huma 
íal  qual  linha  de  defensa  na  frente  da  Cidade-,  e  no  For- 
te de  Santo  António ,  situado  na  entrada  da  Bahia  ,  es-> 
tabeleceo  huma  pequena  guarnição,  sendo  este  ponto  da 
inaior  importância ,  por  estar  no  flanco  esquerdo  da  Ci- 
dade. O  mesmo  fez  em  hum  Reducto  na  praia  de  Ta- 
pagipe  ,  que  ficava  no  flanco  direito.  Os  moradores  acu- 
dirão ao  chamado  do  Governador;  mas  costumados  a 
hutua  vida  molle^  em  breves  dias  se  enfastiarão  dos  exer^ 
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■cicios  de  armas,  rondas,  e  guardas  que  os  obrlgavao  a 
fazer.;  e  com  pretexto  da  falta  de  mantimentos,  rom- 
perão em  queixas  clamorosas,  abrigados  pelo  Bispo  D. 
Marcos  Teixeira ,  que  estav^a  persuadido  de  que  os  Hol- 
landezes  só  vinhão  a  fazer  presas  marítimas  ^  e  nao  con- 
quistas. Assim  foi  o  Governador  obrigado  ci  despedir  al- 
guma gente  no  fim  de  vinte  e  três  dias ;  e  outra  muita 
se  retirou  sem  licença. 

A  entrada  dos  dois  Patachos,  que  annunciavao  a 
vinda  dos  Hollandezes,  pôz  a  Cidade  de  S.  Salvador  em 
consternação  :  mais  de  três  mil  homens  fugirão  para  os 
bosques,  levando  o  que  tinhão  de  mais  precioso;  e  mui- 
tos Officiaes  não  forão  dos  últimos  a  dar  o  exemplo,  a 
pesar  dos  rogos,  e  ameaças  do  Governador,  e  das  exhor- 
taçôes  do  Bispo,  que  já  conhecia  o  seu  erro;  porem  tu- 
do foi  de  balde. 

A  9  de  Maio  amanheceo  a  Esquadra  HoIIandeza  na 
boca  da  Bahia,  em  numero  de  trinta  e  três  velas.  Cin- 
co dos  maiores  navios  derão  fundo  na  ponta  de  Santo 
António,  e  o  resto  foi  surgir  na  fronteira  da  Cidade,,  e 
começou  a  bater  as  fortificações.  Tinha  o  Governador 
mandado  na  véspera  os  Capitães  Gonsalo  Bezerra,  e  Ro- 
drigo de  Carvalho  Pinheiro  com  as  suas  Companhias-, 
que  consistião  em  i8o  Portuguezes,  e  huma^  Companhia 
de  índios  frecheiros  com.mandada  pelo  Capitão  Aífonso 
Rodrigues,  para  tomarem  posição  na  praia  de  Santo  An- 
tónio, e  obstarem  a  qualquer  desembarque:  e  os  Offi- 
ciaes, que  commandavão  alguns  pequenos  postos  naquel^ 
las  visinhanças  ,  receberão  ordem  de  acudir  á  mesma 
praia,  em  caso  de  ataque.  Era  porém  tal  o  terror  pâ- 
nico dos  defensores,  quasi  todos  Ordenanças,  e  paizanos 
mal  armados,  e  peior  disciplinados,  que  quasi  sem  op- 
posição  deixarão  desembarcar  os  Hollandezes  em  nume- 
ro de  m.il  homens,  os  quaes  marcharão  até  ao  Mosteiro 
de  S.,  Bento ,  sendo  o  Paiz  tão  coberto^  e  diíEcil,,que 
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podião  ser  alli  anniquilados.  Era  isto  já  ao  anoitecer,  e 
os  soldados  Hollandezes,  cançados,  e  abatidos  do  calor, 
e  quasi  todos  bêbados,  ou  se  deitavao  a  dormir,  ou  se 
espalhavâo  a  buscar  agua;  de  maneira,  que  se  aquella 
noite  os  atacassem  duzentos  homens  resolutos,  nem  hum 
só  escaparia. 

Os  navios  Hollandezes,  que  bariâo  a  Cidade,  o  fize- 
rao  com  grande  fúria  ;  e  ainda  que  os  Portuguezes  respon- 
diao  no  seu  fogo,  este  era  tão  superior,  que  rodas  as  for- 
tificações ficarão  desmanteladas ,  e  algumas  embarcações 
tomadas,  e  outras  queimadas.  Restava  o  Forte  novo, 
que  os  Hollandezes  assaltarão  nessa  noite,  e  ganharão  fa- 
cilmente, morrendo  vinte  dos  defensores:  depois  encra- 
varão as  peças,  e  recolherão-se  a  bordo.  Os  Portugue- 
zes, vendo -os  retirados,  tornarão  a  occupar  o  Forte,  que 
o  Governador  mandou  abandonar,  vendo  impossível  a 
sua  conservação. 

No  dia  seguinte  lo  occupãrão  os  Hollandezes  todos 
os  Fortes  da  marinha,  e  os  de  Santo  António,  e  Tapagi- 
pe.  Os  moradores,  dando  tudo  por  perdido,  tinhão  des- 
amparado de  noite  a  Cidade,  com  o  Bispo.  Ficou  somen- 
te no  Palácio  o  Governador,  seu  filho,  o  Capitão  Louren- 
ço de  Brito  Corrêa  ,  o  Sargento  Mor  Francisco  de  Al- 
meida de  Brito,  o  Ouvidor  Geral  Pedro  Casqueiro  da 
Rocha,  o  Alferes  Manoel  Gomes,  e  seis  criados.  O  avi- 
so desta  deserção  foi  levado  naquella  manliã  aos  Hollan- 
dezes por  hum  Judeo  chamado  Diogo  Lopes  de  Abran- 
tes; e  entrando  logo  na  Cidade  as  tropas,  que  occupavão 
S.  Bento,  chegarão  ao  Palácio,  d'onde  sahio  o  Capitão 
Lourenço  de  Brito  a  dizer-lhes,  que  o  Governador  esta- 
va alli  com  muita  gente,  e  se  renderia  se  lhe  concedes- 
sem sahir  com  todos  os  seus  livremente,  alias  se  defen- 
deria, e  na  ultima  extremidade  poria  fogo  á  pólvora. 
Concederão  os  Hollandezes  tudo,  e  entrando  a  occupar 
a  parte  inferior  do  Palácio,  o  Governador  imprudente- 
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mente  desembainhou  a  espada  ;  acção  de  que  elles  toma- 
rão pretexto,  percebendo  a  pouca  gente  que  havia  na 
casa,  para  annullarem  a  capitubçao,  e  o  rernettcrem  pre- 
so para  bordo  do  Alniirante,  e  depois  para  HoIIanda. 

Seguio-se  a  isto  saquearem  a  Cidade,  em  que  acha- 
rão, alem  de  muito  ouro,  e  prata,  grandes  armazéns  ata- 
lhados de  géneros  do  Paiz,  e  da  Europa,  de  que  manda- 
rão quatro  navios  carregados  para  HoUanda, 

O  General  Vandort  entrou  no  dia  ir  na  Bahia,  e 
sentio  muito  os  excessos  commettidos  pelas  suas  tropas. 
Tratou  immediatamente  de  fortificar  a  Cidade,  sobre  tu- 
do da  banda  do  mar,  em  que  concluio  o  Forte  novo,  e 
levantou  mais  dois,  e  diversas  baterias  bem  guarnecidas 
de  artilheria.  Favoreceo  a  fortuna  os  Hollandezes,  tra- 
zendo áquelle  Porto  muitos  navios  Portuguezes,  huns  da 
Europa,  outros  de  Angola  carregados  de  escravos,  que 
elles  empregarão  nas  fortificações,  as  quaes  por  isso  me- 
drarão muito  em  pouco  tempo.  Entre  os  navios  assim 
tomados  foi  hum  Hespanhol,  em  que  vinha  D.  Francis- 
co Sarmento  Soutomaior,  que  acabava  o  lugar  de  Cor- 
regedor do  Potozi  5  com  sua  mulher,  e  filhos,  e  outras 
familias,  a  bordo  do  qual  se  acharão  setecentas  mil  pa- 
tacas em  pinhas  ,  e  moeda. 

Os  moradores  da  Bahia,  recolhidos  nos  bosques,  e 
mattos,  resolverão-se  a  fazer  os  maiores  esforços  para  re- 
ganharem.  o  que  com  tanta  ligeireza  largarão,  já  desen- 
ganados de  que  os  Hollandezes  querião  conservar  a  Ci- 
dade, para  dalli  estenderem  as  suas  conquistas.  Por  com- 
mum  consentimento  tomou  o  Bispo  o  commando  creraL 
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auxiliado  por  alguns  Omciaes  práticos  na  guerra  do  ser- 
tão. Toda  a  gente  Portugueza  capaz  de  combater  ex- 
cedia pouco  a  m/il  e  quatrocentos  homens,  e  duzentos  e 
cincoenta  índios,  com  poucas  munições,  e  nove  peças  de 
artilheria  ;  mas  a  natureza  do  Paiz  tornava  formidável 
este  pequeno  numero  de  homens^  animados  do  maior  fu- 
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ror  contra  os  seus  inimigos-,  e  corn  eíFeiro  em  breve  te 
virão  estes  reduzidos  a  estado  de  não  poderem  disfru* 
ciar  a  campanha.  O  General  Vandorr,  querendo  a  15'  de 
Julho  fazer  hum  reconhecimento  com  duzentos  homens  7 
foi  morro  pelo  Capitão  Francisco  Padiiha.  Succedeo-lhe 
no  commando  o  Coronel  Alberto  Schouten,  e  pouco  de- 
pois a  este  seu  irmão  Guilherm.e  Schouton,  que  não  pos- 
suía talentos  para  similhante  emprego.  Assim  fbrão  os 
Hollandezes  rechaçados  em  todas  as  tentativas,  oue  fize- 
rão  para  penetrar  no  raiz,  seja  por  terra,  ou  por  miar, 
com  grande  perda  de  gente,  e  de  reputação,  achando-se 
por  iím  circunscritos  no  recinto  das  muralhas. 

Neste  estado  de  cousas,  o  General  Jacob  Willekens 
sahio  para  Hollanda  a  27  de  Julho  com  onze  navios,  le- 
vando só  a  marinhagem;  e  a  5  de  Agosto  partio  o  Al- 
mirante Heyne  com  seis  navios,  e  dois  Patachos,  guar- 
necidos de  ixo  canhões,  e  cento  e  vinte  soldados,  para 
invadir  a  Cidade  de  Loanda,  por  ser  o  principal  merca- 
do da  escravatura  naquelle  tempo.  Antes  de  relatar  o 
êxito  desta  expedição,  cumpre  dizer  o  que  se  passava  na 
Hespanha. 

Logo  que  Mathias  de  Albuquerque,  Governador  de 
Pernambuco  (em  quem  agora  recahia  o  Governo  geral 
do  Brasil)  soube  da  tomada  da  Bahia,  e  da  prisão  de 
Diogo  de  Mendonça  Furtado,  expedio  huma  Caravela, 
que  chegou  a  Lisboa  a  26  de  Julho;  e  enviou  Francisco 
Nunes  Marinho,  soldado  de  experiência,  e  valor,  para 
commandar  o  bloqueio  na  Bahia. 

A  tomada  de  huma  Cidade  tão  importante  desper- 
tou os  Ministros  de  Hespanha  do  lethargo  verdadeiío , 
ou  aíFectado  ,  em  que  jazião.  Passou  ElRei  as  Ordens 
mais  terminantes  aos  Governadores  de  Portugal,  que  erão 
o  Conde  de  Portalegre  D.  Diogq^  da  Silva  ,  e  o  Conde 
de  Bas^to  D.  Diogo  de  Castro,  para  armiarem  em  Lis- 
boa huma  Esquadra,  á  qual  devia  ajuntar-se  outra  mais 
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poderosa  ,  que  se  hla  reunir  em  Cadix,  Entretanto  par-, 
tirão  de  Lisboa  duas  Caravelas  a  8  de  Agosto  para  Per- 
nambuco com  cento  e  vinte  soldados;  e  apôs  ellas  D^ 
Francisco  de  Moura,  nomeado  por  ElRei  para  governar 
as  tropas,  que  sitiavao  â  Bahia,  com  três  Caravelas,  e 
cento  e  cincoenra  soldados,  com  as  quaes  chegou  feliz- 
mente a  Pernambuco,  e  em  fins  de  Novembro  entrou  no 
campo  dos  sitiantes.  Para  o  Rio  de  Janeiro  sahio  Sal- 
vador Corrêa  de  Sá  e  Benevides  no  dia  19  em  hum  na- 
vio com  oitenta  soldados,  muitas  armas,  e  munições  de 
guerra  ;  e  para  Angola  o  Capitão  Bento  Banha  Cardoso 
com  cento  e  trinta  soldados,  e  muitas  munições,  o  qual 
chegou  a  tempo  de  salvar  aquella  interessante  Colónia, 
como  abaixo  direi. 

Os  Governadores  de  Portugal  expedirão  aviso  á  Es- 
quadra Portugueza,  que  cruzava  sobre  as  Ilhas  dos  Aço- 
res ,  para  se  recolher  a  Lisboa  ,  onde  entrou  a  27  de  Se- 
tembro; e  mandarão  outro  ás  Provindas  do  Norte  para 
se  afretarem  embarcações  ,  que  vierao  em  numero  de 
dez,  conduzidas  por  Tristão  de  Mendonça  Furtado,  em- 
barcado em  hum  navio  de  35*0  toneladas,  com  vinte  pe- 
ças, e  duzentos  homens,  com  víveres,  e  munições,  tudo 
á  sua  custa.  As  cartas,  que  ElRei  escreveo  ao  Governo, 
e  Grandes  de  Portugal,  exaltarão  o  brio  da  Nação;  e 
a  pezar  do  máo  estado  das  rendas,  e  falta  de  numerário, 
concorrerão  todos  de  boa  vontade  com  os  cabedaes,  e  as 
pessoas  para  se  apromptar  a  Expedição ;  metade  de  cuja 
despeza  sahio  dos  donativos.  Mais  de  duzentos  Aven- 
tureiros ,  ou  Voluntários  das  melhores  famílias  do  Rei- 
no se  embarcarão  para  servir  sem  soldo,  e  muitos  delles 
pagarão  soldados  á  sua  custa. 

D.  Manoel  de  Menezes,  como  General  da  Armada 
de  Portugal ,  tomou  o  commando  desta  Esquadra ,  que 
se  compunha  de  dezesete  embarcações  de  guerra,  ou  ar- 
madas era  guerra,  das  quaes  erao  da  Coroa  dois  Galeões^ 
Tpmo  IL  28 
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duas  Náos,  três  Urcas,  e  dois  navios?.  Levava  mais  qua- 
tro Caravelas  carregadas  de  provisões ,  e  outras  quatro 
embarcações  com  víveres,  e  bagagens.  Era  Almirante 
D.  Francisco  de  Almeida  ;  e  Mestre  de  Campo  dos  dois 
Terços  da  Marinha,  que  se  embarcarão,  o  Mesmo  Al- 
mirante do  primeiro  ,  e  António  Moniz  Barreto  do  se- 
gundo, que  se  creou  por  esta  occasiao.  Eis-aqui  os  no- 
mes dos  navios  (i): 

Náo  Santo  António,  em  que  hia  o  Capitão  General 
D*  Manoel  de  Menezes,  de  900  toneladas,  46c  Solda- 
dos' de  Infanteria ,  lóo  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  42 
peças. 

Náo  Santa  Anna  Maior ,  em  que  embarcou  o  Almi- 
rante D.  Francisco  de  Almeida,  de  5'oo  toneladas,  300 
Soldados,  iio  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  Conceição,  em  que  hia  o  Mestre  de  Campo 
^António  Moniz  Barreto,  de  430  toneladas,  200  Solda- 
dos, ICO  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  S.  José,  Commandante  D.  Rodrigo  Lobo,  de 
"400  toneladas ,  200  Soldados ,  100  Artilheiros ,  e  mari- 
nheiros, 624  peças. 

Urca  Caridade,  Commandante  Lançarote  da  Franca, 
de  300  toneladas ,  100  Soldados ,  80  Artilheiros,  e  raa- 
linheiros,  e  20  peças, 

Naveta  Santa  Cruz,  Commandante  Constantino  de 
Mello,  de  280  toneladas,  100  Soldados,  80  Artilhei- 
ros, e  marinheiros,  e  18  peças. 

Urca  S.  João  Baptista  ,  Commandante  Manoel  Dias 
de  Andrade,  de  300  toneladas,  100  Soldados,  60  Ar- 
tilheiros, e  marinheiros ,  e  20  peças. 

Urca  S.  Bartholomeu,  Commandante  Domingos  da 

(1)  Esta  Relaqão  he  tirada  do  Manuscrito ,  que  mais  vezes  tenho 
citado  nestas  Memorias ,  o  qual  em  substancia  concorda  com  o  que.  di- 
H^m  os  melhores  Escritores... 
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Camará,  de  230  toneladas,  no  Soldados,  ico  ArtlIIíeÍT 
ros,e  marinheiros,  e  13  peças. 

Navio  Rosário  Maior,  Commandante  Tristão  de  Men- 
donça Furtado,  de  35'0  toneladas,  150  Soldados,  50  Ar- 
tilheiros, e  marinheiros,  e  20  peças.  .^ 

Navio  Rosário  Menor,  Commandante   Ruy  Barreto 
de  Moura,  de  300  toneladas,  90  Soldados,  50  Artilhei-., 
ros ,  e  marinheiros,  e  14  peças. 

Navio  Rosário,  Commandante  Christovao  Cabral,  de 
230  toneladas,  05*  Soldados,  45:  Artilheiros,  e  marinhei-: 
ros ,  e  II  peças. 

Navio  Mercês,  Commandante  Domingos  Gil  da  Fon- 
ceca  ,  de  220  toneladas,  30  Soldados,  40  Artilheiros,  e 
marinheiros,  e  10  peças. 

Navio  S.  João  Evangelista  ,  Commandante  Diogo 
Furtado,  de  220  toneladas,  85'  Soldados,  45:  Artilhei- 
ros, e  marinheiros,  e  14  peças. 

Navio  Senhora  da  Ajuda  ,  Commandante  Gregório 
Soares  Pereira  ,  de  200  toneladas ,  60  Soldados ,  50  Ar- 
tilheiros, e  marinheiros,  e  14  peças. 

Navio  Penha  de  França  ,  Commandante  Diogo  Vare- 
jáo,  de  200  toneladas,  60  Soldados,  ^o  Artilheiros,  e 
marinheiros,  e  18  peças. 

Navio  Boa  Viagem,  Commandante  Bento  do  Rego,' 
de  150  toneladas,  5'o  Soldados,  40  Artilheiros,  e  ma-, 
rinheiros,  e  8  peças. 

Navio  Senhora  das  Neves  Maior,  Commandante  Gon- 
çalo Lobo  Barbosa,  de  lyo  toneladas,  50  Soldados,  40 
Artilheiros,  e  marinheiros,  e  90  peças. 

Caravela  Conceição  ,  Commandante  Sebastião  Mar- 
ques, de  139  toneladas,  10  Soldados,  e  22  marinhei- 
ros. 

Curavela  Rosário ,  Commandante  Manoel  Falhares 
Lobato,  de  93  toneladas,  10  Soldados,  22  marinhei- 
ros. 

28  ii 
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'Caravela  Remédios VCommandahte  Roque  de  Mon- 
tearroio,  de  120  toneladas,  10  Soldados,  22  raarinhei- 

res. 

Caravela  S.  João,  Commanddnte  Cosme  do  Couto, 
de  90  toneladas,  10  Soldados,  22  marinheiros. 

Embarcarão  nesta  Esquadra  dois  Médicos,  e  todos 
os  navios  armados  levavão  Cirurgião,  e  Botica,  Era  o 
total  das  tropas  2260  Soldados  de  Infanteria  ,  além  dos 
OfEciaes,  e  Aventureiros,  que  não  recebião  soldo:  Arti- 
lheiros, e  marinheiros  1298,  não  contando  os  Officiaes; 
assim  a  guarnição  da  Esquadra  devia  ser  de  perto  de  qua- 
tro mil  homens.  O  numero  de  canhões  chegava  a  303, 
levando  munições  para  mais  de  oitenta  tiros  por  pe- 
ça (i). 

Em  quanto  em  Lisboa  se  trabalhava  com  a  maior 
actividade  ,  reunia-se  em  Cadíx  a  Armada  Hespanhola , 
dividida  (segundo  o  costume  daquelle  tempo)  em  cinco 
Esquadras.  Nomeou  ElRei  para  commandar  em  Che- 
fe as  forças  navaes,  e  terrestres  da  Expedição  da  Bahia, 
a  D.  Fradique  de  Toledo  Osório,  Marquez  de  Villa 
Nova  de  Valduesa  Capitão  General  da  Armada  do  Mar 
Oceano;  o  qual,  quando  desembarcassem  as  tropas,  de- 
via tomar  o  governo  supremo  destas;  assim  como  toma- 
ria neste  caso  o  da  Marinha  D.  João  Fajardo  de  Gue- 

(1^  Importou  a  despeza  desta  Esquadra  em  472<;^  cruzados;  e  tudo 
quanto  para  elia  se  comprou  foi  pago  á  vista.  Levavão  os  navios  agua 
para  120  dias,  a  canada  por  praça.  Biscouto  para  138  dias,  a  libra  e 
meia  por  praça.  Arroz  para  32  dias,  a  meia  libra,  Bacalháo  para  80 
dias,  a  meia  íibra.  Carne  salgada  para  25  dias,  a  libra.  Queijo  para 
a6  dias,  a  meia  libra.  Cosinhava-se  huma  vez  ao  dia.  Custou  o  trigo 
a  99  réis  o  alqueire  :  o  biscouto  a  275  réis  a  arroba  d'Hespanha:  o  azei- 
te a  996  réis  o  almude:  a  carne  389  réis  a  arroba:  o  bacalháo  a  366  a 
artpba:  a  pipa  de  vinho  a  $$57  réis;  e  a  de  vinagre  4454  réis.  A  pol-, 
vora  a  105  è  réis  a  libra.  O  breu  a  177  réis  a  arroba.  He  o  que  consta 
do  citado  Manuscrito,  que  he  hum  documento  authentico,  por  ser  ex= 
Uíihido.  dos  Livros  dos  Armazéns  d^.  Marinha. 
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vara,  Conselheiro  de  Guerra,  Capitão  General  da  Ar- 
mada do  Estreito,  e  Almirante  do  Mar  Oceano.  Erá 
Mestre  de  Campo  General  das  tropas  Portuguezas ,  e 
Hespanholas,  Pedro  Rodrigo  de  Santo  Estevão,  Mar- 
quez de  Cropani ;  e  Tenente  General  Diogo  Rodrigues, 
que  servia  de  Qiiartel  Mestre  General.  Alestres  de  Cam- 
po D.  João  de  Orei  ha  na  ,  Carlos  Caraciolo  ,  Marquez  de 
Torrecuço  (do  Terço  Italiano),  e  D.  Pedro  Osoiio, 
Embarcarão  de  Aventureiros  muitos  Fidalgos,  e  pessoas 
distinctas  por  nascimento,  ou  empregos.  o^ç-  ) 

'í'  Como  o  Armamento  de  Lisboa  se  achou  prompto 
no  mez  de  Novembro,  quando  o  de  Cadix  estava  ain- 
da muito  atrazado,  resolveo-se  que  a  Esquadra  Portu- 
gueza  fosse  esperar  a  de  Hespanha  nas  Ilhas  de  Cabo 
Verde,  sendo-lhe  indispensavelmente  mais  vantajoso  ir 
a  Cadix,  para  sahir  dalli  a  Armada  toda  junta,  Partio 
D.  Manoel  de  Menezes  a  22  de  Novembro  de  1624 
com  a  sua  Esquadra  :  a  29  avistou  a  Ilha  da  Madeira  ; 
a  6  de  Dezembro  passou  entre  Tenerife  e  a  Palma  ;  e  a 
19  tomou  as  Ilhas  de  Cabo  Verde.  O  Galeão  Concei- 
ção, em  que  hia  António  Moniz  Barreto,  separou-se  da 
Esquadra  no  dia  14  de  Dezembro,  e  no  mesmo  dia  19 
foi  dar  fundo  sobre  o  baixo  de  Santa  Arina,  junto  á  Ilha 
do  Maio  (i),  errando  o  seu  Porto,  no  qual  estavao  sur- 
tos sete  navios  da  Esquadra;  e  faltando-lhe  as  rmarras, 
naufragou  na  noite  de  21,  salvando-se  a  maior  parte  da 
gente,  toda  a  artilheria ,  o  aparelho,  e  quasi  toda  a  car- 
ga ;  e  por  ultimo  deitou-se  fogo  ao  casco. 

Em  quanto  isto  se  passava  na  Hespanha,  navegava 
da  Bahia  para  Angola  o  Almirante  Heyn,  onde  chegou 
a  30  de  Outubro  \  mas  vio  taes  disposições  de  defensa 
(havendo  chegado  primeiro  o  soccorro  de  Portugal),  que 

(i)  Chamado  Recife  do  Norte  na  bella  Carta  Ingleza  de  i%22^ 
quasi  duas  milhas  afastado  da  Ponta  do  Norte  da  Ilha,  Os  sete  navio*^ 
estavão  no  Porto  situado  na  parte  do  íul. 
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mo  ousou  desembíircar ;  e  contentando-se  com  algumas 
fáceis  presas  nas  embarcações  de  trafico,  voltou  dalli  á 
Capitania  do  Espirito  Santo.  A  12  de  Março  do  anno 
segíiinte  desembarcou  aili,  com  o  intento  de  ganhar  a 
Viila  da  Victoria ,  Capital  da  Provinda;  porém  foi  re- 
chaçado com  perda  pelo  Donatário  Francisco  de  Aguiar 
Coutinho,  auxiliado  de  Salvador  Corrêa  de  Sá,  que  seu 
pai  Martim  Corrêa  de  Sá  mandava  do  Rio  de  Janeiro 
em  ioccorro  da  Bahia  com  duzentos  liomens ,  e  por  hum 
feliz  acaso  entrara  no  Porto  do  E^spirito  Santo.  Nao  foi 
Heyne  mais  venturoso  em  huma  segunda  tentativa  ,  em 
que  perdeo  huma  lancha  com  perto  de  quarenta  homen?. 
E  fazendo-se  á  vela  para  a  Bahia  ,  chegou  á  ponta  de 
Santo  António,  d'onde  descobrio  a  Armada  de  Hespa- 
nha  surta  no  Porro;  o  que  o  obrigou  a  seguir  derrota 
para  a  Europa. 

1625'.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  reduzio-se  este 
anno  a  duas  Náos  :  S.  Bartholomeu,  em  que  embarcou 
o  Chefe  Vicente  de  Brito  c  Menezes:  e  Santa  Helena, 
de  que  era  Commandante  João  Henriques. 

Sahírão  de  Lisboa  a  2  de  Abril;  chegarão  a  Goa 
nos  princípios  de  Setembro;  e  na  torna-viéígem  se  per- 
derão na  Costa  de  França,  como  adiante  direi. 

1626.  —  A  14  de  Janeiro  deste  anno  (2)  sahio  de 
Cadix  a  Armada  Hespanhola  ,  que  constava  de  vinte  e 
hum  navios  de  guerra,  sete  navios  afretados,  e  armados, 
e  sete  transportes;  pela  maneira  seguinte: 

Esquadra  do  Mar  Oceano. 

Galeão  Pilar,  em  que  hia  o  Capiíão  General  D.  Fra- 


(i)     Faria,  Ásia  Portugueza.  —  Epilogo  de  Pedro  Barreto. 
(2)     Vede   os  Escritores   já  citados  sobre  a  Conquista,  e  restauraqãa 
óã  Bailia;  e  Castrioto ,  Parte  i.  Liv.  i. 
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dique  de  Toledo,  de  1040  toneladas,  330  Soldados  de 
Infanteria,  209  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  5-2  peças. 

Galeão  Santíssima  Trindade,  de  500  toneladas,  233 
Soldados,  80  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  S.  Nicoláo  Tolentino,  de  5-00  toneladas,  26> 
Soldados,  78  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  Victoria  ,  de  45'o  toneladas,  127  Soldados,  70 
Artilheiros,  e  marinheiros,  e  20  peças. 

Navios  afretados ,  e  armados, 

Urca  S.  Miguel  Turquillo,  de  294  toneladas,  62  Sol- 
dados,  42  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  17  peças. 

Urca  D.  Henrique,  de  292  toneladas,  6y  Soldados, 
49  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  16  peças. 

Urca  Salvador,  de  5:30  toneladas,  83  Soldados,  84 
Artilheiros,  e  marinheiros,  e  25*  peças. 

Urca  S.  Paulo,  de  318  toneladas,  61  Soldados,  44 
Artilheiros,  e  marinheiros,  e  18  peças. 

Urca  Rei  David,  de  231  toneladas,  yo  Soldados,  33 
Artilheiros,  e  marinheiros,  e  12  peças. 

Urca  Porto  Christovão,  de  292  toneladas,  31  Solda- 
dos, 27  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  14  peças. 

Urca  Esperança,  de  319  toneladas,  61  Soldados,  30 
Artilheiros,  e  marinheiros ,  e  12  peças. 

Esquadra  do  Estkeito. 

Galeão  S.  Tiago,  em  que  embarcou  D.  João  Fajardo 
de  Guevára ,  de  900  toneladas,  244  Soldados,  225  Ar- 
tilheiros, e  marinheiros,  e  44  pecas. 

Galeão  Rosário,  em  que  hia  o  Almirante  Roque  Cen- 
teno, de  6$z  toneladas,  22^  Soldados,  157  Artilheiros^ 
e  marinheiros,  e  32  peças» 
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Galeão  S.João  Baptista  ,  de  400  toneladas,  ij6  Sol- 
dados, 80  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  18  peças. 

Galeão  S.  Paulo,  de  360  toneladas,  142  Soldados,  77 
Artilheiros,  e  marinheiros,  e  16  peças. 

Galeão  S.  Miguel,  de  45-0  toneladas,  190  Soldados, 
91  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  16  peças. 

Esquadra  da  Biscaia. 

Galeão  S.  João  Baptista,  onde  hia  o  Capitão  General 
Marrim  de  Valecilla  ,  de  600  toneladas,  248  Soldados, 
114  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  28  peças. 

Galeão  S.  José,  de  400  toneladas,  136  Soldados,  48 
Artilheiros,  e  marinheiros,  e  16  peças. 

Galeão  Santa  Theresa  ,  de  446  toneladas,  172  Solda- 
dos, 77  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  20  peças. 

Galeão  Senhora  da  Atalaia,  de  446  toneladas,  184 
Soldados,  66  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  16  peças. 

Esquadra  das  Quatro  Villas. 

Galeão  Bom  Successo ,  em  que  hia  o  Capitão  General 
D.  Francisco  de  Azevedo ,  de  700  toneladas ,  245  Sol- 
dados,  124  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  28  peças. 

Galeão  Santa  Anna,  de  304  toneladas,  189  Soldados, 
88  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  S.  Francisco,  de  379  toneladas,  173  Solda- 
dos, 63  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  18  peças. 

Galeão  S.  João  da  Vera  Cruz ,  de  402  toneladas,  159 
Soldados,  72  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  16  peças. 

Galeão  Santa  Catharina ,  de  411  toneladas,  149  Sol- 
dados, 6()  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  20  peças. 

Galeão  S.  Pedro,  de  45-0  toneladas,  133  Soldados,  8l 
Artilheiros,  e  marinheiros,  e  24  peças. 
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ESQ_0ADHA    DE   NaPOLE^.. 

Galeão  Conceição,  em  que  hia  o  Capitão  General  D. 
Francisco  de  Rivera,  de  1200  toneladas,  398  Soldados, 
203  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  46  peças. 

Galeão  Annunciada,  de  800  toneladas,  344  Soldados, 
138  Artilheiros,  e  marinheiros ^  e  26  peças. 

Transportes» 

Patacho  S.  Jorge,  de  200  toneladas,  lyo  Soldados ^ 
113  Artilheiros,  e  marinheiros. 

Patacho  Senhora  do  Carmo,  de  200  toneladas,  i^Ó 
Soldados,  e  113  Artilheiros,  e  marinheiros. 

Caravela  S.  João  Baptista,  17  Soldados,  e  30  Arti- 
lheiros ,  e  marinheiros. 

Caravela  Remédios,  17  Soldados,  e  30  Artilheiros; 
e  marinheiros. 

Tartana  S.  João,  27  Soldados,  e  21  Artilheiros,  e  ma-: 
rinlieiros. 

Tartana  S.  Pedro  Maior,  27  Soldados,  e  21  Artilhei-' 
roSj  e  marinheiros. 

Tartana  S.  Pedro  Menor,  27  Soldados,  e  21  Artilhei^ 
ros,  e  marinheiros. 

Os  navios  de  guerra  levavão  munições  para  quaren- 
ta tiros  por  peça. 

Total  das  guarnições,  excluindo  Officiaes,  Aventu- 
reiros, e  creados  i  Soldados  delnfanteria  5232;  Artilhei- 
ros, e  marinheiros  1878;  Peças  de  artilheria  642. 

A  6  de  Fevereiro  chegou  D.  Fradique  de  Toledo 
á  Ilha  de  S.  Tiago  de  Cabo  Verde:  arriou  D.  Manoel 
de  Menezes  a  bandeira  do  tope  grande,  e  salvou -o  com 
cinco  tiros  de  canhão,  a  que  D.  Fradique  respondeo  com 
tj*es  tiros,  arriando  igualmente  a  sua  bandeira,  que  logo 

Tomo  IL  2U 
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ambos  tornáríio  a  içar,  e  ao  mesmo  tempo  sahírao  nos 
seus  escaleres  a  visirar-se.  Chegou  primeiro  D.  Fradi- 
que  á  Capitanea  Portugueza  ,<  e  ahi  esperou  que  D.  Ma- 
noel voltasse  de  bordo  da  sua  ,  havendo-se  desencontra- 
do no  caminho,  Passados  os  primeiros  cumprimentos  , 
voltarão  ambos  para  a  Capitanea  de  Hespanha  ,  onde 
conferirão  sobre  as  futuras  operações. 

Publicou-se  a  bordo  de  todos  os  navios  a  ordem  de 
successao  no  Commando  geral  da  Expedição,  que  ElRei 
determinava  se  praticasse  em  caso  de  faltar  o  General 
era  Chefe,  a  qual  era  a  seguinte:  Primeiro  successor  D. 
João  Fajardo;  segundo  D.  Manoel  de  Menezes;  tercei- 
ro o  Marquez  de  Cropani ;  quarto  Martim  de  Valecillaj 
e  ultimo  D.  Francisco  de  Azevedo. 

A  II  de  Fevereiro  sahio  toda  a  Armada  da  Ilha 
de  S.  Tiago;  passou  a  Linha  a  5"  de  Março;  e  sofFren- 
do  algumas  calmarias,  adoecerão  muitas  pessoas  a  bordo 
dos  navios  Hespanhoes ,  porem  fallecêrão  poucas. 

A  29  avistarão  terra  da  Bahia ,  e  tomarão  lingua 
na  Torre  de  Garcia  de  Ávila  ,  onde  souberão  o  estado 
das  cousas,  e  que  os  Hollandezes  já  sabião  da  sua  vin- 
da, por  haverem  tomado  hum  Patacho  expedido  de  Lis- 
boa com  avisos  a  D.  Francisco  de  Moura.  No  mesmo 
dia  derão  fundo  defronte  da  Ponta  de  Santo  António,  e 
alli  veio  D.  Francisco  de  Moura  a  bordo  de  D.  Fradi- 
que,  e  lhe  contou  que  os  Hollandezes  tinhao  na  Cidade 
dois  mil  e  quatrocentos  homens,  e  cento  e  oitenta  ca-^ 
nhoes  nas  baterias,  e  havião  feito  muitas  presas,  tanto 
310  mar,  como  em  navios  entrados  no  Porto,  sem  sabe- 
rem que  estava  occupado  por  elles.  Qiie  agora  tinhão 
abandonado  os  arrabaldes  do  Carmo,  e  S.  Bento;  e  que 
á  sombra  de  três  Reductos  construidos  na  Marinha  ,  es- 
tavão  ancorados  os  seus  navios  em  numero  de  vinte  e 
seis,  sendo  seis  de  guerra  de  30  a  40  peças,  e  os  outroa 
dos  (jue  acharão  no  Porto,  ou  apresarão  depois;  e  tinhão. 
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mettido  a  pique  três  navios  por  fora  ciaquelíe?,  para  errt- 
baraçar  que  os  fossem  abordar:  e  por  ultimo,  que  a 
Cidade  estava  fortificada  no  melhor  modo  possível,  en- 
trincheiradas as  bocas  das  ruas,  reparado  o  F^orte  No- 
vo, onde  havia  hum  fornilho  de  balas  vermelhas,  e  con- 
struídos mais  dois  Fortes,  hum  na  ponta  de  Monserra-* 
te,  e  outro  cm  Agua  de  Meninos. 

No  dia  30  entrou  a  Armada  na  Bahia,  com  bandei- 
ras largas,  tocando  todos  os  instrumentos  de  guerra  ,  e 
do  mesmo  modo  estavao  os  Fortes,  e  os  navios  HoHan- 
dezes ,  que  atirarão  alguns  tiros  do  Forte  de  Agua  de 
Meninos.  Deo  fundo  a  Armada  em  huraa  linha  curva, 
t-endo  a  esquerda  além  do  extremo  Norte  da  Cidade,  e 
a  direita  formada  pela  Esquadra  de  Portugal ,  quasi  na 
ponta  de  Santo  António.  Ficarão  no  centro  da  linha  os 
navios  dos  Generaes.  Fez-se  logo  hum  Conselho  de  Guer- 
ra a  bordo  de  D.  Fradique,  a  que  concorrerão  todos  os 
Officiaes  Gcncraes,  e  ahi  se  resolveo  formar  cinco  ata- 
ques contra  a  Cidade:  O  primeiro  da  banda  do  Conven- 
to do  Carmo,  ja  arruinado  pelos  Hollandezes;  o  segun- 
do no  sitio  das  Palmeiras,  hum  pouco  ao  Nascente  des- 
te; o  terceiro  em  P^io  Vermelho,  encarregado  a  D.Fran- 
cisco de  Moura  com  todas  as  tropas  que  empregara  até 
alli  no  bloqueio,  e  as  que  lhe  trouxera  de  Pernambuco 
Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  que  veio  servir  de  Vo- 
luntário ;  o  quarto  da  parte  de  S.  Bento;  e  o  quinto  na 
Marinha,  hum  tanto  ao  Sul  da  Cidade.  D.  Fradique  fez 
pessoalmente  o  reconhecimento  da  Praça,  acompanhado 
dos  Engenheiros.  Conveio-se  em  desembarcar  quatro  mil 
homens  de  todas  as  Nações,  que  com  os  Portuguezes  do 
Paiz  pareceo  seria  força  sufficiente. 

A  31  vierão  muitos  barcos  grandes  dos  Engenhos 
para  auxiliarem  o  desembarque  das  tropas,  o  que  veri- 
ficou nesse  dia  na  praia  de  Santo  António  (cujo  Forte 
os  Hollandezes  largarão)  o  Mestre  de  Campo  General 

29  ii 
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Marquez  de  Cropani  com  dois  mil  homens,  favorecida 
dos  Portuguezes  sitiados,  que  alli  acudirão  logo;  e  adian- 
tando'Se  elle  com  quatro  Companhias  de  Infanteria,  pas- 
sou além  da  Ermida  de  S.  Pedro,  e  depois  de  reconhe- 
cer o  terreno ,  sem  ver  inimigos,  voltou  á  sua  primeira 
posição. 

No  i.°  de  Abril  desembarcou  D.  Fradique,  e  unin- 
do-se-lhe  algumas  tropas  escolhidas  da  Divisão  de  D. 
Francisco  de  Moura ,  começou  a  marchar  para  a  Cida- 
de, não  tendo  ainda  desembarcado  artilheria  alguma,  e 
fez  alto  na  Ermida  de  S.  Pedro,  a  tiro  de  canhão  da- 
Cidade. 

A  2  tomou  porto  o  Marquez  de  Cropani  com  qua- 
trocentos homens  na  Igreja  de  S.  Bento,  cujo  Mosteiro 
estava  desmantelado;  e  alli  formou  hum  alojamento  a 
tiro  de  mosquete  das  muralhas,  começando  logo  a  levan- 
tar terra  para  se  cobrir  do  seu  fogo  de  artilheria  ,  e 
mosqueteria  ,  que  não  cessava  de  noite,  e  dia. 

A  3  desembarcarão  outros  dois  mil  homens,  com 
artilheria,  e  deixando  D.  Fradique  noQiiartel  de  S.  Ben- 
to ao  Marquez  de  Cropani ,  com  os  Mestres  de  Campa 
D.  Pedro  Osório,  D.  Francisco  de  Almeida,  e  o  Mar- 
<}uez  de  Torrecuço  ,  e  dois  mil  e  trezentos  soldados , 
marchou  a  estabelecer  o  seu  Quíartel  General  na  Igreja 
do  Carmo,  a  tiro  de  mosquete  das  obras  do  inimigo, 
tendo  ás  suas  ordens  os  Mestres  de  Campo  D.  João  de 
Orellana,  e  António  Moniz  Barreto,  com  a  maior  par- 
te dos  Aventureiros  Portuguezes,  e  Hespanhoes.  Aqui 
o  reforçarão  com  dez  Companhias  de  Infanteria  Portu- 
gueza  da  Divisão  de  D.  Francisco  de  Moura,  que  teriao 
quinhentos  homens;  com  cujo  reforço  perfez  o  numera 
de  dois  mil  e  quinhentos  soldados,  e  fez  occupar  o  Quar- 
tel das  Palmeiras.  Os  Hollandezes  desampararão  os  For^ 
tes  de  Monserrate,  e  Agua  de  Meninos,  por  estarem 
ínui  próximos  dos  postos  avançados  dos  Portuguezes,  que 
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OS  descobriao  do  alto  da  praia,  e  nelles  deixarão  dez  pe- 
ças desmontadas.  Mandou  D.  Fradique  occupar  logo 
ambos  os  Forres,  o  que  lhe  facilitou  o  desembarque  da 
artiJhcria  grossa,  e  munições  de  guerra  para  fortificar  os 
seus  Qiiarteis. 

A  4,  pelo  meio  dia,  fizerao  os  Hollandezcs  liuma 
sortida  da  parte  de  S.  Bento,  com  dois  destacamentos 
de  trezentos  homens  cada  hum,  commandados  pelo  Co- 
ronel JoâoQuif,  soldado  intrépido,  e  intelligente,  o  qual 
cahindo  de  súbito  sobre  o  Terço  Hespanhol  de  D.  Pe- 
dro Osório,  cujas  guardas  estaváo  com  pouca  vigia,  pôz 
todo  aquelle  Quartel  em  confusão;  e  se  tivesse  maiores 
forças ,  poderia  causar  grandes  perdas.  Acudio  ao  reba- 
te D.  Pedro  Osório  cora  a  Companhia  de  D.  Henrique 
de  Alagon ,  sustientada  pelas  de  D.  Pedro  de  Santo  Es- 
tevão, e  de  D,  Ramires  de  Haro  :  conibateo-se  com  gran- 
de valor  de  ambas  as  partes;  mas  chegando  successivos 
reforços  conduzidos  pelo  Marquez  de  Cropani ,  retira- 
rão-se  os  Hollandezes  com  tanta  cautela  ,  que  attrahírao- 
os  seus  contrários  dentro  ào  alcance  das  muralhas,  d'on- 
de  lançarão  sobre  elles  huma  saraiva  de  balas  de  canhão, 
e  de  mosquete.  Morrerão  nesta  acção  o  Mestre  de  Cam- 
po D.  Pedro  Osório,  os  Capitães  D.  Pedro  de  Aguilar, 
D.  Alonço  de  Espinosa  ,  e  D.  Pedro  de  Santo  Estevão, 
sobrinho  do  Marquez,  de  Cropani;  e  os  Alferes  D.João 
de  Torre  Blanca,  e  D.  Diogo  Manrique ,  com  sessenta 
e  cinco  soldados.  Ficarão  feridos  os  Capitães  D.^  Henri- 
que de  Alagon,  sobrinho  de  D.  Fradique,  D.  Diogo 
Ramires  de  Haro  ,  e  D.  Diogo,  de  Gusmão;  e  o  Alferes 
D.  Pedro  de  Medrano;  e  noventa  soldados. 

A  $  montarão-se  quatro  canhões  nas  baterias  de 
S.  Bento  ,  e  continuarão  a  desembarcar  as'  munições  de 
guerra,  e  mais  petrechos  necessários  naquelle  Quartel, 
A'  noite  fizerao  os  Hollandezes  outra  sortida  ^  em  c^q 
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forão  rechaçados  com  perda  pelo  Terço  do  Marquez  de 
Torreciiço ,  que  esrava  de  guarda. 

A  6  aproximarno-se  os  navio?  de  guerra  n  tiro  de 
canliao  da  Cidade.  Conservavao-se  a  bordo  os  Generaes 
de  Marinha  ,  excepto  D.  Francisco  de  Almeida,  por  ser 
Commandante  de  hum  Terço.  Começou  a  Esquadra  a 
barer  as  Fortificações,  e  os  navios  Hollandezes,  fazen- 
do bastante  damno  a  huns  ,  e  outros;  e  ainda  que  clles 
responderão  ao  fogo,  não  causou  este  avarias  de  conse- 
quência. 

Os  Hollandezes,  observando  que  os  navios  com  in- 
si^nias  de  Generaes,  estavao  no  centro  da  linha  (não  se 
sabe  poi  que),  prepararão  três  Brulotes,  que  nessa  noi- 
te, sendo  a  m.aré  de  vasio,  mandarão  contra  elles  pelas 
dez  Jioras:  hum  encalhou  á  sahida  ,  e  ficou  inútil.  O  se- 
gundo aproximou-se  do  Galeão  Rosário,  do  Almirante 
Roque  Centeno;  e  sendo  visto  das  sentinellas,  imagina- 
rão os  Hespanhoes,  que  os  navios  Hollandezes  fugião,  e 
com.ecárão  a  fazer-se  á  vela  para  lhes  cortar  o  passo. 
Entre  tanto  o  Galeão  deo-llie  huma  descarga  de  palan- 
quetas,  de  que  tinha  a  sua  artilheria  carregada,  com  que 
lopo  o  desarvorou,  e  abrio;  e  os  marinheiros,  que  nelle 
vinhão ,  derão  fogo  ao  Brulote,  estando  já  perto,  que  o 
calor  derreteo  o  breu  das  costuras  do  Galeão,  A  lancha 
deste  colheo  no  mar  hum  Hollandez,  que  confessou  ha- 
verem sahido  aquelles  três  Brulotes,  destinados  para  as 
Capitaneas  de  D.  Fradique,  D.  João  Fajardo,  e  D.  Ma- 
noel de  Menezes. 

O  clarão  do  incêndio  deste  Brulote  fez  distinguir  o 
terceiro,  que  vinha  com,  a  proa  ao  Galeão  de  D.  Fradi- 
que; e  tanto  este,  como  o  de  D.  Manoel  de  Menezes, 
que  estava  junto  delie,  cortarão  as  amarras,  e  fizerão-se 
à  vela.  Os  do  Brulote  pegarão-se  fogo ,  e  rebentou  del- 
ie huma  grande  quantidade  de  bombas,  e  foguetes  incen- 
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diários,  que  nenhum  damno  fizerao,  por  e?tarem  já  lon- 
ge os  dois  Galeões  ,  e  toda  a  Armada  d  véía  ,  na  falsa 
hypothese  da  fugida  da  Esquadra  Hollnndeza;  de  ma- 
neira ,  que  este  erro  feliz  salvou  naquella  noite  a  Mari- 
nha Hespanhola. 

A  7  o  Marquez  de  Cropani  tinha  desmontado  a 
artilheria  dos  sitiados  da  banda  de  S.  Bento,  e  arruina- 
do parte  da  muralha ;  o  que  elles  reparavao  com  trin- 
cheiras ,  e  cortaduras  que  faziao  por  dentro. 

A  8  huma  bateria  de  quatro  canhões  construida  no 
Quartel  de  D.  Fradique  começou  a  atirar  aos  navios 
Hoilandezes,  e  os  maltratou  muito.  No  mesmo  dia  hu- 
ma bala  disparada  da  Praça  levou  huma  perna  ao  Mor- 
gado de  Oliveira  Martim  Affbnso  de  Oliveira  e  Miran- 
da,  Fidalgo  de  grande  reputação,  que  falleceo  com  ge- 
ral sentimento. 

A  IO,  recebendo  o  Marquez  de  Cropani  hum  re- 
forço de  quatro  canhões,  formou  huma  bateria  de  oito 
peças  a  menos  de  tiro  de  mosquete  das  muralhas,  junto 
á  porta  de  S.  Bento. 

A  12  desembarcarão  dos  navios  oitocentos  soldados 
para  o  Qiiarrel  do  Carmo. 

A  14  mandou  D.  Fradique  estabelecer  hum  aloja- 
mento no  sitio  das  Palm.eiras,  a  meio  tiro  de  mosquete 
da  muralha,  com  hum.a  bateria  de  seis  canhões.  No 
mesmo  dia  chegou  Salvador  Corrêa  de  Sá  com  o  soc- 
corro  do  Rio  de  Janeiro,  que  constava  de  duzentos  e  cin- 
coenta  homens,  entre  Portuguezes  de  espada,  e  rodela, 
e  índios  frecheiros  ,  todos  embarcados  em  duas  Carave- 
las, e  duas  grandes  canoas.  Pelas  dez  horas  da  noite  en- 
trou no  Porto  hum  Patacho  Hollandez,  que  fallou  a  hum 
dos  navios  da  Esquadra;  e  reconhecendo  que  estava  entre 
inimigos,  virou  de  bordo,  e  escapou.  Este  Patacho  trazia 
noticia  aos  sitiados  da  vinda  de  huma  formidável  Esqua- 
dra em  seu  auxilio». 


232 

A  i6  mandou  D.  Fradiqiie  construir  huma  bateria 
de  seis  canhões  defronte  da  cas:i  dos  Jesuítas,  onde  os 
Hollandezcs  tinhao  vinte  e  quatro  peças  montadas,  que 
faziáo  muito  damno  aos  sitiantes;  e  deo  o  cominando 
delia  ao  Tenente  General  da  Artillieria  Sebastião  Gra- 
nero. 

A  17  a  bateria  de  S.  Bento  tinha  arrasado  huma 
trincheira  ,  que  os  sitiados  haviao  construido  de  novo;  e 
lh.es  desmontou  três  peças  nella  assestadas.  Na  manha 
deste  dia  chamou  D.  Fradique  para  o  Quartel  General 
do  Carmo  ao  Marquez  de  Cropani  ,  havendo  destacado 
para  o  das  Palmeiras  os  Mestres  de  Campo  D.João  de 
Orcliana  ,  e  António  Moniz  Barreto. 

A  19  começarão  a  jogar  vigorosamente  as  baterias 
do  Carmo,  e  assim  continuarão  nos  dias  seguintes,  der- 
ribando metade  da  muralha  ,  e  descavalgando  mais  de 
vinte  peças.  Veio  hum  desertor  Inglez  da  Cidade,  que 
disse,  que  os  Francezcs,  e  Inglczes  querião  capitular,  mas 
os  Hollandezes  não.  Outro  desertor  confirmou  o  mes- 
mo. 

A  20  construio  D.  Manoel  de  Menezes  com  a  gen- 
te da  sua  Esquadra  huma  bateria  na  praia,  contra  os 
navios  Hollandezes,  com  a  qual  metteo  alguns  no  fun- 
do. 

A  23  levantou  o  General  Valevilla  outra  bateria 
junto  á  de  D.  Manoel,  da  qual  baceo  os  Fortes  da  Ma- 
rinha. 

A  26  augmentarão-se  as  baterias  do  Carmo  com 
quatro  peças,  de  modo,  que  a  Praça  era  agora  batida 
por  trinta  e  quatro  canhões  de  calibres  35',  e  22,  e  o  fo- 
go continuava  de  noite ,  e  de  dia  :  os  aproxes  estavão 
por  todas  as  partes  na  borda  do  fosso. 

A  27  chegou  hum  desertor  Francez,  que  relatou  a 
D.  Fradique  como  tinha  havido  huma  insurreição  con^ 
ira  o  Governador  Guilherme  Scliourens ,  em  que  este  foi 
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'depo^to,  e  escolhido  em  seu  lugar  o  Coronel  Q^úf;  e 
que  traravão  de  capitular.  Com  eíFelro  Schoutens  não  ti- 
nha o  animo,  e  talentos  necessários  para  o  commando, 
que  nelle  recahio  pelo  acaso  da  sua  antiguidade.  Augmen- 
tava  mais  a  sua  frouxidão  a  falsa  idca  em  que  estava  de 
ser  impossível   á  Hespanha  mandar  huma  expedição  á 
Bahia,  antes  que  a  sua  Republica  lhe  enviasse  hum  po- 
deroso soccorro;  e  tão  emperrado  se  conservava  nesta  opi- 
nião, que  quando  entrou  a  Armada  Hespanhola ,  ainda 
cria  que  era  a  Hollandeza.  A  guarnição  era  composta  era 
grande  parte  de  mercenários  Francezes,  e  Inglezes,  que 
não  íinhão  interesses  nacionaes  que  os  movessem  a  pro- 
longar a  resistência  até  á  ultima  extremidade;  e  por  ou- 
tro lado   escandalizados  das  más  disposições,  e  conheci- 
da pusillaniraidade  de  Schoutens,  moverão  huma  subleva- 
ção, cujo  resultado  fica  referido.    Porem  o  brilhante  va- 
lor de  Qiuf  não  pôde  restabelecer  a  disciplina  em  tropas 
tão  mal  organizadas:  alem  disso,  estava  já  a  todos  pa- 
tente, que  ao  menos  de  chegar  promptamente  deHollan- 
da  huma  Esquadra   capaz  de  destruir  os  Hespanhoes,  a 
Cidade  seria  forçada  a  capitular;  e  sendo  incerta  a  épo- 
ca da  vinda  do  soccorro ,  poderia  ser  entretanto  ganha-t 
da  por  assalto ;  projecto  que  D.  Fradique  muitos  dias  an- 
tes tinha  proposto  emprehender,  e  não  foi  approvado. 

Resolutos  a  final  os  Hollandezes  a  capitular,  sahí-* 
rão  no  dia  30  da  Cidade  o  Commandante  da  Artilheria 
Guilherme  Stope^  o  Comraissario  Geral  Hugo  António, 
e  o  Capitão  Francisco  Duchs,  todos  três  do  Conselho  j 
e  vierão  ao  Quartel  de  D.  Fradique ,  com  quem  se  acha- 
■vão  o  Marquez  de  Cropani,  os  Mestres  de  Campo  D» 
João  de  Orellana ,  António  Moniz  Barreto ,  e  D.  Fran- 
cisco de  Almeida ,  o  Doutor  D.  Jeronymo  Quijada  de 
Solorrano,  Auditor  Geral  do  Exercito,  o  Tenente  de 
Mestre  de  Campo  General  Diogo  Rodrigues,  e  o  Sargen- 
to Mor  João  Venâncio  de  S.  Felice,  todos  do  ConsdhQ 
Tomo  IL  30  ^ 
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de  Guerra  do  Exercito,  ajusrarão-se  as  seguintes  condU 
coes : 

i.""     Qj-ie  o  Coronel  Governador,  e  o  Conselho  entre- 
gariao  a   Cidade   no  mesmo  estado ,  em  que  se  achava> 
naquelle  momento,  com.  toda  a  artilheria ,  armas,  mu-^t 
Biçoes,  bandeiras,  petrechos,    víveres,   navios.    Negros 
escravos,  cavallos,  e  tudo  o  mais  que  na  Cidade,  e  nos 
navios  se  achasse. 

2.*  Qiie  entregariao  todos  os  prisioneiros  Vassallos  de 
Sua  Magestade  Catholica,  de  qualquer  qualidade  que  fos- 
sem; e  nao  tomariáo  armas  contra  Sua  Magestade,  e  os 
seus  Vassallos  até  chegarem  a  Hollanda. 

3/  Qiie  o  Coronel  Governador,  e  todos  osOfficiaes^ 
Soldados,  e  creados,  e  toda  a  gente  do  mar  HoUande- 
zes,  Flamengos,  Inglezes,  Allemaes ,  e  Francezes,  que 
em  sua  companhia  vierão ,  sahirião  livremente  com  toda 
a  sua  roupa  de  vestir,  e  dormir,  os  Oíiiciaes  levando  a 
sua  em  caixas,  e  os  Soldados  nas  moxilas. 

4/  Que  se  lhes  dariao  embarcações  ,  em  que  commo- 
damente  podessem  passar  a  Hollanda. 

5*.*  Q\ie  se  lhes  forneceriáo  os  víveres  necessários  pa- 
ya  ires  mezes  e  meio. 

6.^     Que  os  Hollandezes  sahirião  juntos  da  Cidade. 

7^  Qiie  se  lhes  restituiriáo  todos  os  prisioneiros  fei-* 
it£)3  durante  o  cerco. 

8.*     Que  se  não  faria  aggravo  a  nenhum  dos  rendidos. 

9**  Que  se  lhes  darião  os  instrumentos  de  Navega* 
çâo,  que  tinhão  nos  seus  navios, 

IO.""  Que  se  lhes  darião  as  armas  necessárias  para  suá 
defensa  na  viagem. 

II**     Que  sahirião  da  Cidade  para  se  em.barcar  setas 
fermas,  excepto  os  Capitães ,  que  conservaria©  as  suas  es- 
|)adas. 

12/  Que  as  tropas  Hespanholas  occuparião  naquella 
|1QÍC€  huma  das  portas  da  Cidade. 


1^^    Q^ie  c!e  parte  a  parte  se  darláo  reféns  até  0 
cumprirem  ?is  Capitulaçoe?. 

Assignárao  esta  Capitulação  no  mesmo  dia  30  de 
Abril,  D.  Fradique  de  Toledo,  o  Coronel  Governador," 
e  o  Conselho  Hollandez. 

A's  oito  horas  da  tarde  entrou  dentro  das  portas  da 
Cidade  o  Marquez  de  Cropani  com  setecentos  soldados 
Portuguezes  5  e  Hespanhoes,  deixando  da  parte  de  fora 
outros  trezentos;  ena  manha  do  dia  seguinte  i."  de  Maio 
entrarão  estes  últimos,  e  de  tarde  outros  mil  homens  com 
D.  Fradique ,  o  qual  publicou  hum  bando  com  pena  de 
niorte  contra  quem  roubasse  auguma  cousa  •,  e  era  bem 
necessária  esta  providencia,  porque  já  os  vencedores  com- 
mettião  muitos  roubos. 

Sahírao  rendidos  mil  e  novecentos  e  doze  homens 5^ 
entre  soldados,  e  marinheiros ;  e  tinhao  morrido  trezentos 
no  cerco.  Acharao-se  seiscentos  Negros  (que  se  pozerao 
em  arrecadação),  huns  tomados  nos  navios  Portuguezes 
apresados,  outros  fugidos,  dos  quaes  estava  organizada 
huma  Companhia  bem  armada :  restavao  também  al- 
guns moradores  Portuguezes  do  baixo  Povo.  Tomarao- 
se  dezcseis  bandeiras  das  tropas,  os  Estandartes  dos  Es- 
tados Geraes,  e  da  Náo  Capitanea,  duzentas  e  dezenove 
peças  de  artilheria  de  vários  calibres,  mil  e  quinhentos 
quintaes  de  pólvora,  dez  mil  balas  de  canhão,  muitas 
bombas,  e  granadas,  dois  mil  e  cera  mosquetes,  quinhen- 
tos capacetes,  muitos  peitos  de  aço,  e  outras  munições. 
Existiao  na  Casa  da  Moeda  seis  mil  cento  e  setenta  e 
seis  marcos  de  prata  em  pinhas,  mJl  e  seiscentos  e  vinte 
e  cinco  marcos  em  peças  de  prata  lavrada ;  alguns  arma- 
zéns cheios  de  fazendas,  e  outros  de  mantimentos,  de  que 
se  fez  inventario,  e  se  entregou  a  D.  João  de  Andosilkj 
nomeado  Depositário  geral  por  D.  Fradique.  Do  pro- 
ducto  destes  géneros ,  que  valeriao  trezentos  mil  cruza- 
dos ^  pagou-se  mez  e  meio  de  soldo  ao  Exercito,     Dos 
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Vante  e  se!g  navios,  e  quatro  Patachos,  qOe  os  Hollande- 
zes  tinháo  no  princípio  do  cerco;  existiao  em  bom  esta- 
do só  dois  Patachos,  e  seis  navios:  mandarao-se  aprestar 
^stes  últimos  para  o  transporte  da  guarnição. 

A  perda  dos  sitiantes  deitou  a  duzentos  e  sessenta 
snortos,  e  feridos  (outros  a  fazem  maior),  em  que  en- 
trarão muitos  Officiaes  distinctos,  Portuguezes ,  e  Hespa- 
nhoes. 

Ficou  por  Governador  da  Cidade  D.  Francisco  de 
Moura ,  cora  mii  soldados  Portuguezes  de  guarnição. 

No  dia  IO  embarcarão  os  Hollandezes  para  bordo 
dos  navios,  que  os  devião  transportar;  e  a  12  com.eçárao 
a  embarcar  as  tropas  Hespanholas,  que  não  erão  já  ne- 
cessárias em  terra.  A  14  expedio  D.  Fradique  para  Hes- 
panha  o  Pataclio  Monte  do  Carmo ,  com  cartas  para 
ElRei ,  e  nelle  embarcarão  os  Capitães  D.  Henrique  de 
Alagoa ,  e  D.  Pedro  de  Torres  e  Toledo,  ambos  seuiS 
sobrinhos. 

No  dia  19,  apparecendo  na  Costa   hum   Patacho- 
Hollandez,  que  fez  presa  em  huma  Caravela  Portugue^ 
za,  que  vinha  de  Lisboa,  sahio  Tristão  de  Mendonça 
310  navio  Sol  Dourado ,  e  represando  a  Caravela  com  al- 
guns Hollandezes  a  bordo,  soube-se  por  elles,  que  de 
HoUanda  havia  sabido  huma  Esquadra  de  trinta  e  três 
3iavios,  com  muitas  tropas,  e  destino  á  Bahia.  Este  mes- 
mo aviso  tinha  já  chegado  por  duas  embarcações,  huma 
expedida  de  Cabo  Verde  a  D.  Manoel  de  Menezes,  e 
outra  de  Canárias  a  D.  Fradique.    A  Esquadra  sahio  de 
HoUanda  antes  que  a  Hespanhola  de  Cadix,  mas  os  tem- 
pos ruins,  que  encontrou  no  Canal  de  Inglaterra,  a  de- 
morarão até  aos  princípios  de  Março.  Deteve-se  pairan- 
do sobre  a  Ilha  do  Maio,  onde  recebeo  alguns  refrescos 
por  meio  de  dois  Patachos ;  e  dalli  mandou  hum  á  Bahia, 
que  foi  o  que  tomou  a  Caravela  ;  e  na  Costa  de  Guiné 
teyç  muitos  enfermos  p  e  IJie  morreo  alguma  gente.  Era 
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seu  Almirante  Balduíno  Henrik,  embarcado  em  hum  na- 
vio de  cincoenra  peças,  e  quasi  todos  os  outros  erao  de 
quarenta  para  cima  :  trazia  três  mil  homens  de  tropas. 

Mandou  D.  Fradique  imraediata mente  metter  as  em^ 
barcaçoes  dos  prisioneiros  debaixo  da  artilheria  dos  For- 
tes, e  tratou  de  apromptar  os  seus  navios,  á  maior  par- 
te dos  quaes  faltaváo  mantimentos,  e  aguada. 

A  25'  ao  amanhecer  appareceo  a  Esquadra  HoIIan- 
deza  quatro  legoas  ao  mar.  D.  Fradique  erabarcou-se 
logo,  e  mandou  recolher  a  bordo  toda  a  gente,  em  que 
Iiouve  grande  confusão.  A  Esquadra  Hollandcza  vinha 
formada  em  duas  columnas ;  e  como  trazia  vento  escas- 
so ,  virou  no  mar  até  á  tarde,  que  tornou  a  virar  na  ter- 
ra, e  foi  dar  fundo  para  a  banda  da  Ilha  de  Itaparica, 
onde  passou  a  noite.  No  dia  seguinte  26  se  fízerao  os 
Hollandezes  á  vela,  e  bordejarão  até  chegarem  pelo  meio 
dia  a  tiro  de  mosquete  do  Forte  de  Santo  António,  cu- 
jo Commandante  Alonso  Rodrigues  deCisneros  tinha  or- 
dem para  não  atirar.  Virou  então  a  Esquadra,  e  foi  en- 
trando pela  Bahia  com  bandeiras  largas.  Neste  momen- 
to fez  D.  Fradique  signa!  aos  seus  navios  para  se  faze- 
rem á  vela,  começando  pelos  que  estavao  mais  fora;  o 
que  elles  fizerao  em  num^ero  de  trinta  e  oito. 

Os  Hollandezes ,  tendo  agora  reconhecido  as  forcas 
da  Armada  Hespanhola,  cuja  apparencia  era  formidável- 
e  ignorando  as  circunstancias  particulares  em  que  ella  se 
achava,  as  quaes  lhe  facilitavao  huma  victoria  decisiva 
se  a  atacasse;  e  vendo  o  Estandarte  Real  da  Hespanha 
arvorado  na  Cathedraí,  confirmarao-se  em  que  a  Cidade 
estava  tomada ,  e  dando  a  expedição  por  perdida  ,  vira- 
rão no  mar  com  intenção  de  se  retirarem;  mas  o  vento 
contrario  não  lho  permittio,  ainda  que  bordejarão  o  res- 
to do  dia,  e  parte  da  noite,  antes  a  final  se  acharão  quasi 
sobre  os  baixos  de  Itaparica  ,  e  forão  obrigados  a  dar 
fundo  p  e  a  sua  Capitanea  tocou.  Parte  da  Esquadra  Hes- 
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panhola  seguia  os  Hollandezes,  atirando-lhes  tiros  de  ca- 
ça,  a  que  elles  nao  respondiao;  e  o  Galeaò  Santa  Anna  , 
perrenceiue  á  Esquadra  de  Biscaia,  encalhou  em  luim 
daquelles  baixos,  d'onde  sahio  cortando  o  mastro  gran- 
de, e  com  o  auxilio  das  lanchas,  e  escaleres.  Os  outros 
navios  seguirão  no  bordo  de  Leste,  com  o  lim  de  virem 
no  outro  bordo  a  barlavento  dos  Flollandezes :  porém  D. 
Fradique,  estando  sotaventeado,  fez  signal  de  reunião, 
temendo  que  os  Hollandezes  se  metressem  entre  os  seus 
navios  m.ais  avançados  e  os  que  estavao  a  ré  delle;  e  de 
noite  continuou  a  bordejar  para  melhorar  de  posição  ,  o 
que  não  pôde  conseguir ;  porque  carregando  o  vento  com 
mais  força  ,  cahio  para  sotavento. 

O  Almirante  Hollandez  ,  aprovcitando-se  de  noite 
da  vasantc  da  maré,  que  o  deitava  para  fóra  ,  fez-se  de 
vela,  e  snhio  da  Bahia,  havendo  antes  intentado  quei- 
mar o  Galeão  Santa  Anna,  enviando  a  isso  algumas  lan- 
chas munidas  de  matérias  incendiarias,  as  quaes  forão  re- 
peUidas  ,  e  duas  tomada?. 

D.  Fradique  pôz  em  conselho,  se  seria  conveniente 
seguir  os  Hollandezes  ;  e  decidio-se  que  não,  por  se  acha- 
rem todos  os  navios  faltos  de  víveres,  e  aguada,  e  ne- 
cessitados de  reparos;  e  porque  naquella  estação,  huma 
vez  que  sahissem  do  Porto,  talvez  nao  o  podessem  ou- 
tra vez  tomar.  Em  consequência  desta  resolução,  foi  a 
Esquadra  buscar  o  seu  ancoradouro. 

A  ^9  fez-se  novo  conselho,  e  concordou-se  em  com- 
boiar até  aos  Açores  os  navios  dos  prisioneiros,  para 
que  não  acontecesse,  no  caso  de  partirem,  sós,  irem-se 
ajuntar  com  a  sua  Esquadra,  e  invadirem  algum  Porto 
do  Brasil. 

A  Esquadra  Hollandeza  navegou  para  o  Norte,  e 
appareceo  á  vista  de  Pernambuco  com  vinte  e  oito  na- 
vios, mas  não  pôde  ferrar  o  Porto,  porque  o  escorreo  de 
noite  cora  tormenta  de  vento,  e  foi  ancorar  na  Bahia 
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da  Traição,  seis  léguas  ao  Norte  da  Parahiba,  onde  se 
reunirão  trinta  e  quatro  navios,  e  derão  fundo.  Tratarão 
com  os  índios  de  liuraa  única  Aldeã,  que  alli  havia,  e 
desembarcarão  seiscentos  soldados,  cora  que  guarnecerão 
algumas  trincheiras,  para  protegerem  mais  de  duzentos 
enfermos,  que  pozerao  em  terra.  Logo  começarão  a  alim- 
par os  navios,  e  a  fazer  agua,  e  lenha,  e  dirigidos  pelos 
índios,  fízerão  algumas  entradas  pelo  Pvio  Mamangape, 
e  colherão  muito  gado  vaccum,  de  que  abuadavao  aquel- 
las  planícies. 

O  Governador  da  Parahiba  AíFonso  da  França,  sa- 
bendo davisinhança  dos  Holiandezes,  reunio  íc;da  a  gen- 
te que  pôde  ajuntar  para  lhes  defender  a  campanlia ;  e 
avisado  Alathias  de  Albuquerque  em  Pernambuco,  ^(:z 
partir  Francisco  Coellio  de  Carvalho,  que  chegava  de 
Lisboa  nomeado  Governador  do  Maranhão,  com  quatro 
Caravelas,  e  dezoito  peças  de  artilheria  ,  nas  quaes  met- 
teo  todos  os  soldados  que  podia  dispensar  em  Pernam- 
buco. Chegado  Francisco  Coelho  á  Parahiba ,  marchou 
com  sete  Companhias  de  Infanteria ,  que  trazia  de  Per- 
nambuco, e  a  gente  da  terra,  e  mais  trezentos  índios 
frecheiros  conduzidos  por  dois  Jesuítas,  e  tomou  posição 
a  duas  léguas  dos  Holiandezes,  onde  se  fortificou.  Se- 
guírão-se  alguns  pequenos  combates,  em  hum  dos  quaes 
morrerão  quarenta  soldados  Holiandezes,^  e  trinta,  dos 
seus  índios. 

Nesta  situação  o  General  Henrik  julgou  acertado 
largar  o  ancoradouro,  e  no  dia  4  de  Agosto  se  fez  á  ve- 
la; e  expedindo  depois  para  Hollanda  os  navios  afreta- 
dos, dividio  os  de  guerra  em  duas  Esquadras,  huma  das 
quaes  foi  atacar  a  Ilha  de  Porto  Rico,  e  com  a  outra  se 
dirigio  á  Costa  de  Africa,  da  qual  tratarei  logo. 

No  i."  de  Agosto  sahio  da  Bahia  D.  Fradique  de 
Toledo  com  todos  os  seus  navios,  menos  os  Galeões 
Hespanhoes  Atalaia^,  e  S.  Miguel,  que  por  fazerem  mui^ 
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ta  agua ,  necessltavao  carenar.  O  máo  tempo  fez  arri- 
bar a  Esquadra  ao  Porto  da  sahida,  excepto  quatro  na- 
vios dos  que  leva  vão  tropas  Holiandezas,  que  continua- 
rão a  sua  viagem. 

Tornou  a  sahir  D.  Fradique  a  4  de  Agosto,  com  o 
projecto  de  recolher  em  Pernambuco  os  navios  de  Com- 
inercio ,  para  os  comboiar  a  Portugal.  Os  ventos  con- 
trários, e  violentos  espalharão  a  Esquadra:  algumas  em- 
barcações Hespanholas  acompanharão  D.  Manoel  de  Me- 
ríczes,  que  não  podendo  tomar  Pernambuco,  seguio  pa- 
ra a  Europa.  D.  Fradique  ancorou  em  Pernambuco  com 
o  resto  da  Esquadra  a  21  de  Agosto,  e  soube  que  já  ti- 
nhão  passado  para  o  Norte  alguns  navios,  entre  elles  o 
de  D.  Manoel,  e  alguns  dos  que  levavão  os  Hollande- 
zes;  e  que  se  havia  alli  perdido  huma  Urca  ^  de  que  se 
salvou  a  gente,  e  a  carregação. 

Estavão  neste  Porto  quatro  Urcas ,  que  vinhao  de 
Cadix  carregadas  de  provisões  para  a  sua  Esquadra,  com- 
mandadas  pelo  Capitão  João  Luiz  Camarina  ,  o  qual  lhe 
entreprou  duas  Cartas  d'ElRei,  huma  em  oue  lhe  orde- 
nava, que  não  viesse  avistar  os  Açores,  poi  liaver  su- 
speitas de  que  o  esperava  naquclla  altura  huma  Armada 
de  cento  e  trinta  navios  Inglezes,  e  Hollandezes;  e  na 
ourra  lhe  mandava  ,  que  enviasse  á  Ilha  de  Santa  Hele- 
na dois  navios  da  sua  Esquadra,  acompanhados  de  três 
Caravelas  que  se  apresenta  vão  em  Pernambuco,  para  re- 
colherem a  carga,  e  gente  da  Não  Conceição,  que  se  per- 
dera naquella  Ilha.  D.  Fradique  enviou  logo  ordem  aos 
dois  Galeões,  que  deixara  na  Bahia,  para  que,  concluí- 
dos os  seus  reparos,  viessem  a  Pernambuco,  e  dalíi  fos- 
sem a  Santa  Helena  com  as  três  Caravelas,  o  que  elies 
cumprirão  (r). 

(i)     Esta  expedição  foi  commandada   pelo  Capitão  João  Martins   de^ 
jílrteaga,  o  mais  antigo  dos  dois  Commandantes  dos  Galeões.     Chegou 
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A  25'  de  Agosto  parrio  D.  Fradiquc  de  Perna mbu-  ^ 
CO,  deixando  alli  huma  das  Urcas  vindas  de  Cadix,  Pas- 
sou a  Linha  a  2  de  Setembro  com  bom  teiirpo.  No  dia 
seguinte,  estando  o  mar  mui  sereno,  mandou  repartir 
CS  mantimentos  das  Urcas  pelos  navios  de  guerra.  A  6 
amanheceo  o  Galeão  S.  Nicoláo  Tolentino  desarvorado 
de  hum  aguaceiro,  que  houvera  de  noite,  em  cujo  desas- 
tre quebrou  huma  perna  o  seu  Commandante  André  Dias 
da  França ,  de  que  falleceo ;  e  como  este  navio  fazia 
iriuita  agua,  ordenou  D.  Fradique,  que  se  lhe  tirasse  a 
artilheria,  gente,  munições,  e  aparelho,  e  se  repartisse 
pelas  outras  embarcações.  Esta  faina  durou  quatro  dias, 
que  houverão  de  calmaria ;  e  no  dia  10  se  lhe  deitou  fo- 
go. Assentou-se  era  Conselho,  que  se  navegasse  por  me- 
nos altura ,  para  evitar  o  encontro  da  Armada  inimiga ; 
e  D.  Fradique  deo  ordens  selladas  a  todos  os  Comman- 
dantes^  prescrevendo-lhes  o  que  deveriao  praticar  era  caso 
de  separação. 

O  resto  do  mez  de  Setembro  foi  de  trovoadas,  oer- 
rações,  e  ás  vezes  calmarias;  e  D.  Fradique  procurava 
sempre  encostar-se  á  Costa  de  Barbaria.  Os  mantimen- 
tos erão  tão  escassos,  que  se  davão  de  ração  diária  a  ca- 
da homem  quatro  onças  de  biscouto  podre ,  outras  tan- 
tas de  farinha  de  páo ,  e  meio  quartilho  de  agua,  sem 
haver  vinho,  nem  outra  alguma  cousa.  De  5'  de  Outu- 
bro por  diante  tiverao  bom  vento,  e  a  ij  virão  o  Estreia 

clle  a  Santa  Helena  a  i  o  de  Dezembro ,  e  poucos  dias  depois  ancorou 
também  na  Ilha  huma  Náo  HoUandeza  de  setenta  p«<:as,  que  parecia  vir 
fia  índia.  Começarão-se  a  bater  huns ,  e  outros,  mas  o  Hollandez  fez-sc 
logo  á  véla ,  e  os  Galeões  o  forão  seguindo,  e  por  ultimo  o  abordarão, 
hum  peJa  alheta,  e  outro  pela  amura.  Os  Hollandezes  defende rão-se  bra- 
vamente, e  depois  de  morto  Arteaga ,  e  muitos  Officiaes ,  e  soldados, 
se  dcsatracaVão  os  Galeões,  e  voltarão  para  a  Ilha;  a  Náo  continuou  -a 
sua  derrota.  Os  Galeões  entrárSo  em  Lisboa  com  a  carga  da  Conceição 
a  14  de  .Maio  de  1626.  Vede  Brito  Freire,  Liv.  5.,  e  o  Compendio 
Histórico  de  la  Jornada  dei  Brasil ,  Cap.  1 6, 

Tomo  11^  31 
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to  de  Gibraltar,  porem  o  vento  Ponente  era  tao  vlolefi- 
to ,  e  o  tempo  táo  escuro,  que  se  espalharão  os  navio?. 
D.Fradique  entrou  no  mesmo  dia  o  Estreito  com  alguns 
delles,  e  amanheceo  á  vista  de  Málaga:  a  fome  era  tal 
a  bordo  do  seu  navio,  que  já  se  comião  ratos,  e  se  be- 
bia vinagre  em  lugar  de  agua.  Deteve-se  aqui  D,  Fra- 
dique  quatro  dias  para  receber  algumas  provisões;  e  so- 

Írando  Levante,  se  fez  á  vela  com  intento  de  tomar  Gi-^ 
raltar,  ou  Cadix;  mas  saltando  logo  o  vento  ao  Ponen- 
te, tornou  para  Málaga,  onde  desembarcou  a  artilheria, 
metteo  os  navios  no  Molhe,  e  tratou  de  se  fortificar, 
por  saber  que  estava  sobre  Cadix  a  Armada  Ingleza,  e 
se  temia  que  viesse  a  Málaga  queimar  a  Esquadra  (i). 

Os  Galeões  Senhora  do  Rosário,  e  S.João  Vera 
Cruz,  e  os  dois  de  Nápoles  entrarão  em  Cadix  seis  dias 
antes  de  chegarem  os  Inglezes ,  e  servirão  de  muito  pa* 
ra  a  defensa  daquella  Praça, 

O  Galeão  Santa  Anna  do  commando  do  Almiran^ 
te  D.  Francisco  de  Almeida,  achou  máos  tempos  em  30^ 
de  latitude  Norte ,  e  logo  hum  temporal  do  Sul  tão  fu* 
xioso,  e  com  tão  grosso  mar,  que  forão  a  pique  nove  na- 

Çi  >  Este  Armamento  compunha-se  de  oftenta  navios  C  outros  dkem 
que  mais),  e  era  commandado  pelo  Visconde  de  Wimbleton.  As  tro- 
pas constavão  de  dez  Regimentos ,  sommando  dez  mil  homens ,  com- 
jnandados  pelos  Condes  de  Essex  ,  e  Denbigh.  Sahirao  de  Plymouth  a  7 
rie  Outubro  de  162^  ;  e  tendo  soffrido  huma  tempestade,  se  reunirão  a 
39  em  Cabo  de  S.  Vicente,  seu  ponto  de  reunião.  O  projecto  era  in- 
terceptar a  Frota  Hespanhola ,  que  se  esperava  da  America  em  Novem- 
bro. Os  Generaes  Inglezes  resolverão. entretanto  assaltar  Cadix,  onde  sa- 
fcião  que  estavão  muitos  navios.  O  ataque,  feito  a  2^2,  nãa  produzio  o 
effeito,  que  esperavão;  ainda  que  ganharão  com  facilidade  o  Forte  do 
Fontal ;  porque  os  soldados  Inglezes,  havendo  arrombadch  muitos  armá- 
stcns  de-  vinhos ,  embebedarao-se ,  e  foi  necessário  fazellos  embarcar  a  to- 
da a  pressa.  Pouco  depois  espalhou-se  a  bordo  dos  navios  huma  moléstia 
contagiosa,  em  consequência  da  qual  voltou  a  Armada  para  Inglaterra^ 
sem  fazer  cousa,  alguma  ,  tendo  custado  enormes  despezaç.  Vede  o  Trjr 
dçote  iJritamiicOj  Tomo  6.  Cap.  5^0. 
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vios,  que  o  ncompanliavão ,  cm  que  entrou  o  PaticTio 
S.  Jorge,  Hespanhol,  e  o  navio  Porruguez  Senhora  da 
Ajuda,  armado  em  guerra,  de  que  era  Commandante 
Gregório  Soares  Pereira  ;  os  outros  erão  Transportes. 
O  Galeão  abrio  doze  palmos  de  agua,  e  o  mar  levou- 
Ihe  as  obras  mortas  da  popa,  c  a  lancha  que  vinha  no  con- 
véz:  hum  rodomoinho  arrelíatou  p^Ios  ares  sete  homens,; 
dois  dos  cfuaes  metteo  huma  vaga  a  sa!vo  dentro  do  na- 
vio. Alijarão  ao  mar  a  artilheria,  e  cortarão  o  m.astro 
grande,  que  estando  já  rendido,  ameaçava  ruina  com 
a  sua  queda.  Todo  o  mantimento  ,  e  aguada  se  ava- 
riou. Como  não  existião  velas ,  pelas  ter  levado  o  ven- 
to, fizerão  huma  de  varias  colchas,  com  que  forão  go- 
vernando a  demandar  os  Açores,  quasi  mortos  de  fo* 
me  ,  de  sede  ,  e  de  trabalho  ,  havendo  fallecido  por 
estas  diíFerentes  causas  oitenta  e  seis  pessoas,  em  que 
entrarão  D.  António  de  Castello  Branco  ,  Senhor  de 
Pombeiro  ,  o  Sargento  Mor  Jorge  Mexia  -Fouto,  e^o 
Padre  António  de  Sousa,  Jesuira.  Finalmente  avistarão 
a  Ilha  de  S.  Jorge,  e  apenas  tiverao  tempo  de  saltar 
em  terra,  foi-se  o  Galeão  a  pique,  Dalli  regressarão  de- 
pois todos  a  Portugal. 

D.  Manoel  de  Meneze?,  não  podendo  tomar  Per- 
nambuco, seguio  a  sua  derrota,  e  a  24  de  Setembro, 
na  altura  da  Ilha  de  S.  Miguel,  trazendo  em  sua  con- 
serva o  Galeão  Hespanhol  Santa  Anna,  em  que  vinha 
o  Mestre  de  Campo  D.  João  de  Orellana  ,  descobrio 
três  navios  Hollandezes,  que  lhe  parecerão  de  guerra, 
porque  hum  largou  bandeira  no  tope  grande,  como  Ca- 
pitanea,  e  o  outro  no  tope  de  proa ,  figurando  de  Al- 
mirante. Anoitecendo  logo ,  D.  Manoel  os  foi  seguin- 
do;  e  ao  amanhecer,  estando  mui  próximos,  arribou 
para  elles,  que  o  esperavão  com  os  papafigos  estinga- 
.  dos.  Travado  o  combate^  o  navio  Capitanea  começou- 
:se  a  afastar  do  fogo ;  e  o  seu  Almirante  ficou  tão  raal- 
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tratado  ,  que  se  deitou  á  banda  para  tapar  os  rombo?. 
D.  Manoel  'suppondo  este  navio  rendido,  o  deixou  ao 
Galeão  Santa  Anna  ,  e  deo  cassa  á  Capitahea  (havendo 
o  outro  tonaado  diíFerente  rumo);  mas  vendo  que  elía 
l-fie  levava  grande  vantagem  na  marcha ,  abandonou  a 
cassa,  e  virou  de  bordos  para  o  Almirante.  Chegou  po- 
Tcra  a  ella  primeiro  D.  João  de  Orellana ,  e  a  pezar  dos 
Hollandezes  estarem  rendidos,  e  terem  içada  huma  ban- 
deira branca,  o  abordou  desafinadamente  de  longo  a  lon- 
go, entrando  nelle  com  a  maior  parte  da  sua  guarnição, 
a  tempo  que  já  se  percebia  fumo  a  bordo.  Os  Hollan- 
dezes passarão-se  logo  para  o  Galeão,  e  declararão  virem 
da  Costa  da  Mina,  e  trazerem  ouro,  marfim,  almiscar, 
c  alguns  escravos :  esta  confissão  augmentou  a  desordem 
dos  Hespanhoes,  porque  todos  querião  ter  quinhão  no. 
•saque ,  de  maneira  que  ficarão  unicamente  dez  homens  a 
jbordo  do  Galeão. 

D.  Manoel,  chegando  perto  dos  dois  navios  abor^ 
'dados ,  vio  que  o  Galeão  se  afastava  do  Hollandez ,  que 
começava  a  arder,  e  que  também  daquelle  sahia  muuo 
fumo,  e  logo  depois  labaredas  pela  popa.  Virou  súbito 
de  bordo,  tanto  para  obviar  que  se  communicasse  o  in- 
cêndio, por  estar  mui  próximo^  e  a  sotavento,  como  por 
evitar  os  eíFeitos  da  arrilheria  ,  e  da  explosão  quando 
chegasse  o  fogo  á  pólvora;  e  atravessou  em  distancia 
pela  sua  popa,  pondo  no  mar  a  íancha,  e  os  escaleres  , 
com  algumas  pequenas  jangadas,  que  á  pressa  se  fízerão. 
Com  estas  diligencias  conseguio  salvar  cento  e  cincoen- 
ta  homens,  incluindo  a  Capitão  Hollandez  com  dezeno- 
ve  dos  seus,  e  dezesete  escravos.  Morrerão  afogados  o 
Mestre  de  Campo  Orellana ,  o  Capitão  D.  António  de 
JLuna,  e  alguns  outros  Officiaes,  que  com  os  soldados,  e 
ir.arinheiros  fízerão  o  numero  de  cento  e  oitenta  e  oito 
pessoas.  Entre  os  que  escaparão  foi  o  Capitão  Domin- 
gos Diago,  G  outras  pessoas  distçinçtas.   Este  navio  Hol^ 
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landez  vinha  armado  cõin  14  peç^s  pequenas,  e  cincoen- 
ta  homens:  os  primeiros' disserão,  que  traziao  quatrocen- 
tas libras  de  ouro,  e  outras  tantas  cada  hum  dos  outros 
dois,  que  escaparão.  Seguio  D.  Manoel  a  sua  viagem, 
e  entrou  em  Lisboa  a  14  de  Outubro. 

Resta  fallar  da  Expedição  do  Almirante  Balduíno 
Henrik  á  Costa  de  Africa  (i). 

A  Esquadra  Hollandeza  appareceo  diante  doCastel- 
Io  de  S.  Jorge  da  Mina  a  25*  de  Outubro  de  1625- ,  com 
dezenove  embarcações  grandes,  e  pequenas.  Era  Gover- 
nador desta  Praça  D.  Francisco  Soutomaior,  tendo  de 
guarnição  cincoenta  e  sete  Portuguezes ,  inclusos  alguns 
doentes ;  e  novecentos  Negros  ( tal  era  o  abandono  em 
que  estavão  as  mais  importantes  Colónias!)  divididos  em 
três  Companhias,  com  seus  Capitães.  O  Governador  re- 
partio  por  elles  algum  ouro  em  pó,  e  mandou  o  resto 
do  que  tinha  aos  Reis  de  Acuraana,  e  Afuto ,  seus  visi- 
nhos ;  com  o  que  conseguio  a  neutralidade  do  primeiro  , 
e  obteve  do  segundo  os  mantimentos  de  que  carecia. 

Desembarcarão  os  Hollandezes  obra  de  dois  mil  ho- 
mens, entre  soldados,  e  marnheiros,  dos  quaes  mil  e 
quinhentos  traziao  mosquetes.  Pelas  duas  lioras  da  tar- 
de começarão  os  navios  a  bater  o  Castelio,  e  a  Povoa- 
ção a  que  se  dava  o  nome  de  Cidade;  e  entretanto  mar- 
chavão  as  tropas  pelo  campo  da  Pelicada  a  tiro  de  mos- 
quete do  Castelio,  com  tanta  segurança,  que  parecia  não 
recearem  perigo  algum.  Os  três  Capitães,  que  estavão 
com  os  seus  Negros  armados  de  escudos,  lanças,  parta- 
zanas,  e  pistolas,  escondidos  era  covas,  e  montes  de  mat- 
to,  sahírâo  tão  repentinamente  a  hum  signal  que  se  lhes 
fez  do  Castelio  com  três  tiros  de  peça,  que  os  Hollan- 
dezes apenas  tiverao  tempo  de  fazer  frente,  e  dar  huma 

(O     Vede  a  Relação  deste  acontecimento,  mandaá^  pelo  GoYern<?"? 
4cr  a  ElRei,  impressa  em  Liçboa  em  1Ó28. 
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descarga  em  desordem,  a  qual  os  Negros  receberão  dei- 
tados no  chão,  cobertos  com  os  seus  escudos;  e  levan- 
tando*se  logo,  os  carregarão  com  tanta  fúria,  que  em 
hum  momento  os  romperão,  e  derrotarão,  seguindo-lhes 
o  alcance  até  á  noite,  sem  darem  quartel  a  ninguém  ^  de 
modo  que  apenas  escaparão  quarenta  e  cinco  homens. 
Tom-arãose  quinze  bandeiras,  mais  de  mil  mosquetes,  e 
outras  muitas  armas,  e  despojos.  Dos  Negros  morrerão 
treze ,  e  ficarão  feridos  trinta  e  quatro. 

No  dia  seguinte  de  madrugada  se  fez  a  Esquadra  á 
vela,  e  foi  ancorar  a  huma  légua  do  Castello:  deteve-se 
aqui  onze  dias,  procurando  fazer  alliança  com  os  Reis 
de  Acumana  ,  e  Apeto,  o  que  não  conseguio. 

A  5"  de  Novembro  tornarão  os  Hollandezes  a  bater 
o  Castello,  e  a  Povoação  com  os  seus  navios,  o  que  con- 
tinuarão nos  dois  dias  seguintes,  disparando  mais  de  duas 
mil  balas ,  a  cujo  fogo  respondeo  o  Castello ,  fazendo- 
Ihes  muito  damno.  No  dia  7  á  noite  cessarão  o  fogo , 
c  afastando-se  fora  de  alcance  de  canhão,  ficarão  surtos 
âté  ao  dia  14,  que  foião  ancorar  em  Bonirem ,  d'onde 
finalmente  partirão  a  29  para  não  apparecerem  mais.  No 
Castello  não  houverao  outros  mortos,  que  hum  Portu- 
giiez,  e  hum  Negro. 

1626.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  constou  este  anno 
de  três  Nãos,  commandada  por  D.  Manoel  Pereira  Cou- 
tinho ,  2m  a  Não  S.  Gonçalo;  e  os  outros  Commandan- 
res  Lourenço  Peixoto  Sirne,  na  Batalha;  e  Francisco 
Ribeiro  Alcoforado,  na  Quietação. 

Sahio  de  Lisboa  a  Esquadra   a  15'  de  Abril ,  e  en- 
'trou  em  Goa  no  raez  de  Setembro. 
-    1626.  —  Tinha  voltado  da  Bahia  D.  Manoel  de  Me- 
Jiezes  (2)  com  a  sua  Esquadra  destroçada ,  a  qual  se  nã.o 

(O     Faria,  Ásia  Portugiieza.  —  Epiíogo  de  Pedro  Barreto. 
;    (2)     Para  a  narraqão  do  naufrágio  de  D.  iVlanocl  de  Menezes,  vede  as 
Epanaphoras  de  D.  Francisco  Manoel,  pag.  ijoj  e  sobre  tudo  a  Reiaçicy* 
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tfntou  logo  de  reparar.  E  neste  anno  mandou  ElRei  as- 
sistir em  Lisboa  o  General  Tliomaz  de  Raspur,  Biscai- 
íiho,  para  defender  as  Costas  de  Portugal,  a  cujo  tim 
reunio  alguns  navios  Hespanhoes,  e  os  Galeões  Ponu- 
guezes  S.  Filippe,  e  S.  Tiago,  que  se  aeabavão  de  con- 
struir. Veio  também  o  Marquez  de  Inojosa  nomeado 
Capitão  General  dos  Presídios  Hespanhoes,  com  ordem 
de  auxiliar  o  General  Raspur  na  defensa  das  Costas  do 
Reino. 

Aproximava-se  o  tempo  de  sahir  luima  Esquadra  a 
esperar  as  Náos  da  carreira  da  índia,  e  a  Frota  do  Bra- 
sil ,  que  ordinariamente  chegavão  á  altura  de  Lisboa 
nos  fins  de  Setembro,  o  que  era  difficultosa  empreza , 
porque  os  navios  de  guerra  Portuguezes  erao  poucos ,  e 
arruinados,  á  excepção  dos  dois  Galeões  novos,  e  hU 
tava  tropa  experimentada  no  mar,  por  se  acharem  re- 
duzidos a  algumas  Companhias  desorganizadas  os  dois 
Terços  da  Marinha  ,  que  servirão  na  Expedição  da 
Bahia. 

Por  ordem  da  Corte  de  Madrid  entrou  D.  Manoel 
de  Menezes  a  servir  o  seu  Posto  de  General  da  Mari- 
nha  Portugueza,  que  se  lhe  deo  agora  de  propriedade, 
sssim  como'  a  António  Moniz  Barreto  o  Posto  de  AU 
mirante,  e  Mestre  de  Campo  de  Infanteria,  como  fora 
D.  Francisco  de  Almeida.  Embarcou  D.  Manoel  no 
mesmo  Galeão  Santo  António,  em  que  viera;  e  o  Almi* 
rante  António  Moniz  Barreto  no  Galeão  S.  João,  de  mil 
toneladas,  e  quarenta  peças;  os  outros  Gommandantes 
crão  D.  António  de  Menezes  ,  do  Galeão  S.  José,  de  30 
peças;  Gonçalo  de  Sousa,  do  Galeão  S.  Tiago;  Manoel 
Dias  de  Andrade,  do  Galeão  S.  Filippe,  de  28  peças; 
€  Christovão  Cabral,  da  Urca  Santa  Isabel,  de  vinte  e 

de  la  Perdida   de  Ia  Armada   de  Portugal  dei  aiío  de  1627  ,   escriba,  pela 
Çi;oçrio  D.  Manoèl,  e  impressa  em  Lisboa  no  mesmo  amio  de  lózj..-     ' 
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seis  peças.  Embarcarão  na  Esquadra  como  Aventurei- 
ros cento  e  cíncoenta  e  oito  Fidalgos  (entre  elles  D, 
Franci  CO  Manoel  de  Mello,  que  escreveo  a  historia 
desta  desrrstrosi  campanlia) ,  quasi  rodos  das  principaes 
fauiilias,  e  até  herdeiros  de  grandes  Casas. 

As  Inscrucçôcs  de  D.  Manoel  de  Menezes  ordena- 
vão-lhe:  Oue  procurasse  conservar-se  na  latitude  de 
38°  20',  cincoenta  legoas  apartado  da  Costa,  e  ahi  hor^ 
dejasse  até  20  de  Outubro  \  porque  não  encontrando 
neste  lapso  de  tempo  os  Navios  da  índia ,  o  Governa 
teria  o  cuidado  de  lhe  mandar  novas  Ordens^  segundo 
os  incidentes  mostrassem  ser  necessárias, 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa- na  raanha  de  24  de 
Setembro,  e  chegando  á  paragem  determinada  no  seu 
Regimento  ,  ahi  se  conservou  cora  bom  tempo.  Na 
madrugada  do  dia  30  encontrou  dezeseis  embarcações  ; 
era  a  Esquadra  de  Hespanha  commandada  pelo  General 
Francisco  Rivera,  a  qual  fazia  parte  da  do  General  Ras- 
pur,  que  estava  em  Lisboa;  e  servia  de  seu  Almirante 
D.  Nicoláo  Júdice  Fiesco,  Genovezj  vinhao  de  guarni- 
ção nesta  Esquadra  algumas  Companhias  de  Inf«nteria 
Portugueza.  Salvou  o  General  Rivera  a  D.  Manoel  com 
sete  tiros  de  peça  para  sotavento,  e  três  gritos  de  Boa 
viagem^  a  que  D.  Manoel  respondeo  com  cinco  tiros, 
e  dois  gritos.  O  Almirante  Fiesco,  e  o  Commandante 
mais  graduado  depois  delle ,  salvarão  com  cinco  tiros,  e 
três  gritos,  que  forao  respondidos  com  hum  tiro,  e  hum 
grito ,  e  toque  de  clarim.  Os  outros  navios  Hespanhoeç 
salvarão  com  três  tiros,  e  três  gritos;  e  D.  Manoel  re* 
spondeo  com  toques  de  clarim.  O  General  Rivera  não 
abateo  o  Estandarte,  mas  obrigou-se  a  seguir  os  movi- 
mentos de  D.  Manoel,  a  quem  communicou  por  huraa 
mensagem,  que  vinha  de  Cadix  com  ordens  de  lhe  obe- 
decer na  commissão  de  recolher  as  Nãos  da  índia ;  po- 
rem que  passado  o  dia  ly  de  Outubro,  enão  apparecenda 
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as  Náos,  devia  ?eparar-se  delle,  e  Ir  cruzar  com  a  sua 
Esquadra  sobre  Cabb   de  S.  Vicente,  a  fim  de  esperar-^ 
os  Ga  ledes  da  prata. 

'>!  ■   Conservarão-se  unidas  as  duas  Esquadras  cruzando* 
naquella  altura,  sem  que  os  dois  Generaes  se  visitassem; 
e  findo  o  prazo  dos  quinze  dias,  se  despedio  Rivera  com 
as  mesmas  ceremonias  praticadas  na  sua  chegada,  e  na-- 
vegou  para  o  seu  destino.- ^  >  j^t> 

Vendo  D.  Manoel  de  Menezes,  que  nao  appareciao 
as  Náos  da  índia,  buscou  a  barra  de  Lisboa;  e  a  17,  es- 
tando pouco  distante  do  Cabo  de  Espichel ,  recebeo  Of- 
fícios  dos  Governadores  de  Portugal,  por  hum  barco  de 
Cascaes,  em  que  lhe  diziao  :  Como  por  justas  causas 
havia  El  Rei  despachado  Ordens ,  depois  da  sabida 
daquella  Esquadra^  para  que  as  Nãos  da  índia  arri- 
bas sem  ao  For  to  da  Corunha ;  mas  que  sendo  logo  me^ 
Ihor  informado^  lhes  havia  remettido  vários  avisos  por 
mar^  e  por  terra  para  que  proseguissem  a  sua  viagem 
para  Lisboa^  desviandorse  quarenta  léguas  da  Costa  ^ 
onde  acharião  a  Esquadra ;  e  por  tanto  devia  elle  ir 
logo  buscar  aquella  paragerh, 

Respondeo  D.  Manoel:  Otte  elle  esperava  que  o 
Correio  acharia  as  Nãos  na  Corunha^  ou  no  Ferrol y 
em  cujo  caso  não  esperasse  Sua  Magestade  ^  que  po^ 
dessem  sahir  daquelles  Portos  antes  de  meado  de  Ja* 
vetro,  i.ui  ^»»wj.    -*i^ . 

*(.  Na  manha  do  mesmo  dia  17  apparecêrao  dois  na- 
vios de  Mouros,  e  como  o  vento  era  calmoso,  e  a  Ur- 
ca  Santa  Isabel  estava  mais  próxima  dei les ,  mandou-lhe 
D.  Manoel  dar  cassa,  rebocada  pelos  escaleres  da  Esqua- 
íira.  Durou  esta  cassa  até  tao  tarde,  que  quando  Chri- 
stovao  Cabral  se  desenganou  de  que  hao  alcançava  os 
Mouros,  apenas  houve  tempo  sufficiente  para  os  escale- 
res chegarem  a  bordo  dos  seus  respectivos  navios,  e  sal- 
tar a  gente  para  dentro,  ficando  elles  abandonados,  por 
Tomo  IL  32 
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stf  já  JHMtc,  e  o  Vcato  peio  Strl^itrm  fresco^  corri  o 
Gjúoà  a  Esquadra  Fqè  no  bordo  cio  Norte,  sem  ser  poa- 
sivei  a  D.  Manoel  mandar  instrucçôes  aos  Contiraaii- 
daiHtes  dos  seus  n-avips,  segundo  as.  ukiraas  ordens  que 
recebera.  ^n^'Ò  ^  •  ;  níhffnnrt 

A  i8  passou  o  vento  a  O.  S.O.  de  temporal :  espa- 
Iharao-se  os  navios,  e  aebaado-se  D.  Manoel  em  4a' 
de  latitude,  e  não  longe  da  Costa,  viroti  no  bordo  do- 
Suí  com  pouca-  vék  ,  e  rro  dia  seguinte  reunio  todos  os 
navios,  menos  a  Almiranta.  A  variedade  dos  tempos; 
fez  com  que  fosse  avistar  Sines-,  era  28  veio  á  barra  de: 
Lisboa  para  saber  ae  as  Náos  da  índia  havião  entrada^ 
e  no  caso  contrario,  receber  Práticos  dos  Portos  da  Cos- 
ta do  Norte,  por  náo  haver  na  Esquadra  quem  os  co-* 
uliecesse.  Alíi  achou  a  Urca  S^nta  Isabel,  que  se  ha-» 
via  separado  no  dia  21  ,  e  reccheo  ordem  para  se  dirt- 
gir  logo  á Corunha,  onde  aaNábs  havtão  entrado  no  dia 
J4  (estas  Náos  erao  o  S.  Ghristováo,  da  Chefe  Vicente 
de  Brito  e  Menezes^  e  a  Santa  Helena  ,  Gonlraandant© 
Fedro  de  Anaia) ,.  e  sahir  com  eHas  para  Li&boa  no  pri- 
meiro tempo  favorável.  Navegou  D.  Manoel  para  a 
Norte,  levando  mais  em  sua. conserva  huma  Caravela, 
cpc  hia  para  a  Corunha  cora  ancoras^  amarras ,  e  lonas 
para  as  Náos  da  índia.  ^  viv**-^  m;'^ 

Com:  vexíto  Sul  passou  pela  Ria  de  Baiana,  d'ònde 
sahio  huraa  Caravela,  pela  qual  o  Almirante  Antónia 
Moais  Barreto  lhe  participou  achar-se  alli  fundeado. 
JPor  dia  raessma  lhe  mandou  D.  Manoel  ordem  para  que 
se  fosse  ajuntar  co>m  elle  na  Corunha.  A  Caravela,  que 
levava  as  munições  navaes,  entrou  na  Ria  de  Baiona 
(em  42**  7'  de  kcitude) .  D.  Manoel  seguio  para  o  No> 
te  a  buscar  o  Caba  de  Finis:  Terrse  (em  42"  56'  50''  de 
latitude^  e  8'  58'  de  longitude);  e  ainda  que  se  vio  a 
Costa,  nenhum  dos  Pilotos  a  conheceo,  e  por  isso  virou 
m^  maXf.  e  peki  maaJiá  (&)  dia  i  ds  Novembro  tornou,  a 


virar  m  têffd ;  e  como  mo  a  vio,  foi  côffémió  cóm  ven- 
to lafgo  na  direcção  da  Costa  ,.  governa ndo-^e  pelos  Ro- 
teiros pouco  exactos  daquelle  tempo  ^  etti  demanda,  da 
Torre  de  Hercules  (laá  Jatitade  -de  43*':2  3' 48 '■>  t  lon- 
gitude -9"  5-4' ),  que  marca  o  Porto  da  Corúifiha  (i). 
^livi  Como  ?-  bordo  de  D.  Manoel  nao  íia via  Prático, 
4e.iò/fundo  já  de  noite  eíitre  os  baixos  chamados  Jãzen^ 
/i^^,  qae  tètn  huma  niilha  de  comprido,  com  fundo  de 
pedra.  de. sefe  a  dezenove>,b.raças;  ^ê,pek  âuá  popa  ahco* 
ráfao  o  Sijoáé,  c  o  S.  Tiago,  porque  ó  S.  Filippe,  e 
9t  XJTÒa  desviàrão-se  mais  da  Costa  ,  e  entrarão  dois  dias 
depois  aa  Corunha.  Nesta  occasiao  ôs  baixos  não  reben* 
tíivão ,  ;por  ser  ó  vento  boíiançà  por  cima  da  terra  ,  e  a 
maré  cheia  de  aguas  vivas.  Como  D.  Manoel  fazia  si- 
^«'aes  de  heeess-idade  com  tiros  de  peça ,  e  as  Vigias  da 
Oos^ta  havido  avisado  o  Marquez  deEspinar,  Capitãè Ge- 
neral da  Gallizá,  do  lugar  em  que  as  Náos  surgirão,  mau* 
•d(^u  este  a  grande  prensa  três  barcos  com  o  Piloto  Mor 
Aíitonio  dei  Castro,  e  outros  Práticos  para  se  repartirem 
f)e]os navios;  o  que  assim  se  feZ'.  Declarou  o  Piloto  Mor, 
que  os  navios  se  perderiao,  se  os  colhesse  a  agua  de 
^túo  n^t5ueria.§ituaç8Ò.;:.e  D. iManoel. determinou,  que 
se  governasse  tudo  pelo  que  dissesse.  Mandou  o  Hespa*- 
jhíiòl  picar  logo  a  amarra;,,  e  ittritôíido  os  outros  navios  a 
^ua  ma-nobr^a,  síe  jfízerao  todos  á  vela ,  e  coníi  vento  S.S.E. 
«ê  forao  affastando  ida  terra;  mas  sobrevindo  depois  grau- 
.d€  cerração  ,  com  pezados  aguaceiros  do  Sul,  e  do  S.E^, 
assustarãô-^e  os  Pilotos  Portugúezes,  ainda  q^e  o  Piloto 
Mor  promèttia  tomar  Porto  òora  todo  ó  tempo;  e  com 
íéffeito,  depois  de  fazer  alguns  bordos,  ácbando-se  a  so- 
'tavefito  da  abra  da  Corunha ,  commetteo  a  entrada  do 
Ferrol  (nâ  latitude  de  43'' 28',  e  longitude  9°5'20''), 

(O     A  Torro  de  Hercuks  he  qtiaclrada ,  e  muito  aíta,  e  tem  hofe 
iliúírtà  fatol;  'dista  huíiia  milha  da  Cidad«  da  Corunha. 
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consentinclo-o  D.  Manoel  -,  e  a  pezar  daescuridão  da  nol- 
t«v  e  do  tempo  tenebroso  que  corria ,  metteo  a  Náo  a 
salvo  naquelle  Porto.         '  :5iioíjr.        o:cíir 

No  dia  7  fez -se  huma  conferencia  na  Corunha  no 
Palácio  do  Capitão  General  D.  João  Fajardo  de  Gueva-, 
ra,  Marquez  de  Espinar,  a  que  assistio  este,  o  Chefe 
das  Náos  da  índia  Vicente  de  Brito  e  Menezes,  Fidal- 
go de  setenta  annos,  os  Commandantes  dos  Galeões  São 
José,  e  S.  Filippe,  Capitão  Domingos  Gil  da  Fonceca, 

Íue  D.  Manoel  mandou  como  seu  delegado ,  e  Custodio 
ernandes  Freire ,  Commissario  encarregado  das  despe- 
zas  da  Esquadra.  Assentou-se ,  que  as  Náos  passassem 
para  o  Ferrol ,  a  fim  de  sahirem  dalli  com  os  ventos 
Nortes;  o  que  não  podião  fazer  da  Corunha. 

No  dia  seguinte  recebeo  o  Marquez  de  Espinar  hu- 
ma Ordem  d' El  Rei  (que  communicou  a  D.  Manoel) 
para  que  a  Esquadra  esperasse  pela  do  General  Rivera , 
que  devia  reunir-se  a  ella ,  por  haver  noticia  de  andar 
naquelles  mares  huma  grande  Esquadra  Ingleza.  Cora 
esta  novidade  arrearão  os  navios  raastareos,  e  vergas ,  e 
se  amarrarão  melhor. 

No  dia  18  entrou  na  Corunha  o  Almirante  Antó- 
nio Moniz  Barreto. 

A  15*  de  Dezembro  chegou  hum  expresso  de  Madrid 
a  D.  Manoel,  para  ir  á  Corunha,  e  ter  huma  conferen- 
cia com  o  Marquez  de  Espinar ,  o  Almirante  Moniz 
Barreto,  e  os  Pilotos,  para  executar  o  que  se  vencesse. 
Cumpre  advertir,  que  o  Marquez  era  interessado  em  que 
as  duas  Náos  da  índia  descarregassem  na  Corunha^  o 
Chefe  destas  Náos  tinha  o  mesmo  interesse,  esperando 
despachar  as  fazendas  com  maior  vantagem;  e  o  Almi- 
rante queria  de  todos  os  modos  sahir  para  Portugal,  a 
fim  de  se  attribuir  a  brevidade  da  volta  á  sua  activida- 
de ;  o  que  D.  Manoel  conhecia  perfeitamente. 

Chegou  este  á  Corunha ,  e  hospedou-se  no.  Palácio 
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do  Marquez.  Assentou-se  na  conferencia ,  que  não  se 
esperasse  pela  Esquadra  de  Rivera ,  e  que  todos  os  na- 
vios sahissem  da  Corunha,  e  ancorassem  a  Leste  do  For^ 
te  de  Santo  António  em  franquia,  e  esperassem  que  o 
vento  rondasse  para  o  Norte,  ou  Nordeste,  com  o  qual 
D.  Manoel  sahiria  do  Ferrol,  e  assim  juntos  navegariâo 
para  Lisboa;  mas  que  no  caso  de  terem  ventos  raarei- 
ros,  entrassem  no  Ferrol. 

"•'^''  Recolheo-se  D.  Manoel  de  Menezes  ao  Ferrol  na 
tarde  de  19,  mandando  aproraptar  o?  navios  para  a  sabi- 
da. Os  ventos  erao  variáveis,  e  bonançosos,  e  o  tempo 
muito  claro,  o  que  augmentava  em  todos  o  desejo  de 
sahir.  Como  das  montanhas,  que  cercão  o  Ferrol,  se 
descobre  a  Corunha,  que  fica  distante  duas  léguas,  es- 
tabeleceo  D.  Manoel  huma  vigia  para  saber  os  movi- 
mentos dos  navios  naquelle  Porto. 

A  21  de  tarde,  havendo  hum  pouco  de  vento  S.E., 
que  era  bom  para  sahir  da  Corunha,  porém  não  pa- 
ra navegar,  se  fizerao  os  navios  á  véla.  A  Náo  de  Pe- 
dro de  Anaia ,  chegando  ao  lugar  que  estava  ordenado, 
carregou  o  panno,  e  deo  fundo.  Vicente  de  Brito,  e  o 
Almirante,  querendo  aproveitar-se  da  variedade  do  ven- 
to ,  que  ao  pôr  do  Sol  se  fez  E.  S.  E. ,  forão  costeando 
a  Torre  de  Hercules,  e  sahírâo  ao  mar,  contra  o  que 
se  tinha  assentado;  isto  com  tal  precipitação,  que  não 
levavão  arrumados  os  mantimentos,  e  aguada,  e  até  dei- 
xarão em  terra  algumas  cousas  es?enciaes. 

Na  manhã  do  dia  seguinte  não  se  descobrio  navio 
algum,  e  D,  Manoel,  determinado  a  sahir  a  todo  o  ris- 
co, fez  ajuntar  vinte  e  dois  barcos,  e  levado  por  elles 
a  reboque,  chegou  á  bocea  do  canal  do  Ferrol,  para  sahir 
çom  a  maré  ;  e  ainda  vio  surta  a  Náo  de  Pedro  de  Anaía, 
a  qual  dava  tiros,  e  depois  se  fez  á  véla.  D.  Manoel 
tinha  enviado  hum  barco  com  Práticos  para  trazerem  os 
navios  ao  Ferrol,  o  que  nâo  teve  eifeito  pelo  escuro  da 
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noite  j  e  cerr^dsic  x]ut  Fobr^veio.  Neste  tempo  pâssbu  ^ 
Tcnro  ao  Sul  )  e  S.  S.O.  bonançoso,  e  rebentou  o  rebo- 
que ,  por  cuja  cansa  a  Náo  dco  fundo-  a  Jiuiiv  ferro.  De 
t-a rd e  entrarão  arribadas  muitas  embarcações,  que  tinha© 
feâhido  da  Corunha  dois  dias  antes.  D.  Manoel  conser- 
vou se  fundeado,  com  o  mesmo  vento,  resoluto  a  salíir 
na  priíríeira  mudanç^i  favorável.  :çf 

A  24,  acamando  o  vento,  velo  liuma.  aragem  ^do 
Nofre ,  que  promettia  pouca  duração;  e  nes5é  dia  rece- 
•beo- D.  Manoel  huma  carta  do  Ivlarquez^de  Espinar,  em 
íque  lhe  participava,  que  na  hora  da  par  ida  dos  navios, 
a^r^unciando•o  vento  alguma  vantageai  ,  se  resolvera  pe- 
jo maior  numero  de  votos  Cem  que  entrara  o  seu) ,  que 
'Se  nao  perdesse  tempo  em  sahir,  a  pezar  do  que  estava 
•assentado.. 

No  dia  25"  quasi  se  íímotinou  a  gente  a  bordo  da 
.Capitanea  (entrando  na  murmuração  até  pessoas  nobres), 
por  nao  sahirem  dalli ;  é  D.  Manoel  se  fez  á  vélã  aju- 
dado do  reboque  de  alguns  barcos,  escrevendo  a  ElRei 
.todas  as  circunstancias  daquelle  acontecimento;  ê  coh- 
cluia  a  sua  carta  com  estas  palavras  :  Com  t'udo^  Senhçry 
p'jr  seguir  a  estes  cegos  ^  me  vou  perder  com  Hl  es  -^  jui^ 
gando  ser-assim  )nai&r  servifo  de  V.  Magestade.i^^f 
honra  minha ^  do  que  escapar  para  ouvir  a  sua  triste 
sorte  ^  e  dar  a  V,  Màgestade  (^  ainda  que  sem  culpa) 
-ião  ruim  conta  das  Armas  que  me  encarregou.     ,:vsí 

Gastou  D.  Manoel  a  maior  parte  do  dia  em  sahir 
do-  canal,  €  quasi  ao  Sol  posto  se  achou  no  meio  da 
eniseada  5  com  algumas  bafagens  do  N.  E. ,.  vendp-se 
para  o  S.O.  hum  paredão,  que  subio  com  a  a-usencia 
do  Sol.  Assim  navegou  até  á  meia  noite  com  a.  proa 
a  O.  S.O. ,  que  acalmou  a  aragem  do  N.E. ,  e  co=me- 
;çou  a  veíitar  Sul ,  e  S.  O.  tão>  njo,  que  algumas  embar- 
cações m-ercantes  sahidãs  comxHej,  arribarão  ira  m-anha 
1  seguinte  para  o  mesmo  Potiow  O  A^ento^/e  o  íiiar  creaqião 
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cada  r^x  mais,  e  D.  Marioel  virou  no  bordo  do  Sv  E. , 
por  rrâo  Qtíur  para  o  Nof te. 

Na  manha  de  28  via  Gabo  Prior  (na  latitude  4^" 
34',  ô  longimde  16""  17' )>  c  acho«-se  já  a  sotavento  cío 
Fer rol  ^  por  se  fazer  o  vento  Sul  tormentoso ,  e  não  têf 
outro  bordo ,  que  o  do  S.  O* 

No  dta  29,  achando-se  em  45'"  de  latitude,  a  sota- 
vento de  todos  os  Portos  de  Hespanha  ,  e  crescendo  q 
vento  j  e  o  mar  a  cada  momento  de  maneira,  que  os  ho- 
mens mars  experimentados  rra  Navegação^  diztáo  qua 
nunca  tlnhao  visto  mais  terrivel  tempo,  resolveo  D.  Ma* 
noel  ir  buscar  algum  abrigo  pelo  Canal  de  S. Jorge:  ecci 
consequência  correo  para  o  Norte ^  c  algumas  horas  da* 
pois  abrandou  o  vento.  Determinou-se  então  a  capear  , 
esperando  melhor  tempo,  e  pôz-sc  á  capa  em  traquefe 
arreado  no  bordo  do  N.  O. ,  com  vento  S.  O. ,  e  graade 
mar.  Na  noite  de  2  de  Janeiro  de  1627  cahio  hum  râiõ 
ma  tolda,  que  maltratou  treze  homens;.  No  dia  seguin?- 
te  encontrou  a  Náo  de  Pedro  de  Anaia  eiB  fraquete  do 
bordo  do  S.  E.  j  e  fazendo-lhe  signa!  de  reunião,  í&& 
obedeeeo. 

No  dia  4,  estando  em  46°  30'  de  btitude,  sem 
esperanças  de  resistir  ao  temporal,  por  se  achar  a  Náo 
íâo  aberra,  que  vinha  já  arrochada  com  viradores,  sem 
panno,  nem  fio  de  véía  para  concertar  o  que  estava  ro- 
ío,  assento«-se  em  eurrar  no  Canal  da  Mancha,  para 
buscar  algum  abrigo  em  qualquer  Enseada;  mas  passaís- 
éo  o  venfo  ao  Sul  com  muitissima  força,  segciio-se  o 
bordo  do  S.  O. ,  para  fugir  da  terra ,  e  ganha?  disiancia 
para  Oesee. 

Na  tarde  de  5*  amainou  o  vento,  e  vio-se  o  Ga~ 
hto  S.  José,  em  que  vinha  a  maior  parte  dos  Fidalgos 
éa  Esquadra.  Poz-se  D.  Manoel  á  capa  a  esperar  o 
Galeão;  e  por  isso  abrio  mais  agua.  Chegado  i  falia , 
okfonmou  D.  António  de  Menezes,  de  que  a  Náo.(k 
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Vicente  de  Brito  se  apartara  delle  nâquelh  madrugada  , 
indo  mui  destroçada  no  bordo  do  S.E.,  De  noite  augmen* 
rou  o  vento,  e  separou-se  o  S.  Josév  s^^  ::frr:rr:  r 

No  dia  9  achava-se  D.  Manoel  em  45'"  30'  de  la- 
titude ,  e  no   estado  mais    miserável.     Os  mantimentos 
estavao  perdidos,  e  só  restava  algum  biscouto,  e  vinho. 
Os  Soldados  andavao  nús  ,  e  descalços  >  porque  se  em- 
barcarão sem  saber  que  havião  passar  o  inverno  no  mar. 
A  ap^ua,  que  fazia  o  navio,  não  podia  vencer-se ,   por  s© 
achar  só   huma   bomba  em  termos  de  trabalhar;  todas 
as  curvas,  e  trincanizes  estavao  aluidos;  o  mastro  gran- 
de cahia  nos  balanços  para  hum,  e  outro  lado,  por  se 
náo  poder  atezar  a  enxárcia;  e  o  mastareo  de  gavia  par- 
íip-se   pelo  meio  ,  e  na  queda  espedaçou  a  vela  grande. 
As  vagas  erão  tao  altas  ,   que   ás  vezes  rebentavao  no 
convéz,  e   arrebatavão   os  homens  pelos  ares;  e  os  ba- 
lanços-tão  grandes,  e   amiudados,  que  os   marinheiros 
não  se  podiáo  segurar   nas  gavias  ,  e  alguns  cahírao  ao 
:mar ,  ou  dentro  do  navio.    Os  fogões,  desde  o  terceiro 
dia  da  sabida  do  Ferrol ,  nunca   mais  se  poderão  accen- 
der.     Toda  a  gente   andava  desfallecida  ,  e  desfigurada 
de  fome ,  de  frio,   e  de   vigílias,   e  todos  desesperados 
da   vida  ;  de  maneira  ,   que  sendo  huma   noite  necessá- 
rio ferrar  a  mezena ,  sobírão  á  verga  o  Mestre,  velho 
•de  setenta  annos,  e  seis,  ou  sete  Fidalgos  moços,  que 
acudirão   áquella   faina  ,   sem   que  violências ,    nem    ad- 
moestações podessem  incitar  os  homens  a  trabalhar.    D. 
Manoel ,  que  poucas  vezes  ouvia  os  Officiaes  de  Nau- 
.tica  (os  primeiros  era  subtrahir-se  ao  trabalho),  çstava 
constantemente  de  vigia  ,  e  algumas  vezes  governava  ao 
leme. 

No  dia  12  estava  D.  Manoel  em  44^  de  latitude 
estimada  ,  porque  desde  o  principio  da  tempestade  só 
hum  dia  se  pôde  observar  o  Sol  com  o  Astrolábio,  e 
minca  com  aBakstilha:  todos  os  pontos  se  faziâo  pouco 
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a  Oeste  de  Cabo  Prior  (i).     Navegon-se  ao  Snl ,  e  ãé 
tarde  nao  se  vio  terra.    Nesta  época  já  tinha  naufragado 
toda  a  Esquadra  na  Costa  de  França,  de  S.  João  da  Luz 
para  o  Norte,  á  excepção  do  navio  S.  Tiago,  que  cor- 
rendo a   buscar  a   terra  com   vento  Oeste  ao  rumo  de 
E.  S.  E. ,  teve  a  fortuna  de  tomar  o  pequeno  Porto  de 
Guetaria  ,  na  Biscaia  (em  latitude  de  43^  19',  e  16"  ^' 
de  longitude),  onde  surgio,  e  stndo  promptamente  soe- 
corrido  dos  moradores,  alli  ficou  seguro;  e  voltando  de-^ 
pois  para  Lisboa,  combateo  na  barra  com  quatro  navios' 
Hollandeze? ,  de  que  escapou,  e  entrou  no  Tejo  a  salvo. 
O  navio  S.  Christovao  encalhou  em  a  noite  de  dez  de 
Janeiro  em  hum  banco  de  arêa  longe  da  Costa,  escapan- 
do só  ires  Portuguezes ,  hum  Negro,  e  hum  índio.  No^ 
dia  antecedente  naufragou  o  S.  João.     Havia  o  Alferes 
António  Raposo,  Official  intelligente  nas  cousas  domar, 
prevenido  huma  jangada,  na  qual  se  metteo  com  alguns 
marinheiros  escolhidos,  pondo  no  mçio  o  Almirante,  que 
levava  hum  filho  nos  braços;  e  indo  já  no  rolo  da  praia, 
onde  o  mar  andava  coalhado  de  madeira,  veio  huma  la- 
ta cheia  de  pregos,  e  encapellando  sobre  a  jangada  ,  se 
revolveo  de  maneira,  que  hum  dos  pregos  atravessou  a 
garganta   ao  Almirante,  e  o  matou,  e  a  seu  filho  ,  sem 
que   mais  alguém  fosse  ferido;  e  todos  desembarcarão  a 
salvo.    Os  seus  ossos  forao  depois  trazidos  a  Portugal,  e 
depositados  no  Convento  da  Madre  de  Deos  de  Xabre- 
gas, -o.- 

No  mesmo  dia  9,  e  a  pouca  distancia  do  S.  João, 
naufragou  o  S.  Filippe,  mas  com  a  fortuna  de  achar 
huma  abertura,  que  o  mar  tinha  cavado  na  arêa;  e  dan- 
do huma  pancada,  deitou  o  leme  fora,  e  encalhou  direi- 

(i")     D.  IVlanoel  de  Menezes  tinha  hum  erro" para  Leste  na  sua  longi- 
tude ,  áe  6^  28',  que  naquelle  parailelo  são  perto  de  Ce rh  léguas ,  que 
.tantas  se  julgava  apartado  da- terra,.  ^-'^  ;    ^    ■    ^'  >•    '^^    ;.....'., 
tomo  ÍL  33 
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to,  e  O  leme  foi  cravar-se  na  praia  a  alguma  distancia* 
Dcitarao-3e  ao  mar  alguns  bons  nadadores  para  irem 
amarrar  hum  cabo  no  leme,  empreza  que  custou  a  vida 
a  alguns  delles,  por  ser  preciso  atravessar  a  floreaç*áo  do 
mar;  porem  Felix  Teixeira,  natural  da  Madeira,  con- 
scguio  amarrar  o  cabo,  e  por  elle  desembarcarão  todos, 
morrendo  vinte  e  três  pessoas,  que  antes  de  tempo  se  ha- 
viao  lançado  ás  ondas.  Dos  navios  S.  José,  e  Santa  He- 
lena morreo  quasi  toda  a  gente;  e  da  Urca  escapou  o 
Com  mandante  com  alguns  homens. 

Na  noite  de  13  passou  o  vento  a  Oeste  com  tanta 
força  5  que  D.  Manoel  correo  com  elle  em  popa  com  a 
vela  grande,  por  não  ter  já  outra  inteira;  e  ao  amanhe- 
cer de  14  appareceo  pela  proa   huma  terra  alta,  e  tão 
perto,  que  apenas  houve  tempo  de  deitar  o  leme  a  este- 
bordo;  e  vindo  o  navio  de  ló,  escapou  de  fazer-se  em 
pedaços  em  hum  grosso  penhasco,  que  mal  se  distinguia 
com  a  escuridão,  e  alguns  cuidarão  ser  o  Cabo  de  Finis 
Terrse.    Tão  alheios  estavão  de  suspeitar  a  verdadeira 
posição  da  Náo !    Continuarão  a  correr  ao  Nordeste,  e 
Lesnordeste,  e  depois  a  Les-sueste.  A  cerração  era  tal, 
que  da  popa  não  se  via  bem  o  que  estava  na  proa.  A  fi- 
nal enxergou-se  huma  Enseada,  que  pareceo   a  todos  a 
da  Corunha,  e  pozerão-lhe  a  proa.    Amotinou-se  a  ma- 
rinhagem contra  o  Piloto ,  gritando  que  era  melhor  va- 
rar no  areal,  do  que  commetter  aquella  abra,  que  se  via 
cercada  de  penhascos:  seguirão  por  tanto  o  rumo  de  Les- 
te, e  ao  meio  dia  virão  hum  Patacho  pequeno,  ou  Za- 
hra,  a  que  de  balde  fizerão  signaes  para  esperar.  D.  Ma- 
noel mandou,  que  o  seguissem,  quando  se  descobrio  ou- 
tra ponta  de  terra  para  o  Norte,  que  já  não  podia  mon- 
tar, e  vio  que  o  Patacho,  estando  hum  pouco  sotaven- 
teado  do  Porto ,  que  buscava  ,  investio  com  hum  areal 
que  estava  fronteiro ,  e  como  era  embarcação  pequena , 
ei^çalhou  no  rolo  da  praia,  onde  be  fez  em  pedaços j^ 
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sí^lvando-se  porem  toda  a  genre  (i),  graça?  aos  soccor- 
ros  que  ]he  derao  os  habitantes,  que  cobriao  as  praias, 
e  por  acenos  mostravao  onde  o  Galeão  devia  dar  fun-' 
do,  o  que  D.  Manoel  fez  a  dois  ferros,  no  que  houve 
alguma  demora  ,  de  maneira  que  sondando  primeiro  em 
quinze  braças,  surgio  em  nove,  e  de  terra  lhe  acenarão, 
que  cortasse  os  mastros.  Erão  duas  horas,  e  cortarao-se 
com  effeito  os  mastros,  que  pela  confusão  própria  de  se- 
melhantes acontecimentos,  ficdrao  presos  pelas  enxárcias 
de  sotavento,  e  com  a  resaca  davão  terríveis  pancadas 
em  a  Náo  ,  custando  muito  trabalho,  e  algumas  vidas  o 
separallos.  O  mar  era  tão  cavado,  que  estando  o  navio 
na  baixa-mar  em  seis  braças,  tocou  quatro  vezes,  e  dei- 
tou o  leme  fora,  fazendo  muita  agua.  Tratou-se  logo  de 
des^fazer  as  obras  mortas,  com  bombas,  e  gamotes,  a  fim 
ík  evitar -qtie  fosse  a  pique  sobre  as  amarras. 

Ainda  ninguém  sabia  que  terra  era  aquella ,  só  pelo 
trajo  sé  via  que  era  gente  estrangeira  a  que  andava  pelas 
praias.  A  noite  foi  bonançosa,  e  passou- se  a  bordo  huns 
era  fazer  confissões,  e  testamentos,  outros  em  construir 
jangadas,  e  todos  cheios  de  terror,  m.enos  D.  Manoel, 
de  que  deo  huma  admirável  prova;  porque  estando  mu- 
dando de  vestidos,  tirou  d'entre  alguns  papeis  hum  So- 
neto, que  Lope  da  Vega  lhe  dera  ultimamente  era  Ma- 
drid, e  se  póz  a  fazer  delle  hum.a  analyse  critica  na  pre- 
sença de  D,  Francisco  Manoel,  explicando-lhe  a  diíFe- 
rença  entre  o  Pleonasmo  e  a  Acyrologia,  com  huma 
presença  de  espirito  sem  igual. 

Pela  manhã  vierão  a  bordo  muitas  embarcações,  e 
então  soube  D.  Manoel  que  estava  em  S.  João  da  Luz. 
Embarcou  elle  em  huma  lancha,  em  que  o  veio  buscar 

O)  Esta  Zabra  era  a  Santa  Anua,  commandada  pelo  Capitão  cie 
Infanteria  João  Marim,  e  pertencia  a  huma  Esquadra  Ke?panho]a  de  vin- 
te Zabras,  em  que  D.  Alonso  de  Idiaquez  passava  a  Flandres  com  tropai, 
e  dinheiro  j  e  toda  naufragou  naquella  Costa. 

33  ii 
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Mr.  de  Aranader,  hum  dos  Regedores   da  Cidade,  le- 
vando comsigo  o  Estandarte  Real  (i).     Forao  desem^  ■ 
bancando  outras  pessoas,  e  D.  Manoel,  chegando  a  ter- 
ra, expedio  mais  embarcações,  mas  virando  a  maré,  se 
levantou  de  novo  muito  mar,  e  vento,  e  o  Galeão  co- 
meçou a  dar  grandes  pancadas,  tendo  já  o  porão  cheio 
de  agua:  os  barcos  não  se  podião  conservar  atracados  a 
elle ,  e  apenas  hum  recebia  duas ,  ou  três  pessoas  ,  lar- 
gava para  fóra ,  o  que  induzio  alguns  homens  a  deitar-se 
ás  ondas,  que  os  sorverão  logo.  Dando  então  hum  gros- 
so mar  no  Galeão,  lhe  faltarão  as  amarras;  hum  segun- 
do mar  o  encostou  sobre  hum  banco  do  recife,  e  hum 
terceiro  o  sumio  de  todo,  morrendo  perto  de  trezentas^ 
pessoas  aíFogadas. 

Todos  os  habitantes,  sem  exceptuar  as  Senhoras  mais 
recatadas,  acudirão  á  praia  a  recolher  os  vivos,  e  os  mor-^ 
tos,  levando  aquelles  para  suas  casas,  e  conduzindo  es- 
tes em  noventa  e  seis  carros  para  o  lugar,  da  sepultura,- 
que  se  lhes  deo  com  piedosa,  e  honrada  decência.  Será 
mais  difficil  igualar,  e  impossível  exceder  a  caridade, 
que  os  Francezes  praticarão  com  os  naufragados,  não  sa 
era  S.  João  da  Luz,  mas  por  toda  a  Costa  em  que  a 
Esquadra  se  perdeo.  Km  agradecimento  de  tão  generoso 
comportamento,  consultou  a  ElRei  o  Conselho  de  Por- 
tugal, para  que  ordenasse,  que  os  navios,  e  Commercian- 
tes  daquelles  Portos  não  pagassem  mais  direitos  dos  gé- 
neros, em  que  traíicavão  com  Portugal;  ou  se  lhes  con- 
cedesse ao  menos  essa  franqueza  por  alguns  annos;  o 
que  ElRei  não  approvou. 

Erapregou-se  D.  Manoel  com  grande  desvelo  ^em> 
reunir  a  gente  naufragada  da  sua  Esquadra,  e  tudo  quan- 
to se  podesse  delia  aproveitar  y  e  salvou-se  muita  anir- 

(i>    D.  Manoel  de  Menezes,  e  D.  Francisco  Manoel  d if ferem  nos  seu^-. 
relatórios  j  eu  segui  pela  maior  parte  ao  primeiro. 
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Iheria ,  que  toda  ficou  em  França,  po?*  se  nao  mandar 
buscar  a  tempo,  e  sobrevir  depois  a  guerra  entre  as  duas 
Nações.  Elle  regressou  a  Portugal ,  já  eniermo  de  me- 
lancolia, e  falleceo  em  28  de  Julho  do  anno  seguinte.  Jaz 
sepultado  no  Convento  da  Madre  de  Deos.  _ 

Esta  foi  a  maior  perda,  que  Portugal  soíFreo  depois 
da  jornada  d'EIRei  D.  Sebastião;  porque  alem  das  duas 
Náos  da  Indin,  que  vinhao  importando  em  três  milhões, 
perecerão  outros  cinco  navios  de  guerra,  e  mais  de  dois 
mil  homens,  a  flor  da  Marinha  Portugueza ,  entre  elles 
grande  numero  de  Fidalgos  das  primeiras  Casas. 

1627.  —  A  5"  de  Abril  (i)  partio  de  Lisboa  para  a 
índia  a  Nao  Calvário,  Commandante  João  de  Siqueira 
Varejâo ;  e  o  Patacho  Guia  commandado  por  Lourenço 
Mózinho  Barba  ,  o  qual  na  torna-viagem  pelejou  com 
três  navios  Hollandezes,  aos  quaes  se  rendeo  estando  já 
incendiado;  ficou  prisioneiro  o  Commandante,  e  os  que 
escaparão  do  fogo,  e  do  combate.  Estas  duas  embarca- 
ções entrarão  era  Goa  a  7  de  Outubro. 

A  15'  de  Novembro  sahírão  de  Lisboa  quatro  Ur- 
cas  de  soccorro  para  Malaca,  commandadas  por  Domin- 
gos da  Camará,  embarcado  na  Urca  Nazareth;  e  os  ou- 
tros Commandantes  Julião  Paes.  no  Santo  António;  D. 
Gil  Annes  de  Noronha,  na  Conceição;  e  Duarte  Paça- 
nha  de  Abranches,  em  outra  Urca  chamada  também  Na- 
zareth. A' excepção  de  D.  Gil,  que  foi  ás  Ilhas  de  Qiie- 
rimba ,  e  destas  a  Cochim :  as  outras  forao  em  direitura 
a  Malaca. 

1627.  —  Neste  anno  tornarão  os  Hollandezes  a  Bahia, 
de  que  era  Governador  o  Capitão  General  do  Brasil  Dio- 
go Rodrigues  de  Oliveira ,  mui  conhecido  nas  guerras 
de  Flandres  (2). 

(O     Faria,  Ásia  Portugueza.  —  Epilogo  de  Pedio  ParFCto. 

(2)     Erito  Freire,  Liv.  4.  —  Southey ,  Historia  do  trasil ,  Tomo  ij 
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'.  A  a  de  Março  haviaò  dal  li  sabido  para  Portugal 
dois  navios,  que  avistando  huma  Esquadra  Hollandeza, 
tornarão  a  entrar ;  com  esta  noticia  tomou  o  Governa- 
dor as  medidas  necessárias  para  se  defender,  segundo 
os  meios  disponíveis  an^  tinha.  Acha  vão  se  ancorados 
defronte  da  Cid..de  dezesete  navios  mercantes,  quatro  dos 
quaes  erao  Harnburguczes  :  ordenou  o  Governador,  que 
se  abicassem  na  praia  cá  sombra  dos  Fortes  da  marinha, 
para  que  os  inimigos  os  não  tomassem;  o  que  mui  pou- 
cos poderão  fazer,  pela  brevidade  do  tempo:,  e  alguns, 
que  erão  maiores,  receberão  guarnição  dt.^  Soldados,  e 
pozcrão-se  em  estado  de  resistir.  Levantou-se  também 
iiuma  nova  bateria  na  praia,  que  protegia  o  ancoradou- 
ro; e  montarão-se  outras  peças  nos  pontos  mais  vanta- 
josos; as  tropas  tomarão  as  armas  para  atacar  os  inimi- 
gos, se  intentassem  desembarcar. 

No  dia  4  entrou  na  Bahia  a  Esquadra  Hollandeza, 
commandada  pelo  Almirante  Heyne,  com  treze  navios, 
formada  em  linha  de  batalha  ,  amuras  a  estcbordo,  sen- 
do testa  de  columna  o  navio  do  Almirante.  Seguio  a 
Esquadra  o  bordo  até  á  ponta  de  Tapagipe,  onde  virou 
por  davante  por  contramarcha  ,  e  veio  fechada  á  or^^a, 
cingindo  a  terra  de  tão  perto,  que  se  metteo  entre  os 
navios  ancorados;  cobri ndo-se  assim  com  elles  do  fogo 
das  baterias  da  Cidade,  que  até  ali  soííreo  na  passa- 
gem ,  as  quaes  agora  deixarão  de  atirar  com  receio  de 
maltratarem,  os  seus  próprios  navios.  Estes  fizerao'  pou- 
ca resistência,  como  era  de  presumir  em  taes  circunstan- 
cias ,  e  foi  a  pique  hum  dos  Hamburguezes.  Cortarão 
Gs  Hollandezes  as  amarras  a  todos,  e  a  reboque  das  su^s 
lanchas,  e  escaleres  os  levarão  para  o  largo,  não  sem 
perda  de  gente. 

Cap.  14.    —   Historia    da  Guerra  do  Brasil,  etc.   de  Fr.  Joáo  de  SaiUa 
Theresa,  Parte  1.  Liv.  3. 
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Porem  o  Almirante  pouco  satisfeito  desta  brilhan- 
te acção,  devida  á  sua  magistral  manobra,  quiz  bater 
a  Cidade,  e  no  meio  da  estrondosa  canhonada,  que  de 
parte  a  parte  se  seguio,  aproximou-se  tanto  á  terra,  que 
o  seu  próprio  navio  varou  em  huma  restinga.  Aqui  foi 
a  maior  fúria  do  combate ,  porque  todas  as  baterias  da 
marinha,  que  fícavao  a  nicance,  atiravao  ao  navio  enca- 
lhado, tanto  para  o  destruir,  como  para  evitar  que  fos- 
se soccorido,  e  posto  em  nado;  e  a  Esquadra  Hollande- 
za  ,  por  huma  razão  inversa  ,  dingia  o  seu  fogo  a  fazer 
callar  as  baterias,  para  salvar  o  navio  do  seu  General. 
Durou  esta  porfia  o  resto  da  tarde,  e  toda  a  noite  até 
pela  manhã  ,  que  os  Hollandezcs  tiverao  a  barbarida- 
de de  atar  por  fora  das  enxárcias  os  prisioneiros  Portu- 
guezcs  ,  cuidando  que  a  Cidade  cessaria  por  isso  o  fogo. 
Desenganados  disso  a  final,  abandonarão  o  navio,  e  o 
Almirante  içou  a  sua  bandeira  em  outro.  Pouco  depois 
voou  pelos  ares  o  navio  do  segundo  Commandante  da 
Esquadra,  perecendo  em  ambos  elles  mais  de  trezentos 
homens,  alem  dos  que  morrerão  nas  lanchas,  que  rebo- 
carão as  presas ,  e  nas  que  acudirão  ao  naufrágio.  Na 
Cidade  foi  insignificante  a  perda  de  gente. 

Surta  a  Esquadra  Hollandeza  fora  de  alcance  das 
baterias,  mandou  Heyne  queimar  os  navios  apresados, 
exceptuando  quatro,  que  remetteo  para  Hollanda  carre- 
gados de  assucar  (tomarão-se  a  bordo  das  presas  três  mil 
caixis),  e  outros  quatro  armados,  que  aggregou  á  sua 
Esquadra.  Por  iilrimo,  tendo  enviado  Parlamentarios 
por  duas  vezes  á  Cidade,  onde  o  Governador  os  não 
deixou  chegar,  sahio  da  Bahia  no  i.°  de  Abril,  Iargai> 
do  quarenta  e  cinco  prisioneiros  em  huma  embarcação 
de  Angola,  que  tomou  carregada  de  escravatura.  Susp\n- 
tou-se,  que  a  sua  demora  procedera  de  aguardar  algum 
reforço  de  Hollanda  ,  com  que  tentar  alguma  empreza 
de  outra  espécie  ^  porque   nos  porões  dos  dois  navios 
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perdidos  se  adiou  mniía  artilheria  ,  e  grande  qunntidade 
de  armas,  e  ferramentas  de  campanha, 

Conservou-se  clle  ainda  cruzando  na  Costa,  em  que 
fez  algumas  presas,  e  no  dia  lO  de  Junho  veio  segunda 
vez  íurgir  na  Bnhia  •,  e  observando  que  alguns  navios, 
que  estaváo  no  Porto,  se  merriao  por  hum  dos  Rios  do 
Recôncavo,  os  seguio  com  dois  Patachos,  e  muitas  lan- 
chas armadas  por  espaço  de  seis  legnas,  onde  tomou 
jium  delles,  depois  de  hum  combate  com  a  gente  do 
Paiz,  no  qual  acabou  o  Capitão  Francisco  de  Padiijia  , 
celebre  por  haver  morto  ao  General  Hollandez  Vandcrt. 

Dilatou-se  Heyne  ancorado  na  Bahia  até  14  de  Ju- 
lho, sem  fazer  outro  damno,  e  dalli  partio  para  as  ín- 
dias Occidentaes:  sobre  o  Porto  de  Matanças  atacou,  e 
tomou  a  Frota  Hespanhola  comraandada  por  D.João  de 
Benevides,  com  dez  milhões  a  bordo  (outros  dizem  quin- 
ze);  com  cuja  presa  se  recolheo  a  Hollanda. 

1620.  —  A  Esquadra  da  índia  (1)  constou  este  anno 
de  três  Náos;  nelia  foi  D.  Francisco  Mascarenhas,  no- 
meado Vice-Rei,  embarcado  em  a  Náo  Bom  Despacho, 
da  qual  elegeo  Commandante  a  Lançarote  da  Franca  de 
Mendonça  :  os  outros  dois  Commandantes  erao  António 
Pinheiro  de  S>  Paio,  no  S.  Gonçalo;  e  o  Alferes  Mor 
D.  Joáo  de  Menezes,  que  hia  por  Chefe  de  Esquadra, 
no  Rosário. 

Sahio  o  Vice-Rei  a  20  de  Abril ,  e  arribou  para 
Lisboa,  onde  desembarcou  preso,  por  mandar  justiçar 
nesta  volta  a  hum  homem  de  qualidade,  que  achou  cul- 
pado de  peccado  nefando.  Com  elle  arribou  a  Náo  São 
Gonçalo;  de  modo  que  sò  passou  á  índia  D.  João  de 
Menezes,  que  entrou  em  Goa  a  25"  de  Novembro. 

1628.  —  Continuavão  os  Hollandezes  a  infestar  as 
Costas  do  Brasil,  sobretudo  da  Bahia,  e  Pernambuco. 

Ql)     Faria,  Ásia  Poitugueza.  —  Epilogo  dá  Pedro  Barreto.. 
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Hum  dos  seus  Iiabeis  marinheiros  chamado  Cornelio  JoI, 
a  quem  os  Portuguezes  da  vão  o  nome  de  Pé  de  Páo,  ap- 
pareceo  naquelles  mares  "com  huma  Esquadra;  e  tendo 
noricia ,  que  acabava  de  sahir  da  Bahia  para  Portugal  a 
Náo  Batalha,  Commandante  José  Pereira  Pinto,  que  alli 
aportara  vindo  da  índia  ricamente  carregada,  a  seguio, 
e  alcançou,  porem  ou  achou  grande  resistência,  ou  as 
circunstancias  do  tempo  a  favorecerão,  a  Náo  continuou 
a  sua  viagem  ;  e  elle  no  anno  seguinte  foi  fazer  hum 
estabelecimento  na  Ilha  de  Fernando  de  Noronha  ;  o 
que  sabido  em  Pernambuco,  partio  a  19  de  Dezembro 
o  Capitão  Ruy  Calaça  Borges  com  sete  Caravelas,  e  qua- 
trocentos homens,  entre  soldados,  e  marinheiros,  para  o- 
desalojar.  Chegado  de  noite  á  Iliia,  achou  surto  hum 
navio  Hollandez,  que  fugio,  deixando  a  lancha  com  on- 
ze Hollandezes,  e  alguns  Negros,  que  tudo  foi  tomado, 
e  destruídas  as  plantações  de  tabaco^  e  mantimentos  que 
esta  vão  começadas. 

1629.  —  Em  lugar  de  D.  Francisco  Mascarenhas  (i)-^ 
nomeou  ElRei  para  Vice-Rei  da  índia  ao  Conde  de  Li- 
nhares D.  Miguel  de  Noronha ,  que  sahio  de  Lisboa  a 
3  de  Abril  com  huraa  Esquadra  de  trcs  Náos,  e  seis  Ga- 
leões (que  devião  ficar  naquelles  Estados),  embarcado 
em  a  Náo  Sacramento,  da  qual  deo  o  commando  a  San- 
cho de  Faria  da  Silva.  Os  Commandantes  das  outras 
duas  Náos  erao  Francisco  de  Mello  e  Castro,  que  hia 
por  Chefe  da  Esquadra,  servindo  de  Almirante,  ema  Náo 
Bom  Despacho;  e  António  Pinheiro  de  S.  Paio  (quefal-íf 
leceo  na  viagem),  no  S.  Gonçalo,  cuja  Náo  se  perdeo 
á  vinda,  junto  ao  Cabo  de  Boa  Esperança,  salvando-se 
muita  gente,  e  parte  da  riqueza  que  trazia.     Comman- 

(1)  Faria,  Ásia  Portugueza.  —  Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Veda 
na  Collecção  dos  Naufrágios  das  Náos  da  índia,  a  Viagem  da  Náo  Boíti 
Despacho  ,  escrita  pelo  Padre  Fr,  Nuno  da  Conceição,  que  hia  nella  em- 
bíircado,.  Lisboa   1 6  3 1 , 

Tomo  IL  34 


iVváo  os  Galeões  André  Velíio  ,  no  'S.  Bartholomeú; 
Francisco  de  Sousa  de  Castro,  no  S.  Tiago-  Vicente 
Leitão  de  ()j,iadros,  no  Santo  Estevão;  André  de  Vas- 
cpnçellos  de  Menezes,  na  Conceição;  Pedro  Rodrigues 
Botelho,  no  S,  Francisco ;  e  Luiz  Martins  de  Sousa  Chi- 
cjiorro ,  no  Santo  António. 

No  dia  6  notifí<:ou-se  aos  Commaiidantes,  Pilotos, 
e  Mestres  o  Regimento  d'EIRei,  que  mandava  se  nao 
separassem  até  á  jbarra  de  Goa.  A  i6  entrarão  nas  tro- 
voadas de  Guiné.  A  9  de  Maio  começarão  os  ventos 
geraes ;  e.  a  12  passarão  a  Linha-,  A  27  montarão  os 
Abrolhos,  levando  já  na  Esquadra  muitos  doentes,  e  ten- 
do morrido  alguns,  cuja  mortandade  augraentou  depois, 
eixcepto  na  Náo  Bom  Despacho ,  em  que  só  fallecêrao 
dois  Portuguezes ,  e  alguns  Negros;  o  que  se  attribuio 
í\o  grande  asseio ,  e  limpeza  da  Náo,  e  a  levar  o  Almi- 
rante muitos  carneiros,  que  repartia  pelos  enfermos.      ■■ 

No  i."  de  Junho  virão  a  Ilha  da  Trindade  (na  la- 
titude Sul  de  20°  29'  ;o'^,-  e  longitude  347'  40'  40"). 
A  27  o  Galeão  Santo  Estevão,  que  desde  a  sabida  de 
Lisboa  fazia  agua,  começou  a  fazer  muita  ,  e  assim  con- 
tinuou até  á  altura  de  35*^,  que  a  gente  já  não  podia  com 
Q  trabalho  das  bombas;  por  quanto,  ainda  que  trazia 
quatrocentos  homens,  havião  muitos  doentes,  e  foi  ne- 
cessário que  dos  outros  navios  lhe  mandassem  gente  pa- 
ra bordo.  A  final  ordenou  o  Vice-Rei  a  Vicente  Leitão, 
que  arribasse  para  Angola,  ou  outro  qualquer  Porto,  que 
melhor  podesse;  o  que  elle  fez  no  dia  6  de  Julho,  levan- 
do muitos  marinheiros  dos  outros  navios,  e  muito  dinhei- 
ro d' ElRei ,  e  nunca  mais  appareceo,  O  Galeão  Sãa 
Francisco  rendeo  nesta  viagem  o  gorupéz,  e  o  S.  Bar- 
tholomeu  o  mastro  do  traquete ;  avarias  que  se  remedia- 
rão do  modo  possível,  com  os  auxílios  que  lhes  deo  o 
^{mirante, 

A  3  de  Julho  ao  amanhecer ,  achando-se  setenta  k- 
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guas'ná  mar  da  Agiia:d<'V  de  Sn:Idanlin  ,  virão-se  pela  po- 
pa quatro  navios,  que  parecerão  Hollandezes.  O  Vicé- 
Rei  fez  signal  á  Esquadra,  e  virou  sobre  cUes,  e  depoi-s^ 
de  iTJuiras  horas  de  cassa,  ganhou-lhes  barlavento,  e  en- 
tra va-Ilies  niiiito.  O  Almirante  ádiaiuoii-se  mais^,  iná&' 
com  grande'  forÇa  de  vela  ;  e  pfoniettia  já  boas  ai  viçaras 
ao  seu  Piloto,  e  ao  seu  Mestre,  se  podesse  abordar  a 
Gápitanea-.  Põrêm  estando  perto  delia  .  deo  o  Viee-Rei 
Imm  riro,  e  virou  de  bordo-,  o  que  executarão  os  outros 
n-avio? ;  porque'  o  Piloto  Mor  lhe  representou,  que  se 
perdia  aquella  occasião  de"  montar  o  Cabo  de  Boa  Es- 
pQ.rança-,  se  arriscava  a  perder  a  viagem.  O  Almiran- 
te, em  vez  de  imitar"  a  ^manobra ,  fez  signal  de  que  hia 
a-bordar  a  Capitanea  inimiga';  mas  o  Vicc-Rei  lhe  re- 
spondeo  com  hum  signal  de"  rèunilò;  e  ò  Almirante  virou 
logo;  Este  acontccimenr-ò  próduzio  entre  elles  certo  ódio, 
sendo'  antes  muito  aniigos.  Os  quatro  navios  eraó  In- 
gíezes,  e  hiáo  para  Surrate ,  segundo  depois  se  averi^ 
gudli. 

A-  1 6  dobrarão  o  Ga^bó ,  e  a  2  de  Agosto,  na  Gòs- 
t-ardo  Natal ,  sobreveio  hum  tufão,  que  partio  os  rnas- 
tareos  de  gavia  ao  Bom  Despacho,  e  ao  Santo  António; 
e  o  S.  Bartholomeu  esteve  quasi  soçobrado:  aos  outros 
navios  nâo  chegou.  A  17  virao  a  Ilha  de  S.  Lourenço,. 
e  navegando  dalli  para  Moçambique,  por  faà  derrota  do 
Piloto  do  Vice-Rei,  a  sua  Náo,  e  a  do  Almirante,  que 
hia  na  sua  esteira  ,  estiverao  quasi  perdidas  na'  noite  de 
22  sobre  o  baixo  de  Mongicale,  e  forão  obrigados  a  dar 
flindo  mui  próximo  delle;  e  nesta  occa^iâo  separou -se  o 
Sv  Tiago,  que  se  foi  perder  nos  baixos  de  Jòaõ- dá  No- 
va ,  salvando-se  nelles  toda  a  ^ente,  e  dinheiro;  e  dalli 
passarão  a  Moçambique. 

Sabidos  deste  perigo,  chegarão  a  Moçambique  em 
dois  dias ,  e  se  deti verão  dez  dias.  G  Vice-Rei  fez^  as- 
si^nar  hum  Termo  a  todos  os  Gommandantes  de  se  nao 
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apartarem  delle.    Sahio  a  3  de  Setembro,  e  vio  ss  Ilhas 
do  Cômoro  a  15',  indo  a  Esquadra  reunida,   menos  os 
Galeões  Santo  Estevão ,  e  S.  Tiago.     Na  noite  de  20, 
estando  o  Almirante  três,  ou  quatro  léguas  a  sotavento > 
do  Vice-Rei ,  mudou  este  de  rumo  sem.  fazer  signal,  ei 
ao  amanhecer   não  appareceo.    O  AlmJrante,  julgando 
que  o  levava  pela  proa,  segundo  lhe  disserão   os  outros; 
navios ,  fez  toda  a  força  de  vela  ,  e  chegou  a  Goa  oito> 
dias  primeiro  que  eile.    O  Vice-Rei,  entrando  em  Goa, 
o  mandou  prender,  e  ao  Piloto,  e  Mestre;  e  forao  ab- 
solvidos por  sentença.    Mas  por  causa  desta  prisão,  que, 
foi  dilatada,  não  poderão  assistir  ao  fabrico,  e  carrega^ 
cão  da  sua  Náo  para  a  torna-viagem. 

Levava  o  Almirante  huma  Provisão  Regia  para  po» 
der  escolher  navio  ,  em  que  regressasse  ao  Reino,  a  qual 
o  Vice-Rei  não  quiz  cumprir,  e  assim  lhe  foi  forçoso 
tornar  no  Bom  Despacho.  Adiante  direi  o  que  lhe  suc- 
cedeo. 

1629.  —  A  Companhia  Hollandeza  das  índias  Occi-* 
•dentaes,  resoluta  a  eraprehender  a  conquista  de  Pernam- 
buco, pela  julgar  mais  facil  que  a  da  Bahia  ,  armou  es- 
.te  anno  huma  poderosa  Esquadra  (i)  de  cincoenta  e  qua- 
tro^ navios,  e  algumas  Pinaças  ,  de  que  nomeou  General 
cm  Chefe  a  Henrique  Loneq  ,  por  seu  Almirante  a  Pe-, 
dro  Adrian ,  e  General  das  tropas  o  Coronel  Theodoro 
Wardenburg ,  excellente  Engenheiro.  Esta  Esquadra  le- 
vava perto  de  sete  mil  homens,  entre  soldados,,  e  mari-i 
nheiros. 

Sahio  a  Esquadra  por  Divisões  de  dilferentes  Portos 
da  Hollanda,  com  ordpm  de  se  reunir  na  Ilha  de  S.  Vi- 

t    (í)     Brito  Freire,  Liv.  4.   —    Sothey ,  Historia  do  Brasil,  Tomo  i. 
Cap.  14.  —  Memorias  Diárias  de  la  Guerra  d'ei  Brasil,    por   Duarte    de 
Albuquerque  Coelho,  Madrid   1654.  —    Fr.   João   José   de  Saata  The- 
resa,  na  sua  Historia  já  citada,  Parte  i.  Liv.  5.  —  Castwoto,  Parte  i." 
iiv.   I. 
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cente  de  Cabo  Verde.  A  Companliia  Ilsnngeava-se  de 
conservar  assim  o  segredo  da  Expedição;  porem  a  Cor- 
re de  Madrid  recebeo  avisos  de  Flandres,  de  que  o  seu 
objecto  erao  Pernambuco;  o  que  logo  participou  ao  Ca- 
pitão General  da  Bahia,  para  que  se  acautelasse,  na  du- 
vida de  que  também  o  poderia  ser  aquella  Cidade.  Dio- 
go Luiz  de  Oliveira  fez  preparativos  para  defender-se, 
e  enviou  o  Sargento  Mor  Pedro  Corrêa  da  Gama  a  Per- 
nambuco, a  fim  de  reparar,  e  augmentar  as  fortificações 
de  Olinda,  Capital  da  Provincia,  que  ou  estavao  na  ul« 
tima  decadência ,  ou  nao  existião. 

Qiiando  chegou  a  Madrid  a  noticia  da  força,  e  des- 
tino da  Expedição  Hollandeza  ,  achava-se  alli  Mathias 
de  Albuquerque,  que  havia  pouco  chegara  do  Brasil,  de 
que  fora  Governador,  e  Capitão  General;  e  como  era  ir- 
mão de  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  Donntario  de 
Pernambuco,  o  nomeou  El  Rei  com  titulo  de  General 
para  acudir  ãquella  Provincia  ,  levando  instrucções  para 
fortificar  Pernambuco,  e  as  Praças  do  Rio  Grande  do 
Norte,  Parahiba,  e  Tamaracá;  sobre  cujos  vastos  P^ii- 
zes  se  estendia  a  sua  jurisdicçao  no  pertencente  á  guer- 
ra. 

-  .  Passou  a  Lisboa  Mathias  de  Albuquerque;  e  a  pczar 
dos'seus  protestos,  e  representações,  apenas  o4)teve  huma 
Caravela  com  vinte  e  sete  Soldados,  e  poucas  munições, 
na  qual  partio  a  12  de  Agosto,  em  conserva  de  outras 
doas,  que  levavao  munições  a  outros  Portos  do  Brasil. 

Chegou  a  Pernambuco  a  8  de  Outubro,  d'onde  ex- 
pedio  logo  para  Portugal  dezoito  navios,  que  estavao  car- 
regados. Achou  o  Recife  quíísi  sem  fortificações,  e  até 
destruídas  as  que  elle  construirá  no  seu  Governo.  A  tro- 
pa consistia  em  huma  Companhia  de  moradores  de  cem 
homens.  A  Villa  de  Olinda,  de  quasi  ires  mil  visinhos  ^ 
tinha  de  guarnição  três  Companhias  de  Soldados,  som- 
mando  cento  e  trinta  homens,  das  quaes  erao  Capitães; 
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António  Pereira  Themudo,  Martim  Ferreira  da  Camará, 
e  Francisco  lavares;  e  quatro  Companhias  de  morado- 
res coin  quinhentos  e  cinco  homens,  huns  e  outros  sem 
disciplina,  e  quasi  sem  armas;  a  artllheria  pouca,  e  as 
carretas  pela  maior  parte  inúteis,  e  nem  hum  só  Artilliei- 
ro. 

Acitíi   soube   da   occupacníj   da   Ilha    de  Fernão  de 
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Noronha  pclrs  Hollandezes,  e  fez  a  expedição  q.iie  arraz 
menc'^one!.  TfciirrCíu  com.  todo  o  desvelo  de  reparar  as 
íbrtiíiCdÇQcs  antigas  de  Olinda,  e  do  Recife,  e  de  ac- 
crcscentar  algumas  novas  trincheiras  nos  pontos  mais  ex- 
posi  os  ao  de  s  e  m  b  d  rq  ue  d  os  i  n  i  in  i  go  s . 

ló^o.  —  A  Esquadra  da  índia  (í)  foi  este  anno-  de 
duas  Náos ,  o  Santo  Ignacio  de  Lo}!ela  (que  á  vi-nd'a  se 
perdeo  na  birra  de  Lisboa),,  na  qual  hia  o  Chefe  D, 
Jorge  de  Almeida;  e  o  Calvário,  de  que  era  Comman- 
dante  Christovao  Borg^es  Corte  Real. 

Sahírao  de  Lisboa  a  i8  de  Abril,  c  entrarão  juntas 
em  Goa  a  30  de  Setembro- 

16:^0.  —  A  4  de  Março  deste  anno  partio  de  Goa 
para  Lisboa  o  Chefe  Francisco  de  Mello  e  Castro,  em 
a  Náo  Bom  Despacho.  Viniia  a  Náo  mui  sobrecarre- 
gada-, G  incliírada  para  bombordo,  porque  dizia  o  Con- 
tjra-Mestre  (que  dirigio  a  carregação)  que  isto  era  bom» 
para  aguentar  melhor  a  vela,  em  razão  de  dever  ir  na' 
viagem  quasi  sempre-  amurada   por  bombordo  (2).  • 

O  Vice-Rei  veio  naquelle  dia  a  bordo,  onde  entre- 
gou as  Vias  ao  Chefe,  e  mandou  largar  a  Náo,  não 
obstante  represeniar  o  Mestre,  que  ella  não ^  se  achava-- 
em  estado  disso*  Sahio  a,-  Máo ,  levando  debaixo  da  sua 
bandeira,  as  Náos  S.  Gonçalo,  e  Sacramento.  A  21  pas- 
sarão a  Linha.    A  18  de  Abril,  estando  em  17°  de  la- 

(1)     Faria,  Ásia  Portugneza.   —  Epilogo  de  Pedro  Barreto, 
^a)     Veda  a  CcJlcccão  dos  Naufrágios^  acima,  citadi*. 
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titude  Sul,  lhes  deo  o  priíp.eiro  tempo,  achnndo-se  na 
paragem  do  baixo  dos  Garajáos.  Era  isto  de  noite;  vi- 
rou Francisco  de  Mello  no  bordo  de  Leste  em  papaíi- 
gos;  e  nesta  singradura  abrio  cinco  palmos  d'agua. 

A  8  de  Maio,  na  altura  de  28",  rendeo  o  gorupés , 
que  se  remediou  do  modo  possivel.  A  23  ,  estando  em 
31''  com  vento  S.  O.  tormentoso,  c  muito  mar  de  proa, 
abrio  nove  palmos  de  agua.  Alijou-se  ao  mar  muita  fa- 
zenda. Arrombnrao-se  os  paioes ,  e  entupirao-se  as  bom- 
bas, e  por  mais  carga  que  se  deitava  ao  mar  da  banda 
<]e  bombordo,  nunca  se  endireitou  o  navio.  Os  Officiaes 
aconselharão  ao  Chefe,  que  arribasse  a  Moçambique,  o 
que  clle  não  quiz  fazer. 

A  12  de  Junho,  em.  35"°,  correndo  a  Costa  do  Ca- 
bo de  Boa  Esperança,  sobreveio  de  noite  hum  temporal 
de  N.O. ,  com  que  a  Náo  abrio  vinte  e  dois  palmos  de 
agua  ;  e  no  dia  seguinte,  ainda  que  as  outras  duas  Náos 
esta  vão  á  vista,  não  pôde  Francisco  de  Mello  fallar  com 
elles;  e  julgando-se  já  sem  remédio,  correo  em  traquete 
a  meio  mastro  a  buscar  a  terra  para  encalhar,  indo  ali- 
jando carga  por  ambos  os  bordos,  e  trabalhando  de  con- 
tinuo com.  bombas,  e  gamotes,  com  que  deita  vão  fora 
cada  vinte  e  quatro  horas  mais  de  quatro  mil  pipas  de 
agua.  No  dia  14  não  se  virão  as  outras  Náos.  Fran- 
cisco de  Mello  não  socegava  de  dia,  e  de  noite,  pí-eài- 
dindo  a  todos  os  trabalhos,  e  trabalhando  pessoalmente 
com.o  o  ultimo  grumete;  e  posto  que  até  alli  vinha  mui 
doente,  recobrou  inteira  saúde. 

A  15  virão  terra,  e  não  achando  Bahia  alguma  em 
que  entrar,  continuarão  a  correr  a  Costa  para  o  Cabo, 
havendo-se  assentado  antes ,  que  se  a  Náo  abrisse  mais 
agua,  alli  encalhassem,  e  por  terra  passariao  á  Aguada 
de  Saldanha  (hoje  Cidade  do  Cabo),  onde  todos  os  an- 
nos  hião  navios  Hoilandezes,  aos  quaes  se  entregariao, 

A  24,  estando  a  10  léguas  do  Cabo,  sobreveio  de 
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noite  líiim  tempo ;  virarão  no  bordo  da  terra  ,  tendo  no 
poráo  dízoito  palrnos  d'agua  ,  e  forão  entrar  em  huma 
Bahia  cinco  léguas  a  Leste  do  Cnbo  (a  Bahia  Falsa), 
em  que  estiverilo  sobre  vela  dois  dias,  calafetando,  e  to- 
mando as  aguas  que  poderão,  sem  dar  fundo. 

Sahírao  desta  Bahia  a  26,  dirigindo-se  ao  Cabo;  e 
a  29,  estando  perro  delle,  sobreveio  huma  tormenta,  com 
que  a  Náo  abrio  vinte  e  dois  palmos  de  agua  ,  por  estar 
toda  aberta  pelos  irincanizes  ,  e  desconjuntada.  Arriba- 
rão para.  a  terra  ,  e  á  sombra  delia  abonançou  o  vejito. 
Andarão  por  aqui.huns  poucos  de  dias  com  ventos  incer- 
tos, e  calmas,  chegando  a  estar  a  duas  léguas  do  Ca- 
bo, onde  outra  tempestade  os  fez  desandar  o  caminho; 
e  a  agua  cresceo  tanto,  que  todos  espcravao  ir  a  pique 
naquelle  bordo.  Vicrão  na  outra  amura,  a  pezar  de  ro- 
do o  risco  que  nisso  havia  ;  perdcrao-se  todas  as  velas,  e 
inuíilizarão-se  as  bombas  de  modo,  que  se  servirão  só 
dos  ga motes.  Com  a  luz  da  manhã  descobrirão  huma 
Bahia  junto  ao  Cabo  das  Agulhas,  da  parte  de  Leste 
delle,  com  três  léguas  de  boca,  e  dentro  com  cinco,  ou 
SKíis  de  saco,  e  fundo  de  19  a  30  braças.  Aqui  estive- 
rão  em  calma  sem  surgir,  porque  Francisco  de  Mello, 
considerando  os  muitos  requerimentos  que  lhe  tinhao  fei- 
to para  que  encalhasse,  temia  que  o  fizessem,  se  chegas- 
sem a  dar  fundo;  e  assim  entretinha  a  todos  com  boas 
palavras,  e  os  animava  com  ser  o  primeiro  nos  traba- 
lhos. A  aguada  do  porão  estava  perdida,  e  só  havia  al- 
guma agua  nos  camarotes  dos  particulares,  a  qual  se  re- 
partia por  todos  em  pequena  quantidade.  Nesta  Bahia 
trabalharão  por  tomiar  as  aguas  por  dentro,  e  por  fora, 
calafetando  as  costuras  o  melhor  que  era  possível. 

A  6  de  Julho  sahirao  desta  Bahia,  e  a  10  dobrarão 
o  Cabo;  e  assentou-se  era  conselho,  que  fossem  a  An- 
gola. A,  12,  estando  em  32",  lhes  deo  hum  tempo  do 
Sul,  que  a  pezar  de  ser  em  popa,  fez  a  Náo  dezenove 
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palmos  d'agua  ,  e  esteve  em  grande  perígo  ,  porque  dr-^ 
rombando-se  muitas  vasilhas,  ajuntou-se  a  madeira  nas 
escotilhas,  e  embaraçou  os  gamotes,  e  era  forçoso  an- 
darem os  homens  pendurados  em  balsos  fisgando  os  páos^ 
e  passando-os  de  mão  em  mão,  até  que  a  final  se  conse- 
guio  laborarem  os  gamotes  *,.e  deste  modo  forao  até  Ca- 
bo Negro,  na  Costa  Occidental  de  Africa,  onde,  peia 
bonança  do  mar,  começarão  a  vencer  a  agua.  A  17,  fal- 
tando de  repente,  as  ostages  da  verga  grande  (parece  que 
naquelle  tempo  assim  andavão  as  vergas  dos  papafígos), 
cahio  esta ,  e  fcz-se  em  três  pedaços,  sem  ferir  pessoa 
alguma;  e  do  pedaço  maior,  accrescentado  nos  laizes, 
fizerão  outra  verga.  A  6  de  Agosto  derão  fundo  em  An^ 
goja. 

Neste  Porto  carenou  a  Náo ;  e  tornando  a  carregar; 
partio  para  Lisboa  a  5*  de  Abril  do  anno  seguinte  de 
1631,  faz.endo  logo  tanta  agua,  que  até  Lisboa  nunca 
as  bombas  cessarão  de  trabalhar.  A  26  virão  a  Ilha  da 
Ascensão,  a  7  de  Maio  passarão  a  Linha  ,  e  a  3  de  Ju- 
lho ancorarão  em  Cascaes.  No  dia  seguinte  entrarão  em 
Lisboa  ,  onde  tratarão  logo  de  descarregar  a  Náo;  e  fa- 
zendo-lhe  vistoria  ,  acharão  no  porão  da  banda  de  bom- 
bordo todos  os  braços  quebrados,  e  trinta  e  quatro  do 
outro  lado;  quasi  todas  as  curvas,  dormentes,  e  váos 
partidos,  ou  fora  do  seu  lugar,  bera  como  a  maior  par- 
te das  cavilhas ;  e  a  Náo  tão  alquebrada,  e  deslacerada, 
que  nunca  havia  entrado  no  Tejo  hum  navio  era  sirai- 
Ihante  estado. 

1630.  —  A  Esquadra  Hollandeza  tinha  sahido  no  an- 
no antecedente,  como  acima  disse.  O  General  Loncq, 
com  oito  navios,  encontrou-se  a  23  de  Agosto  á  vista  de 
Tenerife  com  huma  Esquadra  Hespanhola  de  trinta  e 
oito  navios,  commandada  por  D.  Fradique  de  Toledo, 
que  passava  ás  índias  Occidentaes.  Os  Hollandezes  po- 
zerão-se  em  retirada 3  D.  Fradique,  e  dois  dos  seus  na- 
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vtôs  que  andavao  mais,  chegarão  a  fravar  combate,  mas 
ao  favor  da  noite  escaparão  os  Hollandezes ,  e  chegarão 
á  Ilha  de  S.  Vicente  a  14  de  Setembro.  Aqui  se  forão 
reunindo  as  outras  DivisÓes,  e  depois  de  fazerem  agua- 
da, sahio  toda  a  Esquadra  a  26  de  Dezembro  (i). 

..  A  9  de  Fevereiro  deste  anno  de  1630  chegou  a  Per- 
jiambuco  hum  Patacho  expedido  pelo  Governador  das- 
llhas  de  Cabo  Verde  João  Pereira  Corte  Real ,  partici- 
pando a  força,  e  o  destino  da  Esquadra  Hollandeza,  o 
c\UQ  soubera  por  alguns  prisioneiros  Portuguezes,  que  elle 
largara.  Mathias  de  Albuquerque  convocou  logo  todos 
os  homens  capazes  de  pegar  em  armas,  assignando-lhes 
os  postos  que  devião  occupar;  e  tendo  feito  sahir  dezoi- 
to navios,  que  estaváo  carregados,  como  já  mencionei, 
ficarão  ainda  trinta  e  oito.  Destes  escolheo  dezeseis,  que 
fez  amarrar  no  Poço  para  defenderem  aquelle  ancora-' 
díouro,  e  preparou  em  geral  todos  para  se  queimarem , 
sendo. necessário.  Na  Barreia  dos  Aífogados  ,  por  onde 
poderião  penetrar  os  Hollandezes  com  as  suas  lanchas  , 
estacionou  hum  navio  arm.ado  com  dez  peças,  e  cento  c 
sessenta  homens  ás  ordens  do  Capitão  Nuno  de  Mella 
de  Albuquerque. 

A  14  pelo  meio  dia  appareceo  a  E.  N.  E.  de  Olin- 
da a  Esquadra  Hollandeza,  e  até  á  noite  se  aproximou 
pouco  da  terra.  No  dia  seguinte  estava  defronte  do  Re- 
cife ,  e  dividio-se  em  três  Esquadras  :  a  primeira  de- 
dezeseis  navios,  e  muitas  Pinaças,  e  lanchas,  em  que  em- 
barcou  o  General  Wardenburg  com  a  melhor  parte  das 
suas  tropas,  dirigio-se  ao  Rio  Amarello,  quatro  léguas 
ao  Norte ,  verdadeiro  ponto  escolhido  para  o  desembar- 
que,   A  segunda ,  de  dois  navios  pequenos  ,  e  algumas 

^1)  Vede  as  Memorias  de  Duarte  de  Albuquerque  já  citadas,  anno 
^  i6}0.  —  Brito  Freire,  Liv.  4.  —  Southe/,  Tomo  1.  Cap.  14.  — 
Fr.  João  José  de  Santa  Theresa,  Parte  i.  Liv.  3.  —  Castrioto,  Parte  l.. 
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embarcações  miúdas,  buscou  a  praia  fronteira  a  Olln* 
da  ,  na  qual  haviao  alguns  intrincheiramenros.  A  tercei- 
ra,  composta  do  resto  da  Esquadra,  encarainliou-se  ao 
Poço,  para  atacar  as  embarcações  alli  fundeadas;  e  dois 
dos  seus  maiores  navios  ancorarão  próximos  á  Barreta,  e 
começarão  a  bater  o  navio ,  que  defendia  aquella  passa- 
gem,  o  qual  por  ultimo  mettêrao  no  fundo,  assim  como 
queimarão  hum  dos  que  estavão  no  Poço,  a  cuja  vista 
os  marinheiros  Portuguezes  desampararão  os  outros. 

Em  quanto  acontecia  isto  no  Recife  ,  achava-se 
Mathias  de  Albuquerque  no  Rio  Tapado,  junto  ao  Pão 
Amarello,  onde  já  havia  huma  trincheira  com  alguma 
gente,  para  se  oppor  ao  desembarque  dos  Hollandezes, 
que  alli  chegarão  pelo  meio  dia;  e  depois  de  reconhece* 
rem  a  posição  dos  Portuguezes,  afastarao-se  para  fora  j 
como  se  desistissem  da  empreza  ,  levando  os  escaleres  a 
reboque  as  lanchas  em  que  vinhao  as  tropas. 

Ou  fosse  enganado  por  este  estrategema,  ou  porque  a 
grande  canhonada,  que  se  ouvia  no  Recife,  persuadisse  a 
Matinas  de  Albuquerque,  que  alli  era  o  ponto  principal 
do  ataque,  elle  largou  o  posto  em  que  estava,  deixando 
iielle  toda  a  gente,  e  part.io  a  galope  com  quinze  de  ca- 
vallo  para  o  Recife..  Ao  anoitecer  desembarcou  sem  per-» 
da  o  General  Wardenburg  da  banda  do  Norte  do  Rio 
Doce;  e  formando  das  suas  tropas  três  columnas ,  com 
quatro  peças  de  campanha,  fez  partir  as  embarcações 
em.  que  viera,  a  fim  de  tirar  aos  seus  soldados  toda  a 
esperança  de  retirada,  deixando  só  três  Pinaças  com  qua- 
rro  canhões  cada  huma  ,  que  hião  costeando  a  terra  pa-í 
ra  favorecerem  a  sua  marcha;  disposição  summamente 
judiciosa.  Chegado  á  margem  do  Rio  Doce ,  guiado  . 
por  hum  Judeo ,  de  alcunha  o  Papa-Roballos,  que  havia 
fugido  de  Pernambuco  para  Hollanda,  ahi  passou  a  noi- 
te debaixo  de  armas. 

Avisado  Mathias  de  Albuquerque  do  que  acontecia 

'òò  ii 
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no  Páo  Amarello,  sahio  do  Recife  com  a  gente  que  alli 
Jiavia  ;  e  as  sete  horas  da  manha  do  dia  i6  chegou  á 
fnargem  do  Sui  do  Rio  Doce ,  que  os  Hollandezes  nao 
podião  ainda  passar,  por  estar  a  maré  cheia.  Achava-se 
elle  cora  cem  lanceiros  de  cavallo,  quinhentos  e  cincoen- 
ta  homens  de  Infanteria  ,  e  duzentos  índios  frecheiros ; 
mas  quasi  todos  os  Portuguezes  erao  moradores,  e  não 
soldados.  A  pezar  desta  desigualdade  de  forças,  'as  loca- 
lidades erão  tão  vantajosas  á  defensiva,  que  os  Hollan- 
dezes serião  perdidos,  se  os  Portuguezes  mostrassem  ago- 
ra a  coragem ,  que  mostrarão  nas  guerras  posteriores  , 
que  sustentarão  no  Brasil  contra  aquella  Nação.  Mas 
jiesta  occasião  tudo  os  espantava,  e  confundia.  Pelas  dez 
]ioraS  começarão  os  Hollandezes  a  passar  o  Rio,  flan- 
queados pelo  fogo  das  três  Pinaçns,  que  nelle  entrarão; 
fogo,  que  nenhum  damno  causava  aos  defensores,  pela 
configuração  do  terreno.  Bastou  porem  o  estrondo  des- 
ta artilheria  ,  e  huma  descarga  da  Infanteria  Hollande- 
za ,  que  matou  quatro  homens,  para  os  Portuguezes  se 
recolherem  aos  bosques,  ficando  apenas  cem  homens  com 
Mathias  de  Albuquerque,  que  foi  com  elles  occupar  hum 
entrincheiramento ,  que  cortava  hum  dos  principaes  ca- 
minhos para  Olinda  ,  e  nella^  rechaçou  três  vezes  os 
Hollandezes,  que  o  assaltarão;  os  quaes  tomarão  então 
outro  caminho,  que  os  conduzio  áquella  Villa;  e  elle, 
reduzido  a  vinte  homens,  retirou-se  ao  Recife,  onde  fez 
pôr  fogo  á  Povoação,  aos  armazéns  do  Commercio  abar- 
rotados de  géneros  do  Paiz,  e  aos  navios  que  tinhão 
alguma  carga,  cuja  perda  total  se  avaliou  em  mais  de 
quatro  milhóes.  Era  'o  golpe  mais  sensível  que  neste 
estado  de  cousas  se  podia  dar  aos  cubiçosos  invaso- 
res. 

Occupada  a  Villa  de  Olinda  ,  em  que  os  Hollan- 
dezes commettêrão  horrores,  marcharão  para  o  Recife, 
§  tiverão  que  ganhar,  com  bastante  perda  sua,  os  dois 
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pequenos  Fortes  de  S.  Francisco,  e  S.  Jorge,  em  que 
consumirão  até  ao  dia  4  de  Alarço. 

Alathias  de  Albuquerque  retirou-se  para  os  bosques 
com  todos  os  moradores  de  Olinda  ,  e  do  Recife,  e  foi 
tomar  posição  a  huma  legoa  dos 'inimigos ,  onde  con- 
struio  hum  campo  entrincheirado,  n  que  chamou  Arraial 
do  Bom  Jesus,  e  dalli  evitava  aos  inimigos  tirarem  van- 
tagens da  campanha. 

Chegada  a  Madrid  a  primeira  noticia  da  perda  de 
Pernambuco,  m.andou  ElRei  ordem  a  Lisboa,  para  se 
\\\t  enviarem  successivamente  alguns  soccorros,  em  quan- 
to se  nao  preparava  hum  armamento  maior.  Partirão 
primeiro  duas  Caravelas  comm^ndadas  por  António  de 
Araújo,  e  Gomes  da  Costa,  levando  cada  hnma  trinta 
soldados,  e  algumas  munições;  e  apôs  ellas  mais  outras 
sete,  cujos  Commandantes  erao  Francisco  de  Freitas, 
Paulo  de  Parada  (que  occupou  grandes  Postos,  e  morreo 
Conselheiro  de  Guerra  em  Hespanha),  António  de  Ma- 
dureira Trigo,  Francisco  Duarte,  Manoel  Quaresma  Car- 
neiro, João  de  Magalhães  Barreto,  e  Bento  Maciel  Pa- 
rente ,  conduzindo  cada  huma  de  trinta  a  quarenta  sol- 
dados,  e  algumas  munições. 

Estas ,  e  outras  embarcações ,  que  hião  de  Portugal 
com  soccorros ,  aportavao  onde  podião,  porque  os  Hol- 
landezes  cruza  vão  de  continuo  sobre  a  Costa  de  Pernam- 
buco:  humas  arribavao  ao  Rio  Grande,  e  á  Parahiba  , 
outras  tomavão  Portos  quarenta,  e  cincoenta  léguas  ao 
Sul  do  Recife,  de  modo  que  a  conducçao  dos  soldados ^ 
e  munições  ao  Campo  do  Bom  Jesus  custava  infinitos 
trabalhos,  e  grandes  perdas,  e  ás  vezes  muitos  mezes  de 
demora. 

Huma  destas  Caravelas  achou-se  junto  á  Bahia  da 
Traição  cercada  de  dois  navios  Hollandezes,  de  hura 
dos  quaes  se  destacou  huma  lancha  com  trinta  homens 
para  a  abordar:  os  Portuguezes,  não  podendo  escapar. 
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encalharão  na  Costa,  onde  pouco  depois  o  rolo  do  mar 
rírrojou  a  lancha,  na  qual  se  vingarão,  njatando  nove 
Hollandczcs,  c  aprisionando  seis,  em  que  entrou  o  Com- 
mandante  do  navio:  os  outros  salvarao-sc  a  nado  a  bor- 
do das  suas  embarcações. 

163 1.  — '  A  18  de  Abril  (i)  sahio  para  a  índia  An- 
tónio de  Saldanha  com  duas  N-áos  :  a  Senhora  da  Saú- 
de, em  que  elle  hia^  e  Belém,  de  que  era  Commandan- 
te  José  (Cabreira. 

Estas  Náos  voltarão  arribadas  a  14  de  Setembro  , 
Jiavendo-lhes  morrido  muita  gente  de  enfermidades. 

A  29  de  Novembro  partirão  para  a  Índia  dois  Pa- 
tachos: hum  commandado  por  Cosme  Luiz,  e  outro  por 
Francisco  Vaz  de  Almeida  :  levavão  avisos  de  não  po- 
derem naquelle  anno  ir  Náos  da  carreira,  pelo  aconteci- 
do ás  duas  de  António  de  Saldanha.  Cosme  Luiz  entrou 
em  Goa  a  12  de  Maio  do  anno  seguinte  j  e  Francisco 
Vaz  foi  tomar  Mascate,  onde  invernou,  e  daili  passou 
a  Goa  a  4  de  Setembro. 

1631.  —  A  Corte  de  Madrid  (2),  depois  de  ouvir 
vários  pareceres ,  resolveo-se  a  mandar  hum  soccorro  a 
Pernambuco,  sufficiente  (no  seu  entender)  para  Mathias 
de  Albuquerque  sustentar  o  género  de  guerra,  que  fazia 
aos  Hollandezes;  parecendo-lhe  que  a  Companhia,  ven- 
do-se  defraudada  nos  interesses  com  que  calculara  para 
emprehender  aquella  conquista,  sem  mais  esforço  a  aban- 
donaria.   Discurso  inteiramente  errado  ! 

Preparou-se  para  este  eíFeito  em  Lisboa  huma  Es- 
quadra de  quinze  navios  Hespanhoes ,  e  cinco  Portugue- 
zes,  com  alguns  transportes,  commandada  pelo  Alrai- 

CO     Faria,  Ásia  Portiigueza.  —  Epilogo  de  Pedro  Barreto. 

(2)  Brito  Freire,  Liv.  5.  —  As  Aleniorias  já  citadas  de  Duarte  de 
Albuquerque,  de  pag.  45  até  pag.  72.  —  Southey  ,  no  lugar  acima  ci- 
tado. —  Fr.  João  José  de  Sawta  Tlieresa ,  Liv.  3.  —  Castrioto,  Parte  i, 
Liv.  j. 
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rante  do  Mar  Oceano  D.  António  de  Oqiiendo ,  e  por 
seu  Almirante  Francisco  de  Valecilla.  Embarcarão  nel- 
la  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  e  o  Conde  de  Ba- 
nliolo  João  Vicencio  Sanfelice ,  nomeado  Commandan- 
te  das  tropas  destinadas  para  Pernambuco. 

Navios  Hespanhoes, 

Galeão  S.  Tiago  de  Leste,  em  que  hia  o  General 
Oquendo,  de  900  toneladas,  280  Soldados  de  Infante- 
ria,  180  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  44  peças. 

Galeão  Santo  António,  em  que  hia  o  Almirante,  de 
700  toneladas,  218  Soldados,  126  Artilheiros,  e  mari- 
nheiros ,  e  28  peças. 

Galeão  Capitanea  das  Qiiatro  Villas ,  de  700  tonela- 
das, 219  Soldados,  iio  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  28 
peças. 

Galeão  S.  Boa  Ventura,  de  5'Oo  toneladas,  160  Sol- 
dados, 83  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  22  peças. 

Galeão  S.  Martinho  de  Guipuscoa,  de  45*0  toneladas, 
166  Soldados,  75'  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  18  pe- 
ças. 

Galeão  S.  Pedro  das  Quatro  Villas,  de  450  toneladas, 
170  Soldados,  74  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  20  pe- 
ças. 

Galeão  S.  Bartholoraeu,  de  444  toneladas,  185'  Sol- 
dados, 105'  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  18  peças. 

Galeão  Capitanea  de  Mazabrady,  de  601  toneladas, 
185'  Soldados,  105'  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  30  pe- 
ças. 

Galeão  Almirante  de  Mazabrady,  de  622  toneladas, 
172  Soldados,  112  Artilheiros,  e  marinheiros ,  e  26  pe- 
ças. 

Galeão  S.  Carlos,  de  5-5*0  toneladas,  173  Soldados,  87 
Artilheiros j  e  marinheiros^  e  24  peças. 
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Gale-lo  S.  Bmz,  de  400  rondadas,  147  Soldados,  70 
Àrrilílciros ,  e  marinlieiros,  e  20  peças. 

Gaieao  S.  Francisco,  de  400  rondadas,  172  Soldados, 
62  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  20  peças. 

Urca  Anjo  Gabriel,  de  428  toneladas,  160  Soldados, 
60  Artilheiros,  c  marinheiros,  e  20  peças. 

Patacho  Leão  Dourado,  de  184  toneladas,  38  Solda- 
dos, 38  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  10  peças. 

Patacho  S.  Pedro,  de  134  toneladas,  42  Soldados,  25' 
Artilheiros,  e  marinheiros,  e  8  peças. 

Transporte» 

Tartana  Santa  Anna,  18  Soldados,  e  13  marinheiro?» 
Total  das  forças  25*09  Soldados  de  InFanteria,  1331 
Artilheiros,  e  marinheiros,  e  3^6  peças.  De  todos  estes 
navios  só  o  S.  Tiago  era  da  Coroa ,  os  outros  erão  ar- 
mados por  conta  da  Companhia  Mazabrady,  era  conse- 
quência de  Contractos  que  fizera  com  ElRei,  como  já 
havia  praticado  em  outras  Expedições.  O  Governo  de 
Portugal  só  em  dinheiro  forneceo  para  o  armamento 
desta  Esquadra  305 c|)  cruzados,  além  de  munições,  e 
petrechos. 

Navios  Portuguezes. 

''  Navio  S.Jorge,  Commandante  António  da  Cruz,  de 
433  toneladas,  143  Soldados  de  Infanteria,  81  Artilhei- 
ros ,  e  marinheiros ,  e  28  peças. 

Navio  S.  João  Baptista,  Com.mandante  Lourenço  Mó- 
zinho  Barba,  de  440  toneladas,  iio  Soldados,  loó  Ar- 
tilheiros, e  marinheiros,  e  19  peças. 

Navio  Si  Tiago,  Commandante  Duarte  de  Eça,  de 
45*0  toneladas,  1 10 Soldados,  <)'7  Artilheiros,  e  marinhei- 
ros ,  e  20  peças. 
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Navio  Senhora  dos  Prazeres  Maior,  Coinmandante 
Diogo  de  Freitas  Mascarenhas,  de  381  toneladas,  c^cf 
Soldados,  j2  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  18  peças. 

Navio  Senhora  dos  Prazes  Menor,  CommandanteCo5-: 
me  do  Couto,  de  30^  toneladas,  68  Soldados,  90  Ar-» 
tilheiros,  e  marinheiros,  e  18  peças. 

Transportes. 

Caravela  Senhora  da  Guia,  Commandante  Ruy  da 
Costa,  de  i5'o  toneladas,  29  Soldados,  e  marinheiros.. 

Caravela  Rosário,  Commandante  Domingos  da  Mo- 
ta, de  120  toneladas,  28  Soldados,  e  22  marinheiros. 

Caravela  Santa  Cruz,  Commandante  Francisco  Vaz 
Betancor,  de  120  toneladas,  13  Soldados,  e  22  mari- 
nheiros. 

Caravela  Senhora  da  Ajuda,  Commandante  Manoel 
Ferreira  Alvares,  de  ico  toneladas,  14  Soldados,  e  20 
marinheiros. 

Caravela  S.  Jeronymo ,  Commandante  António  Tei- 
xeira ,  de  80  toneladas,  11  Soldados,  e  20  marinheiros. 
Total  6)5'  Soldados  de  Infanteria ,  <;6o  Artilhei- 
ros,  e  marinheiros,  e  103  peças.  Pertenciao  á  Coroa  os 
três  primeiros  navios,  por  se  haver  comprado  o  S.  Jor- 
ge por  lOíj)  cruzados.  Despenderao-se  com  o  ariilamen- 
to  dos  cinco  navios  (incluindo  a  compra  do  S.  Jorge), 
35'0(J)4i9  cruzados.  Cora  o  preparo  das  cinco  Carave- 
las de  Transporte,  e  algumas  outras  enviadas  por  esse 
tempo  ao  Brasil  com  víveres,  e  munições,  gastarao-se 
741)745:  cruzados.  As  roupas  de  varias  qualidades,  que 
se  reraettêrão  na  Esquadra,  para  alli  se  pagar  com  o  s&ii 
producto  ás  tropas,  custarão  42^)279  cruzados;  assim  a 
despeza  total  desta  Expedição  foi  de  773^)443  cruza- 
dos. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  8  de  Maio  dei63i, 

Tomo  IL  3C 
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e  entrou  na  Bahi^i  a  19  de  Julho.  Huma  Tartana  sepa- 
rada da  Esquadra  chegou  ao -Ca-bq  de  Santo  Agostinho 
a  10  de  Junho,  cujo  Coir.maudante  Alberto  Peres  deo  a 
frimeira  noticia  da  sua  vinda  ,  e  de  que  havia  de  con- 
duzir o  soccorro  destinado  bara  Pernambuco,  quando  vol- 
tasse da  Bahia;  o  que  Mathias  de  Albuquerque  commu- 
nicou  logo  a  Diogo  Luiz  de  Oliveira  ,  expondo-lhe  ao 
mesmo  tempo  o  estado  daquella  Província,  onde  os  Hol- 
landezes  haviao  já  construído  hum  bom  Forte  na  Ilha 
de  Tamarucá,  e  feÓ  lhes  faltava  ganhar  a  Vilk  da  Concei- 
ção, para  serem  senhores  delia  ;  e  que  o  General  Loncq 
Ilavia  sahido  para  Hollanda  com  trinta  navios. 

Em  hum  Conselho  de  Guerra  ,  que  se  convocou  na 
Bahia ,  a  que  assistirão  o  Governador  Diogo  Luiz  de 
Oliveira,  o  General  D.  António  de  Oquendo,  o  Almi- 
rante Valecilla  ,  o  Conde  de  Banholo ,  e  Duarte  de  Al- 
buquerque Coelho,  se  assentou,  que  as  tropas  destinadas 
para  Pernambuco  se  embarcassem  em  dez  Caravelas  : 
constavão  ellas  de  quatrocentos  soldados  Portuguezes  , 
commandados  pelo  Sargento  Mor  Francisco  Serrano, 
divididos  em  cinco  Comipanhias ,  de  que  erao  Capitães 
D.  António  Ortiz  de  Mendonça,  D.  Francisco  Coutinho, 
Braz  Soares  de  Sousa,  D.  Aleixo  de  x\za ,  e  João  Vas- 
ques  :  trezentos  Hespanhoes  em  quatro  Companhias  , 
com  os  Capitães  D.  Fernando  de  Riba-Aguero,  D.  João- 
de  Orellana  ,  Sebastião  de  Palácios,  e  D.  João  de  Xere- 
da,  que  por  mais  antigo  commandava  o  destacamento, 
€  trezentos  Napolitanos ,  de  que  se  formava  o  Terça 
do  Conde  de  Banhoío  (em  c-uja  Caravela  embarcou  Duar- 
te de  Albuquerque),  de  que  era  Sargento  Mor  Mucio 
Orilia.  A  artilheria  reduzia*se  a  doze  peças ,  de  que  era 
Capitão  André  Marim ,  com  os  Artilheiros  necessários,. 
Para  a  Parahiba  hião  destinadas  outras  duas  Caravelas,, 
com  cem  soldados  Portuguezes ,  e  outros  tantos  Hespa-- 
nhoes;,  çra  duas  Companhias  j  cujos  Capitães  erão  Aato^- 
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nio  de  Figueiredo  e  Vasconcelíos,  e  Manoel  Godinho^- 
levando  doze  peças  de  campanha,  cora  muaicões,  e  Ar- 
tilheiros, dos  qimes  era  Condestavel  Pedro  de  Menézeioj 
hião  também  alguns  canhões,  para  o  Forte  do  Cabedeli 
lo.  Concordou  se  mais,  que  estas  doze  Caraveias  nave^ 
gariáo  de  conserva  com  a  Esquadra ,  assim  como  a  Fro- 
ta dos  navios  mercantes  carregados  de  géneros  do  Paiz^ 
que  se  achavao  na  Bahia  ,  a  qual  o  General  deixaria  na 
altura,  que  julgasse  conveniente  á  sua  derrota  para  Por-^ 
tugal ;  seguindo  elle  viagem  com  a  Esquadra  para  as  ín- 
dias Occidentaes,  a  fim  de  comboiar  dalli  a  Hespanha 
os  Galeões  da  prata. 

•">  Durante  a  demora  da  Esquadra  na  Bahia,  chegou 
ao  Recife  o  primeiro  reforço  de  Hollanda,  composto  dé 
doze  navios  com  dois  mil  homens  de  tropas,  comman- 
dadas  pelo  Coronel  Henrique  Siton;e  logo  nos  fins  ác 
Julho  o  Almirante  Adriano  Patry  com  oito  navios,  e 
ftiii  e  quinhentos  soldados,  de  que  Mathias  de  Albuquer- 
que  avisou  á  Bahia, 

r.  ^í  Sabendo  Parry  pelos  seus  cruza  d  ores  a' -força  da 
Esquadra  Hespanhola,  que  estava  na  Bahia,  e  prova vel- 
fnente  os  seus  projectos;  aprestou  dezeseis  navios  dos 
mel hores ,  sendo  ^o  seu^  de  cfncoenta  è  seis  peças ,  guar- 
necidos de  excel lentes  marinheiros,  emil  e  quinhentos  sol- 
dados, e  sahio  a  esperar  o^  Hespanhoes,  destacando  seis 
embarcações  veleiras  para  cruzarem  sobre  a  Costa  da 
Ba^ia ,  a  taes  distancias  huraas  das  outras,  que  cora  ra- 
pidez o  avisassem  da  vinda  da  Esquadra. 
\'  A  3  de  Setembro  se  fez  á  vela  D.  António  de  Oquen- 
dt>  Com  a  Esquadra,  que  trouxera  de  Portugal,  vint^  e 
quatro  navios  mercantes  da  Bahia ,  e  as  doze  Caravelas 
destinadas  para  Pernambuco,  e  Parahiba  j  deixando  na 
Bahia  o  Terço  do  Mestre  de  Compo  D.  Christovão  Me?- 
^jaJBoca  Negra,  composto  de  seiscentos  Portuguezes,  e 
duzentos  Hespanhoes,  "in  i  r/^-^ 
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Oito  legodS  íio  mar  da  Bahia  virao-se  dois  navios 
Hollandezes,  a  que  de  balde  se  deo  cassa.  Como  os  ven- 
tos erao  contrários  ,"e  as  aguas  corriao  ao  Sul ,-  no  dia 
II  achava^se  a.  Esquadra  em  17'  de  Latitude,  e  ao  pôc 
do  Sol  foi  vista  da  Esquadra  Hpllandeza  ,  sem  que  esta 
fosse  percebida  dos  Hespanhoes ;  o  que  muitas  vezes  suc- 
cede  no  mar.  No  dia  seguinte  ao  amanhecer  apparecé- 
rao  os  Hollandezes  duas  léguas  a  barlavento.  O  Conde 
de  Banholo  passou  á  falia  da  Capitanea,  e  disse  ao  Ge- 
neral, que  lhe  parecia  conveniente  tirar  a  Infanteria  das 
Caravelas,  para  reforçar  as  guarnições  dos  navios;  a  que 
elíe  respondeo :  Que  os  de ze seis  navios  inimigos  erao 
•p^ouca  roupa.  Talvez  receava  elle,  que  recolhendo  a  tro- 
pa das  Caravelas,  poderiao  depois  occorrer  circunstan- 
cias, que  não  lhe  permittissem  restituilla,  e  ficaria  in- 
utilizado o  soccorro  de  Pernambuco.  Em  fim,  mandou 
as  Caravelas,  e  navios  mercantes  para  sotavento  da  Es- 
quadra ;,  e  formando  a  sua  linha  de  batalha  ,  seguio  o 
mesmo  bordo.  ,ia/i/;cL 

O  Almirante  Patry  fez  signal  de  chamar  á  ordem , 
estando  atravessado  ;  e  vindo  a  bordo  os  escaleres  dos 
navios,  enviou  ordem  aos  Coramandantes  de  abordarem 
os  Hespanhoes,  para  cujo  fim  vinhao  todos  promptos,  e 
com  as  gavias  entrincheiradas,  guarnecidas  de  soldados, 
e  munidas  de  artifícios  de  fogo.  Expedidas  estas  ultimas 
instrucçoes  ,  arribou  em  popa  sobre  os  Hespanhoes,  diri- 
•^indo  o  seu  próprio  navio  contra  a  Capitanea  de  Oqueor 
do;  e  o  seu  Vice-Al mirante  contra  a  de  Valecilla. 

A's  nove  horas  da  manhã  estava. o  navio  de  Patry 
a  menos  de  tiro  de  mosquete  nas  aguas  da  Capitanea  , 
quando  D.  António,  que  estava  ao  pé  do  leme,  metteo 
subitamente  de  lo  ,  e  obedecendo  logo  a  Náo,  como  Pa» 
try  não  fez  a  mesma  manobra,  antes  seguio  avante,  D. 
António,  dando  huma  arribada ,  abordou  por  barlaven^ 
jo,   Travou-se  huma  acjao  matadora ,  em  c^ue  de  parte 
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a  parte  nenluim  tiro  se  perdia;  e  ninda  que  os  Hespa- 
nhoes  soffri.lo  grande  damno,  sobre  uido  das  granadas, 
e  mosqueteria  das  gavias  ,  nao  caiisavao  menos  perda 
aos  seus  contrario.s.  Patry,  rece.indo  as  consequências  de 
similhante  género  de  peleja  ,  quiz  desabordar-se ,  e  indo 
já  çafo  da  proa,  mareou  a  gavia,  e  o  velaxo  para  arri- 
bar, dando  mais  seguimento  ao  seu  navio,  que  estava 
com  a  popa  encostada  á  Capltanéa  Hespanhola.  D.  An- 
tónio mandou  neste  momento  ao  Capitão  João  de  Casti- 
lho, Gfficial  da  maior  intrepidez,  que  saltasse  pela  po- 
pa do  navio  Hollandez,  levando  na  mão  o  chicote  de 
hum  cabo  grosso,  e  o  passasse  á  roda  do  mastro  da  me- 
zena ,  o  que  elie  executou  á  custa  de  huma  ferida  ,  e  na 
-volta  para  a  Capitanea  foi  morto  de  liuraa  bala  ,  mas  já 
os  Hespanhoes  tinhao  cobrado,  e  dado  volta  ao  chicote 
do  cabo,  com  que  os  dois  navios  ficarão  por  então  ain- 
da atracados. 

Neste  temipo  vinha  hum  navio  Hollandez  proíon- 
gando-se  com  o  de  Oquendo  pelo  lado  opposto,  quando 
Cosme  do  Couto,  Commandanie  do  navio  Portuguez 
Prazeres  Menor,  o  abalroou  pela  amura,  a  fim  de  o  em- 
baraçar, deitandO'lhe  logo  dentro  o  Capitão  Domingos 
da  Motta  com  a  maior  parte  da  sua  gente;  mas  o  navio 
Hollandez.  que  era  m.ui  grande  ,  arrastrando  comsigo  o 
Portuguez,  não  deixou  de  abordar  a  D.  António;  e  fican- 
do, o  navio  Prazeres  á  matroca,  atravessou-se  nas  proas 
dos  três  atracados,  que  arfando  sobre  elle,  o  metrêrao  a 
pique.  Cosine  do  Couto ,  e  o  Sargento  Mor  João  de 
Araújo  salvarao-se  a  nado  com  algumas  pessoas  a  bordo 
dos  navios  Hollandezes ,  onde  ficarão  prisioneiros;  Do- 
mingos da  Mota  morreo  na  abordagemi. 

Como  as  Náos  dòs  dois  Generaes  inimigos,  ainda 
que  atracados,  não  deixavao  de  servir-se  das  peças  altas, 
hum  taco  acceso  da  Hespanhola  pegou  fogo  na  Hollan- 
deza,  D.  António  fez  logo  dirigir  áquelle  lugar  todas  as 
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suas  bocas  de  fogo,  o  que  obstou  a  poder-5e  apagí?r  o 
incêndio.  Começou  a  Náo  a  arder  em  labaredas,  e  o 
mesmo  succederia  á  de  D.  António,  se  nao  lhe  acudisse 
Jono  de  Prado,  Commar.dance  de  hum  Galeão,  que  pon- 
do-se  na  sua  proa  ,  lhe  dco  hum  virador,  e  a  tirou  a  re- 
boque, estando  tao  destroçada,  que  nao  podia  velejar. 
O  Almirante  Patry,  desdenhando  salvar-se  nas  Caravelas 
Portucruczas ,  que  vierao  prompramente  recolher  a  gente 
naufragada,  ou  mesmo  em  algum  dos  seus  navios  que 
lhe  ficasse  mais  próximo,  envolveose  no  Estandarte  de 
HoIIanda  ,  e  íirrojou-se  ás  ondas  (i). 

Este  terrivei  combate  das  duas  Capitaneas  durou 
das  nove  da  manha  até  ás  quatro  da  tarde.  Morrerão  a 
%ordo  de  D.  António  mais  de  duzentos  e  cincoenta  ho- 
mens,  em  que  entrarão  muitos  Officiaes  distinctos,  e  a 
maior  parte  dos  marinheiros.  O  numero  dos  feridos  foi 
quasi  igual  ao  numero  dos  que  ficarão  vivos. 

Em  jquanto  durou  a  acção  das  duas  Capitaneas,  o 
Vice-Almirante  Hollandez,  seguido  de  outro  grande  na- 
vio, accommetteo,  e  abordou  o  Galeão  Santo  António 
do  Almirante  Valecille,  ao  qual  acompanhara  o  Galeão 
S.  Boa  Ventura.  Depois  de  hum  combate  furioso,  quei- 
mou-se  o  navio  Hollandez ,  que  auxiliava  ao  «eu  Vice- 
Almirante  ,  e  o  Santo  António  foi  a  pique,  estando  já 
Valecilla  mortalmente  ferido.  Ficou  o  S.  Boa  Ventura  pe- 
lejando com  o  Vice-Almirante;  mns  acudindo  a  este  ou- 
tro dos  seus  navios,  foi  tomado  o  S.  Boa  Ventura.  Mor- 
rérã.o  nestes  dois  Galeões,  alem  do  x\lmirante,  o  Tenen- 
te General  da  Arrilheria  D.Francisco  Lupercio,  D.  Alon- 
'so  de  Alarcão,  Commandante  do  Boa  Ventura,  o  Audi- 

(i)     O  motivo  desta  acção  desesperada   foi  provavelmente  o  conhe- 
, cimento  tardio  do  erro   de  não  se  aproveitar    das  vantagens  da  sua  arti- 
Jheria  ,  muito   melhor    servida   que  a  dos  Hespanhoes ,    para  tomar,   ou 
destruir  a  Esquadra,  e  o  Ccmboi ,  e  dividir  talvez  naquelie  dí^  o  desti- 
no de  Pernàiiibuco. 
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tor  Geral,  o  Provedor  da  Armada,  e  muitos  Officiaes, 
e  pessoas  notáveis. 

Dos  outros  navios  das  duas  Esquadras  nenhum  ou- 
sou abordar,  e  todos  combaterão  de  longe,  em  que  o 
navio  Portuguez  Prazeres  Maior  ficou  tíío  derrotado,  que 
o  mandou  o  General  para  a  Bahia.  De  ambas  as  Nações 
houverão  Gommandantes,  que  fízeráo  muito  mal  o  seu 
dever,  e  se  contentarão  cora  ser  expeaadores  da  bata- 
lha. 

A  perda  total  da  Esquadra  de  Oquendo  chegou  a 
mil  e  quinhentos  homens,  e  a  dos  Hollandezes  seria  pou- 
co menor:  em  quanto  á  dos  navios,  perderão  dois,  que 
se  queimarão;  e  os  Hespanhoes  tiverao  hum  queimado, 
dois  mettidos  a  pique ,  e  hum  tomado. 

Até  ao  dia  15'  gastou  a  Esquadra  Hespanhola  em 
se  reparar  das  suas  avarias,  que  erão  grandes,  sobre  tu- 
do as  da  Capitanea  ,  que  fazia  muita  agua  pelos  rombos 
das  bala?,  e  estava  completamente  desaparelhada;  para 
cujo  reparo  concorrerão  muito  os  marinheiros  Hollande- 
zes prisioneiros.  Tirarao-se  trezentos  soldados  dos  que 
hião  para  Pernambuco,  a  fim  de  supprir  de  algum  modo 
^  falta  de  gente  com  que  se  achava  a  Esquadra. 

A  17,  navegando  com  vento  largo  a  buscar  a  Cos- 
ta de  Pernambuco,  vio-se  ao  pôr  do  Sol  a  Esquadra 
Hollandeza.  O  Conde  de  Banholo  pedió  licença  ao  Ge- 
neral (que  a  concedeo)  para  se  apartar  de  noite  com  as 
Caravelas  do  soccorro,  e  ir  buscar  algum  Porto,  onde 
desembarcar;  e  a  22  ancorou  na  Barra  Grande,  trinta 
léguas  ao  Sul  do  Arraial  do  Bom  Jesus ;  menos  a  Cara- 
vela de  António  de  Figueiredo,  que  continuando  a  sua 
derrota  para  a  Parahiba,  encontrou  hum  dos  muitos  na- 
vios Hollandezes,  que  cruza  vão  naquellas  Costas,  e  fu- 
gindo delle ,  salvou-se  no  Rio  Grande  do  Norte. 

Ao  amanhecer  do  dia  18  não  se  vio  a  Esquadra 
Hollandeza ,  e  o  General  0(juendo  proseguio  a  sua  via- 
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gem  para  ns  Indins  Occidentae?.  Na  altura  dá  Parnlii- 
ba  conibareo  com  dois  navios  Hollandezcs  o  Galeão  Ca- 
pitanea  das  quatro  Villas,  era  que  hia  o  Sargento  Mor 
Lazaro  de  Iguigurem,  que  servia  de  Almirante  desde  a 
morte  de  Valeciíla;  e  ainda  que  escapou  das  mãos  dos 
inimigos,  ficou  tão  maltratado,  que  foi  depois  a  pique 
em  hum  máo  tempo,  desgraça  que  igualmente  succedeo 
ao  navio  Portuguez  S.  Tiago,  C^ommandante  Duarte  de 
Éja.    Assim  v^e  concluio  esta  infeliz  campanha. 

A  2  de  Dezembro  sahio  do  Recife  o  novo  Almi- 
rante João  Lichthart  com  vinte  e  seis  navios,  e  muitas 
embarcações  miúdas,  em  que  transportava  três  mil  ho- 
mens de  tropas,  commandadas  pelo  Coronel  Calvi ,  en- 
carregado da  expedição.  O  seu  destino  era  a  conquista 
da  Parahiba  ,  que  governava  António  de  Albuquerque. 
Felizmente  liavia  alli  chegado  a  Caravela  de  António  de 
Figueiredo,  que  trazia  a  bordo  oito  canhões  grossos, 
bons  Artilheiros,  e  muitas  munições.  Este  inesperado 
soccorro,  e  outro  que  Mathias  de  Albuquerque  mandou 
de  Pernambuco,  malograrão  o  projecto  dos  Hollande- 
zcs, que  havendo  desembarcado,  e  poíto  sitio  ao  Forte 
do  Cabedello,  em  sete  dias  de  trincheira  aberta,  não  o 
poderão  tomar;  e  enfastiados  da  immensa  perda  de  gen- 
te que  soffrérão,  tanto  no  cerco,  como  em  hum  assalto 
que  derão  ao  P'orte ,  se  retirarão  ao  Recife. 

Picado  desta  desgraça  o  General  Wardenberg,  par- 
tio  do  Recife  a  21  de  Dezembro  com  vinte  e  dois  na- 
vios, e  algumas  embarcações  pequenas,  com  dois  mil 
homens  a  bordo ,  e  a  26  ancorou  na  Enseada  da  Ponta 
Negra,  três  legoas  ao  Sul  do  Forte  do  Rio  Grande,  úni- 
ca defensa  então  daquella  Província.  Desembarcarão  os 
Hollandezes  na  Enseada  de  Diogo  Martins,  mas  o  For- 
te havia  já  recebido  hum  soccorro  da  Parahiba  de  tre- 
zentos Portuguezes,  e  outros  tantos  índios,  onde  hum  Pa- 
tacho vindo  de  Portugal ,  que  avistou  a  Esquadra  Hol- 
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landeza  ,  levara  aviso  da  derrota  ,  que  el!a  seguia,  War-»' 
denberg,  sabendo  da  chegada  do  soccorro,  quiz  ao  me- 
nos colher  algum  gado  vaccum,  em  qiie  abundava  o 
Paiz;  e  nem  esse  obteve.  Cumpre  advertir,  que  era  tao 
apertado  o  bloqueio,  que  Mathias  de  Albuquerque  tinha 
posto  ao  Recife,  que  estando  os  bosques  a  menos  de  ti- 
ro de  canhão  desta  Praça  ,  gasta va-se  nella  a  própria  le- 
nha ,  que  lhe  vinha  de  Hollanda ;  e  o  mesmo  succeuia 
com  todas  as  mais  provisões. 

1632.  —  A  Esquadra  (i),  que  estava  destinada  para' 
a  índia,  commandada  por  António  de  Saldanha,  não  pô- 
de  sahir  de  Lisboa  pelos  máos  tempos,  que  occorrêrao. 
Em  consequência  deste  embaraço,  partio  a  4  de  Ju- 
nho José  Pinto  por  Chefe  de  três  navios:  a  Naveta  São 
Filippe,  em  que  elle  hia ;  o  Galeão  S,  Francisco  de  Bor- 
ja ,  Commandante  Manoel  Mascarenhas  Homem ;  e  a 
Urca  Senhora  da  Guia ,  commandada  por  António  da 
Cruz.  Os  dois  primeiros  navios  entrarão  em  Goa  a  25^ 
de  Outubro,  e  o  ultimo  a  2  de  Novembro. 

1632.  —  A  24  de  Fevereiro  deste  anno  (2)  sábio  do 
Recife  o  General  Wardenberg  com  vinte  e  quatro  na- 
vios, e  algumas  embarcações  pequenas,  em  que  levava 
mil  e  quiníienros  homens  de  tropas,  e  foi  ancorar  na  bar- 
ra da  Ilha  de  Tamaracá,  junto  ao  Forte,  que  os  Hol^ 
landezes  havião  aíli  construido,  fingindo  querer  concluir 
a  conquista  daquella  Ilha  ;  de  que  avisado  logo  Mathias 
de  Albuquerque,  lhe  enviou  soccorro,  mas  o  General  Hol- 
landez  levou-se  na  mesma  noite,  e  ao  favor  de  hum  bom 
vento,  appareceo  pela  manhã  sobre  o  Cabo  de  Santo 
Agostinho,  verdadeiro  objecto  da  sua  expedição.  A  Bahia 
deste  Cabo,  e  huraa  pequena  Calheta,  que  fez  a  Natu- 

(i )     Faria  ,  Ásia  Portugireza.  —  Epilogo  de  Pedro  Barreto. 

(2^  Vede  Brito  Freire,  Liv.  6.  —  Memorias  de  Duarte  de  Albu- 
querque, de  pag.  7  5  até  pag.  89.  —  Castrioto  Lusitano,.  Parte  i. 
Liv.   5. 
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reÍ2L  ,  deixando  hufna  abertura  no  longo  recife  ,  que 
cércà  toda  aquella  Costa,  erao  os  ponto?  mais  flivoraveis 
para  aportarem  as  embarcações,  que  traziáo  de  Portugal 
alguns  soccorros,  ou  vinhão  carregar  dos  productos  da 
Paiz.  Tinháo  os  Portuguezes  construido  alli  para  sua 
defensa  dois  pequenos  Reductos  com  quatro  peças,  e 
sessenta  homens ,  tudo  commandado  por  Bento  Maciel 
Parente;  e  no  momento  do  perigo  lhe  trouxe  Francisco 
Gomes  de  Mello  mais  cento  e  vinte  homens.  Desem- 
barcarão os  Hollandezes,  e  rechaçados  três  vezes  nos  seus 
íttaques  ,  receando  que  chegassem  maiores  soccorros  do 
Arraial  do  Bom  Jesus ,  se  retirarão  com.  perda. 

Neste  anno  mandou  a  Companhia  Occidental  dois 
Coramissarios  Mathias  Vancol  ,  e  João  Gissilin  para 
residirem  no  Recife,  com  amplos  poderes  no  Militar, 
e  Politico,  levando  comsigo  três  mil  homens  de  tropas v 
de  que  sentido  o  General  Wardenberg,  se  embarcou  pa- 
ra Hollanda,  e  em  seu  lugar  tomou  posse  do  comman- 
do  das  Armas  Lourenço  Rimbach^  Official  de  longa  ex* 
periencia. 

*'*•  Mathias  de  Albuquerque,  antevendo  que  os  proje- 
ctou dos  Hollandezes  hião  agora  receber  maior  desenvol- 
vimento, escreveo^a  ElRei,  expondo-lhe  que  todas  as 
tropas  debaixo  do  seu  com  mando  não  excediâo  a  mil  e 
trezentos  Soldados ,  e  trezentos  índios ,  de  que  duzentos 
erão  frecheiros,  por  falta  de  armas  de  fogo  ;  e  tinha  que 
defender  o  Arraial  do  Bóm  Jesus,  e  os  Portos  da  Costa 
desde  o  Cabo  de  Santo  Agostinho  até  ao  Rio  Grande; 
ãchando-^se  os  Hollandezes  com  sete  mil  homens  de  In- 
fanteria ,  e  quarenta  navios  de  guerra.  Esta  representa- 
ção produzio  o  pouco,  ou  nenhum  eíFeito  de  outras  mui- 
tas, que  em  diíFerentes  tempos  fizera. 

1633.  =  A  6  de  Março  (i)  sahio  de  Lisboa  para  a 
« -         ' 

(j^    Faria  j  As  ia  Portugueza,  — ^  Epilogo  de  Pedro  Eaireto. 
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índia  António  de  Saldanha,  embarcado  em  a  Náo  Se- 
nhora da  Saúde ;  e  os  Co  mm  aji  d  antes  das  oiitras  da  sua 
Esquadra  erao  José  Cabreira  ,  era  a  Náo  Senhora  de 
Belém  ;  e  Ignacio  Rpdrjgues  .,em  a  Náo  Sacramento. 

Chegou  a  Esquadra  unida  a  Moçambique  no  mez 
de  Julho,  e  entrou  em  Goa  a  19  de  Agosto. 

1633.  —  Copiarei  aqui  por  curiosidade  o  calculo, 
que  em  data  de  13  de  Janeiro  de  1633  fez  Ruy  Corrêa 
Lucas  da^dçspeza  de  hum^G^leap  novo  de  550  tonela- 
das, para  ir  de  Náo  de  Viagem-  á  Indiaj  provido,  e  pa- 
go para  dez  mezes  de  jornada. 


Custou  em  Lisboa  o. Galeão  novo,  e 

apparelhados  .  .  •  .  •  . 
Os  seus  sobrecellentes  •  •  .  • 
Preparos  da. Missa  »  «  •  •  • 
Botica  .  .  .•.,•;.• 
Bandeiras,,  e  flâmulas    .     •     •     . 

Pa vezes 

Despensas,  barris^  e  outros  gastos  miúdos 


Soldo  de  hum  Mestre   .     . 
Dito  de  hum  Piloto      .     . 
Dito  de  hum  Contra -Mestre 
Dito  de  hum  Sota-Piloto   . 
Dito  de  hum  Guardião 
Dito  de  hum  Escrivão  •     . 
Dito  de  hum  Despenseiro  . 
Dito  de  hum  Barbeiro  .     , 
Dito  de  hum  Capelião 
Dito  de  dois  Carpinteiros  « 


.1: 


i2:79Sá)85'0  rs, 

300ÇÍÍO00 
20^:1000 

lOáiOOO 
20(iOOO 

66i>ooo 

'      ■     ■■ ■    I-     I  I       I  wt 

i3:274è85'o 

éo^ooo 
óoècoo 
30^000 
30^,000 
20^000 
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34(i)ooo 
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Soldo  de  dois  Calafates 34<iooo 

Diro  de  hum  Tanoeiro 1^(^000 

Dito  de  hum  Cirurgião     .....  iS^iooo 

Hura  Condestavel ,  vencendo  i<j&68ors. 
por  mez,  e  24  Artilheiros,  vencendo 

•  a  i^ooo  rs.  por  mez     .     .     .     ,     .         2^6^000 
Soldo  de  35"  Marinheiros,  cada  hum  a 

14(^800  rs.  por  viagem      ....         518(^000 

Dito  de  35'  Grumetes,  a  9^^730  rs.  ca- 
da hum  por  viagem       .     .     .     .     .         S^o^^fo 

Dito  de  4  Pagens,  a  4^45^6  rs.   cada 

hum  por  viagem -^^  -  17^324. 

Dito  de  I  Capitão  .......        loo^ooo 

Dito  de  i5'o  Soldados  de  Infanteria,  a     - 

4<;fcooo  rs.  cada  hum     •     .    .     .     .        éoO(;Jiooo 

< 

I5':45'i<á&024 

Mantimento  para  114  praças  de  Mari- 
nha para  dez  mezes,  custando  cada 
ração  por  mez  a  2^^200  rs.      ...     2:5'o8èooo 

Dito  para  I5'i  praças  de  Infanteria  pa- 
ra seis  mezes ii^^^^ioo 

Custo  de  24  peças  ,  doze  de  bronze ,  e 
doze  de  ferro,  pezando  huma  por  outra 
a  25"  quintaes,  sendo  o  custo  do  quin- 
tal de  bronze  a  i^^ooo  rs. ,  e  o  de 
ferro  a  3^^640  rs ^i^^i^coo 

Para  munições  de  guerra ,  e  trem  novo 

de  artilheria   .     .     ......     1:381(^^296 

Despeza  total     2 6 19 25' (^^5* 20  rs. 

•  N»M»  Custou  o  quintal  de  enxárcia  nOva  a  jçjjSoQ  re.  pezo  Hespanhoj* 
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i($3^'  —  Continuava  3,  guerra  no  Brasil  (i).  Em  Ja- 
neiro deste  anno  chegarão  duas  Caravelas  da  Ilha  da  Ma- 
deira com  alguma  gente  alli  recrutada  ,  de  cujos  C-ipi- 
íaes,  naruraes  da  mesma  Ilha,  o  primeiro  chamado  João 
de  Freitas  da  Silva ,  trazendo  huma  Companhia  de  no- 
venta homens  5  entrou  na  Parahiba  no  i.°  do  mez;  e  o 
segundo  por  nome  Francisco  de  Bttancur  e  Sa,  com  ou- 
tra de  setenta  Soldados,  chegou  no  dia  ii  ao  Porro  dos 
Francezes  ,  três  léguas  ao  Sul  da  barra  das  Alagoas. 
Dois  dias  antes  de  tomar  aquelle  Porto,  encontrou  hum 
navio  Hollandez  ,  cora  o  quni  pelejou,  c  no  principio 
da  acção  hum  filho  seu  de  nove  annos ,  chamado  Gas- 
par, foi  ferido  de  alguns  estilhaços,  e  pouco  depois  hu- 
ma bala  lhe  quebrou  o  braço  esquerdo;  e  vendo  elle  o 
pai  afflicto,  e  consternado,  lhe  disse:  «c Senhor,  isto  nao 
99  me  embaraça  para  ajudar  a  v.  mercê  na  defensa  desta 
99  Caravela,  porque  ainda  me  fica  o  braço  direito.  >>  Este 
valor  extraordinário  em  hum  menino,  animou  de  manei- 
ra a  gente  toda,  que  combatendo  desesperadamente,  se 
retirou  o  Hollandez ,  e  a  Caravela  achava-sc  tão  arrom- 
bada das  balas  ,  e  fazia  tanta  agua ,  que  se  perdeo  já  no 
Porto,  salvando-se  a  guarnição  ,  c  algumas  munições. 
Morrerão  no  combate  oito  Por tuguezes,  e  ficarão  dezese- 
te  feridos. 

A  20  de  Junho  sahio  do  Recife  com  dois  mil  ho- 
mens, e  muitos  navios,  o  General  Sigismundo  Van  Schop- 
pe,  a  quem  os  Commissarios  do  Governo  haviao  dado  o 
commando  em  Chefe  das  tropas,  e  com  elle  se  embar- 
cou Mathias  Vancol,  levando  por  director  daquella  em- 
preza  ao  famoso  Mulato  Domingos  Fernandes  Calabar, 
natural  de  Pernambuco,  que  se  havia  passado  para  os 


(i)  Memorias  de  Duarte  de  Albuquerque,  pag.  90  até  pag.  128.  — 
Erito  Freire  ,  Liv.  6.  —  Southey ,  Tomo  1.  Cap,  17.  —  CastriotOj  Par- 
te I,  Liv.  5, 
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Hòllandezes,  e  sendo  o  melhor  Pratico  de  toda  aqaella 
Costa,  e  dotado  de  subtil  engenho,  era  o  in  tigador  do? 
novos  planos,  que  tanto  damno  fizerao  a  Pernambuco. 
Surgio  a  Esquadra  na  Ilha  de  Tamaracá,  e  desembar- 
cadas logo  as  tropns,  accommertêrâo ,  e  ganharão  por 
CapituJaçao  a  Villa  da  Conceição,  sua  Capiral,  defen- 
dida unicamente  por  sessenta  Soldados,  e  120  morado- 
res, coirimandados  pelo  Capitão  Mor  Salvador  Pinhei- 
ro:  ficando  agora  senhores  de  toda  a  Ilha,  que  era  para 
dles  da  maior  importância. 

Fau  Setembro  chegou  á  Parahiba  o  Capitão  Fran- 
cisco de  Soutomaior  com  huma  Caravela  de  Portugal, 
CíiT  que  conduzia  setenta  Soldados,  e  algumas  munições, 
escapando  a  três  navios  Holiandezes,  q.ue  o  persegui- 
rão. 

Havendo  ElRei  ordenado,  que  se  mandassem  de 
Lisboa  seiscentos  Soldados  para  Pernambuco,  foi  nomea- 
do Chefe  desta  expedição  Frí?ncisco  de  Vasconcellos  da 
Cunha,  Official  que  servira  na  Marinha  de  Porrugal,  e 
da  índia.  Compunlia-se  este  armamento  de  hum  navio 
de  vinte  peças,  em  que  embarcou  Francisco  de  Vascon- 
cellos, outro  de  dezeseis  peças  commandado  por  Fran- 
cisco da  Silva  e  Miranda,  e  cinco  Caravelas;  levando 
munições  de  guerra,  e  algumas  fazendas,  que  deviáo  ven- 
der-se  no  Brasil ,  e  empregar  o  seu  producto  nas  despe- 
sas da  guerra.     Tanta  era  a  penúria  do  Erário ! 

Sahio  de  Lisboa  Francisco  de  Vasconcellos  a  22  de 
Agosto,  e  a  26  de  Outubro  vio  terra  junto  ao  Rio  de 
Mamamguape,  três  léguas  ao  Norte  da  Parahiba.  Por 
ordem  de  António  de  Albuquerque,  Governador  desta 
Provincia  ,  assistia  naquelle  Rio  o  Capitão  Pedro  Ma- 
rinho Lobeira ,  com  bons  Práticos  da  Costa ,  hum  dos 
quaes  veio  a  bordo  do  Chefe,  e  o  informou  do  estado 
das  cousas.  Deo  íunàb  o  Comboi  defronte  do  Rio,  ten- 
do-se  já  descoberto  hum   Patacho ,  que  virou   no  Sul , 
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disparando  tiros  de  espaço  em  espnço.  Com  effeito  , 
desde  algur.s  dias  cruzavão  cinco  navios  Hollandezes  so- 
bre a  barra  da  Parahiba,  e  quatro  na  Bahia  da  Trai- 
ção, ao  Norte  do  Mamanguape;  o  que  o  Pratico  par- 
ticipou a  Francisco  de  Vasconcellos ,  ofFerecendo-se  a 
metter  as  suas  embarcações  no  Rio.  Mas  elle,  em  vez 
de  abraçar  este  expediente  ,  o  único  que  o  podia  salvar 
de  huma  eminente  ruioa ,  chamou  a  conselho  os  seus 
Officiaes,  e  pessoas  distinctas,  que  sendo  pela  maior  par- 
te ignorantes  da  Nnutica,  rerol verão  loucamente,  que 
fossem  desembarcar  ao  Rio  Grande,  trinta  léguas  para 
o  Norte;  e  nessa  m.esraa  noite  se  fízeráo  todas  á  véLa. 
Ao  amanhecer  do  dia  27,  achando-se  entre  a  Bahia  da 
Traição  e  a  Formosa,  virão  três  navios  Hollandezes, 
que  os  buscavão.  Das  cinco  Caravelas  conseguirão  duas 
ganhar  o  Rio  Grande;  e  três,  cozendo-se  com  a  terra, 
encalharão  em  differentes  lugares.  Travou-se  entretan- 
to o  Combate  dos  dois  navios  Portuguezes  contra  os  três 
Hollandezes.  Fernando  da  Silva ,  vendo  o  seu  navio 
aberto,  e  fazendo  muita  agua  pelos  rombos  das  balas, 
foi  encalhar  na  Bahia  Formosa,  onde  salvou  a  geme  ^ 
dez  peças  de  artilheria,  e  parte  das  munições.  Francisco 
de  Vasconcellos,  desembaraçando-se  como  pôde  dos  Hol- 
landezes,  que  o  abandonarão,  surgio  na  mesma  Bahia, 
e  desembarcou  tudo  quanto  levava;  mas  passados  dois 
dias,  chegarão  alli  os  três  navios  Hcllandezcs,  elhemer- 
térão  no  fundo  o  navio.  Succedeo  ,  para  maior  desgra- 
ça ,  que  transporta ndo-se  depois  em  barcos  para  a  Pa- 
rahiba o  que  havia  escapado  das  mãos  dos  Hollande- 
zes, todos  os  barcos  forão  tomados,  ou  perdidos,  ex- 
cepto hum;  e  Francisco  de  Vasconcellos  deixando  du- 
zentos homens  na  Parahiba,  chegou  por  ultimo  ao  Ar- 
raial do  Bom  Jesus  com  cento  e  oitenta  Soldados  dos 
seiscentos  que  conduzira  de  Lisboa  ;  o  resto  pereceo^  o« 
desertou  na  marcha. 
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A  ^   àe  Dezembro   sahio  do  Recife   huma  Esqua- 
dra de  dezoito    navios,  em  que  embarcarão  o  General 
Schoppe,o  Commissario  Vancol ,  e  o  terrível  Calabar, 
com    mil   e   quinhentos   homens.     A  8  entrarão  no  P\io 
Grande,  a  pezar   do  fogo  do  Forte  da  Barra,   e  forâo 
surdir   na  ponta  de  Gaspar  Rebello,  a  coberto  dos  seus 
tiros,  onde    tomarão   as  duas  Caravelas   do  Comboi  de 
Francisco  de  Yasconccllos ,  havendo  chegado  dias  antes 
outras  duas  de  I.isboa,  commandadas  por  Cosme  do  Cou- 
ro Barbosa,  que  sahindo  dalli,   metteo  huma  no  Porto 
do   Cabo   de  Santo  Agostinho,  e  outra   em    Rio  For- 
moso.   Desembarcarão  logo  os  Kollandezes,  e  por  con- 
selho de  Calabar  occupárao  hum  morro  de  arêa  sobran- 
ceiro ao  Forte.  Com  mandava  este  o  Capitão  Pedro  Men- 
des  de  Gouvea ,  tendo  treze  canhões,  e  oitenta  e  cinco 
homens,  quasi  todos  paizanos,  de  que  fez  logo  aviso  á 
Parahiba.     Levantarão  nessa  noite  os  Hollandezes  huma 
bateria  de  três  canhões  naquelle  morro  de  aréa,  da  qual 
começarão  no  dia  seguinte  a  bater  o  Forte.     Soube  P-e- 
dro  Mendes,  por  hum  emissário,  que  lhe  estavao  da  Pa- 
rahiba   a  chegar  soccorros  sufficientes   para  fazerem  le- 
vantar o  cerco,   porem  sendo  ferido  gravemente  no  dia 
-IO,  se  aproveitou  deste  incidente   o  Sargento  Pinheiro, 
desertor  da  Bahia;  e  conloiando-se  com  Simão  Pita  Or- 
tigueira,  que  alli  estava  preso,  e  com  alguns  outros  trai- 
dores, desanimarão  a  guarnição,  cartearão-se  com  os  ini- 
migos, e  na  manha  de  12    levantarão   bandeira  branca; 
e  ainda   que  esta   foi   arriada,  como   Pedro  Mendes   se 
achava  incapaz  de  combater,  poucos  Portuguezes  quize- 
rão  prolongar  a  resistência ,  e  os  Hollandezes  entrarão  no 
Forte  quando  as  tropas  da  Parahiba,  em  numero  de  qui- 
nhentos liomens,  estavão  quasi  á  vista. 

Depois  desta  fácil  conquista  ,  aproveltando-se  os 
Hollandezes  de  algumas  intelligencias,  que  já  havião  ur- 
dido com  os  Tapuias,  que  habitavão  a  oitenta  léguas 
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pelo  sertão,  os  convocarão,  e  attrahírão  á  sua  nlllanfi, 
e  começarão  a  fazer  assaltos,  e  invasões  nos  districtos 
em  que  os  Porruguezes  tinhao  Aldeãs,  e  plantações,  as- 
solando todo  o  Paiz. 

1634.  —  A  Esquadra  da  índia  foi  este  anno  das  se- 
guintes embarcações:  A  Náo  Oliveira,  em  que  hia  o 
Chefe  Jeronymo  de  Saldanha ;  a  Naveta  S.  Filippe , 
Commandante  Thoraaz  Barachi ;  e  o  Galeão  S.Francis- 
co de  Borja  ,  commandado  por  Jeronymo  de  Castanheda 
e  Vasconcellos  (i). 

-ií..iSahio  de  Lisboa  a  Esquadra  a  20  de  Março:  os 
dois  primeiros  navios  chegarão  juntos  a  Goa  a  7  de  Ou- 
tubro, e  o  terceiro  hum  dia  antes, 

1634.  —  A  5*  de  Fevereiro  (2)  chegou  ao  Cabo  de 
Santo  Agostinho  Pedro  de  Almeida  Cabral  era  huma 
Caravela  de  Lisboa;  e  outras  duas  da  sua  conserva,  de 
que  erão  Commandantes  Domingos  Paulo  da  Silva,  e 
Manoel  Coelho  de  Figueiroa,  entrarão  na  Parahiba  :  to- 
do o  soccorro ,  que  ellas  traziao ,  não  passava  de  cento  e 
vinte  soldados,  e  algumas  munições  de  guerra.  Por  es- 
tas embarcações  se  recebeo  aviso,  que  apromptavão  em 
Holíanda  três  mil  homens  para  Pernambuco. 

-;  A  23  do  mesmo  mez  sahio  do  Recife  o  General 
Schoppe  com  vinte  e  quatro  navios,  dezoito  Pinaças,  e 
muitas  lanchas  com  três  mil  Soldados.  A  26  surgio  esta 
Esquadra  defronte  da  barra  da  Parahiba ,  e  desembar- 
cando nessa  noite  parte  das  tropas,  marcharão  os  Hol- 
landezes  para  o  Forte  de  Santo  António ,  como  para  o 
surprehender.  Mas  encontrando  primeiro  huma  trinchei- 
ra ,  que  o  cobria  ,  a  assaltarão  ,  e  forão  três  vezes  recha^l 
cados  pelos  reforços ,  que  o  Governador  António  de  Al- 

Cl)     Faria,  Ásia  Portugueza.  —  Epilogo  de  Pedro  Barreto. 

(2)  Memorias  de  Duarte  de  Albuquerque,  pag.  129  até  170. —  Fr, 
João  José  de  Santa  Theresa ,  Liv.  5,  —  Francisco  de  Brito  Freire,  Liv,  7, 
—  Southe/,  Tomo  1.  Cap.  15.  —  Castrioto,  Parte  i,  Liv.  j. 

TomoIL  38 
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buquerqne  alli  condozio.  Este  ataque  era"  Iium  estrate-* 
gema ,  que  Schoppe  imaginou  para  divertir  a  attençâo 
dos  Portuguezes ;  assim,  retirando-se  de  súbito  aos  seus 
navios,  se  fez  á  vela,  e  a  4  de  Março  amanheceo  sobre 
o  Cabo  de  Santo  Agostinho,  único  objecto  da  expedi- 


ção. 


As  fortificações  do  Cabo,  poucas,  e  defeituosas, 
tinhão  de  guarnição  trezentos  e  cincoenta  Soldados,  com- 
mandados  pelo  Sargento  Mor  Pedro  Corrêa  da  Gama; 
vierão-lhe  mais  cem  homens  do  Arraial  do  Bom  Jesus, 
€  o  General  Mathias  de  Albuquerque,  a  pezar  de  achar- 
se  com  huma  sezão,  partio  no  dia  6  de  madrugada  com 
trezentos  Soldados ,  acompanhado  de  seu  irmão  Duarte 
de  Albuquerque  Coelho,  do  Conde  de  Banholo,  e  de 
Francisco  de  Vasconcellos  da  Cunha  ,  deixando  no  Ar- 
raial pouco  mais  de  duzentos  homens. 

Entretanto  os  Hollandezes  separarão  a  sua  Esqua- 
dra em  duas  Divisões:  huma  de  treze  navios,  e  outras 
tantas  lanchas  com  tropas,  sustentadas  por  três  Patachos, 
tentou  era  vão  desembarcar  da  banda  do  Norte  do  Ca- 
bo, por  lhe  ser  animosamente  defendida  a  praia  pelas 
tropas,  que  alli  acudirão;  e  com  perda  de  cem  homens, 
se  retirarão  os  Patachos  com  as  lanchas  para  os  seus  na- 
vios, que  pairavão  a  huma  légua  de  distancia. 

A  segunda  Divisão  ,  comprehendendo  o  resto  da 
Esquadra,  accommetteo  a  barra  do  Porto  do  Cabo;  e 
a  pezar  de  ser  muito  estreita,  e  defendida  por  huma  ba- 
teria antiga,  e  outra  construida  de  novo  na  pequena  Ilha 
de  S,  Jorge,  situada  mais  dentro  do  Canal,  forçarão  a 
passagem  quatro  navios  mais  pequenos ,  hum  dos  quaes 
encalhou,  por  lhe  haver  huma  bala  quebrado  o  leme ,  e 
a  equipagem  o  abandonou  logo.  Os  três  navios  restan- 
tes forão  surgir  junto  da  Povoação  do  Pontal,  toda  de 
casas  palhaças,  em  que  vivião  os  homens  do  mar,  que  a 
desampararão  depois  de  deitar-lhe  fogo,  em  q^ue  se  quei- 
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itiárão  muitos  géneros  do  Paiz,  que  estavão  nelle  recoA 
Ihidos;  de  modo  que  os  Hollandezes  só  se  aproveitarão 
de  algumas  embarcações  já  carregadas.  Estes  navios 
cstaváo  perdidos,  nâo  podendo  tornar  a  sahir  do  canal, 
nem  receber  soccorro  da  sua  Esquadra,  tanto  por  se  acha- 
rem as  baterias  da  barra  em  poder  dos  Portuguezes,  e  me- 
lhor guarnecidas,  como  por  falta  de  fundo  para  os  na- 
vios grandes  penetrarem  no  Porto.  O  génio  astuto  de 
Calabar,  e  o  seu  exacto  conhecimento  das  localidades  os 
tirou  desta  situação  desesperada.  Pondo-se  á  testa  de  hu- 
ma  fiotilha  composta  de  todas  as  lanchas,  e  escaleres, 
que  levavão  mil  homens  de  tropa ,  aventurou-se  a  incro- 
duzilla ,  e  o  conseguio,  por  huma  abertura  que  havia  en- 
tre os  recifes  quasi  meia  légua  ao  Sul  da  barra,  pela  qual 
não  ousavão  passar  as  canoas  do  Paiz;  e  sem  perder  hum 
$ó  escaler,  foi  desembarcar  na  tarde  do  dia  5'  na  Povoa- 
ção já  queimada,  onde  logo  os  Hollandezes  se  fortifica- 
rão. Depois  desta  operação,  toda  a  Esquadra  veio  dar 
fundo  em  frente  da  barra ,  meia  légua  ao  mar,  e  estabe- 
leceo  com  elles  huma  communicaçao  por  aquella  abertu- 
ra dos  recifes. 

No  dia  seguinte  de  tarde  chegou  Mathias  de  Al- 
buquerque, e  depois  de  reconhecer  a  prisão  dos  Hollan- 
dezes, resolveo  o  ataque  para  o  dia  7 ,  o  que  fez  com 
oitocentos  homens  (o  resto  guarnecia  os  Fortes),  entre 
Soldados  ,  e  moradores  armados.  A  vantagem  ,  que  os 
Portuguezes  ganharão  no  principio  da  acção,  parecia  de- 
cisiva :  já  os  Hollandezes  começavão  a  perder  as  suas 
posições,  e  alguma  artilheria,  e  muitos  a  lançar-se  ao 
mar,  quando  algum  traidor  gritou:  Estamos  cortados. 
Espalhou-se  de  súbito  hum  terror  pânico,  que  não  pôde 
ser  dissipado  por  todo  o  valor  de  Mathias  de  Albuquer- 
que,  expondo-se  com  menos  prudência,  que  temeridade, 
sendo  o  ultimo  que  cobrio  a  retaguarda ,  com  perda  de 
oitenta  mortos^  e  feridos ^  entre  os  primeiros  dos  quaes 
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se  contarão  os  Capitães  Domingos  Dias  Bezerra,  Miguel 
de  Abreu,  António  Velho,  e  Jorge  da  Costa,  e  o  Alfe- 
res Francisco  de  Matos  da  Gaia.  Suppôz-se  que  os  Hoí- 
landezes  não  ti  verão  menor  numero  de  mortos,  e  feri- 
dos. 

Deste  modo  ficarão  os  Hol landezes  senhores  do  Pon- 
tal, e  da  Povoação,  que  logo  pozerão  em  estado  de  de- 
fenda, continuando  os  Portuguezes  a  occupar  o  Forre  da 
Nazarerh,  e  as  baterias  da  barra.  Tratarão  immedia- 
t-a mente  os  Hollandezes  de  fazer  huma  obra  própria  de 
Nação  tão  industriosa  :  a  pouco  e  pouco  alargarão  a 
abertura  dos  recifes,  e  a  reduzirão  a  hum  canal  não  só 
sufficiente  para  lanchas,  mas  passarão  por  elle  os  três 
navios  que  tinhão  dentro  ^  tirando  os  deitados  sobre  o 
costado;  e  deixando  dois  mil  homens  de  guarnição  nas 
fortificações  conquistadas,  recolherão  se  ao  Recife,  d'on- 
de  partirão  para  Hollanda  os  dois  Commissarios  a  pedir 
novos  reforços. 

A  20  de  Agosto  chegarão  de  Lisboa  duas  Carave- 
las com  trinta  Soldados  cada  huma ,  commandadas  por 
Balthasar  da  Rocha  Pita:  huma  entrou  na  Parahiba  ,  e 
outra  no  Rio  do  Cunhaú. 

A  28  de  Outubro  entrou  no  Recife  o  soccorro,  qué 
havião  ido  sollicitar  os  dois  Commissarios:  constava  de 
dezoito  navios,  com  três  mil  Soldados,  muitos  víveres, 
e  munições;  commandava  as  tropas  o  Coronel  Polaca 
Artujoski,  Official  hábil,  com  cuja  vinda  resolveo  o  Go- 
verno pôr  em  execução  a  conquista  já  premeditada  da 
Parahiba. 

A  29  de  Novembro  sábio  do  Recife  hum  formidá- 
vel armamento  de  quarenta  navios  ,  que  leva  vão  seis  mil 
homens,  entre  Soldados,  e  m.arinheiros  (alguns  Escrito- 
res dizem  menos),  commandando  as  tropas,  e  a  Expe- 
dição o  General  Schoppe;  e  a  Esquadra  o  Almirante 
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301 

^  '  António  de  Albuquerque  tinha  pára  defender  â  Pa- 
raliiba  oitocenros  homens,  entre  Soldados,  e  paizanos 
armados ;  e  Mathias  de  Albuquerque,  no  mesmo  dia  etn 
que  vio  partir  a  Esquadra  do  Recife,  lhe  mandou  de  re- 
forço três  Companhias  de  Infanteria ,  que  chegarão  pri- 
meiro do  que  elle  j  e  da  Goiana  lhe  veio  também  algu- 
ma gente.  -'lo^-r.  n-nrr;?, 

"''■'  A  4  de  Dezembro  de  madrugada  appareceo  em  Ca- 
bo Branco  a  Esquadra  Hoilandeza,  tendo  mandado  dois 
dias  antes  huma  embarcação  pequena  a  reconhecer  á 
Costa  desde  aquelle  Cabo  até  á  Enseada  de  Lucena,  duas 
léguas  ao  Norte  do  Rio  da  Parahiba.  Cincoenta  lan- 
chas ^-ePinaças  com  tropas  a  bordo,  dirigidas  por  hum 
Patacho,  em  que  provavelmente  hia  o  General,  vierao 
logo  demandar  a  terra.  -oínr 

António  de  Albuquerque  tinha  espalhadas  as  suas 
tropas  em  quatro  pontos,  cm  que  era  praticável  o  des- 
embarque: o  primeiro  quatro  léguas  ao  Sul  da  barra: 
ô  segundo,  que  elle  escolheo  para  si,  légua  e  meia  ao 
Norte  da  Enseada  de  Jaguaripe,  nome  de  hum  Rio,  que 
alli  ha ;  e  os  outros  dois  entre  o  segundo  ponto  e  o  For- 
te do  Cabedello ,  situado  na  ponta  do  Sul  da  barra  da 
Parahiba.    "    ' 

^u>.  As  lanchas  Hollandezas  pozerao  as  proas  no  sitio 
em  que  estava  António  de  Albuquerque,  mas  o  Patacho 
adiantou-Fe,  e  ancorando  em  Jaguaripe,  lhes  fez  signal 
para  as  chamar,  a  que  ellas  obedecerão,  e  forão  desem- 
barcar naquella  Enseada,  onde  com  a  ressaca  do  mar  de- 
rão  á  costa  três  lanchas,  e  huma  Pinaça.  Acudio- áquel- 
la  parte  António  de  Albuquerque,  e  quando  chegou,  vio 
os  Hollandezes  já  desembarcados,  e  formados  em  três 
coluranas :  huma  cortando  o  caminho  que  elle  seguia, 
outra  ao  longo  do  mar,  em  que  finha  as  cestas,  e  a  ter- 
ceira guarnecendo  os  bosques  que  fica  vão  da  banda  da 
terra,  nos  quaes  havia  gente  embarcada  :  cada  huma  das 


302 

columnas  tinha  na  sua  frente  huma  peça  de  campanha, 
A  Esquadra  Hollandeza  veio  surgir  defronte  da  Ensea- 
da. 

António  de  Albuquerque,  que  apenas  trazia  quinhen- 
tos homens,  em  vez  de  retirar-se  promptair.ente ,  fez  al- 
to ,  e  esperou  a  determinação  dos  Hollandezes.  Então 
Schoppe  o  atacou  pela  frente,  e  flanco  esquerdo;  e  ain- 
da que  os  Portuguezes  resistirão  algum  tempo,  forao  ro- 
tos, e  forçados  a  rerirar-se  com  perda  de  dezoito  mor- 
tos, muitos  feridos,  e  dez  prisioneiros. 
,:v  Antevendo  o  Albuquerque  que  os  Hollandezes  in- 
vestirião  primeiro  o  Forte  do  Cabedello,  que  comman- 
dava  João  de  Matos  Cardoso,  lhe  augmentou  a  guarni- 
ção até  trezentos  homens,  e  se  recolheo  ao  Forte  de 
Santo  António,  situado  da  banda  do  Norte  da  barra,  pa- 
ra enviar  dalli  reforços  onde  fossem  necessários,  achan- 
do-se  já  com  muita  falta  de  gente,  tanto  pela  que  per- 
deo  na  ultima  acção,  como  por  se  haverem  retirado  a 
suas  casas  alguns  dos  moradores ,  que  o  acompanhavão, 
E  avisou  de  tudo  a  Maihias  de  Albuquerque,  que  lhe 
enviou  trezentos  homens  commandados  pelo  Conde  de 
Banholo. 

No  outro  dia  5'  tomarão  os  Hollandezes  posição  a 
tiro  de  peça  do  Cabedello,  e  se  fortificarão,  havendo 
recebido  algum  damno. 

Dentro  do  Rio  da  Parahiba,  a  tiro  de  canhão  do 
Cabedello,  ha  huma  pequena  Ilha  chamada  dos  Padres 
Bentos ,  e  sobre  huma  restinga  desta  havia  huma  bateria 
aberta,  com  quarenta  homens,  e  sete  peças,  cujos  tiros 
incommodavão  os  trabalhos  dos  Hollandezes,  e  seria  de 
grande  vantagem  para  elles  estabelecerem-se  naquelle 
ponto,  não  só  por  esse  motivo,  mas  porque  dalli  podiao 
bater  o  Forte,  e  evitar  os  soccorros  que  desciao  da  Ci- 
dade da  Parahiba  pelo  Rio  abaixo.  Em  consequência 
destas  considerações  no  dia  9  de  madrugada,  tendo  bom 
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vento,  e  maré,  e  ao  favor  de  huma  grossa  névoa  ,  entra- 
rão pela  barra  sete  navios  Hollandezes  dos  mais  peque- 
nos,  e  sete  Pinaças,  levando  oitocentos  homens  ás  or- 
dens do  Sargento  Mor  de  B.iíalha  Andrezon ;  e  a  pezar 
do  fogo  do  Forte  do  Cabcdello,  e  Santo  António,  e  da 
bateria  da  restinga  ,  forçarão  a  passagem ;  e  desembar- 
cando nas  costas  da  mesma  restinga,  assaltarão  a  bateria 
pela  gola  ,  e  a  ganharão  com  morte  de  vinte  e  seis  dos 
seus  defensores,  ficando  prisioneiro  o  Capitão  Pedro  Fer- 
reira de  Barros,  que  a  governava:  o  resto  da  guarnição 
salvou-se  nadando  para  bordo  de  algumas  lanchas,  que 
vinháo  em  seu  soccorro. 

No  dia  12  achava-se  o  Forte  completamente  in- 
vestido, e  batido  de  muitas  partes  com  canhões,  e  mor- 
teiros, e  só  peio  Rio  he  que  recebia  alguns  soccorros 
era  lanchas,  que  se  aventuraváo  a  atravessar  o  canal, 
por  baixo  do  fogo  da  artilheria,  e  mosqueteria  dos  ini- 
migos, o  que  custava  sempre  algumas  vidas. 

Na  manha  de  14  sahírão  para  o  mesmo  efFeito 
quatro  lanchas  do  Forte  de  Santo  António  ,  carrega- 
das de  víveres  ,  e  munições ,  huma  das  quaes  era  diri- 
gida por  António  Peres  Calháo  ,  com  quem  vinha  seu 
irmão  Francisco  Peres  Calháo,  naturaes  ambos  cia  Ilha 
Terceira.  Choviao  sobre  as  lanchas  as  balas  de  mos- 
quete, e  huma  delias  quebrou  o  braço  direito  a  António 
Peres,  que  governava  o  leme;  e  acudindo  o  irmão  a 
tomar  o  seu  lugar,  lhe  disse  elle :  Em  quanto  eu  tiver 
estoutro  irmão  mais  visinho  (  o  braço  esquerdo  ) ,  nem 
quero  auxilio^  nem  largo  o  meu  lugar,  Tomando  en- 
tão a  cana  do  leme  com  a  mão  esquerda  ,  foi  governan- 
do;  mas  de  outra  bala,  que  recebeo  no  peito,  cahio 
quasi  morto.  Correo  o.  irmão  a  tomar  o  leme,  e  lhe 
aconteceo  o  mesmo  desastre ,  recebendo  huma  bala  no 
bniço  direito;  por  cuja  causa  pegou  neile  com  a  mão 
esquerda.     Ambos  estes  intrépidos  Ilheos   se  restabele- 
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cêrao  felizmente  das  suas  feridas;  e  a^  lanchas  chegarão 
aa^jCabedello  com  perda  de  duzentos  mortos,  e  feridos. 
•  Áchava-se  a  final  o  Forte  incapaz  de  mais  resis- 
tência :  tinha  perdido  cento  e  oitenta  e  cinco  homens  ; 
os  parapeitos,  e  cavallciros  estavao  arrazados,  e  a  mu- 
ralha com  brecha  aberta  capaz  de  as^^^Ito,  quando  capi^ 
tulou  a  19  de  Dezembro.  Houve  huraa  circunstancia 
particularmente  honrosa  nesta  Capitulação,  e  foi,  que 
havendo  sido  o  constante  systema  dos  Hollandezes  em 
todas'  asCapituhiçoes  das  Praças  do  Brasil,  transporta- 
rem as  guarnições  ás  índias  Óccidentaes,  nesta  do  Ca- 
bedello  concederão,  que  o  Governador  Gregório  Guedes 
Soutomaior  (era  o  terceiro  que  commandava  o  Forte) 
escolhesse  cento  e  vinte  Soldados,  que  íicavão  izentos 
daquella  condição  geral.  .»»  v  AíJí 

jibi]  Aperda  do  Cabedcllo  produzío  grande  consternação 
nas  trop35\j.  .-e-ta-l  mudança  nas  opiniões  dos  habitantes 
da  Parahiba^  que  começarão  a  manifestar  desejos  de  vi- 
verem debaixo  do  jugo  dos  Hollandezes,  o  que  arrastrou 
a  entrega  do  Forte  de  Santo  António  no  dia  23  ,  quasL 
sem  resistência.  Porem  o  Conde  de  Banolo,  antes  de 
abandonar  a  Cidade  da  Parahiba  ,  que  era  aberta,  man- 
dou queimar. os  armiazcns  do  Commercio,  e  os  navios 
que  estavão  no  Porto  "carregados;  e  levando  a  artilheria, 
e  munições  que  lhe  foi  pcssivel,  se  retirou  a  PernambuT-' 
CO  com  o  destacamento  que  d'alli  conduzira;  o  que  An- 
tónio de  Albuquerque  imitou  depois.  Schoppe,  deixan- 
do boa  guarnição  na  Praça,  e  reparados  os  Fortes,  sahio 
para  o  Recife  ,  havendo-lhe  custado  aquella  conquista 
perto  de  seiscentos  iiomens,  oh 

O' 163^'.'^*^'  A  Esquadra  da  índia  (i)  constou  das  Náos 
Senhora  da  Saude^.e  Santa  Catharina,  e  hum  Patachos 

'  (i)     Faria  e  Sousa ,  Ásia  Portugueza.   —   Epilogo  de  Pedro  Barretd* 
ih  Rezende ,  que  acabou  neste  anno  a  sua  Historia. 
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embarcou  na  primeira  o  Vice-Rei  Pedro  da  Silva,  cotr! 
o  Chefe  da  Esquadra  António  Telles  da  Silva  ;  coni- 
mandava  a  segunda  Náo  Luiz  de  Castanheda  e  Vascon- 
celios,  e  Joáo  da  Costa  o  Patacho. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  13  de  Abril:  sepa- 
rarão-se  na  viaí^em  as  duas  Náos,  e  tornarao-se  a  reuniu 
depois  de  dobrarem  o  Cabo  de  Boa  Esperança.  Desta 
paragem  expedio  o  Vice-Rei  o  Patacho  cem  soccorro  a 
Moçambique,  o  qual,  havendo  alli  desembarcado,  foi 
tomar  Goa  em  Novembro.  As  duas  Náos  passarão  por 
fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  e  soíFrêrao  crrandes  calma- 
rias  nos  mares  da  índia;  por  fim  chegarão  am.bas  a  Co- 
chim  a  23  de  Novembro,  havcndo-lhe  morrido  muita 
gente,  e  trazendo  ainda  a  bordo  muitos  doentes.  Na 
torna-viagem,  perdeo-se  na  barra  de  Lisboa  a  Náo  San- 
ta Catharina. 

ló^f.  —  A  24  de  Fevereiro  de  1^3)  (i)  partio  de 
Goa  a  Náo  Belém,  commandada  por  José  Cabreira,  em 
conserva  de  ourra  ,  que  era  a  Capitanea.  Esta  Náo  Be- 
lém, que  era  mui  grande,  tinha  encalhado  duas  vezes  na 
índia,  e  tinha  sido  duas  vezes  carenada;  e  por  lhe  ha- 
verem cortado  os  mastros,  lhe  mettêrão  outros  mui  pe- 
zados ,  e  de  maior  guinda  que  os  antigos.  Trazia  de 
guarnição  cento  e  quarenta  e  cinco  pessoas  de  marinha- 
gem (tendo  á  ida  levado  duzentos),  inclusos  os  Officiaes, 
e  alguns  escravos:  muitos  destes  homens  vinhão  doentes, 
e  outros  enfraquecidos  das  enfermidades,  que  padecerão 
em  Goa.  A  Náo  fazia  agua,  e  de  noite  trabalhavao  os 
escravos  com  a  bomba  de  roda  (  he  a  primeira  vez  que 
acho  menção  destas  bombas),  e  de  dia  com  outra.  Fa- 
zia-se  pouca  força  de  vela  para  acompanhar  a  Capitanea, 
que  andava  menos. 

(i)     Vej*a-se   a  Relação  deste  naufrágio ,  «scrita   pelo  Commandante 
José  Cabreira,  impressa  em  Lisboa  em  lójó, 
Tomo  11.  39 
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Da  latitude  5'°  Sul  por  diante  tiverão  aguaceiros, 
que  lhe  leváraõ  o  panno  por  falta  de  gente  para  a  ma- 
nobra; e  no  i.^  de  Maio  amanhecerão  com  a  liha  de 
Rodrigo.  Os  ventos  erao  então  favoráveis  para  buscar 
directamente  o  Cabo  de  Boa  Esperança  ,  mas  a  Capita- 
nea  foi  sempre  com  a  proa  ao  Sul  até  chegar  a  mais  de 
34'',  onde  os  ventos  passarão  a  O.  N.  O.  e  N.  O. ,  e  co- 
meçarão a  haver  temporaes;  o  que  vendo  José  Cabreira, 
fallou  á  Capitanea  ,  e  representou-lhe ,  que  era  melhor 
não  se  amarar  tanto,  e  procurar  ver  a  terra  do  Cabo  por 
32®,  por  ter  mais  abrigo,  e  cursarem  alli  aquelle  mez  os 
ventos  Levantes,  o  que  lhe  parcceo  bem;  e  assim  toma- 
rão as  duas  Náos  o  bordo  da  terra  ,  e  passados  mais  de 
oito  dias,  a  descobrirão  quasi  em  33";  porém  encontra- 
rão terríveis  tempos,  e  a  Náo  Belém  achava-se  reduzida 
á  bomba  de  roda,  e  esta  quasi  desmantelada,  e  as  outras 
bombas  ordinárias  vierao  de  Goa  em  tão  mão  estado, 
<5[ue  só  huma  podia  trabalhar,  e  m.al. 

Nestas  circunstancias  pedio  José  Cabreira  ao  Chefe 
António  de  Saldanha  ,  hum  Carpinteiro,  c  hum  CaL^fa- 
te  5  e  algumas  cousas  necessárias  para  a  bomba;  porque 
os  dois  Carpinteiros,  e  os  dois  Calafates  que  trazia,  es- 
tavão  incapazes  de  serviço.  O  máo  tempo,  e  circunstan- 
cias particulares  lhe  embaraçarão  receber  este  auxilio. 

Neste  tempo  hia  crescendo  a  agua,  porque  a  Náo^ 
com  GS  grandes  balanços  que  dava,  cuspia  a  estopa;  e 
a  13  de  Juníio  lhe  deo  hum  rijo  temporal,  a  que  se  se- 
guio  cutro,  que  obrigou  a  correr  com  elie  em  papafígos, 
para  fugir  ao  mnr,  levando  o  farol  acceso  por  lhe  ficar 
a  Capitanea  na  popa,  a  qual  nunca  mais  se  vio. 

Os  Pilotos  fazião-se  com  a  Bahia  de  S.  Braz;  e  co- 
mo o  tempo  continuava  tormentoso,  e  as  bombas  não 
■yencião  a  agua.  se  estabelecerão  gamotes,  trabalhando 
todas  as  pessoas,  sem  exceptuar  as  mulheres,  em  acudir 
^o  que  era  necessário.    Decidio-se  em  hum  conselho  ge* 
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ral ,  que  n  Náo  estava  Incapaz  de  soffrer  por  mais  tem- 
po os  mares,  e  que  se  devia  correr  ao  jargo  da  Costa 
para  romsrem  o  lugar,  que  podesscm. 

Os  paiócs  da  pimenta  arrombarao-se,  e  deslizando 
esta  no  porão,  entupio  as  bombas,  e  até  embaraçava  os 
gamotes ',  descobrio-se  também  ,  que  a  maior  parte  da 
agua  estava  pelo  coral  da  proa ,  e  havia  já  dez  pal- 
mos delia  no  poríio,  e  ainda  crescia  a  cada  momiento* 
Tenta vao  passar  por  baixo  da  proa  huma  vela  bera  es- 
topada (meio  de  que  se  sérvio  com  vantagem  o  Capitão 
Cook),  para  vedar  por  este  modo  a  entrada  da  agua; 
poréin  o  tempo  níío  permittio  pôr  em  execução  este  pro- 
jecto. 

Tinha  se  alijado  ao  mar  tudo  quanto  era  possível, 
posto  que  o  navio  não  vinha  mui  carregado;  porque  se 
viesse  como  costumavão  vir  quasi  todos ,  depressa  teria 
ido  a  pique.  Determinou-se  a  íinal  ,  por  parecer  una- 
riime,  que  se  buscasse  a  terra  para  encalhar  quanto  an- 
tes, visto  que  a  Nc^o  estava  com  a  proa  quasi  mettida 
debaixo  d'agua,  e  nem  os  gamotes  podiáo  já  trabalhar, 
por  causa  da  pimenta  amassada  no  porão. 

A  28  de  Junho  virão  terra  cm  32",  que  he  quasi  o 
principio  da  Terra  do  Natal  ;  e  chegando  a  ella-  sobre  a 
tarde,  derao  fundo  a  hum.  ferro.  Posta  a  lancha  fora, 
sahio  neila  José  Cabreira  com  trinta  e  oito  iiomens  ar- 
mados, e  sem  mantimento  algum  pela  brevidade  com 
que  partio;  mas  a  escuridão  da  rioite,  e  a  braveza  do 
mar,  que  rebentava  em  flor  na  Costa,  não  permittio  que 
desembarcassem;  e  voltando  no  dia  seguinte  para  bordo, 
não  poderão  tomar  a  Náo,  de  que  os  afastava  o  mar,  e 
a  correnre.  Nesta  extremidade  pozerao  a  todo  o  risco  a 
proa  em  terra,  onde  milagrosamente  saltarão  todos,  ar- 
ruinando-se  a  lancha. 

Os  da  Náo  quando  virão  voltar  a  lancha  para  ter- 
ra,  a  derão  por  perdida  j  e  picando  a  amarra,  é  larga  a-* 

39   ii  ^    -^ 
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do  o  traquete ,  sendo  o  vento  Levante,  forao  encalhar 
em  huma  praia  próxima  de  hum.  Rio,  que  sahia  ao  mar , 
epelo  qual  entrava  a  maré;  porém  não  o  enxergarão  nes- 
sa occasiâo  ,  por  ser  baixamar,  e  rebentar  muito  o  mar 
lias  arêas,  que  cercão  a  sua  foz.  Abonançou  depois  o 
tempo,  e  passarão  a  noite  a  bordo.  Os  Cafres  tinhão 
descido  á  praia  em  numero  de  mais  de  oitocentos ;  mas 
as  armas  de  fogo,  que  oCommandante  teve  o  bom  acor- 
do de  levar,  os  contiverão.  Desembarcada  a  salvo  toda 
a  gente,  se  alojarão  todos  os  Portuguezes  em  terra  com 
boa  ordem,  e  grandes  cautelas,  por  serem  os  Cafres  mui 
ladroes,  que  só  os  continha  o  receio  das  armas,  como 
succedeo  em  hum  assalto  que  na  primeira  noite  derao 
ao  campo,  no  qual  forao  rechaçados  com  perda  sua,  e 
ficarão  espantados  do  eífeito  das  balas  de  mosquete. 

Estaterra  era  de  tão  bons  ares,  que  todos  os  doen- 
tes convalecerão  era  breve,  á  excepção  de  quatro,  ou  cin- 
co, e  nunca  adoecco  pessoa  alguma.  Os  Cafres  erão» 
grandes,  robustos,  e  de  bom  aspecto,  e  tão  ligeiros^ 
que  corrião  por  cima  das  serras  mais  fragosas,  como  ga- 
mos: cobrião-se  cora  capas  curtas  de  couro  de  boi,  cur- 
tidas por  tal  miOdo ,  que  fica  vão  macias  como  panno: 
as  suas  armas  erao  zagaias  com  seus  ferros  bem  feitos; 
e  rodelas  de  couro  de  elefante;  acorapanhavao-se  de 
muitos  cães,  que  lhes  servião  para  a  caça  dos  animaes 
silvestres;  porque  havião  no  Paiz  elefintes,  buf^alos,  ti- 
gres, leões,  e  porcos  montezes;  assim  com.o  caça  volá- 
til, e  do  marto  de  toda  a  espécie.  Criavão  estes  Cafres 
mui  formoso  gado  vaccum,  e  Lavravao  grandes  semen- 
teiras de  milho. 

Achou  José  Cabreira  acertada  mudar  o  seu  campo= 
á  outra  margem  do  Rio,  e  alíi  formou  huma  povoação 
de  cabanas  com  boa  policia,  e  cstabeleceo  commercio. 
eom  os  Cafres ,  aue  lhe  vendiao  mantimento  a  troco  de 
pedajos  de  cobre,  mercadoria  a  mais  estimada  daquel-- 


309 

les  bárbaros.  Como  a  Náo  durou  dezesete  dras  encalha- 
da ,  até  que  se  queimou  por  desastre .  e  tinha  escapado 
intacto  o  escaler,  por  meio  deste  se  tirarão  muitos  ví- 
veres, massame,  e  outros  artigos,  incluindo  as  malas 
das  cartas,  toda  a  pedraria,  aljôfar,  âmbar,  e  airaiscar, 
que  tudo  se  registou ,  e  pòz  em  boa  arrecadação ;  e  o 
Commandante  concebeo  a  feliz  idéa  de  construir  duas 
embarcações,  em  que  coubesse  toda  a  gente.  Esta  obra 
parecia  impossível,  mas  o  talento,  a  actividade,  e  o  zelo 
com  que  todos  nella  se  empregarão,  a  tornou  fácil,  não 
havendo  mais  do  que  dqis  Carpinteiros  com  três  macha- 
dos ,  huraa  serra  ,  e  quatro  marrões. 

A  20  de  Julho  começou-se  a  cortar  a  madeira:  crap 
as  embarcações  duas ,  a  huma  derao  o  nome  de  Senho- 
ra da  Natividade,  e  á  outra  de  Senhora  da  Boa  Via- 
gem, cada  huma  com  sessenta  palmos  de  quilha,  vinte 
de  boca ,  e  nove  de  pontal ,  as  quaes  ficarão  promptas 
no  Rio  a  10  de  Janeiro  de  1636.  Embarcou  José  Ca- 
breira na  primeira  com  todos  os  Officiaes  da  Náo,  e  to- 
da a  riqueza  ,  levando  cento  e  trinta  e  cinco  pessoas,  in- 
cluindo dez  escravos.  Na  segunda  foi  por  Commandan- 
te Estacio  de  Azevedo  Coutinho,  com  o  Piloto  Manoel 
Neto,  conduzindo  ao  todo  cento  e  trinta  e  sete  pessoas, 
inclusos  nove  escravos;  e  a  28  de  Janeiro  sahírão  do  Rio 
com  bom  vento  Levante  em  busca  do  Cabo  de  Boa  Es- 
perança ,  cujo  vento  se  mudou  logo  ao  N,  O.  tormen- 
toso, separando-se  a  Boa  Viagem^  de  que  o  Author  da 
Relação  não  falia  mais. 

Ainda  que  a  distancia  do  Rio  d^onde  vinhão  (a  que 
pozerão  o  nome  de  Rio  da  Praia  )  ao  Cabo  de  Boa  Es-, 
perança  seria  de  cento  e  setenta  íeguas ,  andarão  vinte  e 
dois  dias  á  vista  da  terra,  sea>  poderem  dobrar  o  Cabo; 
e  por  não  perderem  o  caminho,  que  havião  ganhado,  sur- 
girão na  Bahia  da  Alagoa  ,  d'onde  sahírao  com  muito 
perigo;  e  finalmente  em  Fevereiro  montarão  o  Cabote 
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e  riavejranclo  ao  lonc^o  da' Costa  da  Africa  Occidental  : 
chegarão  a  Angola  a  lo  de  Março.  Dalli  pariio  José 
Cabreira'  para  a'  Bahia  a  f  de  'Maio;  e  sahindo  desta 
ultima  Cidade  a  ii  de  Julho,  entrou  cm  Lisboa  a  28  de 
Agosto. 

N,  B»  Faria  diz,  que  ambas  ss  embarcações  se  salva- 
rão. Vede  Ásia  Portugueza,  Tomo  3.  Parte  4.  Cap.  14I 
1635".  —  Os  Hollandezes,  animados  com  a  conquista 
da  Parahiba  (i)  ,  e  considerando  as  grandes  forças  mili- 
tares, de  que  dispunhao,  comparativamente  ás  dos  Por- 
tuguezes,  projectarão  fazer  huma  campanha  decisiva,  pa- 
ra os  expulsar  de  toda  a  Província  de  Pernambuco.   Ma- 
íhias  de  Albuquerque ,  penetrando  os  seus  intentos,  guar- 
Jieceo   o   Forte    da    Nazareth    com    seiscentos    homens  , 
commandados  peio  Sargento  Mor  do  Estado  Pedro  Cor- 
rêa da  Gama,  e  por  Luiz  Barbalho,  Sargento  Mor  do 
Terço  de  Portugal :  deixou  no  Arraial  do  Bom  Jesus  o 
Tenente  General  de  Artilheria  André  Marin,  com  qua- 
trocentos e  cincoenta  Soldados;  e  a  2  de  Março  tomou 
posição  em  Villa  Formosa  ,  a  seis  léguas  do  Cabo,  com 
trezentos  Portuguezes,  alguns  índios,  e  pouco  mais    de 
cem  moradores  armados,  ficando  assim  próximo  dos  Rios 
de  Serinhaem ,  e  Formoso  ,  pelos  quaes  poderia   receber 
Os  soccorros  que  viessem  de  Portugal  ;  sendo  tanta  a  fal- 
ta de  munições  de  guerra,  que  houve  occasiao  de  achar- 
se  com  meia  arroba  de  pólvora.    E  sendo-Ihe  necessário 
occupar  quanto   antes   Porto  Calvo,  situado  ao  Sul   do 
Cabo,  destacou  a  isso  o  Conde  de  Banholo  com  duzen- 
tos homens.     Cumpre  notar,  que  todas  as  forças  de  que 
dispunha  nesta  época  Mathias  de  Albuquerque,  não  pas- 
Savão  de  mil  e  trezentos  e  cincoenta  soldados.  Recolheo 


(i)  Memorias  de  Duarte  de  Albuquerque,  pag.  171  até  211.  — 
Fr.  João  José  de  Santa  Theresa,  Liv.  5.  —  Brito  Freire,  Liv.  8., — 
Soiíthey ,  Cap.  17. 
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ellè  comsigo  em  Villa  Formosa  a  Duarte  de  Albuquerr.t 
que,  ao  Governador,  que  foi  da  Parahlba,  António  dè 
Albuquerque,  e  outros  Officiaes  Superiores. 

No  dia  3  appareceo  o  General  Sçhoppe  com  Inima 
grossa  columna  de  Iníanteria  á  vista  do  Forte  da  Na-» 
zareth ,  e  se  fortificou  a  huma  Icgua  de  distancia  ,  para. 
interceptar  os  soccorros  que  viessem  por  terra  :  ao  mes- 
mo tempo  a  Esquadra  Hollandeza  evitava  as  communi- 
caçoes  por  mar;  posto  que,  a  despeito  da  sua  vigilân- 
cia ,  entrarão  no  Porto  alguns  barcos  com  avisos,  e  soc- 
corros. 

No  mesmo  dia  o  Coronel  Artisjoski,  com  outra  co- 
lumna de  três  mil  homens,  e  muita  artilheria,  sitiou  em 
forma  o  Arraial  do  Bom  Jesus.  Este  cerco  foi  huma. 
serie  de  assaltos,  de  sortidas,  e  de  emboscadas,  com 
grande  perda  de  ambas  as  Nações  ,  ainda  que  menor  da 
parte  dos  Portuguezes ,  que  tinháo  a  vantagem  de  hum 
perfeito  conhecimento  das  localidades.  Matinas  de  Al- 
buquerque conservava -se  descançado  em  Villa  Formiosa 
d'onde  o  quiz  expulsar  no  dia  i8  de  Março  o  Sargento 
Mor  de  Batalha  Andreson  ,  destacado  para  effeito  por 
Artisjoski  com  mil  homens  ;  mas  foi  rechaçado  antes  de 
chegar  aos  entrincheiramentos ,  que  cobriao  a  Villa;  e 
voltando  a  lí  de  Abril  com  oitocentos  Soldados  escor 
Ihidos,  teve  alguma  vantagem  no  começo  da  acção,  que 
durou  das  dez  da  manhã  até  ao  pôr  do  Sol,  mas  por  ul" 
timo  se  vio  forçado  a  retirar-se ,  deixando  cento  e  vinte 
mortos  no  campo. 

Náo  estavão  entretanto  as  armas  ociosas  no  Cabo 
de  Santo  Agostinho,  fazendo  a  guarnição  do  Forte  da 
Nazareth  varias  sortidas,  e  dando  os  Hollandezes  repe- 
tidos assaltos  ás  obras  exteriores,  de  que  se  retirarão  sem- 
pre com  perda. 

'    O  Conde  de  Banhoío  a-chou  também  inimigos  em 
Porto  Calvo,  onde  chegou  a  12  de  Março.    Tinhão  os 
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Hollandezes  levantado  já  hum  Forte  na  Barra  Grande , 
cinco  léguas  distante,  e  o  Almirante  Lichthart,  que  alli 
se  achava  com  huma  Esquadra,  querendo  obstar  ao  esta- 
belecimento do  Conde  em  Porto  Calvo,  marchou  contra 
elle  com  seiscentos  homens  tirados  das  guarnições  dos 
navios  5  e  do  novo  Forte.  A  i$  foi  atacado  o  Conde, 
que  tinha  duzentos  Soldados,  e  alguns  paizanos,  em  hu- 
ma posição  que  havia  escolhido  fora  da  Povoação,  a 
qual  não  podendo  sustentar  contra  forças  tão  superiores, 
se  retirou  vagarosamente,  com  pouca  perda,  e  sem  ser 
perseguido,  para  a  Alagoa  do  Norte,  dezenove  léguas 
iriais  ao  Sul ,  a  que  chegou  no  dia  21.  O  Almirante 
em  vez  de  seguir  o  Conde ,  contenrou-se  com  saquear 
Porto  Calvo,  e  deixando  alli  o  Major  Alexandre  Picard 
com  hum  destacamento,  se  retirou. 

O  Arraial  do  Bom  Jesus  tinha  chegado  ao  ultimo 
termo  da  sua  vig^orosa  resistência,  estando  arruinadas  as 
obras  ,  m.ortos  cento  e  cincoenta  homens ,  outros  tantos 
feridos,  e  acabados  os  víveres,  e  munições  de  guerra. 
Mathias  de  Albuquerque,  antevendo  o  resultado  dos  cer- 
cos do  Arraial,  e  Forte  da  Nazareth ,  havia  expedido 
ordens  no  dia  4  de  Maio  aos  seus  Governadores  para 
que,  antes  de  consumiremos  mantimentos,  rebentassem 
a  artilheria  ,  e  sahissem  de  noite  com  as  suas  guarnições 
a  reunir- se  a  elle  em  Vil  la  Formosa:  porem  estas  ordens 
erão  inexecutaveis  nas  circunstancias  actuaes. 

A  6  de  Junho  capitulou  o  Arraial ,  sahindo  a  guar- 
nição com  todas  as  honras  militares,  para  ser  transpor- 
tada ás  Índias  Occidentaes.  Custou  esta  conquista  mil 
e  quinhentos  mortos  e  feridos  aos  Hollandezes,  que  de- 
pois de  arrazarem  as  fortificações,  marcharão  a  unir-se 
ao  General  Schoppe,  o  qual  apertou  agora  o  cerco  do 
Forte  da  Nazareth,  em  que  havia  grande  fome,  e  por 
isso  capitulou  a  2  de  Julho  com  as  mesmas  condições 
do  Arraial. 
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Havia  Mathias  de  Albuquerque  recebido  a  if  de. 
Junho    hum   expresso   do  Conde  de  Banhoio,   em   qué; 
lhe  partecipava   terem   entrado   nas  Alagoas  duas  Cara-j 
velas  de  Lisboa  ,  commandadas    pelos  Capitães  Paulo 
de  Parada  ,    e  Sebastião  de  Lucena ,    trazendo  Cartas  d*..í 
ElRei,   e  algumas  munições;   e  davão  noticia  de  que  a 
Armada  Hespanhola    n:vo  poderá   sahir   de  Lisboa    em. 
Março,  como  se  lhe  tinha  communicado;  e  que  de  cer- 
to partiria    no  mez  de  Maio.    Accrescentava  o  Conde, 
que  lhe  parecia  bem,  que  elle  abandonasse  Vilia  For-, 
mosa  ,    e  se  recolhesse  ás  AlagoaSi   Concordou  o  Gene- 
ral  nesta   opinião,   bem  como    todos  aquelles ,   aquém, 
consultou.   Esta  retirada  ,    ou  emigração    dos  Povos    de 
Pernambuco,  que  o  acompanharão,   oírerece    hum    dos 
quadros    mais    lastimosos    da  Historia   Pcrtugueza ;   eu 
me  dispenso  de  o  desenhar,    por  ser  alheio  destas  Me- 
morias. 

A  fortuna  quiz  dar  por  despedida  a  Mathias  de 
Albuquerque  huma  cccasião  de  se  vingar  dos  Hollan- 
dezes.  Estavao  estes  em  numero  de  trezentos,  e  cin- 
coenta  homens  em  Porto  Calvo,  por  onde  passava  a  li- 
nha de  retirada  dos  Portuguezes  ;  e  no  dia  que  estes 
avistvárão  aquella  Villa,  entrou  nclla  com  outros  duzen- 
tos soldados  o  famoso  Calabar  ,  í  ue  alli  havia  nasci- 
do. A  12  de  Julho  assaltou  o  Albuquerque  a  Porto 
Calvo,  depois  de  derrotar  hum  destacamento  de  du- 
zentos homens  ,  com  que  o  Major  Picard  ,  enganado 
por  Sebastião  de  Souto,  sahio  a  reconhece-Io.  Ganha- 
rão logo  os  Portuguezes  alguns  pequenos  Reductos,  e 
sitiarão  duas  casas,  e  huma  Igreja  em  que  clles  esta- 
vao fortificados.  Darou  o  cerco  até  ao  dia  19,  em  que 
P  card  se  rendeo  com  a  condi. ao  de  sahir  com  as  hon- 
ras militares  ,  e  ser  transportado  á  Bahia  ^com  OS  seus 
soldados ,  para  serem  todos  conduzidos  a  Hespanha ,  e 
d'alii  áHollanda;  exceptuou-se  porém  Calabar,  que  Ma-. 
Joim  II.  40 
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thias  de  Albuquerque  mandou  enforcar.  Sahio  Picnrd 
com  trezentos,  e  sessenta  homens  sãos,  e  vinte  e  sete 
doentes  5  ou  feridos:  os  Portuguezes  não  excediao  neste 
momento  a  cento  e  quarenta  soldados,  e  alguns  índios. 
OfFereceo  Mathias  de  Albuquerque  ao  General  Schoppe 
trocar  estes  prisineiros  pelos  do  Forte  da  Nazareth  ;  o 
que  elle  recusou  com  frívolos  pretextos. 

Arrasadas  as  fortificações  de  Porto  Calvo,  e  reco- 
lhidas  seis  peças   de  artilheria    (que  se  enterrarão   por 
falta  de  transportes)  ,  e  as  armas,  e  munições    que  aili 
se  acharão,   proseguia  o  General  no  dia  23    a  sua  reti- 
rada para  as  Alagoas ,  e  chegou  á  do  Norte  a  29 ,  on- 
de  o  esperava  o  Conde  de  Banholo.    Concordarão  am* 
bos  em  que   se  oecupasse  a  Alagoa   do  Sul  ,    tanto  por 
ser  mais  defensável ,   como  por  se  achar  situada  entre  os 
Portos    de  Jaraguá ,   Alagoas ,  e  dos  Francezes ,    proje- 
cto que  logo  começou   a  executar-se;   e  a  2  de  Agosto 
entrou  o  General  na  Alagoa  do  Sul ,  d'onde  partecipoa 
a  ElRei  quanto   havia  succedido:    o  Conde  foi  alojar- 
se  seis  leguívs  mais  ao  Norte ,  no  sitio  chamado   o  Po- 

-'  A  i^  de  Agosto  occupou  o  Coronel  Artisjoski 
com  dois  mil  homens  a  Peripueira  ,  oito  léguas  distante 
das  Alagoas ,  e  duas  ao  Norte  do  Poço ,  na  qual  cort- 
struio  algumas  obra?» 

Mathias  de  Albuquerque  ,  esperando  cada  dia  pe* 
!a  grande  Armada  annunciada  de  Hespanha  ,  tinha  es- 
t^abelecido  intelligencias  por  toda  a  Costa  de  Pernam- 
buco, para  que  logo  que  ella  a  pparecesse  ,  lhe  levas- 
sem a  bordo  algumas  cartas ,  que  depositou  em  maos- 
seguras,  nas  quaes  informava  o  General  d'aquella  Ar- 
mada do  esíatdo  das  cousas  ,  e  do  que  se  devia  empre- 
hender  para  de  hum  golpe  expulsar  os  Hollandezes-^  que 
desatinada m.en te  tinhão  espalhado  as  tropas  em  postos- 
simados   a  grandes  distancias  huns  dos  outros,  deixa^1^ 
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<ío   o  Recife,  chave  de  todas  as  stras  possessões,  com 
duzentos   homens. 

Esta  Armada  ,    por  quem  suspirava   o  Brasil  ,  sa«- 
hlo  fínaimente  de  Lisboa  ,  composta   de  trinta   navios 
(nao  achei  relação  d'elles)  Portuguezes ,  e  Hespanhoes. 
Com  mandava  em  Chefe  D.  Lopo  de  Hozes    e  Córdo- 
va, e  por  seu  Almirante  D.José  de  Menezes,  Fidalgo 
Portuguez.   Da  Esquadra    de  Portugal  era   General   D. 
Rodrigo  Lobo,  e  Almirante  João  de  Sequeira  Varejão.' 
A  bordo  de  D,  Lopo  embarcou   D.   Luiz  de  Roxas  c 
Borja  ,  com  Patente  de  Mestre  de  Campo  General ,  pa- 
ra succeder   a  Mathias    de  Albuíjuerque ;   ea  bordo   da 
D.  Rodrigo  Lobo  hia  Pedro  da  Silva ,   nomeado  Capi- 
tão General  do  Brasil,  que  devia  render  na  Bahia  a  Dio- 
go   Luiz    de  Oliveira.  As  tropas  destinadas  para  Per- 
na m.buco    reduzião-se  a   setecentos    Portuguezes ,    qui- 
nhentos Hespanhoes,   e  quatrocentos    Napolitanos,   ai-- 
guns  Artilheiros,   e  Mineiros,   e  doze    peças  de  vários 
calibres.    Deteve-se    a   Armada  quinze    dias  em  Cabo- 
Verde  (mania  inseparável  das  expedições  ao  Brasil),  on-* 
de  lhe  adoeceo,  e  morreo  alguma  gente.  Alli  íizerâo  os» 
Generaes    hum  Conselho  ,   que  seria   mais  prudente  ter: 
feito   em   Lisboa ,   para   se  decidir   se  irião   primeiro  á 
Bahia,  cu  Pernambuco;   e  assentou-se  que  fossem  avis-> 
tar  o  Recife ,  a  fim  de  tomar  informação  do  estado  das". 
cousas,  e  por  eila  se  resolverem  as  futuras  operações. 

Ao  amanhecer  do  dia  26  de  Novembro  virão  O- 
iinda  ,  e  logo  o  Recife  ,  onde  acharão  surtos  em  fran- 
quia nove  navios  Hollandezes  carregados  degeneres  da 
Paiz ,  promptos  a  fazer-se  á  vela  para  a  Europa  j  e  pe-^ 
l'ã  segurança  com  que  estavao,  tinhão  era  terra  huma 
parte  dos  marinheiros.  D.  Lopo  de  Hozes,  passando  á* 
falia  do  Almirante  Varejao,  perguntou-lhe  o  seu  pa- 
recer ,  e  respondendo  este ,  que  nao  perdesse  a  boa  oc- 
casião  de  tomar  aquelies  navios,   ambas  as  Nãos  arri^ 
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Hrão  para  elles;  mas  D.  Lopo  mudou  logo  de  opi- 
nião, com  o  fundameíito  de  que  estas  Náos  demandavao 
mais. agua,  que  os  navios  Hollandezes,  havendo  nas  duas 
Esquadras  muitos  navios  pequenos;  e  assim  os  deixou 
em  paz,  e  continuou  a  calíir  para  o  Sul,  aonde  as 
aguas  então  corriao. 

O  General  Schoppe ,  quando  vio  a  Armada  de 
Hespanha,  deo  o  negocio  por  concluído,  e  lançando 
em  terra  o  chapeo  ,  e  o  bastão  ,  exclamou:  Estau  per- 
dido\  Maior  seria  a  sua  desesperação  se  soubesse,  que 
por  intelligencias  secretas  de  Mathias  de  Albuquerque, 
os  moradores  de  Pernambuco,  e  m^esmo  os  do  Recife 
estavão  avisados,  e  resolutos  a  pegar  em  armas  Ioga 
que  a  Armada  deitasse  gente  e  n  terra  ;  e  se  D.  Lopo 
ancorasse  por  algumas  horas  diante  desta  ultima  Pra- 
ça, receberia  as  Cartas  de  Mathias  de  Albuquerque,  e 
seria  cabalmente  instruído  de  tudo. 

No  Cabo  de  Santo  Agostinho  he  que  D.  Lopa 
soube  por  hum  homem  ,  que  veio  a  bordo  em  huma 
jangada,  as  novidades  que  devera  ter  diligenciado  ad- 
quirir de  Olinda,  ou  do  Recife j  e  agora  já  era  difficil 
ganhar  para  barlavento  contra  as  correntes,  e  ventos  da 
monção.  Communicou  elle  aos  outros  Generaes  as  noti- 
cias ,  que  acabava  de  receber,  e  pareceo  a  estes,  que  ao 
menos  se  desembarcassem  as  tropas  em  Serinhem  ,  e  se 
áestacasse  huma  embarcação  a  avisar  Mathias  de  Aí- 
^querque,  para  que  se  dirigisse  promptamenre  a  este 
íorto.  Porem  D.  Lopo  não  annuio  a  este  voto,  e  se- 
guindo derrota  para  as  Alagoas,  ancorou  defronte  da 
stia  barra  ao  anoitecer  de  28. 

Na  madrugada  seguinxe  soube  Mathias  de  Albuí*- 
querque  da  í-ua  chegada  ,  e  lhe  es.creveo  logo  por  Mar- 
tim  Soares  Moreno,  Official  mui  pratico,  e  capaz  de  çy 
poder  bem  informar  de  tudo,  e  na  carra  lhe  dizia,  que 
e  desembarqjie  das  tropas  de  soccorro.  devia  ser  em  Se?- 
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rlrthem ,  ou  Rio  Formoso,  poucas  léguas  ao  Sul  do  Ca- 
bo de  Santo  Agostinho,  ou  deste  Cabo  para  o  Islorte, 
pois  assim '^ficava  dominando  a  parte  mais  fértil  da  Cam- 
panha, sem  receio  de  achar  Opposiçao  bos  HoUande- 
zes,  que  estavâo  dispersos  desde  a  Peripueira  até  ao  Rio 
Grande,  e  só  com  duzentos  homens  no  Recife;  e  que 
elle,  ao  primeiro  aviso  seu ,. marcharia  por  caminhos 
occultos,  que  ji  tinha  feito  abrir,  a  unir-se  ao  socçor- 
ro;  com  que  se  ganharia^  o,;Recife.  ^E^que  não  convi- 
nha desembarcar  nas  Alagoas,  por  não  haver  ferinha 
de  páo  nem  para  a  pouca  gente,  que  alli  estava ^  e  a- 
char-se  Artisjoski  na  Peripueira  com  doze  navios,  e  dois 
mil  homens.  A  substancia  desta  carta  era  a  mesma  das 
outras,  que  lhe  escrevera  antes,  as  quae<?  D.  Lopo  não 
recebeo  pela    sua  precipitação   em.  largar  o  ancoradouro. 

do  Recife    '      ■  -^^^^J  '.  1.0^:;;' ...  -rx.:c/<.  -rA-vr, 

.\,,ij  A  esta  carta  respondeo  D.  Lopo ,  desculpando-se' 
que  não  podia  demor?tr  se ,  por  trazer  ordens  d'ElRet 
para  hir  á  Cidade  da  Bahia,  e  receber  a  bordo  Diogo 
Luiz  de  Oliveira,  para  o  conduzir  naquella  Armada 
a  expulsar  os  Hollandezes  da  Ilha  de  Curaçau,  haven* 
vendo-o  ElRei  nomeado  General  desta  particular  expe- 
dição, 

A  30  desembarcou  D.  Luiz  de  Roxas,  e  o  Tenen- 
te General  de  Artilheria  Miguel  Giberton  com  as  tro- 
pas do  soccorro  no  Porto  de  Taraguá ,  liuma  légua  aa 
Norte  da  barra  das  Alagoas,  e  três  ao  Sul  da  Feri* 
pueira.  A  Armada  fez-se  á  vela  para  a  Bahia  a  7  de 
Dezembro,  e  a  16  partio  por  terra  para  aquella  Cidade 
Mathias  de  Albuquerque,  deixando  alli  Duarte  de  Al- 
buquerque Coelho  por  ordem  txprtfsa  d'EIRei.  Ficou 
agora  exercendo  o  supremo  Con^mando  D»  Luiz  de  Ro- 
xas, OíHciaí  valoroso,  pratico  das  guerras  da  Europa, 
mas  ignorante  das  do  Brasil;  e  este  erro  da  Corte  de 
Madrid  foi  muí  prejudiciat  a  Fort-ug^L  _  ...jicivi 
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-•'  Í63Í  -^  Sahíraò  áè  Lisboa  este  anno  para  a  Tndía 
(í)*  diías  Náos ,  a  primeira  commandada  por  Gonsalo 
dnê  Barros, 'Chefe  da  expedição;  e  a  segunda  por  Antó- 
nio de  Araajo,  que  arribou*  O  Chefe  entrou  era  Goa  a 
á^âJv^amento.     ;--'    '•  -    '  /^^'  "'^  '  f^'^  ^ 

1636  -—  1$.  Ltiiz  de  Rox^§  (2)  J  querendo  entrar  em 
tàrhpâhha  ,  tertiettèo  píira  a  Alagoá  do  nôrtè  a  artilhe- 
riavniuniçóes,'e  doentes  (qu^  nao  erão  poucos) ,  e  dei- 
xiahdo  alli   de  guarnição   ao  Conde  de  Banholo  com  se- 
fé  cíehtos  homens ,    áe  poz    êm  marcha    a  6   de  Janeira 
côm  ràil ,  è  quatro  centos  Portuguezes ,  além  dos  índios 
de  b.  António  Fiiippe  Camarão ,   seguindo  huma  vere-" 
áâ  que    mandara    abrir  pelo  meio  dos  bosques,  a   qual 
^è  achou  péssima.   Tendo  aqui  noricia  ,   'que  -o  General 
Schoppe  estava  descuidado    em  Porto   Calvo  com   seis 
centos  soldados  ,    destacou  o  Capitão  Francisco"  Rebel-^ 
b)  com  três  Companhias  para  o  entreter  até   á  sua  che- 
gada, devendo  antes  marchar  rapidamente  a  surprehen- 
delo.   Chegado  a  cinco  léguas  de  Porto  Calvo,  recebeo 
aviso  do  Capitão  Rebello,    de  que  já  se  tinha  apodera- 
do   dos  principaes   caminhos,    e  aprisionando    o  Secre- 
tario de  Schoppe ;   e  se  levasse  maior  força,  accontece- 
ria  o  mesmo   a  este,   que  na  noite    de  14  escapou,  sem 
ser  sentido,    com  toda  a  sua  colum.na,  guiado  por  hum 
mo^o  natural  do  Paiz,  que  o  conduzio  por  atalhos  des- 
tísádos ,   e  o   poz   a  salvo   na  Barra    Grande  sem  outra 
perda  ,  que   a  de  vinte  e  oito  homens  mais  atrazados  , 
que  os  Portuguezes  matarão  no  alcance. 
-*-     Entrou  D.  Luiz  de  Roxas  em  Porto  Calvo,  onde 
achou  viveres ,  e  munições  ,  e  scbre  hum  aviso  falso  de 

"'(O     Faria  e  Sousa  ,  Ásia  PGrtugue7a. 

(2)  Memorias  de  Duarte  de  Albuquerque,  pag.  212,  até  pasf. 
15.36  —  Erito  Freire,  Livros  8.^,  e  9.^  —  Soutiíey  ,  tomo  i.",  Cap.'' 
16  —  Fr.  João  José  de  Santa  There^a^  ^art.  1.  Liv.  6.  —  Castrioto 
Lusitano,  Parte  1/  ,  Liv,  5.^.  .  .-.^v 
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qiie  se  ccnservnvão  es  inimigos  na  Barra  Grande,  'luar- 
chou  a  eiles;  mas  ccnhecido  o  engano ,  retrocedeo  do- 
caminho,  e  soube  com  certeza,  que  Artisjoski  tinha 
saliido  da  peripueira  com  mil ,  e  quinhentos  homens 
em  soccorro  do  seu  General,  que  suppunha  cercado  em 
Porto  Calvo.  Tornou  D.  I.uiz  a  sahir  desta  Vilia  na 
tarde  de  17,  a  pezar  do  grande  cançasso  das  suas  tro- 
pas ,  para  atacar  Artisjoski ,  que  se  achava  d'alli  qua- 
tro léguas  ,  e  tiniia  incendiado  alguns  Engenhos;  leva- 
va elle  oito  centos  soldados  ,  e  os  índios  de  Camarão 
deixando  inutilmente  em  Porto  Calvo  aó  Tenente  Ge- 
neral  Manoel  Dias  de  Andrade  com.  o  resto  das  tro- 
pas ;  e  seguio  a  direcção  que  julgou  n^elhor  para  cortar 
os  Hollandezes  do  caminho  da  Peripueira,  onde  eri$ 
intentaváo  retirar-se. 

Nessa  noite,  por  conselho  de  alguns  Ofíiciaes  ^ 
destacou  D.  Luiz  o  Capitão  índio  João  de  Almeida, 
bom  pratico  do  Paiz,  para  reconhecer  os  caminhos;, 
mas  estava  tão  perto  dos  Hollandezes,  sem  o  saber,, 
que  o  Almeida  os  encontrou  a  tiro  de  mosquete,  e  per- 
cebeo  que  l'he  vinhao  cortando  a  retaguarda.  No  mes- 
mo instante  foi  esta  assaltada  dos  inimigos  ,  a  quem  os 
Portuguezes  rechaçarão,,  colhendo  sete  prisioneiros» 
Com  isto  íizerão  alto  huns  ^  e  outros  ^  aguardando  0- 
dia  para  se  reconhecerem. 

Ao  amanhecer  de  18  travou-se  huma  acção  furlo* 
sa  ,  havendo  alguma  desordem  na  vanguarda  de  D» 
Liiiz,  a  carregarão  os  Hollandezes  com  tanto  vigor, 
que  a  romperão,  e  accudindo  elle  a  pé  á  testa  de  hum 
pelotão  de  piqueiros  para  a  sustentar,  foi  ferido  de  hu- 
ma baia  de  mosquete  em  huma  perna :  querendo  então 
montar  a  cavallo,  recebeo  outra  no  peito,  que  lhe  ti- 
rou a  vida.  A  morte  do  General ,  influindo  soBre  o  mo- 
5al  das  suas  tropas  ,  deo  a  victoria  a  Artisjoski,  o  qual 
"vendo-se  fora,  da  má  posição  em  que  se  achava  ^  nia 
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p€rdeo  hum  mofríentò  em  retiríjr-se  á  Peripueíra ,  le- 
vando prisioneiro  o  Sargento  Mor  Heitor  de  la  Cal- 
cha ,  e  deixando  duzentos  mortos  no  campo.  A  perda 
dos  Portuguezés  nao  excedeo  a  noventa  íiomens  entra 
elies  alguns  Ofliciaés  de  merecimento. 

Succedeo  no  Commando  a  D.  Luiz  de  Roxas ,  o 
Conde  <le  Banholõ  em  consequência  de  huma  Via  dè 
Sííccessão  y  <^UQ  o  primeiro  levara  de  Hespanha.  Conti- 
nuou o  Conde  pelo  resto  do  anno  na  mesma  guerra  de 
.postos  j  e  assaltos  que  anteriormente  se  fazia  com  grave 
damno  dos  Hollandczes ,  que  não  podiao  por  essa  cau- 
sa tirar  fructo  algum  da  Campanha,  por  onde  de  con- 
tinuo andavao  partidriS  seitas  ,  que  incendiavao  os  cana- 
veacs,  e  destruiáo  as  plantações  de  tabaco,  e  irjandio- 
ca  ;  o  que  incomimodoii  de  tal  sorte  os  Hollandezes, 
que  largarão  a  final  os  Fortes  da  Peripueira ,  e  Barra 
Grande. 

Chegarão  á  Bahia  Cartas  do  Conde  de  Banholo 
dirigidas  ao  Capitão  General  Pedro  da  Silva  ,  e  aos 
Generaes  das  duas  Esquadras,  que  ainda  alli  se  conser- 
vavão,  cm  que  lhes  partecipava  a  morte  de  D.  Luiz 
de  Roxas,  e  peda  que  na  sua  volta  avistassem  a  CostâT 
de  Pernambuco;  porque  segundo  as  poucas  tropas,  e 
navios  com  que  os  Hollandezes  se  achavão,  quica  ha- 
veria occaslão  opportuna  de  tentar  alguma  facção  util. 
Chamou  Pedro  da  Silva  a  Conselho,  a  que  também  as- 
sistio  Mathias  de  Albuquerque,  o  qual  era  da  opinião 
do  Conde  de  Banholo,  e  se  oíFereceo  a  servir  de  Vo- 
luntário y  mas  tudo  foi  inútil ,  porque  D.  Lopo  se  escu- 
sou com  as  ordens  positivas ,  que  tinha  para  hir  á  ex- 
pedição de  Curaçau  com  Diogo  Luiz  de  Oliveira ,  o 
que  não  teve  eífeito,  pois  que  sahio  depois  sem  elle, 
levando  somente  a  sua  Náo  Capitanea ,  a  Almirante, 
e  hum  Patacho,  e  quatorze  léguas  ao  mar  da  Bahia  en- 
contí-Qu   huma    Esquadra   Hollandeza    de  oito  navios, 
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com  qiie  pelejou,  recebendo  delles  tanto  d^mno,  que 
se  recolheo  á  Bahia.  E  da  segunda  vez,  que  sahio,  tam- 
bém não  levou  a  Diogo  Luiz,  que  partio  para  Lisboa 
com  D.  Rodrigo  Lobo,  e  o  resto  da  Armada,  dando 
comboi  a  liuma  Frota  de  navios  mercantes. 

1637  —  Neste  anno  (i)  foi  porCheíè  de  duas  Nãos 
da  Carreira  João  de  Mello,  sendo  Commandante  da' 
outra  Aires  de  Sousa.  Ambas  chegarão  a  Goa. 

1637  —  A  23  de  Janeiro  (2)  chegou  ao  Recife  João 
Maurício,  Conde  de  Nopau ,  primo  do  Príncipe  de  O- 
range,  para  Governador  Geral  de  todas  as  Praças  Hol- 
landezas  conquistadas  no  Brasil  :  trazia  por  Assistentes 
três  Coramissarios  da  Companhia  Occidental,  e  dois 
mil  ,  e  sete  centos  soldados.  Logo  que  o  Conde  se  in* 
formou  do  estado  das  coisas,  resolveo  atacar  com  to- 
das as  forças  reunidas  ao  Conde  de  Banholo,  e  perse- 
guillo  até  o  forçar  a  passar  o  Rio  de  S.  Francisco.  Ti- 
nha para  executar  este  plano  cinco  mil,  e  quinhentos, 
e  cincoenta  Hollandezes,  e  quinhentos  índios,  e  Ne- 
gros bem  armados;  e  quarenta  navios  de  guerra.  No 
dia  30  embarcou  ArteijcsJci  com  dois  mil  homens,  e  a 
12  de  Fevereiro  ancorou  na  Barra  Grande,  onde  se 
conservou  embarcado  esperando  a  chegada  do  Conde 
de  Nassau  3  que  marchava  por  terra  com  o  resto  das 
tropas. 

Achava-se  o  Conde  de  Banholo  em  Porto  Calvo, 
base  das  suas  operações,  e  sabendo  óa  vinda  de  Nas- 
sau ,  convocou  hum  Conselho  de  Guerra  ,  em  que  Duar- 
te de  Albuquerque  propoz  hum  plano  de  guerra  oíFen- 
siva ,   combinada  com    a  defensiva ,    calculado  sobre  o 

0}     Faria  ,  Ásia  Portugueza. 

(2)  Memorias  de  Duarte  de  Albuquerque,  paí^.  237,  até  259 — ^ 
Fr.  João  José  de  Santa  Thereza ,  Parte  1.  ,  Livros  6. ,  e  7. — Castrioto 
Lusitano,  Parte  i.,  Liv.  3,  —  Erito  Freire ,  Liv,  (^.  —  Southey,  tomo 
I. ,  Capítulos  i6,ei7. — 
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systema  de  aggressáo  que  suppunha  aos  inimigos.  O 
tempo  justificou  o  acerto  das  suas  ideas :  mas  o  Conde 
de  Banholo  seguio  outro  plano:  mandou  recolher  as  tro- 
pas que  guardavão  a  margem  do  Rio  de  Una  ,  que  os 
HoUandezes  forçosamente  haviao  passar;  e  deixnndo  no 
Forte  mal  acabado,  e  mal  armado  de  Porto  Calvo  ao 
Tenente  General  da  Artilheria  Miguel  Giberrou  com 
trezentos  soldados  (muitos  delles  doentes)  ,  e  os  Arti- 
lheiros, e  Mineiros  com  as  munições,  e  artilheria  que 
vierao  de  Portugal,  foi  tom.ar  posição  a  pouca  distan- 
cia no  sitio  chamado  o  Outeiro  de  y\mador  Alvares, 
em  que  começou  a  construir  dois  Reductos,  hum  dos 
quaes  guarneceo  com  trcs  canhões  j  e  alíi  esperou  os 
inim.igos. 

O  Conde  de  Nassau,  proseguindo  a  marcha,  veio 
passar  o  Rio  de  Una  sem  opposiçao  no  dia  ló  (de  que 
devia  ficar  bem  admirado!},  e  se  ajuntou  com  Artis- 
joski,  que  desembarcou  apenas  soube  desta  passagem; 
e  reunidas  todas  as  forças,  marcharão  na  madrugada 
de  17  para  Porto  Calvo  ,  cinco  léguas  distante. 

Avançou  o  Conde  de  Banholo  hum  reconhecimen- 
to,  que  encontrou  os  HoUandezes  a  duas  léguas  de  Por- 
to Calvo;  e  com    esta  noticia  ordenou    ao  Tenente   de 
Mestre  de  Campo  General  Almiron,   que  os  fosse  ata- 
car com  quinhentos  soldados,  trezentos  índios  do  com- 
inando de   Camarão,    e   oitenta    Negros    de  Henrique 
Dias.  Era  quasi  noite  quando  Almiron  se  achou  na  pre- 
"Bcnça  dos  HoUandezes  a  tiro  de  mosquete  ;  e  cada  quaí 
fez  alto  onde  estava,  esperando  a  manhã.  Occupavao  os 
HoUandezes  hum  terreno  elevado,  e  no  cume  construi- 
rão huma   bateria   entrinxeirada   com   quatro  peças     de 
campanha,   que    toda  a  noite  jogarão  contra   o  campo 
dos  Portuguezes :   estavão  estes  em  huma  baixa,  junto  a- 
hum  riacho,    em  que  levantarão  hum  cnrrinxciraniento, 
com   sua  palissada^,  e  nos  flancos  emboscarão  alguma 
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gente.  Nessa  noite  enviou  Banholo  hum  reforço  de  tre-* 
zentos  homens ,  conservando-se  na  mesma  posição  que 
havia  escolhido,  com  o  resto  das  tropas,  que  de  nada 
alli  lhe  servião,  pela  grande  distancia  ,  e  poderiao  ser- 
vir de  muito  na  baralha  decisiva  ,  que  Almiron  hia  dar 
com  menos  de  mil  homens,  sem  artilheria,  a  seis  mil 
inimigos,  que  traziao  alguns  canhões. 

A's  oiro  horas  da  manha  do  dia  i8  atacarão  os 
Holiandezes  em  três  coluranas  a  linha  dos  Porruguezes, 
que  depois  de  os  rechaçar  duas  vezes  ,  foi  rota  ao  ter- 
ceiro ataque;  mas  a  perda  mo  excedeo  a  quarenta  e 
dois  mortos,  inclusos  três  Officiaes,  e  vinte  e  oito  fe- 
ridos e  quatro  Officiaes  prisioneiros;  porque  cm  hutn 
terreno  tao  coberto  de  bosques,  e  de  matos,  he  fácil,  e 
segura  a  retirada  aos  que  são  práticos  no  Paiz.  Huma 
parte  dos  Soldados  tomou  logo  o  caminho  das  Alagoas, 
e  o  maior  numero  retirou*se  ao  campo  do  Conde  de 
Banholo.  Este,  em  sabendo  da  derrota,  partio  immedia- 
tamente  para  as  Alagoas,  levando  comsigo  a  Duarte 
de  Albuquerque,  e  ao  Tenente  General  Andrade;  e 
deixou  coisa  de  oito  centos  homens  a  Almiron  para 
comboiar  áquelle  districto  os  moradores,  que  se  qui- 
zessem  retirar,  como  fizerao  muitos,  sem  que  os  Hol- 
iandezes os  seguissem. 

O  Conde  de  Nassau,  satisfeito  da  sua  victoria^ 
poz  cerco  a  Porto  Calvo,  que  se  rendeo  a  6  de  Mar^ 
ço,  sahindo  a  guarnição  com  as  honras  militares,  para 
ser  transportada  ás  índias  Occidentaes. 

Entrou  o  Conde  de  Banholo  na  Alagoa  do  Sul  a 
25  de  Fevereiro,  e  no  dia  seguinte  chegou  Almiron  com 
a  sua  columna,  eo  comboi  dos  moradores,  os  quaes 
soíFréráo  as  mesmas  inclemências,  e  desgraças  da  ante- 
cedente emigração;  mas  não  se  dando  o  Conde  alli  por 
seguro,  continuou  a  10  de  Março  a  retirada  para  a 
Vilia  de  S.  Francisco,   vinte  léguas  distante,  edificada 
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sobre  o  Rio  do  mesmo  nome,  que  desagua  no  mar  oi- 
to léguas  mais  abaixo,  n:i  qual  entrou  no  dia  17.  Este 
Rio  tem  hum  quarto  de  légua  de  largura ,  e  era  partes 
menos,  com  huma  barrft  capaz  de  embarcações  de  du- 
zentas toneladas:  a  sua  corrente  he  grande,  e  as  cheias 
são  na  estação  do  Verão.  As  margens  são  abundantissi- 
inas  de  pastos,  em  que  vaguêa  immenso  gado  vaccum. 
Nelle  acaba  a  Provincia  de  Pernambuco  pela  banda  do 
Sul,  e  começa  o  districto  de  Sergipe  d'ElRei,  que  faz 
parte  da  Provincia  da  Bahia. 

Não  se  dilatou  muitas  horas  o  Conde  de  Banholo  ^ 
e  no  dia  seguinte  começou  a  passar  o  Rio,  cuja  opera- 
ção concluio  a  26  com  precipitação  ,  e  alguma  perda  , 
já  quasi  com  os  Hollandezes  á  vista ,  os  quaes  entrarão 
íio  outro  dia  na  Villa;  e  o  Conde  de  Nassau,  deixando 
nella  ao  General  Schoppe  com  mil  e  seiscentos  dos  me- 
lhores Soldados,  voltou  com  o  resto  das  tropas  para  o 
Recife. 

A  31  de  Março  chegou  Banholo  á  Cidade  de  Ser- 
gipe, vinte  e  cinco  léguas  distante  da  Villa  de  S.  Fran- 
cisco,   e  mais  de  sesse^nta  da  Bahia,  d^onde  escreveo  ao 
Capitão  General  Pedro   da  Silva  ,  offerecendo-se  a  hir 
soccorreloj   por  julgar   que   Nnssau  ,   em  concluindo   as 
fortificações   do  Rio  de  S*  Francisco,    passaria  a  atacar 
aquelia  Capital.   Não  acceitou  Pedro  da  Silva  a  offerta , 
duvidando  que    o  General  Hollandez  tivesse  similhante 
projecto.  Em  consequência  desta  negativa,  ficou  o  Con- 
de   de  Banholo   em  Sergipe,    mandando    dalli  partidas 
alem  do  Rio  de  S.  Francisco  para  devastarem  a  campa- 
nha ,    na  qual  causarão  grandíssimos  damnos  ;    e  avisou 
a  ElRêi  pelo  Tenente  General  Andrade  de  tudo  quan- 
to havia  occorrido. 

A  27  de  Junho  chegou  o  Almirante  Lichrhart.com> 
dezoito  navios  á  Villa  dosllheos,  trinta  léguas  ao  Sut 
da  Bailia^  e   cjueimando  huma  embarcação   mercante,, 
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qm  alli  achou,  quiz  saquear  a  Villa,  d^onde  foi  ex- 
pulso pelos  seus  moradores,  e  se  retirou  com  huma  ba- 
la de  mosquete  em  huma  perna  ,  de  que  ficou  aleijado. 

A  8  de  Junho  partio  do  Recife  João  Koin ,  mem- 
bro do  Governo  Supremo,  com  mil  ,  e  quinhentos  Sol- 
dados em  dez  navios ,  para  atacar  o  Castello  de  S. 
Jorge  da  Alina.  Havia  Nicoláo  Van  Yperen,  Coraman- 
dante  do  Forte  Hollandez  da  Morea  ,  situado  naquel- 
la  mesma  costa,  dado  aviso  ao  Conde  de  Nassau  ,  de 
ter  agora  huma  occasiáo  opportuna  de  ganhar  «quell^ 
importante  Colónia ,  por  haver  qUq  conseguido  lii^ar 
intelligencias  com  alguns  Officiaes,  e  Soldados  da  guar-* 
niçao;  e  talvez  com  o  próprio  Governador.  Chegado 
Koin  á  Costa  de  Africa  ,  communicou-se  com  Van  Y- 
peren ,  e  fez  Tractados  com  alguns  dos  Régulos  do 
Paiz ,  que  se  obrigarão  a  ficar  neutros.  Uividio  Koin  as 
suas  tropas  em  três  Batalhões;  o  primeiro  commanda- 
do  por  Guilherme  Latan;  o  segundo  por  João  Godlaat, 
e  o  terceiro  por  ellej  e  nesta  formatura  marchou  para 
o  Castello.  Os  Negros  alliados  dos  Portuguezes  sahirao 
subitamente  dos  bosques,  e  matarão  logo  o  Commandante, 
e  muitos  Officiaes,  e  oitenta  Soldados  do  primeiro  Ba- 
talhão; mas  em  vez  de  atacarem  os  outros,  lançárão-se 
sobre  os  mortos,  para  lhes  cortarem  as  cabeças^  segun- 
do o  seu  costume.  O  segundo  Batalhão  os  carregou  no 
meio  desta  desordem  ,  e  os  poz  em  fuga  de  maneira , 
que  não  apparecérao  mais  durante  o  cerco. 

Abrio  Koin  hum  caminho  por  meio  dos  bosques 
até  ao  cume  de  hum  monte,  que  dominava  o  Castello, 
e  nelíe  estabeleceo  huma  bateria  ,  de  que  começou  a 
lançar  bombas,  que  nenhum  damno  causarão  ao  CasteU 
Io.  Alguns  Negros,  que  elle  tinha  attrahido  ao  seu  par- 
tido ,  assaltarão  a  Cidade,  e  fórão  rechaçados.  A  pesar 
disto,  o  Governador  capitulou  fracamente  quatro  dias 
depois  da  chegada  dos  Hollandezes ,  achando-se  a  Frâ- 


326 

ça  munida  de  boa  artilheria  ,  multas  munições  de  guer- 
ra.  As  condições  fôrão ,  que  a  guarnição  seria  transpor- 
tada   á  Ilha  de  S.  Thomé ,    levando  cada  individuo  so- 
mente o  que  tivesse  vestido.  Koin  ,  deixando  boa  guar- 
nição no  Castelio,  voltou  para  o  Recife. 
'-'      A  i6   de  Agosto  chegou  de  Lisboa   á  Bahia  Luiz 
Barbalho  com  quatro  Caravelas,  e  duzentos  e  cincoen- 
ta  Soldados ,  fazendo  parte  de  hum  Terço  de  oitocen- 
tos   homens,  que  se  organizava    em  Portugal ,   de  que 
clle  vinha  por  Mestre  de  Campo. 
^.-    Avisado  o  Conde  de  Banholo  de  que  Schoppe  ha- 
via   passado    o  Rio   de   S.  Francisco   com   trcs  mil  ,   e 
quinhentos  homens,    se  pôz   em  retirada  para  a  Bahia, 
sahindo  de  Sergipe  a  14  de  Novembro,  e  a  25;  chegou 
á  Torre  de  Garcia  de  Ávila ,  quatorze   léguas  ao  Nor- 
te da  Bahia  ,    onde    se  alojou.   O  General  Schoppe  en- 
trou em    Sergipe   três  dias   depois   da    sua    partida,    e 
queimando   a  Cidade  (menos  as  Igrejas),  e  oito   Enge- 
nhos .,  voltou   nos  hns   de  Dezembro  para    o  Rio  de  S, 
Francisco. 

Outra  conquista  fízerao  os  Hollandezes  a  20  deste 
mez  de  Dezembro,  porque  miandando-se  cíFerecer  os 
índios  do  Seara  ao  Conde  de  Nassau  para  o  ajudarem 
a  tomar  hum  Reducto  ,  que  os  Portuguezes  alli  tinhao 
guarnecido  com  vinte  homens  ,  e  duas  peças  de  artilhe- 
ria,  destacou  quatro  navios,  e  duzentos  Soldados,  que 
unidos  aos  Lidios ,  fiicilmente  o  ganharão. 
t  j5j8  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  foi  este  anno  de 
duas  Náos;  era  seu  Chefe  João  Soares  Vivas,  e  Com- 
mandante  da  outra  João  Cardoso  de  Almeida. 


(i)  Manoel  de  Fnria  e  Sousa,  na  lista  das  Armadas  que  poz  no 
fim  do  tomo  3.  da  Sua  Ásia  Pcrtugueja ,  não  concorda  com  o  que 
diz  no  corpo  da  sua  Historia,  relativamente  a  este  anno,  e  ao  de 
1640. 
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1638  •—  A  2  de  Abril  (i)  soube-se  com  certeza  nâ 
Bahia,  que  o  Conde  de  Nassau  a  vinJia  atacar,  e  não 
poderia  tardar  muito.  Achava-se  esta  Cidade  quasi  a- 
berta  por  todas  as  partes,  falta  de  viveres,  e  nuini- 
çóes-j.  e  unicamente  com  mil  quinhentos  homens  de 
guarnição,  divididos  em  dois  Terços,  e  algumas  Com- 
panhias de  Milicias  pouco  disciplinadas.  O  desalento 
dos  habitantes  foi  tanto  com  esta  inesperada  noticia 
que  se  a  Providencia  não  tivesse  alli  conduzido  o  Con- 
de de  Banholo  cora  as  tropas  de  Pernambuco,  em  nu- 
mero de  pouco  mais  de  mil  homens,  infallivelmente  a- 
bandonarião  a  Cidade,  como  fízcrao  em   1624. 

O  temor  do  perigo  reunio  as  vontades  para  todos 
se  empregarem  nos  trabalhos  das  fortificações  mais  in- 
dispensáveis, a  que  desde  logo  se  acudio,  não  se  isen- 
tando d'elles  o  Bispo,  o  seu  Clero,  e  os  Religiosos.  Le- 
vantou-se  hum  novo  Baluarte  junto  ao  Convento  de 
S.  Francisco,  defronte  do  sitio  das  Palrneiraç,  posição 
de  que  D.  Fradique  de  Toledo  bateo  a  Cidade  quan- 
do a  restaurou. 

A  14  de  Abril  appareceo  a  Esquadra -Hollandeza 
próxima  á  Tapoã ,  na  qual  vinha  o  Conde  de  Nassau 
com  cinco  mil  Soldados,  e  oitocentos  Índios.  Naquel- 
ie  dia  ,  e  no  seguinte  fingio  querer  desembarcar  naquel- 
Jas  praias,  levando  tropas  nas  lanchas,  mas  a  16  pelas 
duas  horas  da  tarde  entrou  pela  Bahia  com  quarenta 
navios,  de  que  era  Almirante  João  Mastio,  e  foi  sur- 
gir junto  da  ponta  de  Tapagipe  ,  a  huma  Icgua  da  Ci- 
dade. Pelas  cinco  da  tarde  ,  debaixo  da  protecção  dos 
seus  navios,  desembarcarão  três  mil  homens  na  praia, 
que  ficava  entre   as  Ermidas   da  Senhora  da  Escada,   e 

(i)  Brito  Freire  (que  acaba  aqui  a  sua  Historia"),  Liv.  lO. —  Ms?- 
■morias  de  Duarte  de  Albuquerque  (acabão  neste,  anno) ,  pag.  260, 
nté  287— Fr.  João  José,  Parre  1.,  l,iv.  7.  —  Castrioto  Lusitano, 
Parte   1.,  Liv.   j.  —  Souchcy,  tomo  1.,  Cap.  17.—  -*í^í- 
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S.  Braz ,  e  alli  passarão  a  noite.  Na  madrugada  seguin- 
te marcharão  a  occupar  hum  monte  superior  ao  Enge- 
nho de  Diogo  Moniz  Telles,  no  qual  íizerão  alto;   po- 
rém   o  Engenho  foi   logo  guarnecido    por  algumas  tro- 
pas Portuguezas,  que  seguirão  por  terra   o  movim.ento 
dos   navios-,    e  após  estas  tropas  chegou    o  Capitão  Ge- 
neral Pedro  da  Silva,   o  Conde  de  Banholo,   e  Duarte 
de  Albuquerque  com  todas  as  forças  disponíveis ;  e  to- 
marão posição  em  outro  monte  a  tiro  de  canhão  do  ini- 
•migo.   Por   espaço    de   duas  horas   se  observarão    huns 
íios  outros,   e  por  conselho   de   Banholo  se  recolherão 
os  Portuguezes,   parecendo  ao  Conde  imprudência  arris- 
car huma  acção ,  de  cujo  mão  successo  seria  a  perda  da 
Cidade   a  necessária  consequência.    Mas  os  da  Camará, 
convocando  o  Povo  a  toque  de  sino,  o  am«otinárão  con- 
tra os  Generaes  querendo    por  força  què   se  dé^se  bata- 
lha  aos  HoUandezcs.  Tanto   receavão   os  trabalhos  do 
cerco !    Custou   muito   ao   Bispo ,   e  a  Duarte   de  Albu- 
querque socegar  os  ânimos  da  multidão  com  a  promes- 
sa, de  que  se  atacarião  os  Hollandezes. 

Sahio  com  eíFeito  no  dia  20  o  Conde  de  Banholo 
com  as  tropas  de  Pernambuco  ,  e  os  dois  terços  da  Ba- 
hia a  buscar  os  Hollandezes,  que  já  não  encontrou  ,  por 
haverem  mudado  de  posição;  e  retirando-se  para  a  Ci- 
dade, não  o  quiz  fazer  o  Mestre  de  Campo  D.  Fer- 
nando de  Lodonha  ,  Comraandante  de  hum  d'aquelles 
dois  Terços;  ainda  que  pouco  depois  o  obrigarão  os 
Hollandezes  a  obedecer,  expulsando-o  d'aquelle  posto. 

Como  as  tropas  da  guarnição  da  Cidade  recu-avão 
obedecer  ao  Conde  de  Banholo,  e  as  de  Pernambuco 
ao  Capitão  General ,  o  que  embaraçava  a  boa  ordem  do 
serviço,  tinha  este  transferido  ao  Conde  roda  a  sua  au- 
thoridade  militar;  e  desse  momento  em  diante  desen- 
volveo  a  Banholo  tanto  zelo,  actividade,  c  talentos,  que 
fez  eraimidecer   a  inveja,  e  concorrerem  todos  para  a 
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defensa.  Em  consequência  ,  levantárao-se  em  breve  no* 
vos  Reductos  ,  e  entrincheiramcntos  nos  pontos  mais  ac-» 
cessivei-s ;  fizerão-se  platíiformas ,  e  cartuxame  de  artí* 
iheria,  <\uq  não  havk ,  e  dispoz-sc  tudo  para  huma  vi- 
gorosa resistência.  Estas  acertadas  medidas  deviao  fa- 
zer arrepender  o  Conde  de  Nassau  de  não  assaltar  a 
Cidade  com  todas  a?  siias  forças  de  mar,  e  terra  logo 
que  desembarcou  j  porque  segundo  o  estado  em  que  el- 
h  ainda  se  achava  ,  e  a  divisão  que  reinava  entre  os 
P-ortuguezes ,  era  provável  que  a  ganhasse. 

No  dia  21  tomarão  os  Hoiiandezes  sem  resistên- 
cia o  Forte  de  Monserrate  ,  simado  em  Jiuma  praia  a 
meia  iegtia  da  Cidade.  Era  seu  Comraandante  o  Capi- 
tão Pedro  Alvares  de  Aguirre,  vellio  decrépito,  que 
tinha  alguns  Soldados  da  guarnição  ,  e  seis  peças  de 
pequeno  calibre.  Ao  anoitecer  deste  i^iesmo  dia  assal- 
tarão os  Hoiiandezes  com  m.il  e  quinhentos  homens 
hum  entrincheiramento  5  que  se  andiíva  construindo  na 
Ermida  de  Santo  Amónio,  pouco  adiante  da  porta  do 
Carmo,  posto  o  mais  im.porrante  para  a  defensa  da  Ci- 
dade por  aquella  parte  ;  porem  sendo  sentidos  ,  fôrao 
rechaçados  com  perda  de  duzentos  Jiomens,  por  se  a- 
ch arem  então  alli  o  Capitão  Ceneral  ^  eo  Conde  de 
Banhoio  com  as  m.eliiores  tropas:  a  perda  dos  sitia- 
dos não  excedeo  a  vinte  e  seis  liomens  ,  inclusos  quatro 
Officiaes.  Se  os  PIoliandezes  atacassem  com  toda-s  as 
suas  forças,  talvez  ganhassem  o  entrincheiramento,  que 
não  estava  concluido ,  e  nesse  caso  a  Cidade  corria  im- 
minente  risco,  porque  a  porta  do  Carm.o  ainda  não  se 
podia  fechar,  nem  estava  em  termos  de  resistir:  do 
mesmo  modo  se  achavao  outros  pontos  do  recinto ,  qué 
em- tão  pouco  tempo  não  havia  sido  possivel  pôr  a  abri- 
go de  hum  golpe  de  mão.  Acabado  a  final  o  entrinchei- 
ramento,  e  guarnecido  com  o  seu  fosso  ,  e  quatro  pe- 
ças grossas,  ficou  sempre  alli  hum  Terço  de  guarda»  . 
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No  dia  seguinte  22  ganharão  os  Hollandezes  ^ 
quasi  sem  perda,  o  Forte  de  S.  Bartholomeu,  que  lhes 
difficultava  o  desembarque  :  commandava  o  o  Capitão 
Luiz  de  Vedoy,  tendo  setenta  Soldados  de  guarnição, 
e  dez  canhões ,  com  que  poderia  defender-se  alguns 
dias. 

Hum  ca?o  acconrecido  neste  tempo  deo  motivo  a 
suspeitar-se,  que  os  inimigos  tinhão  intelligencias  na 
Praça  :  indo-se  buscar  pólvora  hum  dia  antes  de  ama- 
nhecer ,  achou-se  atravessado  debaixo  da  porta  do  ar- 
mazém hum  murrão  meioaccesoj  nunca  se  pode  des- 
cobrir o  author  deste  atrentado. 

O  Almirante  HolLmdez  distribuio  tão  mal  os  seus 
navios,  que  entravao,  e  sahiao  a  salvo  as  embarcações 
com  mantimentos-,  e  por  terra  não  faltavão  os  soccor- 
ros.  No  dia  28  chegarão  do  Sertão  duzentos  e  cincoen- 
ía  boisj  e  pouco  depois  outros  duzentos.  Ás  sortidas 
dos  cercados  fazido  grande  damno  aos  sitiantes  ^  e  de 
continuo  conduzião  prisioneiros  ,  que  davão  noticias  de 
todos  os  seus  projectos. 

As  tropas  de  Pernambuco  tinhão  já  passado  dois 
annos  sem  soldos  ,  e  em  atrencao  aos  seus  bons  servi- 
ços  a  Camará  da  Bahia  lhes  mandou  dar  depois  16^ 
cruzados  como  gratificação. 

No  i.°  de  Maio  começarão  os  Hollandezes  a  ba« 
ter  a  Cidade  cora  seis  canhões  da  pnrte  da  Ermida  de 
Santo  António  5  e  como  descobriao  a  rua,  que  condu- 
zia áqnella  bateria,  raatávao  alguns  homens,  e  damni* 
fica  vão  as  casas. 

A  5'  entrarão  dois  barcos  com  farinha,  e  por  ter- 
ia oitenta  bois ,  e  a  8  entrarão  mais  200,  e  hum  reba- 
nho de  ovelhas.  A  ^  formarão  os  Hollandezes  outra 
bateFÍa  de  duas  peças  de  24,  cora  que  causa  vão  damno,. 
por  descobrirem  d'aquerie  ponto  a  Cidade.  A  io  che- 
gou, de  aolce  o  Cupido  Manoel  Mendes  Flores- ^  Com,- 
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mandante  do  Morro  de  S.  Paiilo,  por  ordem  que  para 
isso  recebeo,  com  cento  e  cincoenta  homens,  dos^du- 
2enros  que  alli  tinha  de  guarnição.  As  Pinaças,  e  lan- 
chas dos  Hollandezes  faziao  neste  meio  tempo  incur- 
sões pelo  Recôncavo,  buscando  mantimentos,  e  obje- 
ctos de  saque  ;  e  assassinavao  barbaramente  os  habitan- 
tes, €  as  suas  famílias  que  podiao  surprehender. 

A  i8  pelas  sete  da  tarde  assaltou  o  Conde  de 
Nassau  com  três  mil  homens,  juramentados  a  vencer, 
ou  morrer,  o  entrinxeiramento  de  Santo  António;  e  no 
primeiro  Ímpeto  ganharão  os  Hollandezes  o  fosso ,  e 
começarão  a  escalar  as  trinxeiras.  Como  senão  fez  ne- 
nhum ataque  falso,  que  divertisse  as  forças  dos  sitia- 
dos, accudirâo  alli  todas  as  tropas  da  Cidade,  e  fazen- 
do huma  sortida  de  outro  ponto  tomáráo  em  flanco,  e 
de  revez  aos  que  estavão  no  fosso.  Puchou  o  Conde  de 
Nassau  pelo  resto  das  suas  forças,  para  sustentar  o  as- 
salto, ou  fivorecer  a  retirada  dos  seus,  o  que  nao  era 
fácil.  Deo-se  aqui  huma  verdadeira  batalha  ,  era  que  a 
iinal  os  Hollandezes  fôrao  derrotados,  e  expulsos  de- 
pois de  três  horas  de  conflicto,  deixando  nas  mãos  dos 
Portuguczes  cincoenta  e  dois  prisioneiros,  muitas  ar- 
mas, e  instrumentos  de  expugnaçao.  Pedio  Nassau ,  e 
obteve  huma  suspensão  de  armas  de  seis  horas,  para 
retirar  os  seus  mortos  de  que  levarão  trezentos  e  vinte 
sete.  Dos  sitiados  morrerão  trinta  ,  inclusos  oito  OíE- 
ciaes  ,  e  ficarão  feridos  oitenta. 

A  20  entrarão  na  Cidade  mil  bois.  A  26  amanhe- 
ceo  deserto  o  campo  dos  Hollandezes,  que  abandona- 
rão quatro  peças  de  24,  muitas  armas  ,  e  ferramentas, 
mil  barricas  de  farinha,  outras  muitas  de  arroz,  e  le- 
gumes ,  e  os  fornos  com  o  pão  a  coser.  Os  Fortes ,  que 
havião  tomado,  íicãrâo  com  toda  a  sua  ariilheria.  Em- 
barcarão no  mesmo  lugar  em  que  tinhao  desembarca-, 
do  ',  e  detiverão-se  dois  dias  na  entrada  do  Porto.   D\xis 
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raiyte  o  cerco  dispararão  contra  a  cidade  1446  balas-,  -e 
perderão  quasi  tuíl  homens  morros^  e  feridos. 

A  28  entrou  a  salvo  hum  navia  Portuguez  vinda 
da  Cidade  do  Porto  ,  e  nessa  mesma  noite  sahíráo  os 
Hollandezes  para  Pernambuco. 

A  17  de  Novembro  entrou  na  Bahia  huma  Esqua» 

'  drà  HoUandeza    de  dez  n-avios,    e  dois  Patachos:  sur- 

gio   defronte    de  Tapagipe^  e   desembarcando   alguma 

gente  y  saqueou  hum  Engenho  ,  e  a  3  de  Dezembro  sa- 

hio  do  Porto.  .         ^ 

1638  —  Resolveo.-se  finalmente  no  Gabinete  de  Ma« 
drid  fazer  hum  grande  esforço  para  expulsar  os  Hollan- 
dezes de  Pernambuco ;.  ao  menos  foi  este  o  motivo  os* 
tensivel  das  duas  Esquadras,  que  se  armarão  em  Lis- 
boa,  e  Cadix  (de  que  n^o  achei  a  reíaçao)  (r),  som-. 
'  niando  mais  de  oitenta  navios.  Nomeou  El  Rei  para  Ge- 
neral- em  Chefe,  e  Governador  do  Brasil,  ao  Conde 
da  Torre  D.  Fernando  Mascarenhas.  Sahio  de  Lisboa:, 
2:^8  fins  de  Outubro  de  1638  ,  e  foi  esperar  nas  Ithíis; 
de  Cabo  Verde  pela  Esquadra  de  Cadix ,  demora  que: 
Jhe  custou  mais  de  mil  homens  fallecidos  âe  doenças,; 
em  que  entrou,  o  seu  Almirante  Francisco  de  Mello  e: 
Castro*  -ff-ti?^ 

Reunidas  as  Esquadras,  seguirão  a  sua  derrota  ,  e- 
a-  10  de  Janeiro  do  anno  seguinte-  virão  o  Recife.  O^ 
Conde  da  Torre,,  ou  por-que  levasse  para.  isso  ordens, 
particulares,  ou  pela  multidão  de  doentes  de  que  hiao 
empachados  os  seus  navios,  não  se  deteve  diante  d'á» 
quella  Praça,  e  proseguio  a  sua  navegação  para  o  Sul,. 
Enviou  . o  Conde  de  Nassau  duas  embar^raçoes-  ligeiras, 
em  seu  seguimento,  para  observarem  o  Porto  que  to-< 
raava ,    crendo  que  surgiria  em  algum  d'aquella  Costa  , 


w   ? 


([1)     Portugal  Restaurado,    tomo    i.  ,    Liv.    2.  —  Southey,    tomo 
1,.,    Càp.    17 — Câstrioto  Lusitano,   Paite  i.  Li?,  j,  —  Fr.  João  J[os,é, 
d^  Saata.  Xhereza..^  Pâtte,  u  j  Liv.-7ju-r^-  ^ji'> 
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para  desembarcar  ss  tropas ;  porém  recebendo  a  agra- 
dável noticia  de  que  ficava  ancorado  na  Cidade  da  Ba^ 
hia,  prevenio  a  sua  Esquadra  para  o  esperar  na  volta. 
;>  Deteve-se  o  Conde  da  Torre  hum  íínno  naquella 
Capital,  onde  os  Hollandezes  tinhao  boas  intelligencias, 
por  cujo  meio  sabiãa  no  Recife  quanto  alli  se  fazia  ,  e 
premeditava  j  e  os  seus  navios  cruzadores  intercepta- 
váo  os  Despachos,  que  o  Conde  expedia  para    Madrid.- 

Enviou  este  por  terra  a  Pernambuco  a  André  Vi- 
dal de-  Negreiros  ,  e  os  Officiaes  mais  práticos  dos  ca- 
minhos ^  e  veredas  d'aquella  Provincia,  com  algumas- 
tropas ,  dando-lhes  instrucçÕes  para  assolarem  todo  o 
Paiz  (como  fizerão),  e  em  certo  tempo  se  aproximarem 
da  Costa,  e  descobrindo  a  sua  Armada,  a  seguirem 
até  a  a  Porto  em  que  ancorasse,  a  fim  de  se  encorpora-^ 
rem  Ioga  com  as  tropas,  que  elle  desembarcasse,  e  cer^ 
carem  q  Recife  da  banda  da  terra,  em  quanto  elle  a 
sitiava  por  mar. 

Nos  prirrcipios  de  Janeiro  de  1640  sahio  da  Ba- 
hia o  Conde  da  Torre  com.  toda  a  sua  Armada  ,  e  a 
flor  das  tropas  da  Bahia ,  além  das  que  levara  de  Hes- 
panha:  de  humas,  e  outras  escolheo  dois  mil  homens 
para  o  desembarque  projectado.  Navegou  com  venta 
era  popa  até  á  Barra  Grande;  e  axzconselhado,  que  des- 
eir.barcasse  aqui  as  tropas ,  não  o  quiz  fazer  por  ser 
longe..  Avistou  depois  Tamandará,  dezesete  léguas  ao 
Suli  do  Recife-,  e  dando-se-Ihe  o  mesmo  conselho,  o 
rejeitou.  Começando  agora  a  experimentar  ventos  vio- 
lentos,  e  grandes  correntes  para  o  Norte  ,  encontrou  a 
Esquadra  HoUandeza  sahida  do  Recife  com  vinte  na- 
vios, e  alguns  Patachos.  No  dia  rx,  entre  Tamaracá 
e  Goiana  ,  com.bn terão  ambas  em  desordem  :  os  Hollan- 
dezes perderão  o*  seu.  Almirante,  e  tiverão  hum  navio 
a-  pique.  Succedendo  huma  bonança  de  tempo  de  aígUf 
jnas  horas,, e  raet tida  em.  ordem  a  Esquadra  Hespanho- 
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Ia  para    huma   acção  geral ,  avistarão  os  Hollandezes ;; 
que  conservavão  o  barlavento.  Tornou  a  crescer  o  tem- 
po  furioso ,     e  as    Esquadras    fôrao  arrastadas   para    o 
Norte.    No  dia    seguinte,    achando-se    entre  Goiana    e 
Cabo  Branco,    tiverao  outro  combate  parcial.  A  14  a- 
racárão-se  de   novo  defronte    da  Parahiba  ;    e  a  17 ,  na 
altura  do  Rio  Grande,  travão  a  ultima  acção,  em  que 
os  Hollandezes   se  retirarão  de  todo;    e  as  correntes  le- 
vavão  cada  vez  mais  para  o  Norte  os  Hespanhoes.  Nes- 
tes quatro   combates   não  foi   grande  a  perda   das  duas 
Nações ;  e    posto   que  a  victoria  ficasse    ao  Conde    da 
Torre,  com  tudo  as  consequências  fôrão  favoráveis  aos 
Hollandezes,    por  se  mallograr  o  cerco  do  Recife,   que 
não  podia   resistir    naquella   conjunctura.   O  Conde   de 
Nassau  ficou  tão  escandalizado    da  conducta  de  muitos 
Commandantes    dos  seus   navios,   que  alguns    fôrão  pu- 
nidos com.  pena  de  morte. 

Perdidas  finalmente   as  esperanças   do  desembarque 
na  Costa   de  Pernambuco  ,    rogarão    os  Chefes    das  tro- 
pas da  Bahia  ao  Conde  da  Torre,   que  os  dcsembar-i-' 
casse  em  qualquer  parte,  porque  se  atrevião  a   hir  d'al- 
li    á   Bahia  ,  atravessando  o  sertão  ,   o  que  elle  fez  no 
Porto  do   Touro,  quatorze    léguas  ao    Norte    do  Rio 
Grande,   pondo    em  terra    ao  Mestre  de  Campo   Luiz 
Barbalho  com   mil,    e  trezentos   homens,  e  os  Terços 
de   índios,   e  Negros   de  Camarão,   e  Dias   Luiz  Bar- 
balho  fez  huma    marcha    de  trezentas  léguas   das  mais. 
trabalhosas,  e  difficeis;    reunio-se    no  caminho  com  os 
Officiaes  destacados  antes  da  Bahia:  entrarão  todos  nes- 
ta   Cidade  com   pouca   perda ,  deixando   arruinadas   as 
possessões    dos  Hollandezes,    e  destruídos    muitos    dos 
seus  destacamentos. 

O  Conde  da  Torre  seguio  viagem  para  as  índias 
Occidentaes  ,  onde  tinha  ordens  d'ElRei  para  hir  de- 
pois de  concluído  o  negocio  de  Pernambuco,   a  fim  de 


comboiar  os  Galeões  da  Prata  á  Europa.  Na  sua  volta 
a  Lisboa  ,  foi  preso  na  Torre  de  S.  Julião ,  da  qual  sa- 
hio  depois  da  gloriosa  Acclamaçao  d'ElRei  D.  joao 
IV. 

1639  —  Neste  anno  não  achei  memoria  dos  navios, 
que  fòrão   á  índia. 

1639  —  Os  desastres  das  Armas  Hespanliolas  (r) 
nos  Paizes  Baixos,  que  governava  o  Cardeal  Infante 
D.  Fernando  de  Áustria,  induzirão  ElRei  a  aprestar  hu- 
ma  Armada  para  levar  tropas,  e  dinheiro  áquellas  Pro- 
víncia?. Nomeárão-se  duas  Cidades  marítimas  para  cen- 
tros de  reunião  das  tropas,  e  navios;  a  Corunha  nas 
Costas  do  Oceano,  e  Carthagena  no  Mediterrâneo;  a- 
iuntando-se  nesta  ultima  Praça  as  forcas  navaes  com- 
mandadas  por  D.  António  de  Oquendo  ,  Almirante 
Real  do  Mar  Oceano;  e  na  cutra  as  que  obedeciao  a 
D.  Lopo  de  Hoses  e  Córdova  ,  em  numero  de  perto  de 
cincoenta  navios,  em  que  entravão  os  três  Galeões  Por- 
tuguezes  (alem  de  outros  de  que  não  achei  os  nomes). 
Santa  Anna  ,  S.  Balthazar,  e  Santa  Thereza ,  em  que 
D.  Lopo  tinha  a  sua  insígnia,  o  qual  levava  sessenta  gros- 
sas peças  de  bronze,  e  seiscentos  mosqueteiros,  e  fora 
construído  em  Lisboa  por  Bento  Francisco,  para  Ca- 
pitania de  Portugal.  ^^ 
Para  servirem  nesta  guerra  da  F landes  se  organi- 
zarão em  Portugal  quatro  Terços  de  Infanteria;  de  hum 
destes  foi  nomeado  Mestre  de  Campo  Belchior  Corrêa 
da  França,  e  de  outro  D.  Francisco  Manoel  de  Mello: 
este  ultimo  constava  de  quinheatos  Portiiguezes ,  e  seis- 
centos Hespanhoes,  e  se  lhe  aggregárão  depois  outros 
muitos  Soldados  Portuguezes.  Os  Terços  Hespanhoes, 
VjUQ  se  completavão  nas  duas   Praças    de  reuniáo ,  erao 


(i")     Epanaphora  4.   de  D.  Francisco  Manpel,  testemunha  ocular  do 
successo^ 
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cif)co,  commandados  pelos  Mestres  de  Campo  D.  Je- 
ronymo  de  Aragão,  D.  Martim  Aííbnso  de  Sárria  ,  D, 
António  deUlhôa  (composto  de  Napolitanos  bisonhos) 
e  D.  Gaspar  de  Carvalhal,  Conselheiro  de  Guerra,  e  o 
Sargento  Mor  D.  Francisco  Palominas. 

Para  conseguir  a  gente  de  que  necessitava  ,  tratou 
ú  Corte  de  Macirid  com  alguns  particulares,  para  apre- 
sentarem as  recrutas  em  Carthagena ,  e  Corunha  ,  me- 
diante huma  gratificação  de  vinte  e  três  cruzados  por 
homem.  Seguio-se  deste  systema,  que  os  Contractado- 
res  fazião  prender  por  todas  as  Cidades  de  Hespanha 
os  Lavradores ,  Artistas  ,  e  pais  de  familias  sem  exce- 
pção alguma  ,  assim  ajuntarão  mais  de  dez  mil  homens, 
escondendo-se  entre  tanto  os  que  podião  servir  para  a 
guerra  ^  de  maneira  ,  que  querendo  o  Duque  do  Infan- 
tado,  e  outros  Grandes,  apromptar  certo  numero  de 
Soldados  a  que  erão  obrigados ,  e  promettendo  dezeseis 
reales  (640  reis)  de  soldo  diário,  ninguém  concorreo 
a  assentar    praça. 

Como  a  França  tinha  preparado  hu^r-  grande  ar- 
mamento maritimo  em  auxiHo  dos  Estados  Geraes^ 
commandado  por  Henrique  de  Escorbeau  Sordis,  Ar- 
cebispo de  Bordeaux  (i),  e  se  reaçava  viesse  atacar  al- 
guma das  Praças  de  Galliza  ,  recebeo  ordem  o  Aíarquez 
de  Vai-Paraiso ,  Governador  d'aquelle  Reino ,  para  se 
premunir  conrra  qualquer  invasão.  Em  consequência  cha- 
mou á  Corunha  todas  as  tropas,  e  ajuntou  dezoito  mil 
homens ,  quasi  todos  bisonhos ,  porem  falravão  viveres  , 
€  até  munições  para  tanta  gente  amiontoada  em  huma 
pequena  Cidade,  e  começarão  logo  a  grassar  as  doenças: 
Para  obstar   a  que  os  Francezes  peneirassem  no  Porto, 

•  (1)  Este  Prelado  guerr-eiro  tinha  commandado  outra  Esquadra  Fran- 
ceza  no  anno  antecedente  ,  e  sobre  a  Costa  de  Biscaia  atacou  oito  na- 
vios de  guerra  Hespanhof s ,  dos  quaes  tomou,  ou  quemiou  sete,  esca- 
pando hum  só. 
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•fortr.oii-se  hum  encadeamento  de  cento  e  setenta  gran* 
des  antennas,  ligadas  topo  a  topo  com  bocas  de  ferro, 
que  começava  no  Forte  de  Santo  António  ,  e  acabava 
no  de  Santa  Luzia  ,  conservando-se  sempre  na  mesma 
situação  por  meio  de  cincoenta  ancoras  talingadas  em 
boas  amarras.  No  meio  desta  espécie  de  trinxeira  fiu- 
ctuante  deixou-se  huma  abertura  sufficiente  para  caber 
por  ella  hum  navio,  a  fim  de  poderem  entrar,  e  sahic 
as  embarcações  Hespanholas.  Esre  methodo  de  cerrar  o 
Porto  da  Corunha ,  que  deo  grande  brado  na  Hespanha, 
era  na  realidade  pouco  seguro;  e  os  cincoenta  navios  de 
Lopo  de  Hozes ,  sendo  apoiados  por  boas  baterias  era 
terra  ,  podiao  com  segurança  esperar  o  ataque  de  toda 
a  Marinha  Franceza  .  se  tivesse  a  temeridade  de  o  era- 
prehender. 

A  JA.  de  Junho,  nao  estando  ainda  concluida  a 
mencionada  linha  de  defensa,  entrou  hum  Patacho  de 
Londres  carregado  de  pannos  para  fardamento  das  tro- 
pas Hespanholas,  cujo  Mestre  entregou  huma  carta  do 
Arcebispo  de  Bordeaux ,  dirigida  ao  General  Hespa- 
nhol,  em  que  lhe  dizia:  Que  havendo  apresado  aquel^ 
le  líãvío ,  e  sendo  informado  da  necessidade  dos  Sol' 
dados  Hespanboes ,  o  mandava  de  presente ,  na  intel^ 
ligencia  de  que  Szia  Magestade  Christianissima  nao 
desejava  fazer  guerra  aos  seus  contrários  com  os  au" 
xi lios  do  tempo  ^  mas  so  com  a  força  das  Armas. 

Dois' dias  depois  oíFereceo  a  Armada  Franceza  de 
mais  de  setenta  navios,  forçando  de  vela  para  dobrar 
Cabo  Prior.  O  Marquez  de  Vai  Paraiso,  e  o  Mestre  dè 
Campo  Fernando  Sanches  de  Baamonte,  Commandan- 
te  da  Infmteria  da  guarnição,  nao  tinhao  ainda  no-, 
meado  as  tropas  pnra  os  postos  que  deviao  occupar  ççri 
caso  de  rebate,  o  que  se  fez  por  tanto  com  grande 
confusão.  Encarregárão-se  a  D.  Francisco  Manoel,  com 
o  seu  Terço,  os  entrincheiraraentos  da  Marinha,  e  Forte 
l^omo  iL  43. 
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de  Santo  António ,  em  que  consistia  a  principal  defen- 
sa do  Porto;  e  os  outros  postos  a  vários  Officiae?.  A 
Cavallaria ,  pouca,  e  mal  armada,  patrulhava  pela 
campanha.  Era  tanta  a  escassez  de  m.uniçoes  de  guerra  ^ 
que  se  deo  ordem  expressa  de  as  reservar  para  o  uki- 
timo  aperto. 

O  Arcebispo,  depois  de  reconhecer  a  cadea  de  an- 
tennas  ,  que  julgou  inapenetravel  ,  contentou-se  com 
disparar  de  longe  algumas  baias  inúteis.  D.  Lopo  de 
Hozes  mandou  entáo  sahir  oito  navios  da  Esquadra  de 
Dunquerque,  os  cuaes,  sem  se  alargarem  muito  do  am- 
paro dos  Fortes,  e  dos  Galeões,  e  favorecidos  do  ven-^ 
to,  bordeiárao  no  esi^aço  cue  mediava  entre  as  duas 
Armadas,  dando,  e  recebendo  descargas,  que  poucas 
avarias  causarão.  Esta  manobra  insignificante  repetio-se 
por  três  dias  successivos. 

A  23  os  navios  Francezes  mais  pequenos  fôrao  an- 
corar encostados,  á  terra  do  F^errol  ,  a  que  obrigou- 
©  Marquez  de  Val-Paraiso  a  fazer  partir  dois  nil 
homens  escolhidos,  ás  ordens  de  D.  Fedro  Bygorri  ,^ 
o  qual  marchou  com  canta  diligencia,  que  a  pesar  do 
grande  rodeio  que  foi  obrigado  a  fazer,  chegou  pela- 
inanhá  juntamente  no  m.omento  em  que  os  Francezes, 
havendo  já  desembarcado  ,  marcha vao  descuidados  para 
o  Ferrol,  que  não  tinha  defensa.  D.  Pedro  os  carregoiu 
logo  com  o  maior  impeto,  e  depois  de  huma  acção  àst 
quatro  horas ,  os  for  .ou  a  retirar-se  para  o  ponto  em- 
^ue  desembarcarão. 

O  Arcebispo  intentava  soccorrer  os  seus ,  mas  sal- 
tando o  vento  ao  S.  E.  com  máo  aspecto,  recolheo  no^ 
dia  seguinte  as  suas  tropas  com  assas  trabalho  ,  e  ris- 
co, e  fazendo-se  á  vela  ,  buscou  abrigo  nos  Portos  da 
Fraaça. 

Nos  princípios  de  Agosto  entrou  na  Corunha  D.. 
Àatoiúo  de  Oq^uendo  com  yiiLie  e  dois  bons  navios  dst- 
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guerra  ,  embarcado   no  Galeão  S.  Tingo   de  sessenta  e 
seis  peças  de  bronze.    Com   a  sua  vinda  constava  a  Ajr 
mada  de  setenta  navios,  em  que,  além  d'elle  ,  e  de  D. 
Lopo    de   Hoses,   havião   estes   Oíficiaes  Generaes :   D. 
Pedro   Velez  de   Medr:ino,     General   da   Esquadra   de 
Napoícs,    no    Galeão    Orfeo  •,    e  o  seu    Almirante   D. 
Estevão  de  Oliste,    Raguez,    no  Galeão  Santo  Agos- 
tinho ,    formoso,    e    riquíssimo    navio:    D.    André    de 
Castro  ,    Conselheiro    de    Guerra  ,    General   da   Esqua- 
dra de  Galliza;  e  seu   yVlmirante  Francisco  Feijó:    Mi- 
guel  de   Orna,   valoroso    Biscainho,    General    da  bella 
Esquadra   de  Dunquerque,    no  navio  Salvador  j   e  o  sea 
Almirante     Mathias    Rombau    no  navio    Senhora    d.e 
Monte   Agudo:   Francisco   Sanches  Guadalupe,    Gene- 
ral  da    Esquadra    chamada    de  S.  José  ,   embarcado    no 
grande   Galeão  Santo  Chrisro    de  Burgos:   esta  Esqua- 
dra,   composta    dos  doze  melhores  navios,  era  prepara- 
da   por  Affonso   Cardoso,    Negociante  Portuguez,    em 
virtude  de  Contracto  com  a  Coroa  ;  Jeronymo  Matzibra- 
di ,    Raguzez ,  General  de  huma  Esquadra  de  nove  na- 
vios,  que  elle  próprio  armou  por  Contracto;  e  seu   Al- 
mirante  Matheus    Esfrondaii  ,     também   Raguzez  :    da 
Esquadra    de    D.    Lopo    era     Almirante    D.    Thomaz 
de   Chamburú ,    Biscainho,    vellio,    e   hábil    marinhei- 
ro. 

Dos  Mestres  de  Campo,  D.  Francisco  Manoel  em- 
barcou no  navio  S.  Francisco,  da  Esquadra  de  Dun- 
querque, commandado  por  Salvador  Rodrigues,  For-r 
tuguc'^  ,  que  de  grumete,  e  marinheiro  dos  navios  da 
índia,  chegou  a  Almirante:,  D.  Martim  AíFonso  de 
Sarria  na  /Vlmiranta  de  Dunquerque :  Bechior  Corrêa  da 
França  no  navio  S.  Vicente  Ferrer ,  da  Esquadra  de 
Dunquerque  ,  commandada  por  Francisco  Ferreira  Por- 
tuguez :  D.  Gaspar  de  Carvalhal  no  Galeão  S.José:' 
D.  António  de  Uihôa  no  Galeão  S.  Pedro  o  Grande, 
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da  Esquadra  de  Nápoles;  e  D.  João  Ascenso  no  Galeão 
S.  João. 

:  Distribuiao-se  cada  dia  a  bordo  desta  Araiada  vin^ 
te  e  cinco  mií  rações,  elevava  abundância  de  muni- 
ções de  toda  a  espccie,  e  dinheiro  para  pagar  os  sol- 
dos/ 

Antes  de  sahir  a  Armada  da  Corunha  ,  suscitou- 
se  a  duvida  se  a  devia  commandar  D.  António  de  O- 
quendo,  que  tinha  o  Titulo  de  Almirante  Real  do 
Mar  Oceano,  ou  D.  Lopo  de  Hoses ,  que  governava 
muito  maior  numero  de  navios;  principalmente  porque 
as  Instrucçocs  de  Oquendo  erão  em  termos  geraes,  e 
não  comprehendião  o  caso  presente.  Para  decidir  esta- 
questão,  chamou  o  Marquez  de  Val-Paraiso  a  conse- 
lho os  Ofíiciaes  Generaes  ,  e  o  Duque  de  Villa  Formo» 
sa  5  e  seu  irmão,  que  tinhão  vindo  em  soccorro  da  Co» 
runha.  A  proposta  do  ?vlarquez  continha  dois  artiíjosr. 
I.°  Que  forma  sedaria  áquella  Armada,  para  que  ti- 
vesse hum  Chefe  único?  2.°  Como  se  preencherião  me- 
lhor os  dois  fins  para  que  EIRei  a  destinava  ?  Cumpre 
advertir  ,  que  as  Ordens  Regias  determina  vão ,  que  a 
Armada  Hespanhola  buscasse  a  Franceza,  e  a  destruis» 


dentro  dos  Portos  de  Inglaterra ,  sem  embargo  de  ser 
hum.a  Nação  amiga,  e  de  se  quebrantar  a  neutralida- 
de; porque  a  razão  d^Estado  assim  o  pedia,  por  ser 
mais  fácil  satisfazer  depois  as  queixas  d'aquelle  Monar- 
cha ,  do  que  organizar  outra  força  tal,  que  pcdesse  ar» 
rostar  as  forças  das  duas  Nações. 

Sobre  o  primeiro  artigo,  todo  o  Consellio  pro» 
pendia  para  dar  o  commando  a  D.  Lopo ,  que  tinha  ai- 
li  muitos  amigos,  pelos  saber  grangear  com  prudência  ,. 
€  cultivar  com  benefícios;  ao  contrario  dg  Oq^uendo,  ho- 
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mem  de  engenho  curto,  e  génio  desagradável.  Porém 
D.  Lopo  atalhou  a  decisão,  declarando,  e  instando, 
a  pesar  do  voto  do  Conselho,  que  elle  desistia  do  com- 
inando, e  queria  fazer  a  campanha  sem  Insignia  algu- 
ma a  bordo  do  seu  Galeão  Santa  Thereza ;  o  que  sé 
Jhe  concedeo,  e  embarcou  com  elle  o  Almirante  D. 
Thomaz  de  Chaburú.  Nomeou  também  o  Conselho  pa- 
ra Almirante  General  da  Armada  a  D,  André  de  Cas- 
tro. 

Em  quanto  ao  segundo  artigo,  concordou-se :  Qiie 
se  a  Armada  sahisse  antes  de  15  de  Setembro  ,  corresse 
a  Costa  de  Biscaia  em  busca  da  Armada  Franccza; 
mas  sahindo  depois  d'aquelle  dia,  navegasse  para  o  Ca- 
nal de  Inglaterra,  por  ser  mais  certo  encontrar  nelle  os 
inimigos  juntos,  ou  divididos,  para  lhes  dar  batalha. 
Remetteo-se  este  voto  por  Consulta  a  ElRei  para  á 
sua  approvação;  porem  o  Conselho  d'Estado,  sendo  ou- 
vido ,  resolveo :  Q^uc  a  Armada  navegasse  direita^ 
mente  a  Flandes ;  e  se  ita  passagem  encontrasse  al- 
guma Esquadra,  inimiga ,  se  aventurasse  tudo^  a  tro^ 
CO  de  conseguir  a  sua  ruina. 

Recebida  esta  resolução,  tratou-se  de  apromptar 
a  Armada,  a  que  falrava  muita  gente  para  completar 
o  numero  de  tropas  destinadas  a  servir  na  Flandes, 
porque  as  doenças  causadas  pelos  máos  quartéis,  e  pés- 
sima qualidade  dos  mantimentos,  tinhao  diminuído  dô 
mais  de  dois  mil  homens  os  oito  mil  ,  que  o  Marquez 
de  Val-Paraiso  promettera  fornecer.  Nesta  urgência 
mandou  elle  prender  pelas  Povoações  eircumvisinha? 
todos  os  homens  de  qualquer  qualidade,  que  fossem, 
sem  excepção;  e  em  poucas  horas  ajuntou  tão  grande 
numero  ,  que  fez  embarcar  em  dois  dias  mais  de  nove 
mil  homens,  a  pesar  dos  clamores  dos  presos,  e  de  suas 
mulheres  ,  e  filhos  que  ficavão  ao  desamparo. 

A  27   de  Agosto  sahio   da  Corunha  toda  a  Arma- 
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da  :  D.  António  de  Oquendo  chamou  para  ComiTssn- 
dante  do  seu  Galeão  ao  General  Miguel  de  Orna,  e  deo 
o  commando  do  navio  deste  a  D.  Jcronymo  de  Aragão. 
Doze  navios  Inglezes  afretados  accompanhavao  esta  ex- 
pedição, carreg;uios  de  tropas  para  Flandres.  Navegou 
a  Armada  com  bom  vento  até  ao  dia  ii  de  Seterr.bro , 
que  achando-se  por  48"  40'  de  Laritude,  conheceo  pe- 
las sondas  estar  na  bocca  do  Canal  de  Inglaterra,  pelo 
qual  entrou  com  vento  largo,  e  á  vibta  de  Cabo  Lizart 
se  achou  toda  reunida  ,  excepto  os  doze  navios  Ingle- 
zes,  que  na  noite  da  sahida  se  amararão  tanto,  que 
nunca  mais  apparecêrão  ,  c  fôrão  cahir  nas  mãos  dos 
Hollandezes;   o  que   muitas   pessoas  já   de  antemão  sus- 

peitavão. 

Todos  os  navios  de  guerra,  que  naquclles  tempos 
navegavão  no  Canal ,  erao  obrigados  a  abater  a  ban- 
deira á  Capitanea  Real  de  Inglaterra.  Encontrcu-se  a- 
qui  huma  pequena  Fragata  ,  a  qual  vindo  á  falia  de 
Oquendo ,  pcdio  o  devido  acataynento  d  Coroa  de  I;;- 
glaterra  ,  na  falta  da  sua  Capitanea,  O  General 
Hespanhol  respondeo  :  Qj^.e  quando  se  encontrasse  com 
a  Capitanea  Real  da  Grão  Bretanha ,  usaria  com 
ella  das  cortesias  que  ElRei  seu  Senhor  lhe  manda" 
'va ;  e  assim  o  podia  certificar  ao  General  Inglez  lo* 
go  que  o  visse, 

Fallou-se  no  dia  15'  a  hum  miercante  Inglez,  que 
disse  haver  encontrado  no  dia  antecedente  a  Esquadra 
Hollandeza  no  estreito  de  Cale.  Com  cífeito,  os  Esta- 
dos Geracs ,  sabendo  da  expedição  preparada  na  Coru- 
nha,  tinhão  arm.ado  quarenta  e  quatro  navios  para  a 
combater  ,  dos  quaes  dêrão  o  commando  ao  famo- 
so Almirante  Tromp ,  sendo  seu  Vice-A.Im.irante  D. 
Wiít  ,  e  Contra-Aimirante  Van  Kart.  Espalhada  a- 
quella  noticia ,  fórão  a  bordo  de  D.  Amónio  de  O- 
quendo  os   principaes  Oííiciaes  GeneraeS;  para    recebe,- 


rem  algumas  instruccoes  de  que  carecláo;  por  ser  pouca 
explicito,  e  claro  o  Regimento  que  traziao;  porém  O- 
quendo  nao  lhes  doo  outra  resposta,  senão  dizcr-lhes: 
Ea ,  Senhores ,  el  inimigo  es  poça  ropa ,  cada  uno  ba- 
ga su  mejorj  que  yo  lindo  caballo  tengo\  la  Real  dã" 
rd  ha e nos  exemplos, 

Gastou-se  aquella  tarde,  e  noite  em  preparativos 
para  iiuma  batalha  ^  descobrindo-se  já  os  inimigos.  A- 
manheceo  o  dia  i6,  e  acharão  se  os  navios  Hespanhoes 
separados  huns  dos  outros,  e  eai  grande  confusão,  e 
desordem.  Pelas  sete  horas  da  m^anha,  sendo  o  vento 
N.  O.,  distinguiráo-se  onze  navios  Hollandezes,  que  vi- 
nhão  buscar  a  Armada  j  e  outros  seis  m.ais  affastados 
em  diíFerente  bordo. 

D.  António  ,  occupado  unicamente  no  pensamento 
de  combater,  sem  esperar  pelo?  seus  navios  atrazados, 
fez  toda  a  força  de  vela ,  e  se  foi  prolongando  com  a 
Ahnirante  ííollandeza,  seguido  dos  navios  de  Dunquer- 
que mais  veleiros,  que  faziao  a  vanguarda,  e  do  Galeão 
S.  João,  Tinha  elle  dado  a  todos  os  Ccmmandantes 
hum  mappa,  em  que  estava  marcado  a  cada  hum  o  seu 
lugar  na  ordem  de  batalha  j  e  como  no  momento  a- 
ctual  nao  fez  signal  nenhum,  cada  Com.m.andanre  tratou 
de  hir  buscar  o  lugar,  que  segundo  o  mappa  lhe  per- 
tencia ,  sem  attender  ás  circunstancias  (i)  \  de  maneira  ^ 
que  alguns,  que  estavao  a  barlavento  dos  inimigos,, 
vendo  soraventeados  os  Chefes  das  Divisões  a  que  per- 
tenciáo ,  arribarão  para  ellcs  ,  ó  que  augraentou  a  des- 
ordem« 

^i)  -Oqirendo ,  na  situação  em  que  se-  achava,  nao  tinfia  mais,  qire 
fazer  signal  para  metter  promptamente  em  linba  de  batalha  ,  sem  at- 
tender a  lugares-;  e  formada  a- linha  ,  cercar  os  Hoilandezes,  mandando 
passar  para  sotavento  delies  huma  paite  dos  seus  navios.  Mas  parece, 
que  perdeo  a  cabeça ,  e  quiz  antes  ser  Commandante  de  hnm  navio 
particular,  que  General.  A  Esquadra  ííollandeza  seria  anniquiiada  ein» 
bíeves  horas; 
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O  Almlrnnre  Tromp,  talvez  por  ignorar  a  \Trda- 
deira  força,  e  navegação  dos  Hcspanhoes,  havia  divi- 
dido a  sua  Armada  em  três  Esquadras :  com  a  primei- 
ra,  composta  dos  onze  navios  melhores,  que  tomou  pa- 
ra si,  fiCou  cruzando  sobre  as  Costas  da  Fiandesi  m.an- 
dou  a  segunda  ,  commandada  por  Van  Kart  para  o 
Norte,  a  fim  de  interceptar  os  Hcspanhoes  se  quizessem 
rodear  por  aquelles  mares,  com^o  na  realidade  projecta- 
vão  primeiro;  e  enviou  a  terceira,  ás  ordens  de  De 
Witt,  a  correr  os  Portos  de  Inglaterra  ,  e  estes  erão  os 
seis  navios  que  se  avistarão  em  outro  bordo.  Achando- 
se  agora  diante  de  hum  inim.igo  três  vezes  mais  forte 
do  que  elle  ,  não  recusou  a  batalha ,  e  formou  habil- 
mente a  sua  Esquadra  em  huma  linha  tão  cerrada  ,  que 
ogorupcs  de  cada  navio  tocava  quasi  na  grinalda  do 
que  o  precedia. 

Como  o  projecto  de  Oquendo  era  abordar  o  Almi- 
rante Hollandez,  sem  disparar  hum  tiro,  foi  se  prolon- 
gando com   elle   por  barlavento  ,  mas  quando  arribou  , 
foi  fora   de  tempo,    e  ficou    a  réd'clle:   tornou  então  a 
hir  de  \ó^  seguindo  entre  tanto  os  Hollandezes  a  bordo; 
e  querendo  elle  abordar  outro  navio,  este  igualmente  o 
evitou.   A  Esquadra  Hollandeza,    que   tinha  agora  des- 
passado  a  linha  dos  Hcspanhoes  ,  virou  por  davante  ao 
mesmo   tempo  ,  e  a  Capitanea    Hespanhola   recebeo  na 
passagem   o  fogo  de  toda  cila  ,   de  que  teve  grandes  a- 
varias,   e  mais    de  cento  e  cincoenta  m.ortos,    e  feridos. 
Desenganado  Oquendo  de  que  lhe  convinha  servir-se  da 
sua  artilheria,    respondeo  ao  fogo,  causando  muito  da- 
mno  aos  Hollandezes,  por  tomarem  parte  na  acção  os  ou- 
tros navios  Hcspanhoes,  que  ficavão  na  popa  do  Gene- 
ral, e  a  distancia  em  que  se  achavao  ser  tão  pouca,  que 
a   mosquetaria   laborava   de  huma,   e  outra   parte,    em 
que  os  Hcspanhoes  tinhao  grande  vantagem  ,  pelas  mui- 
tas tropas,  que  traziao.   No  meio  desta  batalha   se  rcu- 
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nio  com  Tromp  o  Vice-Almirante  De'Wltí'  com  os  seis 
navios  do  seu  commando;  porem  os  Hespanhoes  tinhao 
já  em  linha  numero  sobejo  de  navios  para  dilatarem  a 
acção  até  chegar  o  resto  da  sua  Armada  ;  e  os  Hollan- 
dezes  haviao  perdido  hum  dos  seus  maiores  navios  cha- 
mado o  Gráo  Christovão,  que  se  queimou  por  acciden- 
te,  em  que  morrerão  cento  e  vinte  homens,  salvando- 
se  os  restantes  a  bordo  dos  amigos,  e  inimigos. 

Achava-se  por  ultimo  Tromp  nas  circunstancias 
mais  criticas,  não  só  quasi  cercado  por  forças  mui  su- 
periores, mas  tão  abarbado  com  a  Costa  de  França, 
que  com  o  vento  existente  não  podia  montar  naquelle 
bordo  a  ponta,  que  forma  o  arco  da  Enseada  de  Bolo- 
nha, por  lhe  demorar  a  ONO. ;  e  sem  isso  não  podia 
escapar  de  naufragar,  ou  ser  tomado  ;  para  o  que  bas- 
tava só,  que  os  Hespanhoes  continuassem  o  combate  no 
mesmo  bordo. 

Tal  era  a  posição  das  duas  Esquadras,  quando  ao 
meio  dia  D.  António  de  Oquendo ,  deixando  a  peleja, 
virou  de  bordo;  o  que  causou  tanto  espanto  nos  Com- 
mandantes  das  Divisões,  que  só  á  força  de  signaes,  e 
tiros  de  canhão  se  resolverão  a  seguilo.  Aproveitou-se 
Tromp  desta  falsa  manobra,  e  da  mudança  que  de  tar- 
de houve  no  vento,  para  sahir  da  perigosa  situação  em 
que  se  via;  e  ao  amanhecer  estava  fora  da  Enseada,  e 
a  barlavento  dos  Hespanhoes,  e  reforçado  pelo  Contra- 
Almirante  Van  Kart  com  quinze  navios;  o  que  o  fez 
resolver  a  arriscar  outra  batalha. 

Este  dia  17  gastou-se  de  ambas  as  partes  em  dis- 
posições para  o  combate,  e  Tromp,  que  não  queria 
perder  as  vantagens  da  sua  nova  posição,  da  qual  po- 
dião  expulsallo  as  correntes,  que  são  alli  furiosas,  anco- 
rou com  a  sua  Esquadra ;  o  mesmo  fizerão  os  Hespa- 
nhoes ,  menos  o  Galeão  Santa  Thereza ,  e  alguns  ou- 
tros navios  mais  pesados,  que  continuarão  o  bordo,  e 
Tomo  11,  44 
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fundearão  mais  avante.  Seriao  onze  horas  da  noite 
qunndo  Tromp  se  fez  á  vela ,  e  veio  accometter  os 
Hespanhoes,  havendo  ordenado  aos  seus  Commandan- 
les ,  que  se  conservassem  fora  de  tiro  de  mosquete, 
confiado  na  sua  arrilheria  ,  que  era  melhor  servida.  O 
combate  foi  horroroso,  por  será  noite,  ainda  que  bo- 
nançosa ^  muito  escura  ^  mas  a  perda  não  correspondeo 
de  parte  a  parte  ao  dispêndio  das  mAmiçÓes. 

Com   a  luz   da  manha  se  continuou  a  pelejar  sobre 
yeh ,    e  com    mais    fúria  ,    porem   nao   com  mais  união 
dos  Hespanhoes',     porque    Oquendo    nenhumas  ordens 
deo  :   huraa  parte    da  sua  Armada  achava-se-  em.  forma- 
tura combatendo  com  o  inimigo,  mas  o  resto  espalhado 
em  filas  de  quatro  ,    e  cinco   navios  a   traz  da    linha. 
Tromp,    organizando    a  sua  Esquadra  em  duas  colum- 
nas  5  penetrou  á  resta  de  huma  por  -entre  a  linha  de  ba- 
talha  dos  Hespanhoes,   e  os  navios  desordenados  ,  que 
estavão  amparados   com  ella  ;  em  quanto  De  Witt  com 
a  outra  columna  se   batia   contra   a  linha   Hespanhola , 
que    se   achou   assim   atacada    de  fronte  e  de  revez.   O 
fogo  da  columna  de  Tromp  ,  era  terrível  por  ambos  os 
bordos,  e  os  Hespanhoes  não  podião  responder-lhe  com 
outro   igual   na   sua   posição ,   porque  se  oífendião  huns 
fíos  outros.   O  Galeão  Santa  Thereza  foi  o  que  mais  se 
illusirou  nesta  acção,   rechaçando  todos    os  navios  Hol- 
landezes  que  ousavão  aproximar-se  d'elle ;   e  era  tão  rá- 
pido o  seu  fogo,    que   da  banda  de  estebordo  disparou 
1520   tiros   de  canhão.    Oquendo  igualmente    se  distitt- 
guio  mais  comoCommandante  particular,  que  como  Ge- 
neral,  porque  nenhum  signal  fez,  nem  menos  o   Almi- 
-rante  General  D.  André  de  Castro,    Muitos  Comm.an- 
■dantes  de  navios,    e  alguns  Oiiiciaes  Gencraes  se  com- 
-portarão  mal ;  e  mesmo  hum  delles  tentou  por  duas  ve- 
zes   fugir.    O   Almirante  Francisco  Sanches  Guadalupe 
foi  partido  em  duas  metades  por  huma  bala  de  artilhe- 
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ria;  e  ao  Almirante  Mattheus  Esfrondatl  levon  Iiuma 
pnlanqueta  a  cabeça:  ficou  logo  o  seu  Galeão  em  des- 
ordem ,  e  em  quanto  os  Officiaes  disputavão  entre  s,i 
o  Commando,  foi  cercado,  e  tomado  por  cinco  navios 
Hollandezes,  como  já  havia  sido  o  navio  Engueven, 
Dinam^arquez  afretado. 

A  tomada  do  Galeão  de  Esfrondati  accendeo  em 
ira  a  Oquendo,  e  a  todos  os  Officiaes  Hespanhoes,  que 
com  hum  novo  vigor  atacarão  os  Hollandezes;  mas 
.Tromp  evitou  a  acção ,  e  pelas  quatro  horas  da  tarde 
navegou  para  Cale,  levando  a  reboque  o  Galeão,  que 
a  pouco  es[)aço  largou,  por  não  se  empenhar  em  ouf 
tro  combate.  A  falta  de  pólvora  foi  o  motivo  desta  in- 
tempestiva retirada,  segundo  elle  próprio  confessou  de- 
pois a  D.  Francisco  Manoel. 

D.  António  de  Oquendo  ,  achando-se  mais  perto 
das  Dunas ,  que  os  íjollandezes  de  Galé ,  foi  dar  fuado 
naquelle  Porto.  -  ■      ' 

Não  estavão  naquella  época  em  boa  intelligencla 
as  Cortes  de  Londres,  e  de  Madrid,  e  por  isso  a  en- 
trada de  tão  grande  Armada  nas  Dunas  despertou  sus- 
peitas, e  ideas  differentes  em  Carlos  I.,  e  nos  seus  Mi- 
nistros, e  mesmo  nos  Chefes  dos  partidos  em  que  se 
dividia  aquella  Nação,  tendo  huns  os  seus  interesses 
identificados  com  os  da  Hollanda  ,  e  outros  com  os  da 
França.  Augmentou-se  esta  inquietação  com  a  chegada 
do  Almirante  Tromp,  que  no  dia  seguinte  veio  dar 
fundo  com  vinte  e  quatro  navios  hum  pouco  mais  ao 
mar  das  Dunas,  como  para  embaraçar  aos  Hespanhoes 
a  communicação  com  a  Flandes,  e  até  a  sabida  d'aquel- 
le  Porto. 

Tromp  havia  recebido  em  Galé  quatrocentos  quin-, 
taes  de  pólvora,  e  outras  munições  de  guerra,  de  que 
tinha  grande  necessidade;  e  rem-Cttendo  para  Hollanda 
os  navios  maltratados,  com  o  Vice-Almirante  De  ^X^itt^ 
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p-^dio  novos  reforços,  que  os  Estados  Germes  prepara- 
rão com  tão  extraordinária  actividade,  que  em  breves 
dias  chesfárao  ás  Dunas  cento  e  dez  navios  ,  entre  era- 
barcaçoes  de  guerra,  e  de  transporte,  incluindo  dezese- 
te  Brulotes  ;  alem  de  huma  Esquadra  ,  que  ficou  cruzan- 
do no  Canal  para  interceptar  os  soccorros,  que  viessem 
da  Flandes. 

O  Cardeal  Infante  estabeleceo  a  sua  residência  em 
Dunquerque,  e  d'alli  mandou  o  Mestre  de  Campo  D. 
Simáo  Mascarenhas  a  tratar  cora  Oquendo  sobre  o  mo- 
do de  transportar  a  gente,  e  dinheiro,  e  as  munições 
que  vinhão  na  Armada  destinadas  para  aquelles  Esta- 
dos. Assentou-se  em  hum  Conselho  secretíssimo;  Que 
o  Infante  mandasse  de  Dunquerque  o  matar  numero 
de  embarcações  ligeiras  de  pesca ,  ou  trafico ,  que  lhe 
fosse  possível  ^  as  quaes  amanhecendo  nas  Dunas  en- 
tre a  Armada ,  e  encostando-se  cada  huma  a  seu  T^a^ 
1)10  5  voltarião  de  noite  carregadas ,  sem  serem  vistas 
do  inimigo.  Para  melhor  assegurar  o  bom  resultado 
deste  projecto,  ordenou  D.  António  de  Oquendo,  que 
treze  navios  estivessem  promptos  a  fazer-sc  á  vela ,  sem 
lhes  dizer  quando,   nem  para  que. 

Na  manha  de  27  de  Setembro  se  acharão  juntas 
no  Porto  das  Dunas  cincoenta  e  seis  embarcações  de 
Flandes ,  que  os  Hollandezes  julgarão  virem  com  refres- 
cos para  a  Armada  Hespanhola  ,  e  para  levarem  os 
seus  feridos;  e nesta  hypothese  não  fizerão  opposiçao  al- 
guma, A's  nove  horas  da  noite  sahírao  os  treze  navios^ 
que  estavão  promptos,  com  todos  os  barcos  carrega- 
dos, favorecidos  de  huma  espessa  névoa,  e  pelas  nove 
da  manhã  entrarão  a  salvamento  era  Dunquerque,  que 
distava  quinze  léguas  ,  á  excepção  de  sete  ,  ou  oito  com 
trezentos  soldados,  que  as  Fragatas  Hollandezas  toma- 
rão. O  Almirante  Tromp  avisado  deste  successo ,  man- 
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dou  crn^ar  doze  navios  sobre  aquellas  Costas,  para  evi- 
tar segunda  passagem. 

Seguia-sc  entretanto  em  Londres  da  parte  da  Hes- 
panha  huma  negociação  com  o  Governo  ínglez  ,  a  qual 
se  reduzia  ;  Primo,  a  que  se  guardassem  as  leis  de  neu- 
tralidade naquelle  Porto;  e  cm  consequência,  como  a 
Armada  Hespanhola  havia  entrado  quatro  marés  pri- 
meiro, que  a  Hollandeza  ,  sahisse  também  quatro  ma- 
rés primeiro  que  elia.  Secundo,  que  no  caso  de  os  Hol- 
landezes  se  recusarem  a  este  arranjamento,  a  Esquadra 
Ingleza  accompanharse  a  de  Hespanha  até  a  pôr  fora 
dos  mares  de  Inglaterra.  Tertio ,  que  não  acceitando 
nenhum  destes  expedientes  ,  se  permittisse  aos  Hespa- 
nhoes  comprarem  as  munições  de  guerra,  de  que  ne- 
cessitavão.  Os  Ministros^  Inglezes  tinhao  promettido 
tudo,  mas  depois  a  tudo  faltarão;  e  mesmo  a  entrega 
da  pólvora,  que  os  Hespanhoes  havião  pago  duas  ve- 
zes ,  e  por  exorbitante  preço ,  se  dilatava  de  hum  para 
outro  dia. 

EIRei  Carlos  ordenou  ao  seu  Almirante  Penin- 
gton  ,  estacionado  cm  Plymouth  ,  que  viesse  ancorar  nas 
Dunas,  o  que  elle  fez,  e  no  dia  30  surgio  ao  mar  das 
duas  Esquadras  com  trinta  e  hum  navios  Inglezes.  Na 
sua  abaterão  os  Estandartes  as  duas  Capitaneas  inimi- 
gas ,  que  estavão  no  Porto  ;  e  ficou  elle  dando  os  tiros 
de  alvorada,  e  de  recolher,  tocando  os  seus  clarins,  a 
que  respondião  com  os  mesmos  toques  as  duas  Capita- 
neas :  houverão  na  sua  chegada  reciprocas  salvas,  e  cor- 
tezias  militares:  porem  Oqqendo  não  o  visitou,  como 
devia,  desculpando-se  com  razoes  mais  de  disciplina,  que 
de  urbanidade;  não  assim  Tromp  ,  que  com  elle  con- 
•viveo  em  alternadas  visitas,  e  convites. 
«  ■  D.  António  de  Oquendo ,  para  reforçar  do  m.cdo 
possiveí  as  equipagens  dos  navios  mais  capazes  de  pe- 
lejar   despedio   grande   parte  dos  que  trazia  afretados^ 
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repartindo  pelos  que  ficárax)  a  gente,  e  munições  que 
tirou  d'elles;  e  como  necessitava  muito  de  antennas  pa- 
ra vergas,  e  mastareos,  comprou  cm  Dower  com  gran- 
de segredo  algumas  arvores  grossas ,  e  enviou  escaleres 
para  as  trazerem  de  noite  a  reboque,  sendo  a  distan- 
cia três  léguas.  Sabendo  disto  o  Almirante  Tromp, 
destacou  huma  Frapata  a  comboiar  os  escaleres  Hesoa- 
nhocs,  o  Coramandante  da  qual,  depois  de  os  accom- 
panhar  até  ás  Dunas,  foi  a  bordo  de  Oquendo  ,  e  lhe 
disse  :  Que  era  tanto  o  desejo  que  tinha  o  seu  Almi' 
rante  de  se  ler  em  batalha  com  tão  grande  General ^ 
que  ordenava  d  sua  Esquadra  ajudasse  em  tudo  ao 
apresto  da  Hespanhola\  e  que  como  bom  amigo  se  po- 
dia servir  d^elle^  em  quanto  concorresse  para  o  ejfei- 
to  ^  que  ambos  pertcndiao.  Respondeo  Oquendo  a  este 
recaído  com  igual  civilidade,  enviando  hum  presente  de 
excellentes  vinhos  para  a  guarnição  da  Fragata  Holian- 
deza ,  em  lugar  do  dinheiro  que  primiciro  lhe  mandava 
dar,  e  o  seu  Commandante  nao  acceitára. 

Parece,  que  nesta  occasiáo  so'jberáo  os  Holíande- 
zes,  que  o  Governo  Inglez  determinava  não  dar  protec- 
ção alguma  aos  Hespanhoes;  porque  começarão  a  fazer 
todos  os  dias  três,  e  quatro  Conselhos  a  bordo  da  sua 
Capitanea  \  e  de  noite  passávao  em  armas ,  dando  tiros 
de  artllheria  ,  e  descargas  de  mosquetaria.  O  Almirante 
Penington  escreveo  a  Oquendo,  dizendo;  Que  o  seu 
inimigo  crescia  jd  tanto  em  poder  ,  como  em  soberba  y 
e  de  tal  modo ^  que  elle  receava^  que  no  mesmo  Torto 
7tão  estivesse  segura  a  Esquadra  Hespanhola ;  por^ 
quanto  ,  ainda  que  a  Ingleza  faria  quanto  lhe  cum- 
pria pela  observância  da  neutralidade^  com  tudo  sen- 
do ella  tão  inferior  em  forças  aos  Hollandezes ,  e72- 
trava  em  duvida  se  estes  lhe  guardar  ião  o  respeito 
devido ;  o  que  elle  tanto  mais  temia ,  quanto  estava 
certo  em  que  ElRei  Carlos  lhe  não  ordenava  ^  que  ar* 


351 

riscasse  as  suas  forças  para  fazer  ceãev  o  partido  , 
àggressor  de  qt^alquer  novidade.  Por  cuja  causa  lhe 
parecia  ser  necessário ,  que  os  Hespanhoes  estives^ 
sem  com  dobrada  vigilância  para  o  que  podes  se  ac' 
contecer. 

A  esta  carta  respondeo  Oquendo :  ^r/f  se  elle  não 
tinha  ordens  d^ElRei  Carlos  para  obrigar  por  todos 
os  modos  os  Hollandezes  a  que  tivessem  respeite  ao 
seu  Porto  ^  e  ds  suas  Armas  ^  e  Bandeira^  elle  ti- 
nha ordens  do  seu  Soberano  para  arriscar^  e  perder 
toda  a  que  lia  Armada^  a  fim  de  que  os  Hollandez-es 
guardassem  melhor  o  respeito ,  e  obediência  que  de- 
vido ao  Rei  da  Grão  Bretanha, 

Como  o  Almirante  Inglez  estava  inteiramente  de 
intelligencia  com  os  Hollandezes  ,  deo-lhes  licença  pa- 
ra que  os  dezesete  Brulotes ,  que  tinhao  dissimulados 
entre  a  sua  Esquadra,  mudassem  de  amarração,  e  se 
avisinhassem  ,  comio  fizerao  ,  da  Capitanea  de  Hespa- 
nha ,  e  dos  maiores  navios. 

A'  vista  destas  disposições  hostis,  determinou  o 
General  Oqucndo  sahir  das  Dunas,  achando  menos  pe- 
rigoso dar  huraa  baralha  desigual  no  mar  alto,  do  que 
encurralado  em  hum  Porto.  D.  André  de  Castro,  segui- 
do por  outros  muitos  OfKciaes,  dizia  :  Que  mal  podiao 
elles  pedir,  ou  alcançar  d'E]Rei  de  Inglaterra  o  bene- 
ficio da  observância  da  neutralidade,  quando  elles  pró- 
prios fossem  os  primeiros  aquebrantalla  ;  o  que  se  tor- 
naria mais  funesto,  por  ser  certo  ,  que  a  Esquadra  Hes- 
panhiola  náo  podia  combater  só  por  só  com  a  de  Hol- 
landa  ,  e  teria  contra  si  a  de  Inglaterra  ,  que  se  uniria 
a  esta,  logo  que  se  fizesse  algum  movimento  contrario 
á  neutralidade.  Oquendo,  apoiado  do  resto  dos  Offi- 
ciaes  respondia  :  Que  já  não  era  tempo  de  contempori- 
2ar  com  Inglaterra  ,  pois  que  a  paciência  dos  Hespa- 
nhoes fora   a  sua  ruina.    Qiie  elle  só  com  a  sua  Capita- 
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nea  sahiria  do  Porto,  quando  os  seus  subalternos  não 
■quizesscm  ?eguilo.  E  c]ue  tinha  por  certo ,  que  poderia 
combatendo  atravessar  o  breve  espaço  de  mar  inter- 
posto entre  Inglaterra  ,  e  a  Flandes,  até  se  abrigar  em 
alguma  Praça  do  seu  Rei,  onde  pelo  m.enos  acharia 
testemunhas  (quando  não  achasse  scccorros)  do  muito 
que  havia  obrado  pela  salvação  do  Estandarte,  que 
lhe  entreííára, 

Detei-minada  em  fim  a  sahida  da  Esquadra,  fez  o 
seu  General  aviso  a  Londres,  para  que  lhe  remettesse 
a  pólvora  já  comprada;  mas  apenas  lhe  veio  huma  em- 
barcação, trazendo  huma  pequena  porção  da  que  espe- 
rava, e  ainda  essa  de  má  qualidade:  e  chegando  a  seu 
bordo  ao  anoitecer  ,  e  duvidando  Oquendo  recebela  á- 
quella  hora  ,  representou  o  Capitão  Inglez ,  que  não  a 
recebendo  logo  ,  voltaria  para  f.ondres,  segundo  as  or- 
dens que  trazia  do  Conde  de  Northumberland.  Tratou- 
se  então  de  receber  a  pólvora,  porem  via-se  neste  tem- 
po a  Almiranta  Hollandeza  fazer-se  á  vela,  para  ac- 
commetter  os  Hespanhoes,  e  á  sua  imitação  os  outros 
navios  Hollandezes. 

Era  o  vento  favorável  para  sahir  do  Porto,  e  D. 
António  foi  o  primeiro  a  fazer-se  á  vela  ,  mas  como 
não  tinha  dado  antecipadamente ,  nem  deo  neste  mo- 
mento ordens  algumas  aos  seus  Commandantes  sobre  o 
que  devião  fazer,  e  o  caso  foi  súbito,  achárao-se  os 
Hespanhoes  na  maior  confusão ,  e  desordem  ao  fazer-se 
á  vela,  abalroando  huns  com  outros;  e  alguns  enca- 
lharão ,  por  se  aíFastarem  dos  inimigos.  Entretanto  os 
Hollandezes  fazião  hum  fogo  terrível,  porque  a  inten- 
ção de  Tromp  era  justificar  o  rompimento  da  neutrali- 
dade ,  com  pretexto  de  que  os  Hespanhoes  estavao  re- 
cebendo pólvora  para  o  combaterem. 

D.  Lopo  de  Hozes,  não  obstante  o  máo  governo 
do  seu  Galeão  Santa   Thereza  ,  foi  o  segundo  que    se 
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fez  á  vela    apôs  a  Capltanea  ,  e  logo  na  sua  popa  foi 
saliindo  D.João  Ascendo,   o  Almirante  Feijó,  e  outros 
navios  mais  bem  commandados.  Os  Hollandezes  envia- 
rão três   Brulotes  incendiados  contra    a   Capitanea,    de 
que  se  livrou  por  meio  de  escaleres  armados  ,    que   os 
desviarão  ,  estando  já  quasi   atracados  com  ella.  Outros 
dois    Brulotes    vierão  contra   a  Santa  Thercza ,   que  ^oá 
evitou    por  igual   modo,   porém.  com.o  navegava   nas  a- 
guas  da  Capitanea  ,   embaraçou-se  com   os  três   Brulo- 
tes,  de  que  havia  escapado.  D.  Lopo,  a  quem  duas  da- 
Jas  de  artilheria  havião  levado  huma  perna,  e  hum  bra- 
ço,   deo  assim  mesmo    as  ordens   necessárias  para  des- 
viar  os  Brulotes;   mas  ainda  que  os  seus  escaleres  con- 
seguirão   com  temerário  valor  arredar  dois  delles ,  não 
poderão  evitar  o  terceiro  ,    que  ca h indo  na  proa  do  Ga- 
leão,  em  hum  instante  lhe  communicou  o  fogo  em  que 
vinha    ardendo  em  altas   labaredas.    Desta    maneira   foi 
queimado  o  Galeão  Santa  Thereza  ,  sendo  já  morto  D, 
Lopo,  e  nelle    acabarão    mais   de  seiscentos    Portugue- 
zes,  eHespanhoes.  Com  a  perda  deste  grande  navio,  des- 
animarão  de    todo  os  Commandantes   Hespanhoes  ,     e 
huns  tratarão   de    render-se ,   outros  de   salvar^se  como 
podcssem  ,  e  também  alguns    de  vender  caras   as  vidas. 
D.  António  conseguio  recolher-se  a  Mardick  ,  com  ou- 
tro   navio,    que  poucos  dins  depois  naufragou  ,   salvan- . 
do-se  a  gente.    Tudo  quanto  fizerao  os  Inglezes  em  de- 
fensa da  sua  neutralidade,  se  reduzio  a  alguns  tiros  inú- 
teis dos  Castellos  de  Dower  ,  e  das  Dunas. 

Perderão  os  Hespanhoes  nesta  batalha  seis  mil  ho- 
mens,  e  quarenta  e  três  navios,  com  seiscentas  peças 
de  artilheria  de  bronze,  e  grande  num.ero  de  Officiaes  ; 
dos  Portuguezes  morrerão  novecentos. 

Quasi    metade  dos  navios   naufragarão  pelas  Cos- 
tas  de  Hoilanda  ,   Fran^^a  /  e  Inglaterra;    e  alguns  alli 
lomo*  II  45 
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acharão  refugio.  Os  Hollandezes  perderão  algunf;  na- 
vios, e  mais  de  mil  homens, 

1640  : —  Partio  da  índia  (i)  o  Vice-Rei  João  da 
Silva  Tello  com  duas  Náos,  e  dois  Patachos,  de  cuja 
Esquadra  foi  por  Chefe  João  de  Sequeira  Varejao,  com 
quem  hia  embarcado  o  Vice-Rei,  Chegarão  todos  a 
Goa  a  salvamento. 


^1)    Faria,' Ásia  Portugueza. 


FIM  DA  PRIMEIRA  PARTE. 
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